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INTRODUÇÃO 


EsU fuhlicãçh foi mtorizada pr 
desfacho de S. Ex.^ o Ministro do 
Ultramar-Je 2 de- Janeiro de 






SCREVÊRAMOS, sem aliás nos damos ares de po- 
JJj fetã> — a pópk natureza do trabalho no-lo sugerira 
— escrevêramos na Introdução ao I volume, estas pala¬ 
vras singelas: uRensamos organizar um Suplemento cronológico 
no final de cada século, em apêndice ao último volume a ele 
referente ou em volume independente caso a matéria o justifi¬ 
que ou exija. Não parece ser humanamente possível fugir a 
este inevitável senao)). 

De facto a matéria justifica e exije, não um simples Apên¬ 
dice ao III volume da série, mas avolume independente)) e 
mesmo de certo tomo, como está patente. Alguns destes 
documentos, posteriormente descobertos, revestem-se de excep¬ 
cional valor, especialmente a carta fragmentária de D. Manuel 
ao Rei de Benim, as relações dos Carmelitas no Congo, os Regi¬ 
mentos dos funcionários dos defuntos e ausentes e vários papéis 
referentes a Paulo Dias de Novais. 

A crítica tem-nos sido unanimemente lisonjeira e não conhe¬ 
cemos referência ou parecer alheio suficientemente valorizado 
para nos fazer desviar do rumo inicialmente traçado. 

A Constituição Apostólica Laeto accepimus, de i8 de Abril 
de i^^o, criava a Hierarquia Católica na África Ocidental Bri¬ 
tânica (^). Vários dos documentos até ora publicados — e 

(^) Cfr. Acta Apostólica Sedis, 1550, págs. 615 e scgs. 
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muitos outros o serão no futuro >—interessm fundamental¬ 
mente a esta zona do continente negro^ nomeadamente a dio¬ 
cese de Owerri (o Oere dos documentos) do arcebisfado de 
Onitscha, a diocese de Benim do arcebispado de Lagos, e a 
Prefeitura Apostólica do Cabo das Palmas, criada em 2 de Feve¬ 
reiro de Ç), não falando jã dos Vicariatos Apostólicos da 
África Equatorial Francesa e dos futuros bispados do Congo 
Belga, confinando-nos apenas a territórios do antigo Padroado 
português hoje sob 0 protectorado de outras bandeiras. 

Estes factos, se outras razoes, já expostas a seu tempo, não 
houvera, justificam plenamente, em nosso entender, a ordem 
que imprimimos a este trabalho. 

«A História — escreveu Severim de Faria — hé huma 
narração de sucessos uerdadeiros pera ensinar a bem uiuer)) (“). 
Mas, escreveu também Júlio Dantas, ((demasiadamente a lite¬ 
ratura, a grande deformadora da História)), tem abusado sem 
rebuço da acçao apostólica dos portugueses em África, dimi¬ 
nuindo-a ou denegrindo-a, com maus propósitos, no conceito 
dos povos e das gerações. Quando é certo — recordando pala¬ 
vras justas de um polernista — que 0 historiador ((tem de ser 
sobriô e composto, não podendo discutir com. paixão nem despir 


0 Cfr. Ácta ÁpostolicíS Sedis, 1550, pág. 535, 

C) Partes e. Preceitos da Historia, in cód. 917 da BNL, fl. 35. 


0 casaco, por muito que 0 calor aperte. A sua missão é apreciar 
os actos sem olhar a pessoas e ajuizar' das pessoas pelos seus 
actos)) Com esta finalidade confessada se publicam estes 
papéis. 

((0 tempo, 0 grande e infalível distribuidor de justiça)), na 
palavra de um insigne jurisconsulto Q), e graças a estes e outros 
documentos que a avareza dos arquivos nos irá revelando pelos 
tempos plém, acabará, finalmente, por colocar no lugar que 
merecem tantas figuras ignoradas, mal conhecidas ou fartamente 
caluniadas por uma historiografia de cordel e sem altura men¬ 
tal. Agora, já não será lícito nern sério, ignorar. 

Temos a consciência nítida ■— não 0 escondemos e aberta¬ 
mente 0 confessamos — de que, apesar de todo 0 empenho 
posto na investigação, quer em profundeza quer em extensão, 
não conseguimos ser completos, esgotantes (“); certos como 
estamos de que em investigação histórica, e para mais em maté- 


('‘) Dr. Sebastiao Ribeiro, iti A Miragem, da Ordem, Lisboa, 19431 
pág, 18. 

('’) Doutor José Alberto dos Reis, elogio do Eng. Duarte Pacheco 
na Assembleia Nacional em 25 de Novembro de 1943. 

(°) Expressamente 0 atesta 0 próprio facto da publicação de dois 
Apendices a este volume, em, que se mencionam vários documentos 
perdidos e outros de cuja existência se não duvida, mas que nao pudemos 
inserir aqui, pelos motivos já expostos a seu tempo. 
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rk tao vasta no temfo e no esfaço, nao se acaba nunca, jamais 
se poderá dizer: basta! Aguardar, então, pacientemente, que 
os anos e o labor continuado nos tragam uma tal ou qual cer¬ 
teza da realização daquele sonho de (.(perfeição)) humanamente 
((possível))? De certo o faríamos se tivéramos diante de nós a 
longevidade de Matusalém, que o mesmo é dizer, a eternidade :.. 

Essa obra que aí fica. Leitor, pode ter, tem de certeza 
alguns erros, ou não fosse ela obra humana e esforço de uma 
pessoa só... Mas consola-nos e alenta-nos a ideia de que apenas 
não comete erros quem não faz nada, e que a actividade febril das 
pessoas que nada fazem, agitando-as numa ansia insatisfeita 
de ((perfeição)) que as queima e esteriliza, as torna absoluta- 
rnente inúteis. 

Aí ficam, portanto, nas mãos dos historiadores, para pábulo 
da sua sagacidade, penetração crítica e honestidade mental, os 
pergaminhos da Histórk da Igreja africana, referentes aos sé¬ 
culos XV e XVI, delimitada no espaço pelas fronteiras da primi¬ 
tiva diocese de S. Tomé. Como queria Leão Xlll, não receamos 
a verdade e conscientemente nada queremos com o erro. Por 
isso mesmo se publicaram documentos que patenteiam a hu¬ 
mana fragilidade da obra missionária da Igreja deste período. 
E publicaram-se, exactamente, porque tivemos em absoluta 
linha de conta a sagacidade crítica e a honestidade intelectual 


de quantos os venham por ventura a utilizar, Confiamos que 
não será lograda a honesta sinceridade do nosso intento. 

No Apêndice 1, que o leitor encontrará no fim do volume, 
anotamos alguns documentos que temos por desaparecidos; um 
que outro talvez nem sequer chegasse a existir, como o supomos 
expressamente quanto d Carta de Foral prometida a Paulo Dias 
de Novais. 

No Apendice 11 referenciamos uma série de importantes 
documentos do ARSI que, como ficou dito oportunamente, nos 
foi impossível publicar nesta colectãnea. Graças, porém, ã gen¬ 
tileza de um Amigo dedicado, publicá-los-emos mais tarde, 
embora fora do seu lugar e ordem natural. 

No Apêndice 111 organizámos a lista, de certo muito incom¬ 
pleta, de vários dos muitos missionários do século XVI de que 
topámos referência em documentos não publicados por nós, 
Pensamos que nao sera destituída de algum interesse. 

* 

Na elaboração deste volume cumpre-nos agradecer, com a 
alma toda, a generosa colaboração do Dr. Giulio Cesare Men- 
gozzi, bibliotecário da Biblioteca Cívica de Rímini (Itália). 
Este dedicadíssimo Funcionário levou a sua gentileza invulgar 
a ponto de mandar dactilografar, rever as provas e oferecer uma 


fotogrãfk do documento daquela Biblioteca, até agora inédito 
(Doc. 10jj. 0 Ms. de Rmini encontra-se, em versão algo 
diferente, como diversa é a ordem e divisão em cafitdos, no 
Arquivo Geral dos Carmelitas Descalços (Corso d'ltalia, jS 
— Roma), no Caitapacio documental do Padre Pietro delia 
Madre di Dio. (cota: 281 e, fágs. 5^-67 ), como tivemos oca¬ 
sião de 0 constatar, graças ao amável acolhimento do Arqui¬ 
vista, R, P.^ Valentino di Maria. Tratando-se de um af ágrafo 
e tradução de original castelhano ainda desconhecido, refutámos 
inútil acarear minuciosamente os dois textos^ 

Graças à gentil amabilidade de Sua Excelência 0 Embaixa¬ 
dor de Portugal em Londres, Sr. Doutor Pedro Teotónio Pereira, 
foi-nos fossível fublicar alguns documentos de alto valor, vários 
deles autógrafos, de Paulo Dias de Novais e seu temfo. 0 Ms. 

2o.y86 dos Adicionais do Museu Britânico farece ter sido exa- • 
minado feio Dr. João Pedro Ribeiro, considerado diflomatista 
de excefcional estatura, mas que, incomfreensmlmente, lhe 
não deu 0 valor que realmente fossui, devendo-se forventura a 
este facto 0 ter ido farar a Londres e também, quem sabe, 0 
seu estado actual de conservação, que torna de todo imfossml 
a leitura e transcrição de grande número de documentos, quiçá 
de frimacial valor histórico. 

Efectivamente no fl. 2 lê-se esta carta da fena de João 
Pedro Ribeiro: TL 

V 


S/BelL 

Este Livro traz alguns Papeis originaes do prim/" Gov.®'' 
de Angola, neto do Descobridor do Cabo da Boa Esperança, e 
noticias dos pnm/"“ ■estabelecim.*“* daquele Reino; porem a 
maior p, saÕ de neg.™ particulares e correspondências do 
m^^Gov.’’' 

5.4.™ 

Em 6 de Janeiro de 1814 Todo seu 

S/' Joao Bell JoaÕ P,“ Ribr.” 

De facto u maior farte)) desses faféis não trata de (.(negó¬ 
cios farticulares e corresfondencias do mesmo Governador)), 
todos eles, aliás, de extrema imfortáncia fara a história de 
Angola. A verdade é que 0 ilustre Cónego da Sé do Porto não 
comfreendeu, infelizmente, que tinha na mão um feixe de 
documentos freciosos, 

Graças, fortanto, aos bons ofícios do Sr, Doutor Teotónio 
Pereira e a generosidade do Rev, Dr. Silva Rego, Director da 
Filmoteca Ultramarina Portuguesa, fode 0 códice londrino ser 
fotografado e utilizado neste volume na medida do fossível. 
Ao Sr. Embaixador e ao frezado Amigo Padre Silva Rego, os 
melhores agradecimentos. 
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Mm do que ão Autor, se ml merecimento descortinarem 
nos volumes que aí ficam, devem ficar gratos ao Governo Por¬ 
tuguês, na fessoa do seu ilustre Ministro do Ultramar, Sr. Ca- 
fitão-de-Mar-e-Guerra M. M. Sarmento Rodrigues,juantos 
venham a utilizar a nossa documentação. Damiao de Góis, hatido 
em emfresas similares, fóde escrever estas falavras, que quere¬ 
mos aqui fazer nossas: 

«Ei quí iustam & absolutam historiam scribere vuk, mv 
piimis liberiini & vacuum tempus tribuendiim est; deinde 
animi quies, & omnium munerum vacado; postmodum maio- 
rum Principum favor, quo industria & labor studiorum prae- 
miis adaugeantur» Ç). Isto é, mo hasta temfo livre e longo, 
paz de espírito, isenção de funcionalismo, ao historiador que 
deseje ser imparcial, exacto e completo, mas tem de ter por 
assegurados o favor e auxílio do Príncipe, que fornentem o 
trabalho da investigação. Este auxilio e favor, traduzidos de 
vários modos, mas principalmente na edição, realmente princi¬ 
pesca, desta obra, tornam o Ministério do Ultramar e nomea¬ 
damente a sua Agência Geral, verdadeiramente beneméritos da 
acção missionária de Portugal e da Igreja na África Ocidental. 

Não ficaríamos ainda de bem com a nossa consciência se, 
ao terminar a investigação dos séculos XV e XVI, não lem- 

Ç) Na Dedicatória dc Urbis Olisiponis Descripiio. 


brássemos e puséssemos no devido relevo neste momento a 
Junta de Investigações Científicas do Ultramar na pessoa dos 
ilustres membros da sua Direcção, pedindo licença para destacar 
0 interesse pessoal e obsequioso do seu Secretário, Sr. Dr. Luís 
Silveira. Graças ã gentileza da junta de Investigações Científicas 
pode 0 autor deslocar-se já aos arquivos de Simancas, de Madrid 
e do Vaticano, em buscas documentais que muito enriqueceram, 
em quantidade e valor intrínseco, a ohm que áí fica, o mesmo 
vindo a suceder, assim o esperamos, aos volumes ftiUiros. 

Aos Rev. Padres A. Teixeira Maio e J. Maria Felgueiras, 
C. S. Sp., residentes em Madrid, também o nosso muito agra¬ 
decer, pela presteza posU na execução dos trabalhos pedidos ou 
esclarecimento de dúvidas na BNM. 

A nós fique-nos apenas — e isto nos basta a satisfação 
da nossa leal colaboração nesta epopeia grandiosa da Igreja Cató¬ 
lica e da Nação Portuguesa, tornando possível ou facilitando o 
estudo sério, objectivo, de dois séculos de acção missionária de 
Portugal em África. 
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CARTA RÉGIA A FERNÃO GOMES 

(4-9-H%) 


Sumário — ConcíTáfí licença ao destinatário fara poder armar uma 
caravela de p toneladas para ir a Safim e mais comarcas 
da costa africana, levando todas as mercadorias, excepto 
armas, ouro, prata e coisas proibidas. 


Dom Afomso ec.“' A qiiamtos esta carta virem fazemos 
saber que queredo nós fazer graça e merçee a Ferna Gomez, 
escudeiro de nossa cassa, morador era esta çidade, teemos por 
bem e damosllie lugar e liçença que elle possa, da feitura desta 
carta a huu ano enujar huã carauella de tijmta tonelladas aas 
partes dAfiica, .s. á çidade de Çafy e ás villas e lugares daquella 
comarq[ii]a e costa, com quamtas e quaees quer mercadarias 
lhaprouuer (^), no semdo armas, ouro, prata, nem coussas 
defessas. E bem asy delia Ç) possa trazer quamtas e quaees quer 
mercadorias lhe prouuer. / / 

E porem mandamos a todollos nossos Correjedores, Juizes 
e Justiças e a quaees quer nossos ofiçiaes e pessoas a que o 
conheçimeto desta pertençer e esta carta for mostrada, que lhe 
leixem asy carregar na dieta carauella as dietas mercadorias e 
leuallas pera as dietas partes sem lhe poeerem outro embargo 
nê pejo, né lhe fazemdo alguú retimeto de hida e vymda em 
maneira alguã, por asy syr e vyr aas dietas partes a dieta 


(’■) Leia-se: lhe aprouver. 

Leia-se; de lá. 

(®) Leia-se: se yr=se ir. 
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carauella e leuar as dietas mercadorias, como dicto hé, pagan^ 
donos elle nossos direitos, porque que ^sicj asy he nossa merçce. 
E os oíiçiaes do porto homde a dieta carauella carregar ronpe- 
ram f) esta carta pello synall atá metade, por per ella nom. 
carregar outra carauella pera as dietas partes. E elle [a] tenha^ 
por sua guarda asynada per nós e sellada do nosso selo. / / 

Dada em Lisboa, iiij dias de setembro, Antam Gonçalluez; 
a fez, ano de nosso Senhor Jhesu Christo de mil iiij“ Ixix. / /, 
Esta liçença lhe damos sem embargo de quaees quer lex, 
hordenaçÕes e defessas que hi aja fectas em comtrario. 

Kíl-Chmcekrk de D. Âfmo V, Hv. 31, fl. 116. 

NOTA-Vmh Gomes rccebera carta régia de Recebedor dos 
mouros e quaisquer mercadorias vindas da Guiné, datada de 12 de 
Abril de 1455.—Ztóew, liv. 15 fl 47 . 


(^) romperão: abrirão. 


CARTA DE D. AFONSO V SOBRE A GUINÉ ■ 
(19-10-1470) 

SuuÁRlO —Regulamentação do trato—Pesadas fenas m'gostas aos 
transgressores —Derrogação de doações a esta contrárias. 


Dom Afomso et." A quantos esta carta virem fazemos 
saber que e os regimentos antygos que pello Ifamte dom Antri- 
que meu tio, que Deus aja, se daua ás carauellas e naujos que 
per suas licenças nos trautos t terras de Guinee hyam resgatar 
era sempre reseruados gatos dalgalia, malag[u]eta e toda outra 
espeçiaria e alicornes pera elle, que nenhua outra pesoa posto 
que licença e luguar seu pera [ir] aos dictos trautos e terras te- 
uesse, cada hua das dietas cousas podesse resptar sob çerta pena, 
c por quamto per jnauertençia de nossos ofiçiaes e por estas dietas 
cousas ajnda etam nom serem descubertas ne achadas se leixaro 
de ençertar e reseruar pera nós nos priujlegios e licenças que se 
per nós derõ, sentindo 0 asy por nosso seruiço e pello de nossos 
regnos e boci ordem e aviamento dos dictos nossos trautos de 
Guinee, detreminamos, decraramos e defendemos que é priuj- 
leglo ou liçença algua que aatee ora tinhamos dada, né daqui 
ê diamte demos a quaes quer lugares ou pesoas particulares, 
de qual quer estado e cÕdiçam que sejem pera aos dictos nossos 
trautos e terras de Gujnea poderem resgatar, se no etemdam 
as dietas cousas né cada hua delias .s. gatos dalgalia, mala- 
g[u]eta e toda outra espeçiaria e alicornes, que pera nos soo- 
mente reseruamos, 0 qual ne que despois da feitura e pubneaça 
desta dieta nossa carta de cremça, detremjnaçam e defessa cada 
hua destas dietas cousas resgatar ou trouxer, posto que pera os 
dictos trautos ou terras de Gujnea tenha priujlegio ou licença 
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nossa, ou ao diamte [a] aja, se e o tall pfliijlegio ou liçcnça 
cxpresamente nÕ decrarar as sobre dietas cousas e as clle res¬ 
gatar ou trouxer, perca pera nós o naujo ou naujos e que for c 
cada liua das dietas cousas que asy resgatar ou trouxer, co to- 
dallas mercadorias que leuar e de lá trouuer e todollos bees que 
teuer, asy moue[i]s como de raiz.'/ / 

E outrosy detremjnamos e defendemos e madamos que per 
a sobre dieta maneira nom posam resgatar pedras preciossas 
ne tintas de brasill ou alacar, que daqui é diemte sejam achadas 
011 descubertas, sob a dieta pena, por quamto per leterados hc 
detremjnado que quaes quer priujlegios e liçenças que tenha¬ 
mos dadas se nÓ deue ne podem estender seno aaquellcs trau- 
tos e mercadorias e cousas que aa feitura (’■) dos taes priujle¬ 
gios ou liçenças eram achadas e descubertas e allguãs outras 
no; e e testemunho, firmeza e decraraça delia madamos seer 
fecta esta nossa carta e a Villa dAlanquer, xix dias dó mes 
doutubro. Joham Car[í]eiro a fez, anno de nosso Senhor Jhcsu 
Christo de mjll iiijixx. 

ATT—Chmcelma de D. Afonso V, liv, 21 fl. 56 v. —Livro 
de Extras, fl. 56. 


(^) No texto: feitora. 


CARTA RÉGIA A FERNÃO GOMES 
(1-6-1473) 

Sumário—£/- i?eí frorroga for más um ano 0 contrato que fizera 
for cinco, nas condições exfressas neste documento- 


Dom Afomso. Ecc.^ A quamtos esta nossa carta virem 
fazemos saber que Nós viemos hora a tall conçerto co Fernam 
Gomez, nosso caualeiro, perque Nos prouue que aallem dos 
çinquo annos per que elle tem por arrendamento toda [a] 
nossa terra de Guinee e resgates delia, a tenha mays huu anno 
alem dos dictos çinque. E esto assy e per aquella maneira e 
condiçoõcs e declaraçooes e cousas com que Iho nos teemos dado 
c outorgado na carta do contrato que dos dictos çinque anos 
tem. Com estas condiçooes .s. que elle dicto Fernam Gomez 
nos dê e pague os trezentos mjll reaes que [hé] hobrigado [a] 
dar c pagar em cada huu anno dos dictos cinque pollo dicto 
arrendamento .s. duzentos mjll reaes que dcspoys desto se nos 
obrigou a dar por cada huu dos dictos annos polia malagueta 
que mandamos que outrem nos dictos contratos nom resgate, 
saluo elle dicto Fernam Gomez, de que tem Nossa carta. / / 
Com condiçã que oyto liçenças que elle ajnda tem pera 
poder armar e lhe vyrrem em este dicto anno despoys dos dictos 
annos acabados, as quaees nos demos [a] alguuas pessoas pera 
poderem armar, ante que com elle firmasemos 0 dicto trauto 
e resgatarê no tenpo de seu arrendamento. / / 

E bem asi as outras licenças que demos a outras pessoas 
pera poderem armar acabado 0 tempo dos dictos çinquo annos, 
as quaes elle dicto Fernam Gomez ouue, elle as arme e envie 
todas a tall tempo que de demtro deste derredeiro anno que 










lhe ora arretndamos e eranouamos, ellas venham a esccs Nossos 
Kegnos, domde quer que as elle emviar a resgatar. E nom 
vymdo ellas no dicto anno, que as dietas licenças todas sejam 
consumjdas e mortas, e elle é ne huu tempo possa mays delias 
vssar nem aver proueito. / / 

Com condiçaam que pera o dicto ano nós nom demos nem 
mandemos dar leçença a pessoa alguua pera nelle auer de res¬ 
gatar, porque de todo lhe leixamos o dicto trauto jsentamente 
no dicto sesto ano na forma e maneira que o elle dicto Fernam 
Gomez tem pellos dictos cinquo annos, com as sohre dietas 
condiçoÕes. / / 

E por Nosa lenbrança e segurança de todo esto lhe man¬ 
damos dar esta carta, per a quaíl mandamos a todollos Nossos 
ofiçiaaes a que for mostrada ou carreguo desto veer [a] per- 
tençer, que conpram e guardem e façam em todo conpryr c 
guardar como se nella contem, por que asy hé nossa merçee. j j. 

Dada em Lixboa, primeiro dia de Junho. Joham Carreiro a 
fez. Anno de nosso Senhor Jhesuu Christo de mjll iiij® Ixxiij. 

ATT — Chancelma de D. Âfonso Y, liv. 33, fls, 147 V.-148. 

NOTA — Nh nos foi dado encontrar a carta do primeiro con¬ 
trato entre el-Rei e Fernao Gomes da Mina, de que fala este documento 
e sobretudo Joao de Barros—irá, déc. I, liv. II, cap. II. 
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COMÉRCIO DA GUINÉ E ILHAS DO MAR OCEANO 
(31.8-1474) 

Sumário —Tení:/o dãdo u Gmé ao Príncife D, João, D. Afonso V 
defende 0 trato naquelas fartes e$tsheleçeiidQ-lhe lek ^ 
imfondo fenalidades graves aos contraventores, 

Dom Afomso per graça de Deus rey de Purtugall e dos 
Algarues, daaqueem e daalem mar em África. A quamtos esta 
carta nosa de ordenaçom e detriminaçom virem fazemos saber 
que esguardamdo nós em como os samtos padres de Roma nos 
teem fecta merçee e doaçom pera sempre das partes e mares e 
terra de Guinea e Jlhas do mar ouçeano des 0 cabo de Nom e 
Bogedor atee 0 meio dya. E que nenhúa pesoa a ellcs nom vaa 
nem mamde trautar nem guerrear sem liçemça e autoridade 
nossa, sob pena de gramdes escommunhooes que em ellas 
poõe. Como pera booa gouernamça e sostymemto dos trautos e 
resgates que em as dietas partes de Guinea teemos e ao diamte 
com a ajuda de Deus entemdemos teer, pollo que cada dia 
mamdamos descobrir mares de terra noua. O que fazemos com 
grades gastos e perjgos e despesas. E porem comuem poer lex 
e ordenaçoões per que 0 dicto trauto mantheudo e gouernado 
seja a seruiço de Deus e nosso c bem e proueito de nossos Regnos. 
E jsso mesmo comsyramdo como sempre em tempo delRey 
meu padre que Deus aja como no nosso des que 0 Jffamte 
dom Amrriquc meu tyo que Deus aja que foy 0 primeiro que 
mamdou descobrir e nauegar aas dietas partes e mares de Guinee 
e lhas atee ora asy per autoridade das dietas leteras que da 
dieta doaçom teemos, como per posse e custume sempre foy 
vedado c defeso per nos aalcm das dietas escomunhoÕes e defesa 


9 



dos dictos samüos padres de pesoa alguíía auer de hyr nem 
mafndar aas dietas partes e terras e mares de Guineea trautar 
nem resgatar nem guerrear sem nossa liçemça e autóridade. 
E algims que se dello amtrenieteram em caso que foram muy 
poucos ouueram por ello assaz graucs penas asy nos corpos 
como nos beés. Empero nom auia liy ordenaçom era escripto 
de pena çerta nem limitada naquelles que ousam de se amtre- 
meter e fazer o semelhamte. / / 

Porem queremdo nos a ello prouer como dicto teemos, por 
ao diamte nom vyr duuida amtre os leterados nosos da maneira 
que ouuessem de teer em o tall caso por hy nom auer pena 
limitada e çerta, semtimdo o asy por seruiço de Deus e nosso e 
bem e proueito de nossos Regnos c naturaaes. Determinamos 
e declaramos e poemos por ley que qualquer pesoa de qualquer 
preuenemçia, estado c comdiçom que seja, que aas dietas partes 
e terras e mares de Guinea for ou mamdar trautar nem resgatar 
ou mouros tomar sem licemça e autoridade Nossa, moira por 
ello e per ese meesmo facto perca todollos bees que teuer, asy 
mouees como de raiz pera a coroa de nosos Regnnos. E esta 
meesma pena queremos e mamdamos que ajam aqueles que 
roubarem ou tomarem os nauios ou alguüa cousa delles que aas 
dietas partes de Guineea forem ou vierem per nossa liçemça e 
mamdado ou daquellcs que o da nossa maão teeni.'/ / 

E mais determinamos e poemos por ley que todo capitam 
que aas dietas partes de Guinea for resgatar e prouado llie for 
que nom fez verdade e sonega ou toma alguúa cousa de moor 
preço que huu marco de prata, moira por ello, asy como se 
outro furto fezesse c comeetesse, Leuamdo mercadoria escom- 
didamemte ou comsemtimdo leuar pera resgatar sem ser vista 
por oficiaaes dos dictos trautos primelramcmte, perca'todo o que 
leuar. E mais seja degradado huü anno pera a nossa çidade de 
Tamger. // ’ 

E esta mesma pena queremos e mamdamos que ajam os 
cscpriuaães dos nauis que forem resgatar leuamdo mercadoria 


ou comsemtimdo leuar escomdidamemte e nom escreuemdo 
todo 0 que lhe mamdamos per nossos Regimemtos ou do Prim- 
çepe meu sobre todos muito preçado e amado filho a que dos 
dictos trautos teemos fecta merçee, queremos que ajam pena de 
falsos com aquellees que em seus ofiçios cometem erro ou 
falsidade. / / 

E mais determinamos e poemos por ley que nenhuúa pesoa 
de qualquer estado e comdiçom que scjü, nom leve nem dee eín 
nauio nem barca nem batell nenhuüa mercadoria aos nauios que 
forem aa dieta Guinea, sem primeiro ser vista per os fectores dos 
dictos trautos. E quem o comtrairo fezer perca a mercadoria que 
asy leuar e mais o batell E pague de cadea seisçemtos reaes pera 
0 primçipe Senhor do trauto. E qualquer que tomar ou reçeber 
em sy ou casa sua malagueta ou outra espeçiaria que de Guinea 
veenha sem primeiro ser vista pellos dictos feitores. //^ 

E porem mamdamos a todollos nossos Corregedores, Juizes 
e Justiças de nossos Regnos, que façom comprir e guardar esta 
nossa ordenaçom como se nella comteem fazemdo eixecutar as 
dietas penas nos que comtra ella forem, damdo a cada huu a 
pena que mereçer segumdo nesta ordenaçom e determinaçom he 
comtheudo. A quall queremos que asy se cumpra e guarde pera 
sempre. / j 

Dada em a nossa çidade de Lixbooa xxxj dias do mes 
dagosto. Nicolao Eaiies a fez Anno de noso Senhor Jhcsuu 
Ghristo de mili iiij" Ixxiiij®. //; 

a) ElRey . j 

ATT—Líií, I, doc. 178. 








DOAÇÃO DOS TRATOS DA GUINÉ 
AO PRÍNCIPE D. JOÃO 

(4-5-1481) 

Sumário — D, Afonso V faz íio filho fkna doação do comércio da 
Guiné então conhecida, como das terras ^osteriormente 
descobertas —Encarrega-o da investigação dos mares, ter¬ 
ras e gentes ignotas—Igualmente lhe doa todos os direi¬ 
tos havidos feio Infante D. Henrique, mesmo os já 
contratados, 

Dom Afomso etc. A quantos esta nossa carta virem faze¬ 
mos saber que comssiramdo nós como 0 primçepe dom Joham 
meu sobre todos muyto amado e prezado filho, semdo já em 
hidade de dezanoue annos, nô tinha allguu tall carrego ne 
cuydado em estes regnos, de mamdo e regimemto, por pra¬ 
zer a nosso Senhor Deus de nós ajnda sermos viuo e os gouer- 
narmos e maÕdarmos, porque teuesse caussa e cayssy neçesidade 
de se ocupar é alguú bÕo e onesto exerçiçio perque espertasse 
seu emtemder e ouuesse a pratica de como os reix e princepes 
gouernam e negoçiam e desembargao as coussas que sob sua 
maão, ordenaÕça e maõdo sam, 0 que muyto hó proueitosso 
aaquelles que esperam de uir a altos Senhorios e gouernamça 
de regnos e pouoos, como com a graça de Deus 0 dito primçepe 
meu filho espera, espeçiallmête aos que em hidade de adoles- 
çemçia e maÕçebya som, os quaees a natureza e assy os que 
com elles comuersom por jsso mesmo serem mamçebos ecrinom 
e trazem a outros eixerçicios e deleetes e os arredam.de toda 
ocupaçom e cuydado desprito (^). j j, 


(^) Leia-se: de espnto=de espírito. 


E pore quisemos emearregar 0 dito meu filho dos fectos das 
partes de Gujnee e emuestigaçom dos mares, terras e jentes e 
coussas deles, que aos viuemtes agora e aos que nos precederem 
forom sempre muyto jgnotos atee 0 tempo do Ifarate dom 
Amrrique meu tyo, cuja alma Deus aja, que começou e tra¬ 
balhou muyto por emuestigar e auer de todas as ditas coussas 
notiçia, 0 quall carrego lhe assy quissemos dar por que em elle 
se praticam as primeepaes coussas em 0 que 0 rey e primçepe 
deue saber negoçiar .s. guerra, justiça e fazemda: guerra por 
que muitas vezes hé neçessario de se estes trautos defemderé 
per armas, fazerado armadas contra os que a elles querem hir 
e em elles sem llçemça resgatar; justiça por que aqiielles que 
comtra as leix fectas pera bõo regimento e sostiraéto dos dictos 
trautos vaáo, ajam de ser pugnidos per justiça fazemdo, por que 
dos dictos trautos se há reda e proueito ao quall se deue dar 
ordem per que se comserue e acreçemte. / / 

E comssiramdo nós jsso mesmo com 0 dicto meu filho, 
a que aaquelle tempo demos sua Cassa e modo pera per sy 
vyuer na maneira e estado que a elle cÕujnha erom neçesarias 
grossas remdas pera seu soportamento, lhe fezemos loguo cS 
outras doaçam e merçee da remda e proueito que se dos dictos 
trautos podesse auer, mas nom lhe foy emtam dello fecta carta. 
E por que nós sabemos çerto que elle da per sy e per seos 
ofeçiaeés muy boa ordem aa negoçiaçam destes trautos e os 
gouerna muy bem, praz nos muyto de lhe termos fecta a dita 
doaçam e merçê delia. E comfirmamoslha e auemolla por rata 
e firme des [de] 0 tempo que lha fezemos. E por majs auÕda- 
méto e mjlhor decraraço delia nos de nouo lhe fazemos outra 
vez doaçom e merçê em sua ujda dos dictos trautos de Guinee 
e pescarias dos mares delles, assy os da Mjna e dArg[u]im, 
como de todollos outros rjos e quaeesquer lugares omde se 
ora resgata ou resgatar pode, nauga Ç) ou na terra, per quaecs- 


(“) Leia-se: na auga=na água. 
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quer nomes que sejam chamados ou que nomes nom tenham. 
E esto des [de] o começo dos mares e terras onde se per quall- 
quer guissa resgata, pesca, pesca ou resgatar [e] pescar pode ou 
outro proveito auer atee fim delles e delias, nom soomete no 
que atee ora hé achado e descuberto, mas no que se ao diamte 
ê quallqucr tempo achar e descobrir. O que tudo lhassy (^) 
damos- tam jrateira e cumpridamete como a nós pertemçe. '//| 
• E quamd,» lhe assy fezemos a dieta doaçom pertençya assy 
pella- bulia que do samto Padre ('*) da dita Gujnee e trautos 
delia teeinos, como por a lomga e continuada posse ou cassy 
posse que delia sempre teuemos, ou per outro allguu modo 
per que direito em cila e e os dictos trautos tenhamos. E que¬ 
remos e mandamos que quallqucr coussa e parte que dos ditos 
trautos de Gujnee ou Arg[u]im ao pressemte per cõtrauío ou 
doaçom que lhe lio Jfamte dom Amrrique que Deus aja ou 
nós fezemos, ou per outro allguu modo tenha ou pessua, tamto 
que a dieta doaçom ou cÕtrauto ou outro moodo ouuer fim, 
logo todo venha ao dicto meu filho, porque de tudo lhe faze¬ 
mos 'dagota pera então doaçom, as.sy e tam firmemete como 
db que agora pessoymos ou pessoyamos ao tempo da primeira 
doaçom e assy como se tudo. o que agora per outre he possoydo 
fosse âo tempo desta nossa carta é nossa maao e poder. // 

. D.cfemdemos a todos,, de quallqucr estado e comdiçom que 
sejam, que allguu no vaa ne made aas dietas pattes de Gujneea 
ne aa algua delias, que todas chamamos de Gujneea, posto 
que outros nomes cenhaó e per outros sejam nomeadas pelos 
que ê ellas praticam a tratar, resgatar, nrercaclejar, pescar, se 
madado ou liçença do dicto meu flllib; sob às- pehas qúe nas 
ordenáçÓeês e tegimetos sobre este casso fectas ou fezermos 
coítttheadas, Nas quab encorrao assy como se nós os dictos 






tractos, resgates e pescarias teuessemos e elle ou em outro nom 
trespassáramos. / / 

E por que nós tynhamos outorgado ao dicto Jfamte meu 
tyo que os dictos tractos, resgates e pescarias de nós em sua 
ujda tynha, algum poderes, jurdiçom e graças açerqua destas 
coussas, a nós praz e queremos que o dicto primçepe aja tudo 
0 que elle dicto Jfãte de nós auja, por que todo lhe çedemos 
e outorgamos como os e as o dicto Ifamte tynha. / / 

Poré mãdamos aos nossos veedores da fazenda e correge¬ 
dores, juizes e justiças e todollos outros ofeçiaees de nossos 
regnos a que esto perteçer, que ajam as dietas partes de Gujnea, 
tractos, resgates, pescarias delias, por do dicto primçepe meu 
filho e lhas leixem auer e gouernar e em ellas tractar e madar 
tractar e mãdar pescar per sy e per aquelles que lhe a elle 
aprouuer. E pera elle dar licemça com todollos poderes, jur¬ 
diçom e graças que lhe ê esta nossa carta outorgamos, sem 
allguua dúujda ne pejo que lhe a ello ponham. E per çertidom 
de todo e sua seguramça lhe madamos dar esta nossa carta 
assinada per nós e assellada do nosso sello pemdemte. // 
Dada em Torres Nouas aos quatro dias do mes de mayo. 
Fernam dEspanha a fez, anno de nosso Senhor Jhesu Christo 
de mjll iiij° Imj anos. 

ATT —Chancelaria de D. Afonso Y, liv. 26, fl. loa-v.-Míi- 
ücos, liv. 2, fl. u-Y. —Livro 1 dos Reis, fl. 61 v, 
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PALAVRAS DE D: JOÃO II, REI DE PORTUGAL, 
SOBRE A ILHA DE S. TOMÉ 

(1494) 


SumAriO ~ Síítfáfái? e fovomento áa ilha — Povoamento florestal — 
Sacerdotes fretós cm S. Tomé — Dois impfossores ale¬ 
mães de Norlin^en e Estrasburgo, em S. Torne. 


Verba, regis' Iohanis ii. regis Portugalm de insula S. Thomé 

Híec insula esc sub lequinoctio et rex eam cum hominibus 
(qüi dignl fuissent exílio vel morte propcer eotum facínora) 
fecit habitari, et habet 60 milliaría in gyrum, et est maxime 
fructirefa cie maximis arboribus. Dixit milii rex prandens in 
horto de aranciis septo circa castellum in Ebora pr^sentibus 
meis. sociis, quod captivi christiani in eam bannisati ex trunco 
cuiusdatií arboris cavato navem fecissent, cuius latitudo fuissct 
üt lancea et longitudo satis magna et navigassent in Aethio'’ 
oiam. sed niale tractati reversi'fiierunt in insulam S.-Thoniae. 


Palavras do Rei João ii, Rei de Portugal, acerca da Ilha deS. Tomé 

Esta ilha está situada sob 0 Equador e 0 Rei tem-na povoado 
com indivíduos que, por causa dos seus crimes, incorreram nas 
penas de morte ou de degredo. Mede 60 milhas de circunfe¬ 
rência e tem muitas e enormes árvores. Um dia em que o Rei 
almoçava no jardim orlado de laranjeiras, ao pé do castelo de 
Évora, disse-me, perante os meus companheiros, que degre¬ 
dados cristãos que viviam nesta ilha, excavando um tronco 
duma: certa árvore, tinham feito um barco da largura duma 
lança e muito comprido, em que navegaram até à Etiópia; 
tendo, porém, sido mal recebidos, voltaram para S. Tomé. 
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Gapitaneus autcm rcgius fecit navem comburi et autores faci- 
noris digna poena affecit. 

Apportaverunt regi medietatem unius asseris et tabuk 
unius arboris, cuius asseris medietas crat sedecim palmarum, 
nam totus asser non potuit contineri in nave. Commisitque rd 
ut nbbis venientibus Lisbonam monstraretur sed ablatum íuit. 
Ecce, si diameter est 32 palmarum, quantus cst circuitus? Et 
sunt adeo alta: arbores, ut iactator cum lapide in cimbam et 
culmen arboris lapidem vÍx possit proiicere. Et habent fruetum 
similem cucurbitis, quaes cucurbitas pro vasis utuntur. Dixit 
item rex, quod citra inibi sunt adeo magna, quod homo vix 
possit quatuor portarc et arancii in quantitate capitis sui et toto 
anno durare. 

Item hic hortus, in quo pransus fuit, novus erat et citra 
quatuor annos plantatus in cancellas arundincas, et dixit, in 

O governador da ilha mandou queimar 0 barco c puniu severa- 
mente os autores da façanha. 

Trouxeram ao Rei metade dum toro e duma tábua duma 
árvore, porque 0 toro inteiro nao cabia no navio; essa metade 
tinha de largura 16 palmos. 

O Rei quis que no-lo mostrassem à nossa chegada a Lisboa, 
mas já lá nao estava. Ora, se 0 diâmetro era de 32 palmos (^), de 
que tamanho não seria 0 perímetro? Há em S. Tomé árvores 
tão altas que um fundibulário dificilmente lhes atinge 0 cume 
com uma pedra. Os seus frutos assemelham-se a cabaças e ser¬ 
vem de vasos. Disse 0 Rei também que as cidras dessa terra sãõ 
tão grandes que é difícil a um homem transportar quatro e que 
as laranjas são do tamanho da cabeça dele e duram todo 0 ano. 

Esse jardim, onde ele almoçou, era novo; havia quatro anos 
que 0 tinham plantado e rodeado duma sebe de canas. G Rei 

(') O palmo tem 22 centímetros. O tôro meáia, portanto, 
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òetó mcnslbus ín tantum in 111a insula adolescerc, quantum 
in Evora in quatuor annls crev«rit. Dixit item apud tos esse 
unam, radicem herb« spissitudine hominis, cuius ramos et 
radiculas TEtbiopes ineidunc et dulcem succum çxtrahentes se 
bibendo recreant. Dixit item seminasse zuccarum et inibi canas 
íri triplo maiores ctevísse, quam in Ínsula Made[i]ra de bono 
züccaro. Et dixit, montem in insula esse, cx quo raanant quin- 
que flumina, exceptis allis fluminibus dulcis aqua:, quibus 
totam terram rigant, frumentum autem et vinum pro capita- 
neis ex Portugalia addud fecit; frumentum enira hucusque 
semlnatum in magnos calmos adolevit, sed fruetum non fecic. 

Misit autem iam noviter presbyteros nigros, quos ex pueris 
in Lisbona institui fecit, et eos insuk ut doctores christianos 
praifccit. Et sperandum est, quod successu temporis maior pars 
^thiopia: deveniet ad religionem christianam. Ingressl' iam sunt 
duo Almani, impressores, unus cx Norlingen, alius ex Argen¬ 
tina. Utinam vivi redeant, quia regio illa Almanis est infesta. 

disse-me, que nessa ilha o jardim se desenvolveria tanto em oito 
meses como em Évora em quatro anos. Disse-mc'também que 
havia lá uma raiz duma planta da grossura dum homem e que 
dos t amos e das raízes dessa planta extraem os negros, por meio 

dç incisões,,ura suco doce, que bebem deliciados. 

Disse-me também; que; tinha feito lá plantações de cana de 
açúcar c que as canas crescem três vezes mais que na ilha da 
Madeira e que produzem bom açúcar. Disse mais que havia 
nesta ilha uma montanha, donde correm cinco rios, sem falar 
doutros rios de água doce, que regam toda essa regiáo. Pelos 
seus capitães mandou o Rei experimentar la o trigo e o vinho, 
até agora, porém, o trigo que se tem semeado, cresce muito, 
;más não dá fruto. 

Há pouco tempo mandou o Rei para lá sacerdotes pretos, 
que de pequenos tinha mandado educar em Lisboa; encarre¬ 
gou-os de serem os missionários dessa ilha. É de crer que, com 


Dixit item rcx, se audlvlsse ex multis yEthiopihus et ex uno 
christiano Portugalensi, qui dicehant, se vidisse in dEthiopia 
dracones spissos et solidos ut malum est navis ct longitudinís 
ihenarrabilís, qui elephantum vel bovem suis giris apprehen- 
dentes et moilificantes ut carnem, et sanguine inebriati mate 
ingrediuntur nec revertuntur. An ita sit, Deus scit. Autoritas 
tamen tegis facit ut Plínio in multis fideni dabo. 

Hsc omnia de insula Santhome ex ore regis accepi, qui 
quater me ad tabulam suam vocabat et bene octo horis mihi, 
aliis dominis silentibus, locutus est In Cosmographia, in qua 
callet, medicina et aliis. 

Multa alia ex Qmrado bombardario de Ratisbona et aliis 
accepi, qui multis mensibus in /Etblopia et Capo viridi ct capo 
formoso fuerimt multis allis etiam morcuis. O quam inagnus 

0 andar dos tempos, a maior parte da Etiópia se converterá ao 
cristianismo. Também para lá foram dois impressores alemães, 
um de Norlingen, outro de Estrasburgo. Oxalá que voltem saos 
e salvos, pois essa terra não é boa para os alemães. Disse-me o 
Rei que ouvira contar a muitos pretos c a um cristão português, 
que tinham visto na Etiópia dragÕes tao grossos c tao duros 
como 0 mastro dum navio e dum comprimento incrível, que 
prendiam e esmagavam-com as-suas. roscas um .elefante ou um 
boi-e, embriagados com o: seu- sangue, entravam no mar para 
nunca mais voltar. Se é verdade ou não, Deus o sabe; mas a 
áütorldade do Rei faz-me acreditar em Plínio em muitas cousas. 

Tudo isto a respeito da ilha de S. Tomé o ouvi eu da boca 
do próprio Rei, que me convidou quatro vezes para a sua mesa, 
Durante, pelo menos, oito horas, mantendo-se todos os mais etií 
silêncio, falou-me de cosmografia, que conhece a fundo, bem 
como de medicina e doutras cousas. . 

' Muitas cousas soube eu também pelo bombarbeiro Contado 
de' Ratisbona e; por outros indivíduos que passaram bastantes 
meses na Etiópia, em Cabo Verde e no Gabo Formoso; muitos 
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numetus scWavomm nigrámm in dies ex yíthiopia Lisbonaift 
apportahtur! ■ 

outros por lá morreram. Que grande quantidade de escravos^ 
negros se trazem todos os dias da Etiópia para Lisboa! 

IiiNERÂRlodo Dr, jerónimo Münzer, Coimbra, 1932, pgs. 59 '%" 


NOTA— 'Ê.ra 1494 0 Dr. |erónimo Münzer (Monetatius), dou¬ 
torado em Medicina pela Universidade de Pavia cm' 1478, natural de 
Feldkirch (Vozelberg), visitou a Espanha e Portugal fugindo, à pMto 
quc'grassava em Nuremberga, de que era a .esse tempo cidadao. Visitou, 
efectivamente Portugal e teve vánas entrevistas com D. |pao II, em 
Évora (16 a 26 de Novembro). O relato completo da sua viag^. 
apntamentos maís ou menos desordenados, encontra-se na Biblioteca 
d^Munich (Códico Latino 231). A parte do Itinerarium sive fere- 
grinSia excellentíssimi viri artim ac Htrisque medieind J)o 0 otifi 
Himnimi Monetaríi de Felúirchen dm. Nwemhergensis relativa a 
Portugale Espanha foi publicada por Ludwig Pfandl na 
ni5»/(Fev. de 1920, n,® 113). A edição portuguesa c de Basflio de 
Vasconcelos, que fez a tradução a póiido do falecido e benemeríto 
académico Joaquim Bensaude. 


, . t . 

CARTA DE MERCÊ .AOS POVOADORES DE S. TOMÉ 
(20-3-1500) 

5umÂRI0 — Fm fadliUr 0 povoamento de Tome da eFRei liber¬ 
dade de comérda ao capitão e a quantos com ele quisessem 
ir, nas condições constantes da presente, carta re^a. 


Dom Manuel ecc." A quamtos esta nossa carta virem faze¬ 
mos saber que pollo muyto desejo que teemos da pouoraçam 
da }lha de sam Tomé, a quall nem soométe desejamos que seja 
pouorada, mais que liajmda os moradores delia sejam aprquei- 
tados & tenham caminho de teer & âver gramdes fazemdas, 
vemdo como jsto hé parte muy prinçipall de que todo [0] 
proueito se lhe pode seguir, por lhe fazermos merçee temos pr 
berh, queremos & nos praz em quamto nosa merçee for, que 0 
capitam & moradores da dita ylha e assy as pessoas que a ella 
forem estar de suas vomtades & os marinheiros que nos nauios 
da dita Jlha amdarem Ôí nauegarèm posam leuar & mandar 
leuar destes nossos Regnos pera [a] dita Jlha todàs & quaáes 
quer mercadorias que lhes aprouuer, nam seindo porem lambes, 
ném outras nhuúas roupas das que resgatam em a çidade de 
sam Jorge da Mina, com as quaaes liurementc posam fazer & 
façam todos seus resgates, assy descrauos como de quaaes quer 
outras coussas, nom semdo ouro, em todollos Rios & tetras ém 
que temos dado lugar pera a dita Jlha poder trautar ôí tesgatar; 
dos quaáes escrauòs que assy resgatárem &í mercadorias outras 
que ouuerem nos pagaram quarto e vimtena soomente ôí seram 
liures de todos outros direitos. Jtem praznos que 0 dito capitàm 
c moradores da dita Jlha e pessoas açima declaradas possam 
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cmviar a estes Regnos nos seus nauios todos os escrauos que 
assy ouucreixi de seus resguates, os quaaes serara liures de todos 
os direitos, segudo forma do privilégio que temos dado hà ditá 
Jlha, por que soomente se [li]á de pagar delles quarto & vim- 
tena como dito hé & semdo caso que os ditos escrauos cmviem 
cm alguus nossos nauios, pagarão delles seu frete & o manti¬ 
mento, como estaa atee ora usado ôí se faz per nossa ordenamça 
& os ditos nauios seus em que assy os ditos escrauos emularem 
nom tocaram na çidade de sam Jorge da Mina e scram avisados 
de nhuua terra nem porto tomar & direitamente se uiram a 
esta çidade, saluo se alguúa tall ncçesidadc lhe sobre viesse pera 
que comuiesse por causa disso o fazerem & fazemdo [o] reque¬ 
reram nossos almoxarifes que façain nos ditos nauios as deligem- 
çias que se faz aos nossos que vem da Mina & nesta çidade o 
niesmo se guardaraa & fará na busqua & guarda delles per 
nossos ofiçiaães, asy & na maneira que se faz aos nosso que vem 
de sara Jorge; & nam lamçaram barqua fora atee a clles nom 
hyrcm nossos ofiçiaães. //j 

E em todo o mais guardaram o que sobre as ditas carauellas 
temos mandado, so[b] pena que nam guardamdo & fazemdo 
assy todo, percam toda a fazemda òí mais o capita ôí mora¬ 
dores da dita Jlha nom goiuam mais deste priuilegio & merçee 
que por esta lhe outorgamos. //' 

,E porem o notificamos assy por esta presemte ao nosso thir 
soufciro e feitor dos nossos trautos de Guiné e aos spriuaes da 
dita casa & ao nosso almoxarife da dita Jlha.e a quaaes quer 
outros nossos ofiçiaaes & pessoas a que esta nossa carta for 
mostrada & o conhcçimento delia pertemçer; & lhe man¬ 
damos que todo 0 nella cõtcudo cumpram & guardem &, o 
façam cümprlr & guardar em todo & per todo, nom himdo 
comtra cousa delia Õ maneira alguúa, porque assy nos praz & 
he nossa merçee que se faça, por bem da dita ylha & dos mfír* 
cadores delia //■ 


Dada em a nossa çidade de Lixboa a xx dias do mes de 
março, Aluaro Fernamdez a fez, anno do naçimento de nosso 

Senhor Jhesu Christo de mill b”. //; 

E as carauellas que assy no trauto da dita Jlha amdarem 
seram prop[r]ias do capitam delia & dos moradores da dita 
Jlha &í nestas poderam gouujr & gouuiram da merçee & 
liberdade que per esta carta lhe damos & nam outras 
alguúas. E com esta llmitaçam se guardará & comprirá. 

Kn-Uvro das Ilhas, fls. 6i V.-62, 






CARTA DO CAPITÃO DA MINA A EL-REI 
(22-12-1503) 


Sumário— íííMfáo da feitoria e necessidade de obras—Propostas de 
reparações a fazer -r- Discorda de certas provisões enviadas 
para a Mina—Clérigos desnecessários em Atém. 


Senhor 

Per hua carta que ho feytor e hofiçiaes [e[ eu escreuemos 
a vosa Senhoria, demos comta da maneyra que esta Cassa (^) 
está, assy da roupa como das outras cousas. E quáto. Senhor, 
a hua hobra da feytorya que escreuemos a vosa Senhorja que 
serya bem que se fizesse, pera bom trauto desta roupa que se 
nesta Cassa denjfica, djgo Senhor que me pareçe ser mujto 
vosso serujço, como vollo lá escreuemos, por que pareçe mujto 
grade rajgua de hú tam prjnçipall trauto como este, nõ aver 
hua Cassa que pertemça pera esta roupa nõ ser denjficada cada 
dja, de maneyra que hagora hé, sem se poder escussar, porque 
cada vez que vemdé esta postos os mercadores em foro que 
por dez lambés derrubam coda ha Casa e por ser pequena am- 
dam c 5 hos pes por çima, nem menos se pode lejxar de lhe 
mostrar toda a roupa que na Casa está e jsto por nÕ ter casa 
hÕde se posa guardar, que se no veja, por que ha roupa que no 


(^) Leia-se: Casa. 


cabe na feytorya, por ser pequena, está hagora em mjnha cassa; 
poderá vosa Senhorja saber por Fernã Lopez quã pequena esta 
Cassa hé e como nella se nõ podem dobrar ne sacudjr hos 
lambés, ho que hé mujto neçesaryo, ho- que me pareçe que sc 
perde tarato nesta Casa é se nõ trautar ha roupa como hera 
neçesaryo, né ter lugar ou outra casa é que se guarde, que ha 
perda que vosa Senhorja reçcbc por jsto em hu ano ou dous se 
podéra fazer esta hobra muy perfeytaméte em pouco tempo se 
poderá fazer, damdo vosa Senhorya pera ysso mancjra.// 

Por que quanto hé a call e pedrarya pera se laurar caratos 
poderá vyr da Jlha de Samtomé, vymdo nauyo pera ho trazer, 
e a desposyçá pera se fazer aquesta serya de lomgo da caua 
daldea, de manejra que cayba toda ha roupa que cá esteuer e 
asy mesmo se poderá fazer, hua casa e que este (^) algua roupa 
de guarda, que nÕ vejam hos negros ne traga debaixo dos pees, 
como hagora'fazé a quáta hy há.// 

Veja vossa Senhorja jsto e falle com Ferna Lopez, que sabe 
todas as cousas desta Casa e 0 logar honide se pode fazer como 
djgo, porque a mj Senhor pareçe que hé mujto vosso serujço 
fazer se e folgarya que é meu tempo se começasse esta hobra, 
que majs cÕpre a vosso serujço que outra njnhua, / / . 

Lá Senhor madey pydjt' telha e call pera cubryn estas tere- 
çenas f) e, remedjar alguas cousas que agora se poderá muy 
bem fazer e aymda se no poderá remedjar senõ.cõ ho gasto 
dobrado do que se agora puderya fazer. / / 

. E quáto hé Senhor a hüs aluaraes que vossa.Senhorja.deu 
de-àvagamte, Deus seja louuado, neste ano nõ houue cá majs 
de sejs, das quaes hua delias se proueo hu cristão novo, crjado 
de Joham. de Médo[n]ça, bem pouco auto pera serujr vossa 


(^) Estê=? esteja. 

('’) Taracenas, tarecenas, taroenas; armazéns.. , 
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Sçnhctfja, aquj nê e outro cabo (*). Na de Lopo de Soajo, que 
Deus aja, Diogo Martjjz, vosso moço do mote, e outra de hü; 
homé que se aquj fynou, hu cryado de Ferna de Loronha, que 
aquj está cora o trauto dos escrauos c vynho. E agora Senhor 
vc[i]o houtro aluará de Dic^o Fernandez batyfolha (®), que 
tãbcm vem, que se embargo de mjnhas proujsoes ho asete; estes 
te entrados c avagamte[s] que eu lynha proujdas; assy Senhor 
que hey é maa vemtura serme neçesaryo cada dja pôr amte 
vosa Senhorya meus serujços e mereçymetos, pera me no ty- 
rardes hua merçê que me terades feyta, por que dema (®) 
vossa Senliorja daver respeyto que ho que tynha gastey e vosso 
serujço e 0 que ganhar nõ ho quero senã pera vos serujr. / / 
E lios que estes aluaracs vos requere pera estas pessoas què 
cá vem, poderá Senhor ser que no haverá tam pouco tempo que 
saym de:catiuo como eü; ter vos ey Senhor e merçê lembrar- 
desyos que me temdes feyta merçê destas avagates, pera me 
dessempenhar ho que até agora, Deus seja louuado, tyuc bem 
que fazer. E daquj a djamte começo a ser capita da Mina. / / 
E SC estes homens Senhor, que vos pedem estes aluaraes hé 
pera crrequeçer seus cryados que hos seruc, eu Senhor vollo 
pydy pera qrrar dous outros homes que catyuará comjgo, ho 
que. Deus seja louuado, até hora nÕ pude acabar de fazer. 
E por que esta merçê me vosa Senhorja faça abastarya estar eu 
c companhya daqueles que cada dja avagá./ / 

E quáto hé Senhor açerca dhua carta que me vosa Senho¬ 
rja cscreueo açerca de mãdar hü crelleguo [a] Axe, djgo Se¬ 
nhor que nõ hé neçesaryo né vosso serujço. Por que ajmda ã 
njnhü dos que lá estam lhe no doe ha cabeça como loguo cá 
stom c hüa noyte e hü dja é hüa almadja, homde está ho 


(') Lugar 
('*) Funileiro. 

(®) Leia-se: deu ina;=deiwne a. 
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aparelho que se cá pode averj posto que nÕ temos uyzynhos 
né nolos quere mádar de Portugal, / / 

Escrita na vosa çidade de Sam Jorge aos xxij dias do mes 
de deze[m]bro de 1503. 

rf) Dy.° Lopez de Syqueyra / / 

ATT-CC.I-4-42. 
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BREVE DE LEÃO X AO BISPO DE FUNCHAL 
(18-1-1506) 

Sumário D. Diogo Pinheiro n fmldde de mmànr 
benzer for seus Vigários as vestes sacerdotais e oi^tras 
vestimentas eclesiásticas, nas fartes da Etiofia ou Guine. 


Leo PP/ X. 

Venerabilis fratcr, salutem & apostolicam benedictio- 
nem. y/ 

Nuper pro parte tua nobis exposito quod tu qui in parti- 
bus Indite iurísdictioncm babes ordinariam, non sinc magno 
petieulo ad dietas partes personaliter accedere poteras, et prop- 
terea vestes sacerdotales & alia ornamenta ecclesiastlca ad diui- 
num cultum necessaria, per Vicarium seu Vicários ad id per te 
deputandos ín illis partibus benedicendi licentiam tibl concedi 
petebas. // 

Nos tuis in hac parte supplicationibus inclinati, vestes sa¬ 
cerdotales et alia ornamenta ecclesiastica huiusmodi per Vica¬ 
rium seu Vicários ad id per te pro tempore deputandos in cis- 
dem benedicendi per alias nostras in forma Breuis literas, prout 
in illis plenius contineuir & facultatem concessimus. / / 

Cum autem sicut etlam nobis exponl fecisti, Tu in Ethio- 
pia seu Guinea ÒC nonullis alljs locis, Ciultatibus, Terrls ÔC 
Insulis, ad que ctiam sine grandls perleulo Te personaliter con- 
ferre nequis, similem habeas iurisdictionem, nobis bumiliter 
supplicari fecisti vt litteras ÔC per eas Tibi concessas licentiam 
ct facultatem predictas ad Ethiopiam seu Guineam ad loca, 


Ciuitates, Teras & )nsulas huimmodi extendm « ampliate, 
aliasque in ptemissis oppottune prouidett de bemgnitate apos- 

tolica dignaremur.y/ - . • r 

Nos igitur buiusmodi supplicationibus inclinati, litteras et 
per eas Tibi concessas licentiam & facultatem predictas ad 
Etbiopiam seu Guineam ac omnia & singula aba Ciuitates, 
Terras, Jnsulas, Oppida & loca quecuque nunc &'pro tempore 
tibi subiecta ad que sine periculo buiusmodi te pro tempore 
personaliter conferre nequibis, Ita quod tu tuam illarum quam 
presentium llttcrarum vigore, vestes saccrdotaleS et alia orna¬ 
menta ecclesiastica huiusmodi in Ciuitatibus, Terris, Insu is, 
Oppidis & locis tibl pro tempore subiectis predictis, per Vica¬ 
rium seu Vicários ad id per te pro tempore deputandos, bene- 
dicere libere & licite valeas, extendiraus, & ampliamus. 1 ibi- 
que concedimus pariter & jndulgemus. Non^ obstantibus 
omnibus illis que in dictis litteris voluimus non obstate. Gete- 

risque contrarijs quibuscüque.//, • _ 

Datura FlorenM, sub Annulo Piscatoris. Die xbii). 

Januarij M.aXVI/Pontlficatus nostri Anno Tertio. ^ 

• Ia. Sadoletus. 

EnpeeEÇO; Venerahilf fratri Didado Efiscofo Fmchálensi. 
ATT—22-13. , 
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BREVE DO PAPA JÜLIO II ' 

AOS BISPOS DE CEUTA E TÂNGER ' 

(13-7-1506) 

Sumário m bispos de Ceuta e Tmger 0 cuidado de vela¬ 
rem. sobre as necessidades das igrejas do padroado de 
Portugal e seus domínios ultramarinos. 


' IVLIVS PP. II.»' 

Venerabíles fratres & dilecti fili, salutc &[' apostolicam 
benecíictionem. j j 

Quanto magis in Ecclésiarum Gubernatione & repafatlone, 
lurmnque suomm consematione, 'noster delectatur animus! 
tanto í mente affllgimur, cum eorum reparationis & Guber- 
nationísj ad aures'nostras sinistra perueniunt: intelleximus sane, 
non sine cordis nostri amaritudine, quod íicet aliqua: Parrochia- 
les Ecclesis Regnorum & Dominiorum Catissimi’ih GHristo 
filij nostri Emanuelis, Portugallis & Algarbiorum Regis IHus- 
tris, pro repratione & manutentione fabries’ iuxta cufuslibet 
earum qualitatem, certos habeant redditus & prouentus: aliij,s 
uero de earum reparatione necessarijs, per earum Rectores seu 
Prsceptores sit prouidendum. / / 

_ Nihilominus mala ipsarum Ecclésiarum Rectorum, seu 
alioru fabries illarum cura habentiÚ & prouidere debentium 
(jubernatione, & reddituu fabriese çtxâlctz ac ipsarum eccíe- 
siarum fructuum subtractione, & usurpatione ac ordinariorum 
& superiorum earundem ecclesiaru incúria, dicte Ecclesia: 
collabuntur: & in ornamentis alijsque cultui diuino necessarijs 
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magnus patiuntur detrimentü:, propterea in eisdem Eccíesijs 
diuinus cultus in dies magis diminuitur.// 

. . Nos igitur qui cultus diuini atigmentum, et ecclésiarum 
manutentione, & reparatione intensis. desideramus affectibus, 
huiusmodi iacturis perinde oceurrere uoletes: vobis et uestru 
alteri committimus &í mandamus quatinus nos ucl uestrum 
quilibet ad omnes & singulas dictorum Regnorum & Domí- 
niorum Ecclesias etiam exemptas infra limites & districtus 
Militiarum lesu Christi, & Sancti lacobi de Spata, ac de Auis 
& Hospitalis Sancti loannis Hierosolimitani; ac quorumeum 
que aliorum ordinu & Religiosorum locorum, ac militiarum 
aistentium: & ipsarum Militiarum Magistris,' ac ordínum 
superiòribus subiectas, totiens quotiens oppórtunum & uobis 
uisum fuerit aceedentes: Ecclesias pradictas’quo ad 'earum 
fabricas Gubernatione, manutentione ac reparatione ornamen- 
torú & aliorum necessariorum prouisione dumtaxat sine ordi- 
narioru quoad solutioné iurium Episcopalium & earum uisita- 
tione prasiudicio ulsitetis ÔC ita prouideatis ut Ecclesite fabricas 
habentes de eomm fabricis & iuxta ipsarum qualitatés, úx 
uero quibus per earum Parrochianos aut rectores uel commen- 
datore, siue dictarum militiarum magistros, ordinumque supe¬ 
riores aut prsceptores, quibus eisdem Ecclesia de iure uel alias 
de premissis prouidendum sit iuxta Patria & ipsarum Eccle- 
siarum consueuidine prouideant: casque reparent et reparari, 
ac manuteneri faciant: ita ut dictx Ecclesia nullum detrimen- 
tum patiantur: & eisdem Eccíesijs, de omnibus necessarijs 
prouideatis, &C diuinus cultus in eisdem eccíesijs incrementum 
suscipiat. / / 

Mandantes quod decreueritis per censuras Ecclesiasticas, 
appellatione postposita, firmiter obseruari, presentium tenore, 
apostólica auctoritate: super quibus plenam uobis concedimus 
fàiiltatctn. 'Npn.obst^tibus premissis, âo Constitutloriibus 
pi:dinationIbuí ap(^toHcís,.,.necnqn sinodaííbus, & , in Prouin- 
cialibus, ac Ipsorum ordínum & Militiarum ptíedictarum Sta- 


mtis, ôí Consuetuíliiiibus, usibus stabilimetitis & naturis iura- 
menro confirmatione apstolica, uel quauis firmitatc alia robo- 
fatis, '&: si- de eis omnibus ôí singulis specialis-.ói expressa ac 
indiíiidua; & de uerbo ad uerbum. Non autem per clausalas 
generalcs mentio presentibus habenda foret. Geterísque contra- 
rijs-,quibiisciinque.'//' - • 

• Datum Roma: apud Sanctum Petrum, sub Annulo Pisa- 
toris. Die xiij lulij M.D.VJ. Pontifieatus Nostri Anno 'Terdo. 

Sigismundus 

• Endepço:' Venêrahilibm fratribus Seftensi ac Tjngensi Eflsi 

Dilecèo filio Cantori Ecclesiis Vlixbonensis & corum ciülih&t, 

■ ATT—■S«/áí-36-3/}. ■ 


_ .NOJA.~~Eíi fcispo de Oeuta Frd Henrique,^Alvaws de Coimbra, 
a F. M. .e.de Tânger D. João lobo. Cfr. Padre Atanasio Lopez 
m Obiípos en d Jfríca Sefmtríon4 desde i Sioío XIIÍ, Tânaer iq 4 í 
■p}g$.'r9g e 170. : • V* ■ ; - ^ 



dos I^ortMgueses em jlmbasse-Congo (2Ç-4-14.ÇX) 
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ILHA DE S. TOMÉ 
(Dezembro —1506) 


SmkRlQ~?ovoaçk da Ilha — Igrejas — Escravma — Geografia 
ftsica—Animais domésticos e selvagens — Arborização 
frutífera — Hidrografia—Ainda a arborização— Cereais 
e raizes comestíveis que froduz. 


Ho seguíte escreuj eu Valeniy Fernandez Alema de Goti- 
çalo Piris marinbeyro que foy a esta e outras ylhas, muytas 
vezes, hoiné maduro e de credito, ano de 1506, no dezebro (^). 

Ylha de Sam Thomé 

Ho primeyro capita desta ylha foy Aluaro de Camjnha 
fidalgo delrey de Portugal. Ao qual elrey Dom Joha deu a 
jur[i]diçã. delia. E ho mãdou pera lá no ãno de 1492 (*). 
E foy co ho dito capita muyta gete de seu grado por seu soldo, 
antre os quaes foro dous carpíteyfos de minha casa, e morrero lá. 

E assi mádou 0 dito rey co este capita ij [2.000] menjnos 
de viij anos pera baixo, que tomou aos judeus castelhanos e os 
mãdou baptizar, dos quaes morrero muytos, poré pelo presemtc 
scrã viuos antre machos e femeas bem vj° [600]. E 0 dito 
capita os casou, pore poucas delias pare dos homes aluos, muyto 
mais pare as aluas dos negros e as negras dos homés aluos. 


(^) Texto sublinliado, 

(*) A carta de doação a Álvaro de Caminha é datada de Torres 
Vedras a 29 de Julho de 1493. - ATT*-Líwo das Ilhas, fís. io4rio5v. 
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E assi mãdou o dito rey pedra e cal e tijolo e telha pera 
fazere lá ygrejas e omametos e clérigos e frades. Fez o dito capita 
na dita ilha duas ygrejas -s- hüa de Sam' Frãcisco, que hé mos- 
teyro sem frades jüto c 5 a torre da pouoraçã (^). 

A outra de Sancta Maria, que está dous tyros de besta da 
dita torre. E ambas som de pedra e cal, cobertas de telha. 

,Mais fez nesta ilha hüa torre muy bem murada derrador, de 
pedra e cal, cubercadc madeira, em a qual está o capita com sua 
mulher e filhos etc.' 

Esta torre está na pouoraçã principal desta ylha, a qual está 
ao sueste da ylha, e auerá nella ij“ [200] moradores, dos quaes 
a mor parte som homes degradados que mereçerõ morte cm 
Portugal, porque cÕ estes começaro primeyramete a pouorar esta 
.ylha-: ■ ■ 

,'' E ètn toda a ylha auerá bem mil moradores, delles por seu 
grado que vam lá viuer, delles por soldo, delles pello resgate de 
Guinee, pote os mais som os degradados. 

E ordenou 0 dito Rey que em chegado cada degradado lhe 
fosse feyta merçee de huú escrauo ou escraua negra pera sua 
■ajuda è serujço qual elle quisesse, pello qual logo determinou 
que do resgate'e dizimo dclrey lhes fossem dados. 

•'' E há agora’muytos catiuos ricos ou degradados, que delles 
tem - .140 mais escrauòs que lhe trabalha e foça e criã ynhames e 
milho co que ganã (®) bem. 

. E, auerá ao menos nesta ylha de escrauòs ij, que sempre 
■toçá e cauá e trabalha, afora dos espravos do resgate, que som 

'ás Vézes V fi vj [5.000 e 6.G00]. 

. As enfermidades principaes desta ylha s 5 febres e hinchazã 
de pèrnas e esto causauã os orüalhos, pello qual Fernã de Mello 
capita dagora, muda a dita pouoraçã, que estaua amtrc doys ryos. 



G) pouoaçio. 

i .(*) Isto c, os mais numerosos, 0 maior número deles. 
(®y Eritendà-sc:'ganhã=gànham. 


Em esta ylha faze muy boas casas e todas de. madeyra, dc 
dous sobrados e cobertas de tauoas. 

Seus vestidos, daquellcs que 0 tem, [sao] como de Portugal, 
poré os mais delles traze quiçotes (®) e calças bragas (^) dal- 
godom. 

Esta ylha terá 30 legoas em derrador. ' 

Em esta terra na choue se nõ co trouoadas. 

Noytes e dias som aqui ygoaes. 

No me[i]o desta ylha há serras e rochedos muy altos em 
çinco picos que pareçe que vam ao çeo e ho me[i]o delles hé 
mais alto e chamãno moesteiro. 

Em estas serras há jnfijndas fõtes de que se faze ryos e 
rybeyras, pore no entrã naujos. 

Há nesta ylha boys que leuarõ pera lá do Cabo Verde, ta 
grades como de Portugal, e assi as vacas pare hüa vez no ano. 

Cauallos quãdo os leuã no viue[m] mais que huü áno dize 
que niorré de gordura. 

Trazia 0 capita dagora (®) duas burras ta gordas que parecia 
que queriã arrebetar, se viuero ou nõ / se no sabe. 

Quelhas há nesta ylha ta grandes como de Portugal c no 
tem laã se no no papo e todo outro hé cabelinho corto como 


(®) Não encontramos registado este vocábulo. 

(Q Calções feitos de uma espécie de pano grosso chamado bragal. 
(®) Fernão de Melo. A carta de doação de S. Tomé a Fernao de 
Melo é de 11 de Dezembro de rqpp.—ATT—L/wo das Ilhas, 
fls. 59V.-60V. Recebeu carta de jurisdição sobre os escravos, negros e 
brancos, dada em 15 de Dezembro de 1499. — ATT —fl 60 v. 
A carta de alcaiadaria do castelo que levantasse é da mesma data. 
— KÍT—Ib., £ 1 . 60 V. Recebeu carta de jurisdição do cível e crime 
dada em 4 de Janeiro de 1500, fl. 61. 
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de caão de nossa terra. E as ouclhas de Guynee que Icua pera 
lá do Cabo Verde parem de tres em tres meses. 

Cabras desta ylha e de Guynee sÕ grades do corpo c peque¬ 
nas e cortas dos pees, assi que a barriga lhes cbegua açerca do 
chão. E pare cada mes, e delias pare duas criãças, delias tres, 
delias quatro criãças. E o dito autor vio que cabrito de huú 
mes naçido emprenhaua naquelle mes, e hos vira mamar e 
seré prenhes. 

As cabras que leuaro pera hy das ylhas do Cabo Verde, 
estas pare de tres em tres meses c dous cabritos atá tres ou mais. 

Porcos criã nesta ylha muytos, que leuarÕ de Portugal. 

Ratos grades se criã aqui pellas matas e som proprio[s] 
como os dacá, co orelhas e rabo, pore sõ ta grades como grades 
coelhos. E assi os come lá como nós aqui os coelhos. 

Galinhas de Guynee há nesta ylha inuytas e galinhas como 
dacá. 

Falcões muytos. 

Rolas miiytas. 

Pombas ou seixes muytas. 

Alacatrazes muytos. 

Rabi cortados muytos. 

Patas brauas e masas muytas. 

Lagartos (”) aiiia muytos e agora poucos, de doze couo- 
dos em logo. E come hornes e molheres, vacas e boys c 
toda animalia. Estes lagartos nÕ vam fora dagoa, se no que 
sempre lhes fica ho rabo nagoa doce e qualquer animalia que 
toma e logo dá cÓ ella nagoa e dentro na agoa ho mata e ho 
come e empinase sobre ho rabo como huú bome em pees. 

Ho capitã do ãno presente, Ferna do Mello, tem huu la¬ 
garto muy grade e muy' temeroso, emçarrado em huú charco 


(®) Crocodilos. 

(“) Medida de comprimento de o“,66. 
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e em cima do charco fez huú andaymo pera ho ver. E este 
lagarto soya de vijr da rybeyra pera este charco certas 
vezes por mes. E fazia grade dano assi nos homes como nas 
animalias e aconteçeo que huú home pequeno e dcspreziuel 
ho vira algúas vezes e ho spreitou tãto atá que ho vio detro 
e co sua exada lhe cortou logo os bauacos e lhe alçou o 
vallado que jamais nÕ pode sayr c foy ho dizer ao capita. 

Cobras há nesta ylha muy peçonhetas de dous couodos e 
logo e de huú braço de home em gordo. E esta oulhado os 
homes e n 5 foge delles. E quado as ham de matar matanas 
pella manhaã em frio e tira lhes os vntos, poré estas cobras de 
dia, quãdo vam pelas aruores a comer as aues, elles fuge delias, 
porque se morde a algue logo morre e se viue passa grade risco 
de morte, porque se pela as vnhas e cabellos e coyro. Estas 
cobras s 5 negras de coor. 

TuberÕes peixes no mar som com[o] grãdes caçoes. 

Há nesta ylha pe[i]xotas bicudas e que delias come morre. 

Peixe agulha hó nesta ylha tambe peçonhenta. 

Sardinhas te pequenas e boas. 

Badejos peixes e muytos. 

Em agoa doce te éxerrocos muytos e boos. 

Disse me Gonçalo Piriz marynheyro, que aqui tomarÕ huú 
peixe fe[i]o c5 grades detes e sua feiçã era de caçã, de tres 
braças (“) em lÕgo. E tomarS no co húa freixura de cabra, 
c dize que hé muy to peçonhento. E disse que o nauio fer[r]a 
do dito peixe mais de xx dias. 


(“) costumava, 
barrancos? 

(“) A braça tinha 2” 2. Entre marítimos correspondia a 1“ 83. 
Vulgarmente entende-se da distancia entre os punhos de um indivíduo 
de braços abertos. 

(1*) Fressura. As vísceras mais grossas dos animais, como pulmões, 
coração, fígado. (Do lat. frixura). 
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Toda esta ylha hé che[i]a de aruores c diífereciadas das; 
nossas, saluo figueyras e parreyras, que os portugueses lá leuarõ. 

Fígueyras no dam fruito e faze muy grades folhas de dous 
palmos e ancho. 

Parreyras os primeyros dous anos que [as] leuaro lá dero 
fruito e despois nuca mais. 

Palmeyras toda a ylha hé che[i]a e dam boas tamaras, pore 
no tã boas como as de leuate. E tira niuyto vinho das pal¬ 
mas -S' na cabeça da palma faze huú buraco e poem alli huu 
cabaz e em huú dia lhe dá duas canadas (^®). 

Larangeyras há muytas e as trouuerÕ de Portugal e dam. 
fruito larája ta grade como grande cydra de Portugal. 

Em esta ylha de Sa Thomé há muytas cidras e tamanhas 
como .a barriga de pote de me[i]o almude (^®). 

Limões há muytos e ta grades como cidrões em Portugal. 

Limas muytas, e ta grades como a cabeça de huú homõ. 

Todas estas fruitas sõ de casca muy delgada como lombo' 
de húa faca e tem tato çurao que no hé pera crer. 

Mempatases, fruito como pessigos saluages, há nesta ylha 
muyto. 

Hé redonda e terá em cerco 40 legoas, serrania alta no 
mc[i]o da ylha, pouorada de aruoredos. E em alguas partes da 
ylha picos secos altos, que vam ao çeo como torres de penedo. 

E toda a ilha che[i]a daruoredo de aruores que núca perdem 
a folha. E as mais so muy grossas, direy tas e altas. 

Tem muytas ribeyras dagoa doce, que correm todo ho ano, 
que deçé das serras que sae da serrania e no achã fonte algúa. 


A canada, antiga medida portuguesa, tinha i',4. 

(“) Medida'de capddade para líquidos, de 12 canadas ou 
48 quartilhos. Varia entre 20 e 25 litros, segundo as regiões. 


Tem húa fremosa baya onde está a pouoraçá, ondé es¬ 
palma os nauios. E está aa banda de nordeste esta pouoraça. 

Esta pouoraçá será de üjT [250] casas feytas He madeira 
e sobradadas e cubertas de raadeyra. 

E auerá outros tatos moradores pella ylha 

No me[i]o desta pouoraçá está a fortalleza, onde 0 capita 
tem seu assento, que hé húa torre de pedra e cal de 3 sobrados. 
E derredor delia húa cerca de casarias de muro de pedra e cal, 
que se começou pera viuerÕ ahy homés per sua votade. 

A primeyra ribeyra hé da pouoraçá e entra em a Baya; 
será de 4 braças em largo. 

Ryo do Lagarto — pouorado é [do] capita húa fazeda. 

Ribeyra de Diogo Martinz, pouorada muyto. 

Rio dOuro, húa fazeda do capitá. 

Ribeyra dAngra das Conchas, pouorada. 

Ribeyra Funda que traz, começa a pouorar. 

As çinco ribeyras que se ajútá ê húa, onde está húa fazeda 
do capitá, de criaçÕ de ynhames, porcos etc. 

Me[i]a legoa da fazenda outra ribeyra. 

Ribeyra das Praynhas, húa fazeda do capitá. Nestas pray- 
nhas étra outra ribeyra, huú tyro de besta doutra ribeyra. 

Outra ribeyra das Praynhas dos Moços, aqui está outra 
criaçá de porcos, no [pouorada]. 

Ribeyra de Johá Caldeyra, no [pouorada]. 

Ribeyra da Pota de Sancta Caterina, pouoraçá. 

Ribeyra Grade, no [pouorada]. 

Ribeyra Braua, no [pouorada]. 

Ribeyra de Joha dOuguela, no [pouorada]. 

Ryo de;Sá Miguel, pouorado. 

Ribeyra da Lagea, no [pouorada]. 

Neste direyto está 0 ylheo das Rollas, no [pouorado]. 

Ã margem: 60 por votade. 
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Ryo Fremoso, n 5 [pouofado], 

Ribeyra dAngra das Negras, nõ [pouorada]. 

Ryo dAgoa Alta, no [pouorado]. 

Neste direyto esa 7 pedras ilheos. 

Ryo Grade, fazéda do capita. 

Ribeyra dAngra das Lulas, grade e frcmosa angra, nÕ 
poiiorada. 

Ribeyra dAngra dOliueyra, pouorada. 

Ryo [da] Pedra Furada, no [pouorado]. 

Ribeyra dArtur Vaz, pouorada. 

Ribeyra do Abade, pouorada. 

■Rybeyrà dAngra da Galega, pouorada. 

Rybeiyra do Çebollaí, pouorada. 

Rybeyra da Praya do Almoxariffe, pouorada. 

Rybeyra de Ferna Vaz, pouorada. 

E daqui i poiioraça hüa íegoa. 

Fio capita Ferna de Mello, fidalgo, tem molher e filhos 
ê a ylha e seria capita já x anos (^®). E he sua de jur[i]diçá. 

No tem redá nenhua, saluo tratar cõ mercadoria pellos ryos 
de Guynee, que seria tãta renda que se desse as azo nello teria 
X [ib.ooo] cruzados cada ano. 

Nesta ylha há gatos dalgalia que cria, que fugiro aos arma¬ 
dores que [os] trouxero da terra firme. 

Ratos que som pouco menos de coelhos, como arganaças 
de feyçá cõ rabo, e sõ pretos dellcs e delles ruyuos, melhores e 
mais saborosos que coelhos. 

Lagartos muy grades, e agora se temem dos homes. 


(“) Cfr. nota (8). 


Cobras de 5 e 6 palmos, pretas cõ colar brãco [no] pescoço, 
muy to peçonbosas, que logo quãdb morde ao homé logo lhe 
quebra os olhos na cabeça e morre, 

Fíá nestá ilha vacas que troxerÕ de Portugal, muy grades, 
pare sempre. 

Porcos que trouxerÕ de Portugal. 

Cabras e ouelhas que traze dos ryos, e cinco meses som 
prenhes e pare delias tres e quatro menjnos, 

Cauallos e mulas lá nõ pode viuer, 

Fíomés brãcos cõ brácas poucas vezes geera, se no com 
negros ou negras. 

Aues. 

Muytas galinhas de Guynee, sõ muy brauas. 

Pombos másos pellas aruores. 

Rollas. 

Seixes, 

Tordos. 

Todas estas aues sÕ mãsas e está e cima das aruores e anda 
os moços cõ bua vara, feito huü laço de cordõ na vara, c lhes 
láçá no pescoço, e as tira pera baixo, 

Todas estas aües [se] nÕ pode comer de gordas, se no frigir 
e laçar fora a gordura. 

Amores 

Larãjcyras muytas. 

Limoeyros mouriscos. 

Çidrocyras. 

Parreyras que dam vuas. 

Ffá nesta ilha de Sã Thomé húa aruore chamada auala- 
neyras e delias muytas e a mais alta hé de tres braças. E nõ 
lié paao, se nÕ como herua. E suas folhas ta grandes como hüa 
adarga. E no cabo do mais alto leua huü fruito soo, tã grade 
como hüa canastra e pesa quato huü homé pode leuatar do 













chão. E.hç assi ainarella como côdea de melão e assi daquella 
feiçã de talhada de melã, e hé tã doçe como açúcar e hé detrO: 
maciço e como cousa coalhada. 

A verga desta aruorc hé hüa soo e nÕ tem outro ramo ne 
tras outro fruito se no huu soo pomo como se disse, pore ao 
pee delia da raiz sae muytos filhos, de que cada hua tabe nÕ 
traz mais que huu fruito soo, E logo cortado ho fruito cortã 
ho pee da dita verga de todo, pera no lãçar a perder os filhos, 
assi todo 0 ãno dá fruito e na verga cortada arrebenta outra 
verga noua, pella qual hua rayz dellá gera jnfinitas vergas, 
cortado huas já sayrÕ outras e cotinuadaméte da fruito todo 
ho ãno. E este hé o melhor comer nesta ilha de que se mante 
a géte, alem dos ynhames. 

Há nesta ilha húas aruores que pareçe que cheguã ao çeo 
todas lijas (“), seno húas ramas do mais alto como huú pi- 
nheyro cortado e se alimpa de sy mesmo sem nengue cortar. 
E destas aruores s 5 tã grossas que pode fazer tauoa de 25 pal¬ 
mos. E dixe Gonçalo Piriz que vira xv homés cortar em hua 
aruore sem [se] veré huús a outros. E no tan fruito alguú. 
Destas aruores ho sobredito vio dous naújos que ho capitã pre¬ 
sente Fernã de Mello fizera, que andauã pera os ryos da ylha 
de Guynee, de huú pao soo e seria[m] tã grãde[s] como cara- 
uella de 30 toneladas, cocertada muy bem e leuará 400 quintaes 
cada huú delles, 

Vio eu em tempo delrey Do Johã ho segúdo de pia memó¬ 
ria, 110 ãno de 1496, húa me[i]a tauoa ou a metade dc húa 
tauoa, que ho dito rey mandara serrar na dita ylha, que tinha 
em largo 16 palmos, porque madara lá serras pera ysso c no 
cabia no nauio a tauoa de 32 palnios,* serrarÕ na por me[i]o c 
lhas leuarÕ. E destas duas tóetades vio eu húa, a qual vij quado 



(“) Léia-se: llsis. 
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0 dito rey mãdou mostrar ao doctor Jeronimo Monetário, ale¬ 
mão, cuja lingoa f “) eu era. 

Há nesta ilha outra aruore que os negros chama figuos e 
tem folhas como medronheyros. E sua fruita hé como grãde 
cacho de vuas, poré seus bagos vermelhos como de medronha, 
E esta fruita no naçe pellas folhas, se no que saem do pao 
mesmo aquelles cachos. E cada aruore dá muytos daquestes 
cachos. E se ferire ou cortare huú ramo desta aruore lança mais 
que huú almudc de leite, pore no hé bõo pera comer, faze delle 
sisco co que tomã paxerinhos. 

Cabaçeyra aruore hé muyto gorda e alta, suas folhas som 
como da aruore que traz auellaãs. E seu fruito como cabaçinhas 
redondas. E comênas os negros. 

Toda a ilha hé che[i]a de hervas muy altas. 

Majoricom herva é a ilha che[i]a, de altura de huú homé. 

Trigo semeado nesta ilha naçe tam grosso como cana, E no 
daa semete ne faz spiga, e assi suas folhas [são] como da cana. 
E sua rayz todo ho ano lança filhos verdes, como aqui as canas. 

Milho zaburro naçe aqui e nuca ho semearú se no no ãno 
de 1502 primeyro cá sempre 0 trazia[m] em nauios de Guy¬ 
nee. E nace proprio como no dacá, se no que naçe grade e 0 
milho é húa maça e nõ espalhado como 0 nosso. Pera este milho 
roçã e semeã e naçe todo ho ãno, e todo 0 ano colhe. Semea 
no [110 mes de] nouebro e de dezébro. E no março colhem e 
assi no mayo e junho semeã c colhem no setebro. 

Ynhames criã nesta ilha muytos. E ynhame hé húa rap 
de que geeralmete se mante toda a terra de Guynee ou Ethiopia. 
Suas folhas [são] como de silua e assi jaze pellos chãos como 
silua despinhas e assi se cria por paos. E assi como as folhas delia 
se faze amarelhas, ssi amadureçe a rayz. E a rayz de ynhame 
pareçe açcrca com zanoria amarelha, poré c çima e detro hé 

Intérprete, 
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muy aluo e hé ta gorda como braço de huG home e vio hua 
que huG home farto tinha [dificuldade?] e o leuantar. Este 
ynhame corta em 6o pedaços e mais, e cada talhada faz hGa 
herua e quado assi naçe a herua, emta aquelle pedaço hé todo 
podre e como a herua começa [a] apodreçer emtam começa a 
rayz [a] engordar e fazer se ynhame. E se pocm huG ynhame 
enteyro no naçe mais que huG soo. 

Os ynhames poem no mes doctubro e nouébro e colhe nos. 

E escauâ derroda da rayz c 5 cxadas c arranca nos e tem. 
os depédurados ou em redes, onde os guarda per todo o ano. 
Estes ynhames vsam em lugar de pam. Come no assado e 
cosido CO carne e peixe c raspa no e faze delle filhoos e todos 
outros manjares, como nós do pam. 

Tem nesta ylha outra rayz de que husa no seu comer como 
de ynhame. E se chama coco. E hé herua e tem a folha coprida 
como de jaaro e a sua rayz se faz ta grade como hGa grade 
talha, poré se no as colhem e transpõem cada ãno, no som 
tam boas pera comer e emta engordam os porcos c 5 elles. E 
quado os poem pÕenos em pedaços, e lhe[s] nacé filhos derre¬ 
dor, os quaes corta e os torna a poer e os poem no tempo como 
ynhame e assi o colhe e come no assado e cusido, assi como 
ynhame, pore hé differéclado do ynhame como o çete[i]o do 
trigo, os negros e scravos o comé. 

Há nesta ilha grades canauea[e]s daçucar e as canas maio¬ 
res que da ylha de Madeyra, de que já faze melaça e daqui 
auátc quer o capita mádar fazer açúcar e cada dia creçé mais. 

No naçe[m] ne fauas ne ceuada, né cete[i]o nella. 

Nesta ylha de Sáí Thomé naçe rabaos tã grades como braço 
de huG homé. E no os semeá mais que hGa vez, cá (^’') sempre 
daquella rayz naçe outros. 

Pois,'porque. 
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Co[u]ues de todallas sortes. 

Cebolas grades e alho e noo dam semete, por ysso se no 
pode aproueitar delles, e as traze pera lá cada ano de Portugal. 

Nabos. ] 

Abobaras . i Das rayzes naçe. 

Cabaças .....-. 1 HGa vez semeado e no mais e sempre 

Salsa... 

Ortellaã 

0 MANUSCRITO «VALENTE FERNANDES»: Fotocópia 
da Academia Portuguesa de História, do Ms. da Biblioteca de Muni¬ 
que, publicado em Lisboa em MCMXL, com leitura do Dr. António 
Baião, págs. 121-129, fls, 197-210 do Ms. 

Acentuámos um que outro vocábulo, pontuámos, acrescentámos 
em colchetes determinadas correcçoes ou palavras esclarecedoras do 
texto. 


NOTA — Indagámos saber quem foi este Gonçalo Pires que a 
Valcntim Fernandes forneceu as informações aqui relatadas. Na Chan¬ 
celaria de D. Manuel (ATT), liv. 27, fl. 106, está transcrita uma 
carta de mestre das caravelas, dada a um Gonçalo Pires, marinheiro 
de profissão, morador em Lisboa. 0 documento é de 31 de Maio 
de 1507. Tratar-se-á, efecüvamente, do marinheiro de Valentim Fer¬ 
nandes? 
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ILHA DE ANO BOM 

im) 

Sumário — Descoberta ocasional—Povoaçh voluntária — Configura¬ 
ção geográfica — Sistema hidrográfico ■—Produtos ' ani¬ 
mais e botânicos. 

[A] Ylha de Ano Bõo foy achada no ano de 1501 no 
dia do Ano Boo per hüa carauclla de Fcrna de Mello, capka 
da ylha de Sa Thomé e topou co esta ylha, que hla perdida 
pello auar ein busca- da dita ylha de Sa Thomé. E achou huu 
negfo nella que vi[e]ra ter a ella em húa almadia c 5 outros 
dous -s- aiiia sete anos amtes que esta ylha fosse achada, cjue 
tres negros em hua almadia foram a pescar em Manicongo, 
c5 veto e torméta e corrétes foro teer a esta ilha e vlucro em 
ella sem fogo quatro anos, no qual tempo morrero dous e huú 
delles se mateue tres anos soo, atá que ve[l]o esta carauella. 
E em veédo ho batel que quis hir a terra, se laçou 0 negro no 
mar -e começou a nadar pera ho batel e tomaro no e leuaro no 
■cosiguo e atá oje hé viuo e disse que se mateue de bichos que 
naçé -dentro de pao podre de palmitos, speitadoos em huú pao 
delgado e leixou os secar ao sol e os comia. E estes bichos so 
tã grades como huü grade dedo de homc. 

Começou se a pouorar (^) esta ilha ano de 15 ^ 3 ' 
dc Sã Johã Baptista. E atá hoje, dç 1507, ^3 lá ix moradores 
per sua votadc, c no te Igreja né clérigo. E esta pouoraça, esta 

NOTA — O título deste capítulo tio Ms. é: 

«(fl. ai-i). Pdo conteúdo, está claramente errado 

(‘) povoar. 
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em hüa pequena.......dare[i]a que está ao sueste c vaa 

acerca dc me[i]a Icgoa por agoá. 

-- Esta ylha jaa; 30 legoas da ilha de Sam Thomé. 

Esta ilha hé redonda, costa braua, no tem porto nê praya 
peta étrar né ryo. 

Terá esta ilha em redodo 5 legoas, em largo duas. 

Toda esta ilha hé penedio e todo palmares. É no mc[i]o 
desta ilha há quatro picos de serrania, todo[s] coberto [s] dar- 
ubres e huü pico tá alto como [0] outro. ; 

Amtre este[s] picos está hüa lagoa dagoa doce ta grade e 
redoda que auerá tres tiros de besta. E tem fonce Ç) de tres bra¬ 
ças (*’) e de quatro e duas e hüa. Esta lagoa tem muytos peixes 
enxarrocos e muy grades e outra sorte nenhüa de peixe. Anda 
nella muytOs patos brauos. 

Desta lagoa corre muytos ribeyrt 
porque aqui nuca choue se no cÕ 
no corre se no tres ribeyras, das quaes duas corre todo 0 ano e 
a tetceyra se seca ás vezes co [a] calma. 

Todas estas ribeyras nó saem por çima da lagoa se no 
embaixo pellos penedos do baixo do chao c vam ter ao mar. 

Há nesta ilha porcos que come tartarugas e cabras e gali¬ 
nhas, que os portugueses lá leuaro. 

Tartarugas há nesta ilha muy tas que se cria em terra cnÕ 
no mar, e os machos so tá grades como hüa albarda, c as 
femeas so mais pequenas. E as femeas poem seus ouos como 
galinha, oje huü de manhaa outro, e onde poe 0 ouo alli ho 
leixa[m] jazer, e alli sc cria hua tartaruga daquelle ouo assi no 
cháo sem outra cerimonia. E no poem como as do mar. E por¬ 
que ellas sÕ gráde mátijméto aos moradores da ilha e mataro 


(^) Talvez deva kr-se: fundo. 

(“) A braça tinha 2”,z. Entre marítimos correspondia a i“,83. 
Popularmente entende-se da distância entre os punhos de um indivíduo 
de braços abertos. 


! quãdo choue co trouoada, 
trouoada, doutra mancyra 
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muytas adias serajroueito. fizerÓ agora huú regimento que 
nenhuu mofadoí' no mate mais que hüa por dia. 

Ha nesta ylha do Ano Bõo aues do mar de todas; [as] sprtes. 
Ha nella rollas e tordos e estornynlios e sõ como da cá 
^aluo que te o bico muy corto Q. E estas aues som mãsas e as 

mata CO maos e paos e n 5 fugê. 

Nó há lagartos gra'des nesta ilha c nÓ (‘) Wtiw peque- 
.nas c muytas. ■ ^ , 

Cobras há delgadas de gordura C) de huã pena despreuer e 
■tres palmos cm logo, verdes e salta e corre muy to e nÕ faze 
•■tnal a nenhuíi. 

: • Ratos há nella como é Portugal e comé da fruita das 
aruores. ■ 

Cfajranguejos há lá da feiçÕ [dos] de Poitugaíe se cria fora 
dagoa e emtrado em agoa morre, e trepa pellas aruores e come 
das folhas delias.^ Come nos os moradores e so rniiy cheyrosos. 

í almeyras ha nesta ylha muy muytas e todos [os] rochedos 
che[ijos e muy altas, os seus cachos primeyro s 5 vermelhos 
e despois se faze pretos, come nos os negros. 

Ha nesta ylha do Ano Bõo húas aruores a que os portu- 
.gueses chama oliucyras, tem folhas como souoro, e he ho pao 
vermelho, que traze pera Portugal e sõ muy altas, traze fruito 
como azeitonas seuilhanas braças, sem corqço, saluo que’tem 
coroço. como de bago de vua e há muy doçe como açúcar. 

E esta fruita_ he no mayo e junho. E se per esta fruita no 
tosse, se perderia a armaça desta ylha. E nõ tirã o fruito se 
no cortado a aruore e hé táta que huà aruore farta çem escrauos. 

E m tatas que de baixo de cada folha há 20 azcytonas. E esta 
iruita no naçe em as outras ilhas sobreditas. 


Todas [as] outras aruores como na ylha de S. Tomé, 
limões, larãjas, milho, cocos, ynhames, como em a Hha de 
Sá Thomé. 

Ho Iffante DÕ Anrrique fez partido aos que quiserõ armar 
pera Guynee -s- que quisesse armar nauio á sua custa c despesa 
e sõ sua mercadoria, do retorno aiiia de pagar ao lito jffantc 
ho quarto. 

E dado 0 jffáte ho nauio, que 0 mercador quisesse hyr 
nelle a sua despesa cÕ sua mercadoria, que a metade do retorno 
fosse do jffante, e nÕ trazedo nada, 0 mercador perdia sua 
despeza e seu risco. 


O MANUSCRITO «VALENTIM FERNANDES»; Fotocópia 
do Códice da Biblioteca de Munique, da Academia Portuguesa de 
História, publicado em MCMXL com leitura do Académico Dr, Antó¬ 
nio Baião, págs. 129-131. Fls. 212-215 do Ms. 
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CARTA DE QUITAÇÃO A AIRES BOTELHO 
(16-2-1508) 

SvuÍRIO—E ntre os haveres quitados aparecem os da capela da 
Feitoria de Áxm — Cumprimento exacto do Regimento. 


Dom Manuell ec.'‘ A quaintos esta nossa caita dc quitaçã 
vire, fazemos saber que nós mamdamos ora tomar comta [a] 
Ayres Botelho, caualeiro de nossa casa, de todalas cousas que 
recebeo e despemdeo os dezasete meses que esteue por nosso 
iejtor em 0 reesguate de Axem, que hé nas partes de Guinee, 
que começará 0 primeiro de mayo de mill e b° b e acabara é 
a fim de setêbro de b° bj. Pela quall se mostra elle receber em 
ouro seteçemtos e vimte e sete marcos e duas omças e tres 
oytauas, xb grãos -ss- xxxbiij" marcos, quatro omças, duas 
oytauas, de Dioguo dAluaremgua, que amtes dele lá foy feytor 
e os bjlxxxbiij marcos e seis omças, hua oytaua, xb grãos per 
vemda das mercadorias que lhe fora étregues pera 0 dito res- 
gate.// 

E bem asy reçebeo mais satemta e sete mill IRiiij'’ manilhas 
de latam comuas e quatro cetas e biij“ bacyas de barbeiro e sete 
çetas e quatorze baçias de mijar e quinhentos e huü lambe [i]s 
de mazena e dez painas e seis baçios‘'miachos e saseta e noue 
caldeiras daro e cerato e sasemta e quatro aljaraujas dAnhara 
c satemta e oyto de Tenez (’■), e nouéta e tres matinhas de 
Framdes e x do Regno e trimta e dous alquiçes de lacar largo e 

(^) No Livro das Ilhas: Tuíiez. 

■ 


cento e treze varas Ç) de lemço framçes c cemto e oytêta e huüa 
conchas. E bem asy panno de láa e dalgodam, escrauos, coraees, 
comtas de mujtas sortes, corys dos Rios. E outraS cousas que 
scrué na capela da dita feytoria e mamtimemtos pera despesa 
da dita Casa e asy outras muitas cousas de desuayrados dizeres 
e soltes (®), segundo sam escpritas e declaradas pello meudo na 
recadaçã da dita sua comta.// 

O qual ouro e cousas se mostra elle despêder ordenadamete, 
segumdo forma de noso Regymêto, que lhe foy dado, que 
cousa alguuá lhe na fiquo[u] por despêder, como outro sy foy 
visto pella recadaçã da dita cota, que foy vista e acabada em 
nossa fazemda, per bem do quall damos por quite e liure, deste 
dja pera todo sempre 0 dyto Ayres Botelho e a todos seus 
herdeiros e soçesores que depos elle vierê, dos ditos seteçetos 
vimte sete marcos, duas omças, tres oytauas, xb grãos douro 
■e cousas sobre ditas, que na posa por elas né cada hiiua delias, 
em tempo alguú ser demamdados per nós ne nosos oficiaes. 
Por quamto se asy mostra nos dar de todo boa cota, co emtre- 
gua, como ho direito hc, e por sua guarda e nosa lebraça lhe 
mamdamos dar esta nosa carta de quitaça, per nós asynada e 
iisclada do noso selo pemdete. / / 

Dada ê Almeirim a xbj de feuereiro, Johá de Bajr[r]os a 
fez, anno de mill b°biij.°. 

ATT — Chancelaria de D, Manuel 1 , liv. 5, íl 20, 

ATT Livro das Ilhas, fls. 75-75 v. 



(Q A vara media 
(■’) Sic. Leia-se; sortes, 
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CARTA DA CASA GUINÉ A EL-REI 
(5-10-1509) 

SXíVLk&lO—Guiirdâ das cmvelâs m Mim—Guardas em exercido — 
Enfardamento das mercadorias—Abastecimento de vi¬ 
nhos—Ordenados do fessod. 

t 

Senhor 

Recebemos quatro cartas de vosalteza, em que manda lhe 
respondamos e demos razam a algimas cousas neellas con- 
teudas, que topam ao guouerno da cidade de Sam Jorge da 
Myna (sobre que praticamos todos) como vosalteza manda que 
ho façamos. 

E quamto ao que diz vosalteza que segundo 0 que lhe 
parece a principal cousa que daa azo a estes maaos recados hé 
nas goardas das Carauellas aquy nam se poer tal recado como 
deue; e que folgará de comsultarmos 0 modo que nos pareçc 
que se deuerá ter na goarda das ditas Carauellas; e se será bem 
que estas que agora sam se mudem e ponha outras pesoas 
doutra quallidade; e se deuem ser mais ou menos, ou que orde¬ 
nança se nysso deue ter pera melhor recado de vosso seruiço. 
E que asy 
agora sam 

serue; e se há alguü que comprasse ho ofiçio que agora tem 
per vossa licença, 

Senhor a guoarda que se agora pÕe nas Carauellas da Myna 
hé a que sempre foy ordenada per Regimêto de vosalteza -s- 
amtes que nhuua cousja seja demtro metida, as mais da vezes 

52 


seprevamos a vosalteza loguo quantos sam os que 
guoardas por seus nomes e quanto há que cada huú 




que podemos himos aa carauella, e peramte nós pelos goardas 
que ha ham de goardar hé toda buscada debaixo, que nam 
fica cousa alguúa por buscar. E despois de assy ser ysto feito, 
0 feitor lhe emtrcga as chaues das ezeotilhas (^), leixamdo lo¬ 
guo os ditos goardas demtro na carauela. Domde nam ham de 
partir asy de noyte como de dia, que ao menos na fique huu 
delles; e sam cada dia aa noyte trazidas as chaues das escotilhas 
ao dito feitor, que lhas torna a dar ao outro dia pela menhaa. 

E amtes que ha carauella parta, sempre himos a ella, e per 
amte nós hé outra vez buscada de todallas arcas, trouxas e cou¬ 
sas que achamos sobre [a] cuberta. Porque ho debaixo^ nã se 
pode buscar e fica de todo na fiança do que tee emta fizeram 
as goardas, E se faz alardo como pelo dito Regimeto hé man¬ 
dado. E emtam nos vymos e a carauella faz vella, himdo os 
goardas neella tee [0] Restcllo (^). E ysto Senhor amda assy 
nesta ordem e em tal gouerno, que nos pareçe que he como 
compre a vosso seruiço. E neste caso do ouro que se acha, que 
vem da Myna, como nam deue, nam podemos al presumjr 
nê creer senam que se traz pello que de cá leuam comtra vosso 
Rcgimemto e por via destas goardas e pülotos das carauellas, 
os quoais muy a meude sam as[s]az amoestados e ameaçados 
por Esteuam Vaz, tamto quamto compre e couem a voso seruiço. 
Peroo se elles ysto erra e 0 nam goardam, nós tee ora 0 nam 
podemos alcançar nem saber de çerto (como quer que nossa 
presumçam seja que por esta via neste casso vossalteza reçebe 
tamto desceruiço). 

E também Senhor nos pareçe que per carauellas que vaao 
aa Jlha de Sam Thomee leuam de cá muytas coussas que da 


(q Aberturas feitas no convés ou porão dos navios. 

P) O mesmo que restolho. Local de Lisboa, onde se encontra 
actualmente a Praça do Império e os Jerónimos. donde partiam os navios, 
para 0 alto-mar. 
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dita Jlha se trespassam aa Myría a poder deses que lá cstam 
que co[m] clles tratam, que hé outro furo per omde se podc' 
muyto quebrar a ordem de voso Regimento e goarda, a que 
tee ora nysto ouue maao remedeo. / / 

E quamto ao mudar das ditas guoardas em pessoas doutra 
qualidade, pareçenos que o que estes agora fazem [o] pode- 
ram fazer quaesquer outros, ajmda que sejam de mais ou me¬ 
nos sustançia, e per vemtura com menos medo e mais atre- 
uymêto. E pera ysto averia mester boos homês conhecidos por 
taaes e nam quaesquer homces. 

E esto está asy também ordenado e tamto como compre 
a voso seruiço, que nam saberiamos outro melhor talho [a] 
dar a ysto, por que ho desconçerto delle nam estaa em outra 
cousa, saluo nos erros das goardas, que se nam podem tolher 
per nhuu remedeo, queremdo elles fazer o que nam deuem. 

As goardas que agora aqui há e serue sam dez per todos, 
-s- Joham Duarte e Françisco Ferreira e Tristam Rojz criado 
de dom Gonçalo Coutinho, a que vosalteza fez meerçê de seus 
ofiçios vay agora e çinquó anos. 

E Amdré Cubellos que foy moço do Mõteiro dei Rcy que 
Deus aja, que ho mandou aqui serujr este ofiçio, passam de 
XX anos que há que está nelle serujmdo. 

E Joham Rabello que foy homem da goarda do Paaço dc 
vosalteza, que lhe o dito ofiçio deu e haqui serue. 

E Ruy da Lagoa, que foy reposteiro dei Rey que Deus aja, 
que lhe deu este ofiçio, averá xb anos que haqui o serue. 

■ E Esteuam Nunez que foy criado de Fernam Serraão, que 
ouue ho ofiçio em tempo de Fernam Lourenço per copra de 
huú Pero Barroso, que aquy era porteiro e goarda per licença 
de vosalteza, vay em sete anos. 

E Pero Lopez, que foy pelo tesoureiro, a que vosalteza deu 
este ofiçio vay em dous anos. 

E Joham de Freitas, fyel que foy da Casa de Çelta,. E Pero 
Gomez sepriuam que foy da desarrega das naáos e requeredor 


da alfamdega, aos quaes vosalteza fez meerçê destes oficios há 
huu ano. 

E quamto ao que vosalteza pergumta, se seram mais ou 
menos, pera as caraucllas soomente da Myna seram sobejos, 
pero pera o negoçio e naaos da Imdia, nam podem ser menos. 

E quamto ao que pareçe a vosalteza gramde jncomue- 
nyemte os pillotos e mareamtes das caraucllas desta Cassa faze¬ 
rem os fardos e emfardellarê as mercadorias que ham dir em 
cada carauella, demtro na dita Cassa, asy como tee ora se faz; 
e que pera ysto abastarya fazeremno os homeês hordenados, 
do thesoureiro por o negoçio seer pouco e a temporadas, etc. 

Esta maneira demfardellar de marjnhos se faz e fez sempre 
amtigamente, porque ajmda que pareçe a vosalteza coussa de 
pouca acupaçam, sempre nysso sam necesareos oyto ou dez 
pessoas ao menos, em cimquo ou seis dias que sam ocupados 
no sacudir dos lambees f) e dobrallos e efardellalos. E no coto 
e pesso Q das manylhas e latam (®), que he sempre muyta 
quantidade e de muyto maneeo e com menos gemte nam se 
poderia dar aviamento ao despacho das caraucllas sem mrdar 
muytos dias, que darya muyta toruaçá ao[s] negoçios da Cassa. 
E nysto nam se pode dar melhor maneira. E porque os dias 
pasíslados Steuam Vaaz teue alguúa presumçam ^que nestes 
fardos os marinheiros metia ou poderia meter alguuas conchas 
e-corys e outras cousas meudas, dhy por diamte quamdo a dita 
roupa Ç) se daa, somos preserates e nam se fazem os ditos 
fardos senara peramte nós, que veemos tudo muy bem^, em 
maneira que já agora daquy em diamte nam pode acoteçer 
nysto coussa que seja voso deseruiço. 


(>>) Pano usado antigamente para cobrir mesas, bancos, etc,, lis¬ 
trado, 

(*) Leia-se: peso. 

(D Liga de cobre e zinco, 

(') Mercadorias ligeiras, do latim raufa. 
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E quamto aos vinhos vermelhos que vaao pera o bastimeto 
da Myna, que vosalteza hé emformado que sam taais que se 
danam e nam sain boõs pera vinhos ne pera vinagre; e que hé 
nysso muyto desseruido, e manda que loguo saibamos domdc 
sam estes vinhos e a causa que hy há pera se danarem nem ser 
nysso desseruido. Dysto Senhor nam podemos dar rezam a 
vosalteza, porque os ditos vinhos sam comprados e emuyados 
à Myna por Jorge de Vascomçellos e ofiçiaais do almazem que 
por mandado e ordcnamça de vosalteza tem carrego de dar to- 
dollos mantimentos asy pera a Myna como pera as outras partes. 
E nós outros nam compramos vinhos, saluo os de Caparica pera 
a vemda da Myna, por serem emujados como mercadoria. Ao 
dito Jorge de Vasconçellos pode vosalteza mandar preguntar 
por yso. E quanto adoinde seram melhores, sabido hé que 
sam os de Riba Tejo e termo desta çidade, domde Esteuam 
Vaãz diz que se a Myna sempre forneçeo de bastimento. E asy 
a despesa pera os Capitaaés e escpriuaais e mareates das cara- 
uellas, e que asy o tem já dito e scprito a vosalteza muytas 
vezes. 

E quanto ao que toca ao ordenado que se pagou a Françisco 
Frooez, amte de dar sua conta da feitorya, da roupa velha; elle 
foy pago do dito ordenado quando o foram os outros scpriuaaes 
é moradores que vieram co Bobadilha depois de trazerem 
certidam de Ruy Gomez, Juiz de Gulnee pera Joam Martins da 
Moeda, que tem carrego de pagar estas recadaçooés com Joham 
de Ferreira que asemta as pagas, em que diz que nam tem em¬ 
bargo por parte de vosalteza, e a elle se pagou como a qualquer 
dos outros. 11 

E porque nam foy de cá ordenado por feitor da roupa 
velha e socedeo lá per vaga dAmdré da Gama, nam foy em 


(') Cfr. MommmU, I, pág, 212, com a leitura errada, 5 o«á- 
Mha, por Bouadilha. 


lembrança que avya de dar cota outrem senam 0 feitor da 
Myna, a que por yso se detem seu ordenado. E agora tamto 
que vimos este recado de vosalteza, elle foy chamado á esta 
Cassa e apertado que tornasse seu ordenado ou desse segurança 
a elle ter [de] dar sua conta, e respomdeo que estaua preso e 
tinha dado fiança per mandado de vosalteza, aa cota e ordenado, 
que se vosalteza mais mandase que 0 farya. Mande vosalteza 
0 que há por seu seruiço que façamos^ 

O Regimento [que] aquy estaua nesta Cassa do Capitam, 
feitor e ofiçiaaes de sam Jorge que vosalteza manda que Ihem- 
muyamos (®) leua Joham Rabello, e hé trellado do que lá estaa, 
co[m] 0 registo dalguüas cartas e aluaraães que vosalteza des- 
■pois do dito Regimento feito, lá mandou. Nam fica cá outro 
t comprirá tornallo a mandar vosa alteza, 0 qual por hir logo 
se ná pode trelladar. / / 

Seprita de Lixboa aos b dias doytubro de 1509. 

Quamdo se pagou Françisco Froez, cu Esteuam Vaz era c 
Syntra per mandado de vosalteza. 

t t 

aa) Esteuam Vaaz Ruy Gomez Alu° Barroso // 

t 

Y.® de Ferreira ■ 

ATT-CC.I-8-45, 

Endereço: A ElRey Nosso senhor. 

Remetente: Da casa da Guinee. 


(') Sic. Leia-se: lhe emmyamos; 0 sentido exige: emmyemos. 
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CARTA DE QUITAÇÃO A FERNAO DE MELO 
(9-12-1509) 

Sumário —Te»í/(7 fresUdo contas exactas a el-Rei, Fernao de Melo 
ê declarado legalmente livre da alçada dos tribunais. 


Dom Manuell etc. A quamtos esta nosa carta de qiiitaçam. 
virem fazemos saber que nós mamdamos tomar comta a Fernam 
de Mello, fidalgo de nosa casa c Capitam da nosa Ylha de 
Sam Thomé (^), das dezascis [mjll] manjlhas que reçebeo dos 
nosos ofiçiacs da Casa da Myna, por 0 resgate dos esprauos c 
pymemta nos Rios da dita Jlha, segumdo mays compiidamente 
era decrarado por luui comtraiito que com elíe tynhamos feito. 
E asy das mjll e oitoçcmtas e satemta e sete manjlhas que reçe- 
beo jso mesmo do noso feitor de Benym, -s- b“l de Framcles 
e b°xxx de cobre, e bj” de latam. E as CR [140] de cobre 
grosso. E estas sc comtam huua por duas das outras. E asy dc- 
mjll e trezemtos e sasemta reaes em dinheiro per avaliaçam 
destas cousas, -s- iiij°R [440] reaes per que foram avaliados, 
xxij colares com seus fozys, e ij" reaes por dez grilhões e CR 
reaes por sete ferros de predcr negros dos que faze em Benym, 
e R [40] reaes de huuã serra de maao, e R reaes de liuuã fouçe 
de cortar, e lx reaes por tres cadeados redomdos, e R reaes de 
huuã emxada, e os iiij® reaes de huuã cadea comprida e correm te 
cora huú pedaço doutra, que jso mesmo reçebeo do dito noso- 
feitor de Benym. Das quàês manjlhas e dinheiro sobre dito nos 


(D Recebeu carta de capitania datada em 15-12-14.99. Cfr. Montt- 
menta, I, pág. 181. 


deu dc todo muy boa comta com emtrega, que nenhuua cousa 
nos nam ficou devemdo. / / 

E portãto 0 damos por quite e liure deste dia pera todo 
sempre, que ele ne seus herdeiros em nenhuü tempo na sejam 
citados né demamdados em Comtos (“) ne fora delles pellas 
ditas manjlhas e dinheiro susso dito, por nos asy dar comta 
com etrega, como dito hé. E porem mamdamos aos veadores 
da nosa fazemda c a quaeisquer outros ofiçiaeis e pessoas a que 
esta nosa carta for mostrada e 0 conhecimento delia pertemçer 
que lha cumpra e guarde e façam muy jmteiraméte comprir 
e guardar na maneira sobre dita, por que hasy hé nosa merçee. 
E por sua guarda e nosa lembramça lhe mamdamos dar esta 
nosa carta asynada por nós e aselada do noso sello pemdemte. 

Dada em Samtarem a ix dias de dezembro de mil e b“ix. 

ATÍ■—Chancelaria de D. Manuel 1 , Hv. 41 fl. — Livro das 
Ilhas, fl. 138 V. 


(^) Tribunais. 
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ARMADA DE GONÇALO RGIZ AO CONGO 
(1509) 

Sumário — Levaria uma armada de seis velas com 180 homens e 
resfectivas armas, fara fazer a guerra aos rebelados con¬ 
tra 0 Rei do Congo — São-lhe estifuladas as condições. 


Despacho de G[onçal]o Roíz pera se lhe fazer seu 
cotrauto por que asy 0 despachou clRey noso senhor. 

Item. que elle armará pera Manycomguo seis nauios de 
XXX tonelladas liada huü -s- quatro seus e duas carauellas velhas 
que lhe elRey mandará eprestar das suas, se as elle teucr na 
casa das escusas. 


Nos quaes nauios seja obrigado [a] 

deiros ... 

E de calafates . 

E de carpetelros .. 

E de pilotos. 


leuar de bombar- 
--- xij 

. ^ 

. iij 

. bj 


E com estes ofeclacs que faça em todos os seis nauios 
clxxx homes a xxx homes por nauio. 

Item. que leue doze barcas -s- seis hordcnadas dos nauios 
c outras seis para a guerra que y hade fazer. 

Item. que sua alteza lhe manda eprestar quaremta tiros 
terços berços. 
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E duas bombardas meaas de cepo, 

E de poluora . doze quintaes. 

E de pelouros pera esta artelharia mjll pelouros. 

E de béestas . 1 ** 

E de lamças de pee .. üj*’ p- 

E de bizeoito .. IIj“ quintaes 

E de pipas velhas pera repalros . c p. 

se as hy ouuer na casa que ja nam sirvam. 

E de corpos darmas e armadura de cabrea cl p. 

Item. que sua alteza aallé lestas cousas [,..] lhe dará 
cem mlll [reis] em dinheiro. 

E elle hé obrigado de leuar os ditos nauios e gente. 

E de todo 0 proueito que lhe noso Senhor deer em Many- 
comgo omde com esta armada há dhyr fazer a guerra aos 
negros das Jlhas que estam rene[i]s a elRey de Manycogo, 
asy de mercês que lhe elRey faça, como de presas e tomadias 
que no dito Manicomgo faça nesta guerra, como de qualquer 
outro seruiço que lhe Deus der; e elle dito Gonçalo Roíz se 
pague primeiro de todo 0 que despemder nesta armada, se- 
gumdo for visto por seu liuro, que elle leixara na Casa da 
Myna, de toda a despesa que fezer, asynado por elle e pellos 
ofcciaes da dita Casa da Myna e asy pague os soldos da geente. 

E paguo elle de toda [a] sua despesa e asy os soldos do 
mais que nesta armada mete. 

E de todo 0 mais que lhe ficar praz a sua alteza lhe fazer 
mercê, tirado pore primeiro do [...] mayor a vy[n]tena. 

E semdo caso que [...] perca a armaça, [0] que noso 
Senhor defenda, ou algüas das cousas que lhe empresta por 
seu mao recado (^) e sem aver hy rcceyta de que se possam 


(1) Leia-se; recato. Do kúm.recautu; prudência, resguardo, cui¬ 
dado. Mau recato: desleixo, imprudência, descuido. 
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pagar, que em tall caso elle nÕ seja obrigado a pagar a elRey 
nenhuuã das ditas cousas. 

Item. que elle fará a guerra a todo o que nella mandar 
clRey de Manycomgo. 

ATT-CM, II, doc. n.“ 14a. 


NOTÂ~Sohít este Gonçalo Roíz cfr. doc. n.“ 62 do I vol, 
pág. 215. Dele deduzimos a data de^/ 
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GARTA DE MANUEL DE GÓIS A EL-REI 
(12-1-1510) 

SumArio — Um escrdvo intérprete do resgate do Benim — Ma sorte 
do negócio da feitoria, por falta de mercadores. 

Nesta casa, está huü escprauo a que chamam Fernam da 
Vella, que foy éviado do Reyno pera limgoa do resgate que 
se soya a fazer ê Benj[m] e nos Rios e depois de ter serujdo 
e çertas viajees ve[i]o proujsam de vossa alteza em que 0 dito 
escprauo fosse estar c Benj[m] com ho feitor tres annos, e que 
avia por bem que 0 dito escprauo ficasse forro, do quall aquy 
ná há majs certeza que dizelo elle e alguüas pessoas que viram 
a dita proujsam nos despachos de feitor. E quamdo ho dito 
escprauo vc[i]o a esta casa, trouue xij peças deseprauos seus, 
dos quáees vemderam seis aos moradores no resgate e depois 
quatro; e duas moças pequenas, estam ajnda com elle e sua 
molher, e huua filha pequena, a quall molher trouxe de 
Benj[m]. [...] 

Esta casa está, graças a noso Senhor, de saude, mas correm 
tam mall [os] mercadores que há hy mujto pequeno resgate. 
Praza a noso Senhor que cumpra acerqua disto meus desejos, e 
açerqua da diligençia que pera jsto conpre, e pera todo ho all 
de vosso serujço, aja vosa alteza por çerto que nam falleçe, e 
omde há tamta obrigaçam pera jsto seria escusado dar outra 
razam. // 

Desta vossa cidade de sam Jorge da Mjna a xij dias de 
Janeiro de 510 //. 

[Autógrafo ]: beyjo as maos a vosa Alteza 
t Manuel de Gojes 

ATT — Fragmentos, Maço 20. 


63 









18 


CARTA DE MANUEL DE GÓIS A EL-REI 
(22-1-1510) 


Sumário —As feiras na Mina — Venda de vinhos — Assun tos resfei^ 
untes a governança da fortaleza. 


Senhor 

A carauella Santy lafoiisso que Deus ieue e saluameto, hc 
que hé capitam Djogo Pyreira,, leiia seis mil e quinhentas do¬ 
bras per çento e trinta marcos, chegou a esta cidade amtes huü 
dia que partise Santa Cruz; foy despachada e omze dias por 
ser naujo gramde e Samta Cruz lhe estrouar hum dia de des¬ 
pacho. 

Uosa alteza me espreueo huua carta açerca do fazer das 
feiras aos naujos das cousas que trazem pera proujsam dos 
moradores que se fizesem pello capitollo do Regiméto, que diz 
que se façam na praya e per duas pesoas; e tenho eseprito a uosa 
alteza que na praya na pode seer por seer a terra tam quente 
que m pode ne huuã pesoa sofrer estar ho capitam e ofiçiaees 
e moradores à calma, do que se nos segujria tamta mayor ne- 
çesidade da que temos das cousas pera nosas proujsoees, que 
sena poria njguem a ella senam por cousa de mais vosso serujço, 
e fazerse huua soo feira se deuja descusar, quamto mais em 
quamtas elles na podem escusar, que hé proçesso jnfinjto e muy 
pejoso Q pera 0 despacho das carauellas e booa guarda desta 


(') Envergonhado, acanhado. 


Casa, porque atalhada ha conuersaçam dos moradores com os 
marinheiros e asy c5 os negros, como tenho eseprito a uossa 
alteza, que sena pode fazer sem huua porta na pomte da caua, de 
maneira que os negros nam posam vyr à Ramada e lugares 
omde anda os moradores, sem recado, pello quall deste naujo 
por diamte a ne huü outro leixarej tirar cousa allguüa e terra 
per me[i]o da qual né huua pessoa dos naujos possa fallar co 
outra da fortaleza e esta detrymjnaçam tomej per outra carta 
de vossa alteza, que deste naujo reçebj, em que torna a man¬ 
dar que per né huua maneira se façam as feiras, sena na 
na (sic) praya, que hé lugar em que na pode seer ne na Ra¬ 
mada, pois uossa alteza há por bem que na seja e aja por çerto 
que seria niajs seu serujço e prouejto dos moradores, damdo- 
lhe[s] maneira pera suas proujsoes. 

E asy qujsera tolher que dos naujos na sajse né huü vinho 
pera venderem aos moradores, ao quall me respodeo que 0 tra- 
zyam por Regiméto de vosa alteza, e pasado por Esteuam Vaaz 
e que sempre de cá leuara ho dinheiro delle em recadaçam e 
lhe fora paguo, sem lhe a jsto poré enbargo; e posto que njso 
fazia tam maa obra aos moradores como a elles, nam olhaua 
sena a booa que se diso segujrá ao resgate do vinho desta Casâ, 
por que em cada carauella vem ao menos tres, quatro pipas Ç) 
e com quamto lho mando todo recolher á tarracena f) e dar 
por regra a seus donos, hé de presumjr que que compra a 
noue e a dez mjll reis a pipa, que 0 nam ha de vender todo 
aos moradores, que seria pouco prouejto. Proueja vosa alteza 
njsto e nam se esqueça da gemte que ouuer destar nesta Casa, 
que se nam teuerem ho vinho do capitam que soyam beber e 
lhe tirarem que nam compré né huü dos naujos, hé necesareo 


(2) A pipa tem hoje 500 ou 550 litros, consoante as regiões 
do País. 

C) Tercena: tulha ou celeiro à bdra-rio ou do caís. 

^5 
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que todo o que vyer pera regra seja de Caparica, por que todo 
ho outro se perde e per esta razam lhe foy sempre dado lugar 
que 0 comprem. 

No Regimento desta Casa está huúa carta per que vosa 
alteza manda aos capitaees que tirem çertas vezes no anno Jm- 
quiryçá Gerall per çertos assentos contheudos nella, o quall 
faley com Bouadilha e me disse que lhe nam pareçia serujço de 
Deus ne voso e que por jsto nam tiraua nc huüa; emtam lhe 
pus e huua lenbrança cÕ outras cousas, que falasc a uossa alteza 
pera njsto se teer a maneira que ouuese por majs seu serujço, do 
quall nã vy re[s] posta e hé neçesareo saber ho que vossa alteza 
njsto há por bem. 

Ho alcaide moor me apresentou huü aluará de vosa alteza 
pera Bouadilha, que lhe escusase (‘‘) hum sobresalemte ná pre¬ 
judicando a merçee que a elle tynha feita e e baixo dizia que 
quamdo viesse outro capita avia por bem que fose huü dos 
liordenados, ao quall dey em re[s] posta ho despacho que trouue 
de vosa alteza, em que vynliam nomeradas as pessoas per que 
se enchese ho tromquo (®) dos qujmze moradores, que se çessa 
ho numero dos çimcoenta hordenados e se vosa alteza nam hé 
e lenbrança disto, podesse eformar per Joam da Fomseca, que 
fez 0 dito despacho, Pello quall lhe nam pude asentar ho seu 
homem senam se lho dera como vosa alteza ná manda como ho 
taa entam teuera asentado, que lho asentaram na vagamte de 
hum bonbardeiro que ficaua a vosa alteza, por nam seer dos 
qujmze moradores, de cujas avagantes vosa alteza faz merçee 
aos capitaees e asy ganhara delle as graças à vossa custa. 

E por uosa alteza veer quamto eu folgara de cumprir am- 
tes 0 seu aluará que outro ne huü, se de vosa alteza na viera 
delia proujdo os aluaraes que tam soomente deuera guardar, na 


('‘) Dispensasse, cedesse. 

(^) A ascendência, a progénie, a sucessão. 
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■quall proujsam na auja mençá do seu, eu lhe fiz graça de huüa 
raçam das mjnhas e de trimta mjll reis cada anno e lhe dise 
que escpreuese a vossa alteza, que eu lhe nam podia asemtar 
ho seu homê pella raza sobre dita. E agora me mostrou huü 
aluará de [...] huü home meu dos hordenados e asemtase outro 
seu, que me pareçe que vosa alteza pasarla por falsa eformaça, 
ná sej a quem vosa alteza fizera tamanho agrauo sem seer 
■ouujdo e achamdose culpado acharia vosa alteza ajnda de mayor 
calidade ho castiguo que a culpa se elle holhou mall, como en¬ 
formou vossa alteza, poderá vosa alteza olhar per quem se êfor- 
maua e comtra quem era a Üformaçá. 

Esta Casa está ao presente de saude, graças a noso Senhor 
que nam temos na emfermaria majs de tres doentes. / / 

Desta vossa cidade de sam Jorge a xxij dias de Janeiro 
.de 1510. 

[Autógrafo ]: beyjo as máos de vosa alteza. 

t 

Manuel de Gojes. 
t 

Endereço: A elRey noso Senhor. 

ATT-CC-I.872. 
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CARTA DA CASA DA MINA A EL-REI 
(20-6-1510) 

SumAeio —Sohre os dvms de comércio fornecidos pek Casa da Mina, 

t 

Senhor 

O ttiyllior e mais prinçipal precalço que estes ofícios da 
Casa de Guynee sohiam de teer eram os aluarraes da saca dos 
cscrauos que saae deste Reyiio pera fora dele pet mar e per terra; 
agora afora toda a moor parte se hir per mar sem tomarem nesta 
Casa aluaraaes. (Dos que vaao pér terra nos portos tomam 
direitos aos que os leuam, sem embargo de leuarem aluaraaes 
nossos de saca, em que diz que os na hamdc pagar). Ysto por¬ 
que nunca nhúu foy castigado, ou ao menos amoestado. E por 
que elles ham de pasar liurememte pollos portos sem pagarem 
nhuu direito eos da terra e do mar, será razam que nam fossem 
deste Reyno sem os ditos aluaraaes, por muytos respeitos de 
serujço delRey nosso Senhor, e na termos cousa nhuuã neste 
Regimento nouo de que nos ajudemos. E segumdo diz Esteuam 
Vaãz, no velho, delRey que Deus aja, que he em poder de vosa 
merçee, estaa tudo espeçificado. '/ / 

Portamto, senhor, vos beijaremos as maaos mandardes bus¬ 
car 0 dito regimento e 0 emuyardes ao dito Esteuá Vaz, por que 
neelle se acharam alguas cousas que nos ajudara muyto a ysto 
e a mays. E fazer vosa merçê palaura a sualteza que mande aos 
ofiçiaaês da alfamdega e portagem desta çidade que nam des¬ 
pachem escrauos que ouuerem dhir per mar sem 0 dito aluará 
de saca deles, por que hé seu serujço e cousa dcujda, escrauos e 

èS 


todo 0 que vier de Guyné na sajrem do Reyno sem se fazer 
saber nesta Casa, e leuarem delia recadaça como sã pagos os 
direitos delles a sualteza. Por que estes do mar tamto que na 
alfandega os despache se vaao e nã nos pagam nosso salairo, 
nem se pode por ysso saber domde viera e como, e se elRey 
ouue deles os seus direitos; e se na dita alfandega nã fossem 
despachados sem ho aluará dos ofiçiaaês, 0 serujço do dito senhor 
seria guardado e nós outros recadariamos 0 que nos pertençe. 

E asy pera os portos da terra què nã leue dos ditos escrauos 
portagem, nem outro nhuú direito, mujta merçê receberemos 
encarregarse vosa mercee disto e 0 despachar co[ra] 0 dito 
Senhor, e madar 0 dito Regimento velho, por que hé muyto 
necesareo; e asy ficamos beijamdo as maãos a vossa merçee. //| 
De Lixboa a XX dias de Junho de 510. 

Este Regimento hé 0 que foy dado per elRey que Deus aja 
a Fernam Louremço e achaloeis seprito per letra de Pamtalyam 
Djaz, que nese tempo espreuya co AmrjqUe de Fig[u]eiredo.. 
E 0 que nysto fezerdes ou mamdardes fazer aalê de ser seruiço 
delRey noso senhor, eu ho receberey e merçee; e estes omeês 
vollo mereçê, que quê sã. E por tamto yosos seruidores e ta dese¬ 
josos de como sêpre ser como eu sey e vos 0 deveis creer. 

Voso e voso cõpádre'// 

, f ' ' 

Esteuã Vaz 


Seruidores de vosa merçê 



t ' 

Endereço: Ao Senhor 0 Senhor secretareo e etc. 

Dos ofiçiaês da Casa da Mina-Regimento dos escrauos. 


ATT-CC-I-9-28. 
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ORDENAÇÃO MANUELINA SOBRE O TRATO 
(28-6-1514) 

Smlmo—Lepslação regulando 0 trato da Guiné, Mina, S. Tomé, 
etc. Penalidades a aplicar àqueles que a ele fossem sem 
licença de el-Rei e os que não guardassem seu regimento. 


Por quanto ás ordenaçoens & leys q ate qui som feytas’ 
sobre as cousas dos trautos & resgates da nossa çidade de sam. 
Jorge da Mina & trautos de Guinee: nom anda em tal ordem 
riem em tal declaraçam como deue: & conue por nosso seruiço: 
& sostimento & melhor coseruaçam dos ditos trautos: dos quaes 
aalem de nosso particular seruiço: a que tehudo somos prouer 
issq mesmo resulta & se trauta de grade proueito comú miiy 
vnmersal a t^os nossos reynos & senhorios deles: & maior- 
mête esguardãdo as muytas excomunhoées e q muytos encorre. 
E como outro si polas leys q ate ora sam feitas nom fora com 
sirados né prouidos muytos casos que cada dia aconteçem: &C 
aniiude vem em contenda & duuida: pera que he neçessayro- 
pela ba puernãça darse ley sobre todo q ajam de guardar & 
segum- vistas outro si & examinadas as ordenações cj açerca 
dos ditos trautos da Mina: & resgates de Guinee fora feitas por 
d rey dom Afonso meo tio: & por el rey dom Joã meu primo 
que santa gloria ajam: querendo açerca de todo prouer: dcter- 
riimamos: & fazemos ley no modo que se adiante segue. 

Defendemos & mandamos & poemos por ley q pesoa 
algua d estado & condiçá: assi natutal como esttan- 
geito no vaa ne enuie fota de nossos nauios: em nauios outros 
^grais aas ditas partes: tetras: mares de Guinee: & Mas- 
« quac«,uet outras terras & mares & Ingates de nossa con- 

fo 


quista: trautar: resgatar: nem guerrear; sem nossa liçeça & 
autoridade: sob pena que fazendo ho cÕtrairo: moira (^) por 
elo morte natural: & por esse mesmo feito perca para nos todos 
seus bês moucis & de raiz. E esta mesma pena de morte & 
perdimõto de bés aja todos aqueles que roubare ou tomare os 
nauios: ou algua cousa d’eles que nas ditas partes forem: ora 
scjã das nossas próprias armações: ora daqles que la forem 
ou enuiarmos per nossa liçeça & autoridade: ora daqueles que 
por bem de nossos contrautos ho poderé fazer. E assi mesmo 
auerã as ditas penas todos aqles que forem achados nos mares: 
& marcas das ditas partes: posto que outra cousa nom fezessem: 
nem lhe fosse prouado: saluo serem nos ditos mares e marcas 
deles achados. Porem quanto aos que somete forem achados sem 
outra cousa tere feita ou fazerê nos ditos mares & marcas: no se 
dara aa execuça a dita pena de morte sem primeiro nos .ser feito 
saber: pela sobre ysso mandarmos ho que ouuermos por mays 
nosso seruiço. 

E por esta nossa ley damos lugar & liçeça a todo capita: 
piloto: mestre: ou senhorio: dos nossos nauios: ou dos nossos 
trautadores: & be assi a outra qualqr gente de nossos reynos 
& senhorios que aas ditas partes & mares por seus priuilegios 
ou por nosas liçeças podere hir: q os taes nauios nas ditas 
partes: marcas: & mares: achare: que os possam tomar: & os 
tragua cõ toda sua gente presos & a bõ recado como a pesoas 
que nos deseruiríí: & seram etregucs ao no.sso juiz de Guinee: 
& por ele (em nosa rolaçã): Julguados: onde lhe sera dado 
despacho de seus feitos: segudo per nossas ordenações se dcua 
fazer: & suas culpas 0 mereçerc. E daquelo que aos taes for 
tomado nos ditos nauios: & julgado por perdido pera nos aucra 
aqueles que os assi tomarem ametade: èí todo ho mays ficara 
pera nos. E porem esto se nom emtendera em quaesquer escrauos 

(^) Morra. 
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que por nom serem tomados como deuem forem auidos por 
líures. 

E bem assi defendemos q pessoa aigúa de quaiqr qualh 
dade & condiçã que seja nom leue nê mande aas ditas 
partes & resgates d’ Guinee mercadoria algüa de quaiqr 
sorte: genero & qualidade que seja: ora seja das de nossos rey- 
nos: ora das q de fora deles vem: pera os trautos das ditas 
partes: ora daquelas q haa em Guinee q se vende &C res¬ 
gatam nas ditas partes nos lugares d’ nossos trautos. E que ysso 
mesmo no leué ne mande outra algüa cousa: ainda que nom 
estee em costume de se resguatar: como for cousa que em algüa 
parte de Guinee teuer valia: posto que de pouco valor seja: 
resaluando aquelas cousas que per nossos regimentos & liçeças 
teuermos ordenado pera os taes podere resgatar. E todos os que 
lio contrairo desto fezerem: sendo nelo comprédidos: ou sendo- 
lhe proLiado per legitimas prouas: seram ponidos nas penas 
çiueys '& crimes nesta nossa ley abaixo declarada: conuem a 
saber: se for capitam da nossa çidade de sam Jorge: ho que em 
cada hiia das ditas cousas encorrer de leuar ou mandar leuar 
mais que aquelo que per nossos regimentos ou aluaraes lhe for 
ordenado: como neste reyno seys marcos de prata ho q assi 
mays leuar: por ese mesmo feito perdera pera nos toda sua 
fazenda: & assi todo aquelo que teuer de nos: &C seu soldo dà 
dia capitania: & mays lhe sera dada qualquer outra pena crime 
ate morte natural inclusiue: que segundo a qualidade d’ suas 
culpas & modo que teue em nos desseruir nos pareçer que 
mereçe. E sendo alcayde raoor: ou feitor: ou escriuaês da fey- 
toria: ou outros quaesquer nossos offiçiaes da dita çidade: ou 
outros quaesquer moradores dela: assi os que estam em taixa: 
como sem taixa: & bem assi quaesquer capitaes: e escriuacs 
d nossas carauelas: que cm cada hüa das ditas culpas encorrer se 
ho que mays leuare ou mandarê leuar aalem do ordenado valer 
na Mina: ou em outra quaiqr parte de Guinee pera onde a 
tal mercadoria leuare: a dita cotia dos ditos seys marcos de prata: 




perdera por esse mesmo feito pera nos toda sua fazeda: & ho 
que teuerem de nos: & todos seus soldos & ordenados: & alem 
desto encorrerã em pena dê morte natural: & esto sendo nelo 
comprendidos: ou vijndolhe prouado per legitimas prouas: na 
qual pena como aqui he declarada encorreram ho dito capitam 
& todos outros açima nomeados: nom somete se ho que assi 
leuare ou mandare leuar per hüa soo vez alem do ordenado 
valer a dita cotia dos ditos seys marcos de prata: mas ysso 
mesmo queremos & madamos que eiicorra nela: leuado: ou 
mandando leuar: per duas ou tres: ou mais vezes tanta merca¬ 
doria: ou tantas outras quaesquer cousas: as quaes jutas valham 
a dita cotia dos ditos seys marcos de prata no modo açima decra- 
rado: & nom chegando aa valia dos ditos seys marcos de prata 
aquelas cousas q assi mais leuare em quaiqr cotia que seja 
aalem de nossos regimetos: perdera pera nos todos seus soldos 
&í mantimentos: & mais encorrerã em qualquer outra pena çiuel 
& crime que for nossa merçe ate perdimento de todas suas fa¬ 
zendas: & degredos pera sempre pera as ylhas dAno Bom: ou 
santa Ylena: qual mais nos prouuer: & se fore pessoas em que 
caibam açoutes: seram logo açoutados como passar de mil reaes 
pera çima a valia do que assi leuar: alem do que lhe for orde¬ 


nado. 

E em todas as penas açima decraradas queremos & man¬ 
damos que écorram ho dito capitam & todolos outros sobre ditos 
nom tam somete se leuare ou enuiarem as ditas mercadorias: ou 
cousas aalem do ordenado que valham a dita comtia dos ditos 
seys marcos de prata: mas consetído a outrem: ou emeobrindo 
nom ho manifestando aa justiça: tanto que delo forem sabedores 
a qual culpa lhe sera dada assi aos que as leuare ou enuiarem ou 
emeobrirem na ora & mometo que as ditas mercadorias ou cou¬ 
sas forem metidas dentro no batel: barca: ou almadia: pera daly 
serem leuadas aa carauela ou nauio em que' ouuessem de hir aa 
Mina: ou a outra qualquer parte de Guinee sera nossa liçemça 
& autoridade. O que se entendera ysso mesmo nas mercadorias 


M: 

l; 
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ou cousas que em Gulnee ou em qualquer outra parte de nossos 
reynos forem auidas: & embarcadas: porque pessoa algüa sem 
nossa liçeça & aiicoridade se nom d’ue a entremeter em poer em 
caminho pera vsar de cousa algüa em nossos trautos. Polo que 
todos os que lio contrairo desta nossa ley daqui em diante vsa- 
rem: sendo nelo cÕprendidos: ou sendolhe prouado per legiti¬ 
mas proiias: seram punidos nas penas çiueys & crimes açima 
ditas: dado que as ditas mercadorias & cousas em efecto nom 
fossem leuadas ne resgatadas: porq este seu começo & desejo 
& culpa de encobrimento: & despoimento pera nos deseruir: 
queremos que seja punido como q efeitualmente fosse por 
todo acabado & comprido. 

E prouandose q cada hü dos sobreditos: ou qualqr outra 
pessoa de qualqr qualidade que seja resgatou contra nossa 
defesa qualquer cousa que valha bü marco de prata ou di pera 
çima: moura (“) por elo morte natural: & sendo a valia de 
marco pera bayxo sca punido como que furtasse ho que assi 
resgatou: & mays perdera seus bes pera nos: ora a valia seja de 
marco: ou dc menos: a qual valia se oulbara segundo valor no 
lugar onde fez ho resgate. 

E por quanto muytas vezes mandamos fazer armações pera 
Cantor: & pera outras partes: onde os capitaes leuam poder 
pera por si resgatar as ditas armações: declaramos que os ditos. 
nos.sos capitaes: & bem assi os de nossos uatadores: ou piloto: 
ou mestre: como outra qualquer pessoa que poder leuar pera 
fazer os ditos resgates: nom fezer verdade no resgate das mer¬ 
cadorias que leuam: & esto sonegado do que verdadeiramente 
resguatam tanta mercadoria que valha huü marco de prata: ou 
di pera çima: moura (*) morte natural; àí valendo valia de 
marco pera bayxo auera a pena como que ho furtasse: & mays 
perderam pera nos sua fazemda ora a mercadoria seja de valia, 
de marco ou dc menos. 


Jté poemos por Icy q se aas guardas das nossas carauelas 
& nauios das ditas partes que estã na çidade d’ Lixboa for pro¬ 
uado que leyxaram passar ou leuar a algüa pessoa algüa mer¬ 
cadoria ou cousas pera as ditas partes & resgiiatcs: como a cousa 
que lhe assi for prouado que leyxou passar valor quantia de 
quatro marcos de prata; cuja valia se regulara polo que por ela 
se acha no lugar do resgate: como atras fica decrarado no capi- 
tolo do alcaide moor & feycor & as outras pes.soas nele decla¬ 
radas: a tal guarda ou guardas que nesto forem comprendidos: 
ou lhe vier prouado por legitimas proua.s nioyrã (^) por elo 
morte natutal: & mais perca pera nos toda sua fazenda: & esta 
mesma pena auera lio meirinho da nossa çidade de sara Jorge da 
Mina que na dita culpa encorrer: & quando valer menos ho 
que assi leyxarã passar seram julguados como fica declarado que 
se julgue os que leuare ou cosentirem leuar menos cotia dos 
seys marcos de prata assi de mill reaes pera çima como dc mül 
reaes pera baixo. 

Outro si poemos por ley que qualqr pessoa q tomar ou 
reçeber em si ou em sua casa malagueta; ou outra espeçiaria: 
ou outra qlqr mercadoria que de Guinee venha sem prime}'ro 
ser trazida toda a tal mercadoria aa nossa casa de Guinee: & des¬ 
pachada dentro nela per nossos feitores & offiçiaes dela: perca 
pera nos polo mesmo feito toda sua fazenda: & esta pena se 
lhe dara: valédo poré a tal cousa de mill reaes pera çima: & 
valendo di pera baixo serã presos & paguara por huíi real dez 
reaes. 

E porque quando os nauios desta çidade parté pera os 
ditos trautos & resguates de Guinee muytas vezes toma alguüs 
outros portos: tendo pera elo neçessidade: & outras vezes nõ a 
tendo c5 fundamento de sermos desseruido: querendo açerca 
delo prouer d’fendemos que ninhü capita de nauio que pera as 

(“) Morram. 
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ditas partes de Guinee vaa assi das nossas próprias armações 
como d’ trautadores nom tome aa ida pera as ditas partes de 
Guinee ninhú outro porco: salvo aquele do resguate pera que for 
endereçado: nt ysso mesmo lançe em outra algua parüe ninhü 
homé dos que no tal nauio leiiar sob pena de perdimento de 
todos seus bés & fazenda: & mays ser degradado çinco annos 
pera Çepca: resaluado quãdo com extrema neçessidade dalguu 
dano do nauio & remedio d’ suas saluaçoes nom podessem al 
fazer: porq nesre caso de tal neçessidade se poderá hir reme-, 
diar onde llie milhor vier: nom leyxando onde assi fore ninhúa 
pessoa como dito he: & liindo assi: & sahído em terra alguu 
do tal nauio ou nauios pera se prouere do que lhe comprir:^ 
seram quádo assi sahiré buscados pelo capitam & seu escriuã 
perante toda a companha: nõ sahtndo porê mays homês que 
aqueles que fore neçessarios pera a prouisam da tal neçessidade; 
& ho dito escriuã cada vez que assi os taes sahire fora: fara em 
seu liuro assento da busca & deligençia que se fez nos taes: 


pera sempre se poder ver como se guardou ho que nisto man- 


damos: .& se com esta neçessidade os taes nauios tocassem em 

1 n 1 <• , - 


. ^ .. 

algua das nossas ylhas das ditas partes: & em luguar onde 

estem nossas justiças fara estas deligençias co elas: & aquela 
pessoa que enuiare aas ditas justiças sera buscada: &C das jus¬ 
tiças tomara ho capita & escriuã estorihcnto pubrico de como 
se comprio.com elas todo ho aqui declarado: & de todo ho mays' 
que passar: pera trazermos pera sua guarda. Porem declaram^- 
que por quanto algus nauios de nossos trautadores: & assi dos 
das ylhas de sam Tome & do Primçepe: Anobõ: pera man¬ 
timentos dos escrauos manda tocar os seus nauios em Bizegui- 
chc: & em outros portos dali derredor pera ali tomarê manti¬ 
mento de milho & cousas pera repairo dos escrauos que ham 
de trazer: estes quando lhe for mandado pelos ditos trautadores 
& capitaés das ditas ylhas que ho faça: poderara ali tocar: & se 
prouer das ditas cousas somente: nom leixado poré ali ninhúá 
pessoa das que leuare sob a dita pena se ho fezere: coprindo 



porem os taes capitaes destes nados a deligençia aqui declarada 
naqueles que enuiare aa terra. 

E cheguando os ditos nauios q pera as ditas partes de 
Guinee fore aos luguares & resguates pera que fore adereçados: 
assi como na nossa çidade de sam Jorge: ou em qualquer outra 
parte onde nosso capitam & feitor & offiçiaes esteuere: man¬ 
damos que nom lamçem os capitaes dos ditos nauios batel fora: 
nem pessoa algua sahira do dito nauio em almadia nem em 
outra outra algua cousa sem primeiro pera elo esperar & auer 
recado & mandado do capitam que no tal luguar esteuer: sob 
pena que fazendo ho contrairo perca pelo mesmo feito pera nos 
toda sua fazenda: & mays ser degradado por dez annos pera a 
ylha d’ sam Tome: & sendo pessoa em que caiba açoute será 
açoutado. 

Jtem de tornauiagem quando os taes nauios tornarem pera 
estes reynos: sendolhe neçessario com estrema neçessidade no 
modo que dito hé: tomar algü porto na costa de Guinee: ou em 
qual quer das nossas ylhas: mandamos que se tenha & guarde 
■na busca deles a manejra sobredita como se ha de fazer aa hida: 
n 5 leyxando per modo alguu pessoa ninhüa na terra: porque 
aalem da pena aqui decrarada quando ho fezerem: porque seria 
com nialiçia: aueram mays qualquer outra pena çiuel & crime 
que for nossa merçe. 

E vindo os taes . nauios da tornauiage aportar a Lixboa ou 
e qlqr outro lugar e que o juiz d’ Guinee & nosso feitor & 
ofiçiaes esteuerê polo que se trabalharam quanto neles for: nom 
laçara ho capita nem mandara laçar batel fora: nem homens: 
sem primeyro serem os ditos juyz & feytor & todos outros 
nossos offiçiaes ordenados dentro no tal nauio: & serem pri¬ 
meyro buscados segundo forma de nossos regimentos &C com seu 
despacho & mandado se lançara ho dito batel fora: & saira a 
companha: & nõ em outra maneyra: sob pena de ho capitam 
perder pera nos toda sua fazenda: ôí mays ser degradado por 
çiiico annos pera alem: & sahindo algua pessoa sem mandado 
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<Ios ditos juyz & offlçiaes: perdera a soldada: & mays sera 
açoutado pubricametite se for pessoa cm que cayba açoutes: 
òí nom sendo pessoa em que cayba açoutes sera degradado pera 
a ilha de sam Tome por tres annos: & mais perdera todo seu 
.ordenado. 

E nesta mesma pena de perdimento de bes e degredo: man¬ 
damos que encorra ho capitam quando da tornaviagem tomar 
a algú porto: saluo ho de LIxboa podendo vijr sem risco: & assi 
mesmo ho piloto do nauio pelo carrego prinçlpal que tem na 
naueguaçã dos nauios. 

E quando aconteçer de os taes nauios tomarem outros portos 
<le nossos reynos fora de Lixboa no sendo com maliçla: & ho 
fezerem por nom podere al fazer: do que ho escriua do tal nauio 
fara assento em seu liuro pera sempre se poder saber a causa 
porq se fez: nos quaes portos fora de Lixboa per bem de 
nossos regimentos os ditos nossos capitaes ham de laçar ho nosso 
ouro fora pera ho trazeré por terra: quando ho semelhante acon¬ 
teçer: seram obriguados de guardar & cõprir em todo ho regi¬ 
mento que sobre elo estaa dado: ou se der da maneyra que nisso 
ham de teer sob as penas nele declaradas. 

E defendemos que ninhua pessoa de qualquer cÕdIçam & 
■qualidade que seja que em a nossa çldade de sam Jorge esteuer: 
e quãto nela esteuer nom faça coroa de ordes: nem a tragua 
aberta de maneira que façam diferença os cabelos do luguar da 
■coroa aos outros cabelos da cabeça: mas que todos sejam yguacs: 
sob pena que quem coroa trouxer perca polo dito caso toda sua 
soldada: & mays ho que dela teuer veçldo do tepo atras. E polo 
mesmo caso mandamos ao capita da dita çidade que logo ho tal 
■ou taes nos enuie pera estes reynos na primeira passage: sob 
pena que no ho fazedo assi perca de seu ordenado outro tato 
. como valer o soldo do tal ou taes que as ditas coroas abertas 
trouxere. & qualquer q a coroa fezer ao outro dos que na 
dita çidade esteuere emcorrera na dita pena do perdlm^eto de 
todo seu ordenado. E porque ysto possa ser milhor prouido 


mandamos q todo morador & pessoa q na dita çldade esteuer 
seja obriguado de em fim de cada huu mes (sob a dita 
pena) se apresentar perate ho dito capita & huú escriua da 
feitoria qual pera elo ho, capitam ordenar pera lhe ser vista a 
cabeça se traz coroa: & se fazer assento disso em liuro que pera 
elo sera ordenado: ao qual escriuam madamos que ho dito liuro 
faça: & nele cscreua os ditos assentos sob outra tanta pena se ho 
assi nom fezer. 

E esta mesma maneira mandamos que se tenha & guarde 
açerca das ditas coroas em todolos capitaes: pilotos: mestres: 
marinheiros grumetes & toda outra copanha que andarem & 
nauegarê nos nauios das ditas partes de Gtiinee pera assi neles se 
emtender: & mays .aalein do dia que a estes reynos cheguarem 
dez dias primeiros seguintes nom faram as ditas coroas; sob 
pena de perderem todos seus ordenados da viagem: posto que 
ja reçebidos os tenham. 

Jtem qualqr pessoa de qualqr qualidade & condiça que 
seja q trouxer da nossa cidade de sam Jorge da Mina ouro 
fora da recadaçam seja punido como se verdadeiramente ho fur¬ 
tasse segundo a quantidade do ouro for. 

E defendemos que ninhíia pessoa de qualquer condiça & 
qualidade que seja nom dee nem ponha: nem per maneira algüa 
fudie em ninhú nauio que pera as partes de Gulnee for: ninhua 
mercadoria pouca nem muyta: sob pena q sendolhe prouado 
que ho fez perca por ho mesmo caso ho batel: barca: ou nauio 
em q se lhe prouar que ho leuou: & mays emcorra em pena 
de morte natural & perdimento de todos seus bes & fazenda 
pera nos. E esto valendo a tal mercadoria que lhe assi for prouado 
que fundiou ou meteo nos ditos nauios valor dos ditos seis 
marcos de prata: & sendo di pera baixo emcorrera nas penas 
que atras dissemos no parrafo: & bem assi defendemos; quando 
menos for dos ditos seys marcos: & esta mesma pena auera 
lugar ôí se coprira em todos aqles que dos nauios da Mina fun- 
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dlarem em outros quaesquer nauios ouro ou qualquer outra 
cousa que da Mina venha. 

E mandamos que daqui em diante ninhuú capita: escriuam: 
piloto: mestre: marinheiro: e toda outra companha: que nos 
nauios de Guinee nauegar nom leue ninhúa arca: barça: bucta: 
seyram: nem outra algua vasilha: que de dous fundos seja: sob 
pena que sendolhe prouado que ho leuou perca todo seu orde¬ 
nado da viagem. E sendo pessoa em que cayba açoutes seja 
açoutado pubricamete. E nom sendo pera açoutes sera degradado 
por dous annos pera cada hü dos lugares dalem. 

E daqui em diante ninhúa pessoa de qlqr qualidade & 
condiçam que seja nom se laçe com os negros em ninhúa parte 
de Guinee: nem se leixe la ficar com os ditos negros por ninhúa 
neçessidade nem rezam que pera elo possa alegar: sob pena que 
fazendoo: moira (^) por elo morte natural: & perca todos seus 
bes moueys & de raiz pera nos: & o capita do nauio: ou mestre: 
ou piloto: que a goucrnaça de tal nauio teuer: nom auendo hi 
proprio capitam: que ho tal leixar ficar: ou ho consentir: como 
lhe for prouado: que ho poderá resistir: ou auer aas maos: & 
nom ho fezer: emcorra na mesma pena. 

Item, decraramos & nos praz que aquelas pessoas que d’sco- 
brirem & fezerem çerto das cousas & culpas açima contheudas: 
& por sua deligençia algús forem condenados: ou comprendidos 
nas penas destas nossas ordenaçoês: ajam ho terço de todo aquelo 
que pera nos se ouuer: & arrecadar: & eles teuerem descuberto 
& soliçitado. E mandamos ao juiz dos feytos de Guinee que lho 
faça logo dar: & emtregar: conue a saber: ho terço do que se 
arrecadar & vier a lume. E praznos que pera as acusações dos 
culpados nas cousas nestas nossas ordenaçoês contehudas: nom 
haja têpo limitado: mas que em todo tempo possam todolos 
sobreditos culpados ser requeridos: acusados & punidos: segundo 
forma destas nossas ordenaçoês. 

E descobrindo algúa pessoa em segredo ao nosso juiz: & 

So 


procurador das cousas de Guinee algúa cousa: per que algúa 
pessoa logo seja comprendido nas ditas cousas & culpas & penas 
delas: neste caso damos poder aos sobreditos que de todo ho que 
se arrecadar per tal descobrimcto feyto cm segredo eles lhe pos¬ 
sam dar & dem secretamente ho seu terço sem mays pera elo 
ser neçessario outra mays pobricaçam nem autoridade d’ justiça 
& neste caso lhe damos pera elo inteiro poder fazendo-se porem 
recadaçam no liuro do reçebedor das taes cousas das ditas con- 
denaçoês da parte q foy dada aaquele q assi em segredo ho 
descobrio: posto que no tal assento seu nome do descobridor se 
no declare. Pore quando este terço se assi ouuer de dar ao tal 
descobridor sera com sabedoria do nosso feitor de Guinee: & 
com sua autoridade se lhe dara; & ho dito feitor com ho dito 
juiz & procurador assinaram no assento do liuro do escriua: pera 
sempre se poder saber como se fez: asi por todos nes: & em 
outra maneira se nom fara. 

E todas as sobreditas ordenaçoês aqui d’claradas: & cada 
húa delas por si se emtêdam & guardem nas minas & trautos 
de Çofala: & asi nos trautos & resgates dArguim: & em todos 
os outros nossos trautos & resgates desde Arguí ate as ditas minas 
d’ Çofala: asi como se entende & ham de comprir & guardar 
na dita çidade de sam Jorge & todos outros trautos de Guinee: 
& asi se daram em todos aa execuçam por todos serem con¬ 
formes ao manco das cousas dos trautos da dita çidade: & dos 
outros trautos das ditas partes. 

E queremos oufro si: & mandamos que daqui em diante se 
nõ posam resgatar ninhuús gatos dalgalea em ninhúa parte de 
Guinee: saluo com nosa espeçial liçemça ÔC autoridade sob pena 
de os perderem pera nos: & mais a pena crime que for nosa 
merçe. 

E porque somos çertificado que os capitaês & companha 
das carauelas & nosos nauios que mandamos aa nosa çidade de 
sam Jorge da Mina por hirera aa ylha de sam Tome: & asi aa 
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do Prlnçepe crautar óí mercadeyar; toma achaques (^) de terem 
estreitas neçessidades: pelas quaes com razam deuem tomar cada 
húa das ditas ylhas pera nelas se repairarem: & em vez de com- 
prir asi a noso seruiço: compram nas ditas ilhas muytos escrauos: 
& os trazem para estes reynos: & asi fazem outras compras & 
vedas de que somos deseruido afora as demoras que por estas 
cousas faze: & querendo açerca delo prouer: defendemos & 
mandamos aos capitaes dos ditos nosos nauios & carauelas que 
asi mandamos aa dita çidade de sam Jorge da Mina que nom 
vaam aas ditas ylhas de sam Tome ôí do Prinçepe: & vindo a 
elas ou a cada huua delas por terem pera ysso extrema neçessi- 
dade pera sua seguramça & naueguaçam ('‘): defendemos que 
nom traguam nos ditos nauios ninhús escrauos nem cousas 
outras alguas: posto que sejam auidas & compradas daquelas 
pessoas que as podem na dita ylha vender: òí posto que delas 
traguam recadaçoes: sob pena que trazMo algus escrauos: assi 
os ditos escriuaês como capitaes: como marinheiros: & quaes- 
qucr outras pessoas que nos ditos nauios vierem: as perdere pera 
nos: & mais perderé todos seus soldos: & ordenados que de nos 
ouuere dauer da viage: & aalê disso qualqr outra pena crime 
& çiuel que for nossa merçe. E ysso mesmo auemos por be que 
se entéda neste modo na ylha de Santiago & nas outras ylhas 
do Cabo Verde: & na ilha Terçeira: & da Madeira: e em 
quaesquer outras ylhas em q tocare os taes nauios: posto q 
com estrema neçessidade seja: porque de ninhüa nom poderá 
trazer os ditos escrauos ne cousa outra algúa das q nelas aja: 
sob pena de todo ho que trouxere de qualqr sorte & quali¬ 
dade q for ho perdere & mays por isso seus soldos ordenados: 
& encorrerem nas outras penas atras declaradas como dito he. 

Jtem por quanto no nosso feitor: tesoureiro: reçebedor: & 
escriuaes da nossa casa da Mina & trautos de Guinee em estes 

Pretextos. 

(®) No impresso lê-se; naneguaçam. 


reynos: estaa muy grade parte da conscruaça & guarda destas 
nossas leys & ordenações: mandamos aos sobreditos & a cada 
huú deles por si: que em todo ho q por be de seus offiçios 
lhe couber: vigiem: & trabalhem quato neles for porq estas 
nossas leys & ordenações sejam em todo compridas & guar¬ 
dadas: & nem emuie: nem consenta leuar aas ditas partes de 
Guinee: nem a ninhuú dos trautos dele: nem pera elo dem 
fauor nem consentimento: ninhúas mercadorias nem cousa 



pena q se algüa cousa emuiarem ou cosentire enuiar: ou pera 
elo deré fauor ou consentimeto: encorrã nas mesmas penas: 
em que madamos que encorram ho capita: feytor: & escriuaês 
da çidade de sam Jorge da Mina: segundo que na ordenaçã que 
nestes fala hé copridamente declarado: & aalê disso perdera seus 
ofiçios pera deles prouermos a quê nossa merçe for. 

Ordenações Manuelinas — h, quinto, Titulo exij. Das 
penas q auerã os q sem liçeça delrey forê: ou madarê aa Mina: 
ou a qlq parte d’ Guinee: ou hindo per sua liçêça no guar- 
darê seu regimento. 

Lixboa por Jacobo Cronberger alemam: aos onze dias do 
mes de Março: anno de mill & quinhêtos & vimte & him 
annos. 


Publicamos o documento segundo a edição de Lisboa 
de II de Março de 1521, do alemão Jacobo Cronberger, a segunda. 
A primeira, que foi mandada destruir, sob graves penas, por lei de 
15 de Março dc 1521, foi impressa «Em LisbSa per Johã pedro bonlio- 
mini. Aos xxviij dias de Junho de mil & quinhentos & quatorze ãnos». 
Desta data tiramos a do documento. 
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MANDADO DE 6.000 RÉIS A MOR GONÇALVES 
(26-8-1514) 

SvuÃmo— El-Rei mmia entregar à mk de Jorge de Lemos a quan¬ 
tia de 6.000 réis em faga de um cavalo que ao filho' 
defunto tomara quando ele regressara do Congo. 

Nós elRey maindamos a vós Ruj Leite, recebedor do nosso- 
tysouro, que pague[i]s a mor Goraçaluez, may de Jorge dc 
Lemos (^), que Deus perdoe, seys mjll reaes, de que lhe faze¬ 
mos mercê, por respeito do cauallo que mandamos tomar ao- 
dito defumto e Manicomgo, quamdo se de lá ve[i]o pera este 
Reino, segundo dello fomos certo per certida dAluoro Lopez, 
que lá está por noso feitor, a qual foy rota; e vós fazeilhe deles' 
bom pagameto e que esta e seu conhecimeto vos sera leuados' 
ê comta. / / 

Feito ê Lixboa aos xbj dias dagosto, Amdré Diaz 0 fez dc 
mjll b" xiiij.// 

a) Rty ri, 

[Seguc-sc 0 conhecimento, assinado por Jorge Corrêa c pelo- 
Baráo]. 

bj reaes a mor Gomçaluez, may de Jorge de Lemos, por- 
respeito do caualo que lhe V. A. mamdou tomar a ele e Manj- 
coingo, no tisouro. 

ATT—CC-I-15-121. 


(^) Cfr. Monumenta, I. págs. 309 e 310. 


22 


CARTA DE GONÇALO MIALHEIRO A EL-REI 
(7-10-1514) 

Sumário contra D. João Serrão e 0 Rei de Afuto—Pede 

que 0 cafitão não consinta mais na terra a D. João Serrão, 
fomentador de desordens, assim como a seu filho. 

t 

Senhor 

Ho xaryfe Dom Mamuell e Buainam Rey dos Assas (^) 
e Dyoguo Lopez e Dyogiio dAluarêga e Ruy Gaguo, todos 
seruydores de vossa alteza, vos fazemos saber como Do Joara 
Serram, com elRey dAfuto se ajumtara sobre comçerto pera 
vyrem, como uyerã, a esta çydade pera se podessem matarem 
0 alcayde mor, com toda a jemte, e asy toda a jemte desta aldea 
de vossa alteza, e asy a nós outros fazer a guer[r]a; todo hysto 
fez ho Rey dAfuto, per comselho de D 5 Joam Serram, que em 
todo sempre deserue vossa alteza; no que Senhor vos pedymos 
por merçê, pera se fazer ho seruyço de vossa alteza e pera nosso 
descamso e paz da ter[r]a e mercadores, que mãde a Nuno 
Váz, capytam de vossa alteza nesta çydade, que nam cosymta 
mays ho dito D 5 Joam Serram nesta aldea, por ser homem que 
sempre amda nestas dyscordyas, e as ordena e dcsservyços de 
de vossa alteza, as ques coussas se atalhará com vossa alteza 
mádar que mays nam seja aquy acolhydo e a nos fara merçe; 


(^) Cfr, Monumenta, I, pág. 441. 
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c asy mãdc vossa .alteza que hü fylho seu, que se chama 
Dom Symão, também aquy ho nam acolham, por ser pessoa 
das manhas de seu pay; nam crc[i] a vossa alteza Pero Nunez 
neste casso. Porque sele (®) hé a prymçypal pessoa que estes 
desseruyços de vossa alteza faz, todos pedymos a vossa alteza 
que majs ho nam made quá, por que de cada vez dana ho 
seruyço de vossa alteza. Àcreçete [Deus] seu estado a seu 
serujço. // 

Desta çydade da Myna aos bij djas doutubro de mjll c 
quynhemtos e q[u]atorze anos. 

ã) G° Mjalheiro 

Endereço: A elRey nosso Senhor. 

ATT-CC-I-16-30. 
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MANDADO DE PAULO DA MOTA 
(17-10.1514) 


Sumário— Mendes, escrivão da feitoria da Mina, redige 0 
mandado do feitor, feio qml se verifica 0 Clero que tra¬ 
balhava em S. Jorge da Mina. 


Almoxerife, estas sam as pesoas [a] que aveis de dar regra 
de v[inh]o do mes de setembro de 1514, hà razã de canada f) 
por dia.// 

a Joham André vigário... xxx c[ana]das 

a Joha de Barros capelão. xxx c[ana]das 

a Fernã Lourenço cleryguo ... xxx c[ana]das 

ao alcaide mor, co seis seruos. ij°x c[ana]das 


Desta feytoria a xbij djas doutubro de 1514. 

aa) Paulo da Mota 
D.® Medes 
Y." Ayres 

ATT-CC-II-85-85. 


( 1 ) Do baixo latim cannata, antiga medida de capacidade, que 
levava 4 quartlUios; 0 quartilho era, por definição, a quarta parte da 
canada, equivalente ao actual meio litro. A canada tinha, portanto, 
a litros. 
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CARTA DE D. MANUEL AO REI DE BENIM 
(20-11-1514) 


SmksiO — CoMmicii que ouvira D. Jorge Embaixador do Benim — 
Nenhum Rei se arrependera ainda da amizade de el-Rei 
de Portugal— Refere-se ao passado pouco amigo do 
mesmo Rei, a quem perdoa á exemplo de Cristo—Envia 
de boa vontade os Clérigos pedidos e anima-o a receber 
a fé cristã—Não envia as armas solicitadas por ele não ser 
cristão—Pede que franqueie as feiras e 0 comércio livre, 
como rei amigo, e como sempre se procedera. 


Poderoso c nobre Rey do Beny. Nós Dom Manuell, per 
graça de Deus Rey de Purtugall, e dos Allgarues, daqueem e 
dallem mar, em Africa, Senhor de Guinee, e da comquista, 
naiiegaçam, comcrçio de Etiópia, Arabia, Persya, e da Jmdia. 
Vos fazemos saber que puuimos Dom Jorge, vosso embaixador, 
em todo 0 que de vosa parte nos fallou, e muyto nos prouue 
com sua vynda a nos, pera por elle sabeermos a booa vomtade 
que dizees que teemdes pera as cousas de noso seruiço. E reçe- 
beemos niuyto prazer com todo 0 que de vosa vomtade nos 
disc. I I 

E çerto que pollo dessejo que senpre teuemos de em todas 
vosas coussas aproucytar, vos teemdes rezam de todas as nosas 
e de noso seruiço fazer, asy como se fosem vosas prop[f]ias. 
Porque nuqua, louuores a Deus, nhu Rey, asy em G[u]ince 
como nas Jndias e nas outras partes de mais lomge, se arrepen¬ 
dera de connosco teer amizdade, amtes seenpre follgaram e 
follgam de muy mais [a] acreçemtar e nós de com elles a com- 
seruar,^com merçees e boas obras que lhe fazeemos, como nos 
prazera ó fazer a vos, se açerqua de nossas cousas fezerdes 0 que 


deueês como Rey nosso amiguo, como nós creemos que vós 
soeés, posto que nos anos pasados, outra eraformaça teueseemos 
e 0 visymos com obras. // 

Porem nosa vomtade nííqua hó de a nosos amiguos e seruj- 
dores leixarmos de reçebeer em nosa amizade e serujço quando 
de seus erros se conheçem e com fieldade e verdade, a nós se 
torna e por enxenpro do que noso Senhor Deus todo poderoso 
seenpre [... ] os que comtra elle erram [...]. 

as outras partes muyto mais lomge, homde mamdamos nosas 
geemtes e armadas, por que nisso servimos a Deus nosso Senhor 
no acreçemtaméto de sua samta fee, a que mais obrigados somos 
do que a nhuua outra cousa deste mumdo e aproveytamos as 
allmas daquelles que do conheçimeto de sua fee sa[o] apar¬ 
tados. Porque todas aquellas que na fee de Jhesuu Christo nosso 
Senhor nam acabam, sam seenpre perdidas no foguo do Jmferno 
c aquelles que no conheçimeto delia morre vive pera seenpre na 
gloria, t bem avéturança do paraysso. / / 

E por tamto com muy booa vomtade vos emviamos os 
cleriguos que nos emviastes pidir; os quaees leuã todas as cousas 
que sam neçesareas pera vos emsynarê e asy vosas gemtes ao 
conheçimeto de nosa (^) fee. E esperamos em noso Senhor que 
vos dará sua graça pera ho conhcçerdes e nella vos salluardes — 
que as cousas deste mumdo todas pasam e as do outro duram 
pera seenpre. E muyto vos encomedamos que assy folguees de 
reçeber os emsynos da fee dos christáos, que tenhamos rezam 
de como Rey muyto nosso amigo fazeer. Por que quamdo 
virmos que nas cousas da christymdade vos pohendes como boo 
e fiell christaão, nam averá cousa em nosos Regnos com'que 
nam follgareemos de vos aproveitar, asy darmas, como bobardas 
e todas as outras cousas da guerra, pera cotra vossos jmigos, de 


(^) Cortado: santa. 
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que teemos tamtas como vos dirá Dom Jorge vosso embai¬ 
xador. As quaeés agora vos nam emviamos, como elle nos 
requerco, porque a ley de Deus nollo defeende emquamw 
estaeés [...] Ç). 

Muyto vos encomendamos que mandees abryr vosas feiras 
e fazer o trauto liuremente, e asy beera como seenpre se fez e 
mãdees fazer os rezgates com seus navios lyuremete e asy beem 
como de vós e de vosa amjzdade o esperamos; e muyto vollo 
gradeçeremos, neem se seg[u]irá a vós e a vosa teerra de asy O' 
fazerdes se nã todo [o] beem e proveito; e o dito noso secretario, 
por ser pesoa muyto chegada a noso scrujço, requererá sepre 
amte nós todas [as] vosas cousas e nós lhas teemos emcarre- 
gadas e emcomédadas. / / 

Scprita ê Allmeifim, a XX dias do mcs de novenbro de 
1514.//. 

ATT— Fragmentos, Maço q. 


(^) Era efectívamenüe defeso, 'pelo direito positivo, fornecer armas; 
a infiéis, mas podia D. Manuel servir-se deles em proveito da fé crista. 
Cfr. Breve Pro farte de 31-1-1508 (ATT— Bulas, 6-27). Era mesmo- 
lícito, por legislação posterior, fornecê-las a infiéis que estivessem ao 
serviço do Rei de Portugal, contra outros infiéis. Cfr. Breve Exfoni 
nobis de 22-5-1522, de Adriano VI, e Breve de 7-3-1524 de Cie-- 
mente VII, Cfr. ATT — Bulas, 3-18 e 15-5, Do Breve de Clemente VII 
só conhecemos a versão portuguesa. 
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REGIMENTO DO TESOUREIRO-GERAL DOS DEFUNTOS 
DE GUINÉ E BRASIL 

(1-8-1515) 

Sumário — fògorow vigk das caravelas à entrada do forto—As fa¬ 
zendas seriam registadas em livros f rd frios— Haveres a 
vender em fraça fúhlica —Catalogação dos testamentos 
— Encargos fios a cumfrir—Mantimento dos funcio¬ 
nários. 

Nós ElRey fazemos saber a uós Joao Egas Moniz, que 
considerando nós quanto seruiço de Deus e nosso hé as cousas 
e fazendas dos finados que falecerem nas partes de Guiné -s- 
em todos os Rios de Guiné que estão a tratadores ar[r]endados, 
assy nos tratos da Jlha de Sao Thomé, e da Jlha do Principe 
& dAno Bom, e da Jlha de Sanctiago do Cabo Verde, e em 
Arguim e na terra do Brasil, andarem em todo bom recado 
e em tal maneira que se naÔ possa sobnegar nem perder cousa 
alguá, e os descargos de suas almas que leixarem por seus tes¬ 
tamentos, cédulas e codiçilhos serem compridos e satisfeitos, 
assi como os leixarem declarados e seus herdeiros e aquelles a 
que suas fazendas pertençerem possao auer 0 seu, querendo por 
estas rezoés pera assi se fazer, dar toda boa ordem, pella muita 
confiança que temos de uós dÍto JoaÕ Egas que no cargo de 
reçebedor das fazendas dos ditos finados nos sabereis bem ser- 
uir, e com toda a fidelidade, e de uós Duarte de Paiua que 
na Escreuaninha deste cargo nos dareis de uós toda boa conta, 
uos quisemos disso ambos encarregar e uos damos pera ello 0 
regimento seguinte. 

I. Jtem. Primeiramente tanto que os nauios e carauellas 
das ditas partes de Guiné cm çiraa declaradas e assi do Brasil, 
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ancorarem davante esta çldade, loguo uos dito recebedor [e] 
escriuam ireis a ellas com os officiaes da Casa da Jndia & de 
'Guiné, e por iuramento dos Santos Euangelhos que dareis a 
todas as pessoas que nos ditos nauios e carauellas vierem, sabe¬ 
reis se uem nas ditas carauellas ou nauios testamentos, çedulas, 
■coudicilhos e fazenda e escrepturas de algü finado ou finados 
que nas ditas partes faleçessem, ou se sabem que o tragua que 
de finados seia, os quaes iuramentos assj dareis a todos antes 
das naos e nauios sairem, e assj mesmo de finados que fale¬ 
cessem no mar depois de das ditas partes os ditos nauios e 
carauellas partirem, o qual iuramento, pera saberdes destes que 
no mar faleçerao, e de seus testamentos c fazenda abastará a 
•çinco ou seis pessoas -s- capitao, mestre e piloto e escnuao, e 
os outros de que uirdes que a uerdade disso possaes saber. 
E todo bem sabido cobrareis á uossa mao todos os ditos testa¬ 
mentos, çedulas ou coudiçilhos que achardes que uem nas ditas 
carauellas e nauios e assi todas as escreturas de quaesquer diui- 
das e obrigaçoés em que alguãs pessoas aos taes finados forem, 
os quaes testamentos, çedulas ou coudiçilhos, e assi as ditas 
fazendas de hús e de outros e escrepturas de suas diuidas man¬ 
damos áquellas pessoas em cujo poder viere que vos emtre- 
gueín, cobrando de uós recebedor conhecimento feito per vosso 
escriuão de todo o que uos entregar, no qual declare como fica 
sobre uós carregado em reçeita pera o ter pera sua guarda. 

2. Jtem todo aquello que assi receberdes dos ditos finados 
das pessoas em cujo poder assi vier -s- testamentos, dinheiros, 
vestidos c qualquer outra fazenda e cousas suas e escreturas de 
diuidas que lhe a cada hum dos taes finados deuerem, carrega¬ 
reis uós dito escriuão em reçeita sobre o dito reçebedor em liuro 
de rcçejta que em cada hú anno fareis, tamanho como pareçec 
que bastará, no qual assento declareis a pessoa de que assi todo 
recebestes e o nome do finado cujo tudo hé e onde hera mora¬ 
dor e se hera casado se solteiro e o nome de seu paj c de sua 


mãj se [oj tiuer, declarando meudamente todo o que assi reçe- 
berdes e era tal maneira que sempre se possa saber donde e 
quem o dito finado hé, e se faça assi bem e fielmente como de 
uós 0 fiamos, e conforme ao assento de vossa reçeita dareis o- 
dito vosso conheçimento, cm tal modo que o conheçimento será, 
tal como 0 dito assento e o assento tal com o conhecimento,, 
porque se naÕ possa seguir duuida alguá. 

3. Item recebido assi tudo como dito hé, porque podem 
uir cousas dos ditos finados que se loguo se no aproueitarem 
se damneficarao e perderão, assi como saó escrauos, ou vestidos,, 
ou cousas semelhantes, que estando [em] deposito se podem 
damneficar, pera que se faça com todo proueito, e sem as taes 
cousas se perderem, auemos por bem que as ditas cousas -s- 
escrauos e vestidos e as outras semelhantes que estando [em] 
deposito se podem de todo perder, se uendaÕ nas praças e luga¬ 
res acostumados pelos porteiros e officiaes com que ordenada¬ 
mente as ditas cousas se costumaÓ uender, andando primeiro 
em pregão os dias ordenados, e passados se arremataraõ a quem 
por ellas maes derem. E peró porque se faça com maes proueito 
e maes çerto recado, vós dito recebedor e escriuão vereis todas 
as ditas cousas que assi mandardes vender. E vereis a bondade 
e qualidade delias e lhe[s] poereis os preços em que uos pareça, 
que será cousa iusta se arrematarê e nelles mandareis aos ditos 
officiaes que seiao rematadas e nao sobindo os lanços aos preços: 
que lhe[s] assinardes, nao se remataraÕ sem uosso recado e 
vollo faram a saber, e assi os lanços que uos fazem. E visto 0 
falecimento que há dos preços que puserdes, emtao os abai¬ 
xareis assi como uos pareçer bem, e nelles os mandareis- 
ar[r]ematar, andando ainda maes em pregão os dias que uos 
bem pareçer. E 0 dinheiro que por venda das ditas cousas se 
ouuer carregará sobre uós em reçeita 0 dito vosso escriuam, 
declarando as cousas que se uenderao e‘cujas heraõ, em tal ma¬ 
neira que sempre se possa saber cujo hé 0 tal dinheiro c de que- 
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cousas, pera iios serem leuadas em conta as ditas cousas pclla 
uerdade delias e o dinheiro uos ficar em receita. E esto uos 
encomendamos que façaes com aquella fieldade e recado que de 
uós confiamos, porque nisto muito principalmente consiste a 
mor parte da fazenda dos ditos finados. 

4. Item 0 que for pera arrecadar dos ditos finados, assj 
pellas escrepturas e. conhecimentos das diuidas que lhe[s] 
deuerem como soldos, ou de outras mercadorias que das ditas 
partes possam trazer, rccadareis todo [0] milhor e com maes 
breuidade que puderdes, requerendo sobre isso a nds e aos vee- 
dores de nossa fazenda e officiaes da Casa da Jndia c de Guiné, 
e todo carregará sobre uos em seu liuro 0 dito vosso esciiuao 
com toda [a] boa declaraçao e desta recadaçao das ditas diuidas 
uos encomendamos que tenhacs grande [e] espeçial cuidado. 

5. Jtem. Ordenamos que 0 que assi receberdes e reca- 
dardes dos ditos finados, e assi 0 dinheiro que ouuerdes por 
venda das cousas suas que uenderdes, como cambem 0 que 
recadardes das diuidas que lhe[s] foram diuidas todo este em 
uosso poder hum anno comprido, que se começará do dia em 
que as ditas cousas receberdes, pera que passado e naõ uindo 
os herdeiros dos finados a que suas fazendas com dereito per- 
tençerem as entregardes ao thesourejro da rendição <dos captiuos, 
como adiante será declarado. 

6. Jtem vindo antes do dito ano ser acabado, os herdei¬ 
ros de cada hum dos ditos defuntos, de que assi tluerdes rece¬ 
bida fazenda, e fazendo uos certo per causa ordenada de justiça, 
-s- dos Juizes do cluel desta çidade, de como sao os verdadeiros 
herdeiros do tal finado ou finados, e a quem de dereito pertençe 
■sua fazenda & requerendo uos que lhe[s] entregueis em tal 
caso, lhe[s] fareis pella dita carta entregua de suas fazendas, 
cobrando delias seu conhecimento, em 0 qual se declare 0 que 
lhe assi entregardes, conforme ao assento de uossa reçelta, por¬ 


que naõ possa nisso auer enle[i]o pera por todo uos ser leuado 
em conta 0 que lhe[s] assi entregardes. 

7. Jtem sendo passado 0 dito anno c nao vindo os her¬ 
deiros dos taes finados a que dereitamente suas fazendas per¬ 
tencerem, entaõ auemos por bem que toda a fazenda que for 
em uosso poder a entregueis ao thesoureiro da rendição dos 
captiuos desta çidade de Lixboa, pera delia se aproueitar a ren¬ 
dição no tirar dos captiuos e quando se os herdeiros vierem 
Ihe[s] tornar a pagar a rendição 0 que tiuer auido, segundo que 
ategora se fez, ao qual thesourejro da rendição, assi mesmo 
entregareis todas as escreturas de quaesquer diuidas que ainda 
forem em uoso poder do tal finado ou finados, pera elle as 
arrecadar, assi como uos 0 auieís de fazer. E somente ficará 
em uosso poder 0 testamento, ou çedula ou coudiçilho do tal 
finado, porque este queremos que sempre fique em uossa maõ. 
E da fazenda e escrepturas que lhe[s] assi entregardes cobra¬ 
reis seus conhecimentos feitos por seu escriuam e assinado por 
ambos, em que declareis como fica todo carregado em receita 
sobre elle. E será 0 dito conhecimento assi declarado que seia 
conforme aos assentos de vossa reçepta como dito hé, porque 
naõ possa nisso auer duuida nem enle[i]o. E por 0 dito conhe¬ 
cimento mandamos que uos seia tudo 0 que lhe[s] assi entre¬ 
gardes leuado em conta. 

8. E quanto aos testamentos que assi ordenamos de assj 
ficarem em vossa maõ, estes tereis assi bem cotados e conser¬ 
tados pellos anos de que forem e hõs ante outros -s- os de cada 
anno em maço apartado per si, em tal maneira que cada ues 
que algum quiserdes buscar e for necessário de ser visto, 0 
possaes loguos achar. E isto tende em todo bom recado. 

9. Porem porque nos pareçe que os descargos que algus 
finados leixarem em seus testamentos se podem maes leuemente 
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comprir por uós do que na rendição dos captiuos por os offi^ 
çiaes delia terem continua occupaçaõ no que [h]ao de prouer 
e fazer por seus regimentos e por a correição que sempre fazem 
por 0 Arcebispado, e por outros respeitos que nos mouem, por 
bem que, declarando e mandando algum finado em seu testa¬ 
mento que lhe digam por sua alma alguas missas, vós loguo 
como sua fazenda receberdes, sem maes esperardes por testa¬ 
menteiro se 0 declarar, nem por seus herdeiros, lhe mandeis 
dizer e comprir nisso sua vontade, assi como por elle for man¬ 
dado. E nao declarando pessoa ou casa çerta em que se lhe 
diguã, as mandareis dizer no mosteiro de Saõ Domingos desta 
cidade, digo de Bemfica, da par desta cidade e em Saõ Domin¬ 
gos desta cidade e no mosteiro dEnxobregas, repartindo as se 
forem multas por os ditos mosteiros, como uos bem parecer. 
E lhe[s] pagareis as esmolas das ditas missas segundo a cons- 
tetuiçaÕ do prelado e lhe[s] fareis toda boa paga. E declarando 
0 tal finado pessoa certa ou casa certa em que se digam lá sc 
diraõ e se comprirá sua vontade. 

10. |tem se leixar declarada algua esmola a alguã igreia 
ou mosteiro ou misericórdia ou comfrarla ou espritaes, auemos 
por bem que loguo assi per uos seia comprida e satisfeita a 
esmola que assi em cada hum dos ditos lugares leixar mandado 
que se faça. 

11. E assi mesmo se leixar que se tire algum captiuo ou 
captiuos, entregareis logo como dito hé a rendição dos captiuos 
■desta çidade a que o tal finado ou finados pera isso leixarem, 
c os offiçiaes delia tetao cuidado de os tirar como por bem de 
seus offiçios 0 deuem fazer. E do que lhe[s] entregardes pera 
assi se tirarem os ditos captiuos cobrareis seu conhecimento em 
forma, feito por seu escrmaÕ, em que declare como ficam sobre 
elle carregados em reçeita e com todâ boa declaraçaõ, pera sem¬ 
pre se saber qual be o finado que a dita esmola mandou dar. 

pó 


12. E assi mesmo se algum finado leixar mandado vestir 
alguns pobres ou lhe[s] fizer algua esmola, uós comprireis lo¬ 
guo, como dito hé, e as fareis ás pessoas a que leixar declarado 
que se façaÕ. E nao leixando declarado pessoa, entaõ a dareis 
áquella pessoa ou pessoas que uirdes que saõ maes necessitadas, 
em que milhor caiba a dita esmola, tomando informaçaÕ das 
que maes necessitadas e envergonhadas forem, e faloeis assj bem 
e com tal cuidado como de uós confiamos. 

13. E todas as outras cousas que leixarem declaradas os 
taes finados cm seus testamentos, cédulas ou coudicilhos que 
se façaÕ, posto que selam obras meritórias ou legados ou quaes- 
quer outros descargos que seiao, ficarao assi por fazer atee fim 
do anno em que suas fazendas haÕ de estar em uosso poder, 
pera que uindo 0 testamenteiro do tal finado saja (^) de com¬ 
prir e nao uindo em fim do dito tempo, em tal caso vós com- 
prireis tudo assi como uos mandamos que 0 façaes nas cousas 
sobreditas c taÕ inteiramente como pello finado for mandado 
e assi fielmente como de uós confiamos. E todo 0 que rema- 
neçer e ainda ficar da fazenda do tal finado entregareis á ren¬ 
dição dos catiuos, como atrás fica mandado. 

iq. E vindo 0 verdadeiro testamenteiro do tal finado ou 
finados e que por carta de justiça ordenada dos Juizes atrás 
declarados, uos seia declarado que hé 0 verdadeiro testamen¬ 
teiro do tal finado, antes de uós terdes compridas e satisfeitas 
as ditas cousas, auemos por bem que uós Ibe entregueis todo 
0 que montar nos descargos que 0 tal finado, ou finados, lei¬ 
xarem, pera elle comprir sua vontade assi como per seu testa¬ 
mento, çedula, ou coudiçilbo mandar que 0 faça. E no maes 
que remanecer tereis a maneira que atrás uos fica dito, pera ser 


(^) Sie. Leia-se: se aja. 
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entregue a quem com dereito se deua fa2er, e com as cartas 
ordenadas de justiça, segundo que no capitulo que nisso fala 
hé conteúdo. ■ , 

15. Jtem pera todas estas cousas uos encomendamos 
muito e mandamos seiaes muito diligente e as façaes com todo 
bom cuidado. E assi bem que tudo ande em tal recado como 
deseiamos. E que nos ajamos nisso por bem seruido de uós. 
E no que se ouuer de recadar na. Casa de Guine, do que formos 
obrigado aos taes finados de seu soldo e de qualquer outra 
cousa que de nós ajaÕ dauer, 0 requerereis aos nossos offiçiaes 
da dita Casa com grande diligençia, aos quaes por este man¬ 
damos que com toda a breuidade uos dem nisso despacho, assi 
no que se ouuer de pagar na Casa, como em çertidoes que aiam 
de dar; e cm todo outro despacho que de finado seia e que 
Ihe[s] requererdes, porque assi nos prazerá muito que por clle 
seia feito. E se conuier estando nós aqui na çidade uós nos 
falardes em alguãs cousas tocantes á fazenda e cousas dos ditos 
finados, falai nolo e requerej, porque muito nos prazerá de assi 
0 fazerdes. 

16. ^ Jtem porquanto 0 thesoureiro e offiçiaes da rendição 
dos captiuos atee ora recadaraÕ a fazenda dos finados da Jndia, 
Mina e Guine, e auemos por nosso seruiço que maes 0 nao 
façaõ,^ lhefs] defendemos e mandamos por este capitulo que 
se nao intromettao nisso maes nem façaÕ nisso cousa algua e 0 
leixem fazer a uos, segundo por este regimento uolo mandamos. 

ly. Jtem porque as cousas dos finados dos lugares atrás 
declarados, de que por este regimento uos encarregamos, possao 
sempre andar bem prouidos e em toda boa ordem pera se reca¬ 
dar e auer 0 seu, uos mandamos que 0 maes a meude que uós 
puderdes, e sempre se assi bem 0 puderdes fazer, auiseis por^ 
uossas cartas aos capitaes e feitores das ditas partes' como uos 


temos encarregado da recadaçaõ da fazenda dos ditos finados, 
■' C que lhe[s] pedis que uos auizé e escreuaõ se tem algua 
fazenda de algus finados e tendoa que uola enuiem, ou çerti- 
daÓ por onde se recade, pera nisso comprirdes o que uos temos 
. mandado por uosso regimento. E disto tomai grande,e especial 
•cuidado e lembrança. ■ 

18. Jtem nós uos ordenamos de mantimento em cada 
hum anno per uosso trabalho -s- a uós dito recebedor catorze 
mil reis, e a uós escriuam outo mil reis, os quaes auemos por 
bem que ajaes do dinheiro das fazendas dos ditos finados, nesta 
maneira -s- tirareis e apartareis da fazenda de cada hum finado, 
que recadardes e reçeberdes, çÍnco por cento. E estes çinco por 
çento metereis an hum cofre de duas fechaduras, de que uós 
reçebcdor tereis hua chaue e uós escriuam outra. E daqui uos 
pagareis dos ditos uossos mantimentos. E sobeiando em fim de 
cada hum anno algum dinheiro, tirados os ditos uossos manti¬ 
mentos, 0 gastareis em missas que mandareis dizer pellas almas 
dos finados de que assi tirardes os ditos çinco por cento, cm 
tanta contia a cada hum como uos pareçer que por cada hum 
se deue fazer, auendo respeito ao que se tirou do dito çinco 
por çêto de sua fazenda. E pello assento de uós escriuaõ uos 
será leuado em conta 0 que nisso despenderdes. E nao abastando 
os ditos çinco por çento a uossos mantimentos, nolo fareis saber 
pera uos mandarmos 0 que nisso façaes. 

19. Pello qual mantimento serulreis os ditos cargos e nao 
leuareis nemhuá outra cousa de precalço nem interesse, saluo 
uós dito escriuaÕ, que auemos por bem que leueis des (^) reis 
de cada conhecimento que façaes de entrega ou pagamento que 
uós dito recebedor fizerdes da fazenda que receberdes e outro 
algú precalço naõ leuareis. 


(“) Sic. Lei.'1'Se: dez. 
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20. Jtem auemos por bem, e ordenamos e mandamos 
que uós dito reçebedor deis conta de todo o que reçeberdes e 

■ despenderdes da fazenda dos ditos finados de dous em dous 
annos, as quaes contas dareis nos contos da nossa Casa. E o 
prouedor delles uos dará contador que uolas aia de tomar, 
E enquanto derdes uossas contas naõ recebereis, e nós ordena¬ 
remos que aja de reçeber, enquanto derdes uossa conta, porejue 
assi 0 ordenamos. 

21. Jtem a uós dito escriuao mandamos que façaes de 
cada hum anno vossos liuros ordenados de receita & despeza 
bem feitos e encadernados, e de tamanha grandura como pare- 
çcr que abastaraÕ, os quaes se compraraÕ á custa da fazenda 
dos finados. E nos ditos liuros auerá titulos apartados de receita 
e despeza da fazenda de cada finado, pera com toda a breui- 
dade se poder tomar a conta. E pella boa ordem em que estiuer 
se naõ poder retardar o tomar delia. E no liuro da despeza 
assentareis muito declaradamente todas as despezas que o rece¬ 
bedor fizer sem ficar cousa alguã. E defendemos o dito rece¬ 
bedor que nao faça nenbuã despeza sem uós, porque por qual¬ 
quer despeza que sem uos fizer lhe nao hade ser leuado em 
conta. 

22. Jtem auerá hua boa arca forte e tamanha como pare¬ 
cer que abasta, com duas fechaduras, da qual uós recebedor 
tereis hiia chaue, e uosso escriuaõ outra e nesta arca estaram 
os ditos liuros da reçeita e despeza e os testamentos dos finados 
e todas as escrituras e papeis que lhe [s] pertençerem, e enuen- 
tairos e toda outra cousa que nella couber que forem dos ditos 
finados. E esta arca estara na Casa da Mina, onde estaraõ as 
arcas do Thesoureiro da dita Casa. 

23. Jtem auera hum cofre forte e bem fechado, assi de 
duas fechaduras, no qual estara todo 0 dinheiro, dos ditos fina¬ 


dos. E deste tereis uós dito recebedor também hua chaue e 
uosso escriuao outra e estará metida dentro na dita arca. 

24. E porque pella ventura alguãs cousas da fazenda dos 
ditos finados serão de qualidade que nao caberao na dita arca, 
aqiiellas que naõ couberem tereis uós dito reçebedor em uossa 
casa ou em qualquer lugar onde com maes uossa segurança as 
possaes ter e em que estem em todo bom recado. 

Porem uos mandamos que uejaes mui bem este Regimento 
e 0 cumpraes e guardeis em todo como nclle se contem e assi 
bem como de uós esperamos. / / 

Feito em Lixboa ao primeiro dia do mes dAgosto. Anno 
de mil e quinhentos e quinze. / / 

Rey 

0 qual Regimento eu Pedro Leitam Tinoco, notário apos- 
tolico das ordés militares tresladej do proprio original, a que 
me reporto. E concorda com 0 proprio, consertado per mim 
com 0 notário abaixo. E assinej de meu publico sinal. / /; 

Lixboa aos outo de Septembro de mil seiscentos e tres annos. 

Concertado comiguo notário 

t 

Duarte da Siliia (Lu^ar do Sinal) 

ATT—Ms. 871, fis. iqi-147. 










REGIMENTO DO TESOUREIRO DOS DEFUNTOS 
DA GUINÉ E BRASIL 


Sumário— EZ-Rei mandã executar o Regimento já dado — Deveria 
ver os livros das, armações—Aplica penas a transgressão' 
; . do Regimento nos casos concretos que especifica. 


Nós ElRey fazemos saber a uós Joam Egas Moníz, que 
ora tendes cargo da arrecadaçaÕ das fazendas dos defunctos que- 
falecem em Guiné, que uimos os apontamentos que nos fizes¬ 
tes, sobre o regimento que uos demos, de como auieis de seruir 
q dito cargo, aos quaes por este uos respondemos as detremi- 
naçoés seguintes: . 

- Jtern quanto ao que nos apontastes pera milhor execuçaa 
do que mandamos pello dito'nosso regimento conuinha man¬ 
daremos a todos os armadores dos tractos e de Guiné que naÕ- 
pague nem hú soldo algum sem uós e uosso escriuao serdes 
presente pera recadardes o que fosse dallgum defüto e com- 
prirdes nosso regimento, auemos por bem que assi se faça e 
llie[s] mandamos por este que assi o cumpram sob penna que 
fazendo o contrario pague qualquer que o contrario fizer cin- 
coenta cruzados de ouro pera nosso Hospital de Todos os San¬ 
tos. E uós notefiçareis aos ditos armadores este capitulo pera 
saberem como assi o mandamos. E da noteficaçaÕ façaes auto 
publico, e sob a dita pena lbe[s] mandamos que quando seus 
nauios vierem com suas armações volo façaõ saber pera irdes 
a clles fazer as diligencias que uos mandamos, por nosso regi¬ 
mento sobre a fazenda dos ditos finados, o que uos faram saber 
primeiro que [a] pessoa algua, nem fazenda que uier nos ditos 



nauios sela fora delle, sob penna de pagarem de sua- casa a; 
fazenda de qualquer finado que no tal nauio vier, se se arreca": 
dar ou sobnegar, primeiro de fazerdes a diligençia que uos 
mandamos, e maes alem disso a pena dos ditos çincoenta cru¬ 
zados, e uós sereis mui diligente em jrdes aos ditos nauios loguo 
como ebegarem. E assi como por nosso regimento uolo man¬ 
damos e em tal maneira que os armadores e partes que em 
nauios vierem nao recebam perda nem mao despacho, porque 
[se] esta receberem por uossa mingoa será razaÕ lha compoer- 
des e'pagardes á uossa custa. E por isso sede nisso muito dili¬ 
gente. 

Jtern mandamos aos ditos armadores e seus escriuaes: que 
uos mostrem os liuros de suas armações, pera por ellcs uerdes 
0 que pertençe aos defunctos e o receberdes segundo forma de 
nosso regimento, o que assi façam e cumpraÕ sob penna doutros 
sincoenta cruzados pera o nosso hospital. 

Jtern pello dito nosso regimento mandamos que uos seia 
entregues os testamentos, cédulas, coudicilhos, escreturas dc 
diuidas e todas outras que ás fazendas dos defuntos pertençao, 
e assi todas suas fazendas segundo hé declarado no dito regi¬ 
mento. E porque nisto nao posemos pena sob a qual se aja de 
comprir, declaramos que qualquer pessoa ou pessoas que assi 
todo uos naõ entregar, como pello dito regimento lié mandado, 
emeorra em penna de pagar toda a ualia da fazenda que assi 
naõ entregar, ora seia fazenda ora escreturas de diuidas e maes 
perca pello mesmo caso cem cruzados pera o Hospital de Todos 
os Sanctos, das quaes penas apropriadas pera o dito hospital 
requerereis ao bispo prouedor que faça a execução. / / 

E todos estes capitulos seram por uós noteficados aos arma¬ 
dores e ás pessoas que uierem nos ditos nauios, pera ser sabido 
0 que mandamos, e se nao alegar ignorançia. j / 

Porem uos noteficamos assi todo e mandamos que todo o 
aqui conteúdo cumpraes e guardeis como aqui se contem e assi 
bem como de uós o fiamos; e mandamos aos ditos tractadores 










e pessoas a que toca, que em todo cumpram e guardem estas 
nossas detreminaçoes como por ellas o mandamos. E uós aiun- 
tayas a nosso regimento. / / 

Feito em Almeirim a noue dias do mes de Nouembro de 
mil e quinhentos e quinze. // 

Rey 

Eu Pedro Leitam Tinoco, notário apostólico das ordens 
Militares, tresladcj as declarações atrás do proprio original, a 
que me reporto e as conserte] com o notário abaixo e concordaÕ. 
E assine] de meu publico Sinal. 

Em Lixboa aos outó de Setembro de mil seiscentos e tres 
annos. 

Concertado comigo notário 

t 

Duarte da Silua 

(Sirtãl Público) 

ATT—Ms, 871, fk 147-1^8. 
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CARTA DA CASA DA GUINÉ A EUEI 
(6-12-1515) 

SüMkRlO—Sobre as caravelas do negócio da Mina e insfeeçâo das 
mesmas ao sairem do forto de Lisboa fara 0 mar. 


Reçebemos as cartas de vosalteza sobre as cousas da Myna 
e em tudo faremos 0 que vosalteza mamda, E quamto ao que 
agora ham os pilotos e marynhcyros das caravelas da Myna e 0 
que damtes aviam quamdo nas carauelas amdavam Capitaés. 
E asy ao que vosalteza cree que estaa por Reglmeto, que ho dia 
que a carauela part]r pera a M]na vaão nela 0 feytor e tesoureiro 
e scprivaes e 0 ]uiz até Restelo e façam, jmdo tee ly toda [a] 
deligemçla na busca, e estem e Restelo tee sa]r de fora, e que 
nom sabe se se guarda nyso per nós outros 0 que per vosalteza 
hé mamdado e se sempre custumou fazer, e porem nos mamda 
que se seno faz que ho façamos daquy por diarate. 

Os pilotos sohia aver, quamdo amdauam Capitaés nas cara¬ 
uelas, vimte mil reaes. E ouueram tee gora, despois que vosal¬ 
teza tirou os ditos capitaés, mais doze myl reaes por 0 car[r]eguo 
que tomara do reçebedor das mercadaryas e ouro que trazem 
sobre sy e obrigaçam da fiaraça que tem dada, em maneira que 
tem por viagem trymta e dous myl reaes, e os marynhcyros 

ouueram sempre e ham agora bi] i]“ 1 reaes e os grumetes iii] 
bil]” por viagem. 

E quamto a nosa ]da nas carauelas tee Restelo, vosalteza 
saberá que na estaa per Regimetó que lá a]amos de hyr, né se 
custumou numqua tee gora. Por que se tal cousa esteuera per 
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Regiméto e se custumara per nós outros nam ouuera de ficar 
por fazer. 

E 0 que açerqua diso estaa per Rcgimeto e se custumou 
sempre, hé que quamdo a carauela estaa pera partjr o feytor, 
tesoureiro e scpriuaes ham dliir a ela fazer o alardo e as guardas 
buscam a carauela de sobre cuberta per amte elles; e se há de 
fazer meter o batel demtro e leuar as amcoras e fazer o nauyo a 
vella; e emtam nos sajrmos fora; e ficam os guardas que vaao 
tee Restelo na dita carauela. 

E por que tudo ysto se nã fazia asy pomtualmemte, como 
0 Regimemto diz, sayba vosalteza o que se faz de comtino, que 
sempre em cada carauela jmos fazer o alardo e buscala toda com. 
as guardas em çima da cuberta. E porque ao tempo que asy 
jmos nam hé maree pera se desamarrar o navyo ou nam há 
vemto, fica sobre huiia amar[r] a ou amarrado a outro nauyo e se 
hé pela menhã parte depois de jamtar, e se jmos á tarde, pela 
menham çedo ou ante menhaa, quamdo vee maree e tempo, e’ 
com as guardas sempre demtro, se vay e em Restelo saée fora. 

Na sajda daquy tee Restelo ú terá o maao recado que vay 
demtio, se vay e se as guardas la ho ham de fazer também o- 
poderam ter feyto tamto á sua vomtade aquy como lá. E posm 
que ajamos de fazer jmteyramemte o que vosalteza mamda 
açerqua diso, no leixamos de lhe apomtar que nosa jda nom serue 
de nada pera nhuuá cousa de voso serujço. / / 

Scripta em Lixboa a bj dias de Dezembro de 1515, 

t 

m) Heytor Nunez Alu," Barroso Bastião de Vargas 

P.° de Ferreira , . 

t 

Endereço: A ElRey Nosso Senhor ' . 

, Remetente: Da Gasa de Gulneè, 

■, ATT~CC'I-i9-4q. . . . , 
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CARTA DE ANTÓNIO PIRES A ANTÓNIO CARNEIRO 
■ (20-8-1517) 

Sumario— -O sigmtkio avisa 0 donatário da Ilha do Príncipe das 
, irregularidades cometidas no comércio da escravaria, pe¬ 
dindo novas directrizes para 0 futuro. 


t 

Senhor 

A esta Jlha veyo hii navyo de Samtomé em que veyo hü 
Framcysco de Matos e hya pera os ryos no mesmo navyo. E hé 
Senhor hü orne que reqnereo Maracote pera lhe vosa merçê 
dar lycemça pera quá vyr e nom veyo. E tem nesta Jlha alguas 
peças. E vynha Senhor com proposyto de as leuar por a Jlha 
de Smtomé. E quamdo lhe nom deram lycemça fez maes re- 
querymentos dos que poderá fazer, tomandolhos e quysera 
tyrar estromentos. E com todos estes requerymentos leuou hüa 
peça escomdyda sem ar[r]ecadaçam nem pagar vemtena e as 
outras com esta que leuou' estam em poder de hü Esteuam 
Fernandez, que também dyz que hé cryado de Maracote, sem : 
0, nüca dyzer e dos que 0 vym a saber; comtado 0 negou e 
depoys 0 veyo a comfesar des que nom teue maneyra pera 0 de 
todo negar. E eu Senhor 0 fyz saber a Joam Fyalho que lhe 
tomase hüa peça por perdyda e as outras ouvese por embarga¬ 
das até vosa mercê mandar 0 que nyso se fezese. E Joam Fyalho 
me dyse que 0 requerese eom pytiçam e que verya 0 que hera 
justyça e que asy 0 mãdarya. E leu Senhor scy muyto poucas 
Icys e nom me parece que nas cousas de seruyço de uosa mercê 
hé maes necesaryo que dyzerlho, e helle 0 prouer como quem, 
vosa mercê quá madou e fez muyta mercê, sem a querer conhe- 








cer e estar tara desvyado polo que dyz. Jsto veya vosa mercê 
e castygue asy quem a leuou, corao quem a tynha eni poder, 
poys foy em comsy[:n] tyraento e o nora dyse por nora dar 
ousadya a outros; aynda Senhor que nora hé rauyto, poys estara 
tara raal custumados do ano pasado, que nora abastauara as 
peças que leuauara, raas aynda dauam lá recadaçoes pera que na 
Jlha de Samtomé podesem saluar ;as peças que leuauara dos 
tyos. E asy Senhor veyo aquy e está aynda ag[u]ardando por 
os nauyos, hú oraê que veyo buscar a fazenda de hú Lourenço 
Lopéz, que casou cora a raolher de Joara Afonso, que foy 
almoxerife, sobre que vosa mercê escreueo a Dyogo dAIcaçoua 
que a sua fazenda esteuese era sua raão própria, que nom podese 
vender nhua peça, por quamto devya a vosa mercê alguas peças. 
E por rao Senhor asy dyzerera que vosa mercê o tynha madado, 

0 dyse a Joara Fyalho que olhase como emtregaua aquela fa¬ 
zenda que uosa mercê tynha raãdado o coratrayro, e pera yso 
tyrase algü[a]s testemunhas pera saber ser asy. E ele Senhor 
me respondeo que lhe mostrase carta de uosa raerce ou embargo 
que^ que (sic) Dyogo dAIcaçoua teuese feito, por que nom 
[h]á de leuar demandas pera Portugal; que se eu quysesc que 
0 .embargase eu e que emtam saueryam (') comygo, que ele 
nom no avya de fazer. / / 

V^a vosa mercê o que nysto tem madado e quer que sc 
faça, pera se fazer, cõ o raaes. / / 

Noso Senhor acrccemte os dyas de vyda de vosa mercê. / /, 

Desta sua Jlha a XX dagosto de 1517 anos. 

Cryado de uosa mercê / j 
Ant.“ PJz. 

Endereço; Ao Senhor 0 Senhor Secretaryo 
' : meu senhor 

ATT—CC-I-22'72. 

(^) Leia-se; se aueryam. 
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CARTA DE ANTÓNIO PIRES A ANTÓNIO CARNEIRO, 

(27-8-1517) 

Sumário — Chegada de Frei Diogo Belo e execução da Cruzada — 
Bom governo da navegação—Queixas contra João Fialho 
—Problemas f articulares a resolver, 

t 

Senhor 

Á partyda de Sara Vicente chegou frey Dyogo Belo (*'), 
Vygayro da Jlha de Samtomé, cora a cruzada, como vosa 
mercê lá saberya e cruzou bem os avemtayros que achoire 
rauyto mylhor dos que mor[r] eram bera testado (“) e os nora 
achou, E nysto Senhor emtrou a fazenda de Joam dAguyar e 
nom maproueytou (’*) dyzer que hera de uosa mercê e que 
elRey lhe fezera mercê dela; a ysto Senhor proueya vosa mercê 
como for seu seruyço. E de todas as peças lhe vyeram noue 
com duas cryamças. E a sorte da cruzada foy a somenos,” aynda 
que 0 Vygayro tynha gramdes deseyos dauer dous carpymtey- 
ros que seruem vosa mercê, muyto bo[n]s. E asy ouue do 
dynheyro dez myl reis. E ysto hé da quymta parte. / / 

E 0 Vygayro Senhor dyz que se vosa mercê tem algüa 
prouysam que lho made dyzer e que eratam se tornará tudo, 
aynda que ele nora espera senam que parese Q allgura navyo 
dos ryos pera a Jlha de Samtomé pera raádar todas estas peças. 

(^) Cfr. Monumenta,}, pág. 412. 

(^) Corraptela por; abintestado. 

(■’) Lcia-se; me aproueytou. 

('‘J Apareça, 

jop 












E cuydo que nom hera menos, vyndo amtes de sua partyda 
pera Beny, aynda que esta ya bem acerca. Por que Senhor [h]á 
Áyt em sam Pedro que estava em esteleyro e se lamçou ao mar 
a xb deste agosto e se partyrá prazemdo a Deus no fym. E por 
yso Senhor me parece que fycaram aquy até sua tornada. Por 
yso ordene vosa mercê como quer que se faça, porque por me¬ 
nos dysto sam as excomunhões tamtas que faz medo ao maes 
sem vosa liierce o ordenar e madar e as peças pasam jagora 
■de trymta e o dynheyro de nouemta myl reis. 

Item os navyos Senhor andam agora muyto bem aparelha¬ 
dos e chegou de Beny a oyto deste agosto a Oliueyra co cemto 
e setemta peças darmaçam. E asy Senhor dyse a Joam Fyalho 
que uosa merce madaua que lhe resgatase todo o marfym que 
podese e trouxe cemto e oytemta demtes por myl e seys cemtos 
e xxiij marcos. Veya vosa merce se [h] á por bem e proveyto 
Tesgatarse e asy o mamde dyzer, por que estes feytos de Joam 
Fyalho po[e]m em tamto a careza dele, que nom sey o pro- 
ueyto que se dy posa tyrar; e deles sam gramdes e deles bem 
pequenos e vem demte pera ao maes que pode pesar [sam] 
duas ar[r]ouas e me[i]a e custou coremta e cymco marcos, que 
he pouco menos de resgate de hua peça. E ysto veya vosa mercê 
>0 que [h]á por seu seruyço e asy ueya o que podem fazer dous 
ornes amdando cm cada nauyo hú por capytam c outro por 
■escryuam. E esta vyagm leuaram treze myll e tamtos marcos 
.sem lhe poderem jiyr a mao a cousa que façam, E pera ysto 
deuya vosa mercê madar cryados a que nom comctesem e 
■olhasem polo seruyço de uosa mercê como a rezam os obrigara. 

Item. Do que vosa mercê me tem mandado que pola Jlha 
de Samtomé nom fose nhua peça, até quy Senhor se comprio 
muyto bem he nom foy furtada; e comtudo nom deyxey e tra- 
ahey de saber se o ano pasado foram alguas maes peças das 
•que estauam no lyuro, como cscreuy a vosa mercê e achey por 

(®) Leia-se: já agora. 
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hü caseyro que. emtam esteiie na Praya e por outras pesoas que 
0 presumyam, que de Joam Fyalho foram em hu nauyo xxlj 
peças, afora as que primeyro foram em outro e a ysto nom quys 
falar nada ate uosa merce o madar e ordenar o que nyso quer 
e nom he menos dysto. Por que eu achey por comta que ouuera 
.sesemta ou setemta peças e em Sam Vicente mãdou .sobre sy 
vymta cymco e sobre as outras pesoas que escreuy a vosa mercê 
mandou dez e quá nom lhe fycou nhúa e por aquy está muyto 
certo sendo também madalas. 

Item Eu Senhor escreuy a uosa mercê acerca do que comygo' 
Joam Fyalho fezera em me carjrjegar dofycjos como vosa 
mercê sabe, sem lho vosa mercê mandar. E ele Senhor o querer 
fazer por me maes car['r]egar e dar trabalho, o que a mynha 
má desposyçam nam comsemte, ne poso senhor a tudo acodyr 
como eu deseyo e compre o seruyço de uosa mercê, a que bey- 
jarey as máos olhar que sempre ysto seruyram tres pesoas e de 
my SC querer seruyr ou em escryuam de sua fazemda e dos 
quartos ou almoxarife dos quartos, como sempre foy; e o almo- 
xarifado do recebymemto da mercadory.a e asy peças o dê a 
outrem, porque mandando vosa mercê as mercês como lhe 
escreuy, nom se pode hy fazer nada e a my Senhor, com my¬ 
nha grande doemça, lamçara a perder. E a querer vosa mercê 
ordenar ou mandar pera hyso, lhe dê cuydado das fazemdas 
de uosa merce, por que se nam faça como se faz agora, que no 
Jlheo estam todas as peças de vosa mercê comedose húas com 
as outras. E eu Senhor quysera repartylas e madar delas á Praya 
e Joam Fyalho me respomdeo que a Praya que hera sua e dela 
farya o que quysese, por que tynha asynado de vosa mercê pera 
0 asy fazer. E por yso Senhor me caley e com tudo nom deyxo 
de me pesar ver as suas peças muyto á sua vomtade e as de 
vosa mercê cada vez pyores. / j 

E ysto com o maes remedee vosa mercê. E se Senhor vosa 
merce ordenar estes ofycyos [aj Igum ornem, todos a quem eu 
nom escreuo, beyyarlhey as mãos fazerme mercê de hú destes 
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nauyos e por uetntura. o mar me rcmedeará e noso Senhor me 
dará mays dyas com que syrua vosa mercê. E quamto á comta 
do do almoxarife, aynda á feytura desta todolos dyas Joam 
Fyalho está nela e ás vezes o escryuam que damtes hera está ao 
comcertar e o que foy almoxerifc hé em Beny e quá se comcer- 
tam os lyuros por ele, aymda que ele bem o dyz que nÕ tynha 
maes que o nome e ser moço de Joam Fyalho. E os lyuros Senhor 
nuca os maes pude ver e os guardam de my e suas comtas que 
nom sey cousa que neles façam, só batalhar muytas vezes neles. 
E asy os lyuros das armações nom mos quer dar ne os veyo 
senã dês que os tem em casa tres quatro dyas, 

. Item 0 fer[r]eyro Senhor que quá estaua á partyda de 
Sam Vicente faleçeo e está agora a ferjrjarya em necesydade, 
porque nom sabem bem fazer estes negros maes que pregos e 
0 maes danam. Mande vosa mercê algum que seya bom ofy- 
cyal, porque tem necesydade dele, E asy Senhor hü calafate, 
porque o que quá está todo este ano vemce soldo sem trabalhar, 
por ser muyto doemte e se chegar á vymda dos nauyos, detre- 
myna hyrse, E o partydo Senhor nom seya tal como este teue, 
porque nom hé proueyto de vosa mercê, / / 

Noso Senhor acrecente os dyas de vyda de vosa mercê. / / 

Desta sua Jlha, xxbij dagosto 1517 anos. 

Cryado de vosa mercê / / 
Ant.° Píz. 

Endereço: Ao Senlior 0 Senhor Secretatyo 
meu senhor 

ATT-CC-I-aa-ya. 

JViOTd — O documento foi escrito da Ilha do Príncipe e não da 
Ilha da Madeira, como se escreveu no sumário, nas costas do documento 
no ATT. Frei Diogo Belo chegara a S. Tomé em 30 de Maio de 1517. 
Cfr. MoBííwenía, I, pág. qi2. 
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ALVARA SOBRE OS TRATOS DE GUINÉ 
(12-3.1518) 


Sumário — Tira os tratos, arrendamentos e resgates a todos os hrancos 
—Manda que todos se retirem com suas fazendas— 
Ordena que lhes sejam confiscadas as fazendas e feitos 
escravos dos reis e senhores indígenas, não 0 fazendo, 
havendo’OS como membros cortados da Igreja. 


t 

Nós elRej fazemos saber a todos os homes braços que an¬ 
dam em Guinee, asi portugueses como de qual quer outra 
naçam que sejam, que nós por 0 auermos asi por muyto nosso 
seruiço, tiramos aos tratadores c rendeiros dos tratos de Guinee 
seus trautos e ar[r]endamentos e mandamos tratar os ditos tra¬ 
tos e todos os resgates de Guinee por nossos navios, mercada- 
rias e capitaees, pello qual vos mandamos a todos em gerall e 
cada huú de vós e especiall, que loguo vos saiaees de Gujnec 
e vos venhaes neste navio pera nossos Reinos e Senhorios e em 
qualquer outro que lá ouuer, que loguo se aja de partir e vir 
com todo 0 que de vosas fazedas nelles poderdes trazer. E vos 
avcemos por perdoado todas e quaeesquer penas ciuees e crimes 
ê que tenhaces emeorrido, por asi lá em Guinee andardes con¬ 
tra nossa deffesa e mandado, com tato que do que trouxerdes 
pague [i]s os direitos ordenados e mais cada huú dez cruzados 
pera a piedade e esto aqueles que loguo neste nauio ou e qual¬ 
quer outro que lá esteuer nesas partes pera loguo vir pera estes 
Reinos ou pera as, Ilhas como dito hé, so[b] pena que nam o 
fazendo asi percaêes todas vosas fazendas pera 0 Rej ou senhor 

nj 


MONUMENTA, IV —8 






















ê cuja terra esteucrdes, as quaés aveemos por bem que vos pos¬ 
sam tomar, e de vosas pessoas vsar como de cativos e nellas fazer 
toda justiça asi de morte como qualquer outra pena [que] que- 
serem dar, porque nós lho na estranharemos nem lhe daremos 
por isto culpa alguua. Amtes como pesoas jnffie[i]s e como 
mébros cortados da samta madre jgreja folgaremos que por 
elles sejaes punidos e asy lhe ecomendamos muyto por este 
que ho façam. 

E este aluará mandamos a (—) que vay por capitam desce 
•navio, que em todos os portos e resgates desas partes notefique 
a todos os homees brancos que nelles achar e era pessoa da- 
quelle ou aquelles a que for pobricado o aveemos por pobricado 
a todos os ausentes e qualquer parte em que estem e asy lhe 
mandamos que ho pobrique e notefique aos Reis e senhores da 
terra, pera de vosas fazendas c pesoas vsarem como dko hé, 
sem rece[i]o de o avermos por mall, nem lho estranharmos, 
posto que sejaees nossos naturaes e vassallos, por que como em 
erejes queremos e aveemos prazer que asi se faça. / / 

Feito em Lixboa a xij dias de março, Jorge Roíz o fez de 
1518. 

Aluará sobre os homees brancos que anda e Gujné. 

ATT-CC.-III-ó-pó. 


(^) Espaço em branco. Trata-se de Bemardim Gomes, capitão do 
navio régio. 
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ALVARÁ SOBRE OS TRATOS DE GUINE 
(15-3-1518) 

Sumário — DeVíí/o h actividades dos habitantes de Santiago de Cabo 
Verde na Guiné e consequente desvalorização dos resgates 
régios, é4hes proibido resgatar—Manda que sejam entre¬ 
gues com suas fazendas aos reis gentios. 


t 

Nós clRcy fazemos saber a quamtos este nosso aluará virem 
que comsiramdo nós a perda e dano que os moradores da nossa 
jlha de Samtiaguo tem feyto co suas armações nos nossos res¬ 
gates de Guinee, de maneira que hos tem tã acabados por a 
pouca valia e estima é que tem postas as nossas mercadarias e 
a careza t que lhe tem alçadas as suas que há muj pouquo 
ganho e que muita parte deste dapno e perda tem fq^to os 
homees branquos que nas ditas partes de Guiné sa lançados cÓ 
os negros, determinamos ora de vedar 0 dito resgate aos mora¬ 
dores da dita jlha e mais queremos dar forma como os ditos 
homes branquos, pois estaÕ é tamto desseruiço de Deus c noso 
e comdenaçaÕ de suas almas, sejam das ditas partes lançados 
com mandarmos dar e cometer com todas suas fazemdas 
aos Reis c negros domde esteucré pera que os mate ou étregué 
aos capitacs dos nosos nauyos que daquy por diamte lá detri- 
minarmos madar, ou lhe dar tamtas davjdas (dádivasJ per que 
os étreguê como dito hé, pelo que ho notefficamos asy aos ditos 
homés bramquos que lá sam lançados, pera sere desto çertojs] 
e os que se quisere vyr c 5 Bernaldim Guomez capita deste Noso 
naujo, poderam c 5 ele vyr seguros por que Nós os seguramos 

”5 














e perdoamos, por lhes fazer mercê, c 5 tamto que pague os 
X +dos [cruzados] ordenados ao espritall de Todolos Sãtos desta 
cidade de Lixboa e mais a metade de todas suas fazedas que 
no navio meterê e o dito capitao cobrará a sua maao os ditos 
dez +dos e metade das ditas fazedas que trouxere e eles podero 
cÕ ele vyr seguros, como dito hee e cobrare seu conhecimento 
feyto pello escpriuao das merçês, e que dê suas fees como reçe- 
bero as ditas fazedas e o dinheiro do espritall c lhe forao carre¬ 
gados ê receita e por ele c o trelado dele handarõ seguros te 
averê seu perdaÕ e forma c os que hasy nõ quizeré vyr saibão 
por çerto que havemos co eles de madar ter a maneira sobre 
dita, por cÕprir asy a noso seruiço, por a perda que nas ditas: 
partes- faze, alem de estare ê tamto dano e periguo de suas 
cÕçiéçias, como estab e por sua guoarda, fermeza e seguraça do- 
que dito hee mandamos pasar este, que queremos que valha 
pera segurãça dos ditos homes brameos c pretos cristaaos se lá 
amdarê, e se asy quyserê vyr, como se fosc carta asellada e 
pasada por nosa ordenança e contrairo feita. / / 

Feyto ê Lixboa aos xb dias de março, Afonso Mexia o kz 
de Jb^xbiij" i/ /i 

E damos por este luguar e autorjdade ao dito Bernaldy 
Gomez que busque todolos nauyos que lá achar se leuã cousas- 
defesas e lhas tome e faça auto de tudo, pera averê as penas 
coteudas e nosas ordenações e defesas, e o que tomar sepreva. 
.{oj esepriuam c seu liuro, decrarando o capitaõ e pesoas do- 
nauyo por seus nomes, / / 

ATT—Loj e Regimentos de D, Mamei, fis. v. 


32 


CARTA DE FERNAO LOPES CORREIA A EL-REI 
(8-10-1518) 


Sumário—M oííW fifo pouco comêrdo na Mina—Faltas verificadas 
nas farinhas—Sucessos vários no governo da feitoria — 
Pede autorização régia para se ausentar para 0 Reino, 


Senhor 

Per Joham Coelho, capitam deste nauyo, me foy dada huá 
carta de vosa alteza e a re[s] posta delia emvyo aos ofyçyaeys 
da Casa, em que vay decrado ho orçamêto das mcrcadaryas que 
podem mãdar em cada nauyo, fazcmdo fundamento de dez por 
ano, como vosa alteza era sua carta dyz, 

Nom se espante vosa alteza de ver nelle tam pouca 
roupa (^), por que a muyta cantydade que quá estaa ho causa, 
porque hé neçcsaryo buscar se maneyra como se goaste. E nã 
me pareçe que se pode achar outra sena vyr pouca; e a que 
vyer seja toda que chegue, por que doutra maneyra nuqua 
terá fym 0 refugo delia, por que a mayor parte desta que quá 
estaa ná pasa de çynquoeta e como os acham que ná cheguã a 
sasemta, nã hos querem leuar, saluo quamdo na podem all (“) 
fazer, por estare já aquy e na achare outros. E por tanto hé 
neçesaryo vyrem sempre çemto em cada nauyo dos de Gonçalo 


(^) Mercadorias ligeiras. 

(^) Do latim aliud: outra coisa. 











Vaãz Ç) ou outros que chegue, por que á fama destes venham 
c com elles leuarã dos outros quamdo faleçerê (^). E asy se 
guastará, de mancyra que vosa alteza na reçeba tamta perda. 

E asy vay ho pareçer dos dous lanbees (®) que quá vycram 
da amostra de Gonçalo Vaãz, os quaães sa vendydos a vynte 
pesos (“), como vosa alteza madou. E c 5 tudo nos pareçe, ao 
fcytor e a my, que se guastarã delles poucos pelo preço. 

E asy vay ho pareçer das duas aljerauyas tenezes ('') que 
vyeram per[a] amostra de Gonçalo Vaaz, as quaaees nam que¬ 
rem os negros pello preço, por que as conheçem que o na sam, 
por que as tenezes sam teçydas cõ outro ordimeto (®) c maís ta¬ 
padas (“) e com aveso como tapeçarya, posto que nã seja[m]: 
de tamanha felpa (^®), por que este aveso trazem a carã da 
carne (“) e acham no masyo c quemte, com que muyto 
folguã, por que se seruem delias asy de dya como de noyte, por 
que ahy nã há mays colchõees que hú coyro debaixo e ella cm 
cyma. E com tudo nos pareçe que estas leuarã a çynquo pesos,, 
em quamto na ouuer tenezes, por que asy nos dauão Já por 
ellas, e mãdcy que se na desem ataa o fazer saber a vosa alteza. 

E asy Senhor vay ho pareçer das algerauyas de Fez, que ora 
quá mãdaram, que forã bem escusadas, por serem tacys que nã 
prestam pera nada, por estarem já acustumados ás de Gonçalo 
Vaãz, que sa ta boãs que nã podem ser mylhores. E vosa alteza 

(^) Não nos foi pssível identificar este marinheiro. 

(*) Faltarem. 

(“) Lambeis: panos listrados. 

(') Moeda espanhola, o mesmo que duro, equivalente hoje a 
cinco pesetas. . 

Especie de túnica de meia manga e capuz, usada pelos moiros 
de Tunis. 

(“) Trama, tecido. 

(®) Cerradas, apertadas. 

V») Pêlo. 

(“) Junto ou sobre o corpo nu. 
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nã deiie dc mãdar buscar outras, poys que as tem no Reyno. 
E com elle se deuc de comçertar que lhe dee tres myll cadanno. 
E asy os lanbeys que fore neçesaryos, por que como cheguarem 
nã sam neçesaryos mays fynos. E 0 proueyto fycará no Reyno 
e vosa alteza pode ser mylhor seruydo. E asy poderá escusar de 
mandar dinheiro a Fez. / / 

E posto. Senhor, que a vosa alteza pareçe que a muyta 
cantydade das algerauyas pode empedyr a vemda dos lanbees, 
nã tenha vosa alteza dyso reçe[y]o, por que na despesa e vso 
delias sam dyfercmtes, por que as algerauyas traze por capas 
todollos homes e nã seruem daall e os lanbees cortam todos 
pera bragaas (“) e fufus de suas molheres, co que se 
cobrem. E por tamto na pode hua mcrcadarya jmpcdyr a outra, 
posto que se guastem das aljerauyas quamtas quysere; faço saber 
jsto a vosa alteza, por que Guomçallo Vãz mesepreueo que vosa 
alteza folguarya de ho saber. 

Senhor, estas farinhas que vem pera nosos mãtymentos se 
reçebcrã sempre pellas cartas de Jorge de Vascoguoçelos, em que 
diz que manda dez moyos de farinha em doze pipas, que 
say á rezam dc cymquoeta alqueires em pipa. E por que, Senhor, 
0 almoxarife se acha em muyto grãde perda, pellas asy ter reçe- 
bydas e dar conheçymeto delas por se nã poder medyr tamta 
camtydade. E pareçe que nã acha nellas, quãdo as despemde, 
os dytos çymquoemta alqueyres. E emta me requereo que 
mãdase fazer estyba em se medyr huã pypa de cada navyo. 
E pello que se nella achasc, á rezam dyso reçeberya as outras. 
E por me pareçer razam e justyça, madey 0 feytor e ofyçyaees 

(“) De all: de outra coisa. 

Calções curtos e largos, feitos de bragal. 

Saias, vestidos. 

O moio tinha 60 alqueires e 0 alqueire varia de concelho 
para concelho quanto a litragem. 

(“) Orçar, esmar, avaliar. 















<|ue fosem á caracena e que pi-esemte[s] os capytaães, 
fyzcsem pyneyrar toda hua pypa e a madasem medyr pera ver 
o que 0 almoxarife reçebya. O qual, Senhor, se fez, presemte 
Duarte Borges e seu escryuao cõ os ofyçyayes e se achara 
de quebra tres alqueyres e quarta. 

E aguora se fez outro tarnto presemte Joham Coelho 
e seu escpryuão e se achara menos oyto alqueyres, semdo a pypa 
■das mayores. E por que, senhor, me pareçe que na pode daar 
nynguem booa cõta do que na reçebe, e porque os capitaaes se 
agrauao desta quebra, pello conheçymento (^") que lá deyxam, 
lhe mãdo pasar seu conheçymento em clie[y]o como diz a 
carta, por escusar debates amtre elles c o feytor e almoxaryfe, 
cõ dectaraçã da quebra que se achou; faço saber jsto a vosa 
alteza pera que o mãde prouer como vyr que hé seu seruyço, 
por que as pypas vem che[y]as e atestadas, como ha de vyr! 
E por que os ofyçyaeys delia sam taaes pesoas de que se ná há 
desperar ne presumyr que aja de arrecadar nenhua cousa, 
qüamto mays esta que hé de tam pouca cantydade. E por que 
he neçesaryo fycar jsto em hordem como se aja de fazer ao 
dyante, he neçesaryo que vosa alteza proueja como ouuer por 
seu seruyço. E de maneyra que se na perca os almoxaryfes e 
?oso seruyço se guarde. 

Senhor, vosa alteza me fez merçê desta capitanya pello 
tempo hordenado em seu Regymento, co comdyça que casase 
€0 Françysqua de Myranda, do que dcy muytas graças a Deus, 
por saber que nüqua meus seruyços poderá escusar de se fazer 
■merçê a outrem cÕ elles. E eu, Senhor, o fiz mays por vos 


Ou obr^ vivas: a parte do navio que está abaixo da linha 
de agua da luaxima carga. 

C®) Falta, falimento. 

( ) Bilhete em que o capitão do navio declara ter recebido as 
mercadorias carregadas no seu navio. 
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scruyr que pello guosto que dyso teuese, asy de huá cousa como 
doutra. E 0 tenho feyto como Deus queyra que o vosa alteza 
sayba e ho ar[r]eçe[y]o que deesta terra tynha era mays das 
oupynyõees dos ofyçyaeys que da ejmfyrmydade dela. E asy o 
dyse a vosa alteza que lhe terya e merçê madar comyguo ofy¬ 
çyaeys cõ que 0 podese seruyr. E vosa alteza me dyse que asy o 
farya. E após jsto me fez partyr co fundamento de Vasco de 
Pyna. E despoys ouue por bem de mudar Manuell de 
Sande, que o faz muy bem e como copre a seu seruyço. 
E após elle veyo Ayres Botelho, que eu emtendo que vosa 
alteza ná conheçe, o quoal fez aguora aquy huá muyto grande 
jmjurya ao almoxaryfe cõ Baltesar de Bayrros, sobre o ter 
jnjuryado de palaura, e lhe eu ter mádado que na emtédese 
nelle, pello quall os premdy ambos na pousada e ná sae delia 
fora sená a seruyr seus ofyçyos. E lhe mádey embarquar seus 
hordenados atá ho fazer saber a vosa alteza pera que lhe dee o 
castyguo que mereçeré, por ser é tall luguar e a voso ofyçyall. 
E asy mádo preso hu Framcysquo Anes que aquy estaua 
por morador, que também foy nyso, como se verá pella querella 
e emquyryçá que vay no cofre. E aja vosa alteza por çerto que 
se ná fora por ser cryado da Raynha nosa Senhora que Deus 
aja que elle òuuera caa sua emmeda. E por tarnto ho mádo 
lá preso pera que vosa alteza ho máde castyguar como ouuer 
por seu seruyço. E asy a estoutros que quá fycá, o que lhe terey 
cm merçê, no prymeyro navyo que vyer me mádar prouysam 
do que há por bem que faça cõ estes ofyçyaeys, por que se na 
fora a neçesydadc que delles tynha cm voso seruyço, por bem 
de seus hofyçyos, elles forá presos neste navyo, pera lhe [s] 
vossa alteza mádar daar a emméda que achasem que mereçyam 
por sua jnquyryçam. 


(““) Referência a D. Maria de Castela, segunda mulher de 
D. Manuel I, falecida em Lisboa a j de Março de 1517. 
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Senhor, eu me na acho em desposyçam pera poder aqujr 
estar mays que atá pascoa, pello que beyjarey as maos a vosa- 
alteza aver por bem de mandar fazer prestes capitam de Janeiro- 
em dyamte, pera que possa vyr ataa mayo e eu hyrme no veram 
e fora do jmverno em que me vy, quado de quá fuy. E vosa 
alteza me fará merçê, e asy a quê ouuer de vyr, por ser mays 
çedo e vyr em boõ tempo. E asy fycarã os capytáees hordenados 
pera hyre e yyre cm boÕ tanpo. E na çuyde vosa alteza que 
dyguo jsto c 5 alguã payxa nê menos co esperaça que me dee 
vosa alteza mays tempo, por que ho nã quero nê o preço, por 
que já sey que nã hey de ser mays ryco do que sempre fuy. 
E nysto me fara vosa alteza muyta merçê — poys que do meU' 
tempo quero leyxar amtes que pedyr, pella neçesydade que 
conheço em mynha desposyçam, que nã hé pera mays tempo,, 
sem correr muyto tysquo. 

Senhor, á feytura desta toda a terra fyca em paz e seseguo 
c com todollos camynhos abertos e a Casa com mays saude do 
que [hja muytos dyas que se vyo. Noso Senhor seja louuado. 

Noso Senhor acreçemte seu Reall Estado com lomgua vyda, 
como todos desejamos e nos hé neçesaryo.'/ j 

Da Myna a biij dyas doytubro [de 1518]. 

t 

a)V. Lopez Corrêa 

Endeeeço: a elRey. 

Remetente.- De Fernã Lopez Cor(r)ea 
Capitão da Myna, 

ATT—CM, III, doe. lyp, 


Ora em 26 de Setembro de 1519 ainda 0 signatário desta carta era 
capitão da Mina (Cfr. Monmenta, I, pág. 427), mas já em 3 de 
Outubro do mesmo ano a capitania estava provida em Duarte Padieco 
Pereira (Cfr. Monmenta, I, pág. 428). Temos, portanto, que 0 pre¬ 
sente documento é de 8 de Outubro do ano anterior, 1518. Não encon¬ 
trámos registadas na Chancelaria as cartas régias de capitania de Fernáo 
Lopes Correia nem de Duarte Pacheco Pereira. 


notado documento não está datado. Em 8 de Outubi 
F. Lopes Correia í^e a el-Rei que mande novo capitão de laneit 
em diante, ate Maio, para poder voltar no Verão, antes do Inverm 
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REGIMENTO DO TRATO DE S. TOME 

(8-2-1519) 

, Smúmo —Soldo das triplaçÕes e paga em escravos ~ Preceitos a 
observar no resgate-Marcação dos escravos de elRei- 
Mantimento da escravaria—Ordenado do Feitor —Or^ 
denado do Contador e restantes Oficiais—Proibição de 
embarcar escravos doentes-Tratamento dos escravos a 
bordo-Contas a prestar dos escravos falecidos-Preço 
maxmo dos escravos-Envio de escravos e mercadorias 
para a Mma- Viagens da Mina para os Rios em resgate, 

M Nós eIRcj fazemos saber ,a vós Aluato Frade, caualeíro de 
nossa cassa, c|ue ora emquarregamos de feitor do nosso trato dos 
«pravos da Jlha de Sam Tomee, que tinham os tratadores e a 
ero Dcnis, que emquafregamos de recebedor e ,a Toam (M de 
Ferrerra e [a] Joam de Lixboa (>) de «privaees, que este hé 0 

Kegimento e manara qnc neste neguoçeo e trato avemos por 
bem que tenhais. ^ 

Item. Vós escolhaeis pera piloiw e mestres dos' noscis 'nauíos 
qne amdamdar nos ditos resgates os milhores e mais certos que 
ouva, e asy marinheiros e grometes. E porque temos emfor- 
mpm qne hos tratadores paguavam por anno de soldo a cada 
piloto sas peças desprauos e ao mestre quatro e a cada mari- 

12 ^ 


nheiro com cimquo tres e ha cada gromete duas e isto pouquo 
mais ou menos e que lhe dauam pasajem delas pera ho Rcjno, 
vereis se podeis fazer com elles que syruam por menos soldo e 
asemtaio com eles o melhor e mais a nosso seruiço que poder ser, 
visto como da comtia que for am de ser bem paguos. E asem- 
taloeis com eles sedo vós ditos nosos ofiçiaes a jso presemtes e 
ho que asemtardes atee a comtia que lhe asy dauam os trata¬ 
dores, avemos por bem e dhy pera baixo ho mais que poderdes, 
como dito hé. E pola sobre dita maneira paguareis os ofyciaees 
e trabalhadores e mamtimemtos como os eles paguauam e se por 
menos poder ser, asy se faça. 

Item. tereis lembramça que hos nauios da quarreira é que 
houucrem de vyr os nossos espravos, ou por outros quaeesquer 
que de lá vierem, aviseis ao nosso feitor e ofiçiaees da Casa da 
Myna, das merquadorias, emxarçeas e breus e quaeesquer outras 
coussas de que o trato tiuer neçessydade outro tamto fareis a 
nós, pera de todo serdes prouido cm tempo. 

Item. escolhereis pesoas pera mamdardes por esprivaees dos 
nauios que mamdardes aos Rios, autos pera jso e de verdade, e 
seram postos per vós e pelo comtador, por que terá conheçi- 
memto das que pera jso seram pertcmçemtes e leuaram ho 
Regimcmto / acustumado que soêe leuar e será asynado por vós [8-1 v.] 
ambos; e alem do nelle comteudo lhe mamdareis de nosa parte 
que sob perdimemto de suas fazemdas e soldos dos ditos espri- 
váees e pilotos, nom dem por peça mais de quaremta manilhas e 
dhy pera baixo ho menos que poder seer; e nos outros RÍos e 
homde valer ho pano de linho de coor corall e cristalino, asem- 
tareis loguo ho que ham de dar por peça despravo e marfim e 
panno vermelho e asy outras merquadorias e dhy nom passaram, 
porque nossa vomtade he temçam hé prover daquy em diamte 
os ditos resguates em bom foro e conueniemte c por clle se rege¬ 
rem e nã pela desolução em que hyha. 
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Item. Alem de no Regimento dos esptlvaees dos ditos nauios 
set defeso e decrarado que hà virnda dos resguates nom lamçem 
barqua fora nesa ylha sem estrema neçesydade, sem primeiro hy 
serem nosos offyçiaecs e lhe decraray e manday de nossa parte, 
sob a dita penna de perdimemto dos beés do dito piloto e espri- 
vaao que nam saiam com ha dita barqua fora nem recolham 
nimguem nos nauios nem a bordo e nos que ho comtrairo feze- 
rem fazey executar as ditas pennas, ametade pera quem ho 
hacussar e a outra pera os catiuos. E esta deffesa mamday logo 
apreguoar por nom aleguarem jnoramçia. 


Item. fareis poor huua marqua aos nosos espravos que dos 
ditos Rios vierem e sera dhum esserre no braço direito com huüa 
Cruz como nos ho comtador dise que ha lá custumauá poor 
nas nosas peças e defemdereis que nimguem nom marque da 
dita marqua nem no dito braço, sob perdimemto dá dita peça. 


_ Item. em cada huüa das ditas fazemdas que na carta do 
feitor vay decrarada, que compre pera mamtemça dos nosos 
espravos, poreis huü caseyro, homem bramquo e de requado, 
que das peças que lhe forem emtregues pelo dito feitor dê boa 
cota e rezam e (^) hos repaire / muy bem e a cada huíl deles 
dareis atee aquele hordenado que lhes dauam os tratadores c dhy 
pera baixo menos se poder ser, obriguamdo hos porem a terem 
dos ditos espravos cspiciall cuidado e [a] darem delles boa cota. 
E alem diso sempre as ditas fazemdas e roças e espravos seram 
per vos feitor c comtador vissytados ameude, pera verdes e pro- 
uerdes sobre a cura dos ditos espravos e mamtimemtos que nelas 
se ham de seanear (?) e que os ditos caseyros ham de fazer e 
haproueitar com os ditos espravos, os quaees faram nisso seruir, 
porque ho sabem e sa acustumados a jso cm sua terra por 


(“) O «e» está riscado no Códice. 
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boçais que sejam. E se amtre elles ouuer allguus que milhor 
tomem ho serviço e trabalho das ditas fazemdas, fiquaram sem¬ 
pre nelas como mestres e nam seram emviados ao Regno como 
os outros. 

Item. por que pera compra das ditas fazemdas e roças e 
quor[r]egiraentos dos navios temreis neçesydade de dinheiro, 
avemos por bem que vos seja lá emtregue e quarreguado em 
receyta sobre ho dito recebedor, quallquer dinheiro que hy ouuer 
■da cruzada e finados e quativos, e da comtia que for se pasaram 
•conheçimentos era forma, pera por eles mamdarmos quá paguar 
os ditos dinheiros a quem pertemeerem. E alem dos ditos conhe- 
çimemtos virem asynados polos csprlvaces e feitor segurado 
custume, ho virram também por vós feitor e comtador com 
-decraraçam de como lá fiqua verba posta que amdaver quá de 
nós paguamemto delles. A quall verba se porá nas receitas dos 
ditos dinheiros e sem a verdes posta nem os asynareis. E mam- 
damos por este ás pesoas em cujo poder forem os tais dinheiros 
que vo los emtreguem na sobre dita maneira e ás Justiças que 
bos obriguem e costramgua a jso. 

Item. os ordenados que vós ditos ofiçiaees aveis daver com 
os ditos carguos sam os seguimtes. 

Item. Vós dito Aluaro Frade, feitor, trinta myll reaes 
por anno da moeda do Reguno, os quaees vemçereis depois que 
acabardes de comçertar ha compra das cassas da feitoria e nauios, 
cm diamte. E asy mesmo vcmçera.os outros ofiçiaees os seus 
ordenados dhy por diamte, segumdo os a cada huu damos, e hao 
diáte jrara decrarados. E mais vos dito Aluaro Frade avereis ho 
huu por cemto de todo ho dinheiro que se fezer por vemda dos 
espravos que vierem teer ao Regno c de todas as merquadorias 
que dos ditos reguates vierem, os quaees espravos e merqua¬ 
dorias amde ser quá vemdidos per nosos ofiçiaees e ascratadas 
as vemdas de tudo em liuro sobre sy, pera dhy se poder tirar 
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em cada huú anno fiell e verdadeiramcmte o dito huú por 
cemto e vos ser paguo a vós ou a quem vós ordenardes. / j-, 

O quall huú por cemto avereis dos esprauos que aveis de 
mamdar dhy pera a Myna e dos quorys, comtas pardas e outras, 
merquadorias que vierem dos Rios e lá mamdardcs -s- do ouro, 
porque os ditos espravos e merquadorias forem resguatadas na 
Myna. O quall paguamento vos será feito neste Regnno per 
çertidam do nosso feitor e ofiçiaees da dita Çidade, a quem 
mamdamos que façam liuro ou titolos apartados sobre sy, da 
veda dos espravos e merquadorias que lhe emviardes, pera por 
eles vos poder ser feito vosso direito paguamemto do huú por 
cemto. 

Item. ho dito comtador Lopo Ferreira avemos por bem que 
aja alem dos doze myll reaes que tem do maratimemto de seu 
offiçio, ho sexsto do dito húu por cemto dos espravos e mer¬ 
quadorias que vierem do dito trato e se venderem quá por 
nosos ofiçiaees e asy na nosa çidade da Myna, na sobredita 
maneira. 

Item. ho dito recebedor Pero Deras averá doze myll reaes 
por anno da moeda do Regnno e mais ho terço terço do dito huú 
por cemto. 


Item. Mamdamos por este aos Juizes da dita Jlha que vos 
dem a todos e a cada huúu de vós juramemto dos samtos avam- 
gelhos, que bem e verdadeiramemte syruaees os ditos carguos 
e façase diso asemto e sereis avisados de ho receberdes primeiro 
que comeceis de seruir os dios carguos. 

Item. vos lembramos que nÕ embarqueis nos nauios da 
quarreira espravos doemtes nem mall despostos, que pareça que 
quor[r]rem risquo de morte de virem pelo maar. E os taes 


leixeis fiquar nas roças pera guareçerem (^) e virem nos Outros 
nauyos, como foré saaos. Emcomemdarado os áos quaseyros 
que por bem de suas doemças os curem / e tratem bem. E porem [86 y.] 
vossa visytaçam e amdada sobre elles háde ser ho que lhe mais 
hádaprovcitar. 

Item. também vos lembramos que traguam os nauios que 
amdarem a quarreira suas pomtes solhadas de tauoadò de paao 
bramquo, que lá há muyto, pera virem os espravos bem goar- 
dadòs do frio e chuiua e suas camas feitas do dito tauoado, 
debaixo da cuberta e alem diso muy bem prouidos de jnhames e 
azeite de palma, quaroço e banana e allguúa malagueta e seus 
paaos pera roer, avisamdo asy mesmo aos pilotos que tenham c 
façam teer deles bom cuidado e ponham boa regra nos mamti- 
memtos, deferademdo aos mareamtes que lhos nam guastem. 

Item. avisareis os pilotos e esprivaees dos nauios da quarreira 
que se se (sic) lhacomteçer de morrer alguú espravo, amtes que 
ho lamçem ao maar se veja a marqua delle pera se saber se hó 
dos nosos e se leua a nosa marqua; e façase diso asemto com 
■testemunhas, no quall elas asynaram quamdo asy acomteçer de 
morrer espravo nosso; e sem vos ser mostrada a dita çertidam e 
asemto nam conhecereis ao tall piloto e escripvacs da morte do 
tall espravo. E avisareis os nosos offiçiaees da Casa da Myna 
que tenham maáo em seu solido atee ser destrimçado como 
pâsou ho caso da morte do dito espravo, pera lhe ser descomtada 
sua valia em seu soldo, saluo damdo lidima razam. 

Item. quamdo mamdardcs os nauios aos resguates rece- p?} 
betam do dito feitor as merquadorias neçesarias os pilotos deles 
e deixarlham conheçimento delas em húu liuro que paa jso 

(^) Curarem. 
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estará na cassa, apartado sobre sy. E quarreguarlhas liá em 
reçeita o esprivam do nauio pera delas vyr dar cõta. E eles jdos 
e cheguados ao resguate poder saber o dito esprivam as merqua- 
dorias que leua, por aver de ser presemte ao resguate delas e 
asemtará em seu liuro as peças e merquadorias que compram, 
e por que preço e sortes de merquadorias, asy como as forem 
compramdo, com toda boa decraraçara. E será avissado de nom 
comsemtir daar por peça desprauo mais que quoremta manilhas, 
como atrás dito hé, sob a dita penna. // 

E se hà torna viajem ou estaíndo no resguate, morrer algim 
espravo dos nosos, nam será lamçado ao maar sem primeiro ser 
visto se hé dos nosos. E semdo ho asentarse há no dito liuro em 
titolo apartado sobre sy / como aos tamtos dias de tall mes, de 
tall anno, em tall porto ou viagem, se achou hiiú espravo morto 
e se lamçou aó maar per amte ho piloto e mestre e outras teste¬ 
munhas do navio; e todas asynaram no dito asemto. E chegados 
à Ilha desembarquaram os espravos e merquadorias na nossa 
feitoria, semdo prcsemtcs vós ditos nossos ofiçiaees, como já dito 
hé. E loguo ho outro dia ou mais çedo, se bem poder seer, pre- 
semtes todos, ho piloto e esprivam, viram daar cota do resguate 
da dita armaça, estamdo presemte o conheçimemto que teuer 
leixado das merquadorias que lhe foram emtregues pelo feitor e 
hy estamdo asy todos, se presemtes a jso poderdes estar, se lam- 
çaram em reçeita polos esprivaees da feitoria nos liuros do reçe- 
bimemto do feitor, todolos espravos e ho preço por que se com¬ 
praram e asy ho marfym, paao vermelho e outras merquadorias 
e do dito marfym e paao vermelho se fará loguo decraraçam de 
quamtos damtes sam e asy paaos e do que pesam. 

Item. avisareis os pilotos e esprivaees que sedo casso que 
nos resguates lhe nam queiram daar os espravos por quaremta 
manilhas [a] peça, que se venham e nam dem mais por elles. 
E porem as outras coussas resguataram como pareçer nosso ser- 
uiço. 
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Item. os avisareis que nos ditos resguates nom tomem espra- 
vos doemtes nem ale[i]jados, amtes trabalhem por serem mam- 
çebos e bem despostos. E quamdo os taees nom acharem, os 
outros tomaram naquelles / preços que lhe[s] pareçer noso ser- 
uiço e bem da armaçam. 

Item. porque os tratadores que se comnosquo comeertaram 
de mamdarem hà Myna os espravos que pera ho resguate dela 
■fosem neçesarios nom cumpriram nem cumprem, como ho deue- 
ram fazer e sam obriguados, avemos por bem de se emviatem 
lá dese nosso trato os que ouuerem mister, alem dos que eles 
mãdarem. E isto sem embarguo de seu cõtrato, pelo qual vos 
mamdamos que tamto que hy vieré teer espravos dos resguates 
vós Ihe[s] envieis huu nauio quarreguado deles, dos milhores 
-que puder seer, E asy mesmo quamtos corys, comtas pardas, 
ortiguas e pannos de Beny[m] que cumpram pera ho resguate 
da Myna poderdes aver, os quaees seram emtregues ao piloto 
do nauio que for, sem mais esprivam hyr no nauio, porque nam 
hé neçesareo e leixará seu conbecimemto ao feitor desa feitoria 
dos espravos que lhe emtregua e merquadorias sobre ditas, pera 
lhe de todo trazer conheçimemto em forma, do feitor da Myna, 
feito por huú dos espriuaees da reçeita, em que dem sua fee 
teçeberé 0 sobredito [e] lhe[s] fiquar quarregado em reçeita; e 
vós mamdarlheis os ditos esprauos saáos e bem pemsados e abas¬ 
tecidos do mamtimemto neçesareo, porque jmdo asy ha ttavesia 
•e viagem nom hé tamanha que leixem dhyr todos saaos. E se 
caso for que allguú moura (®) à vimda dareis juramento á cõpa- 
nha do nauio se hé asy. E achamdo que morreo, lamçarse há em 
despesa ao feitor. E eratreguaradolhe da outra demasyados espra¬ 
vos e merquadorias 0 dito piloto conheçimemto em forma do 
feitor da Myna, fiquará 0 piloto desobriguado e tornarlhe há 0 


(®) Lela-se: morra, 
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conheçimemto que lhe teuer dado pera ho romper (®). E porque 
nós esprevemos ao capitam e feitor da dita Cidade da Myna 
esta carta que com este Rcgimemto vay aberta pera ha verdes, 
polo quall lhes mamdamos que dos espravos de que teuerem 
r.] neçesydade vos avisem e decrarem Ç) os tempos em que lhos /, 
mamdeis; vós sereis lembrados e avisados que tenhais gramde 
cuidado de lhos mamdardes, asy de toda a comtia deles que 
vos espreucrem que lhe[s] mamdeis. E ajmda amtes de mais que 
de menos, como de todallas outras merquadorias pcrtemcemtes 
ao dito trato que dos Rios vierem. // 

E lembramosvos que alem da obriguaçam que teindes polo 
que cõpre a nosso seruiço de prouer este neguoçeo com toda [a] 
diligemçia, polo que a vós outros toqua pelas vosas partes do 
huü por cemto atrás decraradas, ho deueis de fazer asy de 
maneira que sejamos emteiramemte seruido e vós outros justa- 
memte aproueitados. 

Item. se vos pareçer bem e nosso seruiço que hos nauios que 
mamdardes á Myna com os espravos, pera milhor e mais pres¬ 
tes aviamemto do trato, deuem loguo da Myna fazer via 
dos resguates quamdo os lá mamdardes com os ditos espravos 
meter [eis] nos ditos nauios esprivam e has merquadorias pera 
jso neçcsarias. E mamday ao piloto e mareamtes que ho façam 
asy, por se escussar ha demora que podem fazer em tornar á }lha 
e da Jlha aos resguates. E esto todo leixamos a vós que ho com- 
sulteis laa e façais como virdes que cumpre a nosso seruiço e 
bem do trato, / / 

Feyto em Almeirim aos biij° dias de feuereiro. Afonso 
Mexia 0 fez anno de Jb®xix. 


(®) Rasgar, abrir. 

(') Leia-se: declarem. 


Item. avemos por bem que Aluaro Frade e Pero Denis 
recebedor, tenham quoatro homees pera seruir no neguoçeo e 
maneo do trato -s- dous cada huu; e averam por anno cada 
homem dous espravos resguatados de nossa roupa e huü destes 
homeées seruirá também de porteiro dos comtos, porque ham 
de ser na dita feitoria e poderá a todo soprir. 

ATT —Leis e Repmentos de D. Mamei, fls. 83-88 v. 
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ALVARÁ AOS CAPITÃES E JUSTIÇAS DE S. TOMÉ 
(23-11.1519) 

Sumário —as Cafitâes e Justiças lançavam mão dos bens dos 
navegantes vindos da Guiné di finados, manda el-Reí 
observar 0 Regimento dado. 


Nós ElRey fazemos saber a uós nossos capitaes, corregedo¬ 
res, juizes e justiças das nossas Jlhas dos Açores e Saõ Tomé, 
Cabo Verde, que nós fomos ora informado que quando quer 
que por ahy passao e chegam os nauios que uem dc Guiné,, 
se se alguãs pessoas delles ahy finao uós lançaes lá mao pellas 
fazendas dos taes, desapossando delias os pilotos e capitaes dos 
ditos nauios que segundo nosso regimento [h]aõ de mandar 
fazer inuentairo e uenda das taes fazendas em pregão, assen¬ 
tando [e] escrcuendo tudo com boa declaraçaÕ pera se auer cá 
no Regno de entregar por sua vinda aos officiaes per nós orde¬ 
nados pera da sua mao as auerem seus herdeiros. / / 

E porque queremos que assi se faça, auemos por bem que 
quando se lá nessas Jlhas finar algua pessoa ou pessoas dos 
ditos nauios em terra, uós possaes requerer que se uos mostre 
os testamentos que fizerem. E se por elles se achar que nos 
hospitaes, ou igreias ou outra algua cousa mandarem despender 
por sua alma qualquer cousa, uós a façaes tomar e destrebuir 
segundo vontade do defuncto e passeis dello çertidao ao capi- 
tao, ou piloto do tal nauio, pera por ella dar cá sua conta, e 
todo 0 maes que ficar ou se lá nao mandar destrebeuir cousa 
alguã, entregareis tudo aos sobreditos pilotos e capitaes sem 
ficar nada maes do que dito hé pera 0 trazerem com 0 dito tes¬ 
tamento ou çedula se a ouuer [de] entregar aos ditos officiaes 


a que 0 cargo cá em Lixboa hé por nós cometido, e nao façaes 
hi al senão sede certos que uolo estranharemos como rezaõ for, 
e a culpa que nisso tiuerdes. E este fareis tresladar nos liuros 
das camaras dessas Villas, sendouos este apresentado ou 0 tre- 
lado delle. E comprio assi. / / 

Feito em Evora a vinte e tres de Nouembro. Antonio 
Afonso 0 fez, anno de mil e quinhentos e dezanoue. // 
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CARTA DE D. MANUEL AOS OFICIAIS DA MINA 
(20-3-1520) 

SvukRlO—'Proibição de comerciar escravos com homens brancos de 
qualquer qualidade, excepo com os feitores régios. 

Nós elRey fazemos saber a vós noso Capitam, feitor e offi- 
çiaees óa nosa çidade de sam Jorge da Mina, que pelo asy sem- 
tyrmos por noso seruiço e bem de noso resguate da feitoria 
dAxc, defcmdemos que da noteficaça deste t diamte 0 feitor 
e scprivães que na dita feitoria esteuerÕ nem outros nem huus 
homcs bramquos, de quallquer callidade que sejam, nam coprem 
per sy nem per outre hy nem huüs scprauos, nem tratem niso 
de praça nem escomdidos sob as pennas e que cmcorrem as 
pesoas cullpadas e cÕpremdidas no resguate das cousas defesas 
da Mina, as quaees queremos e mamdamos que se exuquete (^) 
neles se ho asy nam comprirem, saluãte queremos que hos ditos 
nosos feitores da dita feitoria os comprem pera nós e tornem 
depois a vemder camdo vire que lié noso seruiço, fazemdo tudo 
per amte os scprivães de seu cargo, asemtamdolbe e despesa as 
manilhas e mercadorias que pelos ditos esprauos dam e em 
recepta os ditos sepravos, pera deles ou do ouro por que os 
depojs tornarem a vemder, darem comta. / / 

Notefycamos vo lo asy e mamdamos que lho façaees loguo 
noteficar a este feitor que hora serue e dhy em diamte aos outros 
que queremos que ho guoardera e cumpram como se nele 
cotem. E este farees treladar no liuro dos Rcgymemtos desa 

(^) Leia-se: executem, 
íjó 


feitoria e da da Casa dAxem, pera a todos ser notoreo c nam 
aleguarem jnoramçya. E mamdamos ao Jujz dos feytos da Myna 
que tome 0 trelado deste para saber 0 que asy defemdemos, 
E aos nosos ofiçiaees da Casa de Guinee que aseratem 0 trelado 
deste nos liuros do Regymento da dita Casa. E asemtem nas 
costas deste como tomaram 0 trelado dele na maneira que dito 
hé. E volo emviem no primeiro navjo pera no que a vós tocar e 
pertemçer 0 fazerdes comprir e goardar na maneyra que 
dito hé. 11 

Fecto e Evora a xx dias de março. Amtonio Afonso 0 fez 
anno de jb°xx. 

ATT—Leis e Regimentos de D. Manuel, fl. 162 v. 
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CARTA CONFIRMATÓRIA AO CONVENTO DE TOMAR 
(3.12-1523) 

Sumário--2}. Joh 111 confirma a Carta de D. Manuel 1 que, isenta 
de pensão os predadores de S. forge da Mina—Desliga 
a Vigairark da Mina da jurisdição de Tomar. 


Dom JoaÕ, per graça de Deos Rey de Portugal e dos Algar- 
ues daquem. e dalem mar em África, Senhor de Guiné e da 
Comquista, nauegaçao, Comerçio de Ethiopia, Arabia, Pérsia 
e da Jndia A quantos esta nossa Carta virem fazemos saber 
que por parte do dom Prior e freyres do Conuento da nossa 
Villa de Thomar, da Ordem do nosso Mestrado de Christo, 
nos foy apresentada hua Carta dei Rey meu senhor e padre 
que sancta gloria aia, da qual 0 theor tal hé.'/ / 

Dom Manoel per graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarues daquem e dalem mar mar em África, Senhor de 
Guine, e da Comquista, nauegaçao, comerçio de Ethiopia, 
Arabia, Pérsia e da índia. A quantos esta nossa Carta virem 
fazemos saber, que por bem da prezentaçaÕ do Vigalro da nossa 
Cidade de Sam Jorge da Mina pertençer [a]o Dom Prior, c 
freyres do Conuento de Thomar da. Ordem do nosso Mestrado 
de Christo, elles os aprezentauaõ tequi (^). E por lhe na dita 
Cidade termos per nosso regimento ordenado bom prêmio lhe 
punhaõ de pençaÕ nelle trinta mil reis cadano(*) pera aiuda 


O Até aqui. 
(D Cada ano. 


do gasto da çera do ditto Convento, e outras despezas meritó¬ 
rias, e de seruiço de Deos e nosso e bem do ditto Conuento, 
pella qual pençao que os dittos Vigairos pagauao, temos sabida 
que se naÕ achao saçerdotes letrados e de bons exemplos e 
custumes pertecentes pera pregar, e dar bons jnsinos, como se 
acharam se 0 ditto Ordenado leuassem liuremente sem paga¬ 
rem delle pençaÕ algua. E dezeiando nós que na ditta Cidade 
estem sempre Vigairos letrados que façaõ fruto na jgreia, e 
comuerçaçaõ (^) dos da terra e que preguem Ouueraos por 
bem e seruiço de Deos e nosso ordenar e mandar pagar ao ditto 
Conuento pera a ditta sera, vinte mill reis cadano (’*) , comtanto 
que 0 ditto Dom Prior e freyres desestisse da aprezentaçaõ da 
ditta Vigairia ('‘), e ficase a nós pera a darmos, sem pençaõ 
nhuã, a Religiosos letrados e pregadores, como ditto hé, em 
que caiba poderem seruir a ditta Vigairia, pella sobreditta ma¬ 
neira. */ / 

E porque elles disso foram contentes, auemos por bem, e 
mandamos ao nosso Reçebedor do hü por çento, que hora é e 
ao diante for, que do primeiro dia de Janeiro que uem, da era 
de mil e quinhentos e uinte e hum em diante, em cada hum 
anno, entregue a certo recado do ditto Do Prior, e freyres do 
ditto Conuento, os dittos vinte mil reis, pera a ditta çera, e 
cobre seu conheçimento, e por elle e 0 trelado desta mandamos 
aos nossos contadores que lhos leue[m] em conta. // 

Dada em a nossa Cidade dEuora a 6 dias de julho. Anto- 
nio Affonso a fez. Anno de nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e quinhentos e uinte. / / 

E isto será enquanto lio ouuermos, &*. 

Pedindo nos 0 ditto Dom Prior e freyres por merçê que 
lhe[s] confirmássemos a ditta Carta, e uisto per nós seu rcqui- 


C) Conversão. 

C) Por; Vigairaria. 





rimento, e querendo Ihe[s] fazer graça e merçê temos por bem, 
e lha confirmamos e auemos por confirmada, assi e da maneira 
que nella hé contheudo, e mandamos q[Ue assi se cumpra e 
guarde, porque assi hé nossa merçê.'/ / 

Dada em Montemor o Nouo a 3 de dezembro, Gaspar 
Mendez a fez de mil e quinhentos e uinte e tres. / / 

ATT—Ordím de Cristo, Sala 54'^’"55' 



k V:. 
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CARTA DO REI DO CONGO A ELREI DE PORTUGAL 
(1526?) 

Sumário—P ede que venhm ordenados Bisfos, de Roma, dois sobri¬ 
nhos seus—Em virtude da extensão do Reino- do Congo 
demasiada fara um' só bisfo, imfunha-se a ida dos dois, 
fara pregarem afée ordenarem sacerdotes naturais. 


E muyta mercê nos fará v. a. aver por seruyço de Deos que 
os nosos [...] sobrinhos venha ambos de Roma hordenados 
bispos; por que como a v. a. escrito per vezes temos, este nosso 
Reyno hé muyto gramde e de muytas gemtes e granides comar- 
quas e Senhores poderossos; e huú soo prellado na pode né hé 
possyuel a tudo prover. E vymdo estes dous bispos, por seer 
naturaees e nossos paremtes tam chegados, seram muy crydos 
no seruyço de Deus nas terras por homde forem pregamdo a 
fee de Jesu Chrísto, jmsynamdo a Religiaão christaa, no quall 
faram fruyto dino de muyta meemoria em acrecemtaméto da 
nossa santa fee catholyca. E poderam dar hordees e hordenar 
padres nossos naturaees [...]. 


XÍT—Fragmentos, Maço 2. 


NOTA — Cfr. 0 nosso artigo: Cm Documento Precioso, in «Por¬ 
tugal em África», 1953 (X), pág. 5- 
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CARTA RÉGIA A FAVOR DE DIOGO ORTIZ DE VILHEGAS 
(n-7-1527) 

Sumário —Manda el-Rci que as Rendas percebidas pelo Deao da 
Capela Real em S. João de Tarouca, fossem arrecadadas 
da maneira que 0 eram as Rendas reais. 

Dom Johain etc. A quamtos esta injtiha Carta virem faço 
saber que queredo eu fazer graça e merçc a Djogo Ortiz de 
Villegas, adajam de mjnha Capella ('), tenho por hem e me 
praz que as Remdas que elle tem no mosteiro dc satn Joham de 
Tarouqua se arrecade da maneira que se arrecadam as mjrihas 
Remdas; notefico 0 asy a todos [os] meus Corregedores, Juizes, 
Justiças, Officiaes c pesoas a que esta mjnha Carta for mostrada 
e 0 conhecimento delia pertemçer, e lhe[s] mamdo que cum¬ 
pram e guarde esta como se nella cotem c se arrecade as dita.s 
Remdas da maneira que dito hé, sem lhe a ello pocre duiijda ne 
embargo allgum, por que asy hé minha merçc*. / / 

Dada e Cojmbra a xj dias de Julho. Aliiaro Neto a fez, ano 
de noso Senhor Jhesu Christo de mjll b®xxbij. 

Kn^Chancelaria de D. João lll, liv. 2, fl. 58v. 


Ç) Diogü Ortiz de Vilhegas recebeu carta de Deão da Capeli 
Keal datada cm 13 de Janeiro de 1522. Ihidem, liv. 51, fl, 15, Por 
carta regia de 12 dc Fevereiro dc 1529 era nomeado Conselheiro de 
Estado. Ihidem, liv. 17, fl. 15 v. 


iq.2 
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MANDADO DE 3-000 RÉIS A BALTASAR DE CASTRO 
(26-1-1528) 

SvukRlO—El-Rei manda a Fernão 'Alves que entregue 3.000 réis 
a Bdtãsar de Castro para pagar aos oficiais que deviam 
partir com ele para 0 Reino do Congo. 

t 


Fernã dAluez. Mamdouos que deis a Baltesar de Crasto 
escudeiro de minha Casa, tres mjll reaes, pera dar a Cyde Rolz, 
mestre dos ofiçiãís que hao de jr a CÕgo, pera sua despesa e de 
tres oficiais que trouxer de Cojnbra pera leuar cÕsygo, equamto 
os no despachar. E por este, co seu conhecimento, mamdo que 
vos sejam leuados t comta. // 

Gaspar Medez 0 fez e Almeiry a xxbj de Janeiro de mill e 
b^xxbiij". E eu Damião Diaz 0 fiz escreuer. 


a) Rey ~~- 

Recebeo Balltesar dc Crasto de Ferna dAluarez os tres myll 
reaes cõteudos neste mandado e asynemos aquy e Allmeiry 
a xxbiij dias de Janeiro de myll b^xxbiij. 


a) (?) da Costa. 
ATT-CC-I.38-in. 


a) Baltasar de Crasto. 
1528 


(^) Cfr. Monumenta, I, págs. 374,375,399, 434. 436, 438, 440, 
4850487. 
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CARTA DE DUARTE ROIZ A EL-REI 
(10-5-1529) 


Sumário — Tendo sido enviado ao Congo foi detido seis meses, go¬ 
rando-se a viagem — Avisa el-Rei das irregularidades 
observadas no comércio de S. Tomé, Axém e Mina. 


Duarte Royz, cavaleiro de v. Casa, faço saber a V, A. como 
eu foy a Coguo e hua armaçã de Damya Djaz, scpriva de 
V. fazeda por capyta, muito êcar[r]egado a elRey de Comguo 
de V. A. e me deteue bij meses, per couja causa se comeu a 
não (^) t que eu ya de busano e me mor[r]eo toda [a] armaça 
c pyloto e mestre c muitos marynheiros e feytor. A ylha do 
Phinçipe, domde scprevy a |oam Lobato voso feitor, que me 
prouese co navyo pera levar as peças despravos darmaça e cÕpa- 
nha a Jlha de Santome; pera V. A. aver seus direitos, e ele me 
mãdou hú carauelã de V. A., de que hera pyloto hu Duarte 
Loujs que te açaz de deservyço feito a V. A. e Axe e na Mina. 
E este Duarte Loujs vyve e Vylla Nova, no Algarve c te feito 
por sua parte açaz de deservyço a vosa a[lteza]. 

Vosa a[lteza] saberá como eu lhe tenho seprito da Ylha de 
Santomé, dos grades roubos que da Ylha de Santomé vos sam 
feitos na Myna e e Axe e as pesoas que dera maneira per onde 
a se fazerê no decraro até eu jr be[i]jar as mãos de vosa alteza. 


*1 


I 


(^) Leia-se. nao—nau. 














por que spero de reçeber asynalaáas mercês ác vma a[ii«â| 
por eu dar maneira como Vosa a[ltcza] mãde castygar qüê 
vos tê roubado, fazedo V. A. muitas merçes, como llic tê f«m. 

Eu seprevy a V. A. como devya de miidar çer{r|3r as 
portas da Ylha de Santomé, que no fose navyos da Ylhaà Mvm, 
por que cre[i]a que por eles hé a Myna e Axe ríHibado, e i» 
cre[i]a o c6trar[i]o. Por que eu tenho sabydo vcrdade[i|rim«t 
a verdade por voso servyço e mais eu sam horac que sev a Mym 
muito bê e todo Guiné c o Brasyll e nõ há busano que «i nõ 
sayba. E por os meus desejos scre muito verdadeiros pera servyr 
vosa alteza, me atrevo a seprever lhe e dar lhe avyso do que psa 
e do que cÕpre a seu servyço e jsto pr que os meus deejw sm\ 
muito bo[n]s pera vos servyr. 

V. A, té huá ter[r]a nos Ambos que hé antre a ylk k 
Ferná do Pó [e] a ter[r]a fyrme, domdc há muita roalag(u|«a 
e a my me pareçe que cada ano se pode tyrar xa ou R Iqo] 
moyos e se se acoustumar a ter[r]a tyrar se há muito mais; e.« 
malag [u] eta vos hé sonegada, por que nynhú feitor voso que na 
ylha de Santomé esteuese nu[n]ca vo lo dccraroii; de (skj vu iO 
fiz a saber; e eu por os meus desejos seré grades pera vos servyr, 
follg[u]ey de olhar por todo pera djso dar cõta a vosa alteza, 
por me pareçer que nyso lhe faço açaz servyço, 

Eu fyz a saber a V. A. muitas cousas de voso sen^ço c 
huã carta mynha que da ylha de Santomé lhe mSdcy e c 5 jdo 
lhe faço saber como e cousa nyhua na ylha de Santomé lhe 
fazé verdade -s- os corys que dos Ryos ve. que sam pera a Myna 
huá cousa de táta sostaçiça (dc). sam postos na mao de hu í«tor 
de Jorge Arbote que faze o que quer deles, c se pode muy te 
aproueytar co eles, por que vosa alteza no té seu scpnva ejxxie 
fLr 0 que se djz por a ylha de Sanrhome, que se faz e voso 

‘*“7 A. ü5 deue de mSdat i Myna sptav® da yfc k 
pot que ctelila que nó hé voso servyço, sena so de Pottugall e e 
«O que seja mais coustoso hé mais voso proveyto e murro 


MONUMENTA, IV — 10 



















servyço, por que doutra maneira nu[n]ca a Myna será avytada 
de mercadoryas muito defesas, que as levam por a vya da ylha 
de Santomé e jsto cre [i] a que hé asy, por que cre de de (*) dous 
anos e me[i]o pera esta parte vos sam feitos tamtos roubos e 
deservyços na Myna, que no sey como vos vay onra [?] e 
cre[i]a que c todo he roubado da Ylha de Santomé até nós 
djzemos dos açucares; todo jsto scprevo a V. A. por que só 
desejo o seu servyço. / / 

Eu cheg[u]ey a Coly (^) é hu navyo da Ylha de Santomé, 
e por estar doete nó sam já e vosa corte pera lhe be[i]jar as 
máos e lhe dar mais ynce[i]raméte conta de muitas cousas de seu 
servyço, que eu no ouso de decrarar nesta, porque nÓ sey como 
estará ao ler dela. E por que eu tenho muitas cousas de muito 
segredo pera djzer a vosa a[lteza] que eu nÕ djguo agora, por os 
respeitos que já tenho dito, de que espero muitas mercês de vosa 
a[lteza], a que Deus acreçéte o seu real estado e os dias da 
vyda. 'II 

Oje a X dias de mayo de jb°xxix anos. 

Duarte Rojz 

t 

Endekeço: Pera elRey noso Senhor 

Esta carta hé de muito segredo; seja aberta perante 
sua Afiteza]. 

Vay de Coly 

ATT^CC-I-qa-nô. 



(*) Sic. O sentido exige: creia que de dous anos... 
(®) Leitüra duvidosa; pode ler-se também Caly. 
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CARTA DO CORREGEDOR DE S. TOMÉ A D. JOÃO III 

.(28-3-153°) 

Sumário —• Informação sobre 0 andamento do negócio da Ilha. 


Senhor 

Per hü navyo que desta Jlha vay vya direita ao Regno 
escpreuo a v. alteza das cousas de seu servyço, asy da Justiça 
como de sua fazenda e obras dos éjenhos c évyo os autos de 
Yoáo Lob[orei]ro c 5 a eformaçao que me pareçe delles; esta 
hé pera fazer saber a v. alteza 0 muyto servyço que ora se lhe 
faz no trato da Mjna no avyamento e despacho dos navyos e 
abasticymento das peças e assy na guarda que njsso se poem, 
por que co ha boa delligemçia de Fernao Carvalho, capjtao de 
hü dos navyos e co a de Pero Guarmaxo, co 0 trabalho e vegia 
que eu njso ponho, v. alteza hé bem servydo. / / 

E cre[i]a v. alteza que segundo os desejos que tenho 
de seu servyço e de saber v. alteza quã ly[m]pa há de 
andar esta neguoçeaçao êtretanto e mj[m] for 0 carreguo, 
no dera a v. alteza éformaçáo de Fernao Carvalho se lhe nõ 
achara vótade de seu servyço co dclligençia. E esta éformaçao 
nó hé por que elle tenha cÓmjguo ne eu có elle cÓversação majs 
da neçesarja, antes cuydo que lhe faço riguores que per seu 
seruyço elle soffre. E pera v. alteza saber que he assy, ateguora 
des [de] que 0 carreguo hé é mj[m] e por que cuydo que a 
mesma eformaça dará 0 capytao e offeciaes da Mjna a v. m., 
lhe évyo esta cota, porque cada vy[n]te e cy[n]quo, trj[n]ta 
dias e e menos evyo navyo, é tal que 0 capitão me espreveo que 

nas caravellas fora xxx [30.000] dobras e que quado me espre- 

If 7 

















viá c xbij de fevereiro de 1530, herão feitas jaa outras trimta 
mjll e no avya mercadorjas por sere levadas pella abastaça dos. 
bouês (?) e spravos que hiam e betn curados. / / 

Deus acreccnte a vyda de v, alteza, 'j f 

Feita nesta jlha a 28 de março de 1530 anos. 

ííj Frrancisco Paiz do Amaral. 

+ 

Endereço: A elRà nosso SenEor 

Remetente: / Do Coitegedor de são Tomé per vya da Mina // 


CARTA DE D. JOÃO III AO PAPA 
(29-5-1532) 


■Sumário—•T ení/o vagado a comenda de Cárquere, el-Rei pede ao 
Papa que seja concedida ao Deão da Capela Real, 


Muito Sancto in Christo Padre e muito benaucnturado 
Senhor. O uosso deuoto e obidiente filho Dom loham, per 
graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarues daqué c dalem 
mar em África, Senhor de Guinee e da comquista, nauegaça e 
■comercio de Ethiopia, Arabia, Pérsia e da índia, co toda [a] 
humildade enuio beiiar seus Sanctos Pees. / / 

Muito Sancto in Christo Padre e muito benaucnturado 
Senhor. Diogo Ortyz, fidalgo de minha Casa, adayã de minha 
Capela, me te asy bem seruido e há tanto tempo e asy conti- 
nuaméte, que por iso e por as boas letras que te na Sagrada 
Theologia e pelos muytos merecimétos de sua uertude e ones- 
tidade de uida e boo cnxempro dela merece toda [a] honrra, 
mercê e acrecentameto. / / 

Por faleciméto de Francisquo lusarte uagou 0 moesteiro de 
Cárquere, do Orago de nosa Senhora, da ordé de Sancto Agos¬ 
tinho, de Conegos Regrantes, na diocisi do bispado de Lamego. 
Soprico et peço muito por merce a uosa Sanctidade que 0 queira 
dele prouer ê encomeda, ha minha sopricaça e lhe mandar pasar 
as bulas e prouisoes necesarias. E recebelocy de uosa Sancti- 
dade em singular mercê. E cre[i]a que esta e toda outra merce 
cabe muyto be no adaya, asy pelo muyto seruiço que dele tenho 
recebido e cada dia recebo, como pelos merecimétos de sua 
uertude. / /; 

















E a do Martinho, meu muito amado Sobrinho, do meu 
Conselho e meu enbaixador, faley largamete o que sobre esta 
sopricacã de minha parte lhe dirá. Receberey e singular mercê 
lhe dar niso inteira fee e crença. / j 

Muito Sancto in Christo Padre e muito benauêturado 
Senhor, Noso Senhor por muytos tempos conserue uosa San¬ 
tidade a seu sancto scruiço. 

Sprita é Setuuel a xxix dias de Mayo de 1532. p 
^íjElRey -- 

Endereço; Ao muito Sancto in Christo Padre e muyto benauen- 
turado Senhor Papa Clemente Settimo por deuina proiildcncia ora .pre¬ 
sidente na igreja de Deus 

KSÍ—Lettere di Príndpi, vol, 7, fls. 79 e 82. 
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APONTAMENTOS DO TESOUREIRO DIOGO SOARES 

(15-10-1533) 

Sumário— EZ-Rf! responde ãs observações feitas ao Regimento do 
Tesoureiro dos defuntos, dando força de lei as modifi¬ 
cações nele introduzidas. 


Eu ElRej faço saber a uós Dioguo Soares thesoureiro das 
fazendas dos finados de Guiné, Jlhas do Cabo Verde, Saotome 
e Principe, e Brasil, em a minha cidade de LIxboa, que eu uj 
hús apontamentos que me enuiastes dalguas cousas que ao dito 
vosso Offiçlo tocao, e 0 que ouue por bem a elles responder hé 
0 seguinte: 

Jtem em hü dos ditos apontamentos dizeis que eu tenho 
defeso per minha prouisam que nas ditas Jlhas de SaÕ Thome 
e Cabo Uerde se nao tome per meus offlclaes nenhum dinheiro 
de defunctos e captiuos, e que por a prouisam que assi disso 
passej nao leuar pena se nao cumpria, que por ser muito neces¬ 
sário pera [a] boa arrecadaçao da dita fazenda a dita prouisam 
se guardar inteiramente, me pedieis declarasse a dita penna. 
E visto nosso requerimento e as causas que pera isso daes, me 
praz que os officlaes que a dita proulsao nao comprirem e contra 
ella tomarem 0 dito dinheiro, encorraÕ em pena de priuaçao de 
seus offlclos e paguem 0 dinheiro que assi tomarem contra [a] 
forma da dita prouisam em dobro, mettade pera quem os 
acusar e a outra ametade pera os catiuos. E uós lho mandareis 
assi noteficar per uossas cartas, nas quaes irá 0 tres[la]do deste 
capitulo, por 0 qual lhes mando que sob a dita penna 0 cum- 
pra 5 assi. 


^ 5 - 



Em outro apontamento dezeis que os reçebedores que nas 
ditas Jlhas eram postos pera receberem as fazendas dos ditos 
finados e captiuos, muitas vezes heram impedidos em maneira 
que nao podiam seruir os ditos offiçios. E por nam auer proui- 
sam minha pera entretanto se porem outros, o dinheiro e fazen¬ 
das dos ditos finados, e captiuos, andaua espalhada e naÕ se 
arrecadaua como diuia. E que pera milhor arrecadaçao das ditas 
fazendas me pedieis mandasse que quando os ditos reçebedores 
fossem impedidos se pusesem outros que em seus lugares seruis- 
sein, 0 que a mim pareceo bem. E por este mando, aos meus 
■corregedores das ditas Jlhas de Sao Thomé e do Cabo Uerde que 
-quando os ditos recebedores e thesoureiros dos ditos dinheiros e 
fazendas forem impedidos de tal impedimento que nao siruaõ, 
tiles ditos corregedores ponhaõ outras pessoas que os ditos 
dinheiros e fazendas recebam enquanto o impedimento dos 
ditos officiaes durar. E tanto que forem desempedidos e tornaré 
a seruir, os reçebedores que assi os ditos corregedores puserem 
daraõ loguo conta com entrega aos proprios thesourejros do que 
assi receberam. E aos ditos corregedores assi os que ora saÕ como 
àos que ao diante forem, mando que assi o cumpram todas as 
vezes que aconteçer. E o tempo que assi seruirem leuaraÕ prê¬ 
mio com que se consertarem com os ditos thesoureiros, á custa 
do proprio mantimento e ordenado que os ditos thesoureiros 
tem. E 0 que assi ouuerem nao se demenuirá da receita que 
sobre o dito thesoureiro ouuer de ser carregada, antes se carre¬ 
gara todo 0 que os recebedores que os corregedores puserem 
tiuerem per inteiro, assi como em sua receita esduer. 

E em outro apontamento dizeis que as cartas que passaes 
per bem de uossos regimentos pera as iustiças das ditas Jlhas 
sobre cousas que tocaõ ás fazendas, testamentos, jnuentarios, e 
papeis dos ditos finados e captiuos,,as ditas justiças e officiaes 
pera que uao aderençadas as nao cumprem por nellas nao hir 
limitada pena algua, eu uj o capitulo do regimento que fala no 
modo em que as ditas cartas aueis de passar. E ey por bem que 


iiaquellas cartas que por bem do dito regimento ouuerdes de 
passar e segundo o elle declara, uós ponhaes nellas aquellas 
pennas que uos pareçerem bem, segundo for o caso sobre que 
as passardes. E quando os officiaes a que forem apresentadas as 
na 5 quiserem comprir, quem lhas apresentar tirará cstromento 
d’ante elles com sua re[s] posta ou sem ella, se a nao quiserem 
dar, e volo enuiem, e uós o apresenta] em minha Relaçao onde 
pertencer e nella se prouerá como for iustiça. 

Quanto a outro apontamento em que dizeis que os thesou¬ 
reiros e recebedores sao obrigados a virem dar contas do que 
reçeberao nas ditas Jlhas, e que por nao lhes ser limitado tempo 
a que uenham dar as ditas contas, se passaõ muitos annos que 
as nao dao. E me pedieis o limitasse. E visto as causas que pera 
isso daes, me praz que depois que os ditos thesoureiros ou 
reçebedores seruirem nas ditas Jlhas tres annos compridos, no 
cabo delles lhes mando que vao dar suas contas -s- o que receber 
na Jlha de Saõ Thomé a uirá dar dentro de seis meses, e o que 
reçeber nas Jlhas do Cabo Verde a uirá dar dentro de tres meses. 
E quando assi vierem dar as ditas contas os corregedores das 
■ditas Jlhas, quando eu nao tiuer prouido, poeres outras pessoas 
que recebaÕ enquanto os outros dao suas contas, E uós lho 
mandareis assi noteficar pera saberem o que nisso [h]a 5 de 
fazer. E estes que assi os ditos corregedores poserem seruirao ao 
menos hum ano. E começaraõ tanto que os thesoureiros acaba¬ 
rem de seruir tres annos. E quando acabarem os corregedores 
lhes tomarao suas contas e as enuiaraÕ a uós e o que lá ficarem 
deuendo entregaraÕ ao proprio thesoureiro. 

E quanto ao que em outro apontamento dizeis que tendes 
per vosso regimento dardes vossa conta de dous em dous annos 
■em meus contos da casa e Reino, e pedieis pellas causas que 
:apontaes que ouuesse por bem de a dardes ao prouedor mor 
dos captiuos, eu vj as causas que allegaes per que dizeis nao 
poderdes dar a dita conta nos ditos meus contos da casa, assi 
da occupaçaõ que sempre tendes em uossos offiçios e a necessi- 
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dade cjue liá de serdes sempre presente pera o despacho das 
partes, como. do maes que em uosso apontamento dizeis. 
E visto todo, ey por bem que sem embargo do dito regimento 
uós deis a dita conta nos contos dessa cidade de Lixboa, assi a 
que ao presente teuerdes por dar, como todas as outras que daqui 
em diante derdes, enquanto eu nao mandar o contrario. E mando- 
ao contador mor ou a quem seu cargo tiuer que uos dê pera 
isso contador pera uos tomar a dita conta ao tempo e como 
manda o dito regimento e como se ouuera de tomar nos Contos 
de minha casa e.Regno. 

Ao que dizeis qué por o dito regimento he mandado que 
tenhaes hua arca na Casa da Mina com duas chaues, de que 
uós aueis de ter hua e o escriuaõ de uosso officio outra pera 
terdes os testamentos e inuentairos e papeis que tocarem ao dito 
vosso offiçio. E assi era que este um coffre com o dinheiro que 
hi ouuer, com outras duas fechaduras. E que por uos ser grande 
opressam e assi desauianiento das partes auerdes de hir a dita 
Casa abrir a dica arca por cada papel que hé necessário uerdes, 
e assi por outras causas, me pedieis mandasse que a dita arca 
estiuesse em vossa casa. E visto o que assi dizeis e as causas 
que no dito pontamento allegaes, ej por bem que dando uós 
fiança de quatroçentos mil reis a hum dos seus corregedores da 
dita cidade de Lixboa, vós tenhaes em vossa casa a dita arca 
dos ditos papeis, e cofre do dito dinheiro em toda boa guarda, 
emquanto eu o ouuer por bem e naÕ mandar o contrario, a qual 
arca e cofre teram as chaues segundo o dito regimento declara. 
E mando per este ao feitor e officiaes da dita Casa da Mina que 
inostrando nas costas deste çertidaõ do corregedor que uos a 
dita fiança tomar, feita por o escriuaõ que a escreueo e em cujo 
poder estiuer, de como tomou a dita fiança e de quem sao os 
fiadores, nos leixem tirar a dita arca da dita Casa e leuar á 
úossa, pórque eu o ej assi por bem e mando ao dito corregedor 
que passe a dita çertidaõ na maneira sobredita. 

.. Vi outro apontamento em que dizeis que muitas vezes 


aconteçe 0 escriuam de uosso officio ser doente, absente ou 
empedido, em maneira que nom pode seruir o dito ofHçio, e 
por essa causa nom podeis dar despacho ás partes que uos re¬ 
querem, nem podeis hir aos nauios quando uem. E visto o que 
assi dizeis e a necessidade que tendes de quem sirua o dito 
officio, ej por bera [que] quando acontcçer o dito esermaó ter 
algum impedimento per onde naõ possa semir o dito officio, 
que uós tomeis hum escriuaõ d’ante os corregedores ou juizes 
dessa çiadade, qual maes prestes achardes e com elle fareis todo 
0 que ao dito uosso officio tocar, enquanto a absençia c impe¬ 
dimento do dito vosso escriuaõ durar. E porem tanto que o 
dito vosso escriuaõ seruir, loguo o que em sua absençia seruir 
lhe entregará os autos que fez e papeis que tiuer que ao dito 
offiçio toquem & mando aos ditos corregedores e juizes a que 
pedirdes algú escriuam d’ante elles pera seruir no que dito hé, 
que 0 constranjaÕ quando por sua vontade naõ quiser hir com 
uosco. 

Quanto ao outro apontamento em que dizeis que quando 
alguns escriuaes, digo escrauos, e outro mouel de defunctos vem 
de Guiné e Jlhas sobreditas, os herdeiros a que pertencem naõ 
estaõ na terra e se se por elles ouuesse de aguardar os taes 
escrauos gastariaõ muito em seus mantimentos e alem disso 
podiam adoeçer & morrer, e assi o outro mouel se podia damne- 
ficar, em maneira que quando os herdeiros a que pertencer 
viessem nom achariam a dita fazenda, que uos pareçia que se 
diuia 0 sobredito uender per aualiaçaõ que se da dita fazenda 
fizesse. E visto o que açerca disso dizeis ej por bem e uos mando 
que quando tal aconteçer que os ditos escrauos vierem, perten¬ 
cendo a pessoa que nom seia na terra pera se lhe logo entre¬ 
garem assi os ditos escrauos como outo qualquer mouel que uos 
pareça que se pode damneficar, ante de uirem os herdeiros a 
que pertencer, uós com o dito escriuaõ o mandareis meter em 
pregaõ e nelle o[s] uendereis aos tempos ordenados, a quem 
por elles maes der, do que todo se fara auto por o dito escriuaõ, 
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que 0 terá em boa guarda pera se mostrar a quem pertencer e 
se saber que tudo se fez como diuia; e a dita uenda fareis tanto 
que os ditos escrauos chegarem e assi o dito mouel, quando todo 
for de pessoa que o nom pode logo auer, e o mouel for de qua¬ 
lidade pera se poder damneficar, como dito hé. 

Em outro apontamento dizeis que por o dito uosso regi¬ 
mento hera mandado que das fazendas que por bem delle aucis 
de receber apartasseis sinco por cento e o meteseis em hü cofre 
e do que nelle achasseis tomareis fsic) pera uosso mantimento 
catorze mil reis em cada hü ano e desse [i]s ao dito escriuam 
de uosso officio outo mil reis, isso mesmo por anno, de seu 
mantimento e que depois de tirardes os ditos mantimentos o 
dinheiro que sobejasse dos ditos sinco por cento o mandásseis 
dizer em missas pellas almas dos finados, cujas as ditas fazendas 
herao. E quando falecesse (’) por onde os ditos mantimentos 
nao podessé ser de todo pagos mo fizeseis saber, pera eu nisso 
mandar o que ouuesse por bem, segundo no dito regimento no 
capitulo que nisso fala hé declarado. E porque no sobredito 
tinheis muitos embaraços em uossa conta e assi trabalho em 
guardar o dito dinheiro e dizer as ditas missas, me pedieis 
quisesse nisso tomar algum me[i]o e vos dar cousa certa sé 
outra obrigaçaÕ de missas nem guarda de dinheiro era cofre. / / 

E visto uosso requerimento, auendo açerca disso alguá infor¬ 
mação, ej por bem que daqui em diante ués ajaes quatro por 
cento de todas as fazendas que por o dito regimento uos per- 
tençe receber, os quaes partireis entre uds e o dito cscriuao -s- 
uós tomareis os ditos catorze mil reis per uosso regimento dccla- 
rado[s] pera uosso mantimento e dareis ao dito escriuaÕ os seus 
outo mil reis. E o que sobeiar partireis ambos soldo á liura Ç), 
segundo que ués aueis sobre elle. E quando for menos e nom 

(^) Faltasse. 

(*) Expressão que significa: sem falta de um real, inteiramente, 
à risca. 


■ 1^6 



chegar a comprir os ditos mantimentos, isso mesmo ambos 
auereis aquella parte da dita quebra que uos per a dita maneira 
soldo á liura montar. Porque ora os ditos quatro por çento seiam 
maes do dito mantimento ora menos, nom aueis dauer maes 
que os ditos quatro por cento, sem dizerdes missas alguas, posto 
que sobeje, nem menos me requererdes o que uos faleçcr (^) 
se os ditos quatro por cento nom chegarem aos ditos mantimen¬ 
tos, porque nom uos hade ser pago cousa algua. E os herdeiros 
a que as ditas fazendas entregardes ou os officiaes dos captiuos 
quando a elles ouuer de hir, uos leuaram em conta os ditos 
quatro por cento na maneira acima declarada, das fazendas 
que lhes assi entregardes. 

E porem uos mando que uejaes estes capitulos aqui decla¬ 
rados e re[s] postas que aos apontamentos dei e os cumpraes 
inteiramente como em elles he conteúdo, porque assi o ey por 

bem. //: ^ A j '■ 

Feito em Euora a quinze dias do raes de octubro. Andrc 

Pires 0 fez de mil e quinhentos e trinta e tres. / / 

Rej 

Eu Pero Leitam Tinoco Notário apostolico das ordês Mi¬ 
litares nesta corte, tresladej os apontamentos atrás, do proprio 
original passado pella chanceWia, a que me reporto, consertado' 
per mim com o notário abaixo, j j 

Lixboa, noue de septébro se seis centos c tres. Gonserte} 


Concertado comigo notário 

t 

Duarte da Silua 
AH-Ms. 871. ffls. 149V.-155. 











REGIMENTO DE PERO DA COSTA 
(Agosto-1535) 


Sumário—E nímvfj fostos à folítíca de «.franqueza e liberdade)) 
comercial no Golfo da Guiné. 

t 

Regymento e maneira que vós Senhor Pero da 
Costa, capytã do navyo sam Chrystouã, que anda pera 
a Myna, ave[y]s dc ter e fazer com voso escryvam, 
que hé Myg[u]el Nunez Ribeiro, seruysso delRey noso 
senhor. 

Tamto que com a graça de Deus fordes pera [a] Myna e 
com a yustiça busquado e despachado e asy com nosos escry- 
vãis desta feytoria hou cada hü deles, como 0 dito Senhor 
manda, logo per amte nós •mãdare[y]s desamar [r] ar voso na¬ 
vyo e ho mandare[y]s fazer á vela e équamto andardes á-vista 
desta ylha sere[y]s avysado que nao comsymtays batel, alma- 
dya, cousa outra alguS chegar a vós, mas amtes fare[y]s dc ma- 
neyra que logo fareys vosa der[r]ota dyreytamête pera a dita 
Myna, por que semdo certo que per algua maneyra qual quer 
que seya, depoys de uós serdes despachado e desamarrado deste 
porto, fazedo ho comtrayro neste capytolo 0 dito Senhor mada, 
que por 0 tal sejais preso e perquaes vosos hordenados e asy 
as mays penas comteudas em suas ordenaçoys, hou que ho tal 
fizer hou cometer.// 

-S- partidos asy da dita Ylha c porto, tanto que fordes na 
costa da Myna, homde tamto sere[y]s avysado que trabalheys 


e mamde[y] s ter muyto grande cuydado e vygia sobre a nave- 
gaçam, que nam vades avamte, diguo a yulavcmto (^) do cas¬ 
telo, mas amtes trabalhay em mamandar (sicj 0 pyloto que 
amtes vaa a balravemto (^) que fiquar a yukvemto, por que 
muytas vezes se acomtese per maoo cuydado e vigia os navyos 
não tomaré a Mina c que se dá muyta perda ao dito Senhor 
por a falta das pesas que nam tem, ho qual cuydado e dely- 
gemcya tere[y]s; e asy outro sy 0 tere[y]s na vygia sobre os 
escravos que leuals, por que se nao aleuamte ne faça algum 
mãoo requado, como se yá fez. / / 

Tamto que ouverdes conhecimento da terra que tomardes, 
tere[y]s lébramça que day até [à] Myna vades de maneyra 
e com tamto requado que a nao pase[y]s de noytc hou de dya, 
por que muytas vezes se acomtece [0] navyo pasãr sem do 
castelo aver conhycymeto, sobre 0 que tere[y]s muyto grande 
vygia e asy a teres que almadya de dya né de noyte chegue ao 
dyto navyo, né com os dela fale[y]s á yda nem a vimda, e 
fazédo 0 comtrayro perdere[y]s voso ordenado e avere[y]s as 
mays penas, ou outra qual quer pesoa do dito navyo que ho 
tal fizer e cometer, 0 qual fazedo ho allgua pesoa diso madarés 
ao escryvam fazer auto, per[a] por elle lhe ser dado 0 castygo 
segundo por seu erro que cometeo merecer. // 

Tamto que chegardes davamte 0 castelo da Myna, despoys 
de sorgyrdés, semdo de noyte fare[y]s synal co hua bombarda 
c de dya com huã bamdeyra e semdo de noyte não lamçarés 
batel fora, sométe de dya depois de vos fazeré synal da te[r]a, 
com ho qual botare[y]s 0 barquo fora e a só yrc[y]s com voso 
escryvam e leuare[y]s as cartas dyso, digo que leuays pera ho 
•feytor e ofyciãys, as quais darc[y]s peramte 0 capitam, honde 

( 1 ) Julavento, 0 mesmo que sotavento, isto é, 0 bordo do navio 

«posto àquele donde sopra 0 vento. , . . , , , • 

■ ( 2 ) Barlavento, oposto de sotavento, ou seja; 0 bordo do navio 
donde 0 vento cai e vera às velas, a paite donde 0 vento sopra. 
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yre[y]s direyto com ho batel ao proprio lugar onide vos poserem 
a bamdeyra, cjue será na Ramada; e depoys de lydas as dicas 
cartas asemtare[y]s com muyta breuydade que vos tome loguo 
entrega dos escravos, corys e macimêtos e outras quais quer 
cousas que desta feytoria lhe emviarmos, pera que amtes que 
noyte vos tornares a fazer á vela; e quamdo vos naÕ poderdes 
despachar vos recolhere[y]s a voso navyo, omde mãdare[y]s 
amar [r] ar o batel de maneyra que esteya seguro e ao outro dia 
tamto que vos pozerem siynall yre[y]s a ter[r]a e acabare[y]s 
de fazer vosa emtrega e asy descravos como de outras quays 
quer merquadoryas e mamtymétos, do que todo cobrare[y]s 
conhecimento em forma, pera trazerdes pera a comta do feytor 
e rcceyta. / / 

-S- temdo asy feyta vosa etrega descravos e outras quais 
quer cousas que desta feytoria levardes e averdes cobrado conhy- 
cymento ê forma, loguo vos recolheres e fare[y]s i vella e 
vos alargare[y]s da ter[r]a pera que niío venha almadyas a 
bordo, ho que não comseterês so[b] as penas comteudas neste 
voso Regimento, ho quall guardare[y]s muyto éteyramemte e 
vos vyre[y]s a esta Ylha sem toquar em outra ter[f]a algüa, 
somente neste porto e barra, pera que loguo a vós vamos pera 
busquar o dito navyo asy e da maneyra como quamdo daquy 
partystes com o Corrigedor ou yuyzes pera se fazer delygencya 
se naigúa cousa, vós hou qualquer pesoa do voso navyo não 
■comptyo e fez 0 comtrayro neste Regiméto e amtes que a vós 
vamos sere[y]s avysado que nao mande[y]s botar barquo fora 
até nõ sermos .no dito navyo e asy [não] corasy [m] teres outro 
batel a vós yr so[b] as ditas penas. 

E não lcuare[y] s nem comsy[m]tere[y]s pesoa algua leuar 
no dito navyo cartas algúas pera a Myna, nem trazerem, por 
que 0 dito Senhor o manda asy, e [h]á por seu seruyso e yso 
so[b] as penas dos que levam as cousas defezas e écorrendo 
nysto ou e outra cousa quál quer e o comtrayro deste Regi¬ 
mento, a pesoa que o tal fezer ao escryua mamdare[y]s diso 
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fazer altos pera quamdo vier os emtregar e por cllcs procede¬ 
ram como for yustiça; ho qual Rygimento pera a companha 
nam alegar ymnorancya ho eseryuam ho prouyquará e o tre- 
ladará em prymcypio dos lyuros de cada vyagem, pera se ê 
todo tempo saber que se deu Rygimemto do que se [hjade 
fazer e ho eseryuam lamçará em seus liuros os escrauos e outras 
quais quer mercadarryas que asy o capitam emtregare c os 
muytos asy e da maneyra que lhos derem de todo lhe fará re¬ 
ceita, e por outra asy como o dito capitaõ emtregar na Myna, 
lho descar[r]egarã per asemtos e[m] seu lyuro, posto que do 
que etregar aya de trazer conhecymento t forma. 

Houtro sy ho eseryuam fará asemtos c 5 muyta decrarra- 
çam do tempo que daquy partyrdes e chegardes e de quamdo 
vyerdes e asy do que pasardes em vosa uyagcra; e asy sendo 
caso que ymdo pera a Myna faleça algúa peça, o eseryuam 
fará dyso em seu lyuro asemto que dygua a taratos dyas de 
tal mês nos faleceo hüa peça e foy lamçada ao mar peramte 
testemunhas que asynarã, pera por ho dito asemto vos ser 
leuada em comta, Feyto o [Se^ne umã kuda em brmcoj, 

t 

Aos xiiij dyas do més de yulho de myll e quynhentos e 
trymta e cymquo annos partymos do porto da ylha de Samtome 
e fez loguo ho pyloto sua derrota pera a vya da Myna. / / 

Recebeo ho capitam Pero da Costa do feytor Manoel Vaz 
oytemta peças descrauos machos e femeas e asy mays recebeo 
alem destas oytemta, treze peças descrauos crystãos pera seruyso 
da fortaleza -s- seys machos e sete femeas, pera todos emtre- 
guar na Mina ao feytor dei Rej noso Senhor. 

t 

â) Migell Nunez 
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MONUMENTA, IV — 11 

















Asy recebeo do dito feytor de mantymento de ynliame 
quatro cemtos pezos, pera armaçam e copanha do dito navyo e 
asy mays hu bar[r]ryl dazejte de palma. 

t 

â) Mygell Niuièz 

Asy mays recebeo do dito feytor hua roda e couse e quylha 
pera cor[r]ygememto do carravela da Myna e pera cor[r]ygy- 
meto da fortaleza trymta tavoas delgadas e duas grosas. 

t 

a) Mygel Nunes 

Aos xxiii dyas do mês de yullio faleçeo hua peça e foy 
lainçada ao mar peramte ho pyloto e marinheyros do navyo 
'S- ho mestre ho Ruy Fernandez e Yoam Vaz e Yoam Dyaz 
que aquy asynaram e asy a mays companha que ho bem vyram. 

ãa) Ruj Frz D.® Ffz Tomé Mygel Nunez 

Yoam Luys ■ , Y.“ -jAr Vaz Yoam FFz Coutynho 

1535 1535 


Aos xxbij dyas do dito mês de yulho faleceo hua peça que 
foy deytada ào mar peramte ho pyloto e marinheyros do na¬ 
vyo -s- DiogoPerhandez homê pyloto e outro sy Pero Froys 


e Yoam Dyaz e Ruy Fernandez, que [a]quy asynaram e toda 
a mays companha que bem no vyo, 

t 

ã) Mygell Nunez 

m) Frz Ruj Frz Yoam Luys Joam Frz Coutynho 
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P.® Froes 

E chegamos ao porto da Myna aos quatro dyas do mês 
dag-osto da dita era. 

D 


t 


Emtregou ho capitam Pero da Costa ao feytor Bastyam 
Pestana sasemta e seys peças descrauos darraaçam e as que fale¬ 
cem pera satemta e oyto refugaram, que sam doze; e quanto 
ao conhecimento que deram ao dito capitam nara vyr em 
forma, foy por erro que eles ditos ofycyaes fezeram, como se 
desfará pera a outra vyagem que fyzeremos, he 0 er[r]o é nam 
darem conhecimento de mays que de sasemta e seys peças des¬ 


crauos, homde emtram seys escrauos crystáos que 0 capyram 
étregou pera seruyso da fortaleza e pozeram menos no conhe¬ 
cimento seys darraaçam, dyguo escrauos e asy hua batelada de 
ynhame, de que 0 dyto Bastyam Pestana foy emtregue; e este 
er[r]o foy por caso do capitam da Myna a nos dar grade 
pres[s]a ao dar dos conhecimentos por ser ya quage noyte^e 
ná ter vagar de os houlhar bem e asy por caso de dom Symáa 
que daua grãde pres[s]a polo embarquar, por caso de ymfyn- 
dos negros que estauam ao seu dcspydyr, a nã se fazer algu 
rebolyso; e eu escryvam do dyto navyo dou mynha fe de tudo 



















pasar cm verdade e asy o pyloto e marinheyros que os levaram 
á cmtregua do dyto feytor e vyram tudo pasar asy e aquy 
asynaram. 

-íáj t Yoam Dlaz Ruj Frz Joam Frz Coutynho 
D.° Frz Yoam Luys 

P.“ Ffois ^ Y.« Vãz 

t 

Emtregou ho dyto capytam ao feytor Bastia Pestana híí: 
couse e roda e quylha pera o cor[r]ygymemto do carravellam 
da Myna e asy trymta tauoas delgadas e duas grosas pera. 
cor[r]ygyméto da fortaleça. 

t 

Mygell Nunez 

Partymos aos cymquo dyas do mês dagosto do porto da. 
Myna nosa vya pera Santomé. 

Chegamos a esta Ylha aos xüj dyas do mes dagosto. 

ATT~CC-II-202-i33. 



' i: « lÍ° Colónias, Lisboa, 1944, n.® 224,. 

pags. 60-68 publicámos um breve estudo sob a epígrafe O SiJo- 
Comerml do Golfo da Guiné, à luz deste mesmo documento. 
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RESTAURAÇAO DO PRIORADO DE TOMAR 
(25.8.1536) 

SvukuiO —Relembra a sufressÂo do Priorado feia erecçao do hisfado 
do Funchal—Extinção da jurisdição do Fmchal nos ter¬ 
ritórios das novas dioceses criadas—Restauração do Prio¬ 
rado com todos os antigos frivilégios cjue perdera em 
beneficio do prelado da Ilha da Madeira, 


Paulus Episcopus, seruus seruorum Dei. Ad perpetuam 
rei memoriam.'/ / 

Gregis dominici nostrs custodia licet imparibus meritis, 
commissi vigilem sollicitamque curam gerentes, et statum pio- 
rum locorum et religiosarum personarum quorumlibet, pr^ser- 
tim sub regularibus Militijs pro fidei catholics defensione mili- 
tantium, diligenter attendentes ca sic noste prouisionis ope 
dirigi cupimus, per qus a detrimcnti subleuentur incommodis 
et prosperis iugiter proficiant incrementis. y/ 

Dudum siquidem, postquam felicis recordationis Leo 
■Papa X prtEdecessor noster, procurante clarte memoris Emma- 
nuele, Portugallis et Algarbiorum Rege, qui tunc in humanis 
agcns multas terras, prouincias et insulas a capitibus de Bojador 
usque ad Indos possidebat, in quibus nullus episcopus qui ea 
qu$ erant jurisdictionis episcopalis exerceret habebatur, excepto 
vicário pro tempore existente, oppidi de Tomar nullius diceccsis, 
qui frater Militiae lesu Cbristi Cisterciensis Ordinis existebat, 
et jurisdictionem episcopalem inter alia in dictis terris, prouin- 
cijs et insulis ex priuilegio apostolico olim sibi concesso habebat, 
uicariam eiusdem oppidi de Thomar, de consensu bon« memo- 
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nx Didaci Pinheiro, olim episcopi Funchalensis, tunc in 
humanis agentis et ipsius oppidi uicarii, apostólica auctoritate 
suppresserat et extinxerat (^); ac tunc parochialem ecclesiam 
Beata: Maris per eundem Einmanuelem Regem in ciukate do 
Funchal in insula da Madeira in mari Oceano sita, consisten- 
tem fundatam, in qua unus uicarius frater áktx Militiie et 
nonnulli beneficiati presbyteri sicculares, beneficia ecclesiastica, 
portiones nuncupatas, obtinentes, existebant, in cathedralem 
Ecclesiam cum sede et episcopal! et capitular! mensis alijsque 
cathedralibus insignijs, honoribus et praieminentijs, ac in ea 
unum decanatum qui inibi post pontificalem maior pro uno 
decano, qui curam capituli haberet, et unum archidiaconatum 
pro uno archidiacono, necnon unam cantoriam pro uno cantore, 
et unam thesaurariam pro uno thesaurario, et unam scholastriam 
pro uno scholastico, non maiores post pontificalem inibi dignita- 
tes, necnon duodecim canonicatus et totidem prebendas pro duo- 
decim canonicis, qui cum decano, archidiacono, cantore, thesau¬ 
rario et scholastico pr^fatis capitulum ipsius Ecclesiat constítue- 
rent erexerat et instituerat ('); ipsique Ecclesk do Funchal 
omnia et hngula fructus, redditus, prouentus et emolumenta, 
qu$ üicarius de Thomar pro tempore existens, ex iurisdictlonc 
et uicaria suppressa perciplebat, necnon annuos redditus quin- 
gentorum ducatorum auri de camera ex annuis redditibus ad 
ipsum Emmanuelem Regera in ipsa Ínsula de Madeira spcctan- 
tibus, de ipsius Emmanuelis Regis consensu, necnon pro digni- 
tatumet canonicatuum ac pr^bendarum pra:dictorum dote bona 
alias dictis beneficijs pro illorum dote assignata perpetuo appli- 


() Pela^ buk Pro exceüenti, que erigiu a diocese de Funchal, 
de junho de 1514, derrogatória da bula fidei constantim 
de 7 do mesmo mes e ano. Cfr. BulUrim Paromtus, I, páss, qS-qq 
e ioO'ioi, ® ^ 

Cfr. citada bula Pro 
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cauerat et appropriauerat, ac ciuitatem prsdictam pro ciuitate, 
necnon illius districtum seu territorium cum praedicta da Ma-, 
delra ac omnibus alijs insulis, terris, prouincijs et locis quibus- 
Gumque dicto uicario subiectis et qute de iure, priuilegio uel 
indulto apostolico subiici debebant, ac castris et uillis in dictis 
insiulis, terris, prouincijs et locis consistentibus, pro dioecesi, 
necnon omnes et singulos clericos et quorumuis Ordinum reli¬ 
giosos, pro clero incolasque et habitatores ipsatum ciuitatis et 
dicecesis do Funchal pro populo concesscrat et assignauerat, ac 
ius patronatus et prtesentandi Romano Pontifki pro tempore 
existenti personam idoneam ad eandem Ecclesiam Fiinchalen- 
sem, dum illam pro tempore uacare contingeret, praefato Emma- 
nueli et pro tempore existenti Portugalli^ et Algarbiorum Regi, 
ad effectum ut eidem Ecclesiie de pcrsona per Regem nomÍ- 
nanda huiusmodi et non alias, per eundem Leonem et successo- 
res suos prouideri deberet; ad dignitates uero ac canonicatus et 
priebendas huiusmodi pro tempore existenti magistro dicts 
Militis, ad quem ius patronatus seu pnesentandi ad dieta bene¬ 
ficia dum pro tempore uacabant pertinebat, institutionem autem 
eidem episcopo Funchalensi pro tempore existenti perpetuo 
reseruauerat; ac eidem Ecclesiie sic erccte ab eius primsva 
erectione huiusmodi tunc uacanti de persona pr^fati Didaci, 
dieta auctoritate prouiderat príeficiendo ipsum illi in Episcopum 
et pastorem.'//P) 

(...) singulis uero ex Sancti Saluatoris ac Sancti lacobi de 
Cabo Verde et Sancti Thom$ necnon Sancts Catbarinat de 


(^) Segue um parágrafo em que se rememora a elmçao da Sé 
do Funchal a metropolita e primaz e as desmembrações operadas na 
primitiva diocese com a criação dos bispados de Angra do Heroísmo, 
Santiago de Cabo Verde, S. Tomé e Goa. A elevação primacial de Goa 
é de 31 de Janeiro de 1532. 







Goa Ecclesijs pi-^aiccis sic erectis ^ omnia et singula redditus 
■et emolumenta episcopalia qus episcopus Funchalensis in insu- 
lis et terris separatis huiusmodi percipiebat seu percipere poterat 
■et tara illis quam dignitatibus ac canonicatibus et prsbendis 
pradktis pro illorura etiara dote certos alios etiara tunc expres¬ 
sos annuos fructus, redditus et prouentus ex annuis redditibus, 
•ad ipsum Joannein Regem in singulis ex dictis insulis pertinen- 
tibus, de ipsius Joannis Regis et etiara tunc Álax Militis 
perperái administratoris in spiritualibus et temporalibus per 
•Sedem Apostolicara deputati, expresso consensu, respectiue per¬ 
petuo applicauerat et appropriauerat aliasque et alia fecerat, 
■disposuerat et ordinauerat, prout in singulis nostris inde con- 
lectis litteris, cura dictus Clemens predecessor, antcquam eius 
ittere desuper confecte fuissent, sicut Domino placuit. rebus 
fuisset humanis exemptus, plenius continetur. / / 

Nos huiusmodi donationibus et dotationibus ipsius Joanuis 
Regis et administratons ac alijs certis, justis suadentibus causis 
auperioritatem, administrationem, correctionem, reformationem, 
visirationem et iurisdictionera etiara episcopalem, quas uicarius 
de Thoraar pro tempore existens, ante supressionem uicariatus 
huiusmodi in terris et locis, ecclesijs ac personis in regnis Por¬ 
tuga le, tara in Europa quam in África, habebat seu exercebat, 
ac orania et singula fructus, redditibus et prouentus, iura, 
obuentiones et emolumenta, que antea uicarius predictus inibi 
percipiebat, necnon Sancte Marie dos Oliuaes, que caput 
ipsius conuentus de Thoraar existit, et Sancti lacobi de San¬ 
tarém Ulixbonensis, ac de Alcacere Tingensis seu Septensis in 


/M 9 M Aeqmm refutamus de a-ii-i«4 
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África, omniaque ct singula allia eccelcsias uicarias, capellas et 
loca que uicario ante suppressionera ptaedictam et post eara 
episcopo Funchalensi predictis inibi quomodolibet subiicieban- 
tur cum illorura personis quibuscumque, tam regularibus quam 
secularibus, ab ecclesia seu raensa archiepiscopali Funchalensi 
huiusmodi, ipsius Joannis Regis et administratoris etiara ad id 
aceedente consensu, eadera auctoritate apostólica tenore presen- 
tiura perpetuo dismerabramus et separamus illasque et illa 
■conuentui eiusdem oppidi de Thomar, qui caput dicte Militis 
■existit, cujus ante dictam suppressionera erant, restituimus ac 
perpetuo applicaraus et approprlamus,/ / 

Et nihilominus quod eiusdem Sancte Maris dos Oliuaes 
■et Sancti lacobi de Santarém ac de Alcacere in África, pra^dic- 
tariim necnon esterarum ecclesiarum, uicariarum, capellarum 
■ct locorum ac membrorum eorundem, et iilius annexorura ac 
ab eis dependentium, dismembratorum, restitutorum et appli- 
catorum huiusmodi, esteraque fructus, redditus et prouentus, 
'lura, obuentiones et emolumenta sic ab eadem Ecclesia Funcha¬ 
lensi dismembrata et dicto conuentui restituta et applicata, prout 
necessarium fuerit in fabricam et manutentionem ipsius conuen¬ 
tus, ac illius ecclesiarum, uicariarum, capellarum, locorum ac 
raembrorum, et eis annexorura ac ab illis dependentium huius¬ 
modi, necnon personarum ínibi Akissimo famulantium; resi- 
-duum uero in constructionem et manutentionem unius hospita- 
lis in dicto oppido de Thomar, sicut accepimus plurimum 
necessarii, iuxta prouidam ordinationem et dispositionem ipsius 
Joannis Regis et pro tempore existentis dieta Militiie magistri 
■seu administratoris desuper pro tempore faciendum conuerti. '/ /| 

Ac etiam tunc et eo casu ipse conuentus unam personam 
in priorera de Thoraar ut pr^fertur eligere respectiue debeant 
ct teneantur; quodque dieta persona sic pro tempore nóminata 
ct deputata seu ut pr^fertur electa, nominationis et deputationis 
seu electionis huiusmodi uigore, absque alia sibi desuper fa- 






cienda concessionc, prouisione seu confirmatione, omnibus et 
singulis gratijs, priuilegijs, indultis, concessionibus, facultati- 
bus, superioritatibus, adminlstrationibiis, cotrectionibus, refor- 
mationibus, visitationibus et iurisdictionibus, ctiam episcopali- 
bus, mefis et mixtis, quibus ante suppressionem pradictain 
uicariús de Thomar pro tempore existens, de iure, priuilegio 
uel consuetudine seu alias quomodolibet utcbatur, potiebatuf 
et gaudebat, ac uti, potiri et gaudere quomodolibet poterat et 
debebat, utatur, potiatut et gaudeat, ac in tettis, loca, ecclesias, 
uicarias, capellas ac dictum conuentum et eius membra, ac illi 
uel illis annexa et ab eo uel membris huiusmodi dependcntia, 
necnon personas, tam sa:culares qiiam regulares, teitíc conti- 
neiitis regnorum Portugalli^ huiusmodi in Europa et in África 
in quibus uicarius pro tempore existens ante suppressionem 
huiusmodi superioritatem, administrationem, correctionem, re- 
formationem, uisitationem et iurisdictionem etiam episcopalem, 
ca:teraque omnia et singula alia ad officium uicarii de Thomar 
ante eandem suppressionem, quomodoliber pertinentia, et quae 
ad ipsum officium pro tempore pertinebunt in res ac personas, 
ac in omnibus et per omnia etiam in utroque foro habeat et 
exerceat ac habere, necnon per se uel alium seu alios, loco sui 
pro tempore deputandum seu deputandos, ac prout uidebitur 
amouendum seu amouendos, exercere, necnon in ecclesijs, 
uicarijs, capellis, locis ac membris annexis et dependentijs 
supradictis personas seu capellanos deputare, qui deputatíonis' 
huiusmodi uigore, curam animarum parochianorum corundem- 
gerere, ac illis ecclesiastica sacramenta ministrare, et diuina 
offlcia celebrare debeant, ac personas et capellanos prrefatos ad 
residentiam personalem in singulis ecclesijs, uicarijs, capellis, 
locis, membris annexis et dependentijs huiusmodi faciendam 
cogere et compellere.'// 
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Et nihilominus personam sic in priorem pro tempore nomh 
natam, deputatam seu electam huiusmodi et alias ipsius luris- 
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dictionis et administrationis, ac etiam dicti conuentus de 
Thomar ssculares et regulares personas quascuraque ac olim 
uicarijs necnon persons huiusmodi eius loco in priorem de 
Thomar, ut prxfertur, nominanda:, deputanda; seu eligends 
prsdictas superioritatem, administrationem, correctionem, refor- 
mationem et iurisdictionem, necnon ecclesias, uicarias, capellas, 
membra annexa et dependcntia et alia pia loca ac illorum bona, 
et illa pro tempore obtinentes in regno Portugalliffi et partibus 
Europs et Africre huiusmodi ab omni superioritate, adminis- 
tratione, correctione, formatione, uisitatione et iurisdictione 
archiepiscopo Funchalensis pro tempore existentis, eiusdem 
Joannis Regis et administratoris etiam ad hoc accedente consilio, 
similibus auctoritate et tenore, perpetuo eximimus, et nobis et 
Sedi prasdict£E immediate subiicimus et submittimus irritumque 
decernimus et inane, si secus super his a quoquam, quauis 
auctoritate scienter uel ignoranter contigerit attentari. // 

Et insuper venerabill fratri Episcopo Casertanensi (®) ac 
dilectis filijs Ulixbonensi et Elborensi f) officialibus, per 
apostólica scripta mandamus, quatenus ipsid uel duo aut unus 
eorum, per se uel alium seu alios, auctoritate nostra, faciant 
presentes litteras et in eis contenta qurecumque pleniim effec- 
tum sortiri ac perpetuo inuiolabiliter obseruari. Illisque dicmm 
Joannem et pro tempore existentem dictat Militis magistrum 
seu administratorcm, necnon personam in priorem de Thomar, 
sic pro tempore nominandam, deputatam seu electam pacifice 
frui et gaudere, nec permittant quemquam contra illarum teno- 
rem quomodolibet molestari, impediri aut inquietari, contra- 


( 5 ) Pdro Lamberto, Cfr. G. van Gulik — C hihd—Hierarchia 
Catholicíi Meda et Recentioris Aevi, Monasterii, MDCCCCXXIII, 

' Era\ispo de Lisboa o Infante e Cardeal D. Afonso (1523- 
.15ZJ0) e em Évora era administrador apostólico 0 mesmo Prelado. 

171 













<lictofes, per censuram ecciesiasticam, appellatione postposita 
compescendo, inuocato etiam ad hoc si opus fucrit, auxilio 
brachij síEcularis. // 

Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam noste 
■concessionis, indulti, scatuti, ordinationis, exemptionis, subiec- 
tionis, decreti, mandati et derogationis infringere, uel ei ausu 
temerário contraire. Siquis autem hoc attentare prxsumpserit, 
indignationem Omnipotentis Dei ac Beatorum Petri et Pauli 
Apostolorum eius, se nouerit incursurum. // 

Datiim Roras apud Sanctum Marcum, anno Incarnationis 
Dominics millesimo quingentésimo trigésimo sexto, octauo 
kalendas Septembris, Pontificatus nostri anno seundo. 

LOURENÇO PIRES DE QA^YAIHO-Enudeationes orâi- 
mm militarim, Ulyssipofle, 1622, 1 , págs 215 e segs. Texto completo 
in LEVY MARIA ]OW)AO~~Eulkrium Patronatus, Olisipone 
MDCCCLXVIII, I, págs. 165-169, ’ 
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REGIMENTO DE FRANCISCO SERNIGE 
A ANTÓNIO FERNANDES 

(14-6-1538) 

Suulmo — Estabelece em fomenor as condições do negócio do açú¬ 
car, vinhos, farinhas e escravos em S. Tomé, 


t 

Lembramça e Regimento de Francisco Sernygy pera uós^ 
Atonio Fernamdez, do que por mym avefijs de fazer na Jlha 
de Samtomé, pera liomde hora ys com ajuda de Deus na 
não (*) Santa Maria dos Amjos, mestre Pero Anes, de Vylla. 
de CÕde, que Deus leue a saluamento. 

Uós tedes reçebydo de mym quatro çctos myll reis, todos; 
e tostoes Ç), como se declara per bua pubrica espritura que: 
amtre uós he mym hé feyta por Joham Çamorano tabalyam, 
pera hos leuardes á dyta jlha de Santomé he hos étregardes a 
jeronymo Monyz, estamte na dyta Jlha, que hora écarjjreguo 
das fazendas de Antonio Manhoz e de Francisco Manhoz e 
també faz por mym. E porquamto eu no tenho çerteza dele se 
quererá hou poderá este ano fazerme [a] car[r]egaçam dos açu¬ 
cares que lhe tenho ccomedado per mynhas cartas e comysam, 
por ele ser ocupado nas sobredytas fazendas, vos peço por- 


(^) Leia-se: nao=nau. 

(^) tostões. O tostão, antiga moeda portuguesa, valia 100 réis. 
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merçê, que tanto que ebora (^) chegardes à dyta Jlha, loguo 
uos vcjaes cÕ ele e delle sabere[i]s sesta ('^) e desposysã e se 
me quer fazer este ano a dyta car[r]egaçam da maneyra que 
lhe tenho esprito e espreuo e se uos ele dyser que o quer fazer 
lhe étregare[i]s loguo hos dytos quatro cetos myll reis e 
cobrare[i]s dele conhecimento de como hos rcceheo de uos por 
meu mamdado e pera me deles coprar açucares e fazer a dyta 
car[r]egaça, cõforme a mynha comysam; e se ele naõ estyver 
ê despoçysao pera yso e uos dyser que ho naÕ pode fazer, e 
tall caso fycará ho dyto dinheiro e uosa maÕ pera me vós cõprar- 
des hos dytos açucares e fazerme a dyta car[r]egaça desta novy- 
dade (®) deste ano de 1538, per esta maneyra seg[u]ymte: 

Eu querya que uós me fyzesseis neste ano, dyguo da novy- 
dade deste ano de 1538 na dyta Jlha, car[r]egaçam daçucares 
pera hum navyo de tres myll arrobas (“) e etramdo nestas huas 
iiij°Rj [441] arrobas que na Jlha me deue, que uós lá por 
mym reçebere[i]s e por esta maneyra podere[i]s coprar pera 
mym athá duas myll e quynhetas hou duas myll e seis çetas 
arrobas, pouco maes ou menos, pera coprymcmto das dytas 
líj [3.000] arrobas. E se pella uetura ho açucare for muyto 
caro que pase de ij1 [250]athá ij°lxxx [adojreis a arroba, 
ê tall caso nõ coprare [i]s maes de duas myll arrobas, po[u]co 

maes hou menos, pera fazer somemte car[r]egaçã de ijb“ 
[2.500] arrobas e nó maes, co as sobredytas iiij°Rj arrobas que 
lá por mym ave[i]s dar[r]ecadar; hos quaes açucares fare[i]s 
eca[i]xar e boas ca[i]xas e saram marcadas desta mamca Ç) ^ 


(“) Em boa hora. 

(*) seestá. , 

(®) Colheita. 

(®) A arroba pesa actualmente 15 quilos, 
Q, Leia-se:, marca. 


ou de quallquer houtra, que uos melhor pareçer e menos tra¬ 
balhe dê fazer. E trabalhare[i]s por aver açucares muyto bos e 
be purgados pera que no façam rotame (®).hou ao menos ho 
maes groço que poder ser, por que como be sabe[i]s, e leuaõte 
no quere rotame. 

Vós leuaes hua procuraçã mynha abastaÕte de credyto pera 
poderdes tomar na dyta Ilha sobre mym todo qualquer dinheiro 
que vos for neçesaryo pera cÕprimeto da sobre dyta Car[r]gaçã 
e asy pera poderdes coprar qualquer soma daçucares pera mo 
mádardes aqui pagar, do quall dinheiro e açucares podere[i]s 
pasar leteras pera mym e eu as pagarey quá, nas quaes leteras 
que asy pasardes pera mym tomare[i]s ho maes largo têpo que 
poderdes pera me aproveytardes ho maes que poderdes. 

Vós leuaes hua espritura pubryca que de mym tédes reçe- 
byda, de quatro cêtas arrobas daçucare que quá coprey ao licen¬ 
ciado Francisco Paez, as quaes vos [h]á de etregar Rodrigo 
Afonso, que te car[r]egüo de sua fazenda. E tambe leuaes hua 
carta de Pero Manhoz pera Tomás de Lixboa, de Rj arrobas 
daçucare, que me deue, a quall espriwra e carta, sedo caso que 
Jeronymo Monjz queyra tomar car[r]eguo de me fazer a dyta 
car[r]egaç<ã deste ano, como dyto tenho, a ele podere[i]s étre- 
gar a dytá espritura e carta pera ele hos arrecadar. E no querêdo 
ele, fycaráo ê vosa mao e por vertude da mynha procuraçã 
arrecadare[i]s e reçebere[i]s por mym os dytos açucares. 

E se Jeronymo Monjz no quiser hou no poder fazer esta 
mynha car[r]egaçã deste ano, como dyto tenho, lhe podere[i]s 
pedyr cota e rezam de hus noveta e oyto mjlhe[i]ros de pregos 
que lhe mamdey no navyo de Fernaõ Gonçaluez ê tres bar [r] is 
e asy de hua duzia e me[i]a de bar[r]etes, hua duzia de 


(^) Não encontrámos 0 termo registado. Julgamos que significa 
açúcar refinado. 
























gram (‘’) e me[i]a de pregos, os quaes pregos c bar[r]ctes: 
véclere[i]s e o redymento pore[i]s á mynha cota c os pregos 
saõ pera ca[i]xas. Podere[i]s tomar hos que vos fore ncceça- 
ryos pera as mynhas ca[i]xas da mynha car[r]egaça e os hou- 
tros védere[i]s. 

Se achardes de copra algus açucares pera o ano vymdoyro 
pera pagar quá ê Portugall, podere[i]s cÕprar per mynha c 5 ta 
duas myll athá tres myll arrohas de pesoas seguras e certas c 
pasar leteras pera mym, nõ pasamdo do preço que dyto tenho, 
e menos, se menos poder ser, e o tepo seja maes largo que 
poderdes, pera maes seguramça, se poderdes no pasar letera 
athá nõ terdes o açucare recehydo e vosa maõ sarya melhor. 
E asy faze[y] se poderdes e se no fazey niso como mylhor 
poderdes e de maneyra que ho açucare que cõprardes seja sepre 
certo e de pesoas muyto certas e no vos mestur[i]s c5 homés 
hulrroes (^‘’) que me dize que lá há algus que vedem ás vezes' 
as nuvydadcs duas vezes; guardayuos destes aymda que jsto 
me parece escuzado dezeruos, por que sey serto e tenho e vos 
tamta cõfyamça que fare[Í]s as mynhas cousas taõhe como as 
poderja fazer. 

Sedo caso, que Deus naÕ made, que vos vejaes e algua 
doeça perjguosa de que posa acÕtecer caso de morte, pera que a 
justyça nÕ lamçe maÕ de mynha fazenda, se Deus de vós 
fyzese algua cousa, uos peço por merçê que mamde[i]s chamar 
por mynha parte Jeronymo Monjz, que té mynha procuraçã 
e lhe étregue[i]s tudo ho que por mynha cota tcuerdes, asy 
dinheiro como açucares hou qual quer houtra cousa e ysto atha 
vos Deus dar saude hou tornírdes a estar e despoçysa ha poder 
negoçear hou fora do perjguo de morte, que prazerá a Deus 
que vos dará tam lomga vida como eu pera mym desejo. E ysto 

(“) Teddo tinto com grS (cochinilha). 
burlões. 


não dyguo pera maes que pera cautela de mynha fazenda nÕ 
vyr ter a maõs de justyça, por que nÕ se pode despois cohrar 
seno co muyto trabalho e perda. E por yso naÕ ajaes por mal 
de uos avysar dysto. 

Todo 0 açucare que por mynha cota cõprardes asétare[i]s 
é voso lyuro no dya que cõprardes e de qué cõprardes e por 
que preço e asy as despezas que pera o dyto açucare e car[r]e- 
gaçam dele fezerdes e na não (^) ou navyo é que mo car[r] e- 
gardes, me mãdare[i]s cÕta de quoãtas arrobas car[r]gardes e 
do custo dele athá ser carregado na nao (^), a quall cõta me 
mãdare[i]s sépre per duas vyas .s. e dous navyos. 

Tamto que êbora (“) chegardes á Jlha de Samtomé, loguo 
no prymeiro navio que partir pera quá me espreuerc[i]s ho 
que tédes feyto e o que espcraes de fazer pera que eu posa fre¬ 
tar navyo e asy me espreuere[i]s e todas as vosas cartas e que 
preço está o açucare na ter[r]a e asy todas as outras mcrcada- 
ryas de quá .s. vynhos, farjnbas e outras cousas e a^ ho preço 
dos escrauos. 

Quoãto a vosa feytorja, do que por mym negoceardcs na 
espritura vay declarado ho que ave[i]s de aver e se vós fyzcrdes 
hos meus negoçeos, como eu cõfyo que vós fare[i]s, procura- 
rey de vos écar[r]egar e majores negoçeos, de que vos resultará 
maes proveyto, cÕfyamdo na vosa bomdade e dylijeçya; no 
quero dyzer maes senão que noso Senhor vos tenha sepre e 
sua guarda e vos leue e traga a saluamento, como vós dese- 
jaes.// 

Feyto e asynado por mym é Lixboa aos xiiij dias de Junho 
de jb“xxxbiij anos da era de 1538 anos. 

Sedo caso que não ache[i]s na Jlha dinheiro hou açucare 
pera maÕdar quá pagar per vosas leteras, espreue[i]mo loguo no 
prymeiro navyo e eu vos mamdarrey de quá dinheiro c abas- 
tamsa. E etretamto épregarejijs hos quatrocetos myll reis que 
leuaes e cõp[r]are[i]s deles hos açucares que por eles poderdes 
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aver. E ysto fafe[i]s loguo, tamto que ebora Q chegardes. 
Por que quoato maes sedo cõprardes, tamto maes barato acha¬ 
te [i]s. E na nao (^) que eu quá fretar pera os dytos açucares, 
vos maodarey maes dinheiro Deus queredo. 



Segue 0 Regymento de Francisco Scrnygy pera Atonio 
Fernandez, que vay pera a |lha de Sa Tomé e vay começado 
vos maodarey maes dinheiro, Deus queredo. 

Eu Antonio Fernandez, diguo que é verdade que reçcby 
do Senhor Francisco Serniche (sic) hum Regimento, do qual 
este hé o tralado, o qual Rigimento eu mobrjguo de o coprjr 
en todo, asi como nele se cotem e maiz receby dele a espreturra 
das quatro centas arrobas daçuquerre que lhe deue o lemcera- 
seado Francisco Paiz e asi hua carta de Pero Manhoz pera 
Tomás de Ljsboa de quorremta e hua arroba [s] daçuquarre pera 
as arrecadar por cota do dito Francisco Sernjche como no dito 
regimento se. contem. E por verdade fiz c asjnej esta decarra- 
çam fcjta en Ljxboa aos quatorze dias do méz de Junho 
de 1538. anos. . 

AXX~Leis, Maço 3, doc. ai. 



(“) licenciado. 
(“) declaração. 
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ALVARÁ PARA O CORREGEDOR DE S. TOMÉ 

(20-8-1540) 

SmksiO—Manda arrecadar as fazendas dos defuntos —0 dinheiro 
dos defuntos seria remetido com brevidade fara 0 Reino, 
na forma do Regimento, 


Eu ElRej faço saber a uós corregedor da Jlha de Sa 5 Thomé 
que eu ei por bem e me praz, auendo respeito ao que Djogo 
Soares, thesoureiro das fazendas dos defunctos de Guiné nesta 
petição dis, que uós vejaes onde 0 cofre de que na petiçam faz 
menção estará maes seguro e a bom recado e onde uos pareçer 
que milhor estará 0 ponde em quanto naõ ouuer feitor meu na 
feitoria dessa Jlha. / / 

E ej por bem e uos mando e assi aos corregedores que pello 
tempo forem nessa Ilha, que façaes fazer arrecadaçaa destas 
fazendas, e assi as execuções que pera a dita arrecadaça 5 se deuem 
fazer. E 0 dinheiro se meterá no cofre e 0 fareis enuiar pera 0 
Kegno 0 maes em breue que ser puder, segundo forma do regi¬ 
mento. E este valerá como carta per mim assinada e passada 
pella chancelaria, sem embargo da ordenaçaÕ que diz que as 
cousas cuio effecto ouuer de durar maes de hum anno passem 
per cartas e naõ per Aluarás. // 

Diogo Gomes 0 fez em Lixboa, vinte dias do mes de Agosto 
de mil e quinhentos e quarenta annos. Anrique da Mota 0 fez 


NOTA—t este mais um dos numerosos documentos régios a 
denunciar a séria preocupação da gerência da cousa pública pelo bom 
andamento dos negócios espirituais do ultramar, neste ponto específico 
dos testamentos e legados pios. 








escreuer; foi cresladado e consertado com o proprlo Aluará de 
ElRej nosso Senhor per mira Antonio CastelaÕ, escrivara dos 
defunctos e com Diogo Soares thesoureiro, o qual hera assinado 
por ElRej nosso Senhor e passado pella chancelaria. E assina¬ 
mos aqui a quatro dias de Septerabro, mil quinhentos e qua¬ 
renta. I /i 

Antonio CastelIaÕ Diogo Soares 
ATT—Ms. 871, fl. 155. 
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BULA DE PAULO III A D. DUARTE 
(24-9-1540) 

Sumário — Tíní/o D. Diogo Ortix de Vilhegas, bispo de S. Tomé, 
renunciado à comenda dè S, João de Tarouca, é dada a 
D. Duarte com as reservas constantes deste documento. 

Paulus episcopus, serüus seruorum Dei, dilecto filio Eduardo 
a Portugalia, clerico Elborensis diocesis, salutem et apostolicatn 
bencdictionem. / /: 

Romani Pontificis prouidentia circunspecta ecclesijs et mo- 
nasterijs singulis, que uacationis incommoda deplorare noscun- 
íur, ut gubernatorum utilium fulciantur presidio prospicit dili- 
genter, ac personis ecclesiasticis quibuslibet ut in suis opportu^ 
nitatibus congruura suscipiant releuamen de subuentionis auxi¬ 
lio, prout decens est, prouidet opportuno. / / 

Sane monasterio Sancti Johannis de Tarouca, Cistertiensis 
ordinis, Laraacensis diocesis, quod uencrabilis frater noster Di- 
dacus, episcopus Sancti Thome insule Sancti Thome nuncupate, 
ex dispensatione et concessione apostólica in coramendam nu- 
per obtinebat, commenda huiusmodi ex eo quod dictus Didacus 
episcopus illi hodie in manibus nostris sponte et libere cessit, 
nosque cessionem ipsara duximus admittendam, cessante, adhuc 
eo qüo dum eidem Didaco episcopo commendatum fuit uacabat 
modo uacante, nos uerum et ultimum dicti monasterij uacationis 
modum, etiam si ex illo qusuis generalis reseruatio etiam in 
eorpore juris clausa resultet, presentibus pro expressis habentes, 
ac tam idem monasterio de gubernatore utili et idoneo, per quem 
circunspeCte regi et salubriter dirigi ualeat, quam tibi, pro quo 


i8í 







carissiraus in Chfisto filius noster Johannes, Portugallie ct Al- 
garbiorum rex illustris, nobis super hoc per suas litteras humi- 
liter supplicauít, ut commodius sustentari ualeas de alicuius 
subuentionis auxilio preuidere uolentes, monasterium prcdictum 
sic uacans, tibi per te quoad uixeris, etiam una cum omnibus e 
singulis beneficiis ecclesiasticis, cum cura ct sine cura secula- 
ribus, et quorumnis ordinum regularibus, qui ex quibusuis dis- 
pcnsatlonibus et concessionibus apostolicis in titulum ct com- 
mendam ac alias obtines et imposterum obtinebis, ac fruetibus 
redditibus et prouentibus ecclesiasticis, necnon pensionibus 
annuis, quos et quaspercipis etpercipies in futurum, tenendum, 
jregendum et gubernandum, de fratrum nostrorum consilioi 
apostólica auctoritate commendamus, curam, regímen et admi- 
nistrationem ipsius monasterií tibi in spiritualibus et têmpora- 
libus plenarie committendo, firma spe fiduciaque concepti quod, 
dirigente Domino actus tuos, monasterium predictum per tue 
diligentielaudabile studium regetur, utiliter et prospere dirige- 
mr, ac grata in èisdem spiritualibus et temporalibus susçipict 
incrementa.'// . ^ 

• Volumus autem quod propter huiusmodi commendam 
in dicto monasterio diuinus cultus ac solitus monachorum ct 
ministrorum numerus nullatenus minuatur, sed illius ac dilec- 
torum filiorum conuentus eiusdem monásterii congrue suppor- 
tentur onera consueta. Ac quod oneribus huius modi debite 
■supportatis, necnon quarta si abbatialis separata et seorsum a 
conuentuali, si uero communis inibi mensa fuerit tertia parte 
pmnmm fruçtum reddituum et prouentuum ipsius monásterii 
m restaurationem illius fabrica seu ornamentorum emptionem 
«d iulcimentum, aut pauperum alimoniam, prout maior exe- 
gcrit et suaserit necessitas, omnibus aliis deduetis oneribus, 
annis smgulis impartita, de residiiis illius fruetibus redditibus 
d prouentibus disponere et ordinare libere et licite ualéas, sicut 
ipsius monásterii abbates, qui pro tempore fuerint, de illius 
disponse et ordinare potuerunt, seu etiam debuerunt; aliena- 


tione tamen quorumeunque iliius bonorum immobilium et 
preoiosorum mobilium tibi penitus interdiota.'/ /. 

Quodque, antequam regimini et administrationi dicri mo- 
nasterii te in aliquo immisceas, in manibus uenerabilium fra¬ 
trum nostrorum Portugalensis et Colimbriensis episcoporum, 
seu alterius eorum, fidelitatis debite solitum prestes juramen- 
tum, iuxta formam quam sub bulia nostra miteimus introclu- 
sam, quibus ct eorum cuilibet per alias nostras litteras commit- 
timus et mandamus ut ipsi, uel eorum alter, a te nostro et Ro- 
mane ecclesie nomine huiusmodi rccipiant seu recipiat jura- 
mentum. Quocirca discretioni tue per apostólica scripta man¬ 
damus quatenus curam, regimen et administrationem monas- 
terii huiusmodi sic per te, uel alium seu alios, gerere ct cxercere 
studeas sollicite fideliter et prudenter, quod monasterium ipsoum 
gubernatori prouido et fruetuoso administratori gaudeat se com- 
missnm, tuque preter eterne retributionis premium, nostrain ct 
apostolice sedis benedictionem et gratiam ex inde uberius con- 
sequi merearis,/ / 

Datum Rome, apud Sanctum Petrum, anno Incarnationis 
Dominice millesimo quingentésimo quadragésimo, octavo ka- 
lendâs octobris, pontificatus nostri anno sexto. 

Endereço: Pm Jllustrisslmo domino don Eduardo a Portagallla. 

ATT—Bíí/ííí-17-38. 
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ALVARÁ AOS JUÍZES DE S. TOMÉ 

.1 

(23.7.154,) 

SumArio Anmcia a provisão de Fernão Cabral etn tesoureiro dos 
defuntos de S. Tome—Enquanto não houvesse correge¬ 
dor ou ouvidof estariam a seu cargo as execuções das 
fazendas dos defuntos, nos termos do Alvará. 

Eu ElRcj faço saber a uos Juizes da cidade de S. Thoiné, 
<4ue por ser informado <3ue 0 officio de thesoureiro do dinheiro 
dos defuntos dessa Jlha estaua ora sem se seruir, eu proui do 
dito cargo a Fernao Cabral, meu moço da camara. E ej por bem 
e uos mando que com elíe façaes as execuções das fazendas dos 
itos defunctos enquanto eu naõ enuiar corregedor ou ouuidor 
a essa Jlha & com muita breuidade fareis emuiar logüo as ditas 
fazendas, t se tirem de poder das pessoas que as tiuerê e naõ 
consintaes que maes se deposite em poder de nenhüs officiaes 
nem outras alguas pessoas, contra forma do regimento, mas 
metersea loguo 0 dinheiro dos ditos defunctos no cofre pera isso 
ordenado e 0 enuiareis a Dioguo Soares, thesourejro dos de- 
functos de Guiné, segundo forma do regimento, sob penna de 
cada hum de uos que 0 assi naÕ cumprirdes serdes emprazados 

a virdes dar disso rezaÕ & pagardes as ditas fazendas em 
dobro.// 

Joam Roíz o fez em Lixboa a vinte e três dias de Julho de 
mil quinhentos e quarenta e hum. Bastiam da Costa 0 fez 
raer; foi tresladado e consertado com 0 proprio este aluará 
de ElRe) nosso, Senhor por mim Antonio Castellao, escrivam 

mnaJo ptr ElRq nos» Senhot. E passa pella chancelam. 



E assinamos aqui. E 0 dito proprio aluará levou 0 padre SimaÕ 
Cosmo á dita Jlha de SaÕ Thomé. // 

Antonio Castellao Dioguo Soares. 

Eu Pedro Lekam Tinoco, Notário apostolico, tresladej 0 
.aluará atrás do treslado consertado que anda junto aos regh 
mentos atrás, a que nic reporto. E assine] com 0 notário 
;abaixo. // 

Lixboa, noue de Septembro, seiscentos e tres. 

Concertado per mí notário 
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ALVARÁ PARA OS JUÍZES DE S. TOMÉ 
(" 3 - 7-1540 


SumArio —Msnd^ eummr o local de maior segurança para o cofre 
do dinheiro dos defuntos, enquanto não houvesse feitor 
Fariam a arrecadação das fazendas e enviariam para 
0 Reino 0 dinheiro delas com a maior brevidade. 


Eu ElRej faço saber a uós Juizes da cidade dc SaÕ Thomé, 
que auendo eu respeito ao que Diogo Soares, thesoureiro das 
azendus dos dcfunctos de Guiné, na petiçam atrás escripta diz, 
cy por^bem que uós uejaes onde o cofre, de que também faz 
menção na dita petiçam, estará maes seguro e a bom recado, 
aonde uos parcçer que milhor e maes seguramente estará ahy 

0 poreis. E esto enquanto nao ouuer feitor na minha feitoria 
dessa jlha. j /; 

_E ey por bem e uos mando e assim aos corregedores e 
ouuidoms que pello tempo forem nessa jlha, façaes fazer arreca- 
daçao das ditas fazendas e assi as execuções, pera tudo uir a 
boa arrecadaçao. E o dinheiro se meterá no dito cofre e o enuia- 
reis a este Regno com [a]' maes breuidade que puder ser, 
segundo forma do regimento, o que assi compri com dili¬ 
E este valerá como carta per mim assinada e passada pclla 
hancelaria, sem embargo da ordenaçaõ do segundo liiiro, que 
dis que as cousas cujo effecto ouuer de durar maes de hum anno 
passem per cartas e nao per aluarás. Joaõ Roíz o fez cm Lixboa 


Foi tresladado e consertado com o proprio este aluará dc 
ElRej nosso Senhor per mim Antonio Castellao escriuaõ dos 
defunctos e com Diogo Soares thesoureiro, o qual hera assinado 
per ElRej nosso Senhor e passado pella chançelaria. E assinamos 
aqui, E 0 dito proprio aluará leuou o padre Simaõ Cosmo á dita 
Jlha de SaÕ Thomé. / / 

Antonio Castellao Dioguo Soares 

Eu Pedro Lcitam Tinoco, Notário Apostolico das ordés 
Militares, tresladej o aluará atrás do treslado autentico e con¬ 
sertado que anda junto .aos regimentos atrás, a que mc reporto, 
consertado per mim com o notário abaixo assinado. E assinej 
de meu publico signal. / / 

Era Lixboa aos dez de Septembro de seis centos e tres. 

Concertado comiguo notário 

t 

Duarte da Silva 

ATT—Ms. 871, fls. 156-156 V. 
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CARTA DE MERCÊ AO INFANTE D. LUÍS 
(20.9-1542) 


SumArio— licença de mandar descobrir, for quem lhe 
àfrouver, dois rios, desde 0 Rio de Angola (Cuanza) até 
ao Cabo da Boa Esperança, de que lhe fazia mercê—Li¬ 
mitação do resgate—Resgate na profundidade de dez 
léguas a partir da costa, sem pagar direitos. 


Dom Joham ctc. A quamtos esta minha carta virem faço 
saber que por follgar de fazer merçê ao Jfamte dom Luis, meu 
muito amado e preçado Jrmao, ey por bem e me praz de lhe 
dar liçemça que posa madar descobrjr por quem lhe aprouuer 
des 0 Rio dAmgoIa ate 0 Cabo de Boa Esperamça, ao lomguo 
da costa dous Rios, que ate a fejtura desta nao sejam descubertos. 
E descobrymdose por sua vya e madado des aguora pera emtao 
lhe faço deles merçe em sua vyda, ou de quallquer dos ditos 
dous Rios que se asy per sua vya descobrjr. Nos quaes nd poderá 
madar resgatar, comprar, nem delles trazer malagueta e pimenta 
de Guine, mas outra algua sorte de espeçiaria que seja. j j 
E porem todas e quaesquer outras cousas que ouuer nos 
ditos dous Rios e dez leguoas pela ter[r]a -s- çimquo leguoas 
de huã parte de cada hú dos ditos Rios, e as outras çimquo da 
outra, 0 jffamte as poderá mãdar resgatar, comprar c trazer a 
estes Reynos. E se poderam vemder se se diso pagar quarto 
vimtena, çimquo por çento ne outros allguüs direitos, soomente 
a sysa, que se paguará segumdo ordenamça.'/ / 

E asy me praz, por lhe fazer mais merçê, que pesoa allgua 
de^ quallquer estado c comdiçaÕ que seja, nao posa hyr nc 
mãdar aos ditos Rios demite das dez Icgoas açima declarados, 


né resgatar, comprar, nê tratar allgua cousa da ter[r]â, sé 
licemça do Jffamte meu Jrmao, sob as penas é que per minhas 
hordenaçÕes emcor[r]erem aquellcs que sem minha licemça 
vam tratar a Guyné. / j 

Notifyco 0 asy ao comdc da Castynheira, veedor de minha 
fazemda e mado que ho cumpra c faça jmteyramente comprir 
c guardar esta carta c sua vida, e [a] made registar nos liuros 
da casa da Jmdia € Mina./ /: 

E asy mãdo ao feitor e offiçiaes delia c a todollos outros a 
que pertemçer, que em todo a curaprao e guardem sem duuida, 
embargo, ne comtradiçam allgua, porque asy hé minha merçê. 
E por fyrmeza dello lhe madey dar esta carta por my asynada, 
aselada de meu sello pemdemte, Pero Amrriquez a fez cm 
Lixboa, aós xx dias de Setembro do afio do naçimento de noso 
Senhor Jhesuü Christo de mil c b“Rij. E Fernão dAlluarez a fez 
eseprever. / / 

E a merçê destes dous Rios se nom eratemderá e toda a costa 
do Reyno dAmgola, posto que ha dita costa não seja ajmda 
toda descoberta. 

[Ã margem ]: Scusada. 

ATT—Chancelaria de D, João 111 , liv. 38, fl. 132, 
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CARTA DE EL-REI DE ESPANHA 
(28-11-1546) 

Smlmo—Permite a Pedro de Alcáçova Carneiro, secretário do Rei 
de Portugal, levar 600 escravos para as índias de Castela. 


Sereníssimo Prindpc nuestro muj charo y mui am^do 
hijo. Pedro dAlcaçoua Carneiro, Secretario dei Sereníssimo Rej 
de Portugal, nuestro muj charo y mui amado hermano, nos ha 
enbiado a suplicar, que por que el tiene seis cientos esclauos 
negros en Portugal y por no poder disponer dellos los queria 
pasar a nuestras Jndias e Islas dcl Mar Occeano, de que se siguc 
beneficio a los que alia residen, y no lo puede hazer sin Licen¬ 
cia nuestra, por estar prohibido y defendido, se la mandasemos 
dar, no embargante lo sobredicho, pera poder embiar la dicha 
quantidad de que fuesemos, seruido, pues hemos hecho la 
misma merced a outros. //^ 

Y nos teniendo consideracion a lo que el dicho Secretario 
ha seruido y sirbe al dícho Sereníssimo Rej y a que su Emba- 
xador que aqui reside nos ha hecho instancia serca dello, haue- 
mos tenido y tenemos por bien de dar Licencia y facultad, 
como por la presente la damos, al dicho Pedro de Alcaçoua 
Carnero pera el 0 quien su poder especial pera ello vuiere, pue- 
dan passar y lleuar a las dichas nuestras índias, Islas, y tierra 
firme dei Mar Occeano, 0 a qualquiera parte delias que qui- 
sieren, hasta trccientos esclauos negros, hasiendose primera- 
mente las diligencias que se suelen y acostumbran hazer cn 
semejante caso, pera que no se pueda sacar mas numero, y 

/po 


pagando por cada uno dellos los derechos que se suelen y deven 

Rogamos y encargamos os mandeis que asi se haga y cum- 
pla y que pera efeto dello se le dé el despacho necessário cn 
forma, firmado de vuestra mano. // 

Sereníssimo Príncipe nuestro muj charo y mui amado hijo, 
nuestro Senor os aja en su continua guarda. / j 

De nuestro Canpo a vinte y ocho de nouiembre de 1546. 

YoElRey- 

ATT —Caixa 14, Ms, 280, fl. 84-84V. 


rpr 



53 ' 

MERCÊ AO HOSPITAL DE TODOS OS SANTOS 
(9-2-1547) 


SumArio—- ü/íWí/á mtregff 40 Jiosfitd Ke 4 l 4 s faxendas que pr lei 
prtençem a el-Rei, povenientes áqs (dançãdm nas far¬ 
tes e rios da Guiné. 


Dom Joaho etc. A quamtos esta minha carta virem faço 
saber que 0 prouedor do espritall de Todollos Samtos da çidade 
de Lixboa me dise que elRey meu senhor e padre, que samta 
gloria aja, tinha feito esmola ao dito espritall per seus aluaraaes 
de todas [as] fazendas das pesoas christaaos que amdao lamçados 
em Guinee, asy na Ser[r]a Lyoa como e quaes quer outras 
partes e Rios de Guinee, que pera 0 dito senhor perdessem, 
e por que por as ditas prouisooes sere por aluaraaes do dito 
senhor, posto que jaa fose trcsladados em hua minha carta lhe 
punhão duujdas e demandas que me pedia, por se escusare, 
lhe pasase minha carta da dita merçê e doação; e visto seu re¬ 
querimento, avemdo respeito ao muito seruiço que se no dito 
espritall faaz a noso Senhor na cura dos doemtes e oryaçao dos 
emgeitados e nas outras obras de mysericordia que se nele faze, 
me praaz diso; e per esta minha carta faço doação e esmolla ao 
dito espritall de Todollos Samtos da dita çidade de Lisboa, de 
todas as fazemdas daquelas pesoas christaãos que amdaÕ lam¬ 
çados e se lamçarem t Guinee com os negros, asy na Ser[r]a 
Lioa como em quoacs quer Rios e outra ter[r]a de Guinee, asy 
dos que são jaa lamçados na dita ter[r]a, como dos que se ao 
dlamtc lamçarem; e por tamto mamdo a todollos cor[r]egedores 
da dita Jlha, Feitores, Juizes e Justiças delia e quoaes quer 
outros Corregedores, Justiças, Oficiaes, a que pertemçer e esta 


75? 



las da Sé ãe S. Salvador do Congo (18S2) 










minha arta for mostrada, que façam cmtreguar ao proucdor 
ou feitor do dito espritall, na dita Jlha ou e outra quall quer 
parte omde as ditas fazemdas forem achadas e tomadas ou a 
quallqucr outra pera qué o dito prouedof ordenar, todas as ditas 
fazemdas que sc asy pera mim perderem, semdo porem pri¬ 
meiro as partes a que tocar ouujdas e fazemdolhes é todo com¬ 
primento de direito, guardando a cada hua das partes muy 
jmteiramente sua Justiça. E se allguuã das partes quiser apelar 
ou agrauar serlheao reçebidas suas apelações e agrauos, nos casos 
que 0 direito outorgua, damdo em todo bom e braie despacho, 
c nao comsemtimdo que se façao lomguos pròçesos e perjuizo 
do dito espritall. 


Dada na villa dAlmeiry a noue dias do mes de fcuaeiro, 
Francisco de Vargas a fez, anno do nasçimento de noso Senhor 
Jhesu Cristo de jb°Rbij annos. 

ATT ^Chancelaria de D. João 111 , liv. 15 fl. py v. 


MONÜMENTA, IV —13 
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CARTA DO PADRE LUÍS GONÇALVES 
AO PADRE MANUEL GODINHO 

(Setembro—i54y) 

SuhlÁRlQ —Recepção régia aos missionários do Congo —Visita da 
Provinda de Portugal—Negócios internos da Compa¬ 
nhia de Jesus e seu bom andamento, 

t 

Jhs 

Caríssimo P.® 

Pax X‘ 

O P. doutor chegou quá sesta feita; i8 do presente fuy 
eu dizer a Elrey que estaua ele aquy, e perdirlhe que ho quisesse 
ouuir etc. Respondeomc co boas palauras que ho leuasse, c asi 
fomos lá quinta feira, por nao poder ser ates, co a jda dos do 
Conguo. Fezlhe o Padre hua largua pratica dandolhe agrade- 
çimetos e nome do P. Jgnaçio c de toda a Companhia pelas 
merçês reçebidas; respondeo Elrey muyto a proposito, dizendo 
que agradeçia ao P. Jgnaçio tudo o que de sua parte lhe dezia, 
c que Ele não podia deixar de fauoreçer a Companhia pela 
obrigaçao que tinha as terras de Jnfieis, pera as quães a queria 
sostentar; lhe leo toda a Patente dos poderes e dizendolhe o P.® 
que ho mandaua o P.® Jgnaçio visitar esta Prouinçía co o bene¬ 
plácito de Sua Alteza, e que não queria se elle fazer nada, lhe 
dise Elrey que ha visitase e jsto co ho sembrante. E asy tãobê 
lhe conçedeo que co ho Cardeal praticasse o modo da satisfação 
e das majs cousas semelhantes. / /, 

m 


Já 0 P.“ praticou com ho Cardeal e elle tomou loguo ê 
apontamento, primeiramente a venda do Paull; te o P." gran¬ 
des desejos e esperanças de remediarmos agora todas [as] nossas 
misérias. E por jso será bem que loguo nos auise de tudo o que 
há [a] este proposito de concluir as demandas, e tirar os majs 
embaraços que lá sintire. E no auendo portador que se ofereça de 
fora, mande loguo hú Jrmão de Casa, por que queria o P.* se 
fosse possível, antes de entrare as festas, concluir destes nego- 
çios 0 majs que podese. 

Seruus Ludonicus 

BNL—CP, Ms. qço, fl. loz, 

[De outra caligrafia]: hua do P. Lois Gonlçauez pera o P. M."‘ 
Godinho. 


NOTd—Confrontando este doc. com o n.® 63, pág, 165 do 
II vol. de Monumenta, vemos ser este posterior a 22 de Setembro 
de 1547 (a i.® 5.® feira depois do dia 16 era que el-Rei recebeu os 
missionários do Congo). 
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ALVARÁ PARA OS PROVEDORES DOS DEFUNTOS 
DAS ILHAS DE S, TOMÉ E CABO VERDE 

(7-12-1549) 


Sumário— que os fmedores dos defuntos assistam e sejam 
fresentes à feitura dos inventários dos falecidos —Pode¬ 
riam fôr em arrecadação as fazendas dos defuntos a enviar 
fara 0 Reino —Os provedores ficariam com absoluta li¬ 
berdade de acção—As partes que se julgassem lesadas 
poderiam agravar para os tribunais. 


Eu ElRej faço saber a uós capltaÕ, corregedores, juizes c 
justiças das Jlbas de Sao Thome e do Cabo Verde, que por 
sincir assi ser macs seruiço de nosso Senhor e pera boa arreca- 
daçaÕ das fazendas dos defunctos que nessas partes falecem, e 
virem a seus herdeiros, ey por bem que os prouedores dos 
defunctos nessas Jlhas seiam sempre presentes ao fazer de todos 
os jnuentairos dos defunctos que nellas fallecerem, e lhe[s] seia 
loguo dado 0 treslado de cada jnuentairo que se fizer, pera que 
clles possaÕ por em arrecadaçaÕ as fazendas dos defunctos que a 
estes Regnos ouuerem de ser enuiadas segundo forma de seus 
regimentos. E açerca da arrecadaçaÕ das ditas fazendas ej por 
bem e uos mando que daqui em diante uos naõ intrometaes per 
uia de appellaçam nem agrauo, nem em outro algum modo ou 
mmeira. E todo deixeis fazer aos ditos prouedores com os escri- 
uaés de seu cargo, como per seu regimento há ordenado. E as 
partes que se dntirem aggrauadas poderam appeilar ou aggrauar 
pera cada huã das casas da soplicação ou do ciuel, onde 0 caso 
pertençer. E fazendo uós ou cada hum de uós algu jnuentarm 
sem 0 prouedor ser presente com 0 escriuam de seu cargo, 


emeorrereis em pena de suspensão de uossos officios até minha 
mercê. / / 

E por este mando outrosi a todolos tabeliaes escriuaes sob as 
mesmas pennas que por mandado dos ditos prouedores dem 
loguo ao seu escriuam os treslados dos ditos jnuentarios ou testa¬ 
mentos, sem maes outro vosso mandado, E a todolos alcaides, 
meirinhos, porteiros, e outros offiçiaes de justiça que açerca da 
arrecadaçaÕ das ditas fazendas cumpram inteiramente seus man¬ 
dados sob as mesmas penas, as quaes ej por bem que os ditos 
prouedores possaõ dar a execução, E que outrosi pello mesmo 
feito ou intromettendouos açerca da arrecadação das ditas fazen¬ 
das, elles uos possam emprazar pera virdes a minha corte pareçer 
pessoalmente em çerto tempo que pera isso uos assinaraÕ, 
perante 0 corregedor dos feitos crimes delia, dar a razaõ de como 
assi 0 naõ compristes, E do dito emprazamento fara autos que 
enuiará ao dito corregedor, / / 

E mando a Diogo Soares, tesoureiro mor das fazendas dos 
defunctos de Guiné, que faça aiuntar esta minha prouisaÕ ao 
regimento de seu officio e uola faça assi noteficar per suas cartas 
em que irá tresladada, ao qual treslado ej por bem que se dee 
inteira fee e credito. E por ella se faça execução como por este 
se apresentado fora. E aos ditos prouedores mando que assi volo 
notefiquem, e façaõ assento da dita noteficaçaÕ nos liuros das 
camaras dessas Jlhas e nas costas das ditas cartas pera a todo 
tempo se saber como assi ouue per bem e nos foi noteficado.'/ /, 

E este aluará quero que valha como carta feita em meu 
nome e passada per minha chancelaria, sem embargo da orde- 
naçaõ que diz que as cousas cuio effecto ouuer de durar maes de 
hu ano passem per cartas e naõ per aluarás. Gaspar Garro 0 fes 
em Lisboa a sete dias de Dezembro de mil & quinhentos e 
quarenta e noue annos. O Licenciado Jorge Seco 0 fez 
escrever. / / 


Rej 









E assi ej por bem que o thesoureiro mór dzs fazendas dos 
defunctos de Guiné que reside nesta çidade de Lixboa, cumpra 
esta prouisam e vse delia açerca da arrecadaçaÕ das fazendas dos 
defunctos que lhe pertencerem, assi e da maneira que delia vsam 
e pode vsar os prouedores dos defunctos das ditas Jlhas do 
Cabo Verde e Sao Thomé, sem duuida nem embargo algum 
que a isso lhe[s] seia posto. E esta postilla ej por bem que 
valha e tenha força e vigor como se fosse carta feita em meu 
nome per mim assinada e asellada com o meu sello pendente, 
sem embargo da ordenaçao do segundo liuro, titulo vinte, que 
0 contrario dispõem. O Licenciado Jorge Seco a fez em Lixboa 
a des de Dezembro de mil e quinhentos cincoenta e dous. / / 

Rei 

Eu Pero Leitam Tinoco, notário apostolico das ordens Mili¬ 
tares nesta corte, tresladcj o Aluará atrás do proprio original, a 
que me reporto, consertado per mim com o notário abaixo. / j- 
Em Lixboa, noue de Septembro de seis centos e tres annos. 

Concertado comigo notário 

t 

Duarte da Silua 
ATT—Ms. 871, fls. 153V.-154V. 
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JURISDIÇÃO ECLESIÁSTICA ULTRAMARINA 
(30-12-1551) 

Sumário— í concedido a el-Rei 0 Grão-Mestrado das três Ordens 
Militares, com a administração perfétm no temford e 
espiritual, e a consequente jurisdição eclesiástica em todas 
as igrejas do Ultramar português. 

Preclara charissimi in Christo filii nostri Joannis, Portu- 
gallisE et Algarbiorum Regis illustris, ac suorum in Portugallias 
et Algarbiorum huiusmodi regnis prsdecessorum erga bane 
Sanctam Sedem merita, necnon sincera fides et singularis deum, 
tio, quibus idem Joannes Rex in nostro et dicte Sedis conspectu 
clarere dignoscitur promerentur, et nos quodam modo compel- 
lunt, ut illa prsdicto Joanni et pro tempore existenti Portu- 
gallia et Algarbiorum Regi, fauorabiliter concedamus, per qus 
dissentionibus et odiis, qu$ inter personas regnorum huiusmodi 
exoriri possent oceurratur, ac eorundem regnorum quieti et tran- 
quilitati consulatur.'/ / 

Nos attendentes quod si magistratus Militiarum huius¬ 
modi (^) qui aliquando per Romanos Pontifices predecessores 
nostros, Regibus Portugallie et Algarbiorum huiusmodi seu 
eorum primogenitis aut aliis natis infantibus nuncupatis, siue 
propinqiiis in administrationem dum expediens visum Eiit, con- 
cessi fucrunt et super quorum dum pro tempore uacent, seu 
magistrorum ad eos electione quoad prjeceptores, et etiam forsan 


(^) Ordem Militar de Cristo, de S. Tiago da Espada e de S. Bento 
de Aviz. 

^99 








fratres milites singularum Militiarum huiusmodi spectare dig- 
noscitur, possuiu facile inter pr^ceptores seu fratres et milites 
liuiusmodi graues dissensiones et intestina odia exoriri, et quo 
pro tempore obtinentes si se pro tempore existenti Portugallite 
>et Algarbiorum Regi opponerent regna pradicta perturbare, et 
diuersos tumultos bellicos cxcitare ac bella qus per eos contra 
infideles, ut prsfertur, mouenda sunt, in perturbationem quietis 
et pacis regnorum huiusmodi conuertire possent, piudicto Joanni 
pro tempore existenti Portiigalliu et Algarbiorum Regi, in admi- 
nistrationem perpetuo concedantur, committatur et assignentur 
ex hoc profecto dissentionibus et oddis, ac perturbationi pacis 
et quietis regnorum et excitationi tumiiltuum bellicoriim huius¬ 
modi opportune occurretur, et prsdictus Joannes et pro tempore 
existens Portugallis et Algarbiorum Rex, pruceptorias demorum 
Militiarum huiusmodi fratribus militibus idoneis et ad prailian- 
dum habilibus, qui non solum cum uocati fuerint ad bella se 
accingent, uerum etiam Regem ipsum ad expeditiones contra 
infideles priedictos ultro sollicitabunt, ac se suaque omnia, tam 
in classe maritima quam exercitu terrestri, laboribus et periculis 
exponere non dubitabunt, earum occurente uacatione, conferre 
seu conferri procurabit, et bella ipsa commodius gerere, ac alia 
pro fidei Catholics exaltatione et infidelium depressione neces¬ 
sária et opportuna efficacius exequi poterit, ipsique prsceptores 
et fraues milites ac uassalli et subditi magistratuum huiusmodi 
libentius, sub eorum naturali Principe Rege et Militiarum huius¬ 
modi adminiuratore existente, et eius disciplina quam diuersis 
ipsarum Militiarum magistris (cum maiores coniuncts uires, 
maiora et prxclariom in bello facinora edere possint) militabunt, 
seque omnibus periculis exponent. y / 

, _ ptopterea uolentes in prsmissis opportune prouidere, ac 
ipsius Joannis Regis, qui superioribus annis Bazaim et DÍu ciui- 
tates seu oppida in partibus Indiarum e manibus infidelium ui 
bello eripuit, et bis iwicto animo Diu uidelicet a Turcis et 
Regc Cambays, qui liam seu illud, cum ingenti exercitu, duci- 


hus Soliman Bassa et Coja Suphar acriter et durissime obside- 
bant, Bazaim uero ciuitates seu oppida huiusmodi ab oppidanis 
qui illam seu illud bello repetebant, prestante Domino, lÍbe- 
rauit, et Turcas ac oppidanos ipsos, non sine maxima eorum 
elade et iactura, obsidionem huiusmodi soluere coegit, ac demum 
fugauit et nomen Domini nostri Jesu Christi longe lateque pro- 
pagare non cessat pro deslderio prasmissorum intuitu morem 
gerere, motu simili, non ad eiusdem Joannis Regis, aut alterius 
pro eo nobis super hoc oblate petitionis instantiam, sed de mera 
liberalitate ac ex certa scientia nostris, singulos Jesu Ghristi et 
■Sancti Jacobi ac de Aviz magistratus huiusmodi, qui in eisdem 
Militiis suprema: dignitates, ac ipsarum Militiarum in dictis 
:regnis et aliis dominiis eisdem regnis, seu eorum Regi subiectis, 
capita esse noscuntur, et quorum singulorum uniuersas alias 
qualitates et illorum erectionum et institutionum tenores fruc- 
tuum, reddituum etprouentuum ueros annuos ualores pra:sen- 
tibus pro expresso habentes; uolumus etiam, si quouis modo 
■quem etiam si ex illo, qu^euis generalis reseruatio, etiam in cor- 
pore iuris clausa resultet, prtesentibus haberi uolumus pro 
expresso, et ex cuiuscumque persona uacent, etiam si tanto 
tempore uacauerint, quod eorum collatio, iuxta Lateranensis 
statuta Concilii, ad sedem prxdictam legitime deuoluta, ipsique 
magistratus, specialiter uel generaliter reseruati existant, et ad 
dllos consueuerint, qui per electionem assumi eisque cura etiam 
iurisdictionalis immineat animarum, super eis quoque inter ali- 
•quos lis cuius statum pra:sentibus habere uolumus pro expresso 
pendeat indecisa, dummodo tempore date pr^sentium non sit 
in eis alicui specialiter ius qutesitum, cum omnibus et singulis 
illorum eorumque mensarum iuribus, pertinentiis, iurisdictio- 
nibus, castris, uillis, oppidis, fortalitiis, terris et locis. // 
Necnon fruetibus, redditibus, prouentibus, obuentionibus 
■et emolumentis, quocumque nomine nuncupentur, et in quibus 
suis rebus consistant, et undecumquc proueniant, et per nos aut 
pra:decessores nostros Romanos Pontifices, pro applicatione 
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fructuuin, reddituum, proiientuum, iurlum, obuentionum et 
emolumentotum pfa:ceptoriarum et forsan aliorum benefidorum 
ecclesiasticorum, seu illorum dedm^, aut alterius partis, bellis 
pro tempore gerendis, eisdem Emmanueli et Joanni Regibus 
eorumque pr^decessoribus, ac Militiarum huiusmodi magistris 
in genere et in specie, ac alias quomodolibet concessis; necnon 
facultatibus, Ikentiis, priuilegiis in indultis prsdicto Joanni et 
pro tempore existenti Portugallia et Algarbiorum Regi, etiam si 
regna ipsa in foeminam aut minorem septem annis peruenerint,. 
et minor huiusmodi etiam fosmina existat in administrationem, 
perpetuam. // 

Ita quod qui Rex aut in defectum Regis, Regina, regnorum 
huiusmodi pro tempore fuerit, et singularum Militiarum prs- 
dictarum et illarum magistratuum, absque alio iuris aut pacti 
ministério, perpetuus administrator aut administratrix sit, et 
esse censeatur, ac magistruum eorundem possessionem, própria 
auctoritate libere aprehendere et perpetuo retinere, seu etiam 
absque alia possessionis aprehensione, Militias ipsas et earum 
magistratus regere et administrare; necnon illorum fructus, 
redditus, prouentus, iura, obuentiones et emolumenta, ac alia 
prjemissa in suos et magistratum príedictorum usus et utilita- 
tem conuertere, dicecesanorum locorum uel quorumuis aliorum 
licentia uel consensu desuper minime requisita, uel requi- 
rcnda^ (.?), necnon príeceptorias et dignitates aliaque benefida 
et offida Militiarum huiusmodi, ac alia ad collationem, proui- 
sionem, prssentationem seu quamuis aliam dispositionem pro 
temjpore existentium earundem Militiarum magistrorum spec- 
tantia, tam sacularia quani regularia beneficia personis idoneis 
conferre et assignare; necnon premissa omnia et singula et 
CKtera, -qua magistri Militiarum huiusmodi, qui pro tempore 
fuerunt, in spiritualibus et temporalibus facere et gerere, exer- 
cere et administrare consueuerunt seu potuerunt aut debuerimt 
facere, gerere, exercere et administrare; necnon iurisdictionem et 
superioritatcm, ac quodcumque aliud dominium in príeceptores 


et milites, ac alios fratres et personas; necnon oppida, terras et 
loca, ac bona et res Militiarum huiusmodi, per earum magistros 
exerceri solita, exercere libere et licite possit in omnibus et per 
omnia perinde ac si singularum Militiarum pr^edicta uenis 
magister existeret; ac omne ius et omnis auctoritas et potestas 
Militias et magistratus huiusmodi, tam in spiritualibus quam in 
temporalibus regendi et administrandi, ac omnis alia iurisdictio 
et administrado ad singulos magistros Militiarum huiusmodi, 
de iure uel consuetudine, aut alias quomodolibet pertinens, et 
qua; in futurum pertinere poterit cum regnis huiusmodi incor- 
poretur et consolidetur. / / 

Sic tamen quod pro tempore existens Portugallis et Al¬ 
garbiorum Ra seu Regina eaque spiritualia pro tempore 
concernent, per idôneas personas ipsaram Militiarum religiosas, 
ad id per eum deputandas et ad eius liberum nutum et arbitrium 
amoblles probe et laudabiliter exerceri facere debeat et teneatur. 
Apostólica auctoritate prsdicta, tenore pr^sentium, perpetuo 
concedimus et committimus et assignamus; ipsumque Joannem, 
et pro tempore existentem Portugallite et Algarbiorum Regem 
seu Reginam, etiam si ut praífertur minor existat, perpetuum 
et irreuocalibem singularum Militiarum et earum magistra¬ 
tuum, iuriumque et pertinentiarum pradictorum in spirituali¬ 
bus et temporalibus administtatricem constituimus et deputa- 
mus; et personis per pro tempore existentem Regem seu 
Reginam, circa spiritualia deputandis, omnia et singula qua- 
cumque singularum Militiarum huiusmodi, qui pro tempore 
fuerunt, concernentibus spiritualia, per se uel alios ordinare, 
disponere, mandare et facere de iure uel consuetudine, aut alias 
quomodolibet potuerunt seu debuenmt ordinandi et disponendi, 
mandandi et faciendi plenam, liberam et omnimodam faculta- 
tem et potestatem concedimus. // 

Et ne in príeiudicium concessionis, commissionis, assigna- 
tionis, constitutionis et deputationis nostrarum prsdictarum, 
prsceptores seu milites uel fratres Militiarum huiusmodi aliquid 








de íacto per uiam electionis uel postulatlonis seu alias, clece- 
dente pro tempore Rege aut Regina regnorum huiusmodi, 
attentare prssumant; nos ab eisdem pr^ceptoribus, militibus et 
fratribus, onine ius et omnem actionem et potestatem eligendi 
uel postulandi aliquem in magistrum alicuius ex Militiis huius¬ 
modi, uel eisdem magistratibus de magistris aut administrato- 
ribus, perpetuis quomodolibet prouidendi penitus et omnino 
tollimus, auferimus et abdicamus,'/ / 

Ipsisque prsceptoribus, militibus ct fratribus, sub excoin- 
municationis latx sententiíe et priuatione praiceptoriarum ac 
aliorum beneficiorum et officiorum ecclesiasticorum, qua pro 
tempore obtinebunt; necnon pensioiium annuarum, quas pro 
tempore percipient, ac inhabilitatis ad illa et illas, ac alia et 
alias in posterum obtinendas et percipiendas, ac aliis ecclesias- 
ticis sententiis, censuris et poenis per contrauenientes eo ipso 
incurrendis, ne de cíetero aliquem in magistrum alicuius ex 
Militiis huiusmodi eligere uel postulare, aut de eligendo uel 
postulando quouis modo tractare audeant uel prmsumant, dis- 
trictius inhibemus; absolutionem eorum qui sententias, censu¬ 
ras et pcenas prsdictas incurrerint, ac earum relaxationem nobis 
et successoribus iiostris Romanis Pontificibus canonice intram 
tibus specialiter et expresse reseruantes. // 

Quocirca, uenerabilibus fratribus nostris Ulixbonensi, Elbo- 
rensi ac Bracharensi Archiepiscopis (^), per Apostólica scripta, 
motu simili mandamus, quatenus ipsi uel duo aut unus eorum, 
per se uel alium seu alios, presentes litteras et in eis contenta, 
quscLimque ubi et quando opus fuerit, ac quoties pro parte 
Joannis et pro tempore existentis Regis et Regina huiusmodi 
desuper fuerint requisiti, solemniter publicantes, eisque in 
ptíEmissis efficacis defensionis, presidio assistentes, auctoritate 

(*) Era arcebispo de Lisboa D, Fernando de Meneses Coutinho dc 
Vasconcelos (ijqo-i^bq), de Évora o Infante D. Henrique (1540- 
-1564) e de Braga D. Baltasar Limpo (1550-1558). 


nostra, faclant eldem Joannl et pro tempore existenti Poitu- 
galliat et Algarbiorum Regi et Regina, a dilectis fillis, conuen- 
tibus, prioribus, prsceptoribus, fratribus et militibus obedien- 
tlam et reuerentiam debitas et deuotas; necnon a vassallis et 
alIis subditis MIlkiarum huiusmodi consueta seruitia et lura 
sibl ab eis debita integre exhiberi; ipsosque Joannem, ct pro 
tempore existentem Regem et Reginam, ad magistratus prs- 
dictos, ut est moris, admittl, sibique de illorum iurium et 
pertinentiarum, ac membrorum suorum omnium, fmctibus, 
redditibus, prouentibus, iuribus et obuentionibus uniuersis in¬ 
tegre responderi, contradicrores quoslibet et rebelles, etiam per 
quasuls de quibus eis placuerit sententias, censuras et pcenas 
ecclesiasticas ac alia opportuna lurls remedia, appellatione 
postposita compescendo, ac legitimis super eis habendis seruatis 
processibus, sententias, censuras ct pomas ipsas, etiam iteratis 
uicibus aggrauando, inuocato etiam ad hoc, si opus fuerit, 
auxilio brachil saecularis. / j 

Quodque de magistratibus huiusmodi uel aliis beneficlls 
eccieslasticis ad eorum collationem, prouisionem, prssentatio* 
nem, electionem seu quamuis aliam dispositionem, coniunctim 
uel separatim spectantibus, nulli ualeat prouideri, seu concessio 
in administratlonem fleri per litteras Apostólicas, non facientes 
plenam et expressam ac de uerbo ad uerbum de indulto huius¬ 
modi mentionem, et quaelibet alia dict$ Sedis indulgentia gene- 
ralis uel speclalis, cuiuscumque tenoris existat, per quam pr$- 
sentibus non expressam uel totaliter non insertam effectus 
huiusmodi grátis impediri ualeat quomodolibet uel differri, et 
de qua cuiusque toto tenore habenda sit in nostris littcris mentio 
speclalis.'/ 1‘ 

Volumus aiitem quod magistratus ipsi debitis propterea non 
fraudentur obsequils ct animarum cura In cis nullatenus negli- 
gatur, sed Rex seu Regina pro tempore existens, omnia et sln- 
gula eisdem Militiis pro tempore, incumbentia onera perferre 
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omnino teneatur, qiiodque alienatione quorumcumque bono- 
rum immobilium et pretiosorum mobilium dictorum magistra- 
tuum penitus abstineat; et quod succedens in regnis huiusmodi 
slue uir siue foemina existat, antequam dictos magistratus uel 
eorum aliquem administrare possk, iuramentum seu iuramenta, 
sique de obseruandis statutis et consuetudinibus et stabilimen- 
tis, usibus et naturis dictarum Militiarum, uel alias per dictos 
magistros praestari consueuerunt, prsstare teneatitur; deinde 
administrationi magistratuum huiusmodi libere se immiscere 
possit, et ille ex eis qui nullo unquam tempore (quod absit) a 
nostra et successorum nostrorum Romanorum Pontificum, cano- 
nice intrantium et eiusdem Romans Ecclesis obedientia et deuo- 
tione se retraxerit, uel contra eam bellum susceperit, aut in eius 
dominium per se uel alium quomodolibet machinatus fuerit, 
prasenti gratia eo ipso priuatus existat, ac prxsentes litters 
nullius sint roboris uel momenti, ipssque concessio, commissio, 
assignatio, constitutio et deputatio exspirent et resoluantur, 
exspirata:que et resolutíe censeantur et exinde ipsi magistratus 
uacent eo ipso, et de illis per Sedem eandem libere disponi 
possit, et insuper ex nunc irritum decernimus et inane, si secus 
super iis a quoquam, quauis auctoritatc, scienter uel ignoranter, 
contigerit attentari. j j- 

Nulli ergo omnino hominum liceat hanc paginam nostrae 
concessionis, commissionis, assignationis, constitutionis et de- 
pütationis, ac aliorum prítmissorum infringere, uel ei ausu 
temerário contraire. Siquis autem hoc attentare prasumpserk, 
indignationem Omnipotentis Dei ac Beatorum Petri et Pauli, 
Apostolorum eius, se nouerk incursurum. // 

Datum Roma apud Sanctum Petrum, anno Incarnationis 
Dominica MDLI, tertio kalendas Januarii, Pontificatus nostri 
anno secundo. 

LEVY MARIA JORDÃO—B«//árí«m PatroMtm, I, págs. i8o- 
'ri85. Texto integral, embora com a data errada em português. 
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RESIGNAÇÃO DE D. FREI BERNARDO DA CRUZ, OP 

(28-4-1553) 

Sumário—D. Frei Bernardo dn Cruz resigm 0 bisfado de S. Tomé, 
conservando todavia 0 nome e a designação de fvelado 
da mesma diocese, com as cláusulas do costume. 


Romat, Die Veneris xxviij Aprilis 1553, fuit Consistoriü 
in quo htec acta sunt. 

Referente R.®" Camerario admisit cessione Ecclesiae Sancti 
Thoms per R, P. D. Bernardú Episcopü Sancti Thom$, in 
manibus Sanctitatis Sus sponte factam, reseruatis eidem Betr 
nardo Episcopo nomine, et denominatione Episcopi Sancti 
Thom^ et cum clausulis consuetis. 

Fructus. 

Taxaclxxj. 

AY—Acta Miscellanea, voL 9, fl. 293 v. 


NOTA~CÍl Mofiumenta, II, pág. 282, 
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CÉDULA CONSISTORIAL DE D. FREI GASPAR CAO 
( 6 - 7 -' 554 ) 

Sumário — lendo o Prelado de S. Tomé renunciado o bispado, é j 

eleito para a mema Sê Dom Prei Gaspar Ch. j 

I 

■ . ! 

Roms, .Díe Veneris sexta mensis Julij 1554 fuic Consisto- 
rlum in quo hxc acta sunt 

Referente R.®" de Medecis prouidit Ecclesite Sancti Thomíc, 
tunc per cessionem R. P. D. Bernardi, olim Episcopi Sancti 
Thomse, dudum antea in manibus Santitatís Sute sponte factam, 1 

et per eandem Sanctitas Sua admissam vacationcm, de persona 
religiosi uiri D. Gasparis Cão, Ordinis fratru Heremitaru, et 
Theologiae professoris, ipsuque illtlm Episcopü prsfecit et Pas- 
torc curam committendo et cum clausulis opportunis et con- 
suetis, absolucns etc. 

Fructus. 

Taxa clxxj. 

AV-^ActaMiscellanea,vo\v^,^ 


NOTA —Ch, MonHmenta,\l,pÍ^, 
208 , - 
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CARTA DE FREI EUSÉBIO A EL-REI 
(25-8-1554) 

Sumário—'F m' Embh, freire de Tomar, queixa-se a el-Rei da relu¬ 
tância do Prior do mesmo convento em matéria de 
estudos. 

t 

Senhor 

Não cre[i]o esquecer a V. A. ficar em apontameto, quado 
de sua corte vim pera este seu cÕuento coprir 0 que me mádou, 
huas diuidas que fiz 0 tepo que andei fora, 0 qual socedeo de 
me neste couento daré pouqua quietaçaõ. E iá que assi passou, 
e V. A. teue por seruiço de Deus e seu, cu tornar (0 que me 
foy duro de coprir, por causas que a isso me mouiaõ) nao per¬ 
mita agora depois de nclle estar, tornar a pedir per portas pera 
satisfazer 0 que gastei, E por que tenho que V. A. antes ma- 
dará de sua fazenda pagar as diuidas que digo, e dei em lem- 
brãça ao doutor Antonio Pinheiro, que me deixar a ser pedinte 
pera pagar 0 que deuo, lhe peço por amor de lesu Christo que 
nisto me mãde cosolar em satisfazer estas diuidas e obrigaçoes, 
da maneira que tiuer por seu seruiço, pois 0 hé de Deus. 

Saberá V. A. que hüa das mayores inquietações que há 
neste seu cÕueto, pola qual se iá foraÕ algús religiosos delle, e 
outros andaõ em risco de fazer 0 mesmo, hé por nelle naõ auer 
0 fruito das letras que há nas outras religiões, e estaÕ aqui os 
homes perdendo as idades e engenhos, sem fazer mais que dar 
ocasiaÕ ao mudo de murmurar de nós. / j, 
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0 padre dom prior e algus outros dos antigos saÕ taõ cõtrai- 
tos a elas, que repugnao auer estudos en casa, polo qual seria 
mui grade seruiço de Deus, e quietaçao nossa, e onra e proueito 
deste seu couéto ordenar V, A. como os religiosos aprendao 
logo, por que mui grade desonra lié do couento de Tomar, 
cabeça de húa ordem taÕ eminete de que V. A. lié mestre, 
aprêdere todos os outros religiosos, senaÕ estes que o mudo 
tem, c na verdade sao taõ particularmete de V. A. Cuia vida, 
saude, e real estado, e assi da raynha nossa senhora nosso Senhor 
cõserue e acrecete como lho peço e rogo. / / 

Deste seu cÕueto [de Tomar], oie 25 dagosto de 
1554 anos, 

frey Eusebio 
t . 

Endereço: Pm elrey nosso senhor, 

ATr~CC-I.93.82. 
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NOVAS CONSTITUIÇÕES DA JURISDIÇÃO. DE TQMAR 
(12^1-1555) 

Sumário—'T wí/o educado as Constituições do Funchal fda criação- 
' ■ dé novas dioceses ultramarinàs, estabelece 0 Sinódo de 

Tomar novo direito constitucional na sua jurisdição, 

Christouão Teyxeyra, Doctor nos Sagrados Cânones, Gpel' 
lao dei Rey nosso senhor, do seu desembargo, & Desembargador 
dos agrauos, da sua casa da.supplicaçam, que hora per nomea- 
çam que S. A. em mim fez, per virtude da Autoridade Apps^ 
tolica que te, pera 0 poder fazer, tenho cargo da Administraçam 
da Jurisdiçam Ecclesiastica da Villa de Tomar, nullius Diocesis, 
òi dos mays-Lugares, que pertenecem (pleno iure) aa ordem de 
nosso senhor Jesu Christo. // T 

Fazemos saber a vos Uigayro, & Beneficiados da Jgreja. 
parrochial de nossa Senhora do Oliual da dita villa de Tomar, , 
^'a todos os outros Uigayros, Capellaes,, Curas, Beneficiados, 
& Freyres da dita ordê, & a quaes quer outras pessoas ecclesias- 
ticas, ,& seculares desta nossa jurisdição, que depoys que per. 
falecimento de Dom Diogo Pinheyro Bispo do Funchal, 0 
sancto Padre Paulo III aa instancia dei Rey nosso Senhor, desu- 
nio', ,&'-desmembrou a Jurisdição ecclesiastica, que pertencia aa 
vigayria da villa de Tomar, do Bispado do Funchal, ao qual em 
vida do dito Bispo, fora vnida, as Constituyçoes do dito Bispado 
do Funchal (que durando a dita vniam, se gardauam nesta juris¬ 
diçam como próprias, feita a desmèmbraçam), ficaram paro- 
cendo alheas, & que nam obrigauam os súbditos desta jurisdb 
çam, como Constituyçoes de Bispado, a que jaa nam eram 
subgeytos. E posto que, 0 vso & observância em que ficaram 
as ditas Constituyçoes do Funçhál nesta jurisdiçam, depoys de 

















ser desmembrada do dito Bispado, sabedo ho, & prouando ho o 
Prelado, que entam era delia, obrlgaua os súbditos desta juris- 
diçam a gardallas, em quanto nem tinhao suas próprias. //, 

Toda via nos pareceo, que com auer nesta jurisdição Cons- 
tituyçÕes próprias, & sinodalmete recebidas, a obrigação de as 
gardar seria mays clara, & a vontade de as comprir, seria em 
todos os súbditos mays certa, & mays inteyra, mayormente,. 
que como as ditas ConstituyçÕes do Bispado do Funchal, eram 
pera todos os Lugares, a que a jurisdiçam do dito Bispado se 
extendia, requeriam muytas cousas, que nesta jurisdiçam, da 
qual somente tratamos, se podiam escusar, & nam prouiam 
alguas que pera boa gouernança dos súbditos delia, nos pare¬ 
ceram necessárias. De maneyra que tomando das antigas, alguas 
que nesta jurisdiçam podiam seruir, & acrecentando, as que 
nos pareçeo que mays caonuinham. / / 

Ordenamos estas breues ConstituyçÕes, as quaes no sinodo 
que celebramos na dita vllla de Tomar na igreja de nossa. 
Senhora do Oliual, aos xxij dias do mes de Junho do AnnO' 
passado de quinhentos e cinquoenta & quatro, foram per vos 
vistas & recebidas, & per nos aprouadas. // 

E mandamos, que depoys de passados dous meses da publi- 
caçam delias em diante, se cumpram & goardem Intcyramente,, 
assl nesta Jurisdiçam ecclesiastica, da dita villa de Tomar e sen 
termo, como em todos os outros Lugares, que polia dita autori¬ 
dade Apostólica, pertençem aa dita jurisdição. 

Dada em Lixboa sob nosso sinal & Sello a xij dias do Mes 
de Janeyro. Anno do nascimento de nosso Senhor Jesu Chrlsto» 
de M.D.LV. 

ConstituyçÕes da ju / risdíçam ecclesiastica 
DA / Villa de Tomar, & dos / mays lugares 

QUE / PLENO / lURE / PERTENÇEM AA / ORDEM 
D’ NOSSO SE / NHOR JESU / ChRI / STO. 

(í) 
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In fine: Foram lidas & publicadas estas / nossas Consti¬ 
tuyçÕes, com acordo & conselho do Vigay / ro, & Beneficiados 
de Santa Maria do Oliual, igreja Ma / triz, & cabeça desta nossa 
Jurisdiçam, & bem assi dos / mays Beneficiados & Clerizia, em 
0 Sinodo / que celebramos na dita igreja de San / cta Maria do 
Oliual. A xviij / dias de Junho. De mil / & quinhentos & 
cin / quoeta & qua / tro / Annos. 

E pera que na irapresam destas / nossas ConstituyçÕes, se 
nam possa acrecentar, nem dimi / nuyr cousa algua. Manda¬ 
mos que somente se de fee / & credito ao volume delias, que 
per nos for asinado. 

ATT—L(?fí, Maço 5, doc. 29. (Prólogo), 
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. BULA DA SAGRADA PENITENCIARIA A EL-REI . • 

(W556) 

SümArio — Ori/<?«(í que ai Missas que 0 Infante D. Henrique deixara 
em seu testamento sejam celebradas nos Colégios das Três 
. Milirias em Coimbra, for clérigos defutados feios resfee- 
. tivos Reitores, segundo 0 teor da Bula. . , 

Sereníssimo Principi domino Joánríi, Portugallie et Algar- 
bioram Regi Ilustrl, Raynutius miseratione diuina titull Sancti 
Angeli, presbyter cardinalis, salutem et sinceram in Domino 
Charitatem. / / 

Exbibita nobis nuper pro parte Celsitudinis Vesttíe per 
dilectum nobis in Christo nobilem uirum Alphonsum dAlen- 
castro preceptorem maiorem militie Jesu Ghristi, Vestre Celsi¬ 
tudinis consobrinus et pro eo apud sedem apostolicam orato- 
rem, petitio continebat. Quod alias postquam recolende memo- 
rie Infans Henricus clare memorie Joannis huius nominis primi, 
Portugallie et Algarbiorum Regis filius et gubernator ac per- 
petuus administrator militie Jesu Christi, cuius industria et 
commissione insule quq da Madeira, Porto Santo, Terceiras 
alias dos Azores, do Cabo Verde et de Sam Thome, do Prín¬ 
cipe et Guinee nuncupantur, in marí oceano reperte et seu 
discoperte fuerant et in predictis ac forsan pluribus alijs insulis 
et etiam partium Aphrice et Mauritanie, necnon Portugallie 
et Algarbiorum regnorum ciuitatibus, oppidis, villis, et locÍs 
ditioni Celsitudinis Vestre suiectis, diuersas ecclesias et seu ca- 
pellas erexerat et construxerat, seu erigi et construi mandauerat 
in suo testamento seu ultima uoluntate statuit et ordinauit quod 


in qualibet ex ecclesijs et seu capellis per eum ut prefertur ins- 
titutis et pro tempore instituendis, una missa de beata Marie 
Virgine singulis sabbati diebus pro eius animíe salute perpetuo 
celebraretur. (^) et ex fruetibus redditibus et prouentibus ma- 
gistratus ipsius militie, quos in eisdem insulis et locis obtinebat, 
capellanis seu presbyteris missas prefatas pro tempore celebran- 
tibus satisfieret Ç). 

Ac ut rectius uoluntas exequeretur prcfectum, alcayde moor 
nuncupatum ville de Thomar, cui pro laboribus decem modia 
tritici et ordei singulis annis reliquit in administratorém cum 
òncre celebrari faciendi easdem missas instituit et deputauit, 
rogans Portugallie et Algarbiorum Reges et eiusdem militie 
administratores seu gubernatores pro tempore aistentes, ut 
uoluntatem predictam adimpleri mandarent et alias prout in 
dicto testamento pleníus dicitur contineri. In qua permanens 
uoluntate dictus Infans, sicut Domino placuit ab humanis 
decessit. Post cuius obitum per dictum administratorém' dili^ 
gentia que fieri potuit ad se certiorem reddendum si misse 
prefate celebrarentur et uoluntas dicti Infantis adímpleretur 
adhibita fuit. Ipsa tamen cum in regno Portugallie resideat et 
eisdem diligentijs ob locorum distantiam personaliter adesse non 
possit ueram notitiam habere nequiuit. // 

Quapropter ne uoluntas eiusdem Infantis defraudata re- 
maneat cadem Celsitudo Vestra que unum perpetuum colle- 
gium clericorum trium militiarum videlicet Jesu’ Christi, Sancti 
Jacobi et dAvis nuncupatum in Uniuersitate Colimbriensi, in 
quo clerici ipsi litteris operam dare, et postquam sufficientes et 
idonei effecti fuerint habitus dictarum militiarum susciperc et 
professionem emittere possint erexit et instituit, cuperet niissàs 


C) Cfr. I, págs. 184 e 186. 

(^) Cfr. João Martins da Silva Marcfass—Descobrimentos Pof' 
tugueses, Lisboa, 1944, 1 , pág. 588 e segs. 
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prcfacas in dictis ecclesijs et seu capellis per Ipsum Infantem 
diebus sabbati celebrari ordinatas per clcrkos collegiales dicti 
collegij pro terapore existentes, singulis sabbati uel alijs diebus 
per ipsius collegij rectores deputandis celebrari eisque et eorum 
collegio omne id et quicquid capellanis seu presbyteris predictis 
ratione celebrationis dictarum missarum solui consueuit, necnon 
de consensu moderni administratoris huiusmodi decem modia 
tritici et seu ordei administratori prefato ratione sue adminis- 
trationis debita cum prefata Celsitudo Vestra quod vlsitatores 
et rectores eiusdem collegij pro tempore existentes onus adim- 
pleri faciendi uoluntatem prefati Infantis, seu si illa adimpleatur 
inquirendi susciperent ordinauerit perpetuo per sedem aposto- 
licara applicari et appropriari, super quibus supplicari fecit 
humiliter diota Celsitudo Vestra sibi per sedem eandem de 
opportuno remedio niisericorditer prouideri. / / 

Nos igitur missarum huiusmodi numerum et dicti testa- 
menti ac aliorum bic forsan de necessitate exprimendorum 
tenores ac si de uerbo ad uerbum insererentur, presentibus pro 
plene et sufficienter expressis habentes, Vestre Celsitudinis 
supplicationibus inclinati, auctoritate domini pape cuius peni- 
tentiarie curam gerimus et de eius speciali mandato super lioc 
uiue uocis oráculo nobis facto et misse prefate per dictum 
Infantem in eisdem inculis partibus et locis illarumque eccle¬ 
sijs et seu capellis ut prefertur institute et per earum capellanos 
seu presbyteros, diebus sabbati celebrari ordinate per clericos 
collegiales ipsius collegij pro tempore aistentes, singulis sabbati 
vel alijs diebus per ülius rectores deputandis et ordinandis, de 
cetero perpetuis futuris temporibus celebrari possint et debeant 
Celsitudinis Vestre et Portugallie et Algarbiorum Regibus pro 
tempore existentibus, cum in dictis partibus sufficiens numerum 
missarum existat, tenore presentium perpetue indulgemus ac 
ad id plenam et liberam facultatem ac auctoritatem concedimus 
et impartimur fruetusque redditus et prouentus capellanis seu 
presbyteris prefatis ratione celebrationis earundem missarum, 
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nec non decem modia tritici et seu ordei prefato administratori 
ratione sue administrationis relicta et assignata, ac pro tempore 
debita, eidem collegio et collegialibus clericis missas prefatas 
pro tempore celebrántibus applicamus et appropriamus unimus- 
que ac anectimus et incorporamus. // ' 

Easdemque missas non ulterius in prefatis insulis, partibus 
et locis per capellanos seu presbyteros illarum ecclesiarum, sed 
de cetero per dictos clericos collegiales celebrari et nichilominus 
uoluntati ipsius Infantis satisfecisse censeri. Sic que per quos- 
cunque judices et commissarios quauis auctoritate fungentes 
sublate eis et eorum cuilibet quauis aliter íudicandi, interpre- 
tandi et deffiniendi facultate et auctoritate iudicari, interpretari 
et deffiniri debere irritum quoque et inane quiequid secus super 
his a quoquam quauis auctoritate scienter uel ignoranter conti- 
gerit attemptari decernimus uoluntatem dicti Infantis in et pro 
quo ad hoc quantus opus sit cominutandi. // 

Quocirca Venerabilibus in Christo patribus Dei gratia 
Ulixbonensi et Elborensi Archiepiscopis ac Episcopo Colim- 
briensi (^) eorumque et cuiuslibet ipsorum in spiritualibus 
Vicarijs seu Officialibus generalibus et eorum cuilibet eisdem 
auctoritate et mandato committimus et mandamus, quatenus 
per se uel alium seu alios Celsitudinis Vestre ac Regibus et 
clericis prefatis in premissis efficacis defensionis presidio assis¬ 
tentes, faciant Celsitudinem Vestram et Reges ac clericos pre- 
dictos indulto, concessione, applicatione, appropriatione, unio- 
ne, anexione et incorporatione, necnon decreto et commuta- 
tione alijsque premissis pacifice fruii et inuiolabiliter gaudere, 
non permittentes Celsitudinem Vestram et Reges ac clericos 


Ç) Nesta data era Arcebispo de Lisboa D, Fernando de Meneses 
'Coutinho e Vasconcelos (1540-1564), Arcebispo de Évora 0 Infante 
D. Henrique (1540-1564) e Bispo de Coimbra D. Frei João Soares 
<1545-1572). 
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prefatos super pretnissis et corum occasione per locorum ordi¬ 
nários uel eorum offíciales aut dictarum eccicsiarum et scii 
capellarum, capellanos aut presbyteros et administratorem pre- 
dictos seu quoscunque alios, tam ecclesiasticos quam seculares 
iudices et personas cuiuscunque dignitatls, status, gradus, ordi- 
nis uel conditionis fuerint et quacunque etiam pontificali pre- 
fulgcant dignitate uel auctoritate etiam apostólica fungantur^ 
publice uel occulte, tacite uel expresse, directe uel indirecte,. 
quouis quesito colore uel ingenio molestari, perturbari aut alias 
quoinodolibct inquietari, contradictores quosllbet et rebelles per 
censuram ecclesiastlcam et alia iuris opportuna remedla, appel- 
latione postposita compescendo, inuocato etiam ad hoc, si opus 
fuerit, auxilio brachij secularis. Non obstantibus vitima volun- 
tace predicta et quibusuis apostolicis ac In proulcialibus et sino- 
dallbus concilijs edicis generalibus vel speclalibus constltutloni- 
biis et ordinationibus. Ceterisque contrarijs quibuscunque.'// 
Datum Rome, apud Sanctum Petrum, sub siglllo offlclj 
peniténtiarie, xvj kalendas Aprllis, Pontificatus domini Paulí. 
papa liij, Anno Primo. . . 

A. Galllart 


ATT--Mí, 1-6. 
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GARTA DE MARTIM CORREIÁ DA SILVA A ELREI 
(22-1-1559) 


Sumário— iíwíá como em Sevilha sé freparavam três navios para 
0 resgate de Guiné, contra as capitulações-—Corrupção 
da justiça no julgar dos delinquentes—Casamentos pro- 
jectados de Isabel de Inglaterra e do Rei de Espanha 
D. Filipe II 

Senhor 

Por hüa carta de V. A. de vinte e him de dezefhbro fuj 
avizado como por cartas de Simaõ Cardoso fe)^tór em Andalozia, 
avia sido informado com em Seullha se fazlao prestes tres nauiòs 
pera yrem a Guiné resgatar ou saltear, nos quais hiaõ portu¬ 
gueses que viué nas Canarias e allgús no reyno do Algarue; c 
posto que deste negoçeo naÕ tinha outra Informaça era de crer 
pelo custume en que estauão os das Canareas a hiré a Guiné c 
ás outras ter[r]as de sua demarquaçaõ a resguatar e fazer saltos 
comtra sua defeza e das capitoloçoes (sic) feitas antre escs Rey- 
nos de V. A. c estes, de que ellRey que está en gloria se avia 
mandado queyxar e V. A. taoben de que se nao [h]á visto 
castigo allgü nos culpados, avendo tantas razoes pera jso, que 
foy azo. destes e-outros cometeré mais vezes este camjnho de 
que V. A. hé muj deserujdo, de que loguo fuj dar conta á 
prjnçesa e ella me respondeo que elía faria nyssoo tudo 0 que 
podese e fose neçesarjo; e por me V. A. escreuer na mesma carta 
que tinha mandado ao mesmo feytor tomase, deste negoçeo par¬ 
ticular jnformaçaõ e ma emvjase en dcligençla, 0 qual me 
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escreueo <lepois pof duas ou tres vezes sem me fallar em nenhua 
neste negoçeo, por domde me pareçeo que deuia aver ses[s]ado 
c por iso não fíz outra mais deligençia; e com tudo lhe escreuj 
que me avizase deste negoçeo e oie fez cinquo dias me foy dado 
ka carta sua e húa informação de todo que dele tinha enten¬ 
dido, en a qual diz que os naujos partirão de Serujlha pera Calez 
t dahi pera Tanarife preste e proujdos pera [fazerem] a uiajen 
de Guinee como mais larguamemte V. A. verá polia mesma 
informaçaõ que com esta cnujo; en mais follguara que viera em 
tempo que estiuera á ida destes navios, por que mais serujço 
de V. A. fora não fazerem esta jornada que averem proujsoés 
pera serem castigados, por que tenho emtendido que se fez 
pouqua justiça nas Canarjas, por que as Justiças e os delin¬ 
quentes todos ten parte neste trato e por jso requeyro hü pes- 
quesidor que va daquj fazer esta delljgençia, por que se se 
cometer aos delia (^) hé por de mais esperar que se faça Jus- 
ti^^a, por qué como diguo todos terí parte nelle e se me conse- 
dem pesquesidor como espero, V, A. deue daver por seu serujço 
fazerllie allgua merçe e que lha prometa eu de sua parte, por 
que 0 c 5 que se poderá comtentar mÕtará pouquo e a V. A. 
vajlhe mujto en estes serem bem castigados; e afora jsto nao mc 
pareçe se escuzará jr con elle allgu Criado de V. A. que soljçite 
e requeyra este negoçeo, por que fazedose boa deljgençia desta 
vez e sendo castigados òs culpados de verdade, será escara- 
mento (^) pera não tornarem lá oütros.'/ / 

Em tempo de do Duarte dAllmeida me dizem vieram a seu 
poder estormentos que se tirarão nas Canarjas per que constaua 
mujto claras as cullpas destes todos que vão a Gujné e tratão 
ordinàrjamente lá; mande V. A. saber delle se os tem ou a 
quem os deyxou, que pode ser serão neçesarjos pera se pro- 
uer (^) mjlhor no que cumpre a serujço de V. A„ por que mos 

(^) Leia-se: de lá. 

(^) Escarmento: castigo severo, desengano, emenda. 

(’) No impresso lê-se: proner. 
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pedem pera jso c nao se achao qua; taobem peço outras prouj- 
soês pera que cm quais quer portos destes Reynos a que estes 
ditos navios viere sejao os omês que nelles vieré prezos ç as 
fazendas socrestadas até se fazer comprjmento de justiça e que 
os portugueses que nelles vierem seyão emtregues ás Justiças de 
V.^A., tenho comfyança que será bem despachado este negoçeo 
e cÕtodo mande V. A. saber de dom Duarte se tem estes papeis 
que diguo, que são neçesarios; quamto ao da saqua do trjguo 
ja tenho emujado outra cedola a Simao Cardoso, que crejijo 
será obedeçida. / / 

No mais que me V. A. escreueo acerqua da compra delle 
ser demtro das doze legoaas, nao faley niso á prjnçesa até gora,, 
por quedas vinte mil faneguas estauão já todas compradas 
como mãdou aqiij por testemunhas (?). E pera estas não foy 
mais ncçessarjo que Ijcensa para as tirar, a qual lhe mandey para 
a mais saqua (?) que ouvese; trabalharey por negoçear o que 
Vosa A. manda. O negoçeo dos çimquo mjl ff [cruzados] 
nao he jnda acabado de çentehçear o pleyto, porque esta gente 
he muj vagarosa em semelhamtes negoçeos e eu queria segu- 

[.] '4*^^ pnr seus vagares nao hé [.] primeyro' 

vaqua de Crasto que prest[.] de Veygua, cuja morte 

[.] esperaua o que [.] avizar se hé neçesarjo' 

[.]• Espero que se acabe cedo; [.] o presente nenhuas; 

[.] 4^^ mujto que as pazes são comeroidas (®)i 

amtre elRej de Castella e o de Frãça, mas não [h]á certeza diso;* 
a Jsabel Rainha dlnglater[r]a não hé casada como se dixe de 
piymcyro; tras seu einbaxador co elRej Felljpe; tenlhe madado- 
dizer que aquellc Reyno hé taÕto agora seu como em vida de sua. 
Jrmaa, com muitas outras palauras de comprymentos; isto se 
tem por çerto & por cartas de Frandez e pore dizem que naõ' 


(*) O mesmo que fanga: antiga medida de quatro alqueires. 
(“) Concluídas. 
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comsentc confiçoés; taobcm se díz aquj afirmadamente que 
elRey de Frãça comete com grande instahçia casamento delReJ; 
Feljpe com sua filha; e por que as menos'destas cousas que se* 
dizem tenho por çertas, nao nas escrcuo por tais; quamdo me 
constare sereno as escrevirey sem arreçe[i]o a V, A. Cuja vida 
e muj real Estado Noso Senhor guarde e acreçente tanto ÒC por 
taõtos anos como todos seus crjados, e vasalos dezcjamos.'/ /j 
De Vâlhadolljd a xxij de Janeyro de 1559. 

t ' 

Marti Corea da Silua 

, Endereço: Pera EU Rey Noso Senlior 
ATT-Gáí/. 15-18-18. 
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FACULDADES AOS BISPOS ULTRAMARINOS 

(20-2-1560) 

SvukRlO—'Considerada a dificuldade do recmo a Roma em virtude 
da distância, fede-se ao Rafa que os Bisfos fossam dis- 
fensar das irregularidades que a Santa Sê costuma disfen- 
sar, bem como de certos imfedimentos de consanguini¬ 
dade verificados nos contratos matrimoniais. 


Expoense a sua Sanctidade de pòr parte de Sua Alteza, que 
os Prelados das Ilhas e Prouincias Vltramarlnas lhe derao infor¬ 
mação que muitas pessoas eclesiásticas em suas Diocesis encor- 
riaÕ em irregularidades e suspensões de ordens por ignorançia 
as uezes, c outras uezes por couzas e delitos que cometiao e por 
a distancia das ditas partes ser tanta e a nauegaçao tam perigosa 
e incerta naõ podia [m] ter facil recurso á Santa Sé Appostolica 
pera serem dispensados nas ditas irregularidades e leuantadas as 
taés suspensões, de que sucediaõ grandes inconuenientes, os 
quais se remediariaÕ se sua Sanctidade ouuesse por bem de lhes 
conçeder e dar faculdade aos Bispos, Arcebispos e Prelados das 
dietas partes pera elles, ou as pessoas a que pera isso derem sua 
comissão poderem Authoritate Appostolica, dispensar com as 
taés pessoas, que encorrem nas ditas penas, pelo que pede a sua 
Sanctidade que lhes conceda em hua Bulia geral faculdade a 
todos os Prelados que pelo tempo forem das dietas partes, e assj 
porque os que de feito contraem algü cazamento nas ditas par¬ 
tem em grao prohibido, por naõ terem facil recurso á Sé Apos¬ 
tólica pelas ditas cauzas e se deixaõ' permaneçer, cÕ grande 
perigo de suas almas, sem os Prelados lhes poderem, dar reme- 
dio; que Sua Sanctidade conceda aos ordinários das ditas. Prela- 









sias, que ao menos no foro da conciencia, e sendo o tal impedi¬ 
mento oculto, possaÕ dispensar com os assj cazados, e que sc o 
impedimento for publico e notorio, llie[s] concedaõ poder dis¬ 
pensar em 0 quarto pelo menos, e nos outros em que por grande 
cauza a Santa Sé Apostólica costuma dispensar, possao dar 
tempo pera se dispensarem pela dita Sé Apostólica, e dispensar 
somente com os taés no foro da conciencia; isto hé o que se 
há de pedir, e quando sua Sanctidade naÕ conceder senaõ pera 
0 foro da conciencia somente e em impedimento oculto, expi- 
dase com isso. 

A mesma faculdade se pessa pera os ordinários das ditas 
Prelazias poderem absoluer das censuras reseruadas á Sé Apos¬ 
tólica e comprendidas na Bulia da Çea do Senhor (^), cm que 
as pessoas das ditas Diocesis encorrem pelas mesmas causas, c 
tudo era huma Bulia. 

Lisboa 20 de feuerciro 1560, 

ATT Caixa 14, Ms. 280, fls. 67 v.-68. 


(^) Assim conhecida por começar pelas palavras In Coena, Do- 
mini Datam de tempos remotos essas bulas ânuas, não se podendo 
individualizar a que aqui se tem em vista. É célebre a de lO de Abril 
de 1568. 


64 


CARTA CONFIRMATÓRIA AO CONVENTO DE TOMAR 
(5-12-1560) 

Sumário —D. Catarina confirma a Carta de D, João UI ao Convento 
de Tomar—Manda fa^ar 50,000 réis em divida. 

Ey por bem que esta Carta açima Ç) dei Rey meu senhor 
e Auô que sancta gloria aia, se cumpra e guarde como se nella 
contem e que 0 Dom Prior e freyres do Conuento de Thomar, 
tenhaõ e aiam em cada um anno os vinte mil reis nella con- 
theudos pera aiuda da despeza da çera que se gasta no ditto 
Conuento, auendo respeito á causa por que lhe[s] foraÕ dados, 
e á obrigaçao que da ditta Carta consta. E portanto mando ao 
Reçebedor do hum por çento e obras piaz que hora hé e ao 
diante for, que do primeiro dia de janeiro, do anno que uem 
de quinhentos e sesenta e hum em diante, lhes dê e pague os 
dittos uinte mil reis cadano (^), e lhe[s] faç delles bom paga¬ 
mento aos quartéis.'// 

E pollo trellado da dita Carta e desta apostilla, que se re¬ 
gistarão no liuro de sua despeza pello escriuao de seu cargo, 
com seu conheçimento, lhe serão leuados em conta. Esta apos¬ 
tilla hey por bem que uaiha e tenha força e uigor, como se 
fosse Carta feita em meu Nome, per mim assynada, e passada 
por minha chançelaria, posto que per ella nom seia passada, sem 
embargo das Ordenações em contrairo. Jorge da Costa a fez 
em Lixboa a 5 dias de dezembro de mil c quinhentos c 
sesenta. / / 

(^) Referência ao documento de 3 de Dezembro de 1523, n.“ 36. 

(^) Leia-se: cada ano. 


MONUMENTA, IV—15 








E potque dos dittos uinte mil reis cadano lhe heraõ diuidos 
sincoenta mil reis de tempo de dous annos e meio que lhe[s] 
nam foraõ pagos, os quaes começarao ao primeiro dia de julho 
do armo de 558, e acabaÕ em fim deste atino prezente de 560, 
e lhos mande] pagar em uós, per outra minha prouisao. Manoel 
da Costa a fez escreuer. / / 

Rainha 

ATT—Ordem de Cristo, Sala 25 — 51-13 fls, 56'56v. , 
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REGIMENTO DOS OFICIAIS 
DAS FAZENDAS DOS DEFUNTOS 

(M-1561) 

Sumário —El-Rei legisla miudamente sobre os tesoureiros, provedores 
e outros oficiais das fazendas dos defuntos do Brasil, 
S. Tomé, Cabo Verde, Congo e Ilha do Príncipe. 


Eu ElRej faço saber a uós gouernador das terras do Brasil 
■e aos capitaês das capitanias das ditas terras, e assi aos capitaes 
tdas Ilhas de SaÕ Thomé e do Cabo Verde, e aos corregedores, 
■ouuidores, juizes e justiças, officjaes e pessoas das ditas terras 
do Brasil e Jlha de Sao Thomé e do Cabo Verde, e aos officiaes 
das fazendas dos defunctos que nas ditas partes falecem, que 
pello assi sintir por meu seruiço e pera as fazendas dos ditos 
defunctos poderem iiir a boa arrecadaçao e se entregarem a seus 
herdeiros & pessoas a que direitamente pertencerem, ey por 
bem e me praz que daqui em diante se tenha açerca disso a 
maneira adiante declarada. 

I, Primeiramente ej por bem e mando que os Thesou- 
reiros das fazendas dos defunctos das ditas partes naõ tenham 
,em seu poder dinheiro algum dos ditos defunctos, antes como 
for arrecadado se meterá loguo cm hum cofre grande e forte 
.que pera isso auerá, de tres fechaduras com suas chaues de dif- 
íerentes guardas, das quaes chaues terá hua 0 prouedor dos ditos 
defunctos e a outra 0 thesourelro, e outra 0 escriuaõ de seu 
.cargo, que carregará em receita 0 dito dinheiro sobre 0 dito 
, thesourelro em hú liuro que se em cada hum ano pera isso fará, 
<0 qual será numerado e assinado pello dito prouedor, conforme á 
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ordenaçaÕ e perante elle se meterá o dito dinheiro no dito Cofre, 
0 qual estará em poder do dito thesoureiro, dando elle fiança 
de dous mil cruzados, segura & abonada ao reçebimento do dito 
dinheiro. E o dito thesoureiro será obrigado a mandar o dito 
dinheiro assi como se for arrecadando, per letras de pessoas 
seguras e abonadas, nos primeiros nauios que pera o Regno vie¬ 
rem, naÕ passando os termos do pagamento das ditas letras de 
sesenta dias. E assi mandará loguo com as ditas letras os Cader¬ 
nos do dinheiro delias, declarando nelles os nomes dos defunctos 
e onde heram moradores e que offiçios tinhaõ & se heraÕ casa¬ 
dos, se solteiros, tudo muitO'declaradamente pera as ditas letras 
e Cadernos aiierem de ser entregues ao thesoureiro das fazendas 
dos ditos defunctos, que reside nesta cidade de Lixboa, e elle 
auer de cumprir, e fazer açerca disso o que dispõem o seu regi¬ 
mento, e as ditas letras virão dirigidas a pessoas outrosi seguras 
e abonadas que seiaÕ moradores nesta çidade. 

2. Os officiaes das ditas fazendas dos defunctos nao toma- 
raõ nem compraraÕ pera si nem pera outrem cousa algua das 
ditas fazendas, nem se seruirao delias, nem de escrauos nem de 
outra alguã cousa, e assi nao consintiraÕ que outra alguas pessoas 
arrecadem as ditas fazendas dos defunctos nem as tenham em 
seu poder por qualquer uia que seia. E fazendo o contrario em- 
correrao em penna de perdimento de seus offiçios e de pagarem 
anoueado o que assi tomarem ou per qualquer maneira ouuerem 
das ditas fazendas, amettade pera os captiuos e a outra ametade 
pera quem os acusar. 

3. O prouedor dos defunctos, tanto que souber que algua 
pessoa está em paçamento porá guarda na casa em que estiuer, 
de maneira que se nao possa sobnegar fazenda alguã da tal pes¬ 
soa, 0 que fará de modo que lhe nao dê toruaçaÕ; & tanto que 
a dita pessoa faleçer irá loguo com 0 escriuam de seu cargo 
fazer jnucntario de toda a fazenda que tiuer, e assi das escreptü- 
ras, conhecimentos & papeis que lhe forem achados e tudo fará 
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cscreuer no dito jnuentario; 0 qual inuentario se fará em hu 
liuro emeadernado que iá terá feito pera nelle se escreuerem 
todos os inuentarios que se ouuerem de fazer. E 0 dito liuro será 
numerado, contado e assinado pello dito prouedor, conforme á 
ordenaçaÕ. E a pessoa em cuia casa a dita pessoa estiuer doente, 
fará saber ao dito prouedor de como adoeçeo atee 0 segundo dia 
de sua doença. E nao comprindo a dita pessoa assi, será degra¬ 
dada por dous annos pera 0 Brasil sendo nas ditas Jlhas de 
Saõ Thomé e do Cabo Verde, é sendo no Brasil será 0 dito 
degredo pera a dita Jlha de Saõ Thomé. E pagará sincoenta 
cruzados, ametade pera captiuos e a outra metade pera quem 0 
acusar, 

4. As fazendas de raiz que ficarem per faleçímento dos 
defunctos se naõ venderão sem consêtimento de seus herdeiros, 
e ar[r]endarseaõ as nouidades delias em pregaõ a quem por 
ellas maes der, E 0 dinheiro do dito rendimento se meterá no 
dito Cofre e se carregará em receita sobre 0 dito thesoureiro na 
maneira açima dita. , 

5. O prouedor dos defunctos da Jlha de Saõ Thomé será 
obrigado a escreuer suas cartas aos officiaes dos defunctos do 
Regno de Congo e da Jlha do Principe pera que mandem á 
dita Jlha de SaÕ Thomé todas as fazendas dos ditos defunctos 
que lá ouuer. E 0 prouedor das fazendas dos defunctos das Jlhas 
do Cabo Verde passará seus mandados pera os meus feitores e 
officiaes que residem nos Regnos de Guiné, pera que mandem 
á cidade da Ribeira Grande, da Jlha de Sanctiago, todas as fazen¬ 
das dos defunctos que lá ouuer, nos primeiros nauios que pera 
cila uierem. E nas ditas cartas e mandados irá 0 treslado deste 
capitulo, pello qual lhes mando que as cumpram e guardem 
inteiramente. E qualquer delles que assi 0 naÕ cumprir pagará 
em dobro por seus bens as fazendas que por sua culpa ou negli- 
gençia se perderem e naõ vierem a boa arrecadaçaõ. 

6. Os feitores e officiaes das minhas feitorias das ditas 
partes do Brasil e Jlhas entregarão aos officiaes dos defunctos os 
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soldos que tiuerem uencidos nos nauios do trato as pessoas que 
falecerê nos ditos nauios ou em terra, e assi toda a maes fazenda 
que se deuer nas ditas feitorias aos ditos defunctos. E os ditos 
feitores cobrarao conheçimentos em forma dos thesoureiros dos 
defunctos com os quaes lhe[s] será leuado em conta o que 
lhe[s] assi entregarem. 

7. Os capitaês e pilotos dos nauios, se nelles faleçerem. 
alguãs pessoas, faram loguo fazer inuentairos de suas fazendas 
pellos escriuaês dos ditos nauios, se os leuarem, e se naÕ por 
alguás pessoas de confiança que saibam escreuer, a que será dado 
iuramento dos Saiictos Euangelhos, que 0 façam bem e uerda- 
deiramente. E informarseaÕ das pessoas que nos ditos nauios 
forem, com iuramento que lhe[s] outròsi faraÕ das fazendas que 
nelles vem, dos ditos defunctos, pera se de tudo fazer jnuen- 
tairo e se auer de entregar aos ditos officiaes dos defunctos, 0 
que os ditos capitaês e pilotos assi compriraÕ, sob penna de 
pagarem por seus bens as ditas fazendas em dobro. 

8. Os ditos prouedores tomaraõ em cada hum anno conta 
aos ditos thesoureiros das fazendas e dinheiro que tem reçebido 
dos dictos defunctos e assi do que tem mandado ao Regno per 
letras. E achando que naÕ mandaraÕ 0 dito dinheiro pellas uias 
costumadas e nos nauios em que per elles prouedores lhes foÍ 
mandado, conforme a este Regimento 0 faram loguo mandar 
per letras como dito hé, e nao lhe[s] entregando os ditos thesou- 
reiros 0 dito dinheiro aos tempo em que 0 possaõ mandar pellas 
ditas letras, os sospenderao de seus officios e os prenderão e nao 
seram soltos até que lhe[s] entreguem 0 dito dinheiro. E dei- 
xandosse elles estar em prisaõ sem dar 0 dito dinheiro, faram os 
ditos prouedores por elle penhora e execução em seus bens c 
fazendas. , ' 

9. }tem em todos os jmuentairos que se fizerem das fazen¬ 
das dos defunctos se tresladaraõ os testamentos dos ditos defunc¬ 
tos concertados com os proprios per dous escriuães com 0 pro- 
uedor. E os treslados dos ditos jnuentarios e testamentos seraÕ 
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inuiados per duas uias ao thesoureiro que reside nesta cidade de 
Lixboa, consertados por dous escriuães com 0 dito prouedor. E os 
ditos treslados e assi os treslados delles que 0 dito thesoureiro' 
que reside nesta cidade mandar pello escriuao de seu cargo, ás- 
pessoas que os requererem, tera força e vigor, posto que seiam. 
treslados, sem embargo da ordenaçao que 0 contrairo dispõem^ 

10. Nos ditos jnuentarios se tresladaraõ as escreturas e 
conhecimentos das diuidas que se deuerem aos defunctos, alem 
de os proprios serem entregues aos thesoureiros e carregados 
sobre elles em receita nos liuros de seus conhecimentos, as quaes 
diuidas os ditos thesoureiros arrecadarao e receberam dos deue- 
dores, com toda a breuidade, de maneira que por sua culpa 
ou negligencia se nam perca cousa alguá das ditas diuidas nem 
se dilate [a] arrecadaçao delias, porque nao 0 comprindo assi 
pagaram em dobro por seus bens toda a fazenda que se perder 
ou que por sua culpa ou negligencia nao uier a boa arrecadaçao; 
ametade pera os captiuos e a outra amettade pera quem os 
acusar. 

11. Jtem os prouedores estaram presentes a todas as ven¬ 
das das fazendas dos defunctos quando se arrematarem em 
pregam e as faraS vender por seu iusto preço a quem por ellas 
maes der, sob a pena conteuda no capitulo atrás. E 0 dinheiro 
que se nisso fizer faram loguo metter no dito cofre e carregar 
em receita sobre os thesoureiros. 

12. Porque sam informado que alguas pessoas antes de 
seus falecimentos fazem testamentos e escreturas simuladas, 
pellas quaes dispõem de suas fazendas e as deixam a alguas 
pessoas sem lhes deuerem cousa alguá nem serem seus herdeiros, 
e isto por tolheré [a] arrecadaçao delias aos officiaes das fazen¬ 
das dos defunctos, mando aos ditos prouedores que achando per 
informação que os defunctos tem herdeiros neste Regno, ascen¬ 
dentes ou descendentes, - a que sua fazenda ou parte delia per¬ 
tença, que em tal caso, sem embargo de os ditos defunctos dei¬ 
xarem em seus testamentos ou derem (sk) em sua uida per 









escrepturas sua fazenda ou parte delia a outras pessoas, mora¬ 
dores ou estantes nas ditas Jlhas ou partes de Guiné e Brasil^ 
tomem eponhaõ as ditas fazendas em arrecadaçam, conforme 
a este regimento e procedam contra os que forem culpados nas 
ditas simulações á execução das pennas contheudas na ordena¬ 
ção dos que fazem contractos simulados, como for justiça. 

13. Os prouedores faram enterrar os defunctos que mor¬ 
rerem sem testamento e da fazenda que a seus herdeiros per¬ 
tencer, tiradas as diuidas se as tiuerem, far?m gastar nas exequias 
e offiçios de cada hum atee contia de dez mil «is somente, posto 
que a fazenda seia grande. E sendo a fazenda do defuncto 
pouca, dahy pera baixo poderam mandar despender pella alma 
do defuncto 0 que ao bispo e a elles bem parecer. E posto que a 
fazenda nao abaste pera pagar todos os acredoms, todauia se fará 
seu enteriamento com hua missa rezada e seu responso, e nao 
sendo 0 bispo presente será com pa«cer do seu prouisor. 

14. Os ditos prouedores e officiacs entenderão na arre- 
cadaçaÕ das fazendas dos freires clérigos das ordens de nosso 
Senhor Jesu Ghristo e de Sanctiago e Aujs, que nas ditas Jlhas 
e partes faleçerem e as faraó enuiar a este Regno, assi como por 
bem deste regimento 0 [h]a 5 de fazer nas fazendas dos outros 
defunctos, porque eu 0 ej assi por bem e lhes dou pera isso 
comissaõ e poder como gouernador e perpetuo administrador que 
sam das ditas ordens. 

15* E quanto as fazendas dos outros clérigos se cumprirá 

e guardara 0 costume antiguo, que os ditos prouedores e, offi- 
çoaés ategora vsaraõ na arrecadaçaõ delias. 

16. E porque sao outrosi informado que os defunctos 
antes de seu falecimento fazem alguas escrepturas e conheci¬ 
mentos simulados, dizendo que deucm diuidas a alguas pessoas 
e confessad as ditas diuidas em seus testamentos; e assi que se 
poem embargos indiuidamente nas fazendas dos ditos defunctos, 
per pessoas que as querem deter pera depois as comprarem é 
auerem pera si por menos do que ualera, ej por bem e mando 


que se naÕ paguem daqui em diante nas ditas Jlhas e partes, 
diuidas alguas que os defunctos deuerem, nem se recebam 
embargos cm suas fazendas, de qualquer qualidade que seiam, 
posto que os ditos defunctos confessem as ditas diuidas ém seus 
testamentos. E que os acredores mostrem delias escrepturas ou 
conhecimentos, excepto se as taes diuidas se fizeram em vso dos 
ditos defunctos, de seu comer, vistir e calçar & outras cousas 
meudas, que seram vistas, examinadas e iulgadas pellos ditos 
prouedores. E isto até conta de dés mil reis somente. E tudo 0 
maes será remettido ás Justiças deste Regno, a que 0 conheci¬ 
mento do caso pertençer, com quaesquer embargos que os acre¬ 
dores puserem pera cá serem os ditos acredores ouuidos com os 
herdeiros dos ditos defunctos e se fazer açerca disso 0 que for 
Justiça. E as fazendas serão outrosi enuiadas ao Regno com toda 
a breuidade, de maneira que se neste Regimento contem. 

17. Os ditos prouedores se informarão e saberao sempre 
se se fazem algus comluyos ou compras per baixos preços nas 
fazendas dos defunctos e proueraõ nisso segundo forma da orde¬ 
nação. E ej por bem que açerca da execuçam e arrecadaçaõ das 
ditas fazendas se tenha 0 modo e maneira que os meus almo¬ 
xarifes e recebedores tem na execução e arrecadaçaõ das tendas 
e diuidas de minha fazenda e que os ditos prouedores e thesou- 
rciros tenhao nisso e jurisdição e poder que os ditos meus almo¬ 
xarifes e reçebedores .por bem do regimento delia tem na dita 
execução e airecadaçaõ de minhas rendas e diuidas. E isto auendo 
respeito a eu ter concedido 0 mesmo priuilegio á rendição dos 
captiuos, a que alguã parte das ditas fazendas-pertençe. 

18. Jtem os gouernadores e capitaes das ditas partes & 
Jlhas e os corregedores, ouuidores, juizes e Justiças delias, nao 
entenderão nas cousas das fazendas dos ditos defunctos, nem na 
arrecadaçaõ delias, per uia de appellaçaÕ ou aggrauo, nem per 
outra qualquer maneira que seia. E deixaraõ tudo fazer aos ditos 
prouedores dos defunctos na forma e maneira que se neste regi¬ 
mento contem, os quaes prouedores tera nos ditos casos a mesma 
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alçada que tem os corregedores das ditas partes nos casos que 
nam couberem na dita alçada, pera cada huã das casas da sopli- 
caçaõ os [o«] do ciuel, onde o conhecimento pertencer. 

19. Sendo os ditos prouedores doentes ou impedidos, de 
maneira que naõ possam seruir seus officios, ellcs cometteram 
a seruentia dos ditos officios a alguas pessoas que lhes pera isso- 
parecerem autas e sufficientes, nam passando 0 tempo da tal 
comissam de seis meses. E 0 mesmo faram quando os thesou- 
teiros, escriuaés e maes officiaes dos defunctos forem falecidos 
ou doentes, ou impedidos, de maneira que naÕ possa5 seruif 
seus officios, E isto atee 0 dito tempo de seis meses somente, 
porque durando maes os ditos impedimentos, os ditos proue¬ 
dores me escreueraõ e faram saber por suas cartas, pera eu nisso- 
prouer como ouuer por meu seruiço. E as pessoas que assí encar¬ 
regarem da seruentia dos offiçios de tbesoureiro, daram fianças- 
a seu reçebimento, segundo forma deste regimento. E naÕ as- 
dando nem elegendo e pondo os ditos prouedores na seruentia 
dos ditos officios de thesoureiros daram, digo pessoas abonadas 
e sufficientes pera os seruirem, pagarao os itos prouedores pef 
seus bens e fazendas todas as perdas e damnos que os herdeiros 
dos defunctos receberem por culpa e negligençia dos ditos offi¬ 
ciaes, 0 que assi me praz, sem embargo de quaesquer minhas 
prouisoês e regimentos que ahj aia pera os gouernadores, capi¬ 
tães, corregedores, ouuidores e quaesquer outras Justiças e offi¬ 
ciaes poderem prouer das seruentias dos ditos officios. 

20. Ey por bem que nos feitos e causas que se tratarem 
nas ditas Jlhas e partes sobre as fazendas dos defunctos e arre- 
cadaçaÕ delias nao aia fereas, sem embargo da ordenaçaõ que as 
concede. 

21. As certidões das Justificações que os herdeiros dos' 
defunctos, ou seus prouedores leuarem ás ditas partes e Jlhay 
quando lá forem, ou mandarem arrecadar (^) as ditas fazendas,. 


(^) No texto: arrecadas. 
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seram passadas pello Juíz das Justificações de Guiné, Jndia c 
Mina, que reside nesta cidade de Lixboa e naõ perante outras 
alguãs iustiças e officiaes, 0 qual juiz primeiro que dee despacho 
algum nos autos das taes Justificações, mandará dar vista delles 
ao thesoureiro dos defunctos que está na dita cidade, pera elle 
dizer se tem algua duuida ou embargos a se passarem as taes 
Justificações por ter informaçaÕ que há nisso alguns comluyos, 
ou que se compram as ditas fazendas indiuidamente pellas pes¬ 
soas que as lá querem jr ou mandar arrecadar. E com a resposta 
do dito thesoureiro dará 0 dito juiz nisso 0 despacho que for 
Justiça. 

22. Os Capitaés, Pilotos e Mestres de to [dos] os nauios 
que forem aos Rios de Guiné e assi os feitores e officiaes do trato 
que lá estiuerem se informaraõ se faleceraÕ em terra alguas 
pessoas de que ficassem fazendas e as poram loguo em boa 
arrecadaçaÕ e nos primeiros nauios que vierem pera a cidade da 
Ribeira Grande da Jlha de Sanctiago do Cabo Verde, enuiaraõ 
as ditas fazendas pera se entregarem ao thesoureiro delias que 
na dita çidade reside. E ej por be que possam leuar pello traba¬ 
lho que nisso leuarem ttes por çento de tudo 0 que nos ditos 
Rios em terra arrecadarem e entregarem ou fizeré entregar ao 
dito thesoureiro da çidade da Ribeira Grande, 0 qual thesoureiro 
leuará das ditas fazendas que se assi arrecadarem em terra nos 
ditos Rios outros tres por cento, posto que maes leue das fazen¬ 
das que arrecada na dita cidade. E os ditos capitaés, pilotos, 
mestres e feitores e officiaes seram obrigados trazerem ou envia¬ 
rem as ditas fazendas á dita cidade da Ribeira Grande, nos 
primejros nauios que pera ella. vierem, sob penna de as pagarem 
em dobro, amettade pera os captiuos e a outra mtade pera quem 
os acusar. 

O thesoureiro das fazendas dos defunctos que reside no 
Regno de Congo leuará e auerá seis por cento de todas as fazen¬ 
das que no dito Regno fizer uir a boa arrecadaçaÕ e as enuiar ao 
Thesourcjro que reside na dita Jlha de SaÕ Thome. 
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Ey pof bem que na Jllia do Príncipe aja hum thesoureiro das 
fazendas dos defunccos que nelia falecerem, o qual leuará c 
auerá de seu ordenado ttes por cento de tudo o que arrecadar das 
ditas fazendas e fizer leuar e entregar ao dito Thesoureiro da 
Jlha de SaÕ Thomé, leuará e auerá outros tres por çento somente, 
das ditas fazendas que lhe assi forem enuiadas da dita Jlha do 
Príncipe. 

Na Ilha do Foguo auerá outro Thesoureiro das fazendas 
dos defunctos que nelia falecerem, o qual terá e leuará de seu 
ordenado outros tres por çento de tudo o que na dita jlha arre¬ 
cadar das ditas razendas e eniiiar ao thesoureiro que reside , na 
dita cidade da Ribeira Grande. E o dito thesoureiro da Ribeira 
Grande leuará somente das ditas fazendas que lhe assi forem 
enuiadas da jlha do Foguo outros tres por cento, posto que das 
outras fazendas que na dita cidade arrecadaÕ leue e aja mais 
ordenado. , 

E os ditos Thesoureiros do Regno de Congo, Jlhas do Prín¬ 
cipe e de Fogo, sera 5 obrigados [a] ar[r]ecadarê, cobrarem e 
auerem as fazendas dos dictos defunctos com toda a breuidade 
e de as mandarem nos primeiros nauios aos ditos thesoureiros 
da Jlha de Sao Thomé e da cidade da Ribeira Grande, sob penna 
de pagare em dobro por suas fazendas o que assi naÕ arreca¬ 
darem ou deixarem de mandar por suas negligencias, ametade 
pera os captiuos e a outra metade pera quem os acusar. 

Os prouedores dos defunctos das ditas partes do Brasil e 
jlhas de SaÕ Thomé e do Cabo Verde, leuaram e aüeraÕ de seu 
ordenado dous por cento de tudo o que das ditas fazendas fize¬ 
rem uir a boa arrecadaçaÕ. 

E mando que este regimento se cumpra e guarde como se 
nelle contem, sem embargo de quaesquer regimentos e prouisoes 
que em contrario aja. E quaesquer Justiças, e officiaes que o 
assi naõ cumprirem seram emprazados pera a minha corte e 
emeorreraÕ em suspençao de seus officios atee minha merçê, e 


2j6 


as outras pessoas que forem contra o nelle conteúdo, serão 
outrosi emprazadas pera minha corte e pagará cada hum çem 
cruzados, amettade pera os càptiuos e a outra metade pera quem 
os acusar. / / 

E este regimento se aíuntará ao regimento do dito thesou¬ 
reiro das fazendas dos defunctos, que reside nesta cidade de 
Lixboa, 0 qual thesoureiro enuiará loguo suas cartas com o tres- 
lado delle, feitas pello escriuaÕ de seu cargo, e assinadas pello 
dito thesoureiro e aselladas com o sello da dita cidade, ás ditas 
partes do Brasil e Jlhas de Samthomé e do Cabo Verde, pera 
se 0 dito regimento- auer de tresladar nos liuros das Camaras 
das cidades e villas das ditas partes e Jlhas e se auer dahy em 
diante de comprir como se nelle contem; aos quaes -treslados 
feitos e assinados na maneira que dito hé, ej por bem que seia 
dada tanta fee e credito como ao proprio, que hade ficar em 
poder do dito thesoureiro. / / 

E ej por bem que este valha e tenha força e vigor como se 
fosse carta feita em -meu nome, per mim assinada e passada per 
minha chancelaria, sem embargo da ordenaçao do segundo liuro, 
titulo vinte, que dis que as cousas cujo efeito ouuer de durar 
maes de hú anno passem per cartas e passando por Aluarás naÕ 
valhaõ. E valerá este outrosi, posto que naõ seia passado pella 
chançelaria, sem embargo da ordenaçao que manda que os meus 
Aluarás que naÕ forem passados pella chançelaria se naõ 
guardem. // 

André Sardinha o fez em Lixboa ao primeiro dia do mes de 
janeiro de mil e quinhentos e sesenta e hum. Manoel da Costa 
0 fez escreuer. / / 


A Rainha 
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0 qual Regimento eu Pero Lcitam Tinoco, Notário apos- 
tolico das ordés Militares nesta corte, tresladej do proprio origi¬ 
nal, a que me reporto. E o conserte] com o notário abaixo assi¬ 
nado, e eu assine] de meu publico Signal. / j 

Em Lixboa aos dez dias do mcs de Scptembro de mil seis¬ 
centos e tres annos. 



(Sinal PéUko) 
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CARTA DO BISPO DE LA QUADRA 
AO EMBAIXADOR EM FRANÇA 

(4-10-1562) 


Sumário — Comunica ao embaixador fortugttês 0 movimento dos na¬ 
vios ingleses, frevenindo-o contra 0 fcrigo que deles 
adviria aos interesses de el-Rei de Portugal 




Muy Jllustre Senor 


La semana passada screui a V. 8.“ lo que auia de ntieuo; 
despues hemos entendido como a 26 dei.passado se embarcaron 
en las çinco naos armadas de la Reyna y çinco pinaças y vn 
vergantin y en otras tres naos de mercaderes, mil ochoçientos 
hombres In circa en Portsmua, los quales fueron a Habra de 
Graz y en la Ria se an [?] embarcado otros quinientos que van 
a Diepa ]untamente con otros quinientos de los que estauan en 
Baruyes, los quales an de venir por la mar; tras estos que no 
llegan a tres mil, yran otros tantos y con ellos el Conde de 
Waruycli por capitan general; estos dizen que yran esta semana 
y de muchos mas se liabla que yran quando sea menester; de 
lo que huuiere daré auiso a V. S,^ / / 

Lo que agora ay que ]mporta, y por lo que despacho vn 
correo que alcançe al ordinário de Anuers, es que entiendo que 
la Reina torna a mandar que vayan naos a Guinea y segun 
Francisco de a Costa me dize que ha entendido de vn hombre 
de los que an de yr, que seran tres naos y vna pinaça, las que 
yran de aqui, a mi dizen me que ande yr otras seys naos de 
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Françia que embia Chatillon, el que fué Almirante y que estas 
naos estan ya en vn puerto desta costa de Cornualla; yo lo creo 
çierto y que yrá cn ellas Laodom [...] para apearse en África 
y hazer alli algun guisado a la Euangelica de lo que estos Euan- 
gelicos suelen, Pareçeme que V. S.® deue auisar luego a Por- 
togai Tambien sé que de aqui se an cargado para Diepa y 
Habra de Graz lo.ooo picas, 500 lanças de armas, 4.000 coso- 
letes, 4.000 coraçinas, 4.000 arcabuzes y otros tantos morrio- 
nes, 10.000 arcos y 30 pieças de artilleria, las 12 delias de 
batir. Pareçen me muchas armas y no estoy seguro que vna 
parte delias no se embie a África para armar al Xarife; esta es 
sospecha, pero no se pierde nada en pensar lo peor. j J 
En el primer correo scriuiré mas largo a V. 5 .“ cuya vida y 
estado nuestro Senor guarde y prospere como dessea. j j 
De Londres, 4 de octubre 1562. 

Muy ]i\: s: 

besa las manos a V. S. 
su mas sierto seruidor 

El Obpõ Aluaro de la Quadra 

t 

Endereço: Al muy J 1 L“ 5 ,“’^ El S.”'' Juan Dantas dei Consejo dei 
Rey de Portugal Embaxador en Fracia, mi S.'”' 

ATT-CC-I-106-24. 
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CARTA DE JOÃO PEREIRA DANTAS 
(1-5-1563) 



SmÁrno-Commm como soubera da armada que na Inglaterra se 
fazia fara a Costa da Mina, dizendo ir fara a Flórida. 

t 

Senhor 



Depois de ter as outras cartas çarradas, reçeby d’Inglaterra 
duas de Francisco da Costa, ambas de huu theor, sobre aquellas 
seis naos e duas zauras que se harmaõ sob collor dyrem ha 
Florida, (segundo elle dezia pellas outras que a V. A. por 
Manuel Doria enuiei). E porque nestas d’aguora diz aberta¬ 
mente, que vaÕ hàs dittas Jlhas esperar as naos de voss’alteza da 
índia e da Mina; nao quis faltar a enuiar c6 esta hua das dittas 
suas cartas a V. A. (Q pai'a ver 0 que será seu seruiço fazer. 
E despachara c 5 ysto pesoa expressa, se já nas que Manuel DorÍa 
leuou, nao ouuera escritto, que sem embarguo desse Ç) sos- 
peitar que hiao para a Florida, ou para aguardar as naos do Perii, 
V. A. deuia mandar prouer na guarda das naos da índia e da 
Mina, pois vinhaÕ para aquella parage das Jlhas Terceiras 
honde se dezia que elles hiraõ esperar as delRey de Castella. / / 
Mas tendo já escritto sobrysso, taõ largo e por pesoa çerta, 
nao há mais que cscrcuer senão verse a ditta carta de Francisco 


(*) Cfr. does. n.®“ 66 e 69. 

(*) Lcla-se: de se. 

2 /j.I 
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Françia que embia Chatillon, el que fué Almirante y que estas 
naos estan ya en vn puerto desta costa de Cornualla; yo lo creo 
çierto y que yrá en ellas Laodom [...] para apearse en África 
y hazer alli algun guisado a la Euangelica de lo que estos Euan- 
gelicos suelen. Pareçeme que V. deue auisar luego a Por- 
togal. Tambien sé que de aqui se an cargado para Diepa y 
Habra de Graz lo.ooo picas, 500 lanças de armas, q.ooo coso- 
letes, 4.000 coraçinas, 4.000 arcabuzes y otros tantos morrio- 
nes, 10.000 arcos y 30 pieças de artilleria, las 12 delias de 
batir, Pareçen me muchas armas y no cstoy seguro que vna 
parte delias no se embie a África para armar al Xarife; esta es 
sospecha, pero no se pierde nada en pensar lo peor. / / 

En el primer correo scriuirc mas largo a V. S.°' cuya vida y 
estado nuestro Senor guarde y prospere como dessea. / / 

De Londres, 4 de octubre 1562. 

Muy ]\V S! 

besa las manos a V. S. 
su mas sierto seruidor 

El Obpo Aluaro de la Quadra 

t 

Endeeeço: Al muy JID S.'”' El S.'"' Juan Dantas dei Consejo dei 
Rey de Portugal Embaxador en Fracia, mi S.” 

An~CC-Lio 6 - 24 . 
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CARTA DE lOAO PEREIRA DANTAS 
(1.5-1563) 


SumAriO Comunica como soubera da armada ^ue na Inglaterra se 
jazia fara a Costa da Mina, dizendo ir fara a Flórida. 


Senhor 

Depois de ter as outras cartas çarradas, reçeby dlnglaterra 
duas de Francisco da Costa, ambas de huu theor, sobre aquellas 
seis naos e duas zauras que se harmaÕ sob collor d yrem ha 
Florida, (segundo elle dezia pellas outras que a V. A. por 
Manuel Doria enuiei). E porque nestas d'aguora diz aberta¬ 
mente, que vaÕ hàs dittas Jlhas esperar as naos de voss’alte2a da 
índia e da Mina; naõ quis faltar a eniiiar co esta hiu das dittas 
suas cartas a V. A. (^) para ver 0 que será seu seruiço fazer, 
E despachara c 5 ysto pesoa expressa, se já nas que Manuel Doria 
leuou, naõ ouuera escritto, que sem embarguo desse (^) sos- 
peitar que hiaõ para a Florida, ou para aguardar as naos do Peru, 
V, A. deuia mandar prouer na guarda das naos da índia e da 
Mina, pois vinhaÕ para aquella paragê das Jlhas Terceiras 
honde se dezia que elles hiraÕ esperar as delRey de Castella. / j 

Mas tendo já escritto sobrysso, taõ largo e por pesoa çerta, 
nao há mais que cscreuer senaõ verse a ditta carta de Francisco 


(^) Cfr. does. n.'® 66 e 69, 
(*“) Leia-se: de se. 


MONUMENTA, IV—16 









da Costa, que co esta vay, para ver a maneira de que se aííirma 
que vao expressamente cÕtra as naos de Voss'alteza, j j 

E quanto hàs naos françesas, eu mandei da parte de V. A. 
a Manuel dAraujo, que fosse ver se hera assi ou naÕ, e já per 
duas vezes outras lhe mandei, que fosse correr os portos, pois 
vençe o ordenado dos çem mil reis. Elle o nao quis fazer pello 
periguo que nisso pode auer. E porque ysto ymporta muito ao 
seruiço de V. A., a conçiençia me obrigua [a] dezer já guora 
(pois vejo perderse a vegilançia dos portos hà minguoa) que nao 
cõvem darse este ordenado a hua pessoa çerta, mas destrebuirse 
por aquellas que eu enuiar a fazer estas delligençias, como eu 
dantes fazia. Porque se hüa hé conheçida já em huú porto, posso 
mandar outra. E o mesmo, se está doente ou acupado em hir a 
huá parte quando vem hú auiso d’outra, e também se huu 
arreçea o periguo, açeita o outro pera começar a entrar no ser¬ 
uiço de V. A. E aliem disso, hàs vezes comvem mandar em 
posta, e quem tem o ordenado diz que nao quer, porque o 
guastará desta maneira todo em hua viagem. / / 

Eu naõ sei que fazer a ysto mais que desemcarreguar 
minha cÕçiençia e honrra em o escretier a V. A. para mandar 
prouer nisso como lhe pareçer mais seu seruiço. E cÕ esta vay a 
comissão que aguora mandei a Manuel dAraujo, assinada por 
Guaspar Roíz de Guondim, que lhe leuou esta e as outras duas, 
de que açima faço mençáo, para que se veja que se nao perde 
cousa alguã por meu descuido. Mas que se nisto ouuér falta, se 
dê a culpa a que a tem, e nao a my, que naÕ posso forçar nem 
obriguar Manuel dAraujo. E elle naÕ se quer aventurar porque 
tem já que perder, nem obedeçer ao que lhe mando porque 
somos ambos caualleiros de huá hordem. Pella qual razáo me 
já nao quis acÕpanhar quando fuy a Ynglaterra. Mas deixando 
ysto, a conclusão hé, que nao cumpre a seruiço de vossa alteza; 
darse este ordenado a huá pessoa, mas distribuirse pellas pessoas 
que forem servir e correr os portos, segundo os auisos que eu 


tiuer, e as ocassioes que se apresentarem, como eu soya a 
fazer. / / 

E desta maneira exerçitaÕse os homes que tenho no seruiço 
de V. A. e cada huú se esmera em o fazer milhor que os outros, 
pera poder mereçer merçê, c honrra de V. A. Cuja vyda c reais 
Estados 0 Senhor Deus acreçente e prospere por ynfinittos 
annos. / / 

De Paris, o primeiro de maio 1563. 

A ynstruçáo [de] que açima faço mençaõ que mandei a 
Manuel dAraujo, foy pella primeira vya. 

}oam P.'“‘ Dantas 
t 

Endereço: A El Rey Nosso Senhor, 













ALVARÁ DE PAULO DIAS DE NOVAIS 


(*564) 

Sumário —Nomeia Domingos do Rego cafitío do navio no regressa 
ao Reino, nas condições exfressas no fresente alvará. 

Paios Diaz Capitao mor e Embayxador delRey de Portugal 
noso Senhor nestas partes deste G[u]yné e Reyno dAngola per 
seu espycyal madado, faço saber [...] e mestre e toda a mays 
companha que vyndo (^) Vytorya que elRey noso Senhor me 
maoda per vós pera com ajuda de noso Senhor irmos eu e 0 
padre e mays gemte que quá comjgo está nele pera ho Reyno, 
que Domjgos do Rego que vem por capytaÕ do dito navyo hc 
capytao deles> asy e da mancyra que ho foy até chegardes a ese 
porto, he que hasy 0 ey por serujço delRey noso Senhor. 

E maodo a todalas pesoas de quallquer estado que seya que 
conheçao e tenhaõ 0 dito Domjgos do Rego por CapytaÕ do 
dito navyo e façam e cumpram tudo quamto por ele for maõ- 
dado com comselho do pyloto do dito navyo. E as pesoas que 
ele e 0 dito pyloto maõdar que venhaÕ e vam no batel 0 faraõ. 
E asy os que eles maÕdarem que vam fazer os maõtymentos o 
faraõ sem a jso pore duvyda né embargo. E os que eles maÕ¬ 
darem que venhaÕ quá acyma faraÕ 0 mesmo e compryraÕ seus 
Regymentos do que lhe[s] maodarem fazer, so[b] pena que 
todo aquele que naÕ qujser compryr seu maõdado ho ey por 
tredo á Coroa Reall e hos semtemce[i]o descrauos (?) pera as 
galés por ver ser serujço delRey noso Senhor e perderá toda sua 

(^) Parte roída do papel. Parece dever subentender-se: 0 navio. 


fazenda pera ho espritall de Todolos Samtos da cydadc dc 
Lysboa. E maõdo 0 esprivaõ de seu cargo que este meu maÕ- 
dado notyfyquc a toda a pesoa no dito navyo e faça termo da 
notefycaçaõ e asy faça termo da pesoa ou pesoas que ho com- 
trayro fezerem.// 

Feyto e dado nesta corte de Cabaça do Reyno de Ãgola, 
aos tamtos de tall mes. 

Paios Diaz e 0 padre Francisco de Gouvea 

(Âo alto do fólio): 1564. 

Mh—■ Âdicionsis, Ms. 20. ySõ fl. I2. 


NOT .4 — Segue-se a este outro documento, em ligação imediata, 
assinado por Domingos do Rego, com a data de 28 de Setembro 
de 1564. Está muito deteriorado, pelo que não foi possível transacvè-lo. 
















CARTA DE FRANCISCO DA COSTA PONTES 
(5-8-1564) 

Sumário — /íüiw como na Inglaterra se preparava apressadamente 
uma armada para a costa da Mina, fingindo ir para a 
Flórida — Ma» negócio de Moscóvia e Flandres. 

Senhor Embajxador 

Ho avizo que traguo a V. S. lié que no Reino d.e Jngalaterra 
a mais preça que podem se fazem prestes até contia de oito ou 
dez vellas pera a Mjna, e costa de Guiné, atre as quoais vao tres 
naos grandes e posantes ,ss. a allmjranta que se diz Jhesus de 
Libigue de mais de 400 toneis, nao da Rainha e outra nao taobé 
de pouco menos, he asi a nao Mjnhona, he outras duas naos que 
sao dos cotratadores de Lomdres, naos de çento até çento e dez 
tonelladas cada hüa. He asi mais vão tres bragatl. Estas sabidas, 
afora outras que dize yré pera a Fllorida. 

Item diguo que as ditas vao taõ bé apontadas de gete e 
monjsÕis canto [?] se pode dizer, outras de tal porte como sao, 
os armadores que as armao, que sao gentes prinçipaes, asi Senho¬ 
res do Reino como alldramaês de Londres, todos neste trato se 
ãtremeté, por canto 0 trato que tinhao é Moscovia e é Fllamdres 
e é outras partes lhes sosede ao contrairo do que lhes pareçia. 
Portanto todos aprkaÕ a aveturare a Guyné. 

Item me sertificaraÕ multas pesoas que ejn cÕpanhia destas 
naos avia dir hüa gallé bordada co taboas movediças pera syma, 
pera despoys lhas tiraré na costa da Mjna; desta Gallé nao sao 
táõ serto como das outras vellas asima. 


Item diguo que nao se falia e toda a costa da parte doeste 
he asy na costa sull, senão e Mjna, G[u]yné, G[u]iné. E os 
mais dos marinheiros das ditas partes, omes de feito são já apon¬ 
tados pera yso. E dize que desta feita amde destrujr a dita Mjna, 
como [0] Senhor Deus nao promjta 0 tal hir avamte, senão vire 
elles pior do que 0 ano pasado pera se acabare de perder como 
meresem. 

Item por ser couza de tanta eportansia a ell Rei noso senhor 
qujz é pesoa vir avizar do dito a V, S., diguo avizar a V. S. 0 
dito caso, ho quoall 0 senhor Deus rcmcdehe como mais for seu 
seruiço. 

Item as ditas vellas serão prestes pera partir até 8 dias des- 
pois de Sao Bertollameu (^) pouco mai sou menos e detrymj- 
naÕ çertas delias despois que chegaré á Mjna, na costa de 
G[u]iné, de tomare negros e dahi yre a Santo Domjnguos, a, 
segundo dize, a resgatará os ditos negros, como 0 ano pasado hü 
destes capitaés fez, e cre[i]a a V. S. que vão de maneira pera 
acometere quallquer feito grande, a segundo 0 que pareçe pello 
aparelho que pera yso hordenao, como te ordenado, que prazerá 
ao senhor Deus que será pera noso bé e mall delles. 

Item çertos êgrezes per vezes té dito que desta derradeira 
ves que vyeraõ da Mjna, diguo que jstiverao na costa da Mjna, 
vjerão a bordo das naos egrezas, 2 negros que fallao egres, os 
quais lhes diseraé que hü prinçipall negro daquella ter[r]a. que 
se diz don Joam, lhes mandava dizer e lhes prometia que se 
hos egrezes fose c5 armada per mar, que elles lhes ajudariao per 
ter[r]a, a que fim nao sej, somente que estão os ditos egrezes 
cofiados nesta promesa. E desta ves trouxerão cosiguo dous 
negros, hos quaes estavao a bordo cando as nosas gallés hos exo- 
tavao. E não nos puderao tornar a por e terra. E hu deles 
mor[r]eo e Porsesmua á chegada das naos. E 0 outro torna 
nestas naos que hora vão a jr pera G[u]ine. 


















Itera estes saÕ hos portos t que arraao .ss. é Londres, e 
Antona, e Porsesraua, é Ribeira de Gylyngamo, taÕ be se diz 
qne de Brystoll corao se pryzurae. E isto todo pode V. S. 
avizar a ellRey noso senhor por çerto. E seso, rogando a noso 
Senhor por a vida e saude da Jllustrysima pesoa de V. S. Amen. 
Era Paris a 5 dagosto de 1 564 anos. 

Serto servidor de V. S. 

Fr.°° da Costa Potes 


ATT—CC-I-ioy-q.. 
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CARTA DE JOÃO PEREIRA DANTAS 
(29-9.1564) 


Sumário — Comunica como soubera que tinham largado da Inglaterra 
doze velas fara a costa da Mina e Rio dos Cestos. 


Era quinze deste escreuy a vossalteza, por Guarpar de Les- 
■çéa, corréo castelhanno, c 5 as cartas rainhas, enuiei os auisos 
.que tinha dinglaterra e de Frandes, pellos quais me auisauaõ 
serera partidas para [a] costa da Mina e Rio dos Çestos era 
xxiiij daguosto, doze véllas grossas e quatro zauras, co petrechos 
e acheguas para edefficar era terra, e cÕ delliberaçao tarabem, de 
resguatar escrauos naquella costa, pera leuar a Santo Dorainguo. 
E porque 0 corréo hya expresso a V. A, tenho por sera duuida 
■que as ditas cartas e despacho yriao a bora recado, que rae faz 
naõ raandar por este atrauessadiço, as coppias das que 0 ditto 
lesçéa leuou, & nisto nao há mais que dezér, senaõ que nao 
tiue mais auiso alguú desta harraada dos yngréses, que hé sinal 
■de ser partyda, como, c ao tempo que auisáraS pellos vltimos 
auisos. Porque nao achando cousa era contrairo, nao avya mais 
■que auisar. 

Duas cartas do embaixador de Castella, que nesta corte 
reside, vao co esta; pella primeira m’escreue, ter auisos, que para 
■0 anno que vem, promete 0 turco fazer hua grossa harraada 
para estas partes de ponente, e outra pera a Indya. E pella 
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segunda me amoésta que eu naõ tenha em pouco o que 
mescreue açerca desta hatmada da Indya, que me constrange 
e dá occasiüõ, de mandar co esta a Vossalteza as dittas duas 
cartas, para delias, e comforme a outros auisos que sobre este 
neguoçios terá, tomar e hordenar o que lhe pareçcr mais seu 
seruiço. 

Cuja vyda e reays estados, o senhor Deus acreçente e pros¬ 
pere, por ynfinitos annos. 

De Paris a xxix de setembro, 1564. 

Joam P.™ Damttas 


t 

Endereço: A El Rey Nosso Senhor. 
ATT—CC-I-io7'i2. 
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PROCURAÇÃO DO DOM PRIOR DE TOMAR 
(9-11-1564) 

Sumário—E iíáfcefeff frocaradores hastmtes fant haverem as fazeu' 
das dos freires falecidos em S. Tomé, nas condições cons¬ 
tantes da fresente frocmaçio. 

Saibao quantos este pubrico jnstrumento de procuraçaõ 
virem que no anno do naçimento de nosso Senhor Jesu Christo 
de mil e quinhentos e sesenta e quatro, a noue dias do mes de 
nouembro do dito anno, em a çidade de Lixboa e pousadas do 
muito Reuerendo padre frey Viçente, dom prior do conuento 
de Thomar, cabeça da ordem de nosso Senhor Jesu Christo, e 
geral delia, onde eu notário fui, em minha presença e das tes¬ 
temunhas aO diante nomeadas, per elle padre foi dito que nos 
milhores modo, forma e maneira que podia e de direito mais 
valer, fazia e ordenaua, como de feito fez e ordenou per seus 
çertos e avondosos procuradores Adaõ Afonso, arcediago de 
Sa 5 Tomé e Afonso de Pina e DIogo Gil, çidadaés hi moradores 
e a cada hum e qualquer delles jn solidum, pera que em nome 
dellé Dom Prior e conuento possaõ perante ho senhor ouuidor 
da dita Ilha e 0 prouedor dos defunctos delia requerer, pedir e 
demandar todolos bées e fazendas assi moueis como de raiz que 
ficarao per falcçlmento de quaesquer freires do dÍto habito e 
ordem de Christo que nao teuerem os tres 4.“ de seus bene- 
-fiçios, per pertençerem a ho dito cÕuento as ditas fazendas como 
a seus vniuersaes erdeiros que sao de direito e pera açerqua 
darrecadaçao das ditas fazendas requerer que se façaõ inuentai- 
ros pelos escriuaes, dante 0 dito ouvidor ou provedor e pelos 
testamentos dos ditos freires defunctos se os fizeraÕ ou per outras 
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çertidoés, asentos e jnformaçoes, fazer liquidar e pagar as diui^ 
das e serviço de criados a que os ditos erao obrigados ou mati" 
dauao pagar, sendo ouuido o procurador do ditx> conuento ao 
fazer das taes liquidações e pagamétos e para do que asi ficar 
liquido se entregarem e dello dar quitações e outrosi ho que se 
detreminar pelo senhor bispo da dita ilha ou seu vigairo com 
0 dito ouvidor, qual deuem os freires do habito ao dito cõuento 
e ordem dos tres 4.“* que saõ obrigados a pagar de seus benefi- 
çios; a qual contia de dinheiro faraõ embargar na maõ do almo- 
xerife do recebedor donde esteuerem asentados seus pagamentos, 
coforme as cartas ou provisoes que açerqua disso El Rey nosso 
senhor manda a hos ditos bispo e ouvidor, possaõ reçeber os 
taes q."' e dinheiro que se nelles montar do dito almoxerife ou 
recebedor e lhe dar diso quitações e todo 0 que receberem dús 
e doutros .ss. viuos ou defunctos, ho emviaraÕ a ho dito cÕuento 
per letras seguras que naÕ corrao risco algum, á custa do di¬ 
nheiro e fazenda de que sopriraÕ as despesas neçessarias, que 
mandarao per apontamento ou çertidao. E pera que em caso 
que na dita árrecadaçao sahiao alguas pessoas que pretendaÕ 
ser herdeiros, naõ 0 sendo, que naÕ embarga que 0 sejaõ ou 
testamêteiros ou outros depositários tentes ou embargantes as 
ditas fazendas ou parte de quallquer delas posao os ditos pro¬ 
curadores cada hum delles çitar e demandar as taes pessoas e 
cÕtra ellas em juizo competente vyr co seus libelos, petições, 
exepçoes e artigos se comprem e dar a elles proua, impunhar (’■) 
e cotrariar ho pelas partes cõtrarias posto e presentado, que seja 
per réconvençaõ, demandado 0 dito cÕucnto, quer defendendose 
como reos. / / 

E outrosi poderão jurar qualquer licito c honesto juramento 
nas almas deles cõstituintes e arrezoar, alegar e procurar 0 di¬ 
reito e justiça do dito cõuento vniuersaes herdeiros dos dictos 

(^) impugnar. 
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j defunctos que nao tcucrem pago os ditos tres 4.®*, por serem 

1 todos obrigados a os pagar como dito hé, e pera seguir e pro- 

seguir as ditas causas e no proçesso delas recusar juizes se forem 
sospeitos e prouar as taes sospeiçoes c assi em tabcliaes, notairos 
e escriuaes que ho forem e cm outros se louuar e correr os taes 
feitos per todos os termos c autos judiçiaes, atce ar[r]ezoar era 
final e pedir e aver sentença e sentenças jnterlocutorias e difi- 
nitiuas e as fazer tirar dos processos e pedir a execução delas, 
r sendo em fauor do dito cõuento e das que cÕtra elle forem e de 

i quaesquer agrauos que lhe fizerem apelar, agrauar e soplicar 

i peta donde se possa e deua fazer per direito e aliás seguir até a 

I vitima jnstançia e em tudo fazer, requerer e procurar açerqua 

do sobredito e suas dependençias, assl e taÕ jnteiramente como 
0 elle dito padre dom Prior cÕstituinte faria e poderia fazo: 
sendo a isso presente, j j 

E pera que hos ditos procuradores em seu lugar e em nome 
I do dito cõuento possaÕ sostabeleçer Q outro procurador ou 

I procuradores com limitaçaÕ somente de procurar, ficando esta 

I procuraçaÕ nos ditos procuradores açima nomeados em seu vigor 

I e força. // 

I E prometeo 0 dito padre cõstituinte, em nome do dito 

1 cõuento, e sob hipoteca das rendas delle, que pera isso obrigou 

dauer por bom, firme e valioso todo quanto pelos ditos seus 
procuradores e sostabeleçidos for feito, dito e procurado e os 
relevou de todo encarrego de satisdaçaõ, cauçaõ e fiança, sob a 
clausula do direito judicio sisti et judicatura solui, com todas 
as clausulas em direito expressas e acustumadas. / / 

E em testemunho da verdade assi ho outorgou e mandou 
ser lançada em nota esta procuraçaÕ, na qual sua paternidade 
assinou jutamente com as testemunhas que foraõ presentes, ho 
padre GiaÕ da Rocha capelaÕ de nossa Senhora dos Anjos e 


(^) sub-estabelecer. 






Felipe da Costa cavaleiro fidalgo da Casa da Ifante dona Jsabel 
e Manuel da Sikia familiar do dito cÕucnto. //. 

E -eu Pero Luis Ortega notairo apostolico per autoridade 
apostólica e per el Rey nosso Senhor outrosi notairo e esduao 
pubrico do dito cÕuento, que jsto segundo que realnaente passou 
0 notey, -esoreuj e asiney; a antrelinha / cabeça /, e a emenda 
S 5 r/. Per verdade. 

f 

aa j Giani da Rocha frey Vicente dõ Prior Felljpe da Costa. 
ATT —de Cristo, Sala 25—51-55, fls. 33 V.-35. 
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ALVARÁ SOBRE A FAZENDA DOS TANGOMAOS 
(15-7-1505) 

Sumário —Manda subir a sua majestade a sentença sobre os bens dos 
defuntos tangomâos falecidos nas fartes da Guiné. 

Eu elRei faço saber aos que este aluará virem, que eu ey 
por be -e me praz por justos respeitos que me a isso moué, que 
quando algú herdeiro de algu defuncto tango mao (^) que 
falecesse nas partes de Guinee demandar 0 hospital de Todolos 
Sancüos desta cidade de Lixboa para que lhe restitua a fazenda 
que ficou do dito tago mao c que 0 dito hospital arrecadou por 
lhe pertencer e lhe ser applicada per proúisoes e regimentos 
delRei D 5 Manuel meu visauoo, que sancta gloria aja, e delRci 
D6 JoaÕ meu Senhor e Auô, que sancta gloria aja, por 0 tal 
herdeiro dizer que nao foi citado ne requerido, ou que lhe 
faltou algua solenidade das que conforme a direito se requerem 
antes dàs fazendas dos ditos tàiigo maos podere ser julgadas 
por perdidas, os juizes do dito hospital e quaesquer outros a 
que 0 conhecimento do caso pertencer, não pnliquem a sen¬ 
tença final que no tal caso se ouuer de dar, sem primeiro me 
dar delia e do caso especial conta. // 

E poré procederaS ordinariamente tee no caso tximar final 
determinação, da qual primeiro me daraõ conta e enforraaçab 
antes de a publicarem, e fazendoo de outra maneira, alem de 
lho auer de estranhar conforme á culpa que tiuerc, mando que 



(^) Tangomão ou tanganhão: indivíduo que se internava no satão 
africano a comprar e vender esaavos. 

^55 







as taes sentenças em que se naÕ fizer mençaÕ que se me deu 
delias primeiro conta, se naÕ dem a execução, o que assi ey por 
bem, pera que se guarde neste caso assi ás partes, como ao dito 
hospital, a justiça, mais inteiramente. //; 

Diogo Fernandez o fez em Lixboa a 15 de Julio de 1565. 
Baltesar da Costa 0 fez escreuer. E ouuiraÕ acerca disso 0 proue- 
dor (?) do hospital, e este aluará valerá como carta, se embargo 
da ordenaçaÕ, e será registado no liuro que anda na mesma 
Rolaçao da Casa do Ciuel. 

ATT—Líií Extravagantes, liv, 5, fl, 182. 
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BREVE DO PAPA PIO V A D. SEBASTIÃO 
(16.4-1567) 

SmkRlO — Fundação do Seminário de Tomar nas condições exfressas 
no fresente breve apostólico. 


Pivs V.“ 

Charissimc in Christo fili noster, saltitem, et Apostolicara 
benedictionem.'// 

Cum dilecti filij Prior generalis, et fratres Monasterij suo 
conuentus de Thomar, Vlixbonensis diocesis, superioribus men- 
sibus per certum eorum procuratorem ad hoc ab eis ad nos spe- 
cialiter destinatum super diuersis grauaminibus, quae per quas- 
dam literas in forma breuis a nobis anno proxime prreterito ema- 
natas, et dilecto filio Henrico tituli Sanctorum Quatuor Coro- 
natorum, presbytero Cardinal! Jnfanti Portugalliat, Legato Nos- 
tro directas, sibi ac beata Maria de Luce, et Collegij Con- 
ceptionis eittsdem beata Maria Monasterijs seu Conuentibus 
inferri pratendunt, ad nos recursum babuerint. / / 

Nos, qui in dictis Monasterijs, seu Conuentibus, eorumque 
ecclesijs regularem obseruantiam secundum ipsius ordinis, et eius 
mllitia, necnon reformationis procurante, clara memória Joane 
Tertio Portugallia Rege ibidem dudum introductae, et bactenus 
laudabiliter obseruata instituta uigere accepimus, considerantes 
dictorum Monasteriorum seu Conuentuum Priores et fratres sub 
religionis reformata iugo, et vita castiraonia diuinis beneplacitis 
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MrjNÜMENTA, IV—17 









intentos gratum Altíssimo famuíatum continue exhibere; jta ut 
si eotum religio recte et pie, ut prajfertur, instituía non foret, 
de nouo ad Dei Omnipotentis laudem et honorem, plantanda 
esse uideretur. // 

Jccirco cum nostto potissimum tempore non modo religio- 
nis, etíegulatis obseruantite conseruationem, ueruin etiam illius 
populationem, totis uíribus procurate satagamus, ordinem seu 
feligionem, uel reformationem pr^dictas, aut quicque eotum 
niinime reuocandum, et annullandiim esse censemus: prtEsct' 
tim ut diuinus cultus, regulatisque uiuendi norma, sicut 
bactenus factum est, in illis deinceps firmius et arctius obserue- 
tur, fratresque ipsi pro tua salute, Regnique tui consematione, 
et augmento assíduas ad Deum preces promptius effundere 
ualeant, / / 

Prsterea quoniam sicut nobis Maiestas tua per Oratorem 
apud nos suum exponi fecit, ualde desideras ut instituatur unum 
Seminarium scolarium, qui regulam ordinis, et militite Jesu 
Cbristi profiteantur, et postea sacris literis instructi assumi 
possint ad regímen, et gubernium parrochialium ecclesiarum, et 
aliorum beneficiorum regularium curam animarum baben- 
tium (^) ordinis et Militite buiusmodi, uocatis et adbibitis tam 
generali, quam alijs dictorum Monasteriorum, seu Conuentuiim 
Pfioribus, ac de eorum consiliio, et assensu (deductis primitus, 

(^) Pelo Moí» frofrio Quemadmodum Pmidus Pater, de ii de 
Dezembro de 1576, Gregório xlii determinou 0 seguinte, entre outras 
cousas:. : 

«Statuimus et ordinamus quod de castero perpetuis futuris tem- 
poábus in prasdicto conuentu de Tliomar, illius fratres, nunc, et pro 
tempore existentes, [...], in Gramatices, Lógica:, Philosophia:, Cantus, 
Compiiti Ecclesiasâci, aliaruque bonarum artium Scientijs, iiec non 
ea parte Theologix,. qiia: in caslbus conscicntix consistit, ac libris 
Ecclesiastlcis, Homilljs Sanctorum, Rituum ct Ceremoniarum formis, 
et reliquis, qux ad audiendas confessiones et aliorum Sacramentorum 
ministeriü, vitaque sancta instituenda pertinet, instrui et edoceri, ac 


ct ante omnia a fructibus, redditibus, et prouentibus eorundem 
Monasteriorum, seu Conuentuum omnibus et singulís tam pro 
fratrum et religiosorum inibi nunc, et pro tempore degentium 
uictu et uestitu, quam pro sumptibus fabricíe, et ornamentorum 
ad diuinum cultum dicatorum faciendis, et elemosinis elargien- 
dis, et alijs necessarijs ibidem fieri consuetis expensis) quicquid 
ex fructibus, redditibus, et prouentibus prsfatis superfuerit, in 
sustentationem, et manutentionem Seminarij Scolarium buius¬ 
modi de dictorum Priorum consilio et assensu, ut prMertur, 
conuerti, idque fieri permittimus. Non obstantibus constltutio- 
nibus, et ordinationibus apostolicis necnon literis nostris prxfa- 
tis, quarum tenores prmsentibus baberi uolumus pro sufficienter 
expressis, catterisque contrarijs qüibuscunque. / / 

Datum Romm apud Sanctum Petrum, sub annulo Pisca- 
toris. Die xvj Aprilis. m. D. LXVIJ- Pontificatus Nostri Anno 
Secundo. 

Ca:. Glorierius. 

Endereço: Charissimo in Clmisto filio nostro Sebastiano Portu- 
gallix, et Algarbiorum Regi Illustrl. 

ATT—28-34. 

in his continua et sedula opera nauare; jlli uero cx ipsis fratribus qui 
judicio dicá Regis [,„] maioreffl in scientijs. ct alijs prxfatis props- 
,sum fecerint ad collegiü seu conuentu Colimbriensem huiusmodj, ut 
in CO sub obedientia, regimine et gubernio rectoris seu Prioris malori- 
bus et dignloiibus scientijs, videlicet Theologix speculatiux et Sacris 
Canonibus insistant, transmitci et imbi, ex proprijs dicti Colegij 
Colimbriensis redditibus [...] ita quod_monasteriíi^ de Tliom^ar et 
■Collegm seu conuenuis Colimbriensis huiusmodj Dei ministrorij per¬ 
petua seminaria sint». 

ATT— Ordm de Cmío, Sala 25-51-13, 115. 255-262. A parte 
citada vem a fls, 258-258 V. 
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REGIMENTO DOS OFICIAIS DOS DEFUNTOS 
(21.9-1567) 

Sumário —£/']?« modifica farddmente 0 antigo regimento, adaf- 
tando^o melhor às circunstâncias locais. 


1. Eu ElRej faço saber a uós gouernador das terras do 
Brasil, e aos capitaes das capitanias das ditas terras, e assi aos' 
capitaes das Jlhas de Saõ Thomé e Cabo Verde, e aos corre¬ 
gedores, ouuidores, juizes, justiças, officiaes e pessoas das ditas 
terras do Brasil e Jlha de Sao Thomé e do Cabo Verde e aos^ 
offiçiaes das fazendas dos defunctos que nas ditas terras falece¬ 
rem, que por quanto pollo regimento que mandei fazer per bem 
da arrecadaçaõ das ditas fazendas, no primeiro de janeiro de mil 
e quinhentos e sesenta e hum Ç), naõ está prouido em alguas 
cousas que depois pello tempo em diante se uio ser necessário 
0 prouimento delias, e que açerca de outras em que já pello dito 
regimento hera prouido, se diuia ter e guardar outro modo maes 
conueniente á dita arrecadaçaõ, mandej por este acreçentar algüs 
capitiilos ao dito regimento e delle mudar outros em milhor 
forma, pella maneira que se segue: 

2. Primeiramente ej, por bem que os officiaes das ditas: 
partes a que pertencer a arrecadaçaõ das ditas fazendas as arre¬ 
cadem das pessoas que as deuerem e em seu poder tiuerem nos 
tempos em que forem obrigadas [a] fazer os pagamentos & 


(^) Cfr. documeato 11,“ 65. 


entregas das ditas fazendas e nao as pagando e entregando aos 
taes tempos, mando aos ditos officiaes que loguo executem as 
ditas pessoas pellas ditas fazendas e as execuções façao assi e da 
maneira que se fazem sobre a arrecadaçaõ de minha fazenda e 
conforme ao regimento delia. 

3. Sendo caso que os Gouernadores, Capitaes, Correge¬ 
dores, Ouuidores, Juizes, Justiças e outros quaesquer officiaes das 
ditas partes se queiraõ intrometter e entender na arrecadaçaõ e 
•cousas das ditas fazendas sem auerem respeito a lho eu defender 
— xbiij.° capitulo do dito regimento — ej por bem e mando 
aos prouedores dos defunctos das ditas partes que contra elles 
proçedaõ per autos que enuiaraÕ hà Mesa do despacho das cou¬ 
sas da Conciençia e Ordens, pera serem vistos pellos deputados 
delia e elles mandarem disso conta e os mandar julgar como 
for Justiça. E qualquer outra pessoa ou pessoas de qualquer 
qualidade e condiçaÕ que seiam, que impedirem, e perturbare 
per algum modo a dita arrecadaçaõ aos ditos officiaes delle e lho 
naõ deixarem fazer liuremente, emcorreraÕ em peniia de sin- 
coenta cruzados, ametade pera os captiuos e a outra ametade 
pera quem os acusar. 

4. Os ditos officiaes a que assi pertençer a dita arreca¬ 
daçaõ seram obrigados [a] arrecadarem as fazendas de quaes¬ 
quer defunctos, do dia que falecerem a seis meses primeiros 
seguintes, e dentro nelles passaraÕ todas as ditas fazendas per 
letras a este Regno, a pagar na çidade de Lixboa ao thesoureiro 
das fazendas dos defunctos de Guiné que nella reside, sob 
penna de pagarem em dobro todo 0 que nas ditas fazendas se 
perder, como se contem no quinto capitulo do dito regimento, 
e de alem disso naõ vençerem seus ordenados pollo assi naÕ 
comprirem. E aueraõ a mais penna crime que parecer. 

5. Os Cadernos e nomes dos defunctos que os thesou- 
•reiros das ditas partes pello primeiro capitulo do dito regimento 
sam obrigados [a] fazer pera enuiarem ao Regno, seram feitos e 
inuiados per ordem dos prouedores onde os ouuer e naõ pellos 
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ditos thesouteiros, sem embargo do dito capitulo em contrario. 
E mando aos ditos prouedores que de todas as letras que os ditos 
tliesoureiros, assi como as forem arrecadando, ouuerem de 
cnuiar ao dito thesoureiro de Guiné nos primeiros nauios que 
partirem, ordenem dous Cadernos de hü theor segundo forma 
do dito capitulo .s, hú pera se dar ao dito thesoureiro, e outro 
pera estar na Mesa da Conscientia. E ambos os ditos Cadernos 
enuiaraÕ a dita Mesa, e com cada hum delles os treslados dos 
■jnuentairos e testamentos dos defunctos de cujas fazendas forem 
as ditas letras e cadernos, tudo justificado e assinado pellos ditos 
prouedores, pera da dita Mesa se entregar ao dito thesoureiro o 
seu Caderno, e o outro ficar nelle em boa guarda. / / 

E assi faram tresladar nos ditos Cadernos hua das uias das 
letras de fazendas e dinheiros que os ditos thesoureiros manda¬ 
rem ao Reino; a qual uia também elles, ditos prouedores man- 
daraõ iuntamente com os ditos cadernos hà dita Mesa. E pera 
effecto, mando aos ditos thesourejros que lhes entreguem a dita 
uia a tempo conueniente que a possam mandar com os ditos 
cadernos. E os escriuaês que assi per ordem dos ditos proue¬ 
dores fizerem os ditos Cadernos e tresladarem as ditas letras e 
jnuentairos e testamentos, seram pagos nos ditos thesoureiros á 
• custa das fazendas dos defunctos de que forem os ditos Cadernos 
e letras pro rata, de tudo o que lhe[s] os ditos prouedores alui- 
drarem da dita screptura. E elles ditos prouedores mandaraÕ os 
ditos Cadernos da maneira que dito he, nos primeiros nauios, 
sob penna de outro si nao venceré seus ordenados. E quando os 
prouedores emeorrerem nesta penna o thesoureiro das fazendas 
dos defunctos de Guiné, que nesta cidade reside, terá cuidado 
de fazer disso lembrança na Mesa da Conscientia pera se nisso 



6, Seram obrigados os ditos thesoureiros a enuiarem per 
letras o dinheiro que das ditas fazendas tiucrem recebido quando 
os ditos prouedores enuiarem os ditos Cadernos com a dita uia 
das mesmas letras que lhes os ditos thesoureiros [h]a5 de entre¬ 


gar sob penna de serem suspensos de seus officios pellos ditos 
prouedores, até eu nisso prouer como ouuer por bem. 

7. Os ditos prouedores seram obrigados a tomar conta 
cada seis meses aos ditos thesoureiros de todo 0 dinheiro que 
tiuerem recebido, segundo forma do octauo capitulo do dito 
regimento, sem embargo de lha auerem de tomar cada anno, 
per bem do dito capitulo. E elles ditos prouedores aueraõ hum 
por cento de toda a contia de que lha assi tomarem, e arreca¬ 
daram delles todo 0 dinheiro que ficarem deuendo pella ordem 
do dito capitulo e 0 enuiaraS a este Regno com os ditos Cadernos 
na forma que dito hé, e seram obrigados, quando lhes assi toma¬ 
rem conta, a fazerem lluros numerados e assinados por elles, 
nos quaes os escriuáes das prouedorias assentaram todo 0 dinheiro 
que os ditos thesoureiros tiuerem recebido e enviado per letras a 
este Regno ao dito thesoureiro de Guiné; & dos que entregarem 
aos ditos prouedores, por fim de suas contas, declarando 0 nu¬ 
mero das ditas letras e contia do dinheiro de cada hua delias, 
& sobre quem foram passadas e os nomes dos defunctos de que 
0 tal dinheiro for, e quanto hé de cada hú & onde herao mora¬ 
dores, e que officios tinham, se erao solteiros se casados, e quem 
foram suas molheres, tudo meudamente per assentos distintos e 
declarados de cada defuncto, e segundo a ordem que 0 primeiro 
capitulo do dito regimento dá pera se fazerem os ditos cadernos; 
os quaes assentos seram todos assinados pellos ditos thesoureiros, 
prouedores e escriuáes de seus cargos. E quando dos taes liuros 
que estam em poder dos ditos prouedores, as partes pedirem cer- 
üdoes de alguns dos ditos assentos, adições ou ucrbas, elles as 
faram passar aos ditos escriuaês com 0 theor dos ditos assentos, 
adições ou ucrbas, e nellas daram sua fee que sam conformes 
com os dito liuros e reçeitas dos ditos thesoureiros. E seram assi¬ 
nadas pellos ditos prouedores e escriuáes de seus cargos, h tudo 
hús e outros assi cumprirão sob penna de priuaçao de seus offi- 
cios e de pagarem ás partes em dobro 0 que por sua negligencia 
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perderem. E alem disso lhes pagaram a cem reis por cada dia 
■que se ocuparem na arrecadaçaõ de suas fazendas. 

8. Quando os ditos thesoureiros acabarem de seruir & 
reçeber os tres annos per que ordinariamente saõ prouidos e tiue- 
rem seruido conforme a seu regimento & dado boas contas cada 
seis meses, como dito lié, ey por bem e mando aos ditos proue- 
dores que, com pareçer do Prelado ou Vigairo Geral, naõ sendo 
presente, lhes encomende a seruentia do dito cargo de tliesou- 
leiro pera que o siruao da maneira que dantes o seruiam per 
minhas prouisoes, atee eu delle prouer a quem ouuer por bem. 
E de como os ditos thesoureiros tem acabado seu tempo e ficaõ 
assi sermndo me auisaram os ditos prouedores por suas cartas 
que enuiaraÕ ha Mesa da Consciência nos primeiros nauios que 
partirem. " 

^ 9. Os Prouedores, e Capitaês das ditas partes naõ proueraõ 
officios dos defunctos, sendo caso que por alguã maneira 
uaguem, ou posto que as pessoas que deles forem prouidos seiam 
presos por casos que 0 deuam ser per dereito, ou impedidos por 
algum outro,modo. Porquanto ej por bem que 0 Prelado ou Vi¬ 
gairo Geial, em sua absentia, encarreguem os ditos officios dos 
defunctos, que pella dita maneira vagarem, ás pessoas que lhes 
bem pareçer, enquanto eu dellcs naÕ prouer, ou durar 0 liura- 
mento, ou Impedimento daquelles que os seruiram. E os capl- 
taes scram obrigados a enuiar os treslados dos autos dos que 
assl forem presos á Mesa da Conscientia, pera se nelles prouer 
como for justiça. E os prouedores 0 faram outrosi saber por suas 
cartas, que enuiaram a dito Mesa da Conscientia. 

IQ. Os prouedores^ e thesoureiros das Jlhas de Sancthomé, 
e do Cabo^Verde, daqui em diante ordenaraÕ huá pessoa que 
cm cada hu anno va aos Rios das ditas Jlhas com outra pessoa 
por seu escriuaÕ, a fazer arrecadaçaõ das fazendas dos defunctos 
que nos ditos Rios falecerem, dando a tal pessoa primeiro a 
fiança que dá 0 dito thesoureiro. Porquanto sou informado que 
se arrecadao as ditas fazendas per pessoas que naõ daõ conta 


delias. E a pessoa que a isso for com seu escriuam, seram pagos 
•a custa do ordenado que 0 dito thesoureiro com seu escriuam 
had auer pella dita arrecadaçaõ, segundo forma do regi¬ 
mento. II 

E morrendo alguã pessoa ou pessoas nos ditos Rios antes 
de a elles chegar a dita pessoa com seu escriuam, os pilotos, ou 
mestres dos nauios onde as fazendas dos taes defunctos ficarem, 
seram obrigados a reterem em si as ditas fazendas, sem consen¬ 
tirem que outra pessoa faça arrecadaçaõ delias, sob penna de 
serem presos por esse caso e pagarem de sua fazenda a que assi 
naõ reteuerem & deixarem perder. E se demandará de furto a 
quem a tiuer. 

Defendo e mando aos Capitaes, Pilotos e Mestres das naos 
e nauios que uierem da costa de Guiné & dos que forem de 
huãs jlhas pera as outras, da dita costa, que naÕ uendam nem 
comprem fazenda algua nem escrauos de defunctos, das ditas 
naos e nauios, sob penda de pagarem cem cruzados, amettade 
pera os captiuos e a outra pera quem os acusar. E toda a fazenda 
que os Capitaês, Pilotos e Mestres assi comprarem a pagaram 
em dobro aos herdeiros delia. E alem da obrigaçaõ que elles tem 
pello septimo capitulo do dito regimento a fazer jnuentairos das 
ditas fazendas, seram obrigados a assinarem os ditos jnuentairos 
com os escriuaês delles e com seis pessoas que saibam escreuer 
por testemunhas, E naõ sabendo todas escreuer, assinaraÕ as que 
souberem huas pellas outras. E todas veram as fazendas e facto 
dos ditos jnuentairos que assinarem, em os quaes se lançaraõ 
os escrauos quando os ouuer, per seus nomes, com suas jdades e 
marcas e todos os sinaes que tiuerem, de modo que selam bera 
conhecidos. / / 

E os ditos Capitaês, Pilotos & mestres, speclalmente aquelles 
que ao tempo que se fizerem os ditos jnuentarios tiuerem 0 
mando das ditas naos e nauios, tomaraÕ as ditas fazendas a seu 
cargo e teram delias cuidado, como de fazenda sua própria, pera 
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que neüas nao aja mingoa e quebra algua, curando e tratando 
os escrauos dos ditos defunctos como se fossem seus e os man¬ 
terão com os mantimentos que seus Senhores pera elles traziaõ. 
E se nao abastarem lhe[s] darao o necessário e faraÕ rol de tudo 
0 que com elles despenderem assinado pello dito escriuão com 
duas testemunhas, pera tudo lhe[s] ser pago no thesoureiro que 
residir no lugar onde chegarem, á custa das ditas fazendas, com 
0 frete que llie[s] delias for diuido. E alem disso aueram hum 
cruzado por cada peça de escrauo que entregarem ao dito the¬ 
soureiro de Guiné. 

II. Os quaes capitulos mando que se cumpraÕ e guardem 
assi e da maneira que se nelles contem, sob as pennas declaradas 
no dito regimento, que o thesoureiro das fazendas dos defunctos 
de Guiné, que nesta cidade reside tem em seu poder, a que este 
será iuncto. E que o dito thesoureiro enuic loguo suas cartas 
com 0 treslado delle, feitas pello escriuaõ de seu cargo e assi¬ 
nado pello dito thesoureiro e asseladas com o sello da dita çidade 
hàs ditas partes do Brasil, Jlhas de Sao Thomé e Cabo Verde, 
pera se tresladar no liuro das comarquas das çidades, villas e 
lugares das ditas partes onde pella dita maneira tem enuiado o 
treslado do dito regimento, pera dahj em diante se auerem os 
ditos capitulos de cumprir como em elles se contem; aos quaes 
trcslados, feitos e assinados pello modo que dito hé, ej por bem 
que se dê tanta fé e credito como a este proprio, que há de ficar 
na mao do dito thesoureiro. E que este valha, tenha força e 
vigor, como se fosse carta per mim assinada e passada per minha 
chancelaria, sem embargo da ordenaçaõ do segundo liuro, titulo 
vinte, que diz que as cousas cujo effeito ouuer de durar maes de 
hum anno passem per cartas, e passando per Aluarás nao 
valhaÕ. // 

E valerá èste outrosi, posto que nani sela passado pella chan- 
celariai sem embargo da ordenaçaÕ que manda que os Aluarás 
que nao forem passados pella chancelaria se nao guardem. / /j 
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BREVE DO iPAPA PIO V A D. SEBASTIÃO 
(27-10-1567) 

SwÃRlO —Responde h quatro questões frofostas for el-Rei feio 
seu Embaixador—El-Rei solicita a instituição de Semi¬ 
nários de Missões a que 0 Rafa anui nas condições 
indicadas—Louva 0 zelo missionário de el-Rei manifes- 
tando-lbe a sua excefcional simfatia, 


Pivs PP. V.* 

Charissime in Christo fili noster, salutem, et apostolicam 
benedictionera. / / 

Per clilectum filium, nobllein uirura Aluárum de Castro 
Oratorem tuum, quatuor Maiestas tua querelas ad nos detulit. 
Quibus singulis ita respondebimus: ut confidamus, Maiestatem 
tuam, syncera uoluntate nostra erga se inelius perspecta, satis- 
factionem nostram esse accepturam. Questus es primum, quod 
cura huc uenisset Orator Sereníssimi Regis Polonise ad prsstan- 
dara nobis obedientiara raore Instltutoque aliorura Christiano- 
rura Regum; cumqiie is controuersiam raouisset de dignitate, ac 
iure, ut dicunt, prscedendi: nos perinde, ac si de lure tuo arabigi 
posset, eura audieriraus. Quae res queraadraodura acta fuerit, 
si diligentius ad te illo terapore perscriptura fuisset, plane perspe- 
xisses, nuara te habuisse iustam querendi causam. TantLim 
enim tibi tribuimus, ut potius gratias nobis agere, quam expos- 
tulare debueris. Quid autem comraodius facere potiiimus, quam 
ut illam controuersiam, ab legato tunc eius Regis Oratore, sine 
ulla iuris tui diminutione sedareraus. Sed de hac re plura non 
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dicemus, cura iara per ipsum Oratorem tuum, uirura non 
minore prudentia, quam fide erga te ptícditum, tibi de ea re 
plane satisíactum fuisse putemus. / / 

Quod uero cura nonnulli ad nos uenissent, impedire 
conantes exactionem illius ecclesiastici subsidij, quod a prsde- 
cessore nostro tibi concessura fuerat, contra pactiones inter te, 
et Clerü initas, et ab ipso prsdecessore nostro, ac nobis etiam 
approbatas, illos audieriraus, et supersederi ab eius exactione 
iusseriraus, literis de ea re ad dilectum filium Cardinalem patru- 
um tuum datis, debuisti ex in re rationem habere oficij nostri. 
Nos enira pro loco, in quo suraus, et pro persona, quam susti- 
nemus, quin quoscunque ad hanc Sanctam Sedem adeuntes 
admittamus, et qu$ proponere uoluerint audiamus, prícterire 
non possumus, nec debemus, przsertim religiosas, ecclesiasti- 
casque personas. Sed ut falli aliquando, atque etiam errare ipsi 
possumus (horaines enim sumus) ita cum errata nostra ipsi 
agnoscimus, ea sine mora corrigere solemus; et si quid a nobis 
per obreptionem impetratam fuerit, reuocamus, sicuti tunc feci- 
mus super eo subsidio perpetuum ipsi Clero silentium impo¬ 
nentes. II 

Eodem autem modo respondemus alij querek tua: de illo 

relio-ioso ex Conuentu de Thomar uocãto, a nobis audito, et 

0 

illius negotij executione suspensa. Jn hac enim Sede constituti 
omnes ad nos uenientes etgrauari se, opprimiue a potentioribus 
(querentes audire debemus, prssertim tenues, atque inopes. 
Nam qui magni, atque potentes sunt, ij non ita patrocinio 
nostro indigent. Sed sua illas dignitas, ac magnitudo satis respici 
ab omnibus cogit. / / 

Audiemus autem Oratorem tuum de ea re, et Procuratores 
eiusdem Conuentus, et ijs, qu$ utrique proposuerint conside- 
ratis, faciemus quod $qum esse, et licere, atque expedire cen- 
sebimus. / / 
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Restat, ut Maiestas tua edoceatur a nobis qua de causa 
iuspatronatus . Moiiastetiomm Consistorialium, qu$ in regno 
tuo simt, quod tibi a prtEdecessore nostro concessum fuerat, 
reuocauerimus. Ea ueto res ita se habet. Post obitum felicis recor- 
dationis Pauli Pap^ lüj, pattis secunduin spiritum, ac pr^de- 
cessofis nostri, cuin Collegiuiu Venetabilium Sancta Romana 
Ecclesia Cardinalium, de quorum numero tunc ipsi eramus, 
conuenisset, utmos est, ad creandum nouum Pontificem, pra- 
ter alia, qua pertinere uisa sunt ad bonum Sedis Apostólica 
regimen, conuentum inter eos fuit: ut quicumque de illis in 
eo officio esset sucessurus, is nemini ius patronatus eiusmodi 
Ecclesiarum et Monasteriorum Consistorialium concederet, 
praterquam in Consistorio Secreto, et de consensu saltem duo- 
rum partium Collegij. Quam pactionem omnes seruaturos nos 
esse iurauimus.// 

Creatus postea fuit felicis recordationis Pius Papa iiij, qul 
aliquando post tempore id quod de concessionibus liuiusmodi se, 
cum esset Cardinalis in Conclaui, oberuaturum iurauerat, iterum 
cLim iam esset Pontifex iurauit. / / 

Cura. igitur repperissemus ius patronatus in Ecclesia Man- 
tuana Ducibus Mantua, ab ipso pradecessore nostro contra 
pactionem illam bis iureiurando firmatam tributum fuisse, £a- 
cere non potuimus, quin eam concessionem irritam esse decla- 
raremus. Qua occasione oblata, omnes huiusmodi concesslones 
eiusde pr^decessoris nostri, in quibus forma illa seruata no 
fuerat, reuocandas duximus, príesertim cum nonnullos Principes, 
qui tale ius impetrauerant, illo abuti compertu haberemus. }n 
ijs autem ius quoque tibi ab eo concessum reuocauimus, non 
eo sane animo ut de offenderemus,, quippe qui ne id quidem 
eius tibi concessum fuisse sciebamus, sed legem nostram gene- 
ralem esse oportuit.'// 

Vt Maiestas autê tua synceram uoluntatem nostram, et 
paternum erga te animum cognitum habeat, eorum ipsorum 
monasteriorü consistorialium, qux in ipsa reuocatione nostra 


comprehensa fuerant, adminlstrationem, quo melius in poste- 
fum regantur, sicut Maiestatem tuam desiderare scimus, ne¬ 
mini post hac, quoad uixerit, concedendam, sed per trienniú 
tantum statuimus. Cuius rei literas expediri iussimus. / / 

H$c sunt quíB tuis querelis respondenda esse duximus, ex 
quibus intelligere poteris, minime iustam expostulandi causa 
te babuisse, Quia uero tibi admodú gratum, et optatum fore 
intelleximus, si aliquot Seminaria in regno tuo instituerentur, 
ut idoneorü ministroru copia suppeteret ad gentiles a simula- 
crorum cultu, ad sanctam et salutaré religionem nostram conuer- 
tendos; nos huiusmodi Seminarijs instituendis, diuino lionori 
simul ac saluti animarum, multú consultum iri uidentes, 
supplicante Oratore tuo, decreuimus: ut Monasteria qutedã 
Ordinum, qui alijs nostris literis nominabuntur, in quibus regu¬ 
larem obseruantiam defecisse cognoulmus, ad fratres ordinú 
mendicantium, ueluti S.“ Dominici regularis obseruantis, ac 
aliorum, et Societatis Jesu, dato hoc negotio Cardinall paterno 
tuo, et alijs quibusdam, auctoritate apostólica transferantur ea 
conditione: ut debeant quotannis subministrare aliquot idôneas 
personas de suo cuiusquc eorü conuentu mittendas in Jndiam, 
et in alias regiones, quK a gentilibus incoluntur, prout Regi 
plus expedire uisum fuerit, ad curandam ipsorum gentilium 
conuersionem. j j 

Jntelleximus enim ex ipso Oratore, et aliorú etiã grauissimo 
testimonio, multam in illis partibus messera esse, operários 
autem sane quam paucos: laudamus autem huius rei piam 
curam tuam, et ut ei quam intentissime studeas, maiorum tuo- 
rum inclytx memorix regtí uestigijs insistens hortaraur. Ad 
huiusmodi opera, nostri tibi scmper auctoritas, nostrum auxiliú 
paratum erit. Tus uero res, tua dignitas, tua iura,^ et commoda 
ita nobis commendata erunt, ut sicuti in obseruantia, deuotione, 
ac pietate tua nos praecipue acquiesceraus, ita ipse cogniturus 
sis, neminem esse hodie in terris regem, ac Principe, ad quem 
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ornatidum, et ad dus maiestatem augendam propensiores, 
quaw ad tuam simus. j / 

Datum Roms, apud Sanctu Petrum, sub annullo Pisea- 
toris, die xxbij Octobris M.D.LXVIJ, Pontificatus Nostri Anno 
Secundo. 

Ant. Florebellus Lauelinus 

_ Endeeeço: Charissimo in Chrito fílio nostro, Sebastiano Portu- 
galli$, et Algarbiorum Regi Jllustri. 

ATT 27-15. 
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MISSÃO DOS DOMINICANOS A ANGOLA 
('57°) 

Sumário —Padres que fartiram com Paulo Dias de Novais— Batalhà 
em que entraram —Mortes e desistência da missão. 

Entraua 0 anno de 1570, quando elRey Dom SebastiaS, 
tendo alguas justas considerações para pretender conquistar 0 
Reyno de Angola, despachou ao effeito hiia boa armada, de 
que fez Capitão mòr a Paulo Diaz de Nouais, que também 0 
hauia de ser da Conquista por ser pessoa de partes, que tudo 
estaua bem nelle. Mandou juntamente escreuer ao Prouincial 
de S. Domingos, que era então 0 Mestre Frey Francisco Fo- 
reyro Pregador de sua Capella, que leuaria gosto de se embar¬ 
carem nella algüs religiosos da Ordem: assi para consolaçaÕ dos 
que se embarcauao, como para pregarem aos Gentios, & os 
ensinarem, & bautizarem; porque a conquista de almas pera 
Deos, era a que principalmente encomendaua, & queria. / / 
Propoz 0 Prouincial á Prouincia a vontade delRey: offere- 
ceraÕse logo tres Padres, & hum Irmão leygo. Erao os padres, 
Fr. Aluaro da Gram, Frey Fernando Machado, Frey Diogo dos 
Martyres, todos letrados, & pregadores, & pessoas de vida 
exemplar (que [he] ordinário nao se abalançarem a semelhan¬ 
tes jornadas de terras já conhecidas por pestilenciaes pera a 
saude, senã gente de muito espiritu) chamauase 0 Irmão Con- 
uerso Frey Gonçalo Moreira. / / 

Parte 0 Reyno de Angola cora 0 de Congo, & corre tanto 
adiante delle contra 0 Sul, que a puoaçaõ, que hoje possuimos 
na Costa, que chamao Loanda, esta em altura de noue graos 
da banda do Sul. Como a terra estaua de guerra, fizerao os reli- 
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glosos mais semiço aos companheiros com a prègaçao, & admi¬ 
nistração dos Sacramentos, {]ue aos Gentios: mas por nã esta¬ 
rem ociosos, passarao ao Reyno de Congo onde tudo estaiia de 
paz, & hauia bem necessidade de obreiros do Euangelho, se¬ 
gundo a terra he grande: & seruiraÕ muito a Deos. / / 

Não se contao cousas particulares, que acontecessem a estes 
Padres senam foy húa bem inotauel; & foy assi. Acertou de se 
achar hum delles, nao se escreue qual foy, nas terras de hum 
Senhorio de gente catholica, que chamauam Sunde, cujo Capi¬ 
tão, ou Duque (que jà vaõ introduzindo este titulo em Congo, 
onde as jurisdições saõ grandes) estaua de guerra com hüs 
vezinhos Gentios; & succedeo, que fiados estes em poder que 
tinhão auentajado, vierao demandar as terras de Sunde. Nam era 
couarde o Christao, sahiolhe animosamente ao encontro, com 
tudo 0 que hauia em seu estado, e pedio ao nosso frade, que 
0 acompanhasse. Mas quando se achou à vista delles, & reco- 
nheceo que trazia poder dobrado, ficou assombrado de medo, 
e duuidou vir às mãos com tam conhecida desigualdade. Aqui 
acudio 0 nosso Padre, dizendo, que refusar a batalha, quando 
tinha tam perto o inimigo, nam podia já ser, sem total perdi¬ 
ção dos seus, na hora que fosse entendido, que temiaÕ: que o 
rémedio era tirar forças da fraqueza, & ser primeiro em acomet- 
ter, que. o fizessem todos com grande animo, & pois erao chris- 
tãos com viua fé, & esperanças em Deos, que os ajudaria; & 
tluessem por certa a victoria poleijando em seu nome. j j 
Encheose o Negro de esforço com estas palauras, e toda a 
companhia c 5 elle: vendoos o frade animados, descobre hum 
Crucifixo, que trazia debaixo do manto, & como verdadeiro 
imitador das obras de seu Padre S. Domingos, leuantouo em 
alto; & com hua voz, que se ouuio por todo o campo. Eya, 
irmãos, disse, este he o retrato de Christo lesus crucificado, que 
cofessais por vosso Deos: este he vosso CapitaÕ, & vossa ban¬ 
deira, nam haja ninguém que deixe de o seguir: & sem dizer 
íiiais pálaura arremete so a todo o correr contra os inimigos. 
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Abalouse traz elle com o mesmo impeto todo o exercito: & 
foy tal 0 valor, que naquella hora lhes communicou Deos aos 
coraçoés, & tal a força, que lhes poz nos braços, que era puco 
espaço desbaratarao aquella multidão espantosa, que cubria 
montes, & valles, & catiuaraõ tantos, que só os catiuos se 
affirma, que em dobro erao mais, que os ChristaÕs: por onde 
foy hauida por toda a parte a victoria por milagrosa. / / 

Continuarão estes Padres o ministério Euangelico, & nelle 
acabaraÕ o Padre Frey Aluaro, & o leygo Frey Gonçalo: os 
outros dous passando muito trabalho, & fortes doenças, torna- 
raõ à Patria gastados, & consumidos da impressão daqueles ares 
pestilenciaes da Ethyopia, do que dauao bem testemunho seus 
rostos nas cores quebradas, & semelhantes a mortos; & nam 
tardaraó, inda que em melhor terra, em seguir os companheiros. 

Frei Luís de Sousa S. Domingos, II Parte, 
liv. IV, cap. XI, Lisboa, 1662. 

—Embora seja tão categórico, cremos que Frei Luís de 
Sousa se equivocou quanto ao chefe da expedição de que teriam feito 
parte seus Confrades. Os documentos sao bem explícitos quanto ^aos 
Religiosos que acompanharam 0 Conquistador de Angola: os Jesuítas. 
Deve tratar-se, portanto, da expedição punitiva de Francisco de Gouveia 
contra os Jagas, no Reino do Congo. 
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ALVARÁ A PAULO DIAS DE NOVAIS 
(16-1-1571) 


SumArio — El-Rsi metida a fazenda real de S. Tomé a Paulo Dm. 

de Novais for doze anos, nas condições mencionadas, 
exfressamente neste dvará. 


Eu elRey faça saber aos (jue este aluará virem que eu ey 
por bem e me praz por allgüs respeitos que me a jso mouem, 
de dar de arrendamento a Paios Diaz de Nauaes todas as fazen¬ 
das que cu tenho e pertençem a minha fazeda na Jlha dc: 
Saõ Tomé, tirando a Jlha das Rolas e a fazéda do Cabo Verde, 
que saõ neçesareas pera 0 ornem do trato da dita Jlha, as quais: 
fazendas saÕ as seguintes: 0 Guegue, Praya dellRey, e a fazenda 
da coperajtiua?] Santa Cruz e Santo Antonio e isto por tempo 
de doz[e] anos que se começaraõ de dia de Saõ Joam Bautista, 
do [ano] que vem de b" e seteta e dous em diante é que se. 
acaba 0 arrendamento do trato de Sao Tomé, que ora está 
arrendado e esto por preço e conthia de duzentos mill reis e 
cada hum anno, que serão paguos aos tempos e pella maneira 
que os cõtratadores de Saõ Tomé costumaÕ c saõ obriguados: 
[a pajguar per seu contrato na Casa da Mina, a conthia per 
que lhe 0 dito trato está arrendado, os quaes paguamentos 0 
dito Paios Dias fará na dita Jlha de Saõ Tomé ao feitor ou 
allmoxarife de minha fazenda delia; e isto com tall condiçaÕ 
[c] entendimento que 0 dito Paios Dias vá a prosjgua a con¬ 
quista do Reino de Anguola, cÕforme a condiçaÕ de suas 
[dojaçoés, porque naõ jndo e naÕ proseguindo a dita conquista, 

0 dito arrendamento das ditas fazendas naõ averá efeito e será 
obriguado a se ébarcar ao tempo que hé obrigado pellas ditas 


doaçoes; e sendo caso que ellc faleça na dita conquista do Reino 
de Anguola antes de se acabar 0 tenpo dos ditos doze anos, cy 
por bem que a pesoa que clle no dito arrendamento das ditas 
fazendas nomear, posa acabar de cor[r]er 0 tempo que lhe 
faltar pera os ditos doze annos, com as condiçoes com que nele 
saõ arrendadas, as quaes fazenda [s] lhe asi dou darrendamento, 
asi c da maneira c com as condiçoes com que até ora andarao 
darrendamento e se costumaÕ arrendar na dita Jlha; 0 quall 
Paios Dias dará fiança na Casa da Mina aos ditos dozentos 
mill reis, cõformc ao Regimento. / / 

E mando ao capitaõ, corregedor c mais Justiças e ofiçiaes 
da dita Jlha de Saõ Tomé que apresentando lhe 0 dito Paios 
Dias çertidaÕ do feitor e ofiçiaes da Casa da Jndia e Mina de 
como té dado a dita fiança 0 metaÕ de pose delias e lhas deh 
xc[m] pesoir pelo dito tempo de doze annos e cumpraõ é txdo 
este alluará como se nele cotem; 0 quall ey por bem que valha 
como oarta, posto que 0 efeito delle aja de durar mais de hum 
ano e posto que naõ pase pella chancelaria, sem embarguo das 
ordenaçoés é contrario. / / 

[Bajltasar de Ponte 0 fez é Allmeyrim a xbj dc Janeiro 
de ) b°lxxj. Ferná Nunez da Costa 0 fez escrucr. 


>) 


MSi — Jdicionais, Ms. 20.786, fis. 30-30 v. 
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CARTA DE JERÓNIMO DE COIMBRA 
(15-6-1572) 

Sumário— 0 Govermdor de ter trabalhado contra os sem 
negócios—Deseja, como sempre, servido fielmente. 


Eu recebi a carta dc uossa mercê. E quanto a v. m. me 
.cscreUer que’ eu ou Manoel Anrriquez fomos parte pera que 
nao aia'V. M. as maçês que elRey nosso senhor lhe tem feitas, 
bem ulngacio está V. M. pois me 0 trato ficou ás costas c cu 
nao foi nunqua minha ser [...] ne tine nuca parente que 0 
fosse. Tratey este negoçio a fim cie [...] eu que 0 queria. 
DeraÕ mo. E por preço, como V. M. lá saberá; se V. M. 
ouuesse remedio que me tornasem a tirar desta causa c que se 
•desse 0 contrato a outre, grande merçê receberia. E então naÕ 
se queixara V. M. dc myn sen ter rezao de 0 fazer; por que eu 
nunqua faley nas cousas de uossa merçê e sempre me parcçeo 
que uinha bem á fazêda de S. A. aforar suas fazendas. Mas pois 
agora 0 asim faze que culpa me dá V. M. E quá está tudo 
dc maneira que cuido que foi uossa merçê ditoso cn se lhe 
estrouar e cu mofino cn me cair ás costas. // 

V. M. naõ cre[i]a de my que fui nuca parte per my nen 
per outré pera estrouar nada a ninguen, quato mais a V. M. 
A quê dezeio de seruir. Este trato esceuc hu ano todo por se 
ar[r]endar como V. M. sabe, nao sei por que rezoes: por que 
os apõtamcntos que la madamos v. m. os pode uer. E ncllcs 
hiamos asinados 0 senhor Gaspar dAraujo e eu e Simao Cabca. 
Nelles em pouco nê muyto falamos ê negoçio de v. m. nê cn 
lhe estrouarmos seus comtratos. E cu estaua bem fora dc mc 

J/S 





uir 0 contrato por que auia lá mor lanço, como me V. M, 
escreueo e mo deraõ por muito alem do que eu prometi por 
meus apêtamêtos e por orde deferete de nossos apontametos, 
por onde V. M. naÕ tem rezao nenhua de se agrauar de my, 
por que eu dezeiei sempre muyto e dezeio de 0 seruir e naõ 
darlhe efadameto nenhú e coisas [...] feito pouco mais de nada 
que tem custado muyto á fazeda de S. A. e aos moradores 
desta Ilha, sem dela até gora uir armaçaÕ nenhua nê serteza de 
quádo virá. Angola muito dependurada (^) e já 0 ano pasado 
roubarao os omez que lá andauao. E cada dia se espera 0 mesmo. 
Por isso naõ cuide V. M. que estaõ os negoçios taõ saborosos 
que folgue eu | em] me ver metido nelles. Prouuera a Deus 
que estiuera V. M. [...] qualquer pesoa e que eu nao tiuera 
pouco nê muyto [...] cÕ elles; e esta hé a verdade se me v. m. 
quiser crer; cuido que 0 senhor Gaspar dAraujo dc Sousa lhe 
escreucrá 0 mesmo. Beijo senhor as maos a uossa mace. / / 

De Santomé, oic 15 de Junho de 1573 annos. // 


Icronimo de Coimbra 


Hé verdade que cu ui huá carta que dezia ser feita e asinada 
por Gaspar dArauyo de Sousa, da ilha de Sao Tomé, pera 0 
senhor Paulo Dlaz e que lhe daua nouas de Angola, estranha- 
dolhe naõ ser já laa e se deta quá tanto no Reino, polo muito 
seruiço que naquelas partes se esperaua que fizesse a elRei nosso 
senhor. A qual carta madei a Coimbra por dar nouas das boas 
esperáças que se tinha [m] daquelas partes. E por que 0 senhor 
Paulo Dias me pedio esta fcc, lha dei oje dous de Julho de 

i574'/7 


(^) Em extrema ruína. 


Ferná Nunes da Costa. 





A quall carta e certidão He que hé o treslado atrás c acyma 
não diz mays e foy tudo cõcertado com o prop[r]yo, que fica 
é poder do dito Paullo Diaz, per mj Manuell Barbosa escrjuaÕ 
dos cotos e cõ 0 dito Paullo Dias, em Lixboa a 6 de julho dc 
Í3°lxxillj. 

t t 

a) Paullo Diãz á) M."’ Barbosa 
MB ~ Aècionás, Ms. 20.786, fls. 22-23. 


.2S0 
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ALVARÁ SOBRE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(í°-7'i573) 

Sumário — Poderia usar da sua doação durante 0 arrendamento de 
S. Tomé feito anteriormente a ela—Usaria 0 foral dá 
mesma Ilha durante 0 contracto, fazendo-se-lhe entretanto 
foral fróprio se 0 rendimento 0 justificasse. 


Eu ElRej faço saber aos que este aluará virem que Paullo 
Dias de Nauais ouuera de partjr pera 0 Rejno dc Angola antes 
de acabar 0 tempo do contrato de Saõ Thomé, que teue Pero 
de Noronha, conforme a doaçaÕ que tem; & por algús jmpe- 
dimentos naÕ pôde jr no dito tempo. E ora ej por bem que uá 
& que use da dita doaçao durando 0 tempo do arrendamento 
do dito trato de Saõ Thomé que naõ corre, feito aos moradores 
da dita Jlha 0 anno passado. E 0 dito Paullo Dias leuará os 
.moradores Portuguezes e fará as pouoaçoes e fortalezas, e todas 
.as raaes couzas que pella dita doacçaõ hé obrigado. / / 

E porque eu lhe ouuera de mandar dar foral, como a dita 
doaçaÕ declara, & apareçe 0 maes meu seruiço fazerse dispões dc 
ter maes notiçia das ditas terras & do rendimento delias, cJ 
por bem que pello dito tempo do dito tracto asima dito que 
tem os moradores da dita Jlha, sc uzc do foral delia nas terras 
na dita doaçao declaradas, & no dito tempo mandarei dar foral, 
segundo a jnformaçaõ que tiuer, do que renderem. E clle 
Paullo Dias será obrigado a 0 mandar requerer, j j, 


E assi hej por bem que os ditos contratadores sejaÕ obri¬ 
gados a lhe dar mil cruzados cm cada hum anno, durando 0 
tempo do dito contracto. Porquanto 0 Rio dAngola & terras 
que se nelle ande pouoar & moradores delias e do comercio 
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delle, resukaÕ muito rendimento dos escraiios aos contratadores 
do contracto presente, dos quoaes lhe faraÕ pagamento na fei¬ 
toria dAngola. E isto nao se concertando com elles em outra 
manejra que na 5 prejudique a minha fazenda. E acabado o dito 
arrendamento naõ auerá o dito Paullo Dias os ditos mil cru¬ 
zados, nem o direito dos cscrauos, pello modo de sua doaçaÕ. 
Mas auerá o que eu ouuer por bem que aja, sem embargo de 
de quaes quer clausulas da dita doaçaõ, ficando obrigado a 
cumprir com as obriguaçoes delia. / / 

E esta prouizaÕ se registará no liuro dos Regimentos de 
minha Fazenda, e nos liuros da Caza da índia, de que aprezen- 
tará certidões, -nas costas delia; a qual ualcrá como carta, posto 
que 0 effeito delia aja de durar maes de hum anno, & cumprlr- 
seá posto que naõ passe pella Chancellaria, sem embargo das 
ordenações do segundo liuro em contrairo. Domingos de Seixas 
a fez -em Euora, a des de julho de -quinhentos setenta e tres. 
E assi se -registará na Caza da índia a dita doaçaõ & esta 
prouizaÕ ao pe dclla. Gaspar Rebello o fez escreuer. / / 

E posto que diga que se registará no liuro da Fazenda & 
da Gaza da índia, assentarseá somente no liuro dos bens do 
Patrimônio da coroa, a -dita doaçaõ, e ao pé delia se tresladará 
esta Prouizao, & o dito Paullo Dias será obrigado a partir do 
porto de Lixboa dentro de quatro mezes. Partirá na primeira 
monsaõ e ao todo maes será até marso que uem. E a dita Proui¬ 
zaÕ naõ dis maes, a quoal está asinada ao pé per Gaspar Rebello, 
com as entrelinhas que dizem / ora / e / durando e o riscado 
que diz / ora, e durando. Em Lixboa a vinte dc majo de qui¬ 
nhentos setenta & noue. Luis dAlmcjda. 

[Nota ac frinclfio do documento]: No liuro da Coroa, que 
anda na Fazenda delRej nosso Senhor, folhas seis, está huã 
ProuizaÕ de que o trcslado hé o seguinte. 


Uh—AdidoMis, Ms, 20.786, fls. 188-189. 


ALVARÁ A PAULO DIAS DE NOVAIS 
(23-i-'574) 


SmiÁRlO— Poderia levar seis judetts fara S. Tomé e Angola, por trés 
anos, com as cláusulas expressas no documento. 


Eu elRey faço saber a quatos este aluará virem que avédo 
respeito ao que na pitiçaõ atrás esprita diz Paullo Diaz, que 
ora per meu madado vay a Amgolla, ey por bem e me praz de 
lhe dar lysemça que posa leuar cõ sygo seis pesoas da naçao (^) 
declaradas na dita pitiçam, que sera[õ] aquelas que ele nomear 
c declarar por seu asynado nas costas deste, os (sic) quaes pode¬ 
rão estar na Jlha de Sam Thomé e cm Angola por tempo de 
tres anos. / / 

E amtes que deste Rejno partaÕ daraÕ fiamça segura e abo¬ 
nada na forma acostumada, ao doutor Amtonjo Pimenta, do 
meu desembargo, Juiz das causas da Jmdia, Mina e Guiné, per 
que seus fiadores se -obrigjujem a eles tornarem pera este 
Reyno, como forem acabados os tres anos. E naõ vymdo perde¬ 
rem a dita fiamça pera mynha fazemda; a quaj feamça será 
da cÕtia que ao dito Amtonio Pimemta pareçer mat serujço. 
E alem das declarações que segundo ordenaça se fizere, no auto 
da dita fiamça se fará dcclaraçaõ dos nomes das ditas seis pesoas 
e dos seus pais e mais e omde saõ moradores, e se saõ casados 
c com quem, ou se saÕ pera casar. // 

Pelo que mádo ás Justiças e ofyciaes e pesoas a que este 
aluará for mostrado c 0 conhecimento dele pertençer, que 


Q) Raça judaica. 
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co[n]stan£lo lhe[s] per çertidaÕ nas costas deste, do dito Am- 
tonio Pimemta, de como as ditas seis pesoas lhe[s] té dado a 
tall fiamça na maneira que dito hé, os deyxem jr cÕ Paullo 
Diaz e estar na dita |lha ou e Angolla, durado o dito tempo 
dc tres anos c llic[s] cumprao e goardem e façaõ jmteiramente 
cÕprjr e goardar este aluará como nele se cotem, que valerá 
como se fose carta comesada em meu nome e selada do meu selo 
pemdemte, sem ebargo da ordenaçaÕ e cÕtrairo. / / 

Aluaro Fernandez o fez e Almejry a xxiij de Janeiro dc 
j blxxiiij. Manuel Soarcz o fez scpreuer. 

ATT—Cbmcekrk de D. Sebastião (Privilégios), liv. lo fl, 23 v, 
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CARTA DE PAULO DIAS DE NOVAIS A SEU PAI 
(n-io-1575) 

Sumário —Pede a feitura do foral —Agência de casamento —Profoe 
a criação do Viso Rei de Angola e do Brasil—Indica 
Inácio de Gouveia fara Provisor e Vigário Geral de An^^ 
gola enquanto se não pensasse nele para bispo. 


t 

Senhor 

Esta nao deue v. m. de mostrar a ning[u] em, per praticas 
que quá tiue c 5 0 Padre Graçia Simóis. Prezumo que escreue 
ao Padre Mauriçio Ç') que hé muito jnportante pera esta 
ter[r]a yr por diante e ter ser, que me venha raolher de Por- 
tugall, pera poderem vir c 5 (“) molheres das partes neçesairas, 
pera enxenplo c6 estes jentios, Pareceome lenbrar nisto as cousas 
seg[u]intes.// 

Primeiramente hé despesa dobrada e [h]a mister muito 
fauor de S. A. que a estas partes lhe custurá bem pouquo e 
montará muito. Polo que a primeira cousa he forall que tenha 
de juro anexo a esta gouernança tudo 0 que tenho e vida e per 
anos, e a terça parte dos rendimentos dos dizimos, que se me 
tirou pola Postilha que se me satisfaçaS polas outras rendas de 


(1) Julgamos referir-se ao Padre Maurício Serpe, S. J. 

(^) É esta a leitura exacta. Porém, 0 sentido parece reclamar,, 
antes, que se leia: cá. 
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5 . A., que iiaõ seyaÕ ílizimos, 4 e maneira que üenha a üerça 
parte de tudo o que esta ter[r]a render. Bem vê v. in. quantas 
epresas tem S. A. comesadas e com tanta despesa, tendo todo 
0 rendimento as naõ pode leuar avante e [h]á muitas ter [r] as 
feitas ê que elRey gasta mais [e nao] rendem, muito pouquas 
é que se naõ gaste mais do terço, [quan] to mais esta que está 
por fazer e que lhe nao custa nada; ho que tenho e vida hé 


esta parte da capitania desde [o Rio Dan] de até agoas cor[r] en¬ 
tes ao Rio Quoanza, por respeito deste [...] me vay muito 
íiella. II 


A prouisaõ dos vinhos e margarideta emendada da [ma¬ 
neira?] que lá mando dizer aos Senhores CristouaÕ Nunez e 
Gaspar Carnejro jnporta muito e naõ poderá aver nenhua ma¬ 
neira de bem nesta ter[r]a sem ella, sem enbargo que an lá 
de dizer os contratadores mill males (?), mas asy dizem de 
tudo, ne se entendem. Tenhoa por doze anos e dahy por diante 
êquanto S. A. naÕ mandar o contrario. Seya taÕbem de juro, 
que naõ custa nada a elRey. As fazendas de Santomé se se 
poderé tirar sem ('’) mill reis e ficarem é conhecimentos (?) 
de foro e fatiota hera bõ negoçio. Desta maneira fica esta casa 
■ê bom termo. 


Segunda cousa hé averme S. A. por conpridas minhas obri- 
gaçÕis. Porque nao está em rezaÕ vir a estas partes hua molher 
sem a desqueriçaõ ('*) e abelidade de hú procurador conpristes 
ou nao conpristes Hcar perdida,, porque claro está que ysto hera 
o mais forte. Sem duuida podem já agora estar no conprimento 
das mais obrigaçÕis por vir. 

Treceita lenbrança que seya o mais fidalga e aparentada 
que poder ser, porque ysto forte ficará hua gran parte e ter a 
pesoa saber. E nao se engane V. m. e húa cousa, a qual hé que 


(I) Leia-se: cem. 

('*) Leia-se; discrição. 
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sendo de muita calidade não quererá vir a estas partes, porque 
muitas vezes será mais façill de chegar a yso. E hua molher 
muito prinçipall, mayormente se os Padres meterem niso a mão 
de preposito, que de meao estado. Falando lá os Padres niso 
não deixe v. m. de 0 praticar cõ 0 senhor Goraez dAzeuedo e 
segredo. Saiba v. m. que fazendome estas cousas que nenhua 
ventayem me faz a ylha da Madeira e no estado e que estou não 
sey se digo que naÕ trocarey; não me tenha ysto a temeridade. 
Hora elRey noso Senhor, se ouuer quem lho diga de boa 
tinta (I), tem muita rezaÕ de folgar de assentar é seu tenpo 
mais huã casa grande a Portugall cõ tanto proueito t aumento 
do mesmo Reyno. 

Quarta se as prouisõis que peço no roll se me pasarem 
ficará pera este negoçio muito menos que fazer e podese dilatar 
mais hüs [...] annos e que esta ter[r]a mostrará tanto de sy 
que poderey por [...]aonde quiser, ajnda que deseya muito de 
me ver forteficado, que per via de casamento pode muito bem 
ser isto. 

Gaspar Ribeiro criado da ama delRey vay muito apostado a 
0 negocear pera as Colaços e cuido que o praticou cÕ 0 Padre 
e não ve[i]o senaÕ a ver 0 que quá hia. TaÕbem se podem 
por esta via fazer todos os pepe[i]s, que peso que se sofrerá. 
Mas 0 bom do negoçio hera Sobrinha do Senhor Jorge da Silua 
de Sá (Q, casa [da] Feira, ajnda que me dizem que a pede 
Martim de Crasto. E polo t que a casa está posta, se aseytar 
julgarlhoaõ. Polo meu não posera proa senão na cunhada de 
Joaõ Gonçaluez de Gamara que ficou em Santos, e Antonio 
da Costa diga 0 que quiser, que se eu nao tiucra estes pape[i]s 


(®) Com louvor, 

(°) A leitura é duvidosa. Pode ler-se, efectivamente, «de Sá» ou 
«desa». 
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que negoçear cõ S. A. e os tiucra negoçeados, nao me ouuera 
de ficar por diligençia. / / 

Mas tornando a caminho digo que se se lá tratar algua 
cousa, trabalhe v. m. por que tenha muita p.”' e saber, porque 
jnporta muito pera o aumento e conseruaçaõ destas ter [r] as. 
E a minhas Jrmás naõ [h]á pera que lhc[sÍ nenhua conta 
disto, senaõ quando vier alguã cousa a efeito. 

La' escrcuo ao Padre Mauriçio sobre as comendas e que lá 
praticaria fora cousa de muito efeito, mas se o elle naõ fizer soo 
c 5 elRey o ade sofrer mall Portugall. TaÕbem hera jnportante 
a S. A. e [a] my por muitas rezÕis o titollo de Vizo Rey c o 
mesmo ouuera de fazer ao gouernador do Brasill; naÕ estão as 
cousas e mal c comesasarem a cor[f]er, porque hüas trazem 
apos sy as outras; ne Deus ajudaria pera tudo conprar os con- 
çelhos de Besteiros e Alafõis. Da maneira que escreuo ao senhor 
Cristouaõ Nunez podiase dar por rezaõ que hera ter jente pera 
a pouoaçaõ destas ter[r]as; muito folgara de dar a v. m. este 
gosto. 

Antonio Lopez quis yr lá dar hüa vista e por seu pay se naÕ 
mostrar muito gostoso de sua vinda folg[u]ey cõ yso; naÕ lhe 
de V. m. muito azo a saliio se seu pay pidir muitas vezes 
yso e CO muita j[n]stançia. Aponte v. m. naõ cuidarem que o 
mando a fazerem meus negoçios e dar recados das cousas de 
quá, porque ajnda que [o] saiba fazer naÕ tem autoridade 
necesaria; tameaÕ e roim conta e que naõ há outros homens 
[de] tomo pera poder mandar. Muito sinto a falta que me 
[hjade fazer Ysidro dAlmeida que Deus tem. Naõ cuido que 
estaria mall ao senhor Ynaçio de Gouuea, se naõ está prouido 
de cousa grosa, Prouisor e Vigairo Jaral destas partes, équanto 
0 naõ fazem bispo, se elle e o tenpo derÕ desposisaõ, apresenteo 
v. m. e meu nome. Muito aluoroçado estou per recados delia 
porque espero mill merçes do Senhor Deus sasar é tudo. j j 

(’) Entenda-se; de lá. 
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MONIIMENTA, IV —19 
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BREVE DE GREGÓRIO XIII A D. SEBASTIÃO 

(20.12-1575) 


SumAriO — Concede aos prelados do Ultramar, por dez anos, poderem 
dispensar dos votos simples de religião—Permite que 
celebrem concilio provincial só de cinco em cinco anos — 
Poderão conferir ordens sacras fora dos tempos estabele¬ 
cidos pelo direito, sempre que bem lhes parecer. 


GregorIvs PP. XIIL“ 

. Atl futurain rei mctoorlam. Cum sicut Charissimus in 
Christo fílius noster Sebastiaiuis Portugallia:, et Algarbiorum 
Rex Illustris nuper nobis exponi fecit, in paitibiis Indiarum 
orientaliiim, ac alijs ultra mare longe clistantibus Doininio suo 
temporali subiectis, catholica fides ob nouam conuersionem 
hominum illatum partium admirabile in dies stiscipiat incremen- 
tum; Quia tamen propter locoruin ab Vrbe distantiam, et itine- 
rum dificultatem, in casibus Sedi. Apostolicíe reseruatis ad nos, 
et eandeni Sedem non facilem reoursum habere possunt, fit ut 
earum animarum salus nonnunquam periclitetur, et si sacri 
ordines per episcopos extra têmpora conferantur, et Episcopi, 
ac alij illarum partium Príelati iurisdictionem quasi episcopalem 
babentes, super simplicibus castitatis, et religionis uotis dispen- 
sate possent, quodque concilia prouincialia de cíetero, non de 
triennio in triennium, iuxta Concilium Tridentinum, sed de 
quinquennio in quinquennium in illis partibus celebrari debe- 
fent statueretur, dispensaretur, et concederetur, utique anima- 
bus Christi fidelium, et episcopis, ac alijs Pralatis illarum par¬ 
tium ualde consultum esse. / / 
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Quem in nobis prtefatus Sebastianus Rex humiliter suppli- 
cari fecit, ut in prsmissis opportune de benignitate apostólica 
prouidere dignaremur. / / 

Nos igitur, qui singulorum Christi fidelium salutem enixe 
eorundéque commoditatem procuramus, huiusmodi supplica- 
tionibus inclinati, auctoritate apostólica, tenore presentium, quod 
Episcopi, et loci Ordinarij, ac alij Prtelati huiusmodi eosdem 
sacros ordines conferendi de iure, consuetudine, priuilegio apos¬ 
tólico, aut alias babentes, dictos sacros ordines, etiam extra 
têmpora a iure statuta, quoties uiderint expedire, clericis de 
cstero conferre, quodque ijdem locorum Ordinarij, et alij 
Prtelati in religionis, et castitatis uotis simplicibus, seu eorum 
quolibet cum quibusuis in eisdem partibus personis commoran- 
tibus dispensare, eademque uota in alia pietatis opera commu- 
tare possint, et ualeant, nec non, quod concilia prouincialia, 
qu$ iuxta Concilium Tridentinum de triennio in triennium 
celebrari debent, post hac de quinquennio in quinquennium 
tantum celebrentur statuimus, concedimus et indulgemus, non 
obstantibus prarmissis ac constitutionibus apostolicis, cíEterisque 
contrarijs quibuscunque. Prítsentibus post decennium minime 
iialituris. // 

Volumus autem quod earundem pr^esentium transiimp- 
tis, nianu Notarij publici subscriptis, et sigillo persoiu in digni- 
tate ecclesiastica constitute munitis, eadem prorsus fides adhi- 
beatur, <qu£ prssentibus haberetur, si forent exhibits, uel os- 
tenste. / / 

Datum RomíE, apud Sanctum Petrum, sub annulo Pisca- 
toris. Die xx Decembris M.D.LXXV. Pontificatiis Nostri 
Anno Quarto. 

CíE. Gloricriíis. 


ATT — Bulas, 37-25. 
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CARTA DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(3-'-i578) 


Sumário — Assuntos de familk — Novas da conquista e das minas — 
Proibição de navegar ao Congo—Socorro do Rei do 
Congo rejeitado —Dificuldades que lhe fazem o cafitão 
e 0 feitor de S. Tomé— Socorros a enviar—Estado da 
cristandade —Fervor religioso dos portugueses. 
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Senhor 

En (ler[r]acleiro deate anno pasado de setemta e sete me 
foy dada hua de V. M. e outra da senhora dona Guiomar e 
outra do senhor Joam Castanho, feitas em quinze dagosto e 
vieraõ pela via de SaÕthomé, pelas quais soube de sua saude e 
de toda a casa, que hé o major contentamento que pode ser, e 
asi de 0 [e]star nela a senhora dona Guiomar com dona Vio- 
lante e dona Paula e dom Nunu, que eu tenho por seus obreiros. 
Trabalhe v, m. todo o posiuel, porque en todo o modo esteja 
nela e nao tome outras e nem com a vinda do Senhor dom Ro¬ 
drigo, que taõbem cuido que folgará de me fazer nisto merçê, 
porque nao viuo quá senaÕ da jmaginaçaÕ de todas estas meu- 
dezas. 

Taobem tiue muito grande desgosto em naÕ ser lá chegado 
nada de quoanto tenho maodado. E o estado em que está o 
senhor Joam Castanho e toda a mais terra, sa 5 cousas que Deus, 
premite, o que naõ há mais que darlhe graças. Prazerá a ele 
por sua mizericordia que daquy por diaõte chegjujem as outras 
cousas que vao pr caminho e que se emtrcguaria laa com façi- 
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lidade as mil e oyto çcmtas arrobas dasucar da novidade deste 
anno, que me escreueo AdaÕ Roíz que maõdara pera se emtre- 
guarem laa, se ouuese a sentença. Mas por sima de ter jdo daquy 
Nuno Guomez no navio de Joaõ Neto e Antonio Mala no 
gualiaÕ Chagas e Joao Guterres no pataxo pequeno, eu traba¬ 
lharei todo 0 posiuel por botar daquy dentro neste mez Pero 
Castanho co cem peças aos Jlheos e alguas por sua conta. Ame- 
nhá parte taõbé daquy Dyogo dAbreu pera rezedir em SaStome 
t leua hordem pera car[r]eguar na armada deste anno quatro 
mil arrobas dasucar; da parte da terra Deus seja louuado, pareçe 
que 0 tem feito quam bem pode ser e que naõ há laa pera que 
ter 0 senhor Joam Castanho taõtas desconfiaÕças de my, pois 
da minha parte com taõ pouquo prouimento como até guora 
delia (^) tiue tenho maodado mais do que se podia esperar. 

Com 0 humor que pelas que quá tenho vistas, chegiiou laa 
Dyogo Roíz. Estou muito descontente porque fazia muito fun¬ 
damento de sua amizade e negoçio; bem crejijo que como nao 
se amaçou muito de preposito com Joam Castanho, logo foy 
pera naõ fazer nada. Era muito bom negoçio e asertado que lhe 
elle cometeo, que puzese quatro mil cruzados e elle poria o mais 
que pudese, com que puderaÕ ambos fazer todo o negoçio sem 
mais ajuda de nimguem e desobrigarme de companhia, co que 
estou taõ desacompanhado; nem cartas suas tiue neste navio* 
[o] que naõ tenho taõbem por bom sinal, por sima de se dizer 
que a la fim sc caÕta la gloria. 

Quaõto ás nouas de nós e estado da terra, tinha tudo muito 
jmfiado Ç) pera sua vimda; mas nem por jsso deixara Deus de 
dar outras muitas maneiras cÕ que vaa por diaÕte. Dyogo de 
Requena partio a trinta de dezembro pasado do castelo do 
AÕzelle a jr correr as mais das minas que pudese e trazer mostra 


(’■) Leia-se: de lá. 

( 2 ) Ordenado, dirigido. 













delias, em conpanhia de hum criado delRey dAõgolla que 
ouuemos com achaque (^) de andar por aquellas terras fazõdo 
algús resguates; naÕ me poso bulir até naÕ ter requado seu de 
qual delias te por mais groça e mais comoda está pera podermos 
começar primeiro. O qual naõ pode tardar quinze dias. Eu estou 
prestes pera em chegaodo me jr pôr no Ryo de Quoanza, nas 
costas da mata de Casanze (sicj, como lhe tenho escrito, o que 
naõ pode ser até [ajquy nisto nem em outra cousa fazerse nada 
sem Dyogo de Requena ter visto jsto primeiro com muita 
quietaçaÕ; mas lá estaÕ bem fora de emtcnder o que jsto jmporta 
comforme ao estilo da terra, pelo que falaÕ alguns taÕ largo, 
como me dizem que falaÕ, sobre esta minha estada na Praja, naõ 
pondo os olhos em quantas comquistas os Reys de Purtugal tem 
feytas cõ taõtas despezas e mortes de taõtos portuguezes, quaõtas 
çidades ou vilas tenhaõ feytas trinta legoas pola terra demtro. 
E eu com aver hum anno e me[i]o que estou neste sitio tan 
que dizer, avendo nelle portuguezes cazados e eguoas cÕ hum 
potro muito fermozo e estar cozendo hum forno de cal de que 
tenho esperaõças dc sajr muito bem, porque naõ lhe faltaõ já 
senaÕ tres dias. Ora veja v. m. qual foy a comquista em que en 
tempo de hum anno e me[i]o ouuese jsto, e estar feyto ho forte 
do Anzelle, quatorze legoas pella terra dentro. Mas basta que 
remo contra o humor português, que sofre taõ mal as cousas 
desta calidade, como V. m. sabe.// 

Na carta que me escreue, de quinze de mayo, me dizia 
entre as perguntas que fizera ao marinheiro, se avia quá alguns 
homens que me aõdasem aleuaõtados entre os negros; hé cousa 
estranha ver o que fazem nisto os de Saõtomé, Comgo e os 
daquy, que naÕ sey qual fora o homem que pudera temperar o 
que nisto tenho temperado. A qual cousa hú soo remedio tem 
e muito façil e muito jmportaõte ao seruiço delRey e ao aumento 

(®) Pretato, supsta razão. 
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de todas estas partes, o qual hé averse hua prouisaÕ delRey, que 
nenhum navio de nenhuá calidade que seja entre no Rio de 
Comgo, somente aquelles que eu de qua maodar pera algum 
negoçio e particular seruiço delRey, e todos venhaÕ direitos a 
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hé de muito proueito ao contrato em grande estremo, mas esta 
taõ çerto negociarem contra jsto, como laa tem feito contra 
todas as outras cousas que [muito?] jmportauao, pelo que lhe 
naõ falo niso. Mas se o tépo pera jsso dese desposiçaÕ, naõ deixe 
V. m. laa de o lembrar e emeomendar a quem o posa fazer. / / 

E quoanto ao meu terço que tenho do rendimento destas 
partes, aquy nesta feitoria se pode saber mais distintamente 
donde tudo vem destas terras dentro que em Saõtome, pello 
que naõ hé jsto nenhum jmpidimento; naÕ dou a rezaõ a todas 
estas cousas porque já em outra tenho escrito a v. m. que se me 
podiaÕ escuzar a my como ás Autoridades cm latim ha Antonio 
Pinheiro; naÕ se me tenha jsto a soberba, porque minha temçao 
naõ hé mais que escusar escritura. / / 

Já nas cartas pasadas esoreuy a v. m. em como ElRey de 
Comgo me maõdaua o Manibaoba com dez mil homens, os 
quais fiz tornar por naÕ estar a terra disposta pera [a] minha 
pertençaÕ, que hé todas as terras que se comquistarem serem 
em nome delRey nosso Senhor e lhe fiquem perpetuamente 
debaixo dc seu nome. E a temçao delRey de Comgo hé a custa 
de nossa armas e de nosas despezas fazerse Rey do que nao hé, 
como até [a]quy fez com Francisco de Gouuea. Pello que tenho 
preparado jsto pella bordem que me hé neçesaria e tenho asen- 
tado com elle tornarmo a maÕdar este majo que vem; faz me 
muita falta Dyogo Roíz naÕ vir pella ordern^ quê cu detrimi- 
nava, mas se o feytor de Saõtomé e o Capitaõ quizerera acudir 
CÕ 0 que maÕdo por Dyogo dAbreu, naõ deixarey de maodar 
vir ManibaÕba, pois da parte da terra tenho preparado vir de 
maneira que faça muito seruiço a ElRey nosso Senhor; mas se 
clles me querem fazer a guerra da maneira que estão decrimi- 
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■nados, eu m poso ter guerras laa c guerras quaa; toda a perda 
sera sua e dos senhores contratadores, porque ouuera de montar o 
negoçio iiuã fermoza caõtidade de peças, tenho esta nestes ter¬ 
mos em que pareçe que me releuaua ho esprito jsto que diguo, 
me foy dada huã carta do senhor Guaspar dAraujo de Souza 
em que me conta quaõ de preposito está apostado Antonio 
Monteiro Maçiel (^) a me fazer toda a guerra que puder junta¬ 
mente c5 0 feytor AdaÕ Roiz. E tirados papeis pera prender 
Dyogo dAbreu em cheguaõdo con todas as mais emborilhadas, 
jsto he cousa pera v. m. se valer muito de preposito delRey 
nosso Senhor e lhe fazer escreuer as cartas neçesarias cÕforme a 
jsso. E 0 senhor CristovaÕ Nunez comfiaua muito de sua ami¬ 
zade, pode fazer outra [...] porque trata mais das de SimaÕ 
Cabea que de quaÕtas pode ter em Purtugal; bom [...j ver 

quao jmportaote jsto hA faça acudir da milhor maneira que 
poder [...]. ^ 

QuaÕto a carauela Victoria, de que me escreue muito aluo- 
roçado, estou pera a ver, mas torno a lembrar a v, ni. que 
como na5 forem navios pera aodarem quá sem tornarem a Pur- 
tugiial como eraõ as barcas e payois que laa maÕdava pedir, de 
qiie esta Victoria pode ser hu delles [...] o?mais do Brazil e 
Aõtilhas achaodose por frete da maneira que por [..,] e ser isto 
com demoras muito largas, per nenhu modo se comprem. [.,,j 
Estamos en taota estre[ma?] porque milhor hé empregar ho 
•dinheiro e trabalho disso em poluora muito fina e outras muni- 

^oís de guerra e fazenda bastaote pera comerçio. 

}a em outras tenho escrito a v. m. que esta terra, pera poder 
•correr, como he neçesario vinte mil arratens de muito boa mar- 
guarideta cadano e cento e simcoenta pipas de vinho de Jlha da 

() Reoebeu carta de capitania de S. Tomé, na vagante de Diogo 
Salema, datada em i6 de Dezembro de -Chancekrk 

4 e D. oe&áííwo, kv. jq fl. i8ç), 


Madeira cõ dez arcos de ferro cada pipa e trezentos barris de 
dous aimudes de sobre maÕ muito fortes, pera poder leuar pela 
terra dentro. Estas duas cousas saÕ muito neçesarias, porque 
desta maneira podem todas correr por minha maÕ e sostemtar 
sempre a terra em huus preços e ter os senhores delia tao soj ei¬ 
tos como com fina guerra, como muito bem sabe o padre Mau- 
riçio ('’), que me escreueo quá duas cartas de que os homens 
antigos desta terra estaõ espaõtados de quao presentes lhe saÕ 
todas as cousas delia, como se as vira pelo olho, as quais me tem 
dado a vida, asim a my como ás lembraõças dela, como aos 
Padres e a todos os mais homens delia. / / 

De toda a outra fazenda neçesaria ao comer e vistir e calçar, 
a mais que puder ser, porque fazenda faz fazenda e muitas des- 
pezas sem ella hé huá graÕde royna, como até [a]quy tiue, 
nisto de fazenda c muniçoís, é por ora o que mais jmporta; 
pello que avendo quglquer maneira, a este como ponto prim- 
-çipal faça acudir. / / 

Esta carta vay á vemtura de achar emharcaçao darmada em 
Saotomé ou naÕ. Pello que nao escreuo a niraguem; bem vejo 
que a quem daÕ naÕ escolhe, mas realmente que naÕ pode al ser 
per nenhum casso. / / 

Ao senhor Luis Sezar naÕ custumo escreuer, porque entendo 
que vee todas as minhas que vao a v. m. e as que me maÕda 
veem por sua hordem, ajnda que [h]á quá quem afirma que tem 
por vento toda esta minha maquina. Mas eu naõ cuido que po¬ 
derá acabar c5 seu entendimento telo meu por de tao pouco dis¬ 
curso que posa dizer jsso delle, ajnda que nao ouuera taõta 


('’) Conhecemos o Padre Gaspar Maurício Serpe, S. J., que em 
1568 pedia ao Geral a graça da missão de Angola {Mommenta, II, 
.566), mas não consta, ou melhor nao constava (a tratar-se do mesmo 
•sacerdote) que tivesse conseguido seu intento. Todavia não encontra¬ 
mos missionário angolano desta época com nome idêntico. 
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vontade nelle como sempre tem, pera me fazer merçc e acreditar I 

minhas cousas. / / , 

Ao senhor Antonio Velez tenho escrito pello seu Manoel 
Lameira e pelo Antonio de Gouvea, que forao pella vya do 
Brazil, c o farey sempre por todas as vias que puder ser. E porque ■ 

como V. m. na sua diz que as der[r]adeiras palauras [...] mais 
quis guardar pera der[ir]adeira cousa da carta dizerlhe o termo i 

em que está a comverçao da gente da LoaÕda, a qual hé que os ! 

Padres tem emsinado muita caÕtidade de gente delia, mas naÕ 
os querem admitir no hautismo senaÕ com graÕdes exames e co¬ 
se tirarem de seus parentes e pouzarem [em] pouoaçaõ apartada. i 

Tem já apartados alguns, que tenho polia maior cousa que pode 
ser, [,..] simeoenta prestes pera o primeiro hautismo, Pareceme 
que cõ ajuda [...] os ande jr reduzindo a todos. E nos mesmos | 

portuguezes hé cousa estranha, porque naõ há homem que como | 

pasa hú mez sem comfiçaÕ lhe naõ pareça hú anno, ho que 
muitos todavia naÕ quere aturar e se vaÕ, porque do humor 
destas partes hé quererem os homens viuer á sua vontade, ajnda 1 

que jsto hé ocaziaÕ de se pouoar esta terra muito devagar, como 
príçipal jmtento; he Deus que hé aliçcrce fixo en todos os edifi- 
çios, elle dará maneira cõ que se efectuem per modo mais per¬ 
manente. Deus emdereçe tudo a seu seruiço e dee a Vs. ms. a 
vida que lhe eu desejo pera que vejaÕ algum cÕtetamento em 
refeiçaõ (®) de taõtos trabalhos pasados. 

Lembro mais a v, m. que virem homens cazados sem aver 
[o] foral que estaa feyto pera esta terra que hé a maior roina que [ 

pode ser, porque os prop[r]ios liures e solteyros que estaÕ nella f 

nao poso acabar co elles que sem elle qucirao fazer bemfeytoria 
algua. E asy tem jurado muitos que nem no negoçio das minas 
aode por mao ate nao verem o foral ne fazerem caza senaõ de 
palha, nen trataÕ de maís senaõ do que podem leuar na maÕ' i 


f®) Suprimento, reparação. 
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cada vez que quizerem. Lá lenbre v. m. ao senhor Joam Cas¬ 
tanho se Deus lá leuar algua cousa, que tudo guaste nisto e que 
se naõ bulia nada nelle, por estar muito asertado asy como esta, 
pera tudo o de quá. / / 

[Autógrafo ]: Beiyo as maõs a v. m. e todos os mais Senho¬ 
res de minha obrigaçaõ. Oye tres de Janeiro 
de 578. 


t 

Seu PP Dz de Nouais 

Autógrafo; Beiyo as ma 5 s a v. m. e todos os mais Senhores de 
rainha obrigaçaõ, Oye tres de Janeiro de 578. 
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Seu Pl“ Dz de Nouais 
M?) ~ Adíciomis, Ms. 20.786, fls. /J5-47. 
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CARTA DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(23-8-1578) 

SmiÁmo —Negócios pessoais—Referência ao foral — Instrumentos 
músicos para os pretos—Perita em língua ambundo, 

t 

Trouxe Deus a saluamento este pataxo de Dyogo Roíz taõ 
carreguado de desgostos quaõto podya ser, Deus seja louuado, 
<]ue asy nos 'quis mortificar 0 contentamento e fermozura de 
todo Emxobreguas juntamente cõ ca5to destroso de mynhas 
doaçoís na fazenda, e co ter laa chegado tao pouco retorno pera 
remedyo de tudo isto. Somente sua carta tiue que me deu muyto 
alyuyo em me dizer que se naõ saira dessa casa. Peço muyto 
muyto que en todo 0 modo 0 faça asy 0 senhor dom Rodrigo; 
prazera a Deus que estará em Lisboa cõ a saude que lhe dezejo 
■e ey taõto mister trabalhe quaõto for posiuel que se queyra 
quietar ahy tres ou quatro annos ao menos e fauoreçer meus 
negocyos, que cuydo que lhe ande montar muyto mais que 
tudo, porque tenho antre maõs 0 mor mundo que pode ser, a 
que nao me falta mais que 0 meu foral, que está feyto sem se 
bolyr nada nelle e hua caotidade de fazenda; se Deus laa leuar 
este anno algua cousa bem façil será virem me dez ou doze mil 
arratens de margarideta juntos, que me diz Joam Castanho que 
custou a Dyogo Roíz a oyto vynteys e meio a que quá maoda, 
e eu estou a tomaõdo a dous cruzados 0 arratel. Vê como hé 
posiuel aleuaÕtar numqua cabeça. E cõ tres mil cruzados que se 
dem logo se pode aver hua muyto grande caÕtidadc delia. E eu 
[...] prometo que se vier que antes de muyto pouco tempo 


maõdar de quá cÕ que se [...] 0 quinhaõ das freyras de SaÕ 
JoaÕ que tem na Anisa e pagar muyto bem toda [...] pola qual 
se pode esperar muyto tempo. 

Joam Guterres tenho no Rio de Janeyro entauolado em hü 
negoçyo muyto jmportante, como lá escreuerá; se esta fazenda 
vier ade fazer dous emgenhos das [...] em muyto pouco tempo. 
E pelo que foy de Mendez Saa c de meu primo sabereis quaõ 
pouca cousa hé de fazer e de quaÕta jmportaõçya, pois muyto 
mais aparelho tenho pera 0 fazer daquy que elles, sendo cousa 
taõ custoza a toda a mais jente; laa escreuo a mynha may que 
lhe maÕde cobre pera hu cÕforme a hum rol que cõ esta vay, 
que elle dará cÕ que se façaÕ outros. Se naõ ouuer cousa mynha 
pera iso empenhe huas casas quaÕdo al naÕ poder ser, fauorece 
este negocyo muyto porque ade montar muyto a todas c á 
senhora dona VyJojlaÕte e dona Paula mais que a nimguem, 
que ande começar a ter necesidade dos damascos dourados de 
Lyorne que nellas saõ mylhor empreguados que em nyg[u]era, 
pois saõ nestes nossos tempos as primeiras de Portugual. Já 
estou dezemganado que naÕ viraÕ os seus retratos até laa naõ jr 
huã naao de Jndias jnteyra. 

À Senhora Jnês dAtouguya e ás Senhoras suas netas beyjo 
as maõs, que espero en Deus de me pôr muyto çedo em estado 
de as poder siruir. Muyto folguey cÕ as nouas da Senhoi'a 
dona Joana e das Senhoras Andrades. En todo 0 modo peço 
muyto que numqua passem tres dias que se ahy naÕ vier sua. 
tya ou qualquer delias, que as maõde buscar e lhe[s] faça todas 
as amizades que puder até mynhas cousas estarem em estado 
pera iso, e asy a Jsabel Fernandez e a sua filha Caterina Dias cõ 
toda a gente de casa e Oeyras per sima de todos os jmpidimentos 
que asertar dauer e asy a todo esse bayr[r]o trate como may 
de todos. 

Naõ posso tirar da memória Luis Aluares e 0 senhor Joam 
Roíz e a senhora Caterina Neto e a vida que leua 0 Padre Symao 
Lopez, cõ outro nouo mundo de beatas que agora laa deue aver. 






C 5 as frautas folguey eni estremo. VIeraÕ a muyto bom 
tempo. Os negros ca 5 ta 5 toda a missa pequena de Morales e o 
motete de Saõto André a simco e huã Pamge limgua de Guer- 
reyto e a tangem nas frautas co outras cousas ordinárias [co]m 
braua abilidade e muyto afynados; meu pay me lembra a cada 
paso que os vejo [•■■]• Se lá poder aver Joam Castanho hum par 
de sacábuchas (') e alguas charamelas (') velhas a bom preço^ 
venhaõ que sao muyto necessárias pera apréderem, porque saõ 
doze ou treze e tendo todos os estromentos aprendem muyto 
mais. O mestre hé o mais pintado ('’) homem pera os emsinar 
que pode ser; tenho maodado a Loronha, o qual sabe muyto 
pouco. 

Torno lhe a pedir muyto que acabe cÕ o senhor dom Ro¬ 
drigo que queyra fauoreçer muyto de preposito meus negoçyos 
■e asistir a elles pera c 5 o Cardeal ('^) e mais Senhores do Com- 
selho e fauoreçer en tudo Joam Castanho, porque elle lhe pedirá 
0 que deue de fazer e a que tempos e lhe trará todos os negoçyos 
preparados, de maneyra que lhe custem muyto pouco trabalho. 
E eu lhe torno a ficar (“) que lhe monte (®) isto taoto como 
seguir a sua A. Nosso Senhor nos ponha a todos em estado de 
lhe fazer os seruiços que dezejo. 

Caterina Aluares parlo hú fylho e ficou muyto mais fer- 
moza do que era e sem lustros artifiçiais e todos os seus myninos 
muyto bem. E a sua Caterina fala ambundo mylhor que quaotos 
negros há em (’') estas partes. Maria Jorge muyto descÕsolada 


p) Antigo instrumento semelhante à trompa; designação antiga 
do trombone. 

(^) Do antigo francês chdmelle, instrumento tocado à maneira 
de buzina. 

(‘T Perfeito, exímio, 

('*) Cardeal D. Henrique. 

(®) Repetir, assegurar, garantir. 

(°) Importe. 

T) Cortado; Amgolla. 


e eu que perdy muyto grande perda en seu marido, do mais 
tao dura como sempre foy; tudo hé pydir cousas pera me fazer 
muytos mimos e ferramenta pera iso, como tachos, baçyas de 
fartens, muytas pineyras, joeyras, alguydares. 

Muyto contentamento tyue em me inaSdar dizer que mao- 
daua vizitar muytas vezes as Senhoras dona Jnês e dona Joana a 
Monte Mor, por me fazer mercê; que o faça asy sempre em 
mylhor se puder ser e ao senhor Dyogo Mendez a que espero en 
Deus de uer 'om estado de nos poder fazer a todos muytas 
merçês e eu a elle de o siruir como dezejo. 

■ A Senhora Maria de Valoés deue de estar taõ anojada como 
tem rezaÕ. V. m, tenha muyto particular cota co ella e a maÕde 
vizitar muytas vezes. E se naÕ ouuer de rezidir em Emxobregas 
pareçe que deuya de ser pera ahy muyto perto em alguas casas 
que estiuerem em mylhor desposiçaõ pera iso. Perdoe Deus a 
nosso Primo que asy me distruio mynhas doaçoís e co tanta faci¬ 
lidade fez 0 que todos os meus jnlmigos juntos naõ póderaõ 
acabar. Estou vendo que ajnda ande ter que dizer. / / 

Beyjo as mads a v. m. // 

Desta vila de Sa 5 Paulo aos 23 dagosto de 578. 

Seu catiuo 

t 

PP Dz de Nouais 
t 

Endereço: Á Senliora dona Gimar de Nouais 
MB—Adidonais, Ms. 20,786, fls. 4 ^- 49 - 
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CARTA PARA PAULO DIAS DE NOVAIS 
(22-10-1578) 

Sumário —- Negócios da guem do mato — Chegada do Pf Francisco 
Barbudo—Nada de vagares com os negros. 


A Pero Cardozo a 22 dc Outubro Jb^yS. 

Trouxe Deus estas galcotas de Pinda, porque estaua espe¬ 
rando pera me pasar a Saõ Paulo [?], ho que parese será doje a 
outo dias com ajuda de Deus. V. M. me fasa merçê madar 
fazer asi alguás quittallas em que nos posamos ver. E espero no 
mesmo Deus que nos [h]ade dar manejra dende estarmos aj 
muitos meses e que nos posamos jr por bonde comueni, pois 
nos trouxe a tal tenpo 0 P.” Francisco Barbudo, na hé de crer 
outra cousa. Mamde v. m. fazer a saber jsto a todos os dese 
Emzelle he algús que ouuer por aj ao redor, pera que fasa 0 
mesmo, por ser muito nesesario; polas rezoís que lá praticare¬ 
mos ná lhes consinta v. m. njsto nhú vagar por nhú caso, porque 
esta[õ] os negros en estado que na sofrem vagares, per sima de 
serem tam naturais em mj, como sou notado de todos. 

Do Rejno as nouás que com esta mando jso só bastaua pera 
[me] fazer acordar do sono em que senpre estiue. Be[i]jo as 
maõs a v. m. Oje 22 de Outubro de 578. 

Pera Paulo Diaz. 

MB—yíí/ic 30 Míj, Ms, 20,786, fl. 142. 
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ALVARÁ AO BISPO DE S, TOMÉ 

(28-11-1578) 

Sumário — Ofí/ííJí? as fessoas fresas à ordem do Bisfo sejam 
recolhidas na cadeia pública até ele as mandar soltar oif 
se não fizer aljube próprio para elas. 


Eu elRej faço saber aos que este aluará virem que eu ey 
por bem e me praz, por mo pedir dom Martinho dUlhoa bispo 
de Saõ Tomé, que as pesoas que elle por visitaçaÕ ou por outra 
qualquer causa mandar preder, se recolhaÕ e este presas na cadea 
da Cidade até sere liures dos casos por que forê presas e as elle 
mandar soltar. E isto e quato se naÕ ordenar aljube pera os taes 
presos. / / 

Notefico 0 assj ao Capitaõ e justiças da dita ylha e Cidade 
de Saõ Tomé e lhes mando que na cadea delia faça recolher e 
guardar os ditos presos pela maneira acima declarada e cumpra 
e guarde este meu aluará como nelle se cõtem, que quero que 
valha e tenha força e uigor como se fose carta feita ê meu nome, 
per mJ assjnada e passada per minha chancelarja, sé ébargo da 
ordenaçaõ do 2.° liuro, titulo xx, que diz que passem por cartas 
e pasamdo per aluarás naÕ valhaõ. / / 

SjmaÕ Bor[r]alho 0 fez é Lixboa a xxbiij do mes de noué- 
bro de jbTxxbiij". 

KÍT-Chancelaria de D. Sebastião (Privilégios), liv. ii, 
fls. 182 V.-183. 

NOTA—-já anteriorménte se legislara sobre 0 assunto, como 0 
mostra 0 doe. seguinte: 
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MONUMENTA, IV —20 












Eu elRej toado a vós Licenciado Diogo Çelema, Capitaõ da Jlha 
de Sanchotoé, 6i ás Justiças dos lugares do bispado dela, a que o 
conhecimento desta pertemcer, que recolhaes nas prisões e cadeas dos 
ditos lugares todos os presos que por prouisoes do bispo da dita Jlha 
seus offíciaes vos trouxerem, sem poer a yso diiuydas nÕ cÕtradiçaÕ 
alguã. Jorge Lopez o fez e Lixboa a xij de outubro de jb‘'lxxj. 

Comcertado 

t 

Joan da Costa 

KTX — ChãncsUrk de D. Sebastião (Privilégios), liv. 7, fl. 119. 
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CARTA RÉGIA A PAULO DIAS DE NOVAIS 
(20-1.1579) 

‘Sumário — -ánwttflíí outras cartas que iam na frota—Esfera dele 
flena satisjãfâo e fromete lembrar-se de seus serviços na 
doação e no foral que se havia de fazer. 

t 

Paulo Diaz de Nauais. Eu elRey uos eniuio muito saudar. 
Polas coufirmaçoés que tiue uos esaeui 0 que vereis per outras 
■carttas feittas amtes desta que uaõ nesta frota. Mas comfio que 
dareis de uós tal rezaÕ despois de serdes ouuido no que se diz, 
•a que por ora naõ dou credito, que satisfaçaes cm tudo ao que 
deueis a meu seruiço e á obriguaçam do carguo que tcmdes. 
E sedo jsto asi como se deue de esperar de uós, eu tercy lenv 
'brança do seruiço que me temdes feito, e dos que espero que 
me façais. E mandarey dar tal aseto na determinaçaó de uosa 
doaçao, e no foral que se have fazer, e no que ouuerdes de auer, 
que fiqueis acomodado, e recebais de mim mercê. / / 

Yeronimo de Squeira a fez e Lixboa a xx dias de janeiro 
de M. B. LXXIX. 

a) Rey -- 

Endereço: Por el Rey 

A Paulo Diaz de Nauais capitam c gouernador das 
terras que tem no Reino dAmguola. 

Via. 

Pera Paulo Diaz. 

Mh—Âdicionais, Ms. 20.787, fl. 143. 
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AUTO DO CAPITÃO PERO DA FONSECA 


(18-4.1579) 

Sumário —Fmcisco Barbudo frojmdo fdavrãs inconvenien¬ 
tes diante do Rei de Angola, manda 0 capitão levantar-lhe 
0 presente auto, emprazando-o. a presença do Governador, 

Trcsiado de hú auto que 0 capitaÕ Pero da Fomseca 
mandou fazer nesta bamza de Cabaça. 

Anno do naçymento de noso Senhor Jhesu Christo de mill e 
qulnhemtos setemta e noiie annos, aos dezoito diasdomesdabrill 
do dito anno em esta bamza de Cabaça, estamdo 0 capitaõ Pero 
da Fomseca e Framcisco Barbudo dAguilar e Viçente Fernandez 
e Francisco Dias, Joaõ Cardoso, Joao de Lemos e Pero de Se¬ 
queira todos jiimtos em pratica com elRey dAmgoIa, ho dito 
Framcisco Barbudo começou a alltercar pallavras com 0 dito Pero 
da Fomseca e Viçente Fernadcz mnjto feas, asy comtra 0 serviço 
de V. S, como deli Rey noso Senhor, em as quais pallavras dise 
e allta voz por duas hou tres uezes, falamdo portuguesmente e 
pella llmguoa da terra, que elle naõ conheçia ao senhor Guouer- 
nador nem a outro ReJ senão a cll Rey de Amgolla, que lhe daua 
remdas. E 0 dito Pero da Fomseca lhe respomdeo que naÕ erao 
aquellas palauras de homé cristão nem de português como elle 
era, mas que eraõ taes como as que elle disera, que se mujto 
apertasé com elle meterja hos dentes em hu pao e lhe naÕ darja 
de os matare a todos, dizemdo a elRey 0 que quisese; ao que 0 
dito Framçisco Barbudo respomdeo que [era] verdade que asy 0 
disera mas que foi-a com aguastamento. E 0 dito Pero da Fom¬ 
seca disse e allta voz que fosemos todos testemunhas dn que 0 


dito Francisco Barbudo tinha dito. E macs dise ho dito Pero da 
Fomseca que 0 eprazaua e avia por éprazado pera diante do 
senhor Guouernador dentro de quinze dias. E 0 dito Framcisco 
Barbudo disse que sy. E por todo esto pasar na verdade c os 
sobreditos estarem presetes, 0 dito Pero da Fomseca mancioii a 
m) escrjvaÕ fizese este auto é que asinou com os ditos. E eu Pero 
de Sequeira escrjuaõ dante 0 dÍto capitaõ pcllo senhor Guoucr* 
nador que 0 escreuj e asiney, 0 qual trcsladej do prop[r]io que 
em meu poder fica, por mandado do dito capitaõ, bem c 
fiellmente sem cousa que duvida faça. E vay comeertado com 0 
dito capitaõ e asinou. Pero de Sequeira ho cscreuj. 

a) P.“ da Fomsequa 
MB — Adicionais, Ms. 20.786, fls. 145-145V. 











CARTA A ANTÓNIO DIAS DE NOVAIS 
(17-5.1579) 

SUMkRlO — Noticias de Pmlo Dias de Novais 
pondênck de Jerónimo Castanho • 

t 

Senhor 

Com as nouas da saude de vosa mersê serto que íolguejr 
muito; quererá a noso Senhor que seja por muitos anos, como 
descjao. E quom tao boas nouas do senhor dom Rodrjguo como 
uosas mersês esperao, 

Nouas do senhor Gouernador saÕ muito boas, Deus seja 
louuado, fiquar de saude, fazendo se prestes pera se mudar da 
Coamza e irse pôr sobre as mjnas, ahimda que c 5 trabalhos que 
tem e fallta do nesesajrio, que quererá noso Senhor socorrello co 
sua íijuda, que heu bem follguara de lhe maodar algua couza, 
mas estou posto ê taÕtas nesesydades que nao ho poderei [.,.]. 
E na verdade allguã cullpa tem disto 0 senhor Gouernador, e 
heu mãodej daquj outosemtos e taõtos mil reis de fazemda que 
tomej a Amtonio Fallejro e a Guorgee Carllos e numqua disto 
me máodou nada que naÕ fose heu nao maodar allguas pesas 
velhas pera meter nas fazemdas; como elles virão que se hjáo 
comscrtaodo as fazemdas elles fiarao dè mjm quaõto quizera 
a paguar c heu \.^.] novjdades, mas vem que eu que nao fiz 
ateguora senáo máodarlhc, com numqua verem delia (^) nada, 


-- Censura a correspon- 
—Assuntos particulares.. 


nao há quem fj[e] de mim seytill. E 0 senhor Gouernador nao 
sey quem no foj meter c 5 ho Brazill, que nhua couza lhe uaj lá. 
Pollo que V. m. nas suas diz, eu vejo pello que máodcj, não sey 
que digua a isto; esta terra toda mermura disto, que hcUe como 
[h]ade comquistar Aõguolla se se mete cõ hemguenhos no 
Brazill; noso Senhor arremedej tudo, que ho senhor Gouernador 
0 qual étemdo nao tem culpa, que ho dezatjnao, e outros leuao 
no prouejto. 

Nouas desta terra saõ fiquar por fejtor na fejtorja Georgee 
Carllos, ahimda que dizem que lhe durará pouquo, porque 
esperao que torne 0 trato a Luis Pimto, A terra toda folguou de 
ver fora da fejtorja Adao Rolz; os cristãos nouos fjquarao mara¬ 
vilhados c 5 as nouas que lhes deraÕ dAoguolla, que parese que 
esperauaÕ elles este ano que mãodasem corsjfiquar ao senhor 
Gouernador e taõbem Amtonio Moteiro lhe pezou muito; naõ 
sey que hé 0 que lhe tem fejto pera tomar taõ mall as couzas 
do senhor Gouernador; ho que sej [é] que lhe naÕ tem 0 senhor 
Gouernador fejto nada [...]. Pareseme que Gueronjmo Quas- 
tanho, que cu[i]da que aserta ê escrever quá couzas naõ bem 
atemtadas, nao serve de mais que de 0 fazer deaarar que quer 
mall ao senhor Gouernador; já lá esaevj a v. m. que lho 
disese, que nao serve de nada esquaodeljzar Amtonio Moteiro 
com cartas; lá hé 0 que hé, que qua mais uall Õguanallo cÕ 
pallauras que hesquaÕdelljzall [0], que serto que numqua 0 vj 
taõ comtrario como aguora que cu lhe foj aos 10 de majo pedir 
lisemsa pera maodar ao senhor Gouernador nao sey que couzas 
num navio que [...] já está prestes pera yr pera lá cÕ hum 
maõsebo que ve[i]o delia (^) os dias pasados, cõ trimta pesas. 
Vejo e abrill atrás; naõ mas quis dar; naÕ sey que foj isto; 
tornej aos 15 do dito mes a fallarlhe niso e diseme que não. 
Aguora fjquo asi, naÕ sej se a dara. Eu naõ sej de que isto veê, 
que auja pouquos dias que lhe tinha fallado, he dcspachoume 
















ttcs pitjsois iniiico bem. Eu quudej e cu[i](lo (jue iia nao 
(Ic Pero Rom que ve [lio aliguil quaita (‘') de Guei-onjmo Quas- 
tanho e que llic foj ter á mão, porque Gueronjmo Castanho 
€ii|i]do que me escreve que na nao de Pero Roíz me cscrevja; 
como digno naõ na vj, nao stiy se lhe foj .á mão. E se naõ hé 
histo, Gueronjmo Castanho cscreveo allguã couza a Giiorgue 
Carllos na quall lhe cscreveo naõ desguosto seu e Guorgue 
Carllos amostroulha, E como digno elle íoj couza noua, que ha 
quarta (') que Gueronjmo Castanho cscreveo que uc[i]o co as 
mjnhas nao lha dej, que naõ hera pera dar; aja tempera nisto, 
que naõ .serve ile mais tjuc dc fazer mall cjiuí. 

.Senltor, cii lá escrcuo a Giicrotijmo Ca,stanho que se naõ 
sofre ujuer desta manejra, estar á descrjsao cle.stes senhores to- 
tias as tiezes que quizerem tolher não maÕdar nada ao senhor 
(iouernador; fazcrcnmo não se .sofre; como diguo, eu lhe es- 
crevo (pic avtüudo lá allguã couza mjnha, que me merque hum 
quaravcllau meaÕ, do porte como aquelle e que eu delia (^) 
vim, que era <íe hmião Loiircm.so, que foj fcjto de hiia barqua 
do Porto, imis' que .seja ncuio e de hoa.s manhas. E a.sj o escreuo 
a Pero FraÕtpto, E naõ avemdo dinlieiro lá fejto que [...] ser 
que estará per letr.i, que e tall quazo das letras tomem fazeiiida 
.sobre ella j, Eu mãodarej dc quá dez ou doze pesas [inai.s]; 
neste navio não mãcKb nhenliua por que estão vimdas [há] 
pouquo.s diiis dAoguolla c jh]a 5 mister rcformaremsc; mas 
como digno, na frota de Fernão (?) dAratijo (?), quejra noso 
Senhor Icuaila a saikiamento, c que o navio venha sem fazemda, 
mãode me ho navio que quá noso Senhor nos ajudará, venha 
elle delia (*) por boa manejra c que não nos tolha o quapltaõ 
que naõ uá e venha qiiada ves que ho qujscremos mãodar, que 
scrcifjquo a v. m, que se o senhor Gouernador trouxera navio 


(*) Ldt“se; cuklei, 
(®) Leia-sci carta. 


nesta quarrejra, que lhe eportara hum pedaso mais, c que nao 
fora mais que meter pesas nas fazeradas, cÕ que fizera tres mil 
arrobas como ellas sohjia[m] a fazerem, e mais era|õ] pesas que 
quaodo se aquabara o tempo valeraõ tres ou quaoíro mill cru¬ 
zados, que como ellas saõ pesas de fazemda de doiis tres anos 
vallcm muito bem nesta terra, e mais pudera quadano (*) maõ- 
dar as coremta e outo pesas que tem for[r]as, sem lhe fazer dc 
custo nada, porque ho maÕtjmento delias se poderá samear nas 
fazemdas; nao sej que Brazill foj este; ho navio, torno a em- 
comemdar a v. m. que trabalhe que me venha. Eu ta5l>em 
escreuo a Bastjaõ Temudo, o quarpimteiro que fez a gualljota 
do senhor Gouernador, sobre este navio, porque sabenido algum 
de boas manhas, que ho écullque lá a vosas merses quaõío mais 
sedo railhor, e pague os menos direjtos que ser puder; Mateus 
Lopes bem lhe pudera allcmbra[r] que guastej co ho .seu mar- 
fjm semto e trimta mill reis, que guastej no tempo que fjquej 
no Rio GraÕde, que me fez fjquar Martjm Afonso e lhe arre- 
quadej e pus e arrequado he que lhe foj a sua mão qiiaotro 
semtos e dez de mantimento (?) e niarfjm; ja pqde ser que 
visto isto nos fasa algua cortezia; noso Senhor nos ajude. 

Senhor, nesta naõ quero efadar mais, se naõ que taÕbem 
esprcuo a Gueronjmo Castanho que amostre a sua, prque ple 
ser que sc nesta me falltar allguã couza que na sua [...] aliem- 

hrará.// ,, 

Senhor não quero fjquar por curto nesta; avemdo la couza 

e que home[m] posa nesta terra guanhar alIgua^ couza, nao 
dejxe V. m. dc mc fazer mersê, sc Mateus Lopéz nao tjuer 
muitas obrjgiiasÕls. eserjuao da fejtorja nao hé quá taÕto quaõto 
lá pode ser que pareserá pr dous anos, que na fegorja nao hja 
outra couza que se posa pedir lá; quá mc proviao co hallmo- 
xarife; hé couza que rende muíto puquo hc de dar conita, por 


(q Lcia-sci cada ano. 
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omde me não metj niso; se tjuera fjllamento [...] sempre quí 
me fj2eraõ mersê de allguã couza que uagua, que este bem 
tem na terra, Deus seja loimado, e pouquos tempos uaguao 
muitos ofjsios; nao escreuo a v. m. no neguosjo do vinho que 
quá maodou ao senhor Guaspar dAraujo; ellc mo maodou me¬ 
ter e quaza (•’). E heu fallaodo cÕ v. m. estou efadado pello 
que elle me fez escreiier aserqua das quinhemtas arobas dasucre. 
Eu escrevo a verdade do neguosjo na de Gueronjmo Quastanho; 
elle a mostrará a v. m. lá. E eu nao quero evemsÕis aomde uaj 
allgum ser de v. m. É verdade que por estas couzas he 
outras desta [fejjsao me tem a mim por aguastado porque quero 
[...] que aja sj[m], nao, e nao évemsõis. Por ora naõ [...] 
senaÕ que noso Senhor acresemte os dias da vida a vosas 
niersês como desejaõ; na frota maodarej allgus coquos pera a 
senhora dona Viollaõte; hé o mais que as forças allquaÕsaram,, 
que hà fee que me nao fallta vpmtade de maodar muito, se: 
nao poder me fallta, Oje 17 de majo de 79. 

Servidor de v. m. 

Antonio Cazado 

Endereço: Ao Senhor Antonio Dias de Nouais. No Al!maz<’m„ 
■ meu Senhor 

MB—Adiciomis, Ms. 20,786, fls. 193-195. 


(®) Leia-se: caza=casa, 
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PROVISÃO DE EMPRÉSTIMO A ANTÓNIO DIAS 
(8-7-1579) 


Sumário— Pí'0«>ií!Ó for onde se emfrestmo 1 


■xb -t- (crmdos) 


Eu elRíi faço aaber a v6s Jorge TW, nzouteuo da Caz 
da Mina, que eu ei pot bem e me pz mandar empre® 
Antonio dL, paj de Paullos Diaz de Nonais, meu cap.t e 
gouetnador no Reino dAngolla, quinze mil auzados peta pda 
L despesaa que lhe saÓ neçeçatias fazer com a gente e mm- 
çÓis que 0 dito seu filho manda pidir peta a pouoaçao e admi- 
Lttaçaó das minas do dito Reino. Peüo que uos mando que 
do rendimento das auenças que alguás pessoas tem feitas 
que se obtigaõ a leuat do dito Rieno de Angolla e de Samtom 
Lauos pm 0 Brasil e outras partes, que ora por outra minha 
prouisaó mandei que se catiegase sobre vos em tcçeita pera 
Ldes cuidado de as arjtlecadar das ditas pessoas emprestas 
ao dito Antonio Diaz peta o efeito assima dito, os ditos qiiitize 
mil cruzados e os emttegateis nesta çidade pella maneira abaixo 
declarada, e delle tomareis fiança segura de que vos seiais coro- 
tente. que vos totnataÓ a pagar os ditos quinze mil cruzados 
todos juntos, da feitura deste a dons annos e me[i]o; o qual 
dinheiro lhe dareis e quebrareis nos mesmos auençais que o dito 
Antonio Diaz vos peta isso apontar, dando vos^descargiio e 
quitaçSes aos tais auençais das comrias que aceitao eUes, e isto 
depois que vos tiuerem dado a dita fiança c das comtias do que 
lhe pasatdes quitaçdes peta os aucnçaes na maneira sobre dita, 
poreis no liuto paguas onde vos lotem cat[c]egadas no asenm 
da auença de cada hú, até de todo se acabar de comprir a copia 
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E se fará declaraçaS nas ditas quitaçÕis de como eu ouue 
por bera que vós ar[r]ecadaseis as ditas comtias das auenças, 
posto que as partes as fizesem no liuro dos coratos e que por¬ 
taram naÕ serão nelles obrigados a satisfazerem cousa algua. 
Comtudo comprireis jnteiramentc este aluará como se nele cora¬ 
rem, posto que naÕ seia passado pella chancelaria, sem embar- 
guo da ordenaçaÕ e cotrairo. '/ / 

Nicolao de Barlamonte o fez em Lixboa a oito de Julho 
de mil e qulnhemtos setenta e noue. Eu NunAlues Pereira o 
fiz escrcuer. / / 

Rey 

MB—Adicionais, Ms. 20,786, fls. iq6-iq6v. 

NOTA — Reccbeo Antonio Diaz, pai de Paullos Dias de Nouais, 
do tizoureiro da Casa da Mina Jorge Tibaõ, os quinze mil cruzados 
comteudos no aluará delRey; nosso Senhor atrás escrito, os quoais lhe 
deu nas pesoas que elle dito Antonio Dias nomeou, cÕforme a dita 
prouisao, que saÕ as cõteudas do liuro das reçcitas das auenças do anno 
de quinhemtos setenta e noue. E se obriguou 0 dito Antonio Diaz a os 
pagar ao dito tizoureiro no tempo que a dita prouisao. lemita, pera 0 
que lhe deu a fiança neçeçaria, que 0 tizoureiro cobrou por prouisao 
outra do dito Senhor, que 0 dito diizoureiro cobrou e assinou aqui, em 
vintaseis de Janeiro de quinhemtos e oitenta.// 

Antonio Dias e Femaõ Gomes da Gama 
MB — Adicionais, Ms, 20,786, fl. 146 v. 
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ALVARÁ DO TESOUREIRO DA CASA DA MINA 
(19-10-1579) 


Sumário - O tesomiro é autorizado a aceitar a fiança de 15.000 crU' 
zados emprestados a António dias de Novais, quer deste 
quer de sua filha D. Guiomar de Novais. 


Eu El Rej faço saber a vós Jorge TibaÓ, thezoureiro da Casa 
da Mina, que eu ouue por bem ao mandar emprestar a Antonio 
Diaz de Nouais, pai de Paullos Diaz de Nouais meu Capitao- 
e Gouernador no Reino de Angolla, quinze mil cruzados no 
rendimento dos direitos dos esorauos que se nauegao do dito 
Reino pera 0 Brasil, pera os despender com a gente e mais cou¬ 
sas neçeçarias que 0 dito Paullos Diaz seu filho de la manda 
pedir pera prosig[u]imento de sua, empresa. E esto dandouos 
ie fiança a vollos pagar ao tempo e pella maneira declarada 
na prouisao que lhe pera isso mandei passar. E auendo respeito 
ao que na petição atrás escrita diz 0 dito Antonio Diaz, ei por 
bem e me praz que lhe tomeis em fiança dos ditos quinze mil 
cruzados a obrigaçao que elle fez de sua fazenda com outorgua 
de sua molher e a obrigaçao que por rainha liçença fez sua 
filha dona G[u]Iomar de Nouais de seus bes, posto que se)ao 
dotais, como tudo se comtem em hua escritura que os ditos 
Antonio Diaz de Nouais e sua molher e sua filha dona GfuJio- 
mar sobre isso outorgaraõ, escrita era tririta e cinco mefijas 
folhas, que a este aluará vai junta, que he feita por Inacio de 
Faria taballiao pubrico das notas nesta cidade de Lixboa, aos 
vinte dias do raes dagosto do anno presente de mil e quinhemtos 
c setenta e noue./ / 

yj 









E porquanto no aluará por que ouue por bem que a dita 
dona G[u]iomar possa obriguar seus bés a esta fimça, posto 
que sejaõ dotais, se comtem que o dito aluará e pitiçaõ por que 
.se passou se treslade na escritura de sua obrigaçaõ. E no estro- 
mento atrás declarado naÕ vai tresladado. Amtes de reçeberdes 
a dita fiança fará a dita dona G[u]iomar outra escritura de reti¬ 
ficação da que já lié feita, em que declare que de nouo obrigue 
todos [os]^ seus bes auidos e por auer, posto que sejao dotais, 
na qual hira tresladada a dita petição e aluara que se por ella 
passou, como nele he declarado, sendo primeiro passado por 
minha chancelaria. E este se compnra como nelle se comtem, 
posto que naõ seja passado por ella, sem embarguo da ordenaçaõ 
do liuro segundo, titollo vinte, que o comtrairo dispoim. / / 
NunAlues Pireira o fes em Almeirini a dezanoue doutubro 
de mil e quinhemtos e setenta e noue. / / 

Rey 

um ~~ Adicionais, Ms. 20.786, fls, 147-1.^7 v. 
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PROVANÇAS FEITAS AO EMBARGO 
DE PAULO DIAS DE NOVAIS 

(' 579 ) 

Sumário —Oí embarguos qpte Paios Diaz de Nonais, Cafitaô e 
Gomnador das fartes dÃgola te a se cõfíire as fromsoês 
qne neste, jeito estaÕ, sobre lhe tirare 0 terço dos direjtos 
dos esfrauos que se desfachaÕ em Ágola, saÕ que 

Comprimdo 

Prouará que antes de lhe ser fejta doaçaÕ da capitania do 
porto e terra dÃgola, nó auia majs comertio co a dita terra, 
que os cotratadores de SaÕ Thomé madaré lá alguú nauio ou 
nauios que resgatauaÕ sé sayr em terra, por a géte ser muito 
guerreira (?) e commuméte comere os homés estrãgeiros que 
hi aportauaõ, como oje cm dja fazé. Em tato que madando lá 
0 Jfante do Luis tres nauios, se perderão e lhe comeraÕ a gete. 
E mádãdo lá a rainha dona Catarina a elle ebargáte por embai¬ 
xador c 5 outros 0 teueraÕ preso pera 0 comer sete anos, a cabo 
dos quaes fugjo e ueyo a este Regno. E lá acabarao todos os 
que cÕ elle foraõ. 

Prouará que uimdo elle a este Regno, pelo muito que sabia 
do dito Regno dAngola, se cÕtratou cÕ El Rey dõ SebastjaÕ e 
seus offitiaes pera jr abrjr e pouoar nouamête 0 dito Regno. 
E por isso lhe deraõ a doaçaõ da capitania do dito Regno e 
portos delle. Cuio trelado está neste, fejto c 5 todalas clausulas 
delia; a qual doaçaõ passou em cÕtracto por lhe ser dada por 
elle abrjr os ditos portos e fraquear 0 comertio do dito Regno, 
como té feito ateguora. Em que té gastado majs de duzétos 
mil + dos [cruzados] seus c de seus consortes, e que dèue de 
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emprescjnios, cõ que te fejto muito grade e estremado seruiço a 
s, magestade e a seus Regnos co soomente abrir e segurar os 
portos, de que se seguio grossa rêda e acrecêtameto e sostentaçaÕ 
dos Estados do Brasil, que se cila se nÕ podjaõ sostentar, afora 
0 grande proueyto que se espera que adiante se sigua, prinçi- 
palméte nas minas que uay descobrjndo. 

Prouará que o prinçipl que na dita doaçaÕ lhe foy dado 
foy 0 terço das rcdas e direjtos que a s. magestade como Rey 
e perpetuo administrador da Orde de Christos pertençessé nas 
ditas terras, em sua uida, E o quarto dos ditos direjtos e rendas 
a seus sucessores. No qual capitulo e coçcssaÕ emtraiiaõ os ter¬ 
ços dos direjtos dos resgates dos esprauos, antes hera o prinçipal, 
por que os ditos portos se avjaõ de abrir, e prouoar. E assi sé 
emtédeu emtaÕ a dita doaçaô, e por isso se declarou nella que 
semdo caso que na dita terra se abrisse e achasse alguGs res¬ 
gates e tratos, que s. magestade per si ou per seus offitiaes 
ouuesse de tratar e negoçear, auerja tãbem delles o terço, da 
dita maneira, per que claraméte se emtede que auja dauer o 
terço nos resgates dos esprauos ou direjtos delles, que já auia. 

E s. magestade por si no fazia. 

^Prouará que a dita doaçaÕ foy feita em Setebro de setenta e 
huu () e lo^o elle embargate se começou a fazer prestes pera 
jr pouoar a djta terra e abrjr os portos delia. E tanto que pelos 
cotratadores de Sa 5 Thomé foy sabido da djta doaçaÕ, per si 
e por outras pesoas negoçearaÕ per muitas uias que elle embar- 
gate no fosse a pouoar a dita terra e portos, e abrillos, alegando 
pera ISSO muitos argumetos. E quádo de todo em todo uiraÕ que 
a no podiaõ estrouar, trabalharaõ por fazer que ao menos no 
lhe fosse dado o terço dos direjtos dos resgates dos esprauos, 
dizemdo que estes eraÕ seus por seu cõtracto. E tanto negotio 
nisso meterão, que sem citare ne ouujre a elle cmbargáte, que 


() Cfr. Montimentã, III, págs. ^6 e segs. 

po 


ajinda estaua no Regno, cÕ toda a despeza fejta pera partir» 
ücabarao co os offitiaes da Fazemda que nella se tomasse huu 
asseto, per que se fez a prouisaõ que anda treladada neste feito, 
folio 38 verso. Pela qual se madou que emquato durasse o 
cõtracto ouuesse dos cÕtratadores mil +dos [cruzados], e pas¬ 
sado 0 cõtracto nÕ auerja os ditos mil + dos né 0 direjto dos 
esprauos, pelo modo de sua doaçaÕ, cÕ 0 majs que na dita 
prouisaõ se diz, que foy feita a dez de Julho de setenta e tres» 
perto de dous anos despojs da doaçaÕ. 

Prouará que a dez de Julho de setcta e tres, em que se fez 
a dita prouisaõ, elle estaua nesta çidade cÕ naos e artilharja 
cõprada e grade despeza feita pera partir, e lhe no foy notifj- 
cada a dita prouisaõ, ne dela se fez caso alguú. Porquato na 
dita prouisaõ se cõfessaua que os direjtos dos esprauos emtrauaõ 
na sua doaçaÕ, como era na verdade. Pelo que lhe nÕ podiaÕ- 
ser tirados sé ser ouuido e se sobreiiir causa nenhuua, semdo a 
dita doaçaÕ feita per CÕtracto. E 0 deIxaraÕ jr liuremete e leuar 
0 terzo dos direjtos dos esprauos, cõforme a sua doaçaÕ, desde 
feuerelro de seteta e cinquo que chegou a Ãgola por djante, 
sem se fazer caso nenhuü da dita prouisaÕ, por assj ser nulla e 
sé effeyto alguu. 

Prouará que no ano de setcta e oyto, cõtratado a Jlha de 
SaÕ Thomé Luis Pinto e DIogo Castanho, meteraÕ por condição 
que lhe foy acejtada, que elle embargáte nÕ leuasse 0 terço dos 
esprauos que lhe era dado per sua doaçaÕ, antes se cõprisse a 
prouisaõ que ora se embargua, por vertude do qual e doutras 
cousas que emtaÕ passaraÕ, se passou 2.“^ prouisaõ per que s. ma¬ 
gestade mãdaua que nÕ leuasse 0 dito terço; a qual prouisaõ lhe 
foy notificada estado em capo xxbj legoas da uila de SaÕ Paulo, 
cõ seu exercito formado, aos Õze do mes dagosto do ano de 
setéta e noue. E detaÕ pera cá no leua 0 terço dos direjtos dos 
esprauos que até emtaÕ leuaua. 

Prouará que elle deixou de leuar 0 terço dos esprauos, co- 
forme a sua doaçaÕ, por elle embargáte se achar em capo e por 
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se nÕ estoruar de jf sobre as minas, como lhe era esprito per sua 
magestade e por buua carta que El Rey dÕ Ãrrique, que aja 
glorja, lhe espreueo despois de passada a dita prouisao, em que 
lhe prometja de dar tal assento na determinação de sua doaçaÕ, 
e no foral que se auia de fazer, e no que ouuesse dauer, que 
ficasse acomodado. E cÕ protesto do dito Senhor o assi fazer 
cosentjo em a dita prouisao. E de emtao ateguora núca se coprio 
0 que lhe na dita carta foy esprito, cÕprimdo elle de sua parte 
ateguora, era muito majs do que era obriguado, e fazemdo 
creçer as rédas dos esprauos a 5 ze cotos, por que está arredado 
soomente o direjto dos esprauos dÃgola, afora os grades pro- 
ueitos que no Brasil e nesta cidade te reçebido, c acreçêtado na 
fazemda de s. magestade. Pelo que sem embarguo da dita 
prouisao ou prouisoes lhe deue ser cÕprida sua doaçao, que pellas 
ditas prouisoês no podja ser quebrada. E lhe deue ser tornado 
tudo 0 que lhe hé leuado do seu terço do direjto dos esprauos, 
pera co isso paguar o muito que deue e te gastado no seruiço 
de s. magestade, do que todo hé publica iioz e fama. 

MB—^ÀJicionás, Ms, 20,786, fls. 


INQUIRIÇÃO SOBRE O ARRENDAMENTO 
DE PAULO DIAS DE NOVAIS 

(16-12-1580 a 31-1-1581) 

Sumário—S áo ouvidas testemunhas fara provarem os motivos da, 
falta de produção das fazendas Santo António e Santa 
Cruz, arrendadas a Paulo Dias de Novais, 

Saiba 5 quoamtos este estromento dado em pubriqua forma 
per mamdado e autoridade de Justiça, a requerimento de parte, 
com 0 teor de bua petição e despacho do Juiz Rodriguo de 
Frejtas he ditos de testemunhas vjrem, que no ano do naçi- 
memto de nosso Senhor Jhesú Christo de mill e quinhentos e 
oitemta anos, aos desaseis dias do mes de dezembro do dito 
anno, nesta çidade he Jlha de Samthomé, nas pousadas de mim 
taballiao ao diamte nomeado, omde hahi por Dioguo Guomes 
solleçitador de causas me fooj dada hua petição de Amtonjo 
Casado, estamte nesta ilha, feitor he precuurador do Senhor 
Paullo Dais de Nauais, guoucrnador das partes dAmguolla, 
despachada por Rodriguo de Frejtas Coino çidadaÕ he Juiz 
ordinajro, requeremdome lhe fizese delljgemçia e pergutase 
testemunhas por helle. A qual petiçaõ e despacho hé ho que 
.ao diáte se segue. / / 

Dioguo Fidalguo, taballiao, que isto scprevi. 

t 

Senhor 

Diz Amtonjo Cassado, estamte nesta ilha, procuurador he 
íejtor das fazemdas que ElRej noso Senhor tem nesta ilha, das 
quais tem feito merçee ha Pallos Dias de Nauais, guoucrnador 
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dAmguolla, por serros annos, que a elle lhe hé neseçajro fazer 
serro por diros de resremunhas, em como no anno de seremra, 
he noue has fazemdas da Praia Preta renderão menos de sua 
nouidade ha terça parte do que soíam harremder hos outros 
anos pasados, he asim como has fazemdas chamadas Samto 
Antonio he Samta Crus remderaÕ he deraÕ muj pouqua nouj- 
dade em comparaçaÕ do que sohiam arremder, hasj por rezao 
do ano que fooj mujto sequo em gramde mannejra, como pr 
ha rezaõ dos canaueais das ditas fazemdas estare muito denefi- 
cados he falltos de cana, asj por tere muito pouqua jemte pera 
ho seruiso he adubio (^sic'j delias e pera as pramtarê, he asj por 
amdaré em maos de redeiros que as dejxarao perder, no quall 
anno de setemta e noue elle sopricamte pramtou hos djtos 
canaueais de muita cana noua he asj a fazcmda Santo Ãtonjo 
como ha de Samta Crus, ha quall pramta prodozio he creseo 
he esteue muito boa, por rezaõ delle subpricate ha mandar 
halljmpar e benefiçiar muito bem, estamdo a cana em gramde 
cresimemto pera se fazer ha nouidade, lhe deu ho mal da pra- 
gua numqua visto nesta ilha, por cuja causa se perderão como 
hé notoreo ser a dita esterellidade nesta ilha gerall. Pello que 
nas ditas fazemdas se naõ fes hasucres nenh{í[s], he asj mais 
como fes de nouo hos emgenhos das fazemdas Samto Ãtonjo' 
[he] Samta Crus he comsertou [a] casa de purguar e mercou 
vara pera a fazemda Samto Amtonjo e fes meza pera a fazemda 
Samta Crus e outras muj tas cousas que nellas fes estauaÕ pos¬ 
tas pera remderem muito, pede a vossa merçee lhe mande per- 
gutar has testemunhas que hapresentar pello comteudo nesta 
petjçaõ e com seus ditos lhe seja pasado estromento, em modo' 
que fasa fee. Recceberá justiça he mea elle. / / 

Pergumtese as testemunhas que [ho] subpricamte hapre- 
zemtar he com seus ditos se lhe pase ho estromemto que pede: 
em modo que faça fee. / / 

Rodriguo de Frejtas screueo. 


Aos desaseis dias do mes de dezembro de mill he quinhe- 
tos e oitemta annos, nesta çidade e ilha de Santhonié, na Ra¬ 
mada pubriqua delia, e estamdo hahj Jorge Dias Cota, emque- 
redor, por elle foraÕ hatii pergumtadas as testemunhas seguim- 
tes, que por parte do sobpricamte foraõ haprczemtadas. Dioguo 
Fidallguo taballiaÕ ho scprevj. 

Ãbrozio Afomso Cor[r]ea, homem preto, morador nesta 
çidade e ilha de Samthomé, testemunha jurado aos samtos 
havamgelhos, que lhe pello dito emqueredor foraõ dados, he 
pergumtado pello custume, dise nada. 

Pergumtado elle testemunha pello comteudo na petição do 
subpricamte, que toda lhe foo] lida e decllarada, dise helle tes¬ 
temunha que hé verdade e sabe que no anno de setemta he 
noue has fazedas dellRej noso Senhor da Praja Preta remderaõ 
menos de sua nouidade ha tersa parte do que sojam a remder, 
ho que sabe porque foj ho dito ano casejro em Samto Ãtonjo 
huã das fazemdas, he asim sabe que as fazemdas Sato Amtonjo 
e Samta Cruz renderaõ muito pouqua nouidade em coinparaçaõ 
do que sohiaõ a remder, por ho anno ser muito estrell e sequo, 
he asim por estare hos canauiais muito danefiçados dos cana- 
veais he sabe que te has ditas fazemdas muito pouqua 
escrauarja e ao tempo que helle testemunha emtrou nellas as 
achou daneficadas por has dejxarem hos remdejros pasados asim 
danefícadas; he asim sabe que no dito ano de setemta e noue 
pramtou muitos canaueais nouos elle subpricamte nas ditas fa¬ 
zemdas, 0 quall veo ha naser e prezudjr ($k) mujto bem e em 
boa alltura, por sere bem limpos he comsertados. E estamdo 
hasj neste mejo deu ho mall da pragua, que numqua se vio 
nesta jlha, he se perderão todos se fiquar nada, ha quall pragua 
e estrelljdade foj jeralL Pello que se naõ fes nenhuú açuquere 
nas ditas fazemdas. E sabe que comsertou hos emgenhos de 
nouo e comprou a vara pera a fazemda de Samto Amtonjo e 
fez méza noua pera ha fazemda de Samta Cruz. Pello que ú 
pera sim (^sic') que se naõ fora ho mall da pragua sempre fizera 









muito haçuuc[ua,fc nas djtas fazemdas, por ser tudo" bem cora- 
sertado he parelhado. / / 

He all naõ dise, he asinaraÕ. Dloguo Fidallguo taballiaÕ 
ho esprevj. 

Jorge Dias Cota // Abrozio Aíoinso Cor[r]ea // 

t 

Item Salluador Pirez, home preto, morador nesta cidade he 
ilha de Saõ Thomc, testemunha jurado haos samtos havam- 
gclhos que lhe pello emqueredor foraÕ dados e pergumtado 
pello cuscurae dise nada. 

Item Pergumtado helle testemunha pello comteudo na pi- 
tjçaõ do sobpricamte que toda lhe fooj lida e decllarada, dise 
elle testemunha que hé verdade he sabe que has fazemdas 
dellRey noso senhor, Sanito Antonjo he Samta Cruz, que tras 
a carguo Pallos Dias de Nauais, fizerao ho anno de setemta e 
noue muito menos nuuidade do que sujam (^) ha fazer hos ou¬ 
tros annos atras pasados, por rezao do dito ano ser muito sequo e 
por também hos canaueais delias estarem muito mall pratados 
he neguoçeados he mujto falltos de cana, he por tabem terem 
muito pouqua escrauarja e por amdare e maos de remdejros que 
hos dejxarao perder he danefiquar. / / 

E asim sabe que ho sobpricamte no dito ano pramtou mui¬ 
tos canaueais he comsertou de boa manejra que vjcrao a crcser 
he preduzjr em mujto cresimento, per que poderá fazer boa 
cãtidade daçuuquares e loguo a estrellidade nesta ilha nos cana¬ 
ueais, üumqua visto, de bicho, e sequa, per omde se perderão 
e sequarao sem haver nenhuã cana, de manejra que se naÕ fes 
nouidade, asim nas ditas fazemdas como em toda a ilha. E sabe 


(^) Leia-se; soíam =5 costumavam. 


que fes os emgenhos elle sobpricamte, de nouo, das ditas fa¬ 
zemdas. E asim sabe comprara hua vara pera a fazemda Samto 
Amtonjo. E sabe que tinha tudo muito bem comsertado c 
aparelhado, que se nao fora a estrellidade sempre fizera muito 
hasuquare. He all nao dise da pitiçao, ho que elle testemunha 
sabe por ser vizinho nas ditas fazemdas he todo ver; he assina- 
rao. Dioguo Fidallguo taballiaõ ho seprevy. // 

Salluador Pirez / / Jorge Dias Cota 

Aos dous dias do mes de Janejro de mill e quinhemtos he 
oitemta e huú annos, nesta cjdade e ilha de Samthome, nas 
pousadas de mim taballiaõ ao diamte nomeado, estamdo hahi 
prezemte Jorge Dias Cota emqueredor, comiguo taballiaõ per- 
gumtou has testemunhas seguimtes. Dioguo Fidallguo taballiaõ 
0 seprevy. 

Item Luis Allueres, estamte nesta çidade e ilha de Sam- 
thomé, testemunha jurado aos sãtos havamgelhos, que lhe pello 
emqueredor foraõ dados, e pergumtado pello custume, dise 
nada. 

Item Pergumtado helle testemunha pello comteudo na pi- 
tyçaÕ do subpricamte disse elle testemunha que he verdade he 
sabe que no ano de setemta he noue as fazemdas da Praja 
Preta que tras Pallos Dias de Nauais, de que te ha carguo ho 
subpricamte Amtonio Casado, que sao delí Rey nosso Senhor, 
a saber, Samto Amtonio he Samta Crus, fizeraõ no dito anno 
menos ha tersa parte da nouidade por rcmderem. menos ha dita 
tersa parte do que sojaõ ha reder hos outros aíios pasados, he 
jsto por rezao do ano ser mujto sequo em gramde manejra e 
per hos canaueais das ditas fazemdas estarê deneficados he fall¬ 
tos de cana, he por tere puqua gemte pera ho scruiço delles; 
he asim sabe que ho subpricamte no dito ano de setemta he 
noue pramtou hos canaueais das ditas fazemdas de muita cana 
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íioua, has quais pramtas sabe que preduziraÕ he creserao muito 
bem, he também por ho sobpijcamte mamdar lialliinpar he 
benefiçiar has ditas pratas he canaueais bem comsertados pera 
fazer nouidade, sobçedeo lhe daar ho mall da pragua numqua 
vista nesta ilha, pelo que se perdeo tudo sem se fazer nhuã 
nouidade; he sabe que ha estrellidade foj jerall nesta jlha, pello 
que se naõ fizerao noujdades; he sabe que ho subpricamte com- 
sertou de nono hos emgenhos das ditas fazemdas he comsertou 
huua das cassas de purguar; he sabe que comprou huua vara 
despremer pera a fazemda de Samto Amtonjo; e sabe que tinha 
todas as ditas fazemdas muito bem comsertadas he parelhadas 
pera fazer nellas boas nouidades se ho mall naõ vjera; he all 
nao dise, he asinarao, Dioguo Fidallguo taballiao ho seprevy. 

Jorge Dias Cota / / Luis Allueres 

Aos noue dias do mes Janejro de inill he qiiinhemtos e 
oitenta e huu anos, nesta çidade he ilha de Samthomé, na Rua 
que vaj pera ho Espallmadeyro, nas casas de Framçisquo de 
Labanha merquador estamte nesta ilha, estamdo hahi Jorge 
Dias Cota emqueredor, pergumtou hahj ha testemunha se-, 
gulmte pella petição, Dioguo Fidallguo taballiao ho esprevy, 

kem Manoell Coelho, home preto, morador nesta çidade 
e ilha de Santhomé, testemunha jurado aos satos havamgelhos, 
que lhe pello dito emqueredor foraõ dados, he pergumtado pello 
custume, dise nada. 

Item Pergumtado elle testemunha pello comteudo na dita 
pytiçaõ, que toda lhe fooj lyda, dise elle testemunha que hé 
verdade he sabe que ho subpriquamte he jerallmente se fes no 
ano de setemta e noue no sido da Praja Preta menos noujdade 
que nos anos hatras pasados, he por rezaÕ de ser ho anno mujto 
sequo he por hos canaulais das fazemdas Samta Cruz he Santo 
Amtonjo estarem deneficadas he falltas de cana; he sabe que no 
dito ano, por lho dizer ho cazejro da fazemda, que ho sobpri- 


cãte fizera muitas pramtas e estado com ellas feitas veo a dar 
ho mall da peste que ha quejmou toda e nas dkas fazemdas 
naõ ficou nenhuã; he a dita estrellydade fooy jerall nesta ilha, 
pello que se nao fes haçuuquare; he sabe que fes de novo ho 
emgenho da fazeda de Samto Amtonjo he comsertou ha cassa 
de purguar de Samta Cruz; he all naÕ dise da dita pytiçao he 
asinarao. Dioguo Fydallguo taballiao ho seprevy. 

Manoell Coelho / / Jorge Dias Cota 

Aos vimte tres dias do mes de Janejro de mjll e quinhétos 
e oitemta e huú aíios, nesta çidade e ilha de Samthomé, na 
Ramada delia, estamto hahi Jorge Diaz Cota, emqueredor, 
comiguo taballiao, pergumtamos testemunhas por parte do 
sobpricamte e seus testemunhos hé o que se segue. Dioguo 
Fidallguo taballiao ho esprevj. 

Item Jorge de Lemos, estamte nesta çidade he ilha de 
Sathomé, testemunha jurado aos samtos havamgelhos que lhe 
pello emqueredor foraÕ dados, he pergumtado pello cusmme, 
dyse nada. 

Item Pergumtado elle testemunha pello comteudo na peti- 
‘Çaõ do sobpricamte, que todo lhe fooy lido he decllarado, dise 
elle testemunha que hé verdade he sabe que no anno de setemta 
he noue has fazemdas de Samta Cruz he Samto Amitonio deraõ 
muyto pouqua nouidade do que amtes sojaÕ ha fazer he rem- 
ider hos annos atras pasados; he isto sabe porque seu tio Vlsemte 
Allueres teue darremdamemto per tempo de quatro annos ha 
fazemda Samto Amtonjo, homde helle testemunha estaua, he 
■em comparaçaõ do que remdeo no anno de setemta he noue 
fooy muyto menos do que hos outros annos, he por rezaõ dos 
■canauiais das ditas fazemdas estaré muito falltos de canauiais; 
he sabe que Amdré de Matos, que fooy remdeyro delia, ha 
deixou perder cm gramdè mannejra e sabe ho subprjcamte 
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praratou no dito amio has ditas fazemdas muitas pramtas bem 
comsertadas, que vieraõ mujto bé ha lume; e estamdo liasy deir 
ho mall, que fooy jerall, per omde se lhe perdeo toda sem 
fiquar nada; he sabe que nas fazemdas naÕ fes nhu haçuu- 
quare; he sabe que hos emgenlios das ditas fazemdas estauao 
no chao em tempo do dito seu tyo he o dito sobpriquamte hos 
mãdou comsertar de nouo, he comsertou ha cassa de purguar 
de Samto Amtonjo e sabe que fes mesas pera ha fazemda de 
Samta Cruz que estaÓ no mato lavradas; he all nao dise; he 
asinarao. Dioguo Fidallguo taballiaÕ ho scprevy. 

Jorge Dias Cota / / Jorge de Lemos 

Aos vimte çimquo dias do mes de Jannejro de mill he 
quinhetos he oitemta he huú annos, nesta çidade e ilha de 
Samthomé, na Ramada delia, estamdo hahi Jorge Dias Cota, 
emquercdor, comiguo taballiaÕ, pergumtamos has testemunhas 
seguimtes. Dioguo Fidallguo taballiaÕ ho escrevy. 

Item Esteuaõ Afornso do Reguò, homem preto, naturall 
da jlha do Primçipe, testemunha jurado haos samtos havam- 
gelhos que lhe pello emqueredor foraÕ dados, he pergumtado 
pello custumc, dise que está por cazeiro em huua das fazemdas 
dellRey he que dirá verdade. 

Item Pergumtado elle testemunha pello comteudo na pyti- 
çao do sobpricamte, que toda lhe fooy lida e declarada, dise 
helle testemunha que hé verdade he sabe que has fazemdas 
dellRey, da Samta Cruz he Samto Atonio e as mais fazemdas 
da Praja Preta, fizeraõ muito menos açuuquare do que fizeraÕ 
hos annos atrás pasados, he isto por íezaõ do anno ser muyto 
sequo, he também por hos canaueais das ditas fazemdas dcll- 
Rey estáre denefiquados he falltos de cana, he também por 
terem pouqua gemte; he sabe que Amdré Lopes Biscainho, 
que tcue darremdamonto hua das fazemdas, Samta Cruz, de 
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que helle testemunha lá fooy caseiro em seu tepo, ha emtre- 
guou em Jannejro a Guaspar dAraujo de Sousa, como pocuuta- 
dor de Guaspar dAraujo de Sousa (sicy, e tiramdo ho dito 
Amdré Lopes sua escrauatia, ficou falha ha fazemda pera 
acudjre hao serujço delia, pello que se deneficou muyto; he no 
dito anno sabe que ho dito sobpricamte pramtou has ditas 
fazemdas de muitos canauiais, a quall pramta preduzio muyto 
bem bc veo em bÕo cresimemto por [ho] sobpricamte benefi- 
■f çiar he allimpar tudo muyto bem, que hos annos atras pasadosj 

j e estamdo asy lhe deu ho mall da peste, per omde se perderão 

j todos jerallmenüe, pello que se naÕ fes haçuuquare nenhú; he 

í sjije que comsertou hos emgenhos de nouo das fazemdas Samto 

1 Amtonjo he Samta Cruz he a casa de purguar; tinha tudo 

i haparelhado pera ha comsertar; he sabe que comprou vara a 

I JoaÕ Fernnandez Fer[r] ejra pera a fazemda Samto Atonyo e 

j fez mesa pera ha fazemda Samta Cruz; he all naõ dise da dita 

I petiçaÕ; he asinarao. Dioguo Fidallguo taballiao que esto 

[ esprevy. 

í 

1 

Esteuaõ Hafomsso do Reguuo / / Jorge Dias Cota 

Aos vimte sete dias do mes de Jannejro de mill he qui- 
nhétos he oitemta e huú annos, nesta pidade e ilha de Sam¬ 
thomé, na Ramada delia, estamdo hahy Jorge Dias Cota, em¬ 
queredor, pergútou hahy as testemunhas seguimtes. Dioguo 

Fidallgo taballiaÕ ho escrevy. 

Item Amtonio Fernnandes de Moura, morador nesta çidade 

j he jlha de Samthomé, testemunha jurado aos samtos havam- 

I gelhos que [lhe] pello dito emqueredor foraõ dados, he per- 

[ gumtado pello custume, dise nada. 

[ Item Pergumtado helle testemunha pello comteudo na pin- 

L' çao do sobpriquamte, que toda lhe fooy lida e decllarada, dise 

helle testemunha que hé verdade he sabe que has fazemdas da 






Praja Preta jerallmete no ano de setemta lie noue renideraõ 
menos que ha tersa parte do que soja 5 ha remder hos annos 
hatrás pasados, por rezaÕ do anno ser sequo; e sabe que hos 
eanaveais das fazemdas Samto Amtonlo he Samta Cruz cste- 
ueraõ perdidos he daneficados e falltos de cana he por terê 
pouqua gcmte pera ho seruiço delles; he sabe que ho sobpri- 
quamte hachou has ditas fazemdas perdydas he deneficadas 
dos remdimentos ('«'cj que as tiuerao; he sabe que no dito anno 
pramtou has ditas fazemdas de mujtos canaueais nouos, ha quall 
cana veo eni bÕo crcsimemto e prezudio (sk'j muyto bem; he 
estamdo hasy lhe deu ho mall da peste, de que se perderão 
sem fiquar nada; he sabe que comsertou hos emgenhos de 
nouo e a cassa de purguar. E all nao dise da pitiçaõ; he asinarao. 
Dioguo Fidallguo tabbaliao ho escrevy. / / 

Jorge Dias Cota'/ / Amtonio Fernnadez 

Aos trimta he hil dias do mes de Jannejro de mill c qui- 
nhêtos he oitemta he hil annos, nesta çidade he ilha de Sam- 
thomé, nas pousadas de mim tabballiao ao diamte nomeado, 
estamdo hahi Jorge Dias Cota, enqueredor, comiguo taballiaõ, 
pergumtamos has testemunhas seguimtes. Dioguo Fidallguo 
taballiaõ ho scprevy. 

Item Dioguo Allueres, filho de Dioguo Bello, estamte 
nesta çidade e ilha de Samthomé, testemunha jurado aos samtos 
havamgelhos que lhe pello dito emqueredor foraÕ dados, he 
pergumtado pello custume, dyse nada. 

Item Pergumtado belle testemunha pello comteudo na piti¬ 
çaõ do sobpricamte, que lhe fooy lida he deoclarada, dise ellc 
testemunha que hé verdade he sabe que no anno de setemta he 
nóue fez ho sobpricamte nas fazemdas que tinha ha carguo, 
Samto Aratonyo [he] Samta Cruz, mujto menos haçuuquaro 
que hos annos atras passados, por que sabe naõ faria pasate de 
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quinhcmtas harrobas dasuquare em ambas has fazemdas, he 
jerallmente no d.Íto çitio deu ba dita quebra, e esto por ho anno 
ser muyto sequo em gramde mannejra; he sabe hos canaueais 
das ditas fazemdas ao tempo que ho sobpricamte as tomou, 
estauaÕ muyto falltos de canaueais e che[i]os de cana braua; 
he sabe que tinhaõ mujto pouqua gemte e que hé muyto raall 
mandada; he sabe que no dito anno de setemta he noue ho 
sobpricamte pramtou he hallimpou em gramde manne^a de 
eanaveais has fazemdas, has quaes pramtas sabe que viheraÕ 
he preduziraÕ muito bem, por helle sobpricamte hos hallimpar 
he benefiçiar e ter cuydado muyto bem das ditas fazemdas, he 
temdo hasy comsertadas he pramtadas has ditas fazemdas, sob- 
çedeo daar ho mall da peste nesta ilha nüqua visto, e se per¬ 
derão todas has fazemdas jerallmemte, por omde naõ ouue nouj- 
dades; he sabe que comsertou de nouo hos emgenhos das ditas 
fazemdas, he comsertou ha cassa de purguar; he sabe que com¬ 
prou hua vara paa ha fazemda de Samto Amtonjo, e sabe que 
fez mensa pera ha fazemda de Samta Crus, E all nao dise; he 
asinarao, Dioguo Fidallguo taballiaõ ho serprevy. E asim dise 
que sabe que ho sobpricamte tinha mujto bÕo cuydado das ditas 
fazemdas e que te, asim que ha muyto tempo nas fazemdas 
naõ emtrou pessoa que tam bem oulhase por hellas como ho 
sobpricamte he os esaavos o temesem; he all naÕ dise e asina¬ 
rao; ho dito esprevy.// 

Jorge Dias Cota / / Dioguo Allueres 

E eu Dioguo Fidallguo taballiaõ das notas e judiciall por 
ellRey noso Senhor, nesta çidade e Jlha de Samthomé, o fiz 
'escreuer e trelladar dos proprios autos orjijginais que é meu 
poder ficaõ e c5 elles isto per mí e o esprivaÕ abaixo asjnnado- 
comsertey, sê cousa que duvida faça, ao quall se dará tal cre¬ 
dito como aos proprios domde este manou, aquella que [de] 
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Jireito se lhe p[o]sa e deua de dar, no quall vay o meu sjnall 
pubriquo. Oje seis dias do mes de feuereyro de mill e quinlicni- 
.tos e oytemta e huu annos. / / 

Escryto em treze me[l]as folhas de papel com ha e que 
■vay meu sjnall proprio e comserto. DIoguo Fidallguo taballiaõ 
;lio sobescrcvy. 

[sml fúblico] 


Comçertado per my taballiaõ 
D.“ Fidalgguo 

Comjguo esprivaõ 
Augusto (?) Aranha 

MB’—’Adicionais, Ms, 20.786, fls. 32-44v. 
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CARTA DE PAULO DIAS DE NOVAIS A EL-REI 

(12-1-1582) 


Sumário—D á conta a el-Rei do estado da conquista e da cristandade 
—Pede socorro material fora a conquista das minas e 
missionários para a conquista espiritual do gentio. 


t 

Senhor 

Nesta darej conta ha V. Magestade dos augmentos tem- 
poraees e espirituaees que 0 Senhor foi seruido dar a esta sua 
comquista pera gloria Sua e de V. Magestade. / / 

Os temporaees saÕ que de obra de hu anno a esta parte 
temos comquistado pasante de sesenta fidallgos, que saõ senho¬ 
res de vasallos e muitos delles taõ grandes que cada hú per sj 
resiste a todo [0] poder dellRei de Angola. E os espirituaês 
sao que jaa começaõ allgíls a reçeber nossa santa fee. Dos quoais 
se baptizou jaa hum dos prinçipaís, por nome Songarea Que- 
mona e agora Don Paullo de Nouais, cujas ter[rjas começao 
na bar[r]a do Rio Quoanza, per onde navegamos e sobem por 
elle obra de vinte legoas. 

Dilatouse a comquista deste Regno perto de seis annos, 
porque tinha por Regimento que proçedese por via de pp e 
Ljzade, com ha qual ellRej nos andou entretendo e eropedindo 
ha chegada ás minas de Canbanbe com disimulaçois e vltima- 
mente matou hà traiçaÕ perto de trinta portug[u]eses que tinha 
em sua companhia e lhe[s] tomou toda a fazenda de quoatro 
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naos que tinhaÕ leuado pera fazer peças. Pella qual cauza lhe 
coraecey a fazer g[u]er[r]a com obra de trezentos portug[u]e' 
zes, dos quais tenho somente agora em minha companhia obra 
de çento e vinte, por faleçere os mais, aasy por ser a ter[r]a 
doentia como pellos notauees trabalhos que nella padeçeraõ, 

Estou ao prezente muy fallto de todalas cotizas que podem 
ajudar a leuar por diante os feliçes suçeços desta comquista, 
como he jente, poluora e fazenda. A jente hé a que jaa dise, a 
poluora hé mui pouqua e taõ roim que se nao pode pelejar com 
ella em tempo húmido, porque foj de bombarda, que se refinou 
mal por naõ aver aparelho pera isso. A fazenda hé tam pouqua 
que se pasao logo simquo [ou] seis mezes sem pagar soldo aos 
soldados, pcllo nao ter nem achar emprestado. E jsto me obriga 
a pagar por elles aos tezoureiros dos defuntos e fiquarlhes por 
suas diuidas. Fico com grande confiança que V. Magestade com 
a preça posiuel me mandaraa prouer de todas estas cotizas, por¬ 
que sem ellas naõ seraa posiuel pasar do lugar em que agora 
estou, á vista de Canbanbe e o mais que poderej fazer seraa 
conseruar o que estaa comquistado. 

Meu jntento foi nao mandar a V. Magestade outras mos¬ 
tras senão de Canbanbe, por ter minas abertas e ser mui fina a 
prata.que delas se tira; mas como tiue por jnportante mandar 
ha y. Magestade pera que ho jnformase desta ter[r]a e ho que 
nella passa e as neçesidades em que fiquamos, dei ordem pera 
que se fosem busquar outras minas a Jlanba, cujos senhores 
temos ora conquistados e nellas se tiraraÕ esas mostras, as quoais 
ajnda que ho mineiro Diogo de Requena diz que saõ de prata 
e riquas, nao ouzo afirmar nada por nao ter experiençia delas 
e elle ha nao fazer por estar mal desposto e as iiaos nao poderem 
esperar que elle se ,acbe bem pera a fazer, 

As pessoas prlnçipaís a que V.'Magestade detie fauor e 
merçês pello que tem feito nesta sua comquista, sao Antonio 
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da Costa, portador desta, que seruio de capitaÕ mor e comquis- 
tou ha mor parte do que estaa sogeito a V. M., o qual vaj 
pobre e mal acomodado por eu nao estar em tempo pera ho 
despachar como era neçesario, confiando que V. Magestade lhe 
mandaraa pagar os gastos e lhe faraa muitas homras e merçês. 

Ho outro hé Luis Ser[r] ao, que agora serue ho mesmo cargo 
e tem comquistado grande parte da Jlanba, donde esas mostras 
se tiraraÕ, que vaõ a V. Magestade, e outras muitas ter[r]as 
de minas. Tem ajudado muito a este negoçio Joaõ Castanho 
Villez, pelo que peço a V. Magestade que a todos mande fazer 
merçês. 

Pera que a obra da Cristandade que se tem começado vaa 
por diante, naÕ ajudaraa pouquo fazer V. M. algü fauor e 
merçê particular ao que deu prinçipio a ella, pera que com yso 
se animem os outros a fazer ho mesmo. Mas ho que mais jm- 
porta hé mandar V. Magestade muitos Padres da Companhia 
a estas partes pera ajudar aos que quaa handaõ, que saÕ pouquos 
e tem tanto em que entender soo com os christaaos, que jaa 
tem feito, asj de Congo como de Angola, que nê outros dez 
bastariaÕ pera todos e pera os que agora pedem que os ensinem 
e bauptizem. SaÕ neçesarios muitos mais. 

O que aserqua de mí tenho que lenbrar a V. Magestade 
hé que se enforme como esta ter[r]a foj descuberta per meu 
avoo e como por fazer seruiço á coroa de Portugal vim a ella 
por eiibaixador, enviado pella Rainha Dona Catarina nossa se¬ 
nhora que estaa en gloria e nella estiue reteudo por ellRej de 
Angola como captiuo simquo annos, padeçendo muitas doenças 
e trabalhos; e como há sete annos que fuj jnuiado az,'' vez por 
elRej dom Sebastiaõ por gouernador desta comquista, na qual 
os trabalhos me tem feito tam velho que naõ sej se me conhe- 
çeraõ os que de laa me viraÕ partir, sem tirar outro proueito 
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senão perdas de fazenda e perseg[u]içoeés de pessoas que qui- 
zcrao cstoruar esta comquista per seus entereçes particulares. 
Pellas quoais couzas peço a V. Magestade me confirme as 
doaçoís que ellRej dom SebastiaÕ me fez e me fauoreça e faça 
as merçês que Antonio da Costa leua por apÕtamento pera pedir 
em meu nome a V. Magestade, 

Cujo estado e vida ho Senhor conserue e augmente por 
muitos annos, pera gloria Sua e acresentainento de nosa santa 
fee chatoliqua. / / 

Deste alojamento do Cocunbe a 12 de Janeiro de 82. 

t 

Dz de Nouais 

M^~ Adicionais, Ms. 20.786, fls. iSo-iSi v. . 
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ALVARA PROIBINDO O COMÉRCIO PARA A ÁFRICA 
('3-3-'5S2) 

.'Sumário — El-Rei manda que a fazenda já embarcada e frópria para 
0 resgate de cativos, destinada aos lugares de África, seja 
apreendida para proveito dos catwos e dos pobres. 

Eu El Rej faço saber aos que este aluará viré que eu tenho 
passada hua prouisao, feita nesta cidade de Lixboa ao i de 
Outubro do anno passado de 1581 (^), per que ouue por bem e 
mandei pellos respeitos nella declarados, que pessoa algiiá de 
■qualquer qualidade e condição que fosse, naõ Icuasse, nem 
pudesse leuar deste Reino, né de outra algua parte aos meus 
lugares d’Afrlca, nem por outra algua via a Berberia, lacar ne 
roupas da índia das que serue pera os resgates dos Catiuos, .sob 
as pennas declaradas na dita prouisao que foÍ publicada nesta 
Cidade, e os traslados concertados, e assinados por Pedro 
d’Alcaçoua Carneiro, Conselheiro do Estado e Veador de mi¬ 
nha fazenda, enuiados aos ditos lugares pera se nelles publicar, 
■e executar, como maes largamente na dita prouisao hé decla¬ 
rado, 

E por que cumpre muito a meu seruiço, e ao benefiçio do 
tesgate dos ditos catiuos, que hé 0 que se pretende, cumprirsse 
e guardarsse a dita prouisao, bej por bem que toda a fazenda 
de sortes e qualidades que seruirÕ pera os ditos resgates, que 
se achar embarcada no porto desta Cidade de Lixboa, ou em 
quaes quer outras partes dos lugares destes Reinos se perca, 


(^) Documento que desconhecemos. 

















posto que naÕ aia proua de ir pera os ditos lugares, que se achar 
embarcada, de que será ametade pera a rendição dos Catiuos e 
pobres, e a outra ametade pera quem os aceusar. E pella se- 
gmida vez, alie de perder a dita fazenda, perderá a quinta parte 
de toda a maes fazenda que tiuer, e lhe for achada, ametade 
pera quem os aocusar, e a outra pera a rendição dos Catiuos. / / 

E pera isto a todos ser inotorio, e pessoa algua naÕ poder 
allegar ignorançia, sc rcgi.stará este meu aluará nos Liuros de 
minha fazenda, e da Casa da índia, e o traslado d’elle concer¬ 
tado, e assinado pello Prouedor, e offiçiaes da dita Casa se pre¬ 
gará nas portas delia, c do meu almaze da índia, Alfandega, 
c Casa dos Contos, e de como se fez a dita diligençia passaráo 
0 Prouedor, e offiçiaes da dita Casa certidão nas costas deste, 
que se cumprirá inteiramente como se nelle conche, posto que 
nao passe pella Chancelaria, sem embargo da Ordenaçao em 
contrario. Baltazar de Sousa o fez ena Lixboa a 13 de Março 
dc 1582. Eu Bartolomeu Froes 0 fiz esoreuor. 

h PromãÕ que esú lançada no Conselho da fa- 
mèa no Um dos 'Regimentos da Refartiçaõ da Jndk a fl. 47, 
per que se fmhibe \a toda a fessoa que naõ possa leuar d'estes 
Reinos fazenda aos lupeares d’África das que serue pera resgate 
dos Catmos, 

BUC—Ms. 1.007, fh-72v.-73. 
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CARTA DE PAULO DIAS DE NOVAIS A EL-REI 

(3-7.1582) 

Sumário— WoííVwí das minas de frata—Nomeação de LhIs Serrão 
■—Guerras com os fatentados indígenas —Queixas con¬ 
tra 0 Rei do Congo e os fortugueses ali residentes. 

Por Dioguo Roíz que deste Reino partio eu março de 81, 
e por Antonio da Costa e JoaÕ Castanho, que partirao en 
janeiro de 82, fis saber a V. Magestade todas as couzas sose- 
didas [a] té hj e 0 estado en que fiquauaõ os negoçios delle. 
Partidos daqui Antonio da Costa he Joaõ Castanho com all- 
guãs mostras que Dioguo dc Requena fez tirar de hua mina a 
que pôs mome Boa Ventura, das que descobrio na prouimçia da 
Illába, cheguados ao porto da Loanda, donde esta Joao Lopez, 
natural de Seuilha, que dese Reino me ve[i]o por mjneiro, tra- 
taraÕ de fazer ensac delias, como lhe[s] dej por instrusaó, pera 
mais clareza do que leuauaõ e pella informasaõ que tiuc me 
pareseo nao serem pera mandar a V. M[agcstade] por se aue- 
rem tirado á frol da terra he [em] conjiinsaõ que naõ ouue 
fabriqua pera mais, nem os negoçios da guerra que cstaua[m] 
entre maos deraõ mais comodidade, por me naÕ dilatar no ne- 
guoçio da comquista en tempo que jnportaua mais ao scruiso dc 
V. M. tratarse da guerra e tanbem por ter mais serto e inpor- 
tante tratar das mais çertas minas que os negros lauraõ, dc que 
já lá mandei [a] mostras, de que tiuc requado serem ^ boas. 
Pollo que fis entreter Antonio da Costa na Loanda te clie- 
guar[em] as de Canbanbe. Joaõ Castanho pasou coii bua carta 
particular. Con ella daria relasaõ das muitas merçes e vitorias 
que Deos nos tinha dado te alj. // 
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Quá 'tornamos a proseder na conquista, pera o que foi en¬ 
feito por capitao do caopo Luis Seirrao, criado de V. M. Vendo' 
ellRej dAnguolla o como se llie ia entrando sua terra e subjei- 
tando mujta parte delia, fez iuntar canpo nas terras da Illanba 
por os senhores delia que tinba en itntijta conta, por auer pou- 
quos dias que tinhao desbaratado o canpo dellRej de Conguo; 
os quais comesaraÕ [a] fazer guerra aos vasallos de V. M. seus 
vczinhos, por o que foi nesesario interromper a temsaÕ que- 
leuaiia de me ir a Canbanbe, lie acodir lhes, ao que foi Luis 
ScrraÕ con oitenta portuguezes soldados, en que iao algus cria¬ 
dos de V. M, e sinqiio ou seis mill anbundos noSos, de que era 
capitao don Paulo, que de pouquos dias tinha resebido [a] 
aguoa do bautismo; e nao tan somente lhes fez Deos metçê: 
de lhes dar vitoria, mas juntamente lhes entrarao suas terras c 
destruirão as de sinquo prinçipais, aos quais nimqiia pôde des¬ 
baratar [a] guerra de seu Rej neii dellRej de Congo, antes (^) 
lhes tinliao elles desbaratado allguas, sen lhas emtratem nun- 

'i“0'// , . , , , 

Visto 0 SLiseço pet ellRej, com muita brcuiclade mandou 
Eormar dons canpos, hum pollo da banda do norte enderesado' 
a terras de Popo Anguolla, vasallo poderozo de V. M., en que 
se juntaraõ sento e sinquoenta té duzentos mill omens, segundo 
opiniaõ geral; c outro de oitenta até çem mill omens por a 
bada do sid, enderesado a este alojamento en que estou, couza 
que meteo em muita confuzaõ he sospendeo a toda a terra que 
estaua por V. M. e fez em todos muito abalo. // 

Estiueme a ver o como prosediaõ: o canpo da banda do 
sul, donde estou, se chegou primeiro con tanta comfiansa e 
soberba que prcmicio noso Senhor que dominguo de Pasr 
coella (“), vindo duas leguoas e me[i]a deste alojamento, donde 

(‘) Ao contrário. 

(®) Cortado: suas terras. 

C) Dia 22 de Abril. 
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íis dar nelles de supito en terra que tinha notada pera iso, faara 
desbaratados dia de Pascoella. Encorto[u] o Capitaõ mor do 
canpo e seus ofiçiais e outras muitas pesoas prinçipais conhe- 
çidos dos nosos, cõ outra miiim gente a volta, en aíquanse 
seg[u]’ido de mais de duas legoas, con o que fiquaraÕ os nosos 
anbundos taÕ afoutos que se nao quizerao requolhcr e pasou 
o noso canpo adiante sinquo ou seis leguoas sobre Quaiongiio 
Quandudo, que estaua edefiquado sobre bua serra mujto forte, 
por ser grande jmiguo dos vasallos de V. M., ao qual foi Deos 
servido que o desbaratasem, destroindolhe suas terras. // 


Neste me[i]o tenpo cheguouse o canpo da outra banda do 
norte a Popo Anguola e me mandou dizer que por se naó fiar 
de sua gente e estar mujto çerquado de imiguos, lhe asinase 
luguar aonde se retirase con seis fidallgiios, senhores de sua 
cLarqua. Pera o que lhe asinej Anglome. Com outros vasallos 
de V. M. comarcaõs e peor (‘) estarem as coiizas neste estado, 
recolhj o noso canpo (') com mujta brevidade he o fiz pasar a 
busquar o canpo dei Rej, que tinha entrado as terras do Popo 
e destroido as dos vasallos de.v. magestade, o qual nao ouzou 
esperar e se foi fogindo con toda a pres[s]a; e con iso nao tao 
somente se restetujrlo todos os vasalos de V. M. que estaiiao 
retirados con temor do grande canpo dellRej. mas de nouo se 
conquistarão mujtos que com outros que se vieraÕ á obediençia 
de V. M., seraõ vinte e tres de que estão feitos autos de vasalla- 
ffem he repartidas as terras pellos conquistadores que as cora- 
quistaraõ, a quem os Senhores delias requonhesem, c os ajudao 

a pasar suas nesesidades. // • ii j 

Com 0 quall neguoçio e suseso todos os mais vasallos do 

Rei gentio estão quoazi banjdos he com mujto trabalho esta 
formando o quarto canpo, en que mostra querer meter o resto, 



('*) Leia-se; por. 

(í) Cortado; e gente. 
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ho que fez já com muita deficalclade, pella rezaõ que diguo, 
esperando darnos batalha do Rio Quoanza pera çima, nas terras 
de Andallo Moquiila, que sao as de mais riquas minas que elles 
custumaÕ laurar daquella parte, pera o que nos estamos fazendo 
prestes, o proprio numero de portuguezes que tenho referido, 
com os iiouos vasallos de V. M., que estimamos em vinte he 
sinqiio -té trinta mill omens, con tanto animo e guosto como 
Deos nos ten dado nesta conquista, con as miijtas merçês que 
nos ten feitas, inda que con as armas e espingardas e vistidos 
feitos pedaços, he com mujto pouqua poluora, mas com os cora- 
çoís mujto inteiros he desposisoís mujto versadas nos trabalhos 
destas partes, pera lhe comquistarmos todas estas prouinçias e 
Regnos té o Cabo de Boa Espcrãsa. / / 

E por sermos oje en 3 de julho estamos esperando por ora 
navios com mujtas merçês, socorros e fauores de V. M., pera 0 
podermos milhor serujr; e cora esta confiansa viuemos [com] 
mujta confiansa, mujto contentes. / j 

DelRej de Conguo he de quoazi todos os portuguezes que 
con elle rezidem me queixo mujto a V, M. e naõ con pouqua 
paixao (“) das mujtas traiçoís e nialles que ten feito a seu serviso 
nesta conquista con canto atreujmento e só. por se naõ querer 
allumjar a nieza da sua fazenda, tomando do cazo verdadeira 
informasaÕ pera uer 0 como se sostentaÕ con a potência portu- 
gueza [hj a muitos anos, zombando de nós he de todos os requa- 
dos e enhajxadas que dese Rejno lhe vem e en couzas tan pubri- 
quas que me fazem estar mujto confiado naõ deixará V. M. de 
acudir a iso como conivem á callidade do cazo, en que espero 0 
mundo falle 0 que nesta Q naõ poder dizer. Concluindo con 
çertifiquar a V. M. que estaõ oje en mujto pior estado do que 
estão os-estados de Frandes (*), e mujto bem sej que nao 


C*) Mágoa. 

(’’) No original: neste. 
(®) Leia-se; Flandrcs. 
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[h]aõ de falltar nesse Rejno pesoas que diguaÕ a V. M. ho 
contrajro do que avizo, por que con elles se tem defendido té 
oje de quantas traiçoís e mentiras ten tratado contra seus estados 
he serujso. Mas eu cunpro con a ohriguasaõ que tenho dc avizar 
a V. M. do que na verdade passa. // 

He porque Fernaõ Guodinho da Franqua, portador desta, 
c pesoa das partes he quallidades de que lá terá V. M. Infor- 
masaõ e que nestes Regnos ho ten servido tres anos de capitaÕ da 
Loanda he feitor de sua fazenda,, hé vindo por vezes pr esta 
terra dentro con soquorros e me aconpanhou he foi prezente cn 
todos os neguoçios e subçesos destas partes, delle se pode V. M. 
jnformar de tudo 0 que passa he seruir en tudo 0 que se quizer 
servir delle, por que estou confiado que de tudo dará mujto ba 
conta hc fazer lhe as mersês que seus seruiços raereçem. 

t 

[P.” Dz de Nouais] 

MB—Âdícionais, Ms. 20.786, fls. 182-183 v. 

NOTA —O documento não está datado nem assinado. Escrita 
por outra mao tem esta nota ao prinaplo: A elRey noso Senhor pr 
JFernaõ Godinho da Franqua 1582. Esta letra pode ser de Paulo Dias 
de Novais. Como no próprio texto, por outro lado, se diz ter sido 
escrita em 3 de Julho, daí a data que lhe apusemos. 


3^5 
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CERTIDÃO AO CAPITÃO ANDRÉ DIAS 
(1582) 

SumArio ■— C/jí^ííjíf/o ã Bata no navio Santo António com carrega¬ 
mento de escravos de Angola e sem avença, é multado em 
j.ooo réis for cabeça — Isenção dos Padres Jesuítas. 

Os offiçiíies cie sua magestade desta sua allfamdegua da 
cidade do Saluador, Baja de Todos os Samtos, partes do Bra- 
zill, etc,, fazemos saber aos que a presente sertidaÕ virem e o 
conheçimõto dela c 5 direito pertemçer, como aos quoatro dias 
do mes de Julho deste ano prescmte cheguou ao porto desta- 
Baja 0 navio por nome Samto Ãtonio, que ue[i]o dAmgola c 5 ' 
peças descrauos e escrauas, de que bera capitao e sinhorio Amdre 
Dias, naturall do Bar|r|ejro, que ue[i]o sem trazer aiiemça dos 
comtos, polo mãdar 0 gouernador Paio Dias de Nouais, como' 
constou das sertidÕis e proulzõis do dito gouernador que ofere- 
çeo, e despacho dos ofiçiais dAmgola, pela qual sertidaÕ constou 
0 dito Amdré Dias despachar e carreguar no dito navio çemto 
c sasenta c seis peças descrauos e escrauas, cÕ hua de nosa Se¬ 
nhora, as quais Õ chegamdo a este porto lhe forao comtadas no* 
dito navio e forao achadas por todas quatas uinhao, co quoatro' 
peças dos padres da Gpanhia, que vinhaõ por çertidaÕ separada, 
çemto e çimquoenita e hua peças. E por 0 dito Amdré Dias naÕ' 
trazer auéça foy madado .e detreminado polo proucdor e oficiais 
da fazenda, que pagase 0 dito Adré Dias e sua cÕpanha a tres' 
mill reis por peça de direitos, asi das uluas como das mortas, de 
que tem pagos quoatro çeíitos e mouenta e çimquo mill reis,, 
que tamto se montou nas çemto c sascmta e çimquo peças,. 
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porque naõ pagou a peça de nosa Senhora nada; a quall coratia 
fica carjrjeguada sobre 0 tizoiireiro de sua magestade; e nao 
pagou loguo os direitos em tresdobro, comforme a prouizaõ^ 
delRej, aiiemdose respeito uir 0 dito Amdré Dias em seruiço de 
sua magestade por madado do gouernador a buscar poluora e 
outras couzas necesarias pera a comquista em que 0 dito gouer¬ 
nador amdaua, ao que se teue respeito. Pelo que foy madado ao 
dito Amdré Dias e companha que c6 elle vieraÕ dese fiaraça de 
seis mill reis por peça, que pagariaÕ naõ amostrando melhcffa- 
méto demtro no tempo que lhe foj asinado, de que 0 dito Amdré 
Dias tirou seus papeis pera c 5 elles jr ou mãdar requerer sua 
Justiça; e por de tudo pedir sertidaÕ e de como tinhaó pagos os 
ditos tres mill reis por peça, cõforme as auemças que se fazem 
nos comtos do Reino; e os padres nao pagaraÕ nada por tere huã 
prouizaõ do dito Senhor, j j 

E por de todo nos ser pedida a presemte por 0 dito Amdre 
Dias, lha pasamos, por nós asinada e selada cÕ 0 selo desta 
allfamdega. Pero Barbosa escriuaÕ delia a fez aos xbij do (*) 
)b°lxxxij anos. 



MSi—Adicionais, Ms. 20.786, fls, i 75 'i 75 '’‘ 


(') O, nome do mês está coberto pelo selo. 
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MERCÊ A MANUEL BOCARRO MASCARENHAS 
(33-8-1583) 


Sumário — Tcíjí/í? servido dok anos em Angola e tendo sido aprisio¬ 
nado pelos Francesesj pede a mercê do hábito com a res¬ 
pectiva tença, e todas as liberdades régias. 


Manoel Bocarro Mazcarciilias moço cia camera. 

Scniio clous .aiino.s cm Aiiguola e vindo com recado do 
goucrnador a FdRey Dom Mennique (qnc Deos tem), foy 
cornado no caminho, dos françeses, e ferido, e leiiado a Arro- 
chela. E diz que nas perguntas que lhe fizerom os françeses 
encohrio sempre ns Minas e riqueza da terra. E apresenta çer- 
cidoes dc alguas pessoas que no tempo das alteraçois nao quis 
seriiir Dom AntonÍo(^), sendo cometido pera isso com algus 
carguos, e diz que está prestes pera hir seruir a Anguola. Pede 
Q habito com tença c a mais merçc que v. magestade ouuer por 
seu seruiço. 

À margem: que V. Magestade lhe faça mercê de 0 acre- 
centar a cscuderio fidalguo com a moradia (*) que lhe couber, 
e dc çem cruzados pera sua embarcaçam pera Angola. E des- 
pois que seruir mai.s tempo lá, se lhe terá respeito. E nao sc 
embarcando, esta merçé nao auerá cffeito. 

Ouue portaria a 30 d’agosto de 83. 

[Consulta de 23 de Agosto de 1583]. 

A.CS--Secretarias Provinciales (PortuE;al), liv, 1456, fl. 6qv, 

(D Referência a D. António, Prior do Crato e pretendente ao 
trono de Portugal, , 

(®) Pensão que se dava aos fidalgos para despesa dc habitação. 







MERCÊ A }OAO CASTANHO VilÊS 
(23-8-1583) 


Sumário — Tení/o prestado a el-Fci os serÀços menaonados, entre 0$ 
quais 0 descobrimento das minas de Cambam be, pedi 0 
foro de cavaleiro-fidalgo e uma comenda. 


loao Castanho Viles, filho de lorge Viies, morador m 
Crato. 

Seruio em tres nrmadas das Ilhas, e na que foy ao cabo dc 
Guee: foy a Anguola cõ Paulos Dias, por Capitaó d’hum gua- 
leão com seis homés á sua custa, e scruio lá quatro annos de 
Capitão-mor, e deu mesa a criados de v. magestade c a outros 
soldados e foy ferido na guerra, c entrou pck terra dentro, e fez 
muitos guastos no descobrimento das Minnas, segundo tudo 
pareçe das çertidoes que apresenta. E clle diz que guasiou mm 
de vinte mÍl cruzados, e que está endeuidado. Consta per seus 
papeis que da parte de seu pay c mãy hé de gente limpa c 
honrrada e da mais pnnçipal daquella terra. 

Hé hum dos Capitaés que foram clectos pera hir a An¬ 
guola com gente, e diz que tem os soldados leuantados, e que 
está presto pera se partir. 

' Pede 0 foro de fidalgo, c hua comenda, e duas Aimas em 
Anguola na terra de Cambambe. forras de quintos, e que .se 
lhe paguem na feitoria as diuidas que iustificar qim deuc. por 
serem feitas pera ajuda de sostentar^a conquista. E nul cruza¬ 
dos cm dinheiro pera sua embarcaçaÕ. 

Ã margem: -H^pareçco que V. Magestade lhe faça merçc 
de 0 tomar p Caualciro fidalguo de sua casa, com nul e 

m 



fdozentos reis de moradia, e de vinte mil reis de tensa cada afio 
■c de dozentos cruzados pera aiuda de sua embarcasam; e 
quoanto ao habito que pede, despois que tiuer seruido algü 
tempo no negocio a que V. Magestade o manda, poderá reque- 
ter e quoanto ás minas, que quãdo V. Magestade as mandar 
repartir Ibe tera respeito aos seruiços e diuidas que justificar 

que fez na conquista. E que nao indo a Anguola estas mercês 
.■nam ajaÕ effeito. 

Ouue portaria a 30 d'Agosto de 8q. 

[Consulta de 2j de Acosto de 

AGS—Secretarias Provinckies (Portugal), liv.. 1456, fl. 69 v. 

NOTA —Em carta assinada por João Castanho Vilês, sem 
data, lê-se; 


Senhor 
(s. d.) 

Ontem terça feira a noite nie derao a de V. S. neste liicanzo de 
Cambambe onde ja estaua, por que loguo ipclla menham me pas.çci 
:a clle; gastei todo 0 dia era trazer aqui todo 0 fato, e oje começo 
de fungar alguãs co[u]sas pra nos recolheremos por entretanto até 
que V. S, e 0 Padre uenhad uer e tomar os seus çitios c repartir o.s 
:mais, Este çltio nouo hé grade por que sao dous outeiros (q dc ^rades 
chivos e praças; hú esta da banda dc terra e outro sobre 0 rio c não 
^se pode enn-ar nelle senão por este primeiro, 0 qual tem a entrada 
muito estreita pera entrar nelle e deste muito estreita pera entrar no 
■outro, 0 qual esta como diguo sobre 0 rio. Está cercado de hü valle 
de, palnieyras que uê acabar neste da terra c todo uaj cortado que hc 
:m.edonho olhar pera ba[i] xo. Sei dizer a V. S. que por esta terra 
nao ha no mudo cousa taÓ forte em tudo 0 que se sabe, e alem disso 

(') No original: oge, 

(“) No original: outrelros. 
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hé capaziçlrao e podem caber nelle duzétos homÕs e neste outro 
Õtanto já folgara que V. S. e 0 Padre 0 uieraõ uer pera nos tungarc- 
mos em forma; eu pus me neste de fora por que mo pedio Cambambe 
por estar mais acomodado pera tratar a gente damerinda c lhes falar; 
quito ao cuidado que V. 1 tem de nos prouer hé muito de louuar, 
porque hem tal tempo comue fazer todas essas deligençias.// 

O fato que uier darei aos homés pella maneira que usaõ [?]; 
estamos já faltos de matimento, por que depois que 0 Padre nos 
trouxe 0 que ueio nas almadias, nao tiuemos outro e com reaecer [a] 
gente de nouo naõ ueio mais, mas pellas uias que pude nos fomos 
remedeãdo ategora, mas faltandonos doge en diante pasaran tra¬ 
balho; das almadias naó temos nouas; na 5 sei se partiraõ se tiuerao 
inda algü intreuallo; bom fora uire de pressa [...]. 

MB.—Adicionais, Ms. 20.786, fl. 135 


(•*) Lcáa-se: de oje. 
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CARTA DE ANTÓNIO DIAS A PAULO AFONSO 
(ir-9-1583) 


Sumário0 certificado de quem seja a letra escrita ao pé dos 
apontamentos de Paulo Dias de Novais, seu filho — Res¬ 
ponde Paulo Afonso ser letra de forge da Costa. 


f 

Senhor 

Bcijarey as mãos a vosa merçê ver a letra que está ao pee 
dos apomtametos feytos por meu filho Paullo Diaz seu crjado e 
seruydor, se lié de vosa merçê e se 0 for muyto gramde merçê 
me fara çertifiquallo pera 0 apresemtar e nas costas dos ditos 
ap^omtamento[s] pasar diso sua çertidaS. E a my e [a] elle meu 
iiliio madarnos e que 0 syruamos, pòr que reçeberemos nyso 
gramde merçe. — Oje xj de setebro de 583. 

Beijo senhor as maÕs a v. m. 
de que sou muyto seruydor 

Amt® Diaz 


t 

Senhor 


A lan que está ao pá dos apótamãos naó liá rainha, hé Je 
fotge da Costa, que Deus tem, por isso naS faço ho que v. m 

“vT' ^ ° mandar. Beijo as maÕs 

Seu servidor 


Paulo Afoso 


Adicionais, Ms. 20,786, fl. 54. 
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FACULDADE DE CRIAR ÇOMENDAS EM ANGOLA 
(11-9-1583) 

SuyLkRlQ—Mmdã jãzer cartit em que se dê a Pmlo Dias de Nomis a 
faculdade de criar comendas e ém que condições. 


Façase carta perque 05 vinte legoas de ter[r]a de que S. A* 
tem feito merçê a Paiillo Diaz de Nouais ao longo da costa da 
sua capitania, as poder partir é comendas, da maneira que lhe 
pareçer. 

Con tall condição que as pessoas a que der as ditas comendas 
seyaÕ moradores e conquistadores da mesma ter[ir]a e tenhao 
todas as partes e calidades que ande ter os que tomaõ 0 abito, 
conforme ao moto prop[r]io. Somente [h]á obrigaçao de terem 
estado e Afriqua, porque a conquista daquellas partes [h]á 
S. A. por ben que tenha os prouileyos da conquista dAfriqua, 
visto 0 como hé nesta mesma parte do mundo chamada Afriqua. 

E cÕ obrigaçao de terem senpre hú cauallo e dous homes 
portugueses pelo menos e daquy. pera sima terão os mais homés 
e cauallos e armas que elle limitar a cada hua das ditas comedas, 
que será segundo a calidade delias, pera scruirem e todas as 
conquistas daquellas partes, asy demtro nos limites da capytania 
como fora delles. E asertando destar auzentes aos tenpos dellás 
ou tiuerem causas liçitas pera se escusarem, mandarao por sy os 
homés e cauallos a que forem obrigados, de maneira que senpre 
estas obrigaçoís das comendas esteyáo viuas e nunqua .posaõ 
faltar. 

As quais comendas ordenará 0 dito Paullo Diaz de maneira 
que senpre ficaraÕ os dizimos liures a S. A. e asy a dada da 
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quinta comenda quando vagarem. E as quatro seraÕ senpre 
dada sua e dos capitais que o soçederem. 

E as pessoas a que asy der as ditas comendas, leuando de 
quá suas prouanças bastantes, tanto que cada hú delles tiuer 
soyeitas e pacificas todas as ter[r]as da comenda que lhe for 
limitada, posa trazer a jnsignia da cruz de Cristo. 

Polo Regimento nouo e bulias apostolycas nao pode S. A. 
mandar lançar o abyto senaÕ ás pesoas que tjuerem seruydo em 
Afryca certo tempo. E asy se naõ podem cryar comendas senão 
com autoiydade apostollyca. Mas dar se á disto cÕta a S. A. 
pera prouuer no modo que lhe pareçer mais seu seruiço. 

MSi—Adicionais, Ms. 20.786, fl. 55. 
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.RELAÇÃO DE FREI DIOGO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 

(1583) 

Sumário — 0 do Autor no frindfio de cada Captulo. 

Capitulo Quarto / / 

Del Reçeuimiento que nos hiçieron en la Isla de S.*“ Thomé, 
y do lo que alli nos passo 

Pasados çerca de tres meses de nabigaçion, permitindolo 
;asi Nr 5 Sehor, llegamos vn sabado en la tarde a Ia Isla de 
S.*® Thomé, que es donde asiste el Sehor Obispo, como cabeça 
•de aquel Obispado. Aula llegado el Capita (que es como Corre- 
gidor) y el armada con quien nos partimos de Lisboa, y estauã 
con cuydado de hosotros (segun significaron). Tenian cuydado 
mirando si vian assomar algu nabio, confiando seria el dei 
Sehor Obispo. Luego que vieron que iuamos allegando vlnie- 
íon a saber quien era, y sabido que era el Sehor Obispo fueron 
muchos varcos al nabio, assi de seglares, como de ecclesiasticos, 
y el Capita: significando el cuydado, y pena con que auia 
•estado por auernos perdido. Bien quisiera el Sehor Obispo, que 
vbiera buelto a buscamos, luego aquella mahana, quado reçien 
perdidos nos desulamos. DIssImuló por entonçes, y vinleron 
por el en vn varco bien adereçado c6 sylla, ramos, y sombra, 
■en que se fué a desembarcar, j j 

El Sehor Obispo nos mando que nos quedássemos alli, y 
•el se fué a hospedar al fuerte llamado S.* Sebastian, que estaua 
junto a la mar. Luego que se supo que el Sehor Obispo iua a 
íierra dispararon el artillerla, assi dei fuerte, como de toda el 
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armada, y con las campanas se hizo senal de alegria. Desde 
tierra, creo que vn su fetor, nos enibió çierto regalo, y luego 
por la manana embió el Senor Obispo por nosotros, y fuimos 
donde el estaua, que era vna hermita que está çerca dei fuerte. 
Quisieramos deçir missa, y non nos dexó porque era tarde. 
Oymos la. A este dempo auian sacado la Imagem de Nra Se- 
nora de la Assumpçion, de talla, con su linda corona. La tenian 
puesta en andas, y la cruz que es prinçipalissima. Vino la cie- 
reçia en proçession, y toda la Çiudad. Trayan vn palio para el 
Senor Obispo, y el se le did a Nra Senora, y tomandonos de la 
mano nos lleuó assi. Yuamos muy suçios de la nabegaçion, 
llenos de brea, y con mal olor, y los hábitos maltratados, y los 
cabellos creçidos. Toda la gente perguntaua que gente éramos. 
Deçiá que éramos Capuchinos dei Carme. Fuimos desta ma- 
nera [de la] orilla dei mar hasta la Iglesia Mayor. Tenian 
adereçadas las calles, y vbo danças,'y sones. Estauã alli vnos 
Padres de la Compahia, que iua a Angola, Reyno annexo al 
' Obispado de 5 .*° Thomé. Tambien estaua alli vn frayle domi- 
nico y otro de la Victoria. Todos los clérigos y canonigos, y no 
' canonigos dieron la obediençia al Senor Obispo: el absoluio el 
pueblo de las çensuras (segu derecho) como es costumbre, à 
nosotros tambien tomamos su Bendiçion. / / 

Hecho esto fuimos con el Senor Obispo, a uisitar al capi- 
[115 V,] tan, que iua a Angola, que es otra conquista, porque estuuo / 
enfermo, y de alli a casa dei Senor Obispo, donde tenian apare- 
jados muchos regalos. Comimos con el y hospedonos eh su 
■ cassa. Tratamos de desembarcar la pobreza que lleuauamos, y 
luego hecho isto enüendimos en nro ministério, que era deçir 
missa, confessar y predicar, y deçir la doctrina por las calles. 
luamos la cantado, y el P.° fr. Françisco y el P.® fr. Diego 
de la Encarnaçion predicarõ y hiçieron muchas platicas, con 
raucho proLiecho y no menos admiraçion de todos, acompahan- 
donos algunos clérigos, y todo el pueblo y senoras, que las 
lleuauã en sillas, tambien nos iua siguiendo,;/ / 
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■ Suçedio que los qüe yüa a Congo, se quisieron partir, y 
yo temicndo de ■ caer , enfermo en S.*° Thomé, que es muy 
çierto (porque todos los que van de nueuo alli enferman), y 
por esta, y por otras raçones, tambien traté que nos fuesemos. 
Disemolo al Senor Obispo, y reçiuiolo bien. Dionos cartas pera 
el' Rey de Congo y' vn paje de sua cassa, que sabia la lengüa 
de' aquel Reyno, para que nos seruise de Interprete. El capita 
tambien que iua a Angola, se holgó mucho. El nabio donde 
nos embarcauamos, iua a Angola, que es vn Reyno mas ade- 
lante, pero pronietionos que nos desembarcaria en Congo. Con 
cSto, auiendo reçeuido limosnas de las personas que nos conoçé, 
y iuá tomado amor, y con la bendiçion dei Senor Obispo, nos 
partimos caraino de Congo. //(’') 

Por el camino iiiamos bien occupados. Porque en nrá com- 
pania iua çien soldados portugueses, los quales por ser doçiles, 
quãdo llegaron alia pareçian frayles descalços en todo. Tomo 
vno en la mar nr5 habito y heçimos grande fiesta, por ser dia 
de S.* Alberto diximos missa seca cantada, porque auia algunos 
que eran buenos músicos y gustaua desto. Finalmente por nrós 
pasos contados fuimos a parar al Reyno de Angola, porque no 
nos quiso desenbarcar el piloto en el puerto de Congo.'// 
Luego que llegamos al puerto de Angola, començamos a 
cantar en haçion de graçias. El primer lugar que está junto al 
puerto se llama la Villa de ,S.* Pablo, donde tiene el Senor 


('■j A margem: Aqui suçedio una cosa notable y fué: que yendo ' 
el P.® Fr. Francisco a poner el matálotaje en el nabio, y las dèmás cosas ^ 
que llevavamos: iva en una canoa, que es un barco muy angosto, 
y largo; e esta se trastornó, de manera que cayó el P.“ Fr. Francisco en ■ 
la mar, quedando asido con la una mano de la canoa: estuvo tan grande 
tierapo dentro.dei agua que ubo lugar de acudir de los navios con sus 
bateles' a socprrerle, y despues de haber salido, halló, que unos papeies 
qué fenia en la faltriquera no se le avia mojado, y luego aquella tarde 
predico dos veçes, de que todos quedato muy maravillados. 

357 , 











I 



I 


Obispo sü Iglesia, y los Padres de Ia Compafíia ciené alli vn 
còllegio. Y estes dos P.“" que auianios visto en la Isla de 
S.*“ Thomé yuan alia de nueuo. Ellos los salliran a reçeuir en 
vn barco, y vnos negritos yuií tocado vnas flautas, que haçia 
musica. Y admirados de oyrnos cantar a tantos, perguntaron 
qtiien éramos. Y los portugueses les respondieron. Ellos sacarÕ 
sus Religiosos a la sombra de vnos arboles a la Isla de 
Olanda (sic) (que es donde se pesca vnos caracolicos, que llama 
buçios, que sirue de moneda en aquella tierra) a comer y asis- 
tcar alli, y desde alli a su cassa, j j 

Yo auia dicho al paje fuesse a hablar al Prouisor, que el 
Senor Obispo tenia alli puesto en aquella Villa. Era hombre 
honrrado y tenia otro clérigo companero. Ellos nos reçeuleron 
con rostro alegre y nos dieron donde nos recojiessemos. Alli reco'- 
jimos nrã pobreça y con los tapiales heçimos puertas, y pusimos 
vna cruz ençlma, y campanilla, pera que llamassen. Los clérigos 
nos regalaron, Predicamos en Ia Iglesia dei Senor Obispo, y 
diximos la doctrina. Yuamos todos haçiendo platicás, y fuimos 
a la Compania, porque no auia otra Iglesia donde ir. El P.® 
fr. Francisco queria declarar alli algo de la doctrina y yo le dixo 
[116] no lo biçiesse, sin pedir la / liçencia. El fué a pedirsela, y no 
se la conçedieron, por alguna justa causa, que nosotros no sabe¬ 
mos. Salimonos, y alli çerca se hiço la platica en la calle. Des- 
pues desto nos conuidaron para que acompanassemos vnas Relí¬ 
quias que trayan, y fuimos. Y tamblen nos conuidaron a comer, 
y nos quedamos contra toda nra voluntad por no dar nota. 
Suçedio que vino vna Vigília, y dos Religiosos pidieron me que 
querian Ir con vna mortificaçlon a comer a la Compania. 
Y fuerÕ y coraleron a la puerta en el suelo, lo que les die¬ 
ron. '/1 

Mucbos de los soldados cayero enfermos, y assi nos occupa- 
uamos en cofessarlos, y sacramentarlos. Tratamos de nrÕ viaje, 
y buscamos gente, y en el Interiíi despache yo vn hombre al 
Rey de Congo con las cartas dei Senor Obispo. Y visto que la 
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respuesta se dilataua, nos partimos por aquella nueua tierra, y 
nunca de nosotros vista. Dudosos de lo que nos auia, o podia 
suçeder. // 

Este Reyno de Angola es vna tierra seca, que no tiene fru¬ 
tas y es tierra, donde auia nueue anos, que no auia llouldo. 
Tiene en este Reyno el Rey de Spana vna conquista de plata 
por vnos montes, que ay delia tanta, que blanquea como nieue. 
Está esto la tierra dentro çinqueta léguas. La gente es belicosa 
y traydores; fuero ya Christianos y volvierose a su Idolatria, 
Los soldados lua para esta conquista. Si fuera de almas creo que 
fuera mas fina la plata. Auia que estaua alli los soldados, y 
padres de la Compania quinçe anos, y auia que se auian des- 
cubierto estes dos Reynos de Congo, y Angola çien anos, poco 
mas 0 menos. Yua de acá a uer estas minas dos mineros. El 
vno era de Vbeda, llamado Godoy. Ellos hlçieron vnos pan- 
chos de plata, y embiaron sus recados al Rey don Philippe que 
sea en gloria. // 

Por ordê dei Capita que tábien venia con poder para ha- 
çerlo, nosotros nos partimos, y cada dia yuamos viendo cosas 
nueuas. Yuamos en vnos caballos de paio, y a cada frayle lleuaua 
dos negros, el vno delante, y el vno atrás, y el frayle sentado 
en medio, en vn asiento hecho de cuero de vaca. Estos caballos 
se acostübrã en aquella tierra. Llamanse caballos de Congo. 
Fué jndustria que dieron los portugueses al prlnçiplo para poder 
ir de vna parte a otra. Y assi con favor de los portugueses alcan- 
çauamos esta gente que nos pudiesse lleuar. Yuamos bien assi, 
aunque el sol es incomportable. Descubrimos elephates. Vimos 
cauallos marinos y onzas. Muchos papagallos y monos y micos, 
y galinas dei campo que volaua a manadas, muy diferétes de 
estotras. Passamos por algunos rios donde se crian crocodilos, 
que son vnos lagartos grandes que ada en el agua. Esta es 
tierra que cria muchos gatos de algalia. Çebras que son como 
mulas, y vacaas brauas que son pardas, y les llama por su nora- 
bre bufanos (sicj. Como víamos estas cosas, yuamos con mucho 
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temor. Suçedio, qüe aulêdonos quedado atrás, yua el P." fr, 
Diego de ia Encarnaçlon solo. Y fiié a dar çerca de vn Rio, 
donde estaua vnos cauallos marinos. Y assi se iiia en peligro 
porque arremeten. // 

' Lleuauamos auiso de huir y hurtarles el cuerpo, porque ellos 
(como nadã, y saben la tierra) no se rodea en tierra ta façil- 
mente como en el agua. Despues nos dio vn Scnor de vn lugar 
de la tierra de Guinea, prieto, a comer vna asadura de caballo 
marino frita con açeyte de palma. Con que pasamos aquel dia. 

1 Pero yo creo que aüqiie fuera de juméto / nos supiera bien. Tal 
éra la hambre y desmayo que se pasaua para gloria de 
Christo.// ' ' ■ 

Pasando adelante me vi en dos notables peligros de que doy 
muchas graçias a Nro Senor, me quiso librar, y querria saberse 
las dar quando dello me accuerdo. Siiçedio desta manera, que 
trayamos vn arca donde venia vna Imagen de Nra Senora y 
otros adereços para deçir missa: esta se qucdaua atras, yo estaua 
con cuidado, no se perdiesse: detubeme, diçiendo a los demás 
que se fuessen, que yo los seguiria, Tardo tanto el arca, que no 
vino en dos dias, aunqtie la traya dos Negros: ya yo voluia haçe 
atras a aguardarlle, alfin llegd: y yo no tube que comer en estos 
dos dias, y assi iua desfalleçiendo: solamente vebi agua por ser 
el calor mucho' y encontrar algunos arrojos, y rios en el 
camino. // 

; Fuimos a parar a vn lugar donde todos se salieron huyendo 
de mi: yo entre en vna cassa, con la neçessidad que tenia, y 
hallé vnámuger muy escondida casi desnuda, con çinco ninos 
en cueros comò los dedos de las manos: figuroseme, se los auia 
parido todos jutos, porque de las cabras viense que pare quatro 
y çinco álla. Ella quedo espatada viendome: y la lengua que iüá 
conmigo le pregutó si se bailaria alli algo de comer: ella res- 
pOndio qué ho. A los que iua conmigo les rogue que nos par- 
£fesèmòs,- ^y que ednfiassen en Dios, y que de mi no túbiessen 
péria. Téniafiine grande lastima, porque sabian que no ama 


comido vocado en dos dias y medio. Ellos se sustentaua con 
yeruas y raiçes, con que estaua criados, las quades buscauá por 
los montes. / / 

Auiendo andado dos léguas, bailamos vnos portugueses 
con más de treçlentos Negros, que los trayan atados a embarcar, 
por ser aquel su trato y mercaduria. Estos auian encontrado a 
los P.““ companeros mios, los quales iua con grande congoxa 
por mi. Viendome, que iua muy disfigurado, y vanietádo lo que 
era, porque creo que se lo auian dicho los companeros, me hiçie- 
ron parar, y me dieron- con grã voluntad todo lo que trayan, y 
yo lo reçeui y dixe que los encomendaria a Dios: y deles algunas 
cositas para sus animas (como son cuentas benditas y Imagines 
de Rosários), y los abraçé con amor y llanessa, y dentro de vna 
bora (auiendo bablado vn poquito de Dios) ya era la amistad 
tanta que nos apartamos con lagrimas, Merçed es que tengo 
reçeuida de NrÕ Seííor (a quien sea la gloria) que façilmente 
atraygo, y qualquier cosa que digo, quando no ay passion, 
baçe efecto. / / 

Caminamos, y fuimos a parar donde andaua muchos ani- 
males brauos, espeçial mücbas vacas brauas, que llamã bufanos, 
los cuernos y la cabeça todo es vna pieça, son de color como 
pardas, y tira a negras; con los dientes y unas despedaça vn 
bombre, si lo cojen. Los negros sabia la tierra y iua ya con 
temor: dixerÕ me que me apeasse: porque devian de auer sentido 
y olldo algo: yo lo biçe y ellos se fuero huiendo, yo me ballé 
solo, y quãdo volui el rostro vi vn animal destos muy çerca de 
mi: pareçeme que seria tato como vn tiro de varra pocO 
más: el animal era fiero y venia baçia mi, y yo me ui 
perdido, y sin consejo. Lo que me conuenia era acudir a Dios, 
y assi •estêdi los braços (como quien se pone en cruz) y di vna 
grande voz, puestos los ojos en el çielo, diçiendo: lesus, y valme: 
a esta voz se detuue el animal. Por vna parte se me ofreçla, que 
seria naturalmentc, pensado que yo era otra fiera, por otra digo 
que el nobre de Jesus lo / hlço, y alfin mc rcsueluo, pensando [1173 








que Dios por su bondad me quiso librar. Yo me quede elado 
y desmayado, y en pié: la fiera se alejó paçiendo yo cay en 
tierra descansando. Los negros que me lleuauã, que seruia de 
caballos, estauã a Ia mira, y assi los alcançé luego, porque creO' 
que ellos tÜbien venian a buscarme. Tomaron me inpeto sin 
hablar palabra (porque no les entendia nada) y passamos ade- 
lãte; este es vn caso. 

El segundo es, que como nos detubimos en lo ya referido, 
llegamos muy tarde adonde estaua los que era a la orilla 
de vn Rio (porque siempre luamos a parar donde vbiesse agua); 
los P.“ lo auian passado de dia; el Rio tenia dos cosas: la vna 
que tenia muchos caymanes, o crocodillos, y la otra que estaua. 
muy hondo, y no auia cosa ninguna con que passar; liacía. 
obscuro, y dixerõ me que auia de passar en los hombros de vn 
negro. Yo daua voçes, los padres sabiã Io que auia, y estaua 
temblando (como me dixeron despues), El rio era tan hondo, 
que llegó a la gargãta al negro, y bien ancho. Yo me yua pre¬ 
parando para morir ahogado, qiíe términos lleuaua desso: por 
no , saber yo nadar, y se açertara a salir algu lagarto de aquellos 
de agua. Me assio el negro de vn braço, yo me assi fuertemente' 
a la cabeça dei negro: era fuerte y buen hijo: y sobre todo Dios: 
que ayudó, y assi passe sin peligro: pero no sin miedo, yo con¬ 
fiado siempre en Dios. Estaua los ftidres çercados de íumbre, 
porque no acudiessen los caballos marinos y onzas (huyen estos 
animales de la Íumbre). Yo oya muchos relinchos de los caballos 
que andauã bien çerca de alli. Los Padres se alegrarÕ despues que- 
me vieron de estotra parte dei Rio, y yo me regozije c 5 ellos. 
Contauã me como les auia ydo, y yo les decia Io que me auia 
passado. / / 

Es la tierra de manera que con dos palillos batiendo el vno’ 
con el otro, ençienden Íumbre: como acá con pedernal, y eslabon 
y yesca. / / 

Poco mas adelante nos salio al cncuentro vn hombre prieto 
de la tierra, llaraado don Juan, Clérigo de Euangelio, pariente 
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de los Reyes de Congo. Este sabia la lengua portuguesa, porque 
auia estado, siendo nino, en Portugal deprendiendo. Con el 
vénia el hombre, que traya respuesta de las Cartas que auiamos 
embiado al Rey de Congo, que tenia por nombre don Albaro- 
(como despues supe) estudiando como auian de responder: por¬ 
que era cosa nueua en aquella tierra lenguaje castellano. Lo que 
contenia en suma, era esto: que el Rey y los de su Çiudad 
auian holgado mucho de nra venida a aquel Reyno: y que el 
mandaua a vn caballero de su Corte llamado don Sebastian 
Manibãba, que nos acompanasse hasta aquella çiudad. La carta 
venia firmada dei Rey, y la firma deçia: Don Albaro Rey de' 
Congo. Traya vn sello con çinco espadas: porque fueron armas 
que tomarÕ los Reyes passados, quando se descubrio aquella 
tierra, y creo que tenian correspondençia con las quinas de Por¬ 
tugal. Holgamos mucho con esta Carta, y con don Juan, que 
el venia de su voluntad a acompahar nos con alguna gente de su 
cassa. Era don Joan lengua, y assi con el nos entendíamos. 
Y el obligaua tambien a los de los lugares por donde pasauamos,' 
a que nos regalassen con lo que tenian. / / 

Llegamos a vna Villa llamada Çüdi, que tenia Iglesla y 
altar y imagines; el senor desta Villa j nos salio a reçebir, por 
ser pariente de don Juan, y estar ya dei preuenido. Tenia nos 
aparejada la comida y cassa (como alia la puede haber) . En este 
lugar estubimos dia de s.* Francisco (^) y dlximos Missa can¬ 
tada, porque don Juã tenia Impuestos a sus criados, y sablan 
cantar canto de organo. Vbo scrmon, y declaro lo al piieblo 
dõ Juan en su lengua. Los dei pueblo sacaro vnos montonçicos 
de diferetes semilias, de cosas de comer, y las pusierõ çerca de k 
Iglesia a lo rededor de la Cruz, diçlendo: que aquel era el 
diezmo. Esto siruio pera los caballos y parados demas que lleuaua 
nrã pobreçá. Confesso do Juan y comulgó, y fué causa de que 


(“) Dia q' de Outubro, 


[117 V.] 


3 % 





otros tambien cÕfesasen, poríjue el seruia de' lengua, j ya 
estaua industriado en esto. Era niucha la gente que acudia de 
essos montes a los lugares donde estauamos de passo. Vnos, a 
baptizarsse, outros a casarsse, otros a confessarsse, y otros a pedir 
la bendiçion y alguna cosa bendita. De vna muger me acuerdo 
que nos siguio mas de tres léguas y llegó muy noche, y venia a 
confesarsse; ya entonçes en qualquier lugar liallauamos lengua, 
que es interprete, a quien ellos llamã maestro. Este ensena la 
doctrina y confiessa quãdo vá por alli algu saçerdote. En vn lu¬ 
gar nos detubimos quatro dias, porque todos acudieron con la 
fama a lo ya dicho. Traya sus doneçillos. Mas adelante nos salio 
a reçebir a la entrada de su çiudad don Sebastian Manibamba: y 
antes de llegar nos suçedio, que passado por tierra donde andauá 
muchos elephantes, viniendo de noche en silençio, estaua vno 
tan çerca dei cíunino, que con el resuello de la trompa atrayó 
assi al paje dei seííor Oblspo que lua en nra compania, y fué 
de manera que el quedo muy desatentado, y perdio el sombrero 
y Rosário en que iua reçando.//■ 

El reçebimento que nos hiço este caballero fuy desta manera; 
venia muy acompanado, y bestido con vna ropa de muger, de 
grana, y vnos çapatos (^) de terçiopelo; traya mucha musica de 
trÕpetas hechas de colmillos de elephantes, con muchos çençer- 
ros que haçian, son como lo que llamã acá pandorga('^), atabales 
y guitarras muy diferétes de las de acá. Yo le hablé cortesmente 
y nos saludamos, y dixele lo que elRey de Congo su Sehor me 
escribia (siruindo de lengua don Juã para todo esto). El res-. 
pondio bien, y dixo, que ya el Rey su Sefíor le auia mandado 
lo que auia de haçer. Yo me hinqué de rodillas, y los demas 
Religiosos, a haçer Oraçlon a vna Cruz que tenia puesta eii la 
plaça, delante de la Iglesia, y Ics' dixe: ,que assi la auian de' 


(°) Por cima lê-se: pãtuflos. 
(D No texto: pandurga. 


adorar como el mismo Dios: y les dixe porque Dios auia muerto 
en ella, y obrado nrã Salud; besela, y todos hiçieron lo proprio. 
Fuimos a la Iglesia, y tenia tres altares y vn retablo pintado,' y 
todo estaua limpio; y para el dia siguiente lo adornaro mas; 
diximos missa y vbo mucha fiesta. El procuro regalar nos, que 
era el cargo que el Rey le auia dado. Y porque el queria recojer 
algunas cosas que lleuar al Rey entre tres vasallos, nos detubo 
alli en Bamba creo que seis dias. Estubimos siempre iriuy 
occupados, porque acudia mucha gente: en particular porque 
sabiendo que lleuauamos la ymagé de Nra Senora, con ruegos 
nos la hiçieron sacar: y quedaron muy marauillados quando la 
vieron. La muger deste cauallero, que se llamaua dona Chris- 
tlna, me je ofreçlo vn buen pedaço de damasco carmesi. Tenia 
este cauallero buena fama de buen christiano, y bien cassado,.// 
Partimos de Bamba, y auia llouido mucho, y forçosamente 
auiamos de pasar vn arroyo, el qual se passaua con gran difficul- 
tad porque lleuaua mucha agua. Tenian puesta vna rayz / de 
,un arbol de vna parte a otra, atada de vnas arboles, y puesto 
auaxo vn mad,ero, que lo cubria el agua, y por alli auiamos de 
passar. Ya a mi me auia dado vna calentura, sin que disimiilasse 
brauamente, porque no auia otro remedio. Passamos, con harto 
peligro en esta forma. Este cauallero madó que los pueblos nos 
saliessen a reçeuir: y el reçeuimiento era, que salia mucha gente, 
y limpiauã el camino, porque se cria mucha yerua: y hincauanse 
de rodillas, por vna vanda y por otra, y alçauã vn alarido dandose 
en las bocas con las manos, cosa que viendola, y oyendola se 
especuznauã los cabellos. Yo muy marauillado de uer aquel 
genero de criança (®)., Yuã en nra compania estos dos perso- 
najes, don Juã, Clérigo de Euangelho, y don Sebastian, Senor 
de Bamba, que eso quier deçir, Mani Bamba. Lleuamos ya çerca 
de la çiudad dei Saluador, que es donde estaua el Rey, Cabeça 


(®) Cortesia, urbanidade. 





'de aquel Reyno. Y anisado lo como iuamos, nos madó detener, 
que no entrássemos. Detubienionos en vna liermita fuera de Ia 
'çiudad, donde auia vna Iniagen de vn Cruçifixo muy buena, 
lleuada de acá de Espana (“). Alli estaua enterrado vn Rey. 
Estauã acauãdo çiertos vestidos y libreas, que daua el Rey a 
:a sus criados para nrã entrada: y por esto nos detubimos. Sabido 
por los portugueses que estauamos alli, nos salierÕ todos a 
uisitar, y vnos padres Religiosos de la Orden dei Senor 
Obispo Ç). Yo les liablé y abraçc, y ellos nos reçebiero con 
rostro alegre, y hiçleron vn coniulte, como gente de acá destas 
partes. Ya no auia quien comiesse, porque la noclie ates auia 
.acudido la calentura mas reçia. Ordenaron que entras.semos en 
Proçesion, y que querian llebar a Nrã Seííora en vnas andas que 
truxeron; lleuauamos vnas Relíquias de las onze mill Virgenes, 
■y vn liueso de vno de los diez mill Mártires, y no lleuãdo en 
que podellas. entrar con solemnidad, su Real Senoria (que assi 
Ilamauã al Rey) nos embió vn cofre dÕde las pusimos, y auiendo 
■el senalado quatro caballeros que lleuassen a Nra Senora, entra¬ 
mos (estando el Rey mirado) por vna çierta parte secreta de su 
cassa. Era enfermo de los pies, y por eso no salio; y assi lo embió 
«el a deçlr. Lleuaron nos a la hermita de la Conçepcion, que era 
donde auiamos de morar. Entramos dia de s.‘ SlmÕ y Judas (®) 
:;apostoles. / / 

El Rey nos embió de comer, y la cassa estaua muy fresca 
'Con ramos y bojas verdes, y tenia lieclios vnos poyos anchos, 
-que aulan de seruir de camas. Acudieron todos a haçernos Cha- 
tldad, y mi mal yua adelante de manera que me dieró el 
Sacramento vna tarde a toda priesa, Auiamos passado 


(“) Não é crível, pois foi esta a primeira mi.ssão conhecida de 
■padres castelhanos. 

(^) D. Maitinho de Ulhoa, freire da Ordem de Cristo. 

(®) Dia 28 de Outubro, 
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grades trauaxos para honrra y gloria de Dios, y assi cayerÓ los 
compaheros todos enfermos, con que no creçio poco mi mal; 
estaua alli vn zirujano y otro hospitalero espanol, y el vno y el 
otro nos curaron lo mejor que supieron, con yeruas y remedios 
de la tierra. / / 

Daua el Rey grade priesa, que nos queria ver, pero estor- 
uaualo la enfermedad de todos. El lua embiandonos algunos 
dones de acá de Portugal, como es algunos cestos de vizcocho, 
vna cabeça de ajos, vn, poco de vinagre, porque todo esto se 
estima en mucho por alia. Fué Dios seruldo que sintiendome 
vn dia aliuiado pude yr, dixe la missa, y el Rey quiso hablar de 
espaçio, y assi me madó dar vn banco; el estaua con vna sotana, 
con vna enconilenda. y sentado en su estrado, vna silla muy 
buena de carmesi con clauaçon de oro y su alfombra. Todo 
estaua colgado dÕde el estaua, y blen adornado. Tenia mucha 
gente a la entrada de su casa, y mucha de la musica de Guinea: 
holguó mucho de uer que tenia vna Capillitá conçertada, con ■'■■ 
titulo de s.‘ Josephi Tenia vno rico caliz / y vn muy buen orna- [i is 
mento que los Reyes de Portugal auían emblado, quado se des- 
cubrio aquella tierra. Tubo grandes colloquios y bien conçer- 
tados conmlgo, Yo le dixe a lo que iuamos, y el respondio que 
otros frayles aulan ydo alli, que deçian que iua a haçer Chri.s- 
tlandad, y luego juntauã haçienda, y se daua a viçlos; que mi¬ 
rasse no nos suçediesse a nosotros lo mismo. Enfin yo le satisfiçe, 
y di las cartas de parte dei Rey don PhlHppe, que le escrebia el 
Príncipe Cardenal Ç) en su nombre. El las reçiuio y se holgó 
mucho. Con esto me despedí dei, porque era hora que su alteza 
comiesse; gustó mucho de uer como yo entedia ya algunas pala- 
bras de su lengua. 

(“) Cardeal Alberto, Arquiduque de Áustria c Vice-Rei de 


367 



Capitulo Sexto / / 

De lo que heçimos vn ano, que estubimos 
en este Reyno de Congo. 

[120] Auiendonos exerçltado en el ministério de las almas, y 
auiendo todos estado enfermos, y offreçlendoseiios algunas difi¬ 
culdades, tratamos vn dia, que seria bien mirar si nos conuen- 
dria permaneçer alia, conforme , la disposiçlon, que veyaraos, 
que tenian las cosas. Todos diximos que era menester encoíné- 
dallo mucbo a Dios, y que si fuesse negoçio suyo el lo guiaria, 
y si no, que a morir auiamos ido alia: que alli nós enterrarian. 
En este interin deçiamos la doctrina, confessauanios, y predi- 
cauamos, enterrando los difunctos, que se queria enterrar en 
nuestra hermita. Quiso el Rey oyrnos deçir Missa catada, que 
se hõlgaua de oyr nuestro canto. El nos embiaua algunas limos- 
[120 vO nas y quado yo le liablaua’siempre le deçia algunas / algu¬ 
nas (sic') cosas tocãtes a su saluaçion;' el le reçiuia bien. Para 
tener mejor notiçia de las cosas de aquel Reyno, y de las almas 
dcl, y mejor exerçitarnos desce; que entrássemos la tierra a den¬ 
tro: tratelo con el Rey, y con el Obispo, y assl antes de entrar 
la quaresma, embié ^s P."" porque yo aunque quisiera yr, el 
Rey no lo conslntio, y tambien los Padres' tenian mas salud. 
Yo me quede solo con vn hermano lego, que me ayudaua a 
Missa. Ellos me escrebian, y yo les embiaua recaudo para deçir 
missa, / / 

Fueron a vna tierra de vn Sefíor, que en otro tiempo fué 
Rey, y de presente era Vasallo dei Rey de Congo; llamauasse 
Manibata. PassarÕ a Zimdi, que tãbien es otro Reyno, aunqué 
pequeno. En esta tierra vicron muchas cosas, y hiçieron mucbo 
prouecho. No las refiero yo aqui lo vno porque no las vi, à lo 
otro porque no tengo memória delias, como cosas que passaro 
por terçera persona. Lo que sé de çierto es: que mouidos con 
buen zelo dei .seruiçlo de Dios, intétaron passar vn grande Rio: 
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porque de aquella parte estaua el Reyno de Moquoquo, donde 
nunca an entrado Cbristianos: comen carne humana, y lo que 
no se puede deçir sin gran sentimiento de ta grande bestialidad 
es: que el Rey (diçen) que come el pecho de vna donzella cada 
dia, con quien a dormido la noche antes. Offreçenle todos sus 
Vassalos sus hijas, las de mejor pareçer: y lo que admira es: 
que sabiendo que ban de morir van muy contentas, y a porfia 
pretenden entrar al Rey. / / 

Del Rey de Angola me conto quien lo auia visto, vna cosa 
semejante, y es que teniendo muchas mugeres dentro de vna 
çerca, se passea por entre ellas, y con çierta senãl, vá llamando 
a la que gusta. 1 / / 

Quãdo muere el Rey en el Reyno de Moquoquo diçen que 
matã a todos sus criados, y algunos los entierra viuos con cl, 
todo para que le acompanen: y en çima de las sepulturas, 
derrama vino. En este Reyno pretendiero entrar los padres, y 
lo procurarÕ de ueras como santos religiosos, y para que yo 
viniesse en ello hiçieron mucho. Yo al prinçipio los entretenia, 
diuirtiendolos de aquel intento, despues (viendo su feruor) les 
di liçençia: llegó a tato que me embiarõ lo que alia tenian: yo 
muy desconsolado por perder su compania: y alegre de tener 
presto hermanos martyres. HiçierÕ otra dillgençia que fué: 
Ponerse el dia de Penthecostes en larga Oraçion, rogando al 
Espiritu Santo que les conçediesse el don de las lenguas, para 
que hiçiessen mucho fructo. El Espiritu Santo no se lo conçe- 
dio: deue de ser porque ya está el Euágelio diuulgado, aunque 
no alli; la raçon prinçipal la sabe Dios. // 

Contaron me ellos despues todo esto con contento y lagri¬ 
mas. No passaro, porque sabiendo el Rey de Congo su intento, 
embió a mádar a Manizundi: que en ninguna manera los 
dexasse passar de aquella vanda dei Rio; assi lo hiço aquel 
cauallero, y ellos auiendo çelebrado las fiestas por aquella tierra 
tã estrana, se boluierõ: yo les tenia aparejado todo el regalo 
que pude, y los reccui, como a Religiosos tá sactos, y que yo 
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tanto amaua. Ellos se alegrarÕ tambieii de la biielta, conside- 
[121] rãdo que Dios asi lo ordenaua. El Seííor Obispo los combidó / 
e regalo, y se informo de sus tristes ouejas. / / 

Con la Relaçion que ellos truxeron de las cosas que auian 
visto, y otras que me auian suçedido a mi acá: empeçimos a 
intentar que setia bueno boluer nos. Senalamos para esto tiempo 
de quatro meses mas, en que nos resoluiessemos, yuamoslo 
mirado bien, y escrebimos las raçones. Auiamos escripto a la 
Orden, y no nos respodian, y quado respondia no embiaua cosa 
de las que embiauamos a pedir, que era muy neçessarias para 
conseruarnos. //' 

Tres cosas notables me suçedierÕ a mi, o quatro: la vna fué, 
que me ecliarao vna muger de las de buen pareçer de por alia, 
y esto para tentarme, porque yo predicaua contra los amançe- 
bados: a este tiempo estaua yo reçando May tinas, y tenia las 
piernas muy hinchadas, y con llagas, ya me oluidé de todo mi 
mal y me leuaté y le di de paios con el báculo que ãdaua y 
sali a la calle tras ella: ella se fué con las manos en la cabeça, 
a quexar al Rey. La otra fué; que repreliendiendo los viçios, 
que ay muchos, y maios custubres de gentilidad: por esta raçon 
y por lo de la muger, no sé en que cosa me diero ponçona: 
de manera que con las vascas y espumajos y siesso salido me 
mofia: acudi a un português hombre onrrado, y me liiço beber 
quãtidad de açeyte de Portugal, y me dio piedra balsar, y assi 
quedé con la vida. Otra ues me quesiero, creo que por esta 
misma raçon, pegar fuego a la cassa, ya yo pensaua morir que- 
mado, y me preparaua para eso: fué Dios seruido, que los criados 
de vn hombre português sintiero la maldad, y diero voçes con 
que huyerõ los que a esto venian. Con este alboroto grade fui, 
pudierído quedar ençendido, si Dios quisiera. Lo quarto suçe- 
dio: que los que estaua alli de los ecclesiasticos, nos tenia embi- 
dias, auiendonos de tener lastima: estos mouidos dei demonio, 
ordenarõ que el que auia de declarar nos los sermones, no qui- 
siesse venir, auiendosse lo yo embiado a rogar por muy buen 
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termino. Era este vn hombre negro, que era Justiçia Maior de 
Congo, muy abil, y bien refalsado, como despues pareçio. Como 
le vbiesse auisado, y no vbiesse querido venir, dixe en el púlpito 
como veniamos de tantas mill léguas a seruir aquel Reyno, y 
que ellos no acudian, como era raçon, espeçial [mente] don Jua 
(que assi se llamaua este hombre) no queria venir a declarar 
el sermon, pues sabia que nadie lo auia de haçer. Rogue que de 
nueuo le fuesen a llamar, y assi fuero tres 0 quatro, a quien el 
no pudo perder verguença, y mas oyendo el como yo auia dicho, 
lo que yo hauia hecho de mi parte de comedimiento para con 
■el: vino, y yo empeçé mi sermon: y dixe de todo con algú 
brio: bueluome a el en acabando, el estaua metido la cabeça 
en el púlpito, y çerrados los ojos, a lo que creo. Yo alçe la 
correa, y le di con toda la fuerça en la caueça, y cuerpo, re- 
prehendendole de su descomedimiento, y amenajandole de parte 
de Dios (era este vn hombre viçioso, y deuaso, odeado entre 
ellos) y por su auilidad le auia hecho el Rey segudo assi en su 
Keyno. El dio voçes, y las manos en la caheça se fué a quexar al 
Rey. El Rey dixo: que el le remediaria. Embió para esto a llamar 
al prouisor,'/ para que proçediesse contra mi. El quisiera poder [121 v.] 
algo. Pero respõdio que no cayamos deuaxo de su jurisdiction. 

Visto esto, todos callaron y disimularÕ por entonçes. Despues 
me embió el Rey vn recaudo, y yo le embié otro con el que lo 
truxo. El recaudo dei Rey era; que como auia hecho vna cosa 
como aquclla; el mio fué; que como el permitia otra cosa como 
aquella que auia passado, y que Dios los auia de castigar si 
np se enmendauan. Y hecho esto me ençetré, porque todo esto 
passo quado estaua solo, estando los P.°® [en] Vata. Acudian 
algunos portugueses, que yo confessaua, a consolarme. Vn dia 
vino el injuriado don Juan, y me desonrró, aunque no dixo 
todo lo que auia en mi: yo le oy hasta que ya no tubo que 
decir, y embiele diçiendo: que Dios bolueria por mi y por su 
causa'. Despues lloraua yo mis yerros y pedia a Dios voluiesse 
por su honrra. Dentro de tres dias, no sé por, que via, se vino a 






descubrir como este don Juã tenia hechos en su casa vnos çepos, 
para prender todos los hijos dei Rey, y leuatarse con el Reyno. 
Tenia otra costubre que tabien se manifesto entonçes, que todas 
Ias mugeres que se auian de casar, madaua primero fuessen a su 
cassa con achaque de ensenarles la doctrlna, y ensenauales a 
pecar. Creo que vna destas vio a los çepos, y lo dixo. / / 
Sabiendo esto el Rey por cosa çierta le mando prender y le 
quito el cargo y la haçienda, y el bestido que traya y le pusó' 
como de antes solia el andar. No acostúbran en aquel Reyno 
mandar matar a nadie: y assi el Rey lo desterro. Quando yO' 
supe esto fuime al Rey, y rogue con mucha instançia por el. 
El Rey dixo muchas cosas, y la prinçipal fué deçir que la correa 
que yo tenia auia sido prinçipio de que todo aquel daíío se des- 
cubriesse; y que por amor de mi no le haria tanto mal como 
tenia pensado. Yo le embié algunas cosas para su camino, con 
que el se enterneçio, y embió a pedir perdon; yo le rogue tubiesse 
rcspecto a la palabra de Dios y a sus Ministros. / / 

Cobraron me grande miedo y yo andaua harto confuso: 
porque mi atreuimiento pensaua que auia sido mylagro. Yo con- 
fiesso que no supo lo que hiçe y que me acuse y acuso dello. 
Desta manera andaua las cosas, y esto me passo en Congo. Con 
lo qual nos animauamos a tratar de boluernos. / / 

Supo el Rey que tratauamos esto y el y el obispo (que 
tãbien se auia mudado) pussero grande cuydado en que no se: 
nos diesse ninguna ayuda para esto. Pero Dios nos la daua para 
que nos fuissemos de entre gente tan desconoçida: porque con- 
firiendo las raçones que teniamos escriptas, que eran muchas, y 
la prinçipal que no guardauamos la Regia que prometimos, ni 
recuperauamos esta perdida con ganançia de otras muchas almas 
(que era lo que se aguardaua), y uiendo que alfin (siendo tan 
pocos) nos auiamos de acauar presto, porque no auia suje- 
tos alia que reçebir, ni de acá-nos embiauã. Con estas raçones y 
otras nos resoluimos de boluernos, y que estauamos obligados a. 
ello en consçiencia. '['f^ 
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Pero para que no se sintiesse y echasse de uer tanto, me 
parti yo muy secretamente. Quedarõ se los P.'“ en Congo y yo 
me parti para el puerto, desde donde se parten naos para la Isla 
de s.‘“ Thomé, dexado conçertado que çessando aquella tor¬ 
menta, los Compaheros hiçiessé lo mismo, porque todos erã de 
•vn mismo pareçer conmigo. En este camino se passo harta 
neçessidad y trabaxo, por ser muchas las léguas y no conoçer a 
a nadie y lleuar poco sustento, y yr solo, y entre gente / tan [122] 
estrana y tan desconsolado como lua. La flaqueça era grade, y 
yua huyendo de Herodes, y creo que lleuaua al nino Jesus 
conmigo, Assi caminaua entre temor y esperanza. 

Ay neste camino Rios dificultosos de passar, y particular- 
mente ay vn bosque donde anda muchos elephantcs, y otros 
animales fieros, y para passar por alli tenian hechos los negros 
vna zania de estádio y media en hondo, por donde se 
escapan. Por alli passe yo tambien, Dios sabe con quanto miedo. 

Alfin rompidas muchas dificultades llegué al puerto, donde 
fui bien reçeuido dei capitan y gente Portuguesa, que tenian 
nueua que iua, y me desseaua ver, que entendierÓ que iua a 
estarme alli ensehando los, y siruiendo los por algu tiempo. 

Yo dixe que lua de camino, a negoçios de grande importançia. 

Co todo me detubierÕ, y les predique dos sermones, y ellos me 
regalaron y trataron donde me auia de embarcar, y lo que auia ' 
de comer. Y de todo me proueyero sin que yo tubiesse ningu 
trabajo, y con esto me despedi de ellos agradeçiendo les mucho 
este benefiçio. 

Capítulo Septimo / / [122] 

Del viaje que hiçe desde el puerto de Congo 
hasta na Isla de s.*° Thomé 

Cosa marauillosa fué lo que suçedio, que camino que a 
la venida siendo en tres meses, porque los vientos y aguas son 
contrários, lo andubimos en quatro dias a la buelta, cosa que 
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desde que se anda aquella nabegación (^“), deçlan, que no auia 
suçedido. Creo auia DIos permitido todo esto: porque yo viniesse 
a acudir a esta mayor neçessidad, Para esto es de saber, que cn la 
Isla de sd“ Thomé auia vna sçisma. Porque auia dos Prouisores, 
cl vno descomulgaua al otro y ambos deçian Missa: ■ fué esta la 
causa: dexó el senor Obispo vna prouision sellada y çerrada dei 
cabildo por la qual cometia sus ueçes a un canonigo para que 
fuesse prouisor en ausençia dei, que de presente lo era. El que 
lo auia sido trato de embarsse, para boluerse a Portugal, y los dei 
cabildo trataron de abrir la prouision, y uista se la dieron al 
canonigo, y determinaron que luego viesse delia. El otro, por el 
mismo caso, no se queria ir. A todo esto no auia quien acudiesse 
ni torçiesse, ni conçertasse estas partes tan desauenidas. Auia 
dias que estaua desta manera. Como yo vine esta occassion enten- 
dieron (segTi sospecho) traya ordé dei senor obispo, para haçer 
alguna diligençia: y assi acudieron a mi: yo coblaua y disimu- 
laua, para mejor poder seruirles. Roguéles que nos juntássemos, 
y pidiendo me mi pareçer se lo di, diçiendo: que aquella Proui¬ 
sion se entendia despues de partido el Prouisor antiguo: que ellos 
estoruauã mo se executasse: porque no dexauã partir al Prouisor 
passado con aquelles alborotos. Elles me liiçierÕ placer (rogan- 
doselo yo) de sujetarsse a esto, y assi çessó la çisma. 

[122 V.] EI Prouisor se estuuo quedo por entonçes, y quado se vbo 
ydo se le dio la prouision a esotro; esto estaua ya heclio, y llega- 
ron cartas dcl senor Obispo, las quales mandaua se leyessen en 
el púlpito. Las cartas contenian lo mismo que se auia hecho: y 
assi SC entendió que nos auiamos comunicado, aunque no auia 
passado tal. Yo entendo que se hiço en esto harto seruiçio á 
Nrõ Senor, y crcy que auia Dios tomado para esto este medio, 
que yo me uiniesse delante, y la breuedad de la nauegaçion 
milagrosa y nunca vista, como todos deçian. Yo possaua en casa 

(^®) Esta era já a úpiffláo do cosmógrafo Santa Cruz, expressa no 
'seii famoso «Islario». 
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dei Canonigo en cuya compaíiia venimos de Lisboa, y desde alli 
seruia en lo que podia a los proximos, liaçiendo paçes, confes¬ 
sando, y uisitádo algunos enfermos, porque auia mudios, y los 
mas erã castellanos, porque auian ydo alli dos capitanias a defen¬ 
der la tierra de los negros que se auian alçado con vn negro 
captiuo llamado Ambala, a quien auian elejido por su capita. / / 
Los companêros, en el interin, no estaua descuydados en 
Congo, antes con grande priesa para verse ya conmigo. Ellos 
aguardarÕ ocasion, y por mas que los defendian, no saliessen m 
se embarcassen, salieron ellos con lo que pretendian, que era 
venirsse conmigo, como lo hiçieron. A este punto vbo vn reuato 
en la çiudad de s.*“ Thomé de tres galeones Ingleses, que querian 
desembarcar, y lo hiçieron, y mataron algunos soldados; todos 
a este tiempo se escondiam y guardaua sus haçiendas en los 
campos; andaua todos tan mrbados y alborotados, que me 
conuino mostrar algú animo (aunque en este particular hiçe 
poco) solamente dixe, que auia de morir con vn Christo en la 
mano, y defendiendo en lo que en mi fuesse aquella çiudad, 
donde sabia que auian de haçer muchos desacatos aquelles lute¬ 
ranos al Santíssimo Sacramento dei altar, se no peleaua hasta 
morir defendiendosse dellos. Fmalmente, aunque saltarÕ en 
tierra, no uinierÕ a la çiudad porque la vierÕ con gente espa- 
nola, y toda puesta en armas. A este mismo tiempo venian 
mis Charissimos Padres al puerto, llenos de temor, porque antes 
de llegar, bien vieron y sintieroh lo que passaua. Quiso Dios 
que ellos nauegaua arrimados a tierra, de manera que aunque 
los enemigos los vian, no los podian con las nabes seguir por 
ser grandes, y el mabio donde venian los P.” muy pequeno. 
Ellos dcsembarcaron en dia de á grade torraéta y alboroto, que 
causo nouedad, y pareçia cosa de milagro ubiesse[n] escapado 
dei enemigo, estando a vista dei. / / 

Los P.“ se alegraran mucho de hallarme con salud, y yo 
mucho mas dellos, juntos amigo, y libres de tantos peligros^ 
Pedimos luego a la çiudad que nos diesse vna Iglesia, que llama 
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la Misericórdia, que es miiy buena, y tiene todo recaudo para 
deçir missa, y vn aposento grande, que está incorporado en el 
Hospital, que era junto a la misma Iglesia. La çiudad nos la 
conçedio, y dio alguna ayuda y fauor, porque vian que éramos 
gente desinteresada; alli nos recojimos, y alli viuiamos por la 
bondad de NrÕ Senor, como en nrÕs Conuentos y caso mas 
estrechamente, porque no teniamos los consuelos y ayudas dc 
costa que ay acá. Alli cayron enfermos mis P.“ y acudiendoles 
con cuydado, quiso Dios que en breue mejoraron, y en estando 
clles buenos cay yo, que pense acabar, porque fué grande el / 
acçidente que me dio de dolor y calentura y postema, y benito 
sia Dios era alli vn Clérigo, que era Italiano, que auia sido de 
la Compania, esttibo en la índia: este nos curo con grande Cha- 
ridad: porque era medico, y porque el P.® Mariano lo auia 
fauoreçido a el en no sé que encuentro que en Lisboa se le 
auian offreçido. Sanos o combaleçientes, venida la quaresma 
todos predicauamos tres dias cada semana, y los domingos dos 
platicas cada vno con la doctrina. Confessauamos y acudiamos 
a los enfermos dei Hospital. Embiauanos mucbos regalos, por¬ 
que vein que los repartíamos bien con los enfermos. Comimos 
toda la quaresma pescado (cosa de que se marauillaron mucho) 
que por ser la tierra tan destemplada, todos conien carne, 
aunque sea Viernes Sancto. Graçias a Dios salimos bien. // 
Pasada la quaresma, alia para la semana sancta ya me 
acorde de lo que se baçia en Toledo, que echauã de la carçel 
los presos. Procure que se hiçiesse tambie alia y assi saliendo a 
pedir para esto, llegamos mas de doçientos ducados, con que 
pagamos lo que debian, y quedarÕ libres, y sobro para comprar 
fopa para los pobres. Este dinero quíse yo se depositasse en 
poder de vn liombrc prinçipal, y se niço memória de todo este 
Hecho, y le rogué se continuasse; fué cosa que nunca hasta 
entonçes. se auia jntentado. Gon esto y con uernos seruir a 
blancos y a negros, a castellanos y a portugueses sin diferençia, 
SC edificauan, :y mas vernos no tener seruiçio de mugeres. //, 


Aqui quiso poner el que me conto el P.° fr. Francisco 
Indigno missa nueua: y para esto es menester tomar el negoçio 
de su prinçipio. Estando en Congo, y queriendo el Senor 
Obispo haçer ordenes, el P.® fr. Diego de la Encarnaçlon empeço 
por uia de recreaçion a deçlrle al hcrmano fr. Francisco (que 
entonçes era) que no pensasse que lo auia de ordenar el Obispo 
ni que le auia de dar liçençia, que nunca se veria con corona. 

Deçiale todo esto en recreaçion. Respondia el Hermano fr. Fran¬ 
cisco con mucha alegria, diçiendo que daua graçias a Dios que 
era frayle lego, y que su Reuerençla dei P.° fr. Diego de la 
Encarnaçion no se podria ver frayle lego com el era. Pero que 
èl era muy possible de un frayle lego haçer vn saçerdote orde- 
nandole el Obispo y mandando se lo la Obediençia. Yo tãbien 
empeçé a pasa tiempo y a deçir que seria bueno que tentássemos 
que se ordenasse el hermano fr. Francisco, pues que tata falta 
auia de ministros alia, y pues que le vian predicar los negros, 
justo era que le viesse deçir missa. El respondió a esto: que si 
le queria mortificar, que bien sabia que el era vna bestia y que 
no era digno de ta alta dignidad. Yo repliqué a esto: que 
toda via si yo se lo rogasse, yua de buena gana, pues que 
teniamos el Obispo veçino, y amigo. El dixo: que no lo haria, 
aunque yo se lo mandasse. Dixe toda via burlando, que truxesse 
vn missal, para examinar le, y que conforme fuesse el exame, 
assi haria. El se estaua quedo. Dixele que ueras se lo deçla; 
que fuesse por el missal. Truxo lo: y dixele el P. fr. Diego 
que abriesse el missal, y que donde abriesse alli le examinasse; 
y boluime para el hermano fr. Francisco, y dixele; que dixesse 
todo lo que entendiesse: pues bien sabia que en cosas de /| [123 v.] 
Obediençia no auia burla. Abriron el missal, y açertó a ser en 
aquel Euagelio que combidauá a las bodas, al que auia com¬ 
prado bueyes y los queria ir a prouar. El entendio algunas pala- 
bras despues de auello leydo, y dixo en romançe todo el Euan- 
gelio entero, sin quedar cosa alguna. Yo dixe, todauia burlando, 
que auia hecho buen examen, y que era digno de ordenes, y que 
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luego tomasse la capa, que lo queria lleuar, a presencarse. El se 
hincó de rodillas, y llorado dixo: que mirasse lo que haçia, 
porque le pondria en condiçion de dexar el habito, y irse a 
Roma, a trueco de no ordenarsse, que otros (antes de ser frayle) 
lo auían pretendido, y no lo auían podido acauar con el: yo dixe 
entonçes deueras, y no sé como (viendo tã grande humildad, y 
tan de coraçon) que se auia de ordenar, que aquella era la 
voliltad de Dios: que bueno seria que en la Rcligion se saliesse 
cada vno con lo que quisiesse. De manera que lo que se empeço 
de burlas, se acauó deueras, permitiendolo assi Dios. Fuimos 
al Obispo, yo le presente como jdoneo, por su humildad, y por 
su oraçion, y por su deuoçion con el Sanctissimo Sacramento. / j. 

El Senor Obispo lo aprouó, y se edifico mucho, de uer 
como el no queria de ninguna manera. El P." fr. Francisco se 
conuertia en lagrimas, y me deçia, que no le queria bien, y 
que le pagaua muy mal. Otro dia sin pensar le mande abrir la 
corona. En aquellas ordenes le ordeno el Obispo de grados 
y corona (^“), y epistola y luego el domingo siguientc de 
etiangelio (^‘‘), y no domingo le ordeno de missa en su 
capilla; hiço esto el senor Obispo, por ser Obispo ultramarino, 
y tener facultad para ordenar extra têmpora. / / 

Luego le buscamos vn breuiario, dile yo el que yo tenia, 
y yo reçaua con el que me diero de limosna, que cs el que tengo 
aora. El reçaua con nosotros, y iuanios le ensenãdo: y aunqiie 
el sabia poco dei rezado, creo que le entendia bien Dios. Hiçe 
le trasladar cl cano letra por letra y tomar de memória las pala- 
bras de la consagraçiÕ, y la absoluçion para quãdo confesasse, 
senado le quatro o çinco missas en las qualcs estudiaua de ordi¬ 
nário. Pues estando en este punto, quando üino a s.^* Thomé 
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ordenamos que cantasse alli la Missa Nueua. Canto la dia de la 
Purificaçion de Nra Senora, y quiso vna persona rica haçer la 
fiesta y assi se coigó la Iglesia, y combidamos los Clérigos, bes- 
timonos de diáconos yo y el P.' fr. Diego de la Encarnaçion, y 
fuimos jútamente Padrinos; queriendo el P.® fr. Francisco consa¬ 
grar, me cay amorteçido en cl suelo con mi dalmatica de bro¬ 
cado, y assi me metierõ, qual de pies, qual de cabeça, en k sacris¬ 
tia. Por esta Missa Nueua embió aquella persona rica veinte y 
çinco mill marauedis (^®), los quales se dieron a los pobres dei 
hospital, porque tenian mucha neçessidad, y porque no faltaua 
quien nos mirasse las manos. / / 

Algunos Religiosos me han echado grande culpa, porque 
hiçe ordenar al P.® fr. Francisco, pareçicndoles que no sabe tanto 
latim como otros. Yo tengo para mi que no he hecho mejor 
cosa, por el frueto que se vee que haçe, y plegiaria Dios que 
vbiera muchos saçerdotes como el (segíi yo entiendo que es). 

La dignidad dei saçerdoçio no se la dio el Obispo ni yo, diosela 
Jesu Christo en pago dei mucho que toda su vida ha honrrado 
el P.® fr. Francisco el Sanctissimo Sacramento dei altar, fre- 
quentandolo con deuoçion, y siendo causa que otros lo frequen- 
tassen, haç[i]endo extremos de alegria en sus / festiuidades, [124] 
componiendo y cantando coplas, y haçiendo representar a los 
ninos que tenia a su cargo, comedias en akbança dei Sactisimo 
Sacramento. Todos los que le conoçen de atras sabcn. que 
trayendo vestido muy honesto todo el aho; el dia dei Sanctissimo 
Sacramento se uestia de oro y seda, y como otro Dauid baykua, 
y a una ora le dura estos misrnos feruores. No solo los tiene en 
el dia dei Sanctissimo Sacramento sino cada semana, como todos 
saben: de manera que no fué obra de hombres el ordenarse el 
P.“ fr. Francisco Indigno, sino de Jesu Christo, a quien sca la 
gloria. 

Maravedi, maravedil ou maravidi, do árabe granadino, também 
chamado morabicino, era , uma antiga moeda gótica, usada em Portugal 
c Espanha, geralmente com 0 valor de 27 réis. 
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Capitulo Octauo / / 


De como nos partimos àt la Isla de S.*" Thomé hasta llegar 
a Ias islas de la Terçera 

Determinados de venir nos y a guardar lo que auiamos 
profesado, procuramos enbarcaçion, y dauã no la, y nos pedian 
çinqucnta mill maraucdis por ella: nosotros no los teniamos, y 
assi Ia dexamos. Creo que fué orden de Dios el no conçertarnos. 
Porque dos dias despues se hundio aquella naue. Conçertamo- 
nos con otro Piloto por buen preçio, y la çiudad y hospital 
de la Misericórdia, viendo nuestra determinaçion, nos ayadarõ 
con mucha charidad. Partimos de la isla de S.‘° Thomé para 
la çiudad de Lisboa por Junio, despues de haber estado alia 
mas de dos anos, y en Ida y buelta se gasto lo demas, que 
vinieron a ser tres. Partimos ocho nauios en conserua. Yua en 
uno dellos vn hombre honrrado, que lleuaua dos donçellas a 
ser monjas, a nuestra Senora de la Aníiçlada de la çiudad de 
Lisboa; este hombre honrrado procuro que yo fucsse en su 
nabio, y para esto dixo: que fuesse a verlo, y a uer los cama¬ 
rotes, y lo demas sin deçirme lo que pretendia; estaua ya de 
vna hora a otra para alçar las velas, y assi vinieron por mi; yo 
por le haber dado palabra, pues los Padres Companeros tenían 
reçelo de lo que el otro pensaua hacer, por uer que auia aguar¬ 
dado a punto tan crudo. Y assi ellos dixeron, o que auiamos 
de yr todos juntos a uer la nabe, o que no fuesse yo. Yo repare 
en su aduertençia y les prometi, que sin falta me bolueria 
luego.// 

Quando estube en el nablo; vi claro lo que pretendia haçer 
aquel hombre honrrado. Vbiera me valido mucho quedarmc 
alli, por lo que despues diré. Pero viendo que los P.*” tenían 
raçon cn lo que deçian, que no era justo diuedirnos, les dixe 
manificstamente no tratassen dello; porque no auia lugar y 
que yua alli contra toda mi volütad. Con esta palabra que yo 
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dixe (aunque via su mucha deuocion) diçlendo y haçiendo me 
entre en el barco, y me bolui donde estaua los Padres. Yendo 
nauegãdo, como este hombre nos tenia pia afiçion, y las don¬ 
çellas que luã a ser monjas, y las que las acompahaua, se auian 
confessado con nosotros.'/ Cada manana pedian desde su nabio n 24 
la bendiçion, y nos saludaua. / / 

Fuimos nauegãdo assi por algunos dias, y uiniendo vna tor¬ 
menta, nos desparçlmos tanto, que casi no quedamos mas de 
dos 0 tres nauios. Pero nuestro nabio quedo tal, de los golpes 
de la tormenta, que haçla muchissima agua: todos dauamos a 
la bomba: llamó el Piloto a acuerdo, y todos fuerõ de pareçer, 
que para no pereçcr se echassen las mercadorias de los pasajeros 
a la mar. Empeço el Piloto, y todos de luã siguiendo. Viera 
desechar caxas enteras de azucar, barriles de gengibre, arcas y 
otras cosa.s preçiosas; con todo esto hacla tata agua que cada 
noche nos disponiamos para morir, siendo çebo de los pescados 
de la mar, y assi nos abraçauamos algunas veçes, y nos despe¬ 
díamos. Pero por pareçernos que estauamos obligados a haçer 
alguna diligençia para escapar con la vida, pedimos socorro a 
otro nauio que nos pasasse alia, e esto [auia] de ser echandonos 
vna maroma, tapandonos la cabeça y tirando de alia (lleuãdo 
nosotros alguna boteja o tabla en la mano), y desta manera 
determlnauamos de ipasar; a todo esto nos sujetauamos. Era 
imposible echar varco a la mar, porque luego lo cubrlerã las 
olas, que erã como montes y en la mar yendo nabegando no se 
dá lugar a nada desto. Graçlas a Nuestro Senor que nl aú esto 
se nos conçedio. Respondieron que no auia lugar, que passás¬ 
semos como pudiessemos, que assi haçian alia. Fuimos coxeando, 
y cargados de agua, los que luamos muertos de sed, porque la 
nabe lleuaua muchos negros y poca agua. / / 

Passada esta tempestad, suçedió otra mucho maior. Era de 
manera que con los golpes vi los cielos y gabia júto con las 
olas dei mar; tanto como esto ladearon la naue çinco terribles 
olas; y si hasta entonçes auia mucha agua, entraua muchissima 







mas de alli adelante, porque quedo el nauio mas atormentado, 
y neste tiempo yo me ataua para que los bayuenes no me 
derriuassen. Teniamos fuera desto otro trauaxo mas, y era que 
las prinçipales nabes desapareçieron, y nunca mas las vimos. 
En estas tempestades era grades las promesas que todos haçian; 
grandes lastimas y lloros, cada qual se preparaua para morir., 
Aunque estaua llenos de turbaçion, porque vian la muerte 
al ojo. / / 

Yuamos caminãdo con todo este trabajo, y con temor dei 
jngles. Ay en el camino vn paraje dei mar que está cubierto de 
ierbas, que llamá el sargaço, y si no dan con ellas [no] pueden 
tomar las Terçeras, que es el altura de Lisboa. Ya auia algunos 
dias que veniamos buscando estas seííales dei sargazo, y nunca 
acaiiauamos de ballarlo, porque estauamos mas atrás de lo que 
pensauamos. Quiso Nuestro Senor vn dia empeçamos a uer 
aquella senal y cada dia iua creçiendo de manera que toda la mar 
estaua Ilena de yerua verde, y estauamos muy lexos de tierra. 
Vnos diçen que esto nasçe dei mismo mar, y otros diçen que 
aquellas yeruas desçienden de algunos Rios de aquella costa, j j 

Tomada esta altura dei sargaço, se uá en seguridad, que se 
yrá a tomar las Terçeras, que son como puerta para entrar en el 
puerto de Lisboa. Yuamos caminado con todos estos trabajos, y 
(125] con congoxa de las nabes j companeras, que nos viamos, ni 
sabiamos que auia sido delias. Los marineros por las mananas, 
yuan con cuydado mirando si descubrian tierra. Vn dia oymos 
que otra nabe (que auia quedado, que iua con nosotros) disparo 
vn tiro, Entendimos que auia alguna cosa, ye era que auia 
descubierto tierra, y juntamente tres nabes de jngleses que 
estaua en vna isla, antes dei puerto, aguardado que fuesse el 
armada de la isla de 5 .*“ Tliomé, que siempre por aquel tiempo 
passa por alli, llegando al puesto donde la otra naue auia hecho 
senal, ya conoçimos el mal ta grade que teniamos presente, 
Nosotros no ttayamos algun reparo; todo el nablo venia destro- 
zado, y la gente enferma. Quedamos todos con esto muy teme¬ 
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rosos, De mi parte no auia otra cosa sino (vista la neçessidad, 
acudir a Dios, y conformarme con su santa voluntad. Deçia a 
los demas que no temiessen: que Nuestro Senor nos libraria. 
Pero Dios sabe el temor que por otra parte tenia, no de perder la 
vida, sino que nos tomarlan y lleuarian captiuos; en este parti¬ 
cular ya sabe Dios que quisiera que su Magestad permitiera me 
lleuará a Jnglaterra: porque mi spiritu me prometia grades cosas. 
Y hasta que en esto conueniesse no auia venido hasta derramar 
sangre. |majinauame en Jnglaterra, confederado a Don Antonio 
con el Rey don Philippe y con el Papa, Otras veçes confessando 
los sacramentos y jmagines, y jurisdicçion dei Summo Ponti- 
fiçe, que es lo que estos niega. Y para responder me offreçia 
Dios algunas raçones, y todo el mal que me podian haçer se me 
antojaua muy lleuadero. Auia yo tenido amistad con vn clérigo 
que ya se auia visto en esto, el qual me auia cotado como le 
tratarÕ: que fué quitandole todas las muelas: por lo qual este 
clérigo era muy deuoto de Polonia, cuia estampa yo le di, 
con que se holgó. Deçia yo que quiçá alli cerca liallariamos lo 
que tan lexos auiamos ido a buscar, que era buen lançe aquel 
que quizá de vn ruin frayle (por este medio) me mejoraría 
Nuestro Senor haçiendo me mártir. Con esto me enterneçia y 
daua graçias a Nuestro Senor. / / 

Estaua los de nuestro nabio a la mira, aguardando lo que 
auia de suçeder con las nabes dei jngles. Vimos claro que saliá 
dei puerto y venia a nosotros derecho; ellos trayã los nabios 
lijeros, con muchos tiros, y sustento, y gente, y assi teniamos 
por çierto que no nos podriamos escapar por los pies. Estaua 
todos llenos de tribulaçion, inuocaua a Dios, y derramaua lagri¬ 
mas, que es mucho esto para uer, quã al uiuo passa, 'j / 

Estando desta manera en vn instante se rodeo al viento, de 
manera que por ningun caso pareçia que podíamos escapar. 
Ya nos tubimos por captiuos, y todos se lametauá por tales: 
y çierto que lo que passaua enterneçiera a las penas. Vno deçia; 
ay hijo; otro, ay muger;. otro, que será de mis hermanos. 
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Yo haçia lo que podia, que era poco, consolandolos y mostran- 
doles amor. Aunque que yo estaua tal que auia menester con- 
suelo mejor que ninguno. Dlos me ayudaua y consolaua con lo 
que tengo dicho. // 

Estando desta, mancra sin pensar se arrodeó el viento, que 
nos ayadaua a nosotros, y desfauoreçia a los luteranos jngleses. 
Alçosse el clamor de todos al çielo, pidiendo socorro, y llamando 
a dife[re]ntes vocaçiones, Vnos llamauá a Nuestra Senora de 
Guadalupe; otros a Nuestra Senora de Luz, y assi otras Jma- 
gines de deuoçión que ay en Portugal. Nosotros viamos lo que 
[125 V.] passaua / y estauamos ni en çielo ni en tierra: porque estauamos 
cubiertos con la bagua de la tribulaçion, y çeuados de 
angustia. / / 

Yua el nabio escapandosse poco a poco, de suerte que estando 
nos mirando los dei puerto, y aguardando nuestra perdiçion, 
entramos con buen viento en el. En llegando luego como pre- 
guntamos por la capitana nuestra, y otras tres nabes, y dando 
las senas, supimos que auian sido captiuas, y que auian ido a 
Jnglaterra. Aqui fué quado yo me acorde de lo que auia passado 
en el puerto de S.*“ Thome, quando aquel liombre honrrado, 
llamado Antonio Vaz, pretendia por su deuoçión que yo fuisse 
en su naulo. Quizá si me quedara me vbiera cauido alguna 
buena suerte. Dionos gran compassion lo que nos deçian, y en 
particular tubimos grande lastima de aquellas dos donzellas, que 
venian a ser monjas, cuia nabe traya gran rlqueça. Encomen¬ 
damos las todos a Nuestro Senor, premitindolo todo a sus altos 
juiçios.//! _ 

Al tiempo que echaron anclioras, scrian como las onze: y no 
nos auiamos desayunado: porque con todo nuestro mal, traya- 
mos intento de deçlr missa, para aliar el verdadero aliuio. Tra¬ 
tamos con el piloto nos lleuasse a tierra, y el lo hiço. 
Quando pusimos los pies en tierra no sabiamos andar, y 
andauasenos las cabeças. Vimos alli en dcsembarcandonos dei 
vatel vnas fuentes de raucha agua, de que tanta neçessidad 
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auiamos tenido; yuasenos los ojos alia. Viendonos, todos nos 
preguntauan de nuestro viaje, y respondiamoslcs brcuemente, 
rogandoles nos lleuasse a vna Iglesia: ellos lo hiçieron, y en ella 
heçimos oracion de bien differente maneta que otras veçes acá 
lo soliamos haçer. Era oraçion muy tierna y atenta y deuota; 
a lo menos a mi esta merçed me hiço el Senor, y aunque cl 
cuerpo venia tal que no se podia tener en pie, con esto se 
consolo alma y cuerpo. Trayamos las barbas muy largas. Venia- 
mos suçios dei nabio y de la brea; rotos y con mal odor, tales 
que todos nos tenian grande lastima. // 

Estando en esto se lleguó alli vn hombre honrrado cas- 
tellano, que tenia vn hijo frayle en nuestra orden, que creo que 
se llamaua fr. Juan. Este en la toma de aquellas islas auia hecbo 
las partes dei Rey, y el Marques lo auia honrrado con vn habito 
de Christo. El qual me prcgütó de nuestro viaje, y nos lleuó a 
su cassa, diçiedo que no conuinia que nos pusiessemos a deçir 
missa, porque era tarde, que otrõ dia la diriamos, que fuessemos 
con el, que nos estauamos muriendo; heçimos lo ansi. Rcga- 
lonos con todo lo que pudo, que fué mucho, y déspues otro 
dia fuimos a ucr al obispo de aquellas Jslas (”), y auicndo 
tomado su bendiçion, nos fuimos a S. Francisco a deçir 
missa. 'II 

Aquellos P.'‘ viendonos tubieron grande lastima, y nos con- 
uidaron con su cassa, que la tienen buena. Deçian que nos rega- 
larian. Agradeçimos se lo mucho, y diximos les lo que passaua, 
y que posauamos en cassa dei P.” de vn frayle nuestro. Dixlmos 
missa alli, con la mayor deuoçión que podimos, y auiendonos 
mostrado la cassa nos despedimos dellos. Nuestro huespede cada 
dia procuraua nueuos regalos, de lo qual le dé Dios el galardon. 
Luego conoci alli, entre la gente que estaua en la guarda de 

(1^) O bispo D. Pedro de Castilho (1578-3'6-i583) veio para 
0 reino em 1582, não voltando mais à diocese, O bispo que recebeu 
os Carmelitas era já, portanto, D. Manuel de Gouveia, eleito em 
14 de Março de 1584. 
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MONUMENTA, IV —25 




.iqueJla çiudad, vn capitan Ilamado Michael Angel, natural de 
Toledo, muy / biien clirisciano. Auiamonos comunicado estando 
en Lisboa. Era hombre valeroso, tenia vna buena capitania y 
mucho credito con todos. Por nuestra llegada alli liÍço vn com- 
bito a todos los capitanes y lleuónos a el. En este conuite estaua 
vn caballero pariente bien çercano de la 5 .*“ Madre Theresa de 
Jesus, con quien nos alegramos. Hecbo el conuite nos rogaroii 
todos dixessemos alguna cosa de las que entre los negros nos 
auian sucçedido; los P.°“ contaron como en Vata y en Zundi les 
dauã muclios negros para que los siruiessen, y no los quisieron 
reçebir. Y como los negros (matado vn clérigo para comerselo) 
y todos los que comieron murieron, y de alli adclante no se 
atreuleron .a comer ni procurar matar a ningu saçerdote. Con- 
tauales como baçian burla los negros dcl matrimonio y dei cas- 
sarse con sola vna muger, pareçiendoles que mejor era tener 
muchas. En testimonio deste lierror amaneçieron muertas dos 
personas que lo deçian. Yo tabien les dixe: como auiamos visto 
ffluchos negros que comian carne humana, y que los Portu¬ 
gueses amigos y conoçidos nos auiií çertificado que auia carne- 
çeria donde se pessaua los hombres, y si los que iuã a comprar 
negros daua mas de lo que auia de pesar se lo dana, y sino no. 
Tambien les referi otro suçeso que les auia suçedido a otros 
Espanoles, y fiié: que llcgarÕ a un lugar donde tenian por Dios 
vn cabron muy grande, que aula miichos anos que le adoraiia. 
Y viendo los negros que los Portugueses yua a su lugar, se 
ençerrarõ con su Dios, diçiendo: que el los libraria de los Portu¬ 
gueses y de los âlcabuçes que lleuaua. // 

Supieron los hombres blacos lo que passaua y queriendolos 
sacar de aquel error, dixeron: que querian tirar les a su Dios, y 
matarlo. Suçedio que el que le tiró no le açertó, y assi quedaron 
los negros por esta vez muy contentes, dando grandes alaridos, 
pensando que quedauã con victoria. Pero segundo el que tiraua 
el alcabus, y diole al cabron, y assi quedo muerto, y ellos muy 
tristes, porque vian muerto a su Dios. Deçiales tambien que Ia 


■cortesia dei Reyno de Congo era dar palmadas, y ccharsse tierra, 
o poluo por la cabeça, y dei traje de los negros, que es andar 
cubiertos desde la çintura abaxo con vnos panos que haçen pin¬ 
tados de viznes de palma, y luego ençima, los que son caualle- 
ros traen vna piei de onza con sus vnas, y por capa vna red como 
, esparauer o atarraya, atada o puesta por el cuello. Con esto y 
con otras cosas tubimos vn rato de recreaçion y sobre messa, con 
que elles quedaron muy edificados y marauillados de casos ta 
peregrinos y gente tan barbara. / / 

Luego nuestro huespede en agradeçimiento dei regalo que 
a nosotros nos auian hecho, conuidó a este capitan; con lo qual 
■y con la buena conuersaçion (porque gustaua que le dixessemos 
cosas de Dios y de oraçion) quedo muy agradeçido y deseoso de 
nos haçer qualquiera charidad. Tratamos con el que nos pasasse 
a otro nabio para yr desde alli a Lisboa, por el peligro en que 
iua aquel en que veniamos. El luego lo negoçio. 

El nabio en que nos auiamos de embarcar era nueuo y de 
madera de çedro (que ay mucha en aquella isla / y assi estaua [i26 v.] 
muy oloroso. Auiendo estado alli algunos pocos dias, nos par¬ 
timos despidiendonos destes bien hechores con grande agrade¬ 
çimiento. Yendo camihado vn viernes pnsamos pereçer. Por- 
: que el que regia el nauio se descuydo y solto el [ 1 ] eme o timon, 

■y quando quiso cobralle no puedo. Transtornose tanto el nabio 
que por ninguna maneta podiamos subir por el para ponernos 
,de Ia otra parte; fué este dia de grandíssima tribulaçion, y si 
como suçedio de dia fuera de noche, estaua acauado. Era grande 
el alarido de los pasajeros, entre los quales lua vn frayle Domi- 
nico, bien pobre, a quie auian despojado luteranos; yua alli vn 
hombre vermejo castellano, ombre de hecho, por cuia dlligençia 
remedió Nuestro Senor este tan grade peligro; este hiço grande 
fuerça y cobro el timon, y era tata la fuerça que haçia que se 
ençendió’ en gran manera; y assi fué el nabio poco a poco ende- 

teçandosse./ / o c " 

■ Duraria esta tribulaçion vna hora y mas. Confessauasse 
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mucho5 publicaraentc, otros haçian voto de ir descalços [a] tal 
Romeria; otros prometia çera y missas m.\ Todo lo qual ponia 
grandíssima lastima y espanto. Desta manera se negoçiaua en 
estos trançes. En este paraje ya viainos el çielo mas claro y 
deçiamos: este és ya el çielo de Espana. Yendo nauegando con 
cuydado de los cosarios, que suelen estar a la entrada de los 
puertos para haçer su presa, descubrimos vn dia el cauo de 
S.‘ Viçente (que és tierra de Portugal); esto tienen todos los 
que nabegan, que en viendo tierra piensa que ven la gloria. 
Poco a poco fuimos a parar al puerto y tomar la uarra y echar 
anchora; desde alli nos fuimos en vn barco a desenbarcar, poco 
antes de llegar al a nuesüro conuento donde suçedló lo que 
diré.//‘ 

Antes de llegar al cÕuéto ay vnas cuestas muy agras. 
Subieron los P.““ con grande trabaxo; yo iua a despenarme. 
Porque la cuesta era muy agra y larga y mi.flaqueza gran¬ 
díssima. Estando en esto sin saber donde, vi, vn hombre çerca 
dc mi, que con buena graçia me pedia la mano; cl seria hom¬ 
bre que, me estaria mirando y se compadeçeria. Pero yo por 
Angel le tube, porque me pareçc que no auia por donde deçen- 
der, y qualquiera temiera ponersse en aquel peligro, por librar 
a quien no conoçia. Subíome hasta que me puso en lo llano; 
yo venia cubierto el coraçon con desmayo, y assi me tendi en 
tierra, donde estube vn poco; y dc alli nos fuimos a nuestro 
conuento, donde marauillandosse todos de uernos, fuimos bien 
reçebidos, en particular dcl P.“ fr. Francisco de la Madre de 
Dios, ques natural de Madrid, hijo de vn doctor medico, reli¬ 
gioso letrado, y muy virtuoso. 

Capitulo Nono / / 

De lo que heçlmos despues de llegados a Lisboa 

Luego que llegamos a Lisboa, el P.° que presidia entonces,. 
que ya no está en la Orden, con s.^ zelo mostro pesarle de nra 


buelta, y como este negoçio corria a mi cargo, aunque estaua 
tan flaco, y venia' de la nauegaçion tan cansado, y enfermo: 
lleué buenas pedradas, de manera que entre los negros, y entre 
Ias ondas de la mar, y çercados de nrÕs hermanos siempre nos 
acompahaua la s.*“' Cruz. Viendo los P.“ corapaneros lo que 
passaua, determinaron de irse apresentar al P.° Prouinçial, que 
entonçes era fr. Nicolas de Jesus Maria, Diose orden como se 
les diesse lo neçessario para el camino, y escrebi co elles dando 
raçon de nrã tornada. / / 

El P.° Prouinçial aprouó nra venida, y me consolo, diclendo 
por su carta: que sabia que auiamos hecho gran seruiçio a Dios, 
pues el solo queria darnos el galardo. Yo me quede en Lisboa 
muy enfermo, las piernas abiertas con llagas, grande trauajo en 
las vias, despues que veui aqiiella peçona, y con esto calentura 
perpetua y grande flaqueça, de manera que los médicos deçian 
que mor[r]eria muy presto y no se atreuian a ponerme en cura. 
Desto dará buen testimonio los Religiosos que estauan alli, que 
se espantauan de verme en pie. Con todo mi mal estaua con 
vn cuydado notable dc algunas cosas, que tenya obligaçlon, 
espeçialmente las que tocauá a la santa inquisiçion. Porque de 
Portugal se van muchos penitençiados de la Inquisiçion a Gui- 
nea; y estes son deçendientes de Judios por linea recta, jj 

Auian suçedio alia algunas cosas, las quales conuenia que 
las supiessen los Inquisidores. Diré vna que fué publica, segú 
me dixo el Senor Obispo, y otros dc su casa, y por aqui se 
podran conjecturar las demás. 

• . Suçedio que en la Isla de S.*** Thome auia mucha desta 
gente, y en la cassa de vno dellos se juntaua y hablaua en otra 
lingua diferente, Y estando sentados todos al rededor de vna, 
mesa tenian en çima delia puesta vna tora (que asi le llamaua 
ellos) hecha de metal, con qujen se consolauan, acordadosse 
dei ueçerro antiguo, que fudieron mientras que Moyses estaua 
en el Monte con Dios. Este trato se descubrio por vna negra 
que dio auiso al Senor Obispo, y cl con mucha prudençia disi- 
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muló por cntoftces, y aguardando que estubiessen todos juntos,, 
híço que entrasse gente de repente, que los viesse, para que no 
pudlessen negar. // 

Otro hombre co quien yo liablé, le dixo su hijo que le auiã' 
de acUsar, porque era Judio; a este le tenian notado, que ningu 
sábado estaua eii la Çiudad, / antes como buen Judio se yua 
a’ vna herdad a guardar, y çelebrar la fiesta dei sabado; a este 
asiguró el Senor Obispo, haçiendole Mayordomo suio, y 
auiendo concluido su causa le embió preso a la Inqulsiçion. Yo 
confe.ssaua a vno que siedo Judio de Naçion en Roma, se con- 
uirtio. Este era buen christiano, y muy perseguido de muchos 
de su Naçion, porque no judaisaua. Gostaua este mucho de 
oyr los sermones, y muchos pasos de la Escriptura, en particular 
de los psalmos. Mostraua, como los declarauã los Hebreos. Creo 
que este le hiço Dios mucha merçed. / / 

He dicho todo esto, porque estaua con este cuydado, hasta 
dcscargarme. Pareçiame a mi que fuera medio conuenientis- 
simo, que alia donde estaua esta gete, quemara cada ano çinco, 
0 seis, mereçiendolo sus culpas, para que asi los demás escar¬ 
mentara, y temierã con la chamusquina. Creo que esta raçon, 
juntamente con otras dixo al inquisidor Dõ Alonso Coloma, 
que estaua entonçes en Portugal, ■ y tenia este cargo. El me 
satisfiço, respondiendome a mis dudas, y prometiendomé reme- 
dio en las cosas que lo podia haber. / / ' 

Nuestras Monjas dleron vn velo a vna Religiosa hija de vn 
Criado dei Principe Cardenal y a esta fiesta vino el Maestro 
Cano, gran letrado, y que después fuc Obispo dei Algarue (^“). 
Gon este personaje comunico el inquisidor Don Alonso muchos 
de los casos, que entre mi y él auiamos tratado. Ya yo ui en Gui- 


Cardeal Arquiduque Alberto de Áustria, Viso Rei de Por¬ 
tugal. , ■ 

. .(^“) D. Francisco Cano (1589-1593). Daqui se conclui que 0 
documento foi escrito depois de 1589. 
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nea vn Rey Christiano, que tenia su primera muger viua, y se 
caso con otra, y deçia que el Prelado le auia dado liçençia, Es 
lastima que ni son Judios, ni Christianos ni dei todo gentiles, 
ni dei todo catolicos. El inquisidor me conto vn caso que yo me 
sauia por otra uia, y fué que vn secretario de vn Obispo (que 
auia sido acá en Espana) querieiido Obispar, le puso el Rey 
de Congo en la cabeça, que no sufriese, que el Rey de Portu¬ 
gal le embiasse Obispo de acá a su Reyno, sino que el lo eli- 
giesse; y otras cosas semejantes a esta. Este fué causa, que los 
negros no dexassen entrar al Senor Obispo en su Obispado sino 
a fuerça de armas, y finalmente tambien a este le embió el 
Senor Obispo preso a la Inquisiçion, y para librarle de manos 
dei Obispo, hiço el Rey de Congo todo lo que pudo, y no pudo 
alcançar nada.'/ / 

Pareçeme que despues que vbe hecho esto, quede algo mas 
aliuiado, aunque siempre yua la conforipedad adeláte. A este 
tiempo se trataua dei rescate de aquellas donzellas que auian ido 
captiuas a Ingalaterra, y por ser gente rica fuera de la riqueça 
que les hurtaró dei nabio, por sus personas lleuaron gran can- 
tidad. Yo tenia cuidado dei suçeso y lo encomedaua a Dios, por 
la obligaçion que tenia. Luego que ellas llegaron a Lisboa tam¬ 
bien se informaron; y embiaron vn recaudo, haçiendome saber 
como avian venído; posauá en casa de vna Seriora Ilamada 
Dona Simona, aunque naçida en Guinea, muger / muy [ 129 ] 
rica. Yo fué alia, aunque sentandome por el camino. Dixe 
misa en su oratorio, porque lo tenia muy bueno, adonde me 
informe de todo lo que les auia passado, y dexando de tratar 
de la tribulaçion en que se vieron quádo las cajptiuarõ, que fue 
grande, lo que mas me marauilló fué que siendo gente tan 
mala, las tratarÕ con mucha honrra, poniendolas en mar y en 
tierra' en vn aposento aparte, y que solo su Padre (que era el 
que venia com ellas) y sus criadas las comunicaua. Yo digo esto 
que como los tiene el demonio por otra parte asidos, que no se 
le dá nada que sea sensuales, 0 lo dexcn de ser. He dicho todas 
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estas cosas porque son tocantes a este viaje y nauegaçion. De 
Io contenido en este Capitulo creo que no tienen noticia nin- 
guna los Companeros, la vna porque fuerÕ cosas que se 
me comunicaro a mi en particular, la otra porque quãdo vinierÕ 
de Inglaterra estas donzellas ya estaiia cllos en Madrid, y seme- 
jantes cosas no les importaua comunicar sino con las personas 
que Ias auian de remediar. 
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RELAÇÃO DOS CARMELITAS DESCALÇOS 

(15S4) 

Relatione di q[ue]llo che oceorse, et videro nel Regiio 
di Congo tre Religiosi Carmelitani Scalzi mandati a 
predicare nel 1584, fatta d’iin di loro costretto da 
Precetto impostogli dal Padre General suo. 

Come li Padri scrissero d Re di Congo dei suo arrivo et 
delia risfosta dei Re, et come mando al suo Magni Bamba 
li menasse alia sua citú, et come arrivorono a Congo. 

Neirinstruttione che ci diedero in Lisboa dera coman- 
dato che il primo che facessimo fusse andar’al Regno di Congo 
et per q[uc]sto in arrivando al Porto d’Angola scrissenio al Re 
di Congo come saveamo Ivi arrivato et che aveamo ordine d’an- 
daral suo Regno a predicare il S." Evangelio, ma che li Piloti 
non ci havean voluto sbarcare nel suo Regno. Et che voleva 
S. alt[ez]a che facessimo. Hebbemo la risposta tra pochi giorni 
in una le[tte]ra dei Re scritta in língua Portughcssa quale 
diceva COSI (^)- 

■ Molto mi rallegro dei buon âtrlvo delle RR.W. nella 
n[os]t[r]a terra, piaccia Iddio che sia per andar di sopra di là, 
et non per andar’abasso di íà. Io mando Íl mio Magni Bamba 
costi acciò vadi per le RR.W. et himene alia mia Citra. Non 

(^) Texto completo in Monumenta, III, págs. 283 e 305. 
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S! tnitenghino in ncs.sun modo perche ho grau clesiclcrio cli vc- 
(ierli. Di (][iie]sL'a n|os'Jt|r]a Città di Congo. // 

O Rcy. 

Q lues] to Magni Bamba chc il Rè manclò per noi akri è 
uno ílelii maggiori Sig[no]rl clcl suo Rcgno, come in Spagna 
rAlmiraglio; il tpialc per alcunc giiistc cause non ando in 
|)|(.*r]s()n:i al Porto di Loandia, ma comando al Gover|nato]re 
di t|uclla Terra ove cravamo sl)arcati. ci menasse a Bamba ove 
liii stava, et cÍ provedesse si di vittuaglie come di gente che ci 
|)ortassc a noi et le rohbc n|os|trc, perche in q[uc]stf) pae.ise 
nmi vi sono hestie che servan di í|[uc|sto, cc cosi tutto si carrica 
sòpra Ic spalle delli huomini, ct naturali d’css(>. Q| uc|sto che 
assegnò Magni Bamba acciò ci conducesse a Bamba fecc le 
diligenzc possibili per adempir 11 comandam|cn] to fattogli. 
Ibirtcsimo tia tpiel Porto alt|uanro scomodi, pctchè corac non 
haveamo interprete, ne manco li intendevamo, qluejlli chc 
porcavan le rohbc ogiuitio andava per dò vuoleva, ct cosi 
pacissimt) moita fame, pcrcliè q[uc]llo chc portava il viscotto 
si sparl Hn’cbc arriuamo a Congo. 

In cappo a sei dl incontrassimo al Magni Bamba che iteniva 
allhnconlTO n[osc]ro, menava seco piu di 300 negri con 1Í 
suoi archi ct sagitte. Súbito che arriuò a noi altrl comincio ad 
aplaudirc con Ic mani battcndolc insleme in segno di riconos- 
cimento, gratitudlnc ct allcgrczza, ct s’inginocchlo senza vuo« 
ksi mai icuare .senza che prima ogn’un di noi altri gli dies- 
.semo a basclar la mano, et insieme gli benedicessimo; il 
medesimo fecero q[[ue]Ili che uenivan con Itii. Cominciorono 
a suonar trombette d’abolio chc portan seco li slg[no]rí 
grandi di q[uc]sto Paesse et li tarabori, et cominciorono a 
gtiddar forte d’allcgrczza grande che bcbbero. Menaua seco 
r interprete, ct per lui ci diede la benuenuta, ct cl pregho li 


perdonassimo che per certe oceupationi urgentissime non erat 
arriuato a Loandia. Da qmnnanzi andassimo raeglio aceomodatt 
perche q[ue]sto Sig[no] re hauea cura di prouederci il necessá¬ 
rio senza che spendessimo niente. 

Arriuassirao nella sua città di Bamba molto populata et 
fresca. Ci hauea fatto farhina Casa maggiore di q[ue]llc che 
s’usan nel Paese oue cl alloggiò et un’altra anco meglio 
perche dicessimo Messa. La senti tutta la Città con gran diuo- 
tione perche m’era molto chc non Pudiano. Vuoleuano 
alcuni confessarsi et altri battezzarsi, ma non lo fecimo per 
mancamento d’interprete, ci regalo tutto q[ue]llo che potté 
et il giorno seguente caminassimo inanzi. 

Come arrivassimo alU Citú di Con^o et fuimo rice~ 
vuti con una solenne pocessione et come andassimo & 
visitar il Re et il resto che ivi fassò. 

In cappo a 22 di che partimo da Loandia arrivassimo alia 
città di Congo, che è lá piu popolata che sia nel Regno. Gi 
restassimo in un villaggio poco piu d’unt miglio lontano dalla 
Città et de li mandassimb a dite al Re che portauamo 
un’Imagine di relievo delia Mádonna, et poiche q[ue]lli delia 
Terra non hauean visto altra, acetò prendessem diuotione con 
la Madonna saria bene riceuerla con processione. Gli piacque 
al Re q[ue]sto, et cosi comando s’ordinasse la processione ct 
bandite che si aceomodassero le strade, et che tutti si trouassem 
alia processione. II di seguente vennero alia processione, et per 
veder 1’Imagine, et a noi altri, piu di trenta mille negrh 
Et con li Mercanti Portughessi che habitauan in q[ue]lla città 
(che sarebbon fin a 100) et doi preti che ivi stavano, et la 
Groce, s’ordinò la processione molto bene. Haveamo aceomo- 
dato molto bene 1’Imagine in un tabernacolo c[uando loro 
arriuorono et cosi intrassimo nella Gitta. 
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Non andaua in q[ue]sta processione il Re perche on escc 
dal suo pallazzo per auer male a una gamba, passassimo Ir 
apprcsso et cí dissero che si hauea affacciato a una finestra per 
veder 1’Imagine. 

Comando il Re che cl dissero la Chiesa delia Madonna 
delia Concettione che era la prima che si era edificara in quel 
paese, haueua ün buon pczzo di terra intorno murato di pietra, 
con esserci molto pocca in q[ue]lla terra et in hesso terreno 
hauea fatto far due case grandi allusanza dei Paesse, di ma¬ 
nieta che quasi era fatto un Conuento; finita la processione 
metessimo nel suo Altare 1 ’Imaginc, et ressimo gratie al 
Sig[no]re per auerci condotto iui et perche già cominciauan a 
riconoscerlo in q[ue]lla terra et in particolarc alia sua bene- 
dctta Madre, et súbito cÍ raccolsimo nella n[ost]ra Casa. Sú¬ 
bito il Re mando a darei la benvenuta con gran presente di cose 
da mangiare et a dire che si rallcgraua molto che andassimo a 
vederlo quanto prima pottesimo. Rispondessimo che fariamo 
quel che S. Alt[ez]a a comandaua, ringratiandoli dei fauore 
che ci faceva. 

Andassimo Íl glorno seguente tutti tre a basciarli le mani 
e lo trovassimo nel suo Pallazzo molto aceompagnato dalli 
Grandi et con gran authorità a sedere in una sedia di Carme- 
sino. Ci inginocchiassimo inanzi a lul domandandoli Ia mano, 
non ci la vuole dare anzi ci abbracciò con grande amore et 
carezze, comandandoci sedere in una banca che iui stava. Il 
che (secondo ci fu detto doppo) non faceua mai con nessuno,. 
ancorchè fusse f[rat]rè o Prete et ancorchè sappeua parlar 
Portughese non lo vuolse fare, ne sentirei se non per interprete, 
hauendo questo per honorc et grauità. Ci diede Ia benuenuta, 
et dimandò, come veniuamo et come si trouaua il Re di Spagna 
suo fratello. Aí tutto rispossimo et a molt’altre cose che ci 
dimandò. Ci trattenne piíi di due bote domandandoci raolte' 
cose di Spàgna; et all’ultimo ci Ikentiò con molt’amorc, pro- 
mettendo aggiutarci in tutto q[ue]llo che ci oceorresse, et sin- 
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golarmente nella predicatione dei S.^ Euangelio, dicendo che 
sperava in Dio che per nostro mezzo s’hauea da far molto 
frutto in suo Regno, et che haueria cura delle n [os] tre p[er]- 
sone, et milhaltri fauori, dei che tutti erano stupiti, vedendo 
che simil carezze et fauori non Tusaua con nessuno. Era molto 
prudente et sabbio, et le sue raggioni molto graui et ben’ordi- 
nate. Ritomamoci alk n[ost]ra Casa, oue venivano a veder 
r Imagine et noi altri piu di 90 miglle lontano, che ancorchè 
hauessero visto rellgiosi di S. Donienico, S. Francesco et 
S. Agoustinho, et altri che In Portogallo sI chiaman frailes de 
Christo, non dinieno li causaua admiratione et particolar deuo- 
tlone il veder noi altri et quando usciuamo fuori ci andauano 
appresso molto merauigllati. Súbito hebbero gran diuotione 
airimagine delia Madonna, et si frequentaua molto la ChIesa 
et ui faceuano dire Messe. 

Probocl súbito la terra et tutti tre cascassimo grguemente 
amalatl. II Re ci proucdeua con gran volontà di q[ue]llo che 
Iui si trouava, et li Portughessi ci fecero moita charità, ancorchè 
fu il Sig[no]r seruito che il f [ratjello fr. Francesco et io stessimo 
presto bene. II P.** fr. DIego dei Sant[issi]mo Sacramento tutto 
il tempo che stessimo In q[ue]sto paesse stete amalato et infer- 
mlcio perche era malaticio et molto dellcato di complessíone, 

Delle popieú di ^[tid\lli Paessi, et naturali d’essi. 

Neiristfuttione che ci diedeno quando partimo da Lisboa 
ci comandauano che con moita diligenza diessimo auisso al 
N[ost]ro Rè Cath[olI]co delle proprierà dei paesse et di 
q[ue]llo che iui si trouaua, Tutilità che d’esso si potteuan 
cauar, delia fede, et ii modo che si pottua trouar accio s’andasse 
sempre augmentando in q[ue]lle parti. Et cosi andaro dicendo 
Intorno a q[ue]sto quel che vide et esperiínentai in quasi tre 
anni che ui dimorai, con ognl breuità et verità. / / 
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'íuKíi i:C'rra v cxwta clc Guinca, st:i alia paite 

fidiotial tlc Spawiia, c inolc’ampla eü ui sono granclissimi Rcgni 
in ossa, üC vari ncti, cn.snimi, et liuguagi. Son tutti gendli, 
íuloniuo fohhi, il sole et la liina. Particolamicnte il Regno di 
Congo per doiie aiulassiiiio. cícue tcner piii tli millc c dntjuc- 
eeiuo miglie [ut liingho et ultre taiite per largho. La terra di 
tj|ii(‘|sio Reipio (.* aspera eon molralti et bassi, grandissimi 
fitimi et tuouiagne di ;>,raiidi arboretti ct frescura, h iiiolto fer- 
tile, nia non sbijirofittan iLcssa li naturali, perche non lauoran, 
li biioiuiiii solo atteiidoiio alia guerra. IjC Donne soiio cjjiie jlle 
elie Neniuiano, eon etaae acette cauatio un poco la superfície 
d.ella terra, ct '.eiruiiiuio 11 insienie duodeci semi differcuti et 
íiastaino uieiie a [icricuionarsi al suo iiicsc, di uianiera che 
riasi lieduii mese mangiaii fniita luiova et come imo s’è finito 
di m.itcparc T-diro t’*già fatio. VI sono moltc sorti de frutti, 
lit ‘11 iicssiiiio ili (j|iie|lli che sono a Spagna, senon è marati- 
piO!i, ccdri, ct limotuclli di che sono ptene le moniagnc, no 
jimdiè siano naturali ncl paesse, ma percliè dl q|ue|lli che .si 
putrefanno nclle navi che uenuian di Portogallo et Ic gcttauan 
futíti, ruevctli gettanan iter li monti il seme. / / 

Vi sono moltc Palme dl che cauaii vino et oglio, et dalla 
cortice ressono jianni con t|uali si vestono et alcuni tanto finl clie 
udono Irelluiti, di che fcccmo Ic pdnctte, etparamenti. VI sono 
molthiltti sorti d’arl)ori; atiimull vi sono niolti, come porei, cas- 
irati, s<‘ 1'cn non íanmr lana se non un pcllo come castrotú, vi 
«ono castroni, cr itifinite galline, et cosi la carne e huonissimo 
mercam. Vi sono tdcphanii, onze. baccine montese ma non 
domestice, tie. si ajiiofitwn d’esse per mangiare se non quando 
le cadimo, Vi sotio moltc cannc di zucchero ancora, frumento 
nc vira, iwi ci 1: nc, .,!• immco si è fatta pruoim se h tm lo 
àrà. Vi è iBcc irugni solte, cavalli marini che si escara, nel 


marc, et si sostentano nellu terra; 11 giorni sono qua.si .sempre 
cgnall con le notei, Dal mese cPAprilc fin‘a otcohre c terra 
tèmpcraia, ct piíi presto fresca che calda. DaPOtobre fino ad 
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Aprile è calidíssima, pioue ogni terzo di con tuoni, ma daP- 
Aprile insin’Ottobre non pioue goeda. // 

Son li naturali negri ma non dei tutto, perche alcuni tirano 
a color di terra, hanno mezzani intelletti et quieti et molto rare 
inemorie, hanno pocca barba et vanno vestiti dalla cintura in 
giu con certi panni di Palma che tessono, et q[ue]sti Parriuano 
alli calcagni. Le donne pottan il medesimo, et quando uanno 
alia Chlesa si cuoprono dalla cintura in su con un altro panno. 
Vivuono in certe casupole che loro fanno con facilita, di legni 
et certa erba lungha assai, per di fuora e per di dentro, con 
estore che fanno di Palma molto ben depinte, et cosi comparis- 
cono molto belle et sono molto habitabili. Le ricchezze che 
hanno sono q[ue]ste sue casupole et in esse due o tre estore di 
Palma in che dormono, et tre o quattro cocuzzoni grandi in 
che raceogliono il suo vino, et alcuni animali di q[ue]lli che 
disse et alcuni seminati. Con q[ue]sto stanno molto contenti, 
Hanno in gran ueneratione li suoi fattuceri et Sacerdoti dc 
suoi ídoli, et obediscono loro come a Dio. Di quattro in quattro 
giorni osservano uno che cbíamano Ensona, quasi al modo che 
li Giudei il Sabbatho, perche non si muovono dun luogho 
insin’alla notte, ne acconciano da mangiare, ne mangian’altro 
di q[ue]lo che tengono preparato dal giorno inanzí, tutti li 
basti in che mangian quel giorno le rompono et sepeliscono. / /j 
Li morti li sepeliscono nelle montagne et luoghi piii fres- 
chi che trouano, et li suoi figliuoli et parenti van ogni luna 
nuova alli suoi sepulchri a piangerli et doppo li gettan dei vino 
eü da mangiare. Trovai tra q[ue]sta gente moltl circumeisi 
senza potter chlatire oue hauesse haiito quest’origine, perche 
ne hauean notitia di Mosè ne di cosa alcuna delia legge vecchia, 
ne delia setta di Mahometto, ne d’ altra alcuna, son molthncli- 
ngti a tutte le cose di Religione et dhmitare li sacerdoti. Hanno 
molte donne q[uc]lli che possono, et q[ue]lli che non viuon 
castamente, perche non trovai in essi le molicie et dishonestà 
che per li nostri peceati ui sono In q[ue]ste parti, nc sanno 
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niente di ciò. Non [hauean] l[ctte]re ne caratteri, ancorchè 
son molt’inclinati a saper, et già cominciano a essercí scuole 
ove s’ínsegna alli puti Icgere et scrivere. 

Delle grandi sferanze che ui sono di stendersi la 
n(ost)ra fede in (i(ue)lle farti et delli molti Regni 
che la dimandano. 

Vi sono in tutta q[ue]sta Costa de Guinea molti et molto 
grandi Regni che tutti con pocca diligenza riceiieriano n[ost]ra 
■Si*" Fede, perche come son gentili, et adorano pietre, animali et 
dalF altra banda hanno buoni intellecti, a pocche raggioni si 
comunicono et doppo s’arrosiscono di uedere quanto cecchi et 
auersi furono fin’aH’hora. Et lasciando da banda il Regno di 
Congo oue già si è cominciata a predicar n[ost]ra fede, stà li 
súbito circumuicino q[ue]llo d’Angola che è anco maggiore, 
oue anco si era cominciato a battezzare ad alcuni, ma cesso il 
tutto perche il n[ost]ro Re li fa guerra per guadagnare una 
■montagna grande d’. argento che ui è in esso.'/ / 

Dalhaltra parte vi è il Regno delFAbundi et q[ue]llo di 
Ocanga, che saranno cosi grandi o poco manco che q[ue]lío 
d’Angola. Et ‘questi duoi Regni stando noi altri in Congo, 
mandarono Ambasciatori al Re di Congo preghandolo che ci 
mandasse alli suoi Regni, perche vuolevan riceverc la fede. // 
Vi è ancorá il Regno'di Loango, et molt’altri che súbito 
che hauevan notitia di n[ost]fa S.*" Fede dimostrano di iiolerla 
ficeuere. Sopratutto confina d’altra parte il Regno delFAngici 
che è maggiore che nessuno de tutti 1’altri et maggiore anco 
che q[ue]llo di Congo et Angola insieme. II Re di q[uc]sti 
mete in un’hora tutte le uolte che vuole in campagna piu di 
quaranta mille negri, tutti mòlto valorosi et bellicosi, che mai 
si occupano in altro. Flanno per segno nella fronte una ruota 
con molti circoli tondi. / / 

Essendo il f [rat] ellb fra Francesco et io nella città di ZundI, 
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che è dei Regno di Congo et confina con q[ue]llo deirAngici, 
veniuano iui a vederci molti di quel Regno li quali ci pregauano 
che andassimo al suo paesse, che senz’altro il Rè ci riceuerà 
bene et si conuertiria. II medesimo ci diceuano alcuni merca- 
danti Portughesi che traficauano in quel Regno. Mangian 
carne humana. Et ci assicurano che quel Rè tiene un gran 
cortile intorno al suo Pallazzo delle teste deirhuomini che ha 
raangiato, il quale come se li finiuano q[ue]lli che prendeua 
nella guerra, mandaua al Gouernator d’alcuni luoghi suggetti 
a lui che gli mandasse tante persone delle piu grasse per il suo 
piato, et q[ue]lli a chi toccava la sorte andauano bailando et 
saltando, facendo gran festa, tenendosi per felici per , andar ad 
esser cibo dei suo Rè. 

Hebbcmo gran compassione a q[ue]lla gente vedendo la 
sua gran cecità, et come il Demonio li teneua cosi Icgati et 
cosi risoluesimo tutti duoi d’andare a cotesto Regno. Già te- 
neuamo interprete che andasse con noi, ma u’era una gran 
difficoltà che haueamo di passare il fiume Zazi che diuide il 
Regno di Congo da q[ue]ilo de’Angici, et q[ue]sto fiume è 
molto largho, ha piu di i8 miglie per doue ua piu stretto, si 
passaua in barchetti, li quali hauean gran pena se passauan 
alcuno senza licenza dei Rè di Congo. Mandassimo a diman- 
dargliela, ma non ci la vuolse mandare. 

Desiderauamo intrar di nuovo in alcun Regno oue non 
contrattassero Portughesi ne s’havessi cominciato la predica- 
tione Euangelica, perche ancorchè nel Regno di Congo ui fusse 
assai da fare ancorchè fussimo cento, trouauamo molte diffi- 
coltà, perchè quasi tutti hauean molte donne et li Sacerdoti 
che 'erano stati in quel Regno, non li hauean ripreso, et messo 
in abominatione q[ue]sto peccato, et molt’altri abussi che 
u’erano stati introdutti come costumii. Anzi li dauano ad inten- 
dere che restauano confessati hauendo 1’occhio alP interesse 
che gli dauano, et non alia salute deli’anima (non dico che 
farian tutti q[ue]sto ma, li piii andauano per questa strada) et 
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iq[ue]lli puoiieretti si restauano concubinarij pensando di res¬ 
tar assoluti et con buona coscienza, Era q[ue]sto cosi loro per- 
suaso et assicurati in esso che non u’era rimedio a persuaderli 
il contrario, j j 

Ancora il battesimo non si daua con la solennità et 
■cerimonie che comanda la 5 .*“ M[ad]re Chiesa, perche nell’- 
adulti non precedeua il cathecbismo necess[ario] et quando 
r administrauano non faceuan altro che raetergli in bocca un 
grano di sale et gettauangli nella testa alcune gocciole d’acqiia, 
dicendo la forma. Q[ue]lli che lo riceueuano pensauano che 
II battesimo consisteua in mangiar quel grano di sale, et cosi 
chiamauano al battesimo cmk munguâc, che vuol dire mangiar 
.sale. Et se noi altri faceuamo altro temeiiamo non si tornassoro 
a battezzar. Ma q[ue|llo che piu ci impediua il frutto era 
vedere il mal esserapio che li Portughessi li dauano, et cosi 
pcrsuadendoli sempre a lasciar le concubine per esser q[ue]sto 
il peccato piíi gcnerale di q[ue]lli paesi, mi rispondeuano che 
perche faceua tanthstanza in q[ue|llo, che poi che li bianchi 
che professauan la fede di Christo haveuan molte schiave in 
■case loro et ogn’ anno li parturiuano trè ò quattro metici, senza 
csserci in casa altro huomo bianco de chi potessero esser figlioli, 
che ancora essi lo potteuan fare. È q[ue]sta gente tanto incli- 
nata ad imitare li Spagnoli, che se li vedessero molto virtnosi 
sen’altro .ancora loro pigliariano la medesima strada, et cosi 
desiderauano andare dove non li trattassero. 

Delia gran disfosizione che hanno li naturali di quel 
Paeise fer ricevere la n [os] tra fede et delle diligenze che 
fanno f er q [uef Ho et come si hattezzò un Gran Signore. 

Gran cosa è che la gente di tutta q[ue]sta Costa di Guinea 
non habbia riceuuto alcuna setta sIn’hora, ma che siano mera¬ 
mente gentili, perche facilmente se ne aucghono delli suoi errori, 


et con qualsiuoglia raggione che li facciano lasciano la loro idola¬ 
tria, et cosi come hanno notitia di n[ost]ra Fede súbito la 
desideran ricevere, et lo procurano con ogni istanza, come glà 
disse delli Regni che la vuolean riceuere. Et come il Rè 
■d’Ocanga et q[ue]llo delFAbundi mandorono a dimandar al 
; Rè di Congo mandasse a battezzarli et è cosa da vedere in par- 
ticolare quanto habbia desiderato et procurato q[ue]sto il Rè 
di Congo, perchè senza dubbio il mandarei il Rè Don Philippo 
particolarmente al suo Regno dovete essere ad instanza sua. 
Et le grandi diligenze che fece per conseruarci nel suo Regno 
perchè ancorchè (come già disse) gli domandauano et pre- 
gauano molt’altri Regni che ci mandasse a battezzarli, non 
u’ era possibile trattargli di cio. Et il non darei licenza per passare 
a q[ue]llo di Macoco fu perchè non ci partessimo dal suo. 
Di piii quando ci voleuano venire in Ispagna non u’era rimedio 
■che ci diesse licenza, metendoci guardie nelle strade, et nella 
città acciè nonnuscissimo d’essa. Et cosi per ritornarci hebbemo 
a husare d’ardire trazando che il P[ad]re fr. Diego dei 
.Sant[issi]mo Sacramento se ne andasse inanzi, et s’imbarcasse 
a S.‘“ Thomè et dal Porto ci mandasse un precetto acciè súbito 
■ci imbarcassimo li- duoi che restauano. Diede licenza il Re accio 
si partisse il R[ad]re fr. Diego per esser amalato, non sapendo 
la traza che haueamo dato, se ben doppo se ne aceorse, et cosi 
■comando che tutte le l[ette]re che veniuanno per noi altri le 
pigliassero et u’era in ciè gran vigilanza. Sc ben non fu tanta 
■che air ultimo uenne una alie mie mani col precetto già 
■detto. / / 

Anissimo al Ré che ci diesse licenza perchè quel precetto 
ci obbligaua sotto pena di peccato et che non u’era rimedio. 
'Ci risposse con raggioni tanto tenere et efficaci che ci restassimo 
■che ci causauano gran merauiglia e tra Taltre ci disse: Perche 
■ si uoglion partir dal mio Paesse Padri, facendo in esso tanto 
frutto, che ancorchè non guadagnessero in esso piu d un anima 
non si hauean da partir, poichè a Christo gli costo il suo san- 
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gue; e q[ue]sto lo diceua con le lackime a glÍ occlii. Noi altri 
gli rispossimo che andauamo per piu religiosi che ci aggiutas- 
scro, che già vedeua S. Alteza che duoi non poteuamo farc 
nicnte ove era tanto da fare, che gli prometteuamo et dauamo 
parolla se ci crano dati compagni, di ritornar presto. / / 

Con q[uc]sto si consolo al quanto, et ci diede licenza, ma 
non shissicurò dei tutto, perche súbito spedi un’Ambasciatore 
al Nfost|ro Rè con un gran presente, di q[ue]llo che piu ã 
stiraa in quel paese, preghandolo mandasse al suo Regno reli¬ 
giosi dl N[ost]ra S.*'"' Religione, Q[u]est Ambasciatoie s af- 
fogò ncl mate. Ma non per q[ue]sto desisti, anzi torno a 
mandar per tre volte Ambasclatori, domandando il medesimo, 
ma come qua hanno molto da fare, et anche attender, non li 
prouidcro di quel che domandauano, et senza dubbio haveria 
mandato a Roma se non fusse tanto lontano et le spesse grandi, 
et la puoiiertà di quel Regno tanta, perche non hanno qua- 

trini, nè oro ne argento. _ 

Non sarii fuor di proposito raccontar qui q[ue]llo che ci 
aueiinc nella Cita di Bata, che è la piu princlpale di q[ue]to 
Regno eccctto q[ue]lla di Congo. Concorreua si a questa come 
alie altre clttà dove andauamo, infinita gente, accio li confessas- 
simo et battezzassimo, et era gran compassione vederli ritor- 
narsi li popoli interl senza batteslrao, per non poter noi altri 
attendcre a tanto, Fra q[ue]llÍ che concorsero venne un Sig- 
[no|re dl moltl popoli che haueua il suo paessc piu di 150 mi- 
glie et essendo zopo d’un piede venne tutto q[ue]sto viaggio 
et si ritornò a piede con assai trauaglio a dimandare.ll battesimo 
con piíi d’altri 200 seruitorl et Vassalli suoi. Mi domando con 
molthstanza et humiltà in ginochioni che lo battezzasse a^lui, 
et sua gente, et che mi handasse seco al suo paesse,^ perche in 
silihallora hauean servito il Demonlo et erano stati suoi, che 
già vuoleuasi e.sser di Dio. lo vedendo che non potteua andare 
al suo paesse ne instruirli come era necessário, et insegnarli 
le cose necessarie per la lor salute, non 11 vuoleua amettere al 


battesimo, ma liii stete fermo nel suo proposito, dlcendo che 
non mi haueva da lasciare sinchè lo facesse Chrlstiano, et misse 
per intercessore appresso di me il Magni Bata. AH’ultimo 
hebbe a condiscender con lui, et doppo un mesc che il 
f[rat]ello fr. Francesco li cathechizzo li battezzai, et gli dlcdc 
uno che Tinsegnasse là nel suo paesse la dotrina. Lo misse per 
nome Don Alberto et il Magni Bata fu suo padrino. Doppo 
battezzato staua tanto allegro che non capeua in se stcsso, et 
si ritornò al suo paesse con grand’allegrezza, diccndo che già 
era di Dio. 

Come nella gente di q [«e] lli faessi non si tronan li 
vitj et cosUmi ccntrarj alia n(ostya fede che si ri- 
trouano nell‘altre Nationi, et quanto inclinati sono 
dl'osservanzã di una legge. 

È tanto ben’inclinata la gente di quel paesse che quasi non 
trouauamo in essi costume ne inclinatione repugnantl a n[ost]ra 
fede, eccetto Tliaiier molte donne, et cosi q[ue]llÍ che non si 
comprendeuano in questo vitio non trouauamo matéria per 
assoluerli nelle confessioni; perche primamente loro non fanno 
stima deirhonore et leggi dei duelo, come fanno quasi tutte 
1 ’altre nationi. Aceadè stando noi altri in Congo che q[ue]llo 
che era seconda persona dei Rè et gouernaua il tutto (come in 
Spagna il Residente dei Conseglio Regio) et il secretario dei 
Rè uolsero far certo tradimento al Rè, per il che li Rè li leiiò 
r-officij, et le serve, et popoli che haueano, et li vestiti, perche 
andauan vestiti come Spagnuoli, et Faltro giorno uscirono in 
publico vestiti come il piu puouero di tutto lí paesse, senza che 
per q[ue]to dimostrassero pena ne sentimento alcuno, ridendosí 
et trattando con 1’ altri come se non fussero stati h castigati, ne 
q[ue]lli che duoi giorni Inanzi comandauan tutto il Regno. / j. 

Ambitione poi non sÍ truoua manco in loro, poichè come 
già disse non hanno oro ne argento ne altro che le sue casupolc 
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et alcutie cose che appartengono al sustento suo senza Inalzar- 
seli 1 ’animo a desidetate altra cosa. Non ui sono tra loto bandi 
ne invidie, nc odij, In tutto il tempo che tra loro stessimo non 
videmo castigar alcuno per delitti, accetto li dtioi sopradetti. Et 
se ui sono tra loro alcune liti, súbito s’ accordano perche vanno 
dal Governatore, et propone ciascuna delle parti le sue raggioni 
che ha in favor suo, et udite da la sentenza et cosi si finisce tutto. 

Son d’altra banda niolto inclinati alie cose delia n[ost]ra' 
Icggc et molto constanti in ciò. Ancorchè periscono di fame et 
non habbino da mangiare, non mangeranno carne nelll ^orni 
victati, nc romperanno un digiuno. Son molto deuoti di con- 
fessarsi, perche si confessauan per interprete, cosa assai difficil e 
malageuole, et domandando la causa di ciò mi fu risposto che- 
inolti di q[ue]lli che si confessauano se hauean qualche infir- 
inità corporale subko confessati ritornauan sani. Io ancor che- 
ben crcdcua che Iddio ciò potcua fare et molto piíi per mezzo di 
q[iie]sto sacramento, non ne fece conto sin’a tanto che una uolta 
mi portorono diioi negri a un’altro sopra le loro spalle, che 
haiiea molto tempo che non si potteiia muouere ne manco tenersi 
in piede, ne leuarsi dal letto et súbito che fu confessato resto 
sano et bene, et andaua cosi libero come se non fusse stato mai 
infermo. Altri molti miiu detto che sanauan, ma io non atten-, 
cíeiio a ciò perche non andaua a veder miracoli, ma a medicare 
le lor anime. 

DelU gran suggeUione et risfetto che fortano alU 
Sacerdoti et come li ricemno qmndo ãndaudno dli suoi 
fãessi et li frouedemo dei necess(ano) õ. Si raceontano 
deuni casi farticolm, • 

Avanti che fussero Christiani, et qfuejUi che non sono an¬ 
cora, hanno in gran venerationc li sacerdoti de’ suoi Idoli, 
obedendoli in tutto comme se fussero Dij. Ghiamano questi Sa¬ 


cerdoti Ganga, et il medesimo nome ci missero a noi altri et cl 
obediuano et portauan piii rispetto che alli antichi. Andando 
predicando et confessando arriuassimo una uoíta a un luogho 
chiamato Damba. Ci riceuete il Magni con grand’allegrezza 
come similmente faceuano nell’altri luoghi, mostrandoci grand’- 
amore et facendoci molte carezze, piu che soleuan far 1’altri, 
presentandoci alcune cose di q[ue]lle che loro plii stiman et 
alcuni schiavi. Non uolsimo ricever niente, dicendoli che s’in 
qualcosa ci uoleua fauorir lo pregauamo fusse in che le concubine 
che hauea le menasse alia città dl Pango, che era il Cappo di 
q[ue]lla Prouincia, acciò li le maritassimo, perche cosí si era 
costume farsi nelPaltre Prouincie; lui si scusò affermando che 
non hauea altra che la sua própria moglie, et teneua preuenuti 
li suoi seruitori acciò non dicessero altro et ancorchè fecemo 
inquisitione sopra di ciò non pottemo chiarir’altro. Restassimo 
molt’amici, et súbito arriuati alia città di Pango seppe come il 
Magni Damba hauea piu di 30 cuncubine nascoste in ima 
montagna perche non se le levassimo. / / 

Arrivò il giorno di S. Giacomo nel quale li naturali dl 
q[ue]sto paesse fanno grandi feste et allegrezze, et acciò ve- 
niuan da ttitti li luoghi piccioli alia città principale. Hauea da 
venir il Magni Damba a Pango, et prima che venisse gli mandai 
a dire che menasse le sue concubine, che già sappeua le hauea 
nascoste, et che se non lo faceua non hauea d intrar nella citta 
ne trovarsi alie feste et che lo hauea da scomunicar; non fu 
possibile farlo, et 4 giorni avanti quello di S. Giacomo se ne 
venne alia Città senza esse. Prima d’intrar nella Città lontano 
d’essa un miglio e mezzo incirca, gli mandai un’ambasciata 
còmandandogli che sotto pena di escomunica non passasse inanzi 
ne entrasse nella città senza menar le sue concubine (haueamo 
per q[uejsto e tutto q[uc]llo che s’offerisse la faccoltà dei 
Vescovo come lui medemo) si restò in senz’intrare per timor 
delia escomunica, et non vide le feste insieme con q[ue]üi che 
Táceompagnauano, che eran piu di 200, che se ne riscnti tanto 







come se rhaiiessero levato Ic concubine. Vedendo che con 
q[ue]sco non si cmendaua, delli a 15 di che stete fuon delia 
Città, et non faceua q[ue]llo che gli comaiidaua lo escomuni- 
cai, et COSI resse le concubine. 

Hanno gtan horrore et tiniore q[ue]lle genti deirescomu- 
nica, perche la prima uoka che il Vescovo di S.“ Thomè venne 
in quel Regno li Mercadanti Portughesi che ivi crano fecero 
col Rè che non gli lasciasse intrare, dicendo che ueniua a levarli 
il suo, et che non era Vescovo di q[ue]lla terra. Et che lui come 
Rè potteua far Ve.scovi nelli suoi Paessi, che mandasse al sumo 
Pontefice acciò lo potessi fare con piíi sicurtà. Con q[ue]sto 
mando il Re a dire a Magni Pinda che era il Sig[no]re dei Porto 
per dove auciia dmtrare il Vescovo, che non lo lasciasse desim- 
barcar. II Magni Pinda si misse all’armc, et quando arrivò il 
Vescovo gli mando a dire che non desimbarcasse perche se lo 
faceua rucciderebbe. II Vescovo gli comando che lo lasciasse 
dcsimbarcare sotto pena di scomunica; si burlo di ciò il Magni 
Pinda. II Vescovo disse: co.si vi ridette deirescomunica hor 
acciò che vediate la virtii che tiene, misse mano ad un gran 
arbore che ivi era che chiaman mangui et disse: Io ti escomunico. 
Et súbito si seccò et insin oggi sta seceo, et io lo uide con li 
proprri occhj; con questo tremano fin’adesso delia escoraunica. 

Un’altro caso ci auenne in questa città che un seruitore il 
piu fauorito di Magni Pango, che lo seruiua di prouedergli 
Tarme, et portargli Parco et sagitte, quando vanno in guerra, 
q[ua]le era Sig[no]re di molti Castelli. Hebbe ardire de dire 
con liberta alcune cose in dispreggio delia n[ost]ra fede; noi 
altri perche non cominciassero altri ad haucre in dispreggio 
q[ue]lIo che in altri luoghi tanto riueriuano, fecemo in lui un 
castigo esemplare, facendoli star alia porta delia Chiesa, quattro 
dl con le sue notti, legato con una catena a una colonna, e 
mentre si díceua la Messa con una candeia accessa in mano, il 
che adempí senza contradittione alcuna. Et acciò si vedda la 
gran suggèttione, rispetto et obedienza, che hanno alli Sacer- 


[d]oti, meterò qui un’altro caso non meno da meravigliarsi che 
r altri. 

Come in questo paesse non u’erano Sacerdoti de’ nostri 
che Tinstruissero, ne li uedeuano se non ditant’intant’anni ri- 
correuano alie uoltc in alcune loro infirmità alli suoi antichi 
sacerdoti, acciò li medicassero con le cerimonie che suoleuano 
et con suoi Idoli. Nella città di Bata doue stessimo, che è nella 
strada per doue haueano da passare per andare a q[ue]lla di 
Zundi, u era un sacerdote d’un ídolo al q[ua]le concorreuano 
quasi tutti; arriuassimo al luogho doue staua, et non ui fu rime- 
dio che ci mostrassi Tldolo, lo fecemo priggione minacciandolo 
che lo abbrussciariamo vivo se non ce lo conssegnava. Si fece un 
gran fuoco nella piazza, acciò seruisse solamente di metergli 
paura acciò diesse Tldolo, et non so in che mi diuertl, che quando 
ritornai il f [rate] 11 o fr. Francesco col gran zelo et feruore che 
hauea lo teneua già nel fuoco, 0 quasi molt’appresso a farlo, che 
fece assi a leuarselo dalle mani et constar nel suo paesse tra suoi 
parenti et nonni fu chi ci dicesse parolla. AlF ultimo uedendo 
che niente giouaua hebbemo a lasciarlo. / / 

Hora dimando io adesso che ration ui è che tanto comporti 
et si soggetti a suoi sacerdoti, et che 1 habbia cosi gran rispetto? 
Chi qua in Spagna oue sta la fede cosi ben fondata haurebbe ar¬ 
dire, non dico a una persona principale, ma ad una ordlnaria a 
leuarli cosi contra sua uoglia le sue concubine? ad auerlo in essilio 
fuora dei popolo senza ueder le feste 15 giorni? Et ad hauere 
l’altro legato con catena. Et a metersi ad ahbruciar li suo Sacer¬ 
dote nel suo proprio paesse, et essendo anche li piu gentili. Per 
gran cosa si raceonta che S. Ambrogio non lascio intrar in Chiesa 
al Grande Imperador Theodosio, meritando esso ancora a 
q[ue]sto castigo. Et alPultimo era penitenza ordinata per un 
Vescovo tan gran Santo, et ad un Lmperatore tanto zelante delia 
n[ost]ra fede. Ma che duoi religiosi puoueretti, diffettosi de 
virtu et autorità in mezzo di tanti gentili che non cl conosceuano, 
ct erauamo tra loro aduentitij et stranierl et senz alcuna diffesa 
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ne prottetionc humana, hauessero ardire di fare tanti castighi^ 
et che loto si comportassero con tanta patientia, et humiltà. 
Non si tfouano sin adesso scritti simili essempi. 

Non solo il rispetto, obedienza, et soggettionc di q[ue]sta 
gente era cosi grande come resta detto, ma anche Tamore, 
charità et devotione con che ci riceueano era molto maggiore, 
poichè prima di arrivare alli lor paessi due miglie in circa lontano, 
hauean accomodate le strade per le quali haueamo da passare, 
perche q[ue]sta terra è per tutte le bande piena di maccie et per 
q[iie|sta causa le strade non son piii larghe delia 4.^ parte delia, 
mesura dl cana, et cosi per farei honore prima che arriuassimo' 
s’unimano, et spiantauano le strade, et le scuopauan di maniera 
che restauan tanto larghe che ui potteuan passare tre carri; al 
principio dl q[ue]sta biiona strada stava il Magni 0 Sig[no]r 
dcEa (ancorchè tusse fô. perche ^uejllo Ji Bata, et de 
Zimdi erano, ma tributarlj a q[ue]Ho di Congo) con li princi- 
pali dcl paesse spettandoci per riceuerci vestiti di festa con le 
sue trombete et tamborlni; súbito che arriuauamo oue aspet- 
tauano, cominciuan tuttl ad aplaudire con le mani, dimostrando 
allegrezza, súbito arriuaiia il piíi principale, et sbnginocchiuaper 
basciarci le mani, et riceuere la n[o]stra benedittione, et non 
11' era rimedio dl leuarsi prima, cosi ueniuan Taltri per suo ordine 
et faceiiano il medesimo. Subko finito q[ue]sto cominciuano a 
gridare dhillegrezza, et a suomr le mmbette et tambotiiii et 
quando ci partiuamo da loro usciuan alte due miglie in circa a 
licenziarsi, dimostrando però moita mestitia. Súbito ci met- 
ceuano nel paesse oue ci teneuan apparecchiata una Casa molto 
buona a q[ue]irusanza in che ci allogiauano, et ci prouedeuan 
compitamente de tutto il necessário, tutto 11 tempo che iui 
stiuamo senza che ci costasse niente, anchorchè fussero sei mesi 
et quando ci partiuamo ci dauano il necessário finchè arriuassimo' 
air altro luogho 0 Città, ancorchè fusse lontana 90 miglie (per¬ 
che in q[ue]sto paesse ui son molti deserti) et gente anche che 
la portasse, et F hornamenti per dir Messa, et altre cose necessa-^ 
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rie, et le n[ost]re persone, perche in q[ue]sto paesse non uí 
sono caualgature, et non potteuamo andar a piede per il caldo et 
cossi duoi negri portauano uno di noi sopra le sue spalle in un 
corame inchiodato in un legno a maniera di sedia. Et succedeua 
alie uolte nonun’esser per q[ue]sto gente sufficiente, et andar 
il medesimo Sig[no]fe in una comp[agni]a (?) portando anche 
esso il suo carico. Q[ue]sto era nelle terre picciole. Et non sob 
q[ue]sto, ma, quando ci uoleiiamo partire ci offeriuano presenti, 
come schiaui, ma non uoleuanio mal riceuere alcuno, dei che 
non meno restauan meraugiiati che ediificati, vedendo che Taltri 
sacerdoti che erano iti in quelli paessi s’affaticauano assai per 
q[ue]llo che noi altri sprezzauamo. 

II Rè di Bata. che per altro nome si chiama Magni Bata, 
súbito che arriuassimo nella sua città ci offerse mezza dozzena di 
schiaui per nostro serulgio et si bergogno che non li uolessimo 
ricevere. Gli dissimo che non uenivamo in quel paesse per 
schiaui 0 ricchezze ma si bene a procurare la salute deli’ anime, 
che per q[ue]sto ci haueamo misso a tanti ■pricoli, et a cosi 
lungha nauigatione, et che s’alcun fauore ci hauea da fare era 
aggiutarci a q[ue]sto. Ci risposse con le lachryme alli occhy, 
che rendeua gratie a Dio per vedere nel suo paesse chi cosi da 
douere et senz’ interesse desiderua la salute deli anima sua, et di 
suoi Vassalli, et che poi che tanto faceuamo per 1 ’ anime, et cosi 
senza interesse, che douean esser gran cosa, et che non cra molto 
che lui anche aggiutasse in quel che potessi, che cosi ci lo pro- 
metteua. Si marauigliua molto la gente in particolare 1 ordinaria 
in vedere che q[ue]llo che ci aiianzaua lo dessimo alli poueti, 
si le cose da mangiare come l’altre che ci dauan d’elemosina, 
et cosi diceuano che erauamo Gangue matti che non uoleuamo 
riceuere q[ue]llo che ci dauano, et che q[ue]llo che teneuamo 
lo dauamo ad altri. Ma all’ultimo se ne auedeuan di clò et si 
marauiglluano molto. 

Alie strade per doue passauamo ci assaliuano le serve cir- 
cuffluicine e ci portauano le uittuaglie. Et solamente per bas- 






ciarei le mani et acciò li diessemo la benedlttione veniuano alcuni: 
piu di 6o miglie lontano. Quando sappeuamo ctie alcuno hauea 
molte donne o altro vitio, non lo uoleuamo dar la mano et 
s’arrissiuano di cio grandemente et ci dauano parolla delia 
emenda et cosi li ela dauamo et andauan molt’allegri. Tutte 
q[u],ste cose aueriano a ponderar et auertire q[ue]lli che lianno 
zelo delia salute delle anime, che certo ogn’ una doveria bastar 
acciò postponessimo le nostre commodità, et andassimo a predi- 
carie il Sd'' Euangelio. 

Si risponde airobiettioni che si oppongono per non andare 
a cotesta conuersione; et d’ un caso che interuenne ad uno meton 
per csctva alcuni che q[ue]lla tetra è molto calida et méara. 
Rispondo che nel tempo che là ci fermassimo non sentimo tanto 
gran caldo, poiche dal messe d’Aprile fin ad Ottobre corse un 
vento fresco che piu presto bisogna metersi panni ad osso. Dall’- 
Ottobre fin Aprile alcim caldo fà, ma non già tanto grande 
quanto quà s’imagina, poiche noi altri caminauanio et predi- 
cauamo et non ci faceua male il caldo. Vero è che il paesse proua 
gli sterni, come fece a noi altri, ma passato quello mai piu 
stetemo ínfermi in tre anni in circa che là dimorassimo., / / 

Altri dicono che q[ue]lli che uan là hanno gran pericolo in 
osseruar la castità. Non so che fondamento ui sia per ciò, perche 
già ho detto che li principali hanno molte donne, alcuni loo al¬ 
tri 200 et q[ue]ste tanto riservate che non ci è chi le ueda. Et 
non ui è cosa tra loro che piíi rigorosamente castighino che il 
farli tradimento, et cosi q[ue]llo che in ciò casca corre pericolo 
delia vita, quanto piíi che loro son tanto brutte et abomineuoli, 
che non so che huomo bianco possa abassarsi a trattarle. E se per 
pericolo va ancora ui ò in q[ue]ste nostre parti molto maggiore 
per trattar piíi con le donne, et esser dei nostro naturale et colore 
et cosi si conchiude che per la raedesima raggione non le haueano 
da confessare. Et il Sig[no]r per chi se piglia quest’impressa 
dara valore per resisterc a q[ue]sto vitio. 

Dicono ancora che sono inconstanti e che subko tornano a 


Idolatrare. In tiitto quel regno con esser si grande come già 
disse, et esserui solamente quattro Sacerdoti et q[ue]sti nella 
Città di Congo, et alie uolte nessuno, et esserui molti popoli che 
per molt’anni non ueghono Sacerdote alcuno, ne chi gli dica 
qual che hanno a fare, anzi il contrario non trouai nessuno che 
appostatasse dalla fede ne ritornasse dei tutto a Idolatrare, per¬ 
che hanno per punto d’honore esser Christiani, et conoscon bene 
rerrori in che in sin’allora hanno vissuto. Solamente trouai che 
alcuni concorreuano per medicar le loro infirmità da suoi fatuc- 
ceri.et sacerdoti d’Idoli, et q[ue]sto molto cautamente et con 
secreto. II che senza dubbio non hauerian fatto se ui fusse chi 
glielo riprehendesse, et castighasse. Et quà per n[o]stri peceati 
vediamo assai di q[ue]sto con esserui tanta dottrina et castigho. 

Ancora dicono che non hanno buoni intelletti. Q[ue]llo 
che io vidi et esperimentai è che nelle cose politiche et, nelle 
vendite et compere loro, non ui è nessuno delli Spagnuoli che II 
gane, anzi per il contrario con la medesima facilita ganan loro 
un mercadante Purtughesse che noi altri quà un negro nuova- 
mente venuto da q[ue]lle parti. Et non vi è da farsi argomento 
delli negri che quà uengliiono, perche q[ue]sti come pressi 
nella guerra sono li piu rustici et semplici di quel paesse, come 
se quà in Spagna dicessimo un Serrano o di Sagiagne (s a uno 
di costoro lo metesséro in terra de’negri oue ne sapesse lingua 
che si giudicarebbe di lui) perche q[ue]lli che si stiman et sonno 
qualcosa, o si fuggino o uero li riscatano h suoi parenti. j j 

Hanno bcllissime memorie, il che esperimentai molte uolte, 
perche predicauamo et confessuamo per via d interprete, tor¬ 
nando lul a ripetere al popolo la predica in sua lingua, dubbl- 
tauo non dicesse alcuna cosa contraria a q[ue]llo che in^gna- 
uanio, et cosi preghai alcune uolte ad alcuni mercadanti Por- 
tughessi che sappeuan benissimo la lingua loro, che con atten- 
tione ci ascoltassero la predica, et doppo all interprete, et hauen- 
dolo fatto mi rispossero che manco una sola parolla haueua 
mutato ne scordatosi, ne manco hauean misso di piíi dei suo 











■cli qiicllo chc liaucuaino clctto, che è molto pigliar d’una uolta 
c]|ue|llo clic si phcdica ia ludhora ec piu, ct molto plu da 
.stiipir intetpretarlo súbito nella sua lingua. 

Anchc potranno dite che sono molthnclinati al vido delia 
lussuria, et che non ci è chi li leve Tliaiier molte donne. 
Q|ne|sto è cosi, nia c d’aduetdre che in qualsiiioglia parte, per 
li ujoj.stri peccati vi è q[ue]sto maledetto vido ancor chè sia 
tra Christiani, et chc per la nicdcsima causa non si doueiia 
aiidarc alia cnnuersione de altre genti, poichè cosi mori come 
gentili haiino molte donne, et stanno ingolfati In cotesto vido, 
tjuanto piii chc se q|ue|,sta gente haiiesse chi Tanimonisse et 
riprehendcssc q|uc|sto vido, senza diihbio in pocco tempo si 
sradichercbbe, come iiedessimo in qluejllo che là stettimo. 
A q| uc|sto proposito racconcerò im caso che ci accadè nella 
Citcà di Zangui. 

Pocchi gionii doppo chc arriuassimo a Congo arriuò ancora 
11 il Rè di Bata per pagare il tributo che è solito ognhinno, il 
cpiale mok’instantemente preghò al Rè ci mandasse seco al suo 
Regno a conuertire sua gente. II Rc ci mando a dite, che se 
gustauiamo dhindarc in quel Regno, li rispossimo che sl; et 
cosi il Rc íli Bata ci diede 11 súbito gente, et tutto il necessário 
per andarui, et ci mando in compagnia d’im suo figliuolo che 
era Sig| no]rc nella città di Zangui, et di tutta qfuejlla Pro¬ 
vinda. Cl meiiü q|ue|sto alia sua Città che fu la seconda doue 
cominciassimc) a predicare. Comindassimo a battezzare et pre- 
(licarc, ma andauauo pocchi assoluti pet trouarli concublnarij. 
Li pareua a loro q[ ue]sto molto stranno, et accadè che andando 
tre donne dclle piu principal! niormorando di noi altri per 
'q|ue|sto, dicendo che eraiiamo rigidi, che li Sacerdod che in 
sinhillora iui hauean venuti súbito Tassolueuano (cosa maraui- 
gliosa che a vista detutti in mezzo la piazza in un instante 
cascarono tutte tre morte). Noi altti non vidimo q[ue]sto, che 
a vederlo haueriamo presso oceassione di tratenerci piu in 
q[ue’]sta Città. Ma vedendo che fa[ce]uano pocco o niun frutto 
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d determiniamo partir de 11 alia Città di Bata che era la princi- 
pale. Ando sublto 1 ’interprete de Magni Zangui a darei la 
nuova, delia morte delle tre donne, et a pregarei de parte dei 
suo Sig[no]re ritornassimo a Zangui, che senza dubbio lasda- 
rian tutti le concubine hauendo uisto quel miracolo, quale súbito 
sl seppe per tutta la terra, et fu tanto grande il timore che conce- 
pirono, che súbito come arriuauamo allÍ suoi paessl ci menauan 
súbito la concubine aedò le maritassimo, restandosi con sola 
una, et cosi dobbetemo maritare piu di 6oo. Li piii obdurati et 
rubelli le nascondeuan nelle montagne, ma in sappendolo noi 
ce le faceuamo consegnare et le maritauamo. 

Erano tanti q[ue]lli che ci veniuan apptesso a dimandarci 
il batteslmo che era impossibile attendere a tutti, et dali altra 
banda se d chrepaua il cuore vederli ritornar alll lor paessi senza 
batteslmo, perche ne poteuamo insegnarli la dottrina ne 1 altre 
cose necessarie, ne manco conseruare q[ue]lli che insin alBhora 
baueamo battezzati, che sariano intorno a quattro mille. 
Vedendo q[ue]sto ci risolsimo dl ritornare in Spagna a render 
conto di q[ue]l che haueamo fatto, et dl q[ue]llo nell Instrut- 
tione d era stato comandato, ec a dimandarci diessero aggiuto. 
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CARTA DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(2-1-1584) 

SxJM.hilO—Resenha de noticias sobre seus negócios farticulares— 
Projectos de colonização e qualidades da terra —Pede hor- 
telÓes, sementes e plantasj homens e munições — Mezi¬ 
nhas para os mareantes e aplicação de sangrias. 


t 

Senhor 

En oito íle ílezenbro de 83, dia de nossa Senhora da Con- 
seisaÕ, me fez merçê de dar a sua carta feita em no agosto atraz, 
c 5 outra da senhora dona Guiomar, he as de Madrill (^) de 
Jcrohimo Castanho, he Manoel Bocarro, he juntamente cõ iso 
diseraÕ os portadores que ficaua en Pinda ho nauio en que 
vinha a poluora, c polo estado en que estamos foi hua gran- 
dissima merçê de Deus, que nos quis fazer en tall dia, e en 
tall tenpo. Nelk me diz v. m. de suas indesposisoís. Confio 
na mesma Senhora per cujo me[i]o tiuemos seu requado dara 
a V. m. a saude he vida que lhe dezeio, pera ver as merçês que 
cada dia nos faz e as que de sua grandeza esperamos. // 

Nella me diz ser já lá chegada (“’) a carta que lhe escreui 
de Canbanbe, Entendo que mujtas outras cartas minhas nan 
ten chegado lá; deue de ser os mujtos cosairos que nos dizem 


(^) Sic. Leia-se: Madrid. 
(D No ori^nal: chegado. 
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que [h]á no mar, que pera mj hé grade perda polo grandisimo 
trabalho que me custaõ a escreuer, allen do grande descrédito 
que lá cauza a fallta delias. Quanto a hir nauio en dereitura, 
couza hé que [h]á mujtos dias que dezejo he todos quá deze- 
)amos, mas [h]á couzas que parese que premite. Deus terem 
suas oras limitadas, a que naÕ aproueitao dilligençias. Este verão 
pqsado tiue negoseado hir o P.® frei Manoel Catella, como lá 
veria polas cartas que nelle ouueraÕ de hir, mas estaÕdo pera 
partir ve[i]o a saber Francisco de Lemos que sua tensaõ era 
hir a Santo Domingo con achaque (^) de dizer que esgarrou, 
pollo que lhe pedio dese fiança polos direitos de sua allteza a 
hir a Lixboa, con que se acabou de declarar sua tensaõ junta¬ 
mente con chegarem nouas de mujtas partes dos mujtos cosai- 
ros he recado de que lá auiao he que era imposiucl poderse 
pasar, cÕ que desarmou e as cartas foraõ pola via do Brazill; hé 
couza estranha de uer as 'perrarias que me quá fazem homens 
á sonbra da Meza da Fazenda. Nao há homem que se colhe 
couza minha á mao que lhe nao paresa que hé mais que sua 
he que lhe deuo tres yezes mais por me acÕpanhar en quais 
quer trabalhos desta terra. Ben se verá lá claro polo que lá cKe-í 
gua he lá nao se fartaõ de dizereré que como as fazendas aos 
homes por força, pera me ualler delias. Seja me Deus teste¬ 
munha como até hoje nao tenho tomado a ning[u]em' nê hú 
só seitill, he que as fazendas dos defuntos que esta[o] sobre 
mJ, que hé paga en que me pez (sic) por homés que nao ten 
por onde, he todos hos que ho ue quá o ten por forsado fazerse 
asi até Deus dar remedio. / / 

Muito bem sabe v. m. que se nisto ouuera muito pequena 
culpa, que hos Padres da Companhia que a ná ouueráo de sofrer 
por nenhü cazo. Pois as encomendas todas as tenho mandadas 


(*'*) Pretexto. 

('‘) Desfeitas, pirraças, maldades. 
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muitas vezes; mas como naÕ chega lá nada meu sendo tanto, 
mais mal podem ellas chegar este ano. Pag [u] ei quá a da 
Senhora dona Loiza, que foi pera mj ho mor contentamento 
do mundo todo, que me trouxeraÕ quá ho conheçimento pera 
ISO, tendo a mandada tres vezes, hua por Antonio Lopez, outra 
por SimaÕ Guaspar, outra por Antonio de Gouuea he Antonio 
do Amarall; he desta maneira tenho feito a todas as demais. 
Mas saÕ juizos de Deus que permitem que pag[u]e eu todas 
estas infamias he trabalhos he todos os mais que |h]á, que na6 
[h]á mais que pasiençia enquanto ho asi [lijá por seu seruiso. 

Quáto ao que me diz de Antonio Diaz, já de quá tinha 
escrito que onrra né fazenda se fiasc delle; do mais que se lhe 
fizese ho ben que se lhe pudese fazer, mas parese que naÕ 
chegaraodá estas quartas (“). Quá foi bem conheçido até dos 
mais pequenos grumetes deses nauios. Diz me v. m. que está 
en seu perfeito juizo. Muito ben ho vejo de quá polo suseso 
do cazo, que está muito ben encaminhado; dê o Deus a v. m. 
senpre como lho dezeio, pera nos encaminhar a todos. 

Quãto ao que pergunta do sitio he calidades de Guaza, 
está nas minhas vinte legoas de que tenho tomado ao longo 
deste Rio Coanza -ss- oito da parte do norte, he tres da parte 
do sull, das quais tenho dadas daqui pera baixo; todas as daqui 
pera sima reseruo pera mj pera nao dar a ning[u]en, sinquo 
da parte do norte he as tres da parte do sul, he asi mais todas 
as libatas he quejiquos (?) da pesoa do Rej; as outras tres 
legoas que fiquã vou repartindo mas por deferente modo por 
sere do meu Reg[u] engo; ho sitio de Gaza hé quazi Alleiiquer; 
ten pera mj hua tacha (®) incÕportauel que hé seré os montes 
tan fragozos que nao ten aonde se lhe posa fazer en riba delles 


(®) Leia-se: cartas. 
(D Defeito. 


huá prasa de sesenta ou setenta brasas (Q, mais que hü só 
lugar que fiqua taÕ longe taÓ longe como a do caix (®) da 
' Pedra ao Castello de Lixboa, he tao alto como o mesmo Cas- 
tello; mas ten poder en se fazer sinquo Ruas, tres pera o Rio 
he duas pera ho sertão, muito conpridas he muito direitas, que 

■ vaõ sobindo brandamente; tudo ho mais hé muito áspero, mas 
tudo ho mais pedra he qual (Q, mete a caminho, mas os valles 
he as grandissimas varzeas todas cubertas de pallmeitas sáo 
fertellisimas; taõ guordos andaõ aqui os porquos pasendo no 
eanpo, como en outras partes metidos en chiqueiros, co muita 

■ coriozidade, he asi todo ho mais gado; ten hú Rio que ven 
' cortando do sertaõ que ven entrar na Coanza, en que se poden 

fazer allguas moendas; ten hú valle que determino reseruar 
pera mj, que será tao conprido como de Chellas ate Sao Fran- 
, 'cisco dEnxobregas, mais larguo que ho de Enxobregas he muito 
cham en grande estremo, he as ladeiras dú cabo ate ho outro 

■ muito Íngremes que quazi se poden fechar, he aparelhado pera 
quantas enuençoís de couzas se quizere estralogar (siej nelle. 
Por ora naÕ ten mais que palmar e figos da índia, regados he 
sementeiras; a terra que vaj delle pera leste obra de hua 
me[i]a legoa, hé muito asperisima, mas muito boa pera guados 

• he ten hú monte tao afastado deste valle he da Coanza, como 
do mesmo Castello ao Caix da Pedra, taú alto como Palmeia, 

: he aparelhado pera se fazer hu forre de gra[n]disima vista, en 
-que naÕ pouoamos por ser hú pouquo descomoda. Pera a forma 
cn que estamos pode ficar seruindo esta terra en termo deste 
ualle he ter muitos currais de todo ho genero de gado, prinçi- 
palmente egoas, perqüe a terra hé muito pintada (’■“). //' 


(^) Leia-se: braças, Medida de comprimento equivalente a 2’",2. 
(®) Leia-se: Cais. 

(“j Lcia-se: cal. 

(’■“) Boa, perfeita. 
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Se uossa mercê lá poder acabar co Jeronimo Castanho que 
mande tres ou quatro mansebos ortelloís de Enxobregas, que 
saibaÕ asentar muito bem bua orta be regalia cÕ alfetaras, he 
trazerê pera iso cada bu [hú] par de baldes ferrados pera as fazere 
quá, be duas enxadas dorta cada hü, cÕ bua muito grande can- 
' tidade de semetes, até de borragens, metidas en vidro; he se 
lhes deuia de fazer allgü bom partido e mandaren nos pera 
rezediré cada hu en seu lugar separado. Tanbem hé muito 
nesesario virem já agora caixois cõ todas as prantas, parreiras, 
fig[u] eiras, romeiras, marmelleiros he albocorqueiros da fruta 
noua, que prezumo que se daraÕ quá muito bem, he amen¬ 
doeiras, he ameixoeiras rejnois, tudo de muito boa casta; he 
pois vem muitos nauios, virem polo menos húa duzia de cai- 
xols cada ano, he raizes de canas, he coimens, he choupos, 
rózeiras da casta dos Oliuais he de Alexandria; hé couza muito 
inportante fazer se nisto toda a delligençia posiuell por vir hua 
grande cantidadc disto cada ano até que aja quá a cantidade 
bastante ipera se poder prantar a terra. / / 

Peso muito a v. m. que fasa nisto co muita coriozidadc, 
porque se nisto naÕ ouuer huá pesoa particular que tome muito 
á sua cõta folgar de fazer isto, naõ montará nada. Afirmo a 
V. m. que [h]á por estas partes muitos Almeirins he muitas 
Sintras con todos os seus penedos he co todas as suas agoas, e 
co toda a saude, he muitas Evoras, he muitas Bejgas (“), mas 
ten Deus contra isto enduresido a Meza da Fazenda, que lhe 
faz taÕ grandes perseg[u]isoIs como lá verá. Quando cuido na 
pesoa de Grauiell de Moura, Bertolameu Froís, Gaspar Rabello, 
Manoel dOliueira, taõ farto de pergos (sk), he que hua noute 
se estaõ de endoenças, nuá jgrcja muito ben armada he muito 
che[i]a de casoullas, he deitados em mujto boas almofadas, 
amanhã ao outro dia mujto che[i]o[s] dobreiras, he naõ viraÕ 


(“) Leia-se: Bejas. 
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da torre de Bellem pera fora, nada mais que gastare a vida en 
boa vida, he perseguirem homens, he perseguirem homens que 
[h]á tanto, que [h]á tanto tenpo que andaó cõ as armas ás cos¬ 
tas en inverno he en veraÕ e que nüqua se pasaraõ tres mezes in¬ 
teiros sen batalha perigozisima, naõ se cõpadeseré disto se pode 
bem dizer aquella sentença que diz, que grande sensaboria hé 
aver mundo he conhesello, he só por fazere fauor a cÕtratadores 
contra [a] fazenda dellRej noso Senhor, que tanta perda nisto 
ten resebido, que se diz que custou [a] armada que hia pera 
ho Estreito de Magalhaís outo sentos mill cruzados; hé couza 
pera, cre[i]a me v. m, que lhe falo uerdade, que se ellRej noso 
Senhor neste socorro guasta trinta mill cruzados, dez ou doze 
en tres conpanhias, de pasar quá de duzentos he sinquoenta 
homens cada hua, he em muniçoís he poluora en grande can¬ 
tidade, he me[i]a duzia de muletas, he sinquoenta caualos, he 
quinze ou dezoito mill cruzados en fazenda en muito bon en- 
prego, cÕforme ao que tenho encomendado, que naõ pase de 
sinquoenta [ou] sesenta reis por lefuquo (^^), he mandar ás 
tres chansellarias que ten feitas, Lixboa, Fleuora he o Porto, 
que degradem pera este Rio Coanza, pera se pouoar daqui até 
ho mar, he mandar duzentas eguoas desas castisas dAndalluzia, 
de tres [ou] quatro anos, que podem vir pasando nos nauios 
que vem, e vinte cauallos, hos dez ginetes(^Q he os dez napo¬ 
litanos, muito grandez he muito fermozos da sua rasa (’'^) de 
Nápoles; en menos de sete anos lhe conquiste daqui até Mani- 
potapa he até ho Cabo de Boa Esperansa, de que tenha 
tantos proueitos he tantas rendas que uenha a emtender ho sc- 


(“) Leia-se; lifuco. Moeda gentílica de Angola. 

CD Cavalo de raça, pequeno, mas helo, ligeiro, e dócil. 

Leia-se; raça. 

CD Monomotapa ou Manomotapa. Antigo reino de Moçam¬ 
bique. 
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nhor Manoel dOlliueira que [h]á muito polo mundo de que 
clle naó sabe parte con toda a sua abellidade, he que [h]á muitos 
homens en Collonia que ele naÕ conhese, he que saõ pera tanto^ 
como elle, que quanto a m) foi ben derradeiro de todos os seus 
irmãos, por mais que elle cuide en tudo. Mas deulhe Deus 
milhor fortuna que a elles. Mas deixo isto nas maÕs de Deus, 
que saõ hobras suas he elle lhe dará ho fin que ouuer por seu 
seruiso, he o Icuará por diante por caminhos taõ inpensados 
como ho tem leuado atequj. 

Diz me uosa mersê que naõ ten ainda entendido que este 
socorro hé merçê que sua magestade nos faz, ou se he copres- 
timo á conta do terço; de húa maneira ou da outra hé grande 
merçê, como hé darme potençia pera o seruir como dezeio, he 
allumiarlhe tan grande couza como esta hé. Jeronimo Castanho 
me escreue que.se trataua sobello negoçeo dos meus terços ■ 
a detreminar por sentença. Cofio na mjsericordia de Deus que 
será por mj, visto a muita justiça que tenho. Isto concruido 
he feita conta sobre ho cnprestimo pasado, ho que restar do 
meu terço, pago ho enprestimo pasado, se me mande todo en 
fazenda de muito bon enprego, que respondaõ a sinquoenta ou 
sesenta reis por lefuquo con muita fasellidade porei ho 
negoçeo da conquista desta terra en muito bon termo; he se 
sua magestade me faz merçê deste socorro ser por enprestimo 
á conta do meu terço, visto ficar já pago do atrás, podia ser 
muito mor cantidade, de maneira que viesé de vinte mill cru¬ 
zados pera sima, de fazeda viua, que hé de tanta inportançia 
como V. m. ben uê. / / 

Cofio na mjsericordia de Deus que estará v. m. no seu 
uerdadeiro entendimento como diz, he que me fará vir c5 mujta 
breuidade tudo isto, da maneira que nesta lhe diguo. Peso 
mujto a V. m. que fale cõ a senhora dona Guiomar he as senho- 

(‘») Sobre 0. ■ 

Leia-se; conclüíéo. 


ras minhas sobrinhas que que me escreuao mujto largo, porque 
nenhú outro remedio nê refrigério tenho senaÕ quando vejo 
suas cartas. Das couzas da terra naõ hé nesesario dar cõta, pois 
Manoel da Fonsequa, he Guaspar Ferreira, he Joaõ Pais ten 
correos de quá tanto a meude he tanto na uerdade como la 
contaÕ. / /' 

Mujto folg[u]eI de v. m. escreuer ao P.® Balltezar Bar¬ 
reira; todas as uezes que v. m. lhe poder escreuer lhe escreva, 
por que naÕ viuo quá doutra couza. Foi huá grande merçe de 
Deus sua vinda a esta terra. 


Mande v. m. lenbrar ao senhor Luis Sezar que diga 
a todos os ofiçiais he gente das naos da Jndia he a todos 
os mais nauios que nauegaÕ pera estas partes, que adoesen- 
dolhe[s] gente de pernas he gengiuas, asi como comesare 
os vaÕ sangrando, ainda que na tenha nenhua febre, 
en lhe[s] dando tres ou quatro sangrias na vea dar que de outo 
[ ou j dez onças de sangue, he dahi por diante de dous en dous 
he de tres en tres dias, até acabaré de sarar, que he grandisimo 
remedio, he na [o] se perderá home desta doensa a que isto 
fizerao; naÕ despreze este negoçeo né fasaõ cota delle pouqua, 
porque hé muito serto he custuma morrer mujta gente, ptinsi- 
palmente na carreira da índia. Temos qua mujta esperiençia 
disto; naõ estranhe lá chegar a vinte sangrias nao tendo febre, 
porque hé somente cresimento de sangue, que pola calldade do 
mar naÕ dá en febres, he causa aquella doença; encomende 
v. m. mujto isto por que hé couza lastimoza os mujtos que 
disto morrem. Sumo de limoís he aguoa ardente co que muitos 
coitados se custumao a enbarcar nao presta, sem as mujtas san¬ 
grias, he ellas serue se enxaropes né purgas, per si somente bas- 
taõ, sem mais outro nenhu remedio. 


Digo atrás tres ou quatro sangrias juntas nos primeiros 
quatro dias, he se derc mujto rijo hua pola menhã outra 
á tarde, mas mujto raramente dá, sena mujto deuagar vai 
entrando até vir das cadeiras pera sima a tomar o corasaÕ, 
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CO que acabáo. Deus endorése tudo a seu seruiso he de 
V. tn. a vida he saude que lhe dezejo pera noso anparo. 
Be[i]jo as maos a v. m.,// 

De Maçanguano 40S dous de janeiro de 1584. 

t 

Pl.° Dz de Nouais 
MB — Adicionais, Ms. 20.786, fls, 60-62 v. 
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(1®) Aderense, encaminhe. 


CARTA DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(3.1-1584) 


Sumário— farticulares—Dificuldades com a Mesa da Fa¬ 
zenda-Socorro que fede e sua esfecificaçao. 


Estando muito desgostoso parecendome que já este ano de 
83 [não] tiria carta sua, me fez nosa Senhora da Conceição mer- 
çê de huá co outras de meu Pay, que muito me alegrou. Quanto 
aó suçeso de Antonio Diaz, Amtonio Diaz que 0 estaua quá 
arreçeado, quá foy bem conhecido de todos por quem hé; eu 
lhe tinha escrito que omra ne fazenda fiaceis delle, do mais que 
lhe fizese 0 hem que podese. Tenha daqui avante muito tento ê 
quem mete em sua casa e de quem se serue. E peçolhe muito 
que ponha esa casa no milhor foro que poder ser, porque dos 
homrados esperanse hómras e dos baixos bayxezas. Já sabe 
muito bem que tanta obrigação tem a se liurar de culpa como 
de toda a ócasiaõ de jnfamia; muito bem vee que monta muito 
a meu negoçio e me ajudará muito cÕ Deus e c 5 0 mundo a 
autoridade e grauidade dcsa casa. 

Nouas particulares de my sao estar muito velho e muito 
cansado e rodeado de mill neçesidades que mestao consumindo; 
prinçipalmente poluora, que me dá muito en que cuidar. Do 
mais muito che[i]o de merçês de Deus que me faz a cada paso, 
de muitas vitorias, mas as presig[u]lçoís da mesa da fazenda 
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me poem quá em mor aperto que tudo, cÕ que estou mais que 
catiuo de todo ho homem e me fazem mill per[r]arias que 
fer[r’| olhado é hua gallé [se] nao pode mais padeçer. E sobre 
ysto dizem M o que querem e logo saÕ cridos. Seyao Deus bento- 
e louuvado, pois o como paso de mesa, cassa e cama é a mais las¬ 
timosa c[o]usa que pode ser. Mas ysto o sofro muito bem, 
ajnda que me verey consumir çedo. O Padre Baltezar Bar- 
[r]e[i]ra me ajuda multo e tudo e sabe de serto que se elle nao 
fora que estiuera já acabado, e esta conquista de todo desen- 
parada, soo elle cõ suas promesas a entretem. Porque homés 
que no cabo de tantos trabalhos e riscos das vidas, con tantas 
vitorias ta 5 estranhas, estando esperando grandes honras e mer- 
çès de Sua Magestade, ne tao somente hua carta e que se lhes 
diga bem fizestes, e mais em sima hua alçada como se poderá 
mandar aos mores malfeitores do mundo e tornar quá Joao' 
Pais, Gaspar Ferreira, Manuell da Fonsequa, que quá nunqua 
seruiraÕ senaÕ do que fizeraÕ laa, hé desatinar. E tudo o Padre 
[Barreira] tempera e aponta e antretem. Mas acabando de vir 
0 contrairo do que elle diz, acabarao de dar con tudo através. 
Seya Deus bendito e louuado que premite que tao pezado e 
trabalhosso negocio ten sido este. E ysto somente por quatro- 
homés da fazenda, a que nao há remedio senaÕ o que lhes 
Deus vay dando, sem elles o quererem ver né entender. 

Sendo casso que noso Senhor primita que nosos trabalhos 
tenhao algum termo cÕ a mesa da fazenda, que me faz cruell 
g[u]er[r]a, muito mais do que delia Q pode ymaginar, e que 
cor [r] ao meus negocios daquy por diante conforme a minha 
doaçao, se ser nesesairo gastar o tenpo e a despeza é acudir a 
preseg[u]içõis que lá se leuantao, hé me muito necesairo taõ- 
bem acudir a reformar a natureza e pasar milhor do que passo. 
Pode ser que con yso dure eu mais algum tenpo. Foraõ muito- 

(^) Entenda-se; dc lá. 


boas a[s] sinquo panellas dasucar rozado que veo muito bom; 
tenha maÕ naqueíla tenpera, que hé a que pera quá conuem, 
ajnda que [a] hucá delias tiraraõ lhe o asucar rozado e encherana 
de ter[r]a do fogaõ e poseraÕ lhe hü -pouquo por sima; nao sey 
ajnda se alguá outra vem da mesma maneira, porque estaõ 
ajnda duas jnteiras. / / 

Se quá poder prouer o Rio dc Janeiro, tere[Í]s asucar e 
cantidade pera tudo, porque moyo já aquella fazenda e dizem 
que hé taÕ bom como da ylha da Madeira; mas é tudo primi te 
Deus ébaraços; mas se o socor[r]o vem, tudo cor[r] erá a cami¬ 
nho; tenho muito grandisima necesidade das cousas abaixo pera 
poder viuer; tendo sentença dos terços, parece que sem falta 
poderaÕ vir; peçolhe muito que da sua parte faça tudo quanto 
for posiuel por mas fazer mandar. 

Primeiramente dous escrauos cosinheiros, muito bÕs oficiaes, 
podendo ser abixís, arabios ou parçeos, os milhores homés que 
poder ser, com todo seu seruiço jnteiro de cobre, pera hua cosi- 
nha. E alem do ordinário hü tacho grande que dê de comer a 
oitenta pesas, co seis dentro nelle cada vez mais pequenos, ties 
ou quatro panellas de cobre, hua que leue mais de dous almudez 
e as outras daqui pera baixo; todo este cobre muito bem laurado 
e muito forte; porque [a] naÕ ha qua, poderá vir louça de 
bar[r]o que preste. 

Segundo ter muita lenbrança c cuidado de me mandar cada 
mes (?) seis pipas de farinha muito boa e muito bem escolhida 
em pipas estanques que posaõ [seruir] depois pera aogoada; 
me[i]a duzia de alg[u]idares meaos; hua duzia de pinciras; 

hua pabulla de cobre e hü fugareiro. 

Fíü tonell dazeite muito bom em talhas da índia, de seis 
almudes, cõ ta[m]pas de cortiça grosa e seus panos muito aper¬ 
tados, e naÕ tenhao breu né geço, porque como lhe toqua, 
ajnda que seja muito pouquo, nao presta qua o azeite. E em 
sima suas ta[m]pas de pao e cadeados, como custumao trazer 
da índia. Seis pipas de vinagre muito bom. Dez arrates despi- 
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çiaria, liuú arratell dasafrao, quinze alqueires de graõs, outros 
quinze de lentilhas, hu moyo damendoas com casqua, em pipas > 
nouas muito estamques. Pasas grandes dAIicante c do Algarue. 
ê bar[rjis muito estanques. Dez alqueires dameixias pasadas 
é azados fortes antre muito asucar e poo e muito cubertas delle, 
porque doutra maneira nâío se tem. As cousas deste capitollo 
são todas muito necesarias pera com' elas acudir a muitos éfermos 
e neçesitados e me jnportaÕ muito por muitas rezÕis e mais se 
naõ saõ estas cantydades não poso eu tcllas pera my, senão 
acudir a quem tem necesidade. Polo que lhe peço muito que 
en todo o modo me faça acudir cõ ellas e as faça mandar por 
contado socor[r]o pera a jente que vem, co hua botica muito 
copiosa de que taobem mandarey hü rolL 

Das cousas daquy pera baixo taÕbem tenho muita neçesi- 
dade, mas se nao vierem viuirey sem ellas, ajnda que co muita 
afronta e desgostos. 

^ Seruiço de meza; duas ou tres corjas de porçolana; hú 
quintall destanho laurado; alguas malegas de Leuante c resfria- 
dores, huã baçia de lataÕ multo grande cõ seis mais pequenas 
dcMro. Seis bacias de barbear. Seis dourinar, grandes; quatro 
ta±os de latao muito grosos e fortes e bem feitos e metidos 
hus dentro nos outros, como marquo; duas escumadeiras. Seis 
bacias de fartes muito grandes e grosas, que saÕ pera fartes; 
quatro onsas (), seringas de lataõ grande muito sas e boas 
escolhidas por quem as õtenda, que tem mill enganos e falçi- 
dades Vazos verdes. Sete ou oito talhas da índia de seis atd 
oito almudes, com seis cadeados. Duas talhas pera agoardente 
grandez, co seus cadeados. Doze caixõis da índia de dous pall- 
mos dalto, co duas fechaduras cada hú, for[r]ados de betaõ gill 
muito bem laurados, todos de hú tamanho, pera seruirem ál. 
arcas e comodas, que saÕ pera quá muito milhores que ellas. ; 

Ç) Número de vinte peças do mesmo lote. 

0 Parece faltar a determinação dos objectos. ' ' ■ 


Todas estas cousas asima me saõ muito necesarias t estremo 
e pera fazenda é muito milhor que margarideta eTende muito 
mais lefuqueos, pelo que se todas estas cousas poderem vir ve- 
nhaõ é todo modo todas juntas. 

De camas tenho estrema necesidade; o que poder vir venha, 
quando não milhor se sofre que tudo. 

Fazenda muito bem sabem todos que hé a alma de todos 
os negoçios, mayormente da g[u]er[r]a. Podendo vir junto 
quinze ou vinte mill + z*® [cruzados] , denprego hera no estado 
é que estou muito jnportante. Pelo que se se poder aver de 
Sua Magestade, se deue de trabalhar, porque muita gente, como 
dizem que vem, e nao ter hua muito grande cantidade de fa¬ 
zenda pera a sostentar hé tudo botado a longe. Tudo o que se 
poder aver dos meus terços, feitas as cousas asima, se enpre- 
g[ii]e nella, porque de hua noteficarey, posto e pee, e poderey 
acudir lá muito copiosamente; bem vejo que entende o senhor 
Jeronimo Castanho que e tudo ysto tenho muita rezao e me hé 
muito jnportante, mas a sentença dos terços e o modo c 5 que 
S. Magestade [na] mesa cor[r]e o [h] ade fazer, que elle da 
sua parte muito bem sey que lhe naÕ [h]ade ficar por dili- 
gcnçia. Muito bem deue de ver que a minha casa se vendese 
ay tudo como a tenda do Pelourinho Velho c sem dinheiro, se 
0 tenho o dou, sou homem de bem, faço o que deuo, se o naõ 
tenho paçiençia, porque não há mais ma[u] homé nê mais 
ina[u] negoçio no mundo, E na verdade tamanhos trabalhos 
e piriguos c tanto tenpo, com os socor[r]os taÕ tarde de hús a 
outros, não há quem os espere, que a seis de março que vem 
foy daquy Diogo Roíz, que faz tres annos sem vir nada e estou 
sem poluora, sendo cousa taÕ jnportante. Vendose os homes 
co qualquer doença e necesydade não lhe[s] podendo socor[r]er 
ficaÕ sem paçiençia e tem muita rezaõ. Mas se Deus há por 
seu seruiço que elles vejaÕ este socor[r]o e poluora em abastança 
e huã grande cantidade de fazenda, faze[i] conta que torna¬ 
mos todos de nouo a reformar o espirito de maneira como se 





comcsasenios de nouo. E eu faze[i] de conta que me torney 
h 1 trinta annos e cõ a frag[u]eirísc que antaS tinha e taÕ duro 
que me naõ contentarey co yr a Moenemotapa somente, senaõ 
até ver o rosto do Cabo de Boa Esperança, que taÕ grandisimo 
[li] ade ser o contentamento c todos de se poderem acabar de 
fazer senhores destes jentios e de se vere con poluora e c5 todo 
o mais prouimento necesario pera ysso. Deus enderence tudo 
a seu seruiço. Beiyo as maos a v. m. e ás Senhoras Netas e a 
toda a mais jente conhecida de toda a cidade e asi de casa, 
minhas ecomendas; de Jsabell Fernandez, Ynes Aluarez e de 
tudo 0 mais me mande muitas nouas. j j 
De Masang ano oye tres de Janeiro de 584. 

Muito aluoroçado estou por os retratos de minhas Sobri¬ 
nhas, mas [... I do que venhao como vieraÕ até aquy 0 retauolo 
da Madre de Deus me mande nouo se se fez e cor[r]a cÕ as 
madres até ver de que poder fazer. Se os retratos naõ forem 
vi[n|dos, seya cousa muito boa e muito bem dourados; ellas 
muito vistidas. 

t 

PI,® Dz de Nouais 
— Adicionais, Ms. 20.786, fls. 56-59 v. 


106 

OBRAS DA FÁBRICA DA SÊ DE S. TOMÉ 
(4-1-1584) 

Sumário —MWá dar 200.000 réis anuais fara a fábrica da Sé, a 
fa^ar feio almoxarifado da Ilha de S. Tomé. 

Eu ElRey como gouernador faço saber aos que este 
Aluará virem que eu ey por bem e me pras, que emquanto 
durar a obra da Sé da Jlha de S. Thome, se dem, eni cada hum 
anno, á custa da minha fazenda, pellos rendimentos delia, du¬ 
zentos mil reis, athé se a dita obra acabar; pello que mando ao 
Almoxarife ou Recebedor do Almoxarifado das rendas da dita 
Ilha, que ora hé, e ao diante for, que de vinte e tres dias do 
mez de Março do anno pasado de mil e quinhentos e oitenta 
e tres, em diante, em que fis esta esmola, de e entregue ao 
Thezoureyro e Recebedor das obras da dita Se, estes duzentos 
mil reis cada anno, e lhe faça delles bom pagamento aos quartéis 
por inteiro e sem quebra algua, posto que a hi haja, por este so 
Aluará geral, sem mais outra Prouizao, e isto com certidão do 
Bispo de como a dita obra se fas, e nao he acabada. / / 

E pello treslado delle, que seta registado no liuro de sua 
despeza pello Escrivão do seu cargo, e conhecimento em forma 
do Thezoureiro ou Recebedor das Obras, feyto pelo Escrivão 
delias, e asignado por ambos, era que declare que lhe ficao os 
ditos duzentos mil reis carregados em receyta e certidão do 
Bispo, mando que lhe sejaõ os ditos duzentos mil reis leuados 
em conta cada anno que lhos asim pagar. / / 

E este Aluará se asentará no liuro da fazenda da Ordem, 0 
qual peço que valha, tenha força e vigor, como se fosse Carta 
f^ta em meu nome por mim asinada, e pasada pella Chance- 
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laria da dita Ordem, sem embargo de qualquer ProuizaÕ ou 
Regimento em contrario. E sendo iá passada outra Prouizaõ 
* , destes duzentos mil reis se romperá, e naÕ hauevá effeyto, por- 

; quanto esta somente só [o] há de hauer. // 

j Manoel Francisco o fes em Lixboa aos quatro de Janeyro, 

;j de mil e quinhentos c oitenta e quatro. E eu Ruy Dias de 

í ' Menezes o fis escreuer. 

f J ■ 

^■-S. Tomé, caixa 5 (capilha de 1744) -cópia do Livro 
; Fegisto dos papéis miúdos da Chancelaria das Ordens, fl. 300 v. 
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CARTA DE SESMARIA DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(15-8-1584) 

Sumário — DemíirCíífÕw às doações que fez aos companheiros da 
conquista e aos Padres da Companhia de Jesus. , 


Paulo Diaz de Nouais, cappittao t gouernador destes 
nouos Regnos de Sebaste, na conquista de Ethiopia, faço saber 
aos que esta presente carta de meus reguengos vjrem, como 
clRey nosso senhor por hua doaçaõ sua me tem feito merçê dc 
juro [e] herdade pera todo sempre, pera mim e todos [os] 
meus subçeçores, é capitania e gouernamça perpetua, de trinta 
c çimquo legoas de terra ao longo da costa dos djtos Regnos, 
desde 0 Rio Coanza e agoas uertentes a elle pera a banda do 
suul; e pera a banda do oriente pela terra dentro tanto quoanto 
durar a conquista do dito senhor. // 

Na dita costa da dita cappittannia e gouernamça me tem 
outrosy feito merçê de vjnte legoas de terra aonde as eu esco¬ 
lher, liures e jsentas de todo tributo, foro e pensaÕ, obrigadas 
somente ao dizimo de Deos, pera serem minhas e de todos [os] 
meus subçesçores e andarem anexas a sobredita cappittania e 
gouernamça é morgado perpetuo, repartidas pela forma da dita 
doaçao, / / 

E assi mesmo me tem feito merçê 0 dito senhor dc Juro 
[e] herdade pera my e todos [os] meus subçesçores das alçai- 
darias mores de tres castelos que me manda fazer entre os Rios 
Dange e Coanza, de sete legoas de terra, que limita e aplica a 
cada hu delles pera seu termo e das agoas que ouuer nas ditas 

sete legoas de cada hu dos castelos pera fora. //j 
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E assi mesmo me tem feito merçê em minlia vida da gouer- 
-namça das terras que caem entre os ditos Rios Dange e Coanza 
pera as conquistar e gouernar e fazer beniiefiçiar, repartindoas 
pelas pessoas que me bem pareçer, conforme aos gouernadores 
conquistadores doutras conquistas pertencentes ao dito se¬ 
nhor. //r 

E porque foi neçesçario pera com yso animar os que an- 
dauaõ e andaõ é minha companhia a proseguir a dita comquista, 
repartir por elles algúas terras, assi das que se conthem nos 
limites da dita minha capitannia e morgado, como entre os 
ditos Rios Dange e Coanza antes de ter a notiçia que se reque¬ 
ria pera escolher e nomear assi as djtas vinte legoas de meu 
morgado, como os sitios mais acomodados pera os tres castelos 
que 0 dito senhor me manda fazer entre os ditos Rios Dange 
t Coanza; e aqueles a quem tenho dado as ditas sesmarias me 
pedem è requerem que declare e escolha as ditas vinte legoas 
de meu morgado da banda do suul do Rio Coanza e os sitios dos 
ditos tres castelos antre os Rios Dange e Coanza pera saber [em] 
e que forma lhe[s] ficaõ as terras de suas sesmarias; pera o que 
ey por bem e seruiço dei Rey nosso senhor de nomear e decla¬ 
rar, como de feito por esta presente carta nomeo e declaro pera 
meu morgado. I// 

Primeiramente o espaço que ha desde o Rio Coanza té os 
liniites der[r]adejros da Demba pera a banda do suul: por ma- 
nejra que entre os djtos limites e o dito Rio Coanza fiquem 
incluídas todas as minas de saal da dita Demba; a qual dístan- 
çia de legoas que se medirão norte a sul, começarao na costa do 
maar da dita conquista e correrão ao longo do dito Rio Coanza, 
êquoanto elle durar e dahj por diante linha direita té o maar 
de Moçambique, f j 

Assi declaro mais e noméo pera o dito meu morgado tres 
legoas de terra ao longo do Rio Longa pera a banda do suul, 
a qual distançia começara desde a costa da dita comquista e 
correra ao longo do dito Rio pela banda do suul, equoantò elle 


durar e day por diante linha direita até o dito maar de Mo¬ 
çambique. / / 

Assi declaro mais e noméo pera o dito meu morgado sejs 
legoas de terra ao longo do Rio Guua, quoatro da banda do 
norte e duas da banda do suul, as quaes sejs legoas assi repar¬ 
tidas começarao na costa da dita conquista e correrão ao longo 
do dito Rio de huã banda e da outra emquanto elle durar e 
day por diante linha direita té o dito maar de Moçambique. / /: 

Assi declaro mais e noméo pera o dito meu morgado ho 
espaço que resta pera comprimento das ditas vinte legoas nas 
terras de Sumbe, que estão além do dito Rio Guua, por manejra 
que conttando as legoas que há desde ho Rio Coanza té os limi¬ 
tes derradejros da Demba pera a banda do suul, que ora se nao 
podem medir e ajuntando a ellas as noue que nomeo ao longo 
dos Rios Longa e Guua, ey por nomeadas as que faltarem pera 
comprimento das ditas vinte legoas de meu morgado nas ditas 
terras de Sumbe e no dito espaço correrão desde a costa da dita 
conquista conforme ás outras linhas até o dito maar de Moçam- 
bique. / / 

E assi mesmo outrosy declaro, e nomeo pera o primeira 
castelo dos tres que elRey nosso senhor me manda faazer, o 
porto da Loanda, é que ora está situada a Villa de SaÕ Paulo, 
por ser acomodado para estançia e defensão dos navios que vem 
a estas partes; e pera o segundo o sitio que me pareçer mais 
conueniemte nas terras de Quiço Quèbungo, ou Angola 
Andalatando; e pera o terçeiro a banza e sitio de Moanga 
Loamba, pera defensão das terras e Regno dAngola, que ora 
com 0 fauor de Deos se va 5 conquistando e pouoando, e pera 
se poderem ao diante conquistar as que estão alem do, djto 
Regno.// 

E por que a todos conste a forma em que dou e reparto as 
sesmarias das sobre ditas terras, assi da gouernaçao que tenho em 
minha vida como da cappittannia, morgado e castelos de que 
elRey nosso senhor me tem feito merçê de juro e herdade pera 
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todo sempre, pera my c todos [os] meus subçesçores, declaro 
que as sesmarias que cajrem nas terras da gouernamça que tenho 
ê vida, antre os Rios Dange e Coanza, fora dos lymites dos tres 
castelos sobreditos, as dou liures c jsentas de todo tributo e foro 
e pensão, deste dia pera sempre, assi das criaçoís, fructos e 
nouidades que iiellas ouuer, como de tudo o que laurarera de¬ 
pois de meu faleçiniento, os emgenhos e moendas que feze- 
rem nas agoas das ditas terras e fora delias, ficando somente 
obrigadas e tudo ao dizimo de Deos. / / 

Outrosy as sesmarias que cairem nas trinta e çimquo legoas 
de minha cappittannia do Rio Coanza pera a banda do suul, 
declaro que as dou também liures de todo [o| tributo e foro, 
pensaõ, obrigadas somente ao dizimo de Deos, tirando os era- 
genhos e moendas que laurarem e negoçearem pagaraõ a mim 
e a meus subçesçores a dous por çemto, e as corentenas quoando 
venderem, 'j j 

Outro sy declaro que nas sesmarias que cairem nas vinte 
legoas do meu morgado, repartidas pela maneira sobredita entre 
as trinta e çimquo de minha capitannia; e nas sete legoas que 
elRey nosso senhor dá [de] termo a cada hü dos tres castelos, que 
outro sy ficaÕ açima declarados, a terça parte de cada hua das 
ditas sesmarias, qual escolher aquele a quem for feita a doaçao, 
ey por bem que seja liure e isenta de todo tributo, foro e pen¬ 
são e somente obrigada ao dizimo de Deos, assi quoanto ás 
criaçoís e nouidades como quanto aos emgenhos e moendas que 
nella e dentro de seus limites sé fezercm, por auer por bem que 
a dita terça parte ande anexa em morgado e se perpetue nos 
subçesçores do primeiro pessuidor pera todo sempre; e das terras 
que cairem nas outras duas partes fora do dito morgado, pagaraÕ 
os que as pessuirem e cultiuarera o dizimo de Deos e a my e a 
meus subçesçores de noue hú, assi das criaçoís como de todos 
os fructos e nouidades que nas ditas terras ouuer e as corentenas 
quoando venderem; e dos emgenhos e moendas que fezerem 
nas ditas terras, assi dagoa como secos, a dous por çento de tudo 
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o que nelles laurarem e negoçearem com as ditas corentenas 
quando venderem; declarando os terços das terras que asi dou 
liures em morgado, se nao entenderá senaÕ cõforme as doaçois 
que 0 assi declararem, por quoãto se haÕ de fazer somente as 
pessoas que por suas calidades e trabalhos o mereçeraõ, porque 
as ordinárias pagaraõ de noue hú co suas corentenas quoando 
uenderem e dos emgenhos e moendas os dous por çemto com 
as mesmas corentenas, como está declarado. /'/ 

Porque antes de escolher, nomear e separar os ditos re- 
guengos, de que elRey nosso senhor me tem feito merçê pela 
manejra sobredita, da banda do suul e da banda do norte do Rio 
Coanza, dej sem obrigaçao de tributo, foro ou pensaÕ algúa, 
aos padres da Companhia de Jhesus, pera os colégios e casas 
que com ho fauor de Deos hao de fazer na dita conquista, 
algüas sesmarias, que conforme a nomeaçao que ora tenho feita, 
caem dentro nos limites dos ditos meus reguengos, em todo ou 
em parte, declaro que por esta carta nao he minha jntensao 
pôr lhe[s] de nouo obrigaçao algúa, mas antes ey por benu 
,seruiço de Deos e delrrey nosso senhor, que as tenhao e pessuao 
c5 a mesma lyberdade com que lhas dey e conçedy. //: 

O que digo dos foros e pensois e mais rendimentos que a 
mim e a meus subçesçores se haõ de pagar das terras e emge» 
nhos dos meus reguengos, somente se entendera das sesmarias 
le terras que até o presente tenho repartido aos que nesta coquista 
me acompanharao, porque as mais que ao diante eu e meus 
subçesçores daremos em sesmaria, aforaremos ou arrendaremos 
[serão] subgeitas ás condiçoís que nos bem pareçerem e forem 
justas, é que nos conçertaremos c 5 as partes. / / 

A qual carta de nomeaçao, declaraçao e separaçaÚ de meus 
re<íuengos, que eu assi faço pela manejra sobre dita, sob meu 
sinal e selo, ey por bem que valha deste dia por diante, pera 
por ella e meus subçesçores aueremos por tomada, como de feito 
por esta presente carta tomamos posse real e autuai das terras, 
jurisdição e mais cousas pertençentes aos ditos meus reguengos, 
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assy e cia maneira que nella tenho declarado, e por ella e con¬ 
forme a eüa podere fazer suas cartas ás pessoas a quem tenho 
conçedido aigúa ou alguas sesmarias; e mando a todos [os] 
meus subçesçores que a cumpraÕ e goardem e façaõ comprir 
e goardar jnteiramente, co todas as clausulas, condiçoís [e] 
declaraçoís que nella se conthem, sem porem a jso duuida nem 
impedimento algú; e eu por my e por os ditos meus subçesço¬ 
res prometo e nie obrigo de a cÕprir e de niica yr nem consentir 
que algim vaa, e parte nem e todo contra ho que nella se con¬ 
them; e mando outrosy a todas as justiças e offiçiaes delia nes¬ 
tes Regnos, que ora sao e ao diante forem. E peço a todas <as 
pessoas a quem o conheçimento diso co djreito pertençer, que 
cumpraÕ a dita carta e a façaõ comprir e dem a execução o que 
lhes e virtude delia for requerido, sem lhe porem duuida, ebargo, 
nem impedimento algü, por ser assi seruiço delRey nosso senhor, 
que por vjttude da doaçaõ de que me tem feito merçê, me daa 
jntejro poder pera tudo o que na dita carta se conthem; e esta 
se registará no liiiro dos Registos das doaçoís, de que hc es- 
criuao Diogo da Costa dAbreu e em todos os mais que pareçer 
neçesçario pera ser notorio a todos o que nella se cÕthem. / / 
Dada neste alojamento de Masanguano, Diogo da Costa 
dAbreu escrivão das doaçoís pelo djto senhor a fez a quinze de 
agosto de mil e qujnhetos e oitenta e quoatro annos. 

a) PI.® Dz de Nouais 

[lugAf do selo\ Ao sello nada 
Fr.”° de Siqueira 

Carta de nomeaçaõ, dcclaraçaõ, c separaç^õ dos Reguengos 
de 0 Senhor [Gouernadorj. 


MB — Adicionais, Ms. 20.786, fls, i29'i32. 


NOTA —'Esto documento vem trasladado a fls. 82-84 
vão dos Registos das Doações do Reino de Angola, Duarte Rolz, tras¬ 
lado feito em Maçangano em 18 de Julho de 1589. A fl. 84 v. o 
seguinte autógrafo do Padre Barreira: 

«Certifico eu Baltasar Barreira da Comp.* de Jesus, Superior dos 
Padres desta Residência de Angola, que a letra deste tralado de nomea- 
çaó e separaçaõ dos Reguenguos do G.'"' Paulos Di[a] z de Nouais que 
está é gloria e 0 smal hé de Duarte Roíz, escriuaÕ das doaçõis e registos 
deste Reyno que ora serue os ditos carguos, e que hé conforme aa 
própria carta que 0 dito G,'"^ fez.// 

Em Massagano 18 de Julho de 589 —Baltasar Barreira.» 
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SENTENÇA A FAVOR DE ANDRÉ DIAS 
(26-9-1584) 

SvukRlO— André Dias, enviada por Paulo Dias'de Novais à Bata, 
e dispensado de pa^ar fiança de 6.000 reis por escravo, 
atendendo a que procedera em serviço de el-Rei. 

Chrisüouam de Barros, fidallguo da Casa dei Rej noso 
Senhor e prouedor mor de sua fazcmda deste estado do Brazil 
etc., faso saber aos que esta minha semtença for aprezentada 
e 0 conheçimento delia com dereito pertcmçer, que perante mí 
se tratarao e finallmente setemcearão hos autos de causa çiuell 
e que hera parte André Dias, que vem dAmgola e pelos ditos 
autos se niostraua 0 dito Amdré Dias fazer huã petiçam ao 
senhor gouernador do Manuel Telez Barreto, dizendo nella: 
que elle trouxera aqui de Amgola, diguo que ele partira daqui 
ho ano de oitenta e dous e hú nauio seu pera Amgola a leuar 
poluora e allguas cousas necesareas pera a comquista de Paios 
Dias de Nouais, guouernador dela. E porque ao tempo que no 
porto estaua nam avia nhú nauio do Reino 0 dito guouernador 
lhe mandara que carreguase de peças que na terra avia, que se 
tomaram na g[u]erra, pera se nam perderem os dereito [s] dei 
Rej noso Senhor nem as peças, 0 que elle soplicante fizera por 
ver que niso fazia serviço a Sua Magestade e 0 que mandaua 
o dito gouernador; 0 quall lhe madara dar despacho asj como 
despachariam as naos que heram pera ho Reino e desta terra 
com avemçao e ficara por seu fiador a vir a esta cidade com as 
ditas peças e despachar, e lhe leuasc poluora e allgodam pera 
as armas e allgu açuquere e comseruas pera os doentes e outras 
cousas. '//' 



E chegamdo a esta cidade trouxera todas as peças que trazia 
á alfamdegua a despachar; e que vemdo eu que nam trazia 
avfça do Reino lhe ouuera as peças por comdenadas, que deviaÕ 
de dereitos cada hua noue mill reis, por vertude de huã prouisaõ 
dellRei noso Senhor; mas porcoãto elle soplicante vinha e se- 
ruiço de sua Magestade e da comquista, pagase logo a tres mill 
reis por peça, como logo paguara ao thesoureiro Martim Carua- 
Iho quatrocentos he nouenta e cimquo mil reis, que tantos se 
montaram é çento e seseta he cimquo peças que em Amgola 
carregou no dito seu navio. E quanto aos seis mill reis dese 
fiança como dera e que dentro era dous anos que pera iso lhe 
deu trouxese melhoramento, 0 que elle soplicante nam trouxera 
por nam ter quem por elle [0] fizese no Reino, pedindo ao dito 
senhor gouernador mandase fose desobriguado a fiiça e fose 
despachado coforme aos que faziam avemças nestas partes do 
Brasill, visto fazer tudo 0 que diz por scruiço de Sua Magestade 
e proueito de sua fazemda e vir despachado dallfamdegua 
dAllgola (^) como viera, como melhor se veria dos papeis e 
sertidois que aprezentaua e receberia merçê segurado que tudo 
isto hera muj largamente conteúdo na dita petiçam, com a quall 
aprezentou as ccrtidÕis e papeis que nelas faz meçam. / / 

E vista pelo dito senhor gouernador mandou que requerese 
perãte nií. Por bem do quall mandej autuar a dita petição e 
Ique] fose dada vista ao procurador da fazemda de Sua Mages¬ 
tade, ao que se satisfez. E elle respomdeo que nam tinha mais 
que dizer, senam que visto 0 que ho sopplicante alegaua, dezia 
■e pedia e sua petiçam, papeis he certidõis juntas, cu mandase 
ho que me pareçese justo e rezam na 5 semdo em perjuizo da 
fazemda do dito Senhor, fazemdo justiça a quem a tinha, como 


(') Leia-se: clAngola. 
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cuscumauii fazer; cie que fora dada vista ao dito André Dias. 
E com sua rc[s[ posta c o trellado de hu auto que hera feito 
por mandado do senhor goiiernador he meu sobre os direitos 
dos escrauos que vinhaÕ dÃgola, o dito senhor deu acompanha¬ 
dos pera estarem comigo ao despachar dos autos, aos quais dej 
juramento como hé custume, E com iso me foram os autos 
leuados finalmente cÕculsos (“) e vistos por mí c 5 os ditos 
acõpanhatlos, pronunçiej nele esta sêtença seguinte: // 

Visto 0 soplicante vir por mandado do capitam e gouer- 
nador Paulo Dias dAmgola, como parece dos papeis aqui jun¬ 
tos c outro asj visto as peças que trouxe serem pera provimento 
de serujso e epreza das minas da prata e até ho prezente nam 
paguar nimg| u]em mais que a tres mill reis por peça e o sopli- 
cunte ter satisfeito com a contia do que se motou nas peças 
qiic aqui trouxe, como consta da certidam aqui junta, man¬ 
dam [os | que seja desobriguado da fiança que tem dada da mais 
contia que tem dada, e que o obriguaram e pag[u]e as custas 
dos autos, E portanto vos mando que asj ho cumprais e goar- 
deis he façais jnteiramete cumprir he goardar como por mí 
está sentençeado, jullgado, mandado he detreminado. E tanto 
que vos esta minha setença for aprezentada, sendo por mí 
asjnada e selada com o scllo desta fazéda, desobrigareis he fareis 
dcsobrigiiar ao dito André Dias de toda he quallquer fiança 
que tiuer dado, comformc como está detreminado per esta mi¬ 
nha setença, que mando que c tudo se cumpra asj como se nclla 
coratem, se duuida nc ebarguo allgu. E all nam façais, '//i 

Dada nesta cidade do Salluador, Bahia de Todollos Santos, 
aos vinte seis dias do mes de setembro. Aluaro Saches a fez 
no offlçio de Francisco de Barbudo, cscrivam dos feitos da fa- 


zemda de Sua Magestade nestas partes do Brasil, ano do naci- 
mento de noso Senhor Jesu Christo de mill e quinhentos ojtenta 
he quatro annos. / / 

Pagou de tertio cento Ixxx reis e ao selo ix reis e dasinar 
nada. / / 

[ÃHtóg^rafo ]: Francisco de Barbudo escrivaô dos feitos da 
fazenda que ho soscrevj, 

a) XpouaÕ de Barros 
[lu^ar do selo] 

Pagou do sello ix reis ã) Gonçallo Feniandcz 

No verso; Sentença do Prouedor mor da fazenda delRej no Brasil 
sobre os direitos dos Escrauos que dÃgola trouxe André Dias. 

MB ^Adicionais, Ms, 20.786, fls. 175-178 v. 


(*) Lda-se: cõclusos=conclusos, 
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AUTO DO LICENCIADO JOAO MORGADO 
(17-1-1585) 

SvuÃMO—Declara Paulo Dias de Novais os fundamentos jurídicos de 
perceber os terços do rendimento dos escravos—Dados 
históricos inéditos—Pede que lhe seja feita nova doaçáo. 


Saybam quoantos este pubriquo estrometo, pedido a my 
cscryuao da parte do Senbor Paulo Dias de Navaés, capitao e 
gouernador destes nouos Reynos de Sebaste, com ho treslado 
de hú auto, de que ho teor é 0 seguyte vjrem, que no anno do 
naçimêto de noso Senhor Jhesu Christo de mjl e qukihetos e 
outenta e çinquo annos, aos dezasete dias do mes de Janejro do 
djto anno, neste alojamento de Masaoguano, nos nouos Reynos 
de Sebaste, nas pouzadas do Senhor Joaõ Morgado de Rezende, 
do desêbarguo delRey noso Senhor, e desebarguador da caza do 
Porto, que a este Reyno ve[i]o a couzas do serujço do dito 
Senhor, estando prezentc 0 mujto jlustre Senhor Paulo Dias de 
Nouaez, capitaÕ e guouernador destes nouos Reynos, que 
ve[i]o vizitar ao dito Senhor desebargador por estar doete, e 
tratando [amjbos alguas matérias do seruisso delRey noso Se¬ 
nhor, ele Senhor desebarguador disse a elle Senhor Guouerna¬ 
dor como sua majestade lhe madaua a elle dito Joao Morguado 
de sua parte, lhe notefiquase e dissese que elle dito Senhor 
Gouernador decrarase as rezoés e cauzas que tinha pera leuar 
os. tersos dos direytos que se despachaõ neste Reyno; c que alem 
de lhas dar outrossy cscreuese a elRey noso Senhor, pera tudo 
mãdar ver e proucr como fosse justiça e seu seruisso. / /> 

E loguo pello djto Senhor Gouernador foj respondido que 
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as cauzas e tezoes que tinha pera leuar os direytos depois que 
hé Capitao e Gouernador deste Reyno elle as escreueria a sua 
majestade como mada, e que outrossy saõ as rezoés seguytes. //: 

RezaÕ primeira [...] e do seu avoo descu[brir] [...] costa 
até alem do Cabo de Boa Esperança, e depois tornaÕdo ao des- 
cobryméto de Sofala, mor[r]eo na dita costa (^) a que foj em 
seu lugar, jndo na mesma viagem pera a Jndia Sancho de Toar, 
que requerendo seu Pay satisfaçaÕ destes c outros seruisos seus, 
lhe foj respondido, guouernaÕdo a Rajnha dona Caterjna nosa 
Senhora, que ella avia por seu seruisso mãdar descobrir esta 
costa por ymformasoes que ela tinha, que viese elle gouernador 
a jsso; e que na tornada lhe faria raerçê. Por 0 que ve[l]o 0 
anno de çinquoéta e noue por seu ebayxador a este Reyno, onde 
fiquou retheudo seis annos, cõ tao estranhos trabalhos c rlsquos 
da vida, como se sabe, é que soube falar a linguoa [e] vio co 
atençaõ as couzas [... E foi daquy c huã ébarquaçaõ que fez 
por suas niaos, em que passou outrosy asás trabalhos c risquos, 
c. chegando a Santomé fez com [que] Aluaro Furtado, que ahy 
estaua por feytor, madasse navios cor[r]cr co este resguate, o 
que naõ queria fazer, dando por tezao que nao avia daventurar 
0 de Conguo per couza taÕ jmserta, e que dandolhe elle djto 
Gouernador sobre esta outras muytas [rezoés], dizemdolhe 
quoanto comvinha ao seruisso delRey noso Senhor abrir este 
negoçio, e por sua via mãdar aquy navios, é que fez muyto 
seruisso a elRey noso Senhor. E por ser oje viuo se pode delle 
saber a verdade e 0 que nysto passa. // 

E dahi cõ alguãs mostras do que ha terra té, cheguou ao 
Reyno no gouerno delRey Dom Ãrrique que Deos tem que 
[.,.] serujr delle djto gouernador [...] esta cõquysta. E dura- 


(') Cfr, |oão de Barros, Ãsk, déc. I.^ liv. V, cap, II. Bartolomeu 
Dias sossobrou na tarde de 23 de Maio de 1500. 








raõ os jmpedimetos que a Meza da Fazenda a ysto pôs, thé o 
goiierno delRey dotn Sebastiao que Deos te, é que se copryò 
0 despacho de sua doaçao, que fotaõ çinquo annos de conthinua- 
çao de corte e requerymeto, co grandes trabalhos e despezas de 
sua fazenda. E por ser sua doaçao feyta por o cõselho do estado, 
deputados da Cõsiençia, desebarguadores do Passo, e nao étre- 
vircm nella os offiçiaês da djta Fazenda, por ao tempo os na 5 
aver, mais que Dom Martinho Perejra, co os offiçiaês da Meza, 
pera execusaõ do que no Comselho do estado se detremjnase, 
os offiçiaês ãtiguos da djta Meza tinhaõ tomado taõ mal este 
nouo estillo, que por ser o negoçio delle djto Gouernador, o 
primejro que por esta ordem [...] econtrarao Ç) em tudo e fize- 
raÕ passar a Martim Gonçaluês da Gamara hua ProvjzaÕ depois 
de ser sua doaçao açinada e passada pella Chãselaria [h] á muito 
tempo ('); a qual Proujzao dizia aver sua alteza por bem que 
durante o cõtrato de Jeronjmo de Cojmbra, .ouuese elle djto 
Gouernador, somête é cada hú anno quatroçentos mjll reis por 
0 seu terso dos djreytos dos escrauos, por se nao remover o djto 
cotrato, que cstaua feyto. E que co este despacho partio do 
Reyno por lhe djzer El Rey dom Sebastiao que Deos te, que e 
tudo lhe madaria cÕprír suas doaçoes, e lhe faria outras honras 
e merçês. E durou pouquo adiante o cotrato de Jeronjmo de 
Cojmbra, ê que espirou a djta ProvjzaÕ. Por o que dahj por 
diãte foj elle djto Gouernador huzado do capitolo [...] doaçap 
que lhe dá os tersos dos direjtos deste Reyno, que leua e de que 
está ê posse, como costa de hua Justificação que fez diante delle 
desêbarguador, por testemunhas, co o qual terso sostenta esta 
coquysta. // , 

E por neste tepo se fazerê avençoís no Reyno he nao poder 
arrecadar neste os djtos tersos, está elle Gouernaddr taÕ jndiuj- 


C) Contrariaram. 

(®) Ck Monumenta, III, pág. 36 e segs. 


dado e despezo, como hé notorjo, passado os trabalhos e neçessi- 
dades que se sabem, e que tanto jmpidimêto tem feyto 
ao seruisso de sua majestade, avendo dez annos que sosteta 
esta coquysta c 5 taõ grandes contrastes ê Portugal, afrõtas e 
desonras como lá padesse, e quá de Congo e SaÕtomé, e cõ taÕ 
perigozas maneiras [?], e taÕ estranhos [...] trabalhos, des¬ 
pezas e neçessidades, a que Deos noso Senhor acodjo cõ taõ 
insignes victoryas como lhe tem dado he é notorio a todos, com 
que naÕ taÕ somente cÕfia e espera da grandeza de sua majes¬ 
tade a merçê que lhe tem feyto, de lhe mádar goardar jntejra- 
mête sua doaçaÕ, como lhe diz, por suas cartas, mas que de 
nouo ê seu nome lhe made fazer noua doaçaÕ cÕ muytas vem- 
tagês e muytas outras onras e mercês (‘‘), pois cÕ çinquoeta e 
çinquo legoas de terra, diguo leguoas de costa de que lhe está 
feyta merçê, a saber, trynta e çinquo é capitania perpetua e, 
vinte é terras prop[r]ias, lhe tê elle Guouernador aberta a porta 
a hú tão grande mudo como há daquy a Moenépo, diguo a 
Moene Motapa e até 0 Cabo de Boa Esperãsa, 0 que elle djto 
[Guouernador] cofia na mizericordia de Deos mujto sedo cõ 
seus fauores e merçês lho [h]ade meter debajxo dos pees, 
vendose lyvre dos estoruos e cÕtradiçoês que atequi lhe gastaraõ 
'O tempo e 0 cabedal (®) que avia myster pera esta Empreza, sé 
se poder valer. E que dará a sua majestade a vida e saude que 
lhe os seus dezejaõ, pera reduzir estas provinçias a nosa sacta fee 
e pera noso eparo e de toda [a] sua Jgteja. // 

E que esta hé a rezaÕ que dá por primejra e final, pera arre¬ 
cadar e aver os djtos terços e de tudo elle djto desêbarguador 
mãodou fazer este auto, onde açinou co ho djto Guovernador 
geral nestes Rejnos, e Diogo da Costa dAbreu, he eu Pero 
dAbreu de ValcÕçelos escryuaõ desta correyçaÕ que ho escreuj, 

G) Supomos tratar-sc da Carta de Doaçao publicada neste volume. 

(■^) Bens, haveres, capitais, forças militares, 
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por estar doente Lopo Delguado escrjuaõ da fazenda delRey 
noso Senhor. // 

Paulo Dias de Nouaes / / Joao Morgado / / Ballthazar 
Pinto Guedes / / Diogo da Costa dAbreu / / 

Ho quoal auto eu Pero dAbreu de Vascõsellos escriuaõ desta 
correisaÕ be notas fiz tresladar do prop [r]io que em meu poder 
fiqua, per Prouizaõ que pera elo tenbo, bem e fielmente, sem 
entrelinha ne cousa que duuida fassa, e em testemunho de ver¬ 
dade aqui meu pubriquo sinal fiz, que tal hé. 

[Lu^ar do sind fúhlicc] 

Mè—Adicionais, Ms, 20.786, fls, 66-70 v. 
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BREVE DO PAPA GREGÓRIO XIII 
(25-1-1585) 

Sumário — Concffí/e aos Pkocos e aos Missionários Jesuítas dispen¬ 
sar os gentios convertidos a fé, não obstante 0 matri¬ 
mónio contraído na gentilidade, para que possam contrair 
novo matrimónio, nas condições expressas, 

Gregorius Papa xiii 

Ad futuram rei memoriam 

Populis ac nationibus nuper ex gentilitatis errore ad fidem 
Gatholicam conversis expedit indulgere circa libertatem con- 
trahendi matrimonia, ne homines continentia; servandse minimc 
assueti, propterea minus libenter in fide persistant et alios illo- 
rum exemplo ab ejus perceptione deterreant; quoniam igitur 
síEpc contingit muitos utriusque sed prscipue virilis sexus ínfi- 
deles post contracta gentili ritu matrimonia ex Angola, Ethio- 
pia, Brasilia et aliis Indicis Regionibus ab hostibus captos a 
Patriis finibus et propriis conjugibus in remotissimas regiones- 
exterminari adeo ut tam ipsi, captivique qui in Patria remanent, 
si postea ad fidem convertantur conjuges infideles tam longo 
locorum intervallo disjunctos non sine contumelia creatoris 
secum cohabitare velint monere, ut par est, nequeant vel quia 
interdum ad hostiles et barbaras Provindas ne nunciis quidem 
accessus pateat, vel quia ignorent prorsus in quas regiones 

NOTA —Cír. Monumenta, III, págs, 148 e 159. 


MONIIMENTA, 3 V —29 
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fuerint üransvecti, vel quia ipsa iüineris langitudo magnain 
aferat difficultatem, / / 

Idclrco Nos attendentes hujusmodi connubia iiita infide- 
les contracta vera quidem, non tamen adeo rata censeri ut 
necessitate suadente dissolvi non possint, talium gentium infir- 
mitatem paterna pietate miserati, universis et singulis diccotum 
loçorum otdinariis et Patochis et Presbyteris Societatis Jcíli ad 
Confessiones audiendas ab ejusdem Societatis Superioribus 
apptobatis et ad dietas Regiones pro tempore missis, vel in illis 
admissis, plenam Auctoritate Apostólica tenore prasentium 
concediraus facultatein dispensandi cuin quibusciimque utrius- 
que sexus Christifidelibus incomis dictarum Regionum et serius 
ad fidem conversis, qui ante baptisma susceptum inattimonium 
contraxerant ut eorum qiiilibet, superstite conjuge infideli, et 
ejus consensu minime requisito aut responso non expectato, 
matrimonia cuni quovis fideli alterius etiam ritus contrahere et 
in facie Ecclesis solemnizare et in eis postea carnali copula 
consumatis quoad vixerint remanere licite valeant: dummodo 
çonstet et summarie et extrajudicialiter conjugem ut praífertur 
absentem moneri legitime non posse, aut monitum intra tem- 
pus in eadem monitione pr^Hxum suam voluntatem non signi¬ 
ficasse; quíE quidem matrimonia etiam si postea innotuennt 
conjuges priores infideles suam voluntatem juste impeditos 
declarare non potuisse et ad fidem etiam tempore contracti nun- 
cundi matrimonii conversos fuisse, nihilominus rescindi nun- 
quam debere, sed valida et firma prolemque inde suscipiendam 
legitimam fore decernimus. / / 

Non obstantibus Constitutionibus et Ordinationibus Apos- 
tolicis ac Conciliis etiam generalibus editis ctEterisque contrariis 
quibuscumque. Et publicari volumus, ut carum exemplis etiam 
impressis manu Notarii publici vel diette Societatis Secretarn 


subscriptis et personx in dignitate Ecclesiastica constituta: seu 
Prspositi generalis ejusdem Societatis pro tempore existentis 
sigillo munitis eadem fides liabeatur, qus pratsentibus haberetur 
si essent exbibira vel ostensie. 

Datum Roma apud S. Petrum sub annulo Piscatoris die 
25 Januarii 1585. Pontificatus nostri anno tertiodecimo. 

Jo. Baft. Cãnohim. 

APPENDIX AD BULLARIUM PONTIFICIUM SACRyí 
'CONGREGATIONIS DE PROPAGANDA FIDE, Roma, To- 
mus I, págs. 103-104. 




111 


CARTA RÉGIA A PAULO DIAS DE NOVAIS 
(20.5.1585) 

SvuksiO — ChegdíIa de João Morgado a Luanda— Incomttnicabili- 
dade com Maçagano —0 Governador manda 0 Padre- 
Barreira tratar os negócios com 0 licenciado —Observa¬ 
ções enviadas for João Morgado- Cunhagens de moeda 
—Envio de socorro —Comfortamento do Rei do Congo.. 

t 

Governador Paios Diaz. Eu ElRey vos emvio muyto saudar.. 
Per carta do liçençeado Joao Morgado (^), que 0 ano pasado- 
cmuyei a ese Reyno dAngola pera entender nas cousas da yustiça 
e de minha fazenda, como tereys visto pelas prouisoiíís e regi¬ 
mentos que llie mandey dar (^), soube como cheguara ao portO' 
da Villa de Sao Paulo em quinze de Setenbro do dito ano, e por 
estardes e Moçangano, muitas legoas do dito porto pela terra 
dentro, vos mandara pelo Padre Bcltesar Afonso, da Com¬ 
panhia de Yesu, as cartas que por ele vos escreul e tiuera bua 
carta vosa em que lhe escreuestes que pelos caminhos esta¬ 
rem êpedidos dos negros aleuantados mandareys 0 Padre Beltesar 
Barrcyra, Superior da dita Companhia nese Reyno, pera que co 
ele comuniquase e todas as cousas que emtcndese que era meu 
seruiço tratalas co vosquo, por lho asi mandar por meu regi- 
memto. E posto que há muytos dias nao tlue carta vosa do^ 

(^) Documento que desconhecemos. 

(^) Cfr. Monumenta, \l\, págs. 244, 250 e 262. 

(“) Documentos que não encontrámos. 
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estado em que as coussas desa Comquista estão, semdo de tamta 
ymportançia que nao devia de vir nauio nhü desas partes per 
que me não avisareys de tudo muy particularmente (^) como a 
materya 0 pede. Pois por meyo destes Padres aymda que os 
caminhos esteyão empedidos 0 podeis com tamta façilidade 
fazer, vos eracomêdo e mando que me escreuaes muytas e 0 
como ydes proçedendo nas matérias da dita Comq[u]ista, e se 
hé bastamte 0 socorro que mandey q[u]amdo foi 0 dito liçen¬ 
çeado João Morgado, pera acabardes de vos pôr sobre as minas, 
de que sou cmformado que estays yá muito perto; e espero c 5 
as primeiras cartas vosas saber que as tcmdes ganhadas e se 
•comesa a tirar [0] fruyto que se pretemde dos trabalhos e des¬ 
pesa dela. 11 

Em todas as cousas da obrigaçaô do dito leçençeado Yoão 
Morgado, de que me ouucr davisar emquamto ás cousas desa 
conquista, lhe não derem lugar pera se ayumtar comvosquo, 
vo las comunique per escrito, como lhe mando que faça, 
pera como vosso pareçer e 0 seu poder ter de todas milhor 
emformaçao. 

O dito Yoão Morgado [...] que no dito porto se não 
pagua direyto de ameoragem [...] a ele vão ter, como achou 
que se paguaua em Santojmé] [...] de prouer niso me pareçeo 
que era necesario ter [emfor] mação, vos emeomendo me aviseis 
pa.rticularmente, por que prouisão ou regimento x pagua este 
direyto em Santomee e quem 0 reçebe, e se se dcue de leuar 
dos navios que forem a ese porto. 

Também me escreueo que seria meu seruiço correr nesa 
terra dinheiro amoedado, amtre a gemtc branca, pera milhor se 
poderem emtender e leuar cada hum ,0 seu, comforme ao que 
tiuer per meus regimetos. Ei por bem que corra a dita moeda 


(*) Sobre a dificuldade de comunicações e perda de correspon¬ 
dência do Governador, cfr. documento 103. 
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não avmílo prouisão [...] dos Senhores Reys meus antcçesores 
que 0 defemda. Porque [avemdo a] ma emuyareis pera a veer 
e mandar niso o que ouuer por meu seruiço. 

Pela cofiamça que tenho do dito leçençeado Yoao Mor¬ 
gado: ei por bem que depois que se ayumtar cÕvosquo seja 
presête a todos os comselhos que fizerdes, asi sobre coussas da 
g[u]erra desa comquista como de minha fazenda, como 
crefijo que o fizereis sem volo emeomendar, per rezao dos 
cargos em que me está seruimdo nesas partes. 

Pela armada que foi em sua companhia e asy pelos nauyos 
que ora vaÕ desta çidade, mandey a gente de guerra, manti¬ 
mentos, poluora e moniçois que vereys pela certidão do Pro- 
uedor e ofiçiaes de meus almazens que vos será dada (•’). E por 
ora se naÕ ofereçe mais que emeomendaruos que nesa Com¬ 
quista proçedais comforme a comfiamça que de vós tenho, e me 
aviseis se as fauoreçe ou estorua ElRey de Comgo, e das mais 
cousas que vos pareçer que scrao neçesarias pera se efectuar 
como convem ao seruiço de Deus e meu. j j 

Escrita em Lisboa a xx de Mayo de M.D-LXXXV. E eu 
Diogo Velho a fiz cscrcuer. 

Pera o Governador Paulo Dias. 

MB---/ídWon.!r(j, Ms. 20.786, fls. 65-65 V, 


C) Documento que desconhecemos. 


ALVARÁ DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(20-9-1585) 

Sumário— M íWí/á frender ms soldados fugidos fara 0 Congo — 

^ O Bisfo imfedira a dita frísSo e favorecera os desertores, 

, feio que 0 ottvidor é incumbido de notificar ao Prelado 

0 frecãtório do Governador dado em nome de el-Rei. 

Paulo Dias de Nouais, Cappitaõ e Guouernador destes 
nouos reinos de Sebaste, na conquista de Hetiopia, Capittaõ mor 
do socorro e antes da guerra que elRey nosso Senhor a elle 
mãdou. Faço saber ao senhor Lourenço Cardoso, Ouujdor por 
elRey nosso Senhor no reino de Conguo, ê como eu fui enfor¬ 
mado que por hum precatoreo que desta conquista mandey â 
vosa merçê pera prender hús soldados delRey noso Senhor que 
desta conquista fugjrao pera esse reino, por ser muito seruiço 
do dito Senhor ho enujarmos, por naõ dar motiuo a outros 
muitos ententaré a mesma fugida, e como querendo vosa merçê 
fazer deligencia com hos ditos soldados 5 tornarmos a enuyar. / / 
O Senhor dom Martinho dUlhoa, bispo de SaÕthomé e 
desse reino ho empcdjra a vosa merçê e nao consentjra fazerselhe 
agrauo algü, antes os fauorecera e empatara; c outrosi fui enfor¬ 
mado como 0 dito Senhor Bispo mandara a hum Ãtonio dc 
Gouuea com outros portugueses a elRey dAngola, a qué elRey 
nosso Senhor por justíssimas cauzas manda por mim fazer 
guerra; o que tudo hé em muito deseruiço de Sua Magestade, 
pera ho quoal e pera outras couzas toquates ao seruiço do dito 
Senhor, mando a vosa merçê hum precatoreo que com este uay, 
0 quoal lhe requejro da parte delRey nosso Senhor hua e muitas 
vezes, e da minha lhe peço muito por merçê, que tanto que lhe 
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íor apresentado, com muita diligencia uá com hum escfiuaÕ 
dante si, vá a caza do dito Senhor Bispo e lhe notifique e aja 
por notifiquado meu precatoreo, e todo e por todo, como nelle 
hé conthcudo; e de como assi ho notifiquar ao dito Senhor 
Bispo, com sua re[s]posta ou sem ella, se a dar naõ quizer, 
mande fazer hú auto e mo éuje com ho dito precatoreo, pera ho 
mandar a ElRey nosso Senhor, pera que entenda o que pasa 
nesta sua conquista e os fauores e ajutorios que te; o que fazendo 
vosa merçe assi fara ho que deue, e o mesmo farey eu quoando 
da sua parte me for mandado, ho que assi peço e roguo a vosa 
merçê cumpra entejramente, por emportar muito ao scruiço 
delRey nosso Senhor e ao bem e aumento desta conquista. 
O que vosa merçê naõ fazendo protesto de dar conta a Sua 
Magestade de tudo ho que daquy suceder. / / 

Dada neste aloiamento de Masanguano dos nouos reinos 
de Sebaste, por mim asinada e asellada com o signete de 
minhas armas, que por ante mim serue, aos vinte dias do mes 
dc setembro do anno de mil e quinhentos e outenta e sinquo 
annos. Pero dAbreu de Vasconsellos, escriuaõ desta CorreisaÕ e 
Matricolla destes Regnos o fez escreuer, ano de mil et qui¬ 
nhentos et outenta et sinquo annos. 

t 

Pl" Dz de Nouais 

âo selo] Ao sello nada 

t 

F “ de Siqueira 
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Ano do nacimento de nosso Senhor Jhesú Christo de mil 
e quinhentos outenta e sinco anos, aos sinco dias do mes dc 
nouembro do dito ano, nesta çidade do Saluador do Reino de 
Conguo, eu taballiáo em comprjmento deste precatório do 
Senhor Guouernador fuy cÕ o Senhor Lourenço Cardoso moço 
da Camara de Sua Magestade, capitaÕ e ouujdor nesta dita 
cidade pello dito Senhor, ás pousadas do muito Jlustre Senhor 
do Martinho dUlhoa, bispo de Santhomé e destes Reinos, c lhe 
notefiquej hü precatório. E protesto e como este ve[i]o do 
Senhor Gouernador Paullo Dias de Nouais, e o quoal torna lá a 
hir c 5 este, cõ sua re[s]posta, diguo o tresllado delle cõ sua 
:re[s] posta, porque o prop[r]io cõ a re[s] posta do Senhor Bispo 
fica em meu poder, pera por elle lhe pasar os tresllados que me 
foré de sua parte pedidos. E dou minha fee noteficarlhe o dito 
precatório, e por verdade asino aquj dc meu sinal publico, que 
tal hé. Oje no dito, diguo oje quinze dias do mes de nouembro 
do dito ano. 

[Sinãl fúblico] Selo nada 

Adicionais, Ms. 20.786, fls. 63-64. 
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CARTA DO CARDEAL ALBERTO A EL-REI 
(1-3-1586) 

SvM.kRlQ—Quemdo Mendes Cddeira ordenado diferente do dos 
outros capitães de Angola, emite 0 parecer de lhe nao 
ser concedido, pelos inconvenientes dal resultantes. 



Por Amtonío Medez Calldeira, que vosa magestade ouve 
por,bem que fose por capitão da gemte que ora se faz pera 
Amgola, não se cÕtemtar de bir na forma e cõ 0 ordenado co 
que forão Joao Castanho Vilês e Diogo Roíz (^), capitães da 
gemte que pera aquellas partes foi em copanhia do Licenciado^ 
João Morgado e pedir os ordenados coforme aos que vosa mages¬ 
tade mãda daar aos capitáens que 0 seruem ê Framdes Ç) e 
Itallia, me pareçeo seruiço de vosa magestade não lho comçeder 


pelo incõueniente que será pera 0 seruiço de vosa, magestade 
ítroduzirése estes ordenados na coquista d Amgola; e por ele se' 
escusar de hir co esta gemte como forão os capitaes que acyma 
digo e ter boa íformação de Mig[u]el Jaconie da Cunha, capi¬ 
tão da ordenança neste Reino e que tem seruido a vosa mages¬ 
tade nas suas armadas que forão á Terceira co 0 marquês de 
Sãta Cruz c que neste carr[e]go como cõvem, me pareçe que 
será seruiço de vosa magestade hir por capitão da gemte que está 
asemtada pera Amgola pelo modo em que os outros capitaens- 
forão, averado 0 vosa magestade asi por seu seruiço. / / 



Noso Senhor a muyto alta e muyto poderosa pesoa de vosa 
magestade goarde e seu real estado, como desejo e lhe peço.//: 

De Lisboa ao primeiro de março de blxxxvi. 

S. C. R. 

Beija as mãos de V. M.'^° 
seu mais humilde sobrinho 

O Cardeal 

AGS—-Secretarias Provinciales (Portugal), liv, 1550, fl. 116. 
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CARTA DE MERCE A DIOGO ROIZ CARDOSO 
(17.12-1586) 

SxiVíksiO — Tendo ido for cdfitao de uma comfanbia a Angola e 
tendo-se ferdido no regresso, é jalgado merecedor de 
2.500 cruzados, fagos nos frófrios de Camfo de Ourique, 


El Rey nosso senhor hauendo respeito aos seruiços que tem 
feito Dioguo Rolz Cardosso, caualeiro fidalguo de sua cassa e 4 
ir por seu mandado ao Reyno de Anguola 0 ano de oytemta e 
tres por capitão de hüa companhia e vir hora delia Ç) por man¬ 
dado do gouernador Paulos Diaz con cartas suas pera s. mages- 
tade (*), c se perder no caminho da Ilha da Madeyra con hüa 
nao sua em que vinha, há por bem dc lhe fazer mercê de dous 
mill.e quinhentos cruzados cm prop[r]ios por hua vez, E lhe 
serão pagos nos prop[r]ios que houuer do almoxarife que foy 
na comarca do Campo de Ourique os anos de Ixxxvi, Ixxxvii c 
Ixxxviii, en casso que os haja deste tempo, porque não os 
hauendo se lhe darão em quaisquer outros prop [r] ios que houuer 
até que com effeito se lhe dem os ditos dous mill e quinhentos 
cruzados em prop [r] ios per hua vez. //; 

Em Madrid a 1 7 dc dezembro dc MDLXXXVI- 

AQS~Secretarias Provinciales (Portugal), liv. 1485, fl. 125V, 




(^) Leia-se: de lá. 

(“) Cfr. Monumenta. lll, èx. n.” 88, pág. 340. 
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CARTA DE SESMARIA DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(2-4-1587) 

Sumário — Determina as terras sesmadas e as condições em que as doa 
ao mineiro Martim Rodrigues de Godoi. 

t 

Paullo Diaz de Nouais cappitaõ e gouernador destes nouos 
Regnos de Sebaste, na conquista dc Ethiopia, faço saber aos que 
esta carta de doaçaÕ de sesmaria virem que auendo respeito 
aos seruiços que Martim Ruiz de Godoi, descobridor de minas 
de sua magestade 
em minha companhia, ei por bem, por me assi pareçer seruiço 
do dito Senhor, de lhe dar e doar, como de feito por esta pre¬ 
sente carta em seu nome e como cappitaõ e gouernador destes 
ditos Regnos, dou e faço de minha liure uontade e motu pro- 
prio, pura e liure e inrreuogauel doaçaõ antre uiuos valcdoura, 
deste dia pera todo sempre, de juro [e] herdade pera elle e todos 
seus filhos, netos, herdeiros e sobçessores que após elle viere de 
todas as terras de Quesu baqueamafo (^) Aquinjonge, fidalgo 
ambundo, sittas na proulnçia de Moçeque, que parte com terras 
de Angola Calunga; as quoais terras lhe dou assi e da maneira 
que 0 ditto Subaqueamafo Aquinjonge, senhores e pessuidores 
delias as pessue e huzao, com todo 0 mais que a elles pertençere 
e pellas demarcações que tiuerÕ, com todos seus vezinhos, com 
quê mais direitamente partê e deuê partir. Cujas cõfrontaçoes, 
nomes e cognomes aqui ei por expressos e declarados. / / 

As quoais terras lhe dou todas de sesmaria, liures e jzentas 

~~(^) Embora logo abaixo 0 nome apareça grafado de modo dife¬ 
rente, parece-nos ser esta a leitura verdadeira neste passo. 
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, nestes ditos Regnos tem feito ao dito Senhor 








de todo tributo, foro e petição, obrigadas somente ao dizimo de 
Deos, saluo se saire dentro nos limites de meus reguengos, por¬ 
quê era tal caso ficarao subgeitas ás condiçoés que as mais dos 
ditos reguengos tiuere, que serão as que tenho declaradas na 
carta delles, que está registada no primeiro liuro destas Doaçoés, 
na primeira e segunda folhas delle. E assi mais lhe dou e faço 
doaçáo de todas as agoas que ouüer em todas as ditas terras, 
assi pera regadios como pera que nellas possa fazer engenhos e 
moendas de quoal quer calidade que sejao; e de todos os que 
assi fizer nas ditas agoas e fora delias pagará a mí e a meus 
sobçessores que nesta cappfitania e] gouernança me sobçederê, 
à doús por,.çento.de.tudo 0 que nos ditos engenhos com 
suas corentenas quoando vender. E outro si lhe dou c con[...] 
dar.e conçeder lhe posso em todas as gentes que pouoao as 
ditas terras pera as subgeitar, catiuar, vender he delias fazer o 
que lhe bem estiuer, naquelles casos que o direito [e] leis do 
Regno e costumes c 5 forme[s] á rezaÕ da ditta gente , per¬ 
mite. II' ' 

E pera diuizaÕ das ditas terras e agoas de que pella maneira 
sobredita lhe faço doaçaõ, porá os marcos de pedra neçessarlos, 
que fique aleuantados do chao e tenhaÕ de hua parte as armas 
delRei nosso Senhor e da outra as suas; e com ellas pellas demar¬ 
cações- sobreditas ficarao as ditas terras preçisamente marcadas. 
E as quoais terras elle dito Martim.Ruiz de Godoi e seus her¬ 
deiros e sobçessores poderão vender, excambar, aforar ou repar¬ 
tir pella maneira que lhe bem estiuer como cousa sua própria e 
beês de sestnaria que sao, pera lhe pagare a elle e aos dittos seus 
sobçessores. todas as rendas, foros,. tributos em que se con- 
sertarê. / 

E outro sy dou poder ao dito Martim Ruiz de Godoi que 
possa tomar e tome posse de todas as ditas terras e mais becs 
pertençentes aos senhores e pessuidores delias como nesta doaçao 
se contem, sem outro modo né autoridade de justiça. A quoal 
carta de doaçao e semaria que eu assi faço pella maneira sobre- 




dita ao dito Martim Ruiz de' Godoi em nome delRei nosso 
Senhor, prometo de nunqua em tempo alguu jr contra ela em 
parte ne em todo, em juizo né fora delle; e mando, rogo e 
pesso a todos meus herdeiros e sobçessores que nesta gouernança 
e cappitania me sobçederê, que vendo esta por mí asignada e 
sellada co o sello que diante de mí serue, em tudo ha cumprao 
e goardem e mandem inteiramente comprir e goardar, com 
todas as clausulas, condiçoés, declaraçoés que nella se contem, 
sem poré a jsso duuida, embargo né empedimento alguu. E eu 
por nii e pellos ditos meus sobçessores prometo de a comprir e 
goardar e de nunqua jr né consentir que pesoa alguá vá contra 
ela, né cousa algua das que nella se [...] o mando a todas as 
justiças destes Regnos e que sendo pera jr [...] e mandem 
meter de posse de todas as ditas terras e [..,] de Godoi. 
E pesso a todas as mais justiças delRei nosso senhor a que o 
conheçimento desta com direito pertençer, que em tudo a façao 
comprir e goardar e deixem ao dito Martim Ruiz de Godoi e a 
todos seus herdeiros e sobçessores gozar e huzar de todas as 
cousas nella contheudas e declaradas, sem a jsso lhe poré duuida, 
embargo né empedimento alguú, por quoanto assi o ei por bem, 
por ser seruiço delRei nosso Senhor e lhe faço a presente doaçao 
de sesmaria pello milhor modo e maneira que mais em direito 
dar e conçeder lhe posso; e faleçendo o dito Marti Ruiz de 
Godoi nesta conquista, o que nosso Senhor naÕ permita, me haõ 
de tornar e ficar estas ditas terras até virem seus herdeiros 
donde quer que estiueré. / / 

Dada neste alojamento de Masangano a dous dias dabril. 
Duarte Roiz escriiiao das doaçoes e registos pelo dito Senhor o 
fez de mil e quinhentos oitenta e sette anos. 

t 

ã) PR Dz de Nouais 

[Lu^ar do selo] Ao Sello hü lefuquo 
Fr*” de Sequeira 

és 




[Ng verso]: Fíqua registada no Liuro dos Registos, por 
raí Duarte Roiz escriuad delles a folhas 
cNxxb 

Duarte Roiz 

Pagou de feitio desta e registo+ biij l[efuc]os. 

Mh—■ Adicionais, Ms. 20.786, fls. 73‘'74v. 
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CONTRATO SEXENAL DE ANGOLA 
(6-7-1587) 

SlJUÁRlQ ~Estahekcem'Se as condições do contrato de Angola, for 
seis anos, entre a Fazenda Pública e os dois contratadores. 


Ano dei nacimiento de nuestro sefíor lesuscristo de mil e 
quinientos e ochenta y siete, á los seis dias dei mes de Julio dei 
diclio ano en la ciudad de Lisboa en la casa de la hacienda dei 
Rei nuestro senor, de la tepattiçion de la índia, por antel senor 
Juan Gomez da Silva de su consejo de estado presidente delia, 
siendo presentes los officiales de la dicha casa de la hacienda 
abaxo firmados, parescieron: 

Pedro de Sevilla e Antonio Mendez de Lamego moradores 
en esta ciudad, e dixeron que por servir á su magestad, heran 
contentos de contratar, como de hecho contrataron, el asiento e 
combonzas (^) dei Reino de Angola, por la manera que lo 
mando apartar el Rei don Enrrique (que DÍos aya) de Tasiento 
de la ysla de Santo Tomé, e conforme al modo e horden que 
ahora corre por cuenta de la hazienda de su magestad, e con las 
condiciones e precios en Ias convenengas que hasta aqui se 
hicieron por el contador mayor de la contaduria dei Reino e 
casa; las cuales conbenengas haran los dichos contratadores con 
las personas que las quisieren hazer, no entrando en este asiento 
ningunos metales ni especerias descubyertas ni por descubrir 
en el dicho reino de Angola, porque descubriendose e cogien- 

' (^) A supor ser esta a leitura exacta, como a de conbenengas 
e convenengas, trata-se de conveniências; ajustes, concertos, convénios, 
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<Jose las diclias especerias o metales, seran para la hazienda de 
su magestad por el fiempo [y] con las condiciones abaxo 
declaradas. 

Con condicion cpie los contratadores tonian el dicho asiento 
€ conbeiiengas por tiempo de seis aííos, que commençaron por 
el dia de San |uan Baiitista que aora paso deste ano presente de 
quinientos e odienta y sicte, y se acavaron por otro tal dia dcl 
ano de quinlentos noventa y tres, por precio y quantia de onze 
quentos de res, dinero de contado, cn cada uno de los dichos 
seis anos deste asiento, que pagaran .á la hazienda de su mages¬ 
tad, e asi mas uno por dento dei precio deste asiento, que es 
aplicado para obras pias. El qual pagamento seran los dichos 
contratadores obligados á hazer al thesorcro de la Casa de la 
Mina, 0 a la persona que su magestad hordenare, en dos pagas 
iguales a los tiempos, c de la manera abaxo declarada ~ con- 
viene á saver, haran la ptimera paga que son sinco quentos e 
■quinlentos niill res, en fln de diziembre dd ano que biene de 
quinientos e odienta y ocho, e la secunda paga que cs otra 
tanta quantia, por San Juan dei ano de quinlentos odienta y 
nueve, y de ally addante en cada seis meses seran obligados á 
■dar c pagar los dichos cinco quentos e quinientos mil res, que 
viene á ser en cada un ano los dichos onze quentos de res, de 
manera que por San Juan dd ano de quinlentos e noventa y 
quatro, acavaran de pagar los postreros cinco quentos e qul- 
nientos mill res de todo el precio deste asiento, no anbargante 
que se acave por San Juan dei ano de quinientos e noventa 
y tres. 

Con condicion que los dichos contratadores podran mandar 
llevar a las dichas partes, para los rescates que ubieren ele hazer, 
todos los vinos e, margarideta que para ellos le fueren nescesa- 
rios, y con que podran llevar las personas que con los dichos 
contratadores se concertaren e hizieren conbcnenclas por la 
manera atras declarada, e sicndo caso que Pablo Diaz de Nabais, 
que esta por governador dei dicho reino de Angola, pretenda 


tener algun derecho en los rescates que los dichos contratadm 
res hieieren, no seran obligados a le pagar por ello cosa alguna, 
porque solamente pagaran en cada un ano deste asiento, los 
•dichos onze quentos de reis a la hazienda de su magestad, la 
qual quedará obligada al derecho que el dicho Pablo Diaz 
tubiere en los dichos rescates. 

Con condicion que los esclavos que los dichos contratadores 
rescataren en el dicho reino de Angola, podran navegar la 
tercera parte dellos para las Yndias de la corona de Castilla, 
conforme al regimento e horden que por la dicha corona dei se 
diere, adonde pediren licencia para los poder navegar, y esto 
sin perjuicio de los derechos de la casa de las haredades desta 
■cludad. 

Con condicion que todo el marfil que los dichos contra¬ 
tadores rescataren en todo el tiempo que durare este asiento en 
•el dicho Reino de Angola, podran sacar e navegar para esta 
•ciudad por si e por sus fatores, sin por ello ser obligados a pagar 
•derechos algunos á la hazienda de su magestad, ansi en las 
dichas partes como en estos reinos, e antes que se enbarque el 
dicho marfil lo llevaran á la casa de la fatorla dei dicho reino 
de Angola para lo allí ver y pesar. E seran los dichos contra¬ 
tadores obligados á mandar traher con el certificacion dei fator 
■e officiales de la dicha fatorla, en que declaren la cantidad y 
peso dei dicho marfil, para por ella ser[en] obligados de los 
•derechos dei. 

Con condicion que su magestad mandará dar a los dichos 
•contratadores todas las cédulas que fueren nescesarlas para bene- 
ílclo deste asiento. 

Con condicion que los dichos contratadores puedan tener 
ren Angola los fatores que les fueren nescesarios para beneficio 
dei dicho asiento e cobrar los rendimientos dei, con los escrl- 
vanos de la fatoria que su magestad en ella tiene proveidos, los 
•qualcs escrivanos serviran con los dichos fatores, y ternan cui¬ 
dado de visitar e mirar por los rescates, y ber que los regimientos 








que sobre ello se dieren seaii conformes a los de su magestad,' 
y queriendo los dichos contratadores tener en la dicha fatoria 
mas algunos escrivanos, los podran tener para escrivir en otros 
libros la razon e gastos dei dicho asiento, e lo de mas que cum- 
priere, juntamente con los escrivanos de la fatoria que por sua 
magestad son proveidos, a los quales se tomará juramento por 
los santos evangelios por el proveedor de la liazienda dei dicho 
reino de Angola, para que bien y verdaderamente sii7an, guar¬ 
dando en todo el servicio de su magestad e juzticia a lo 
expuesto. 

Con condicion que fallesciendo los escrivanos e demas offi- 
ciales de la fatoria o de los navios, que por este asiento los dichox 
contratadores puedan poner, o algunos dellos, pueda su fator 
poner otros escrivanos y demas officiales, todas las vezes que 
fallecieren, sin en ello entrometerse el proveedor o el corregidor 
dei dicho reino de Angola, aviendoseles primero tomado jura¬ 
mento en la maneta atras declarada. 

Con condicion que los dichos contratadores haran conve- 
nencias con todas las personas que las quisieren hazer, para 
traer esclavos dei reino de Angola, las quales se haran por los 
precios e condiciones, tiempos e modos con que hasta aora se 
hizieron por horden de la hazienda de su magestad. 

Con condicion que su magestad no mandará dar licencias a 
ninguna persona de qualquier calidad e condicion que sea, 
desde la fecha deste asiento en adelante, para poder hir rescatar 
ningunos esclavos ni las mercadurias que los dichos contrata¬ 
dores, por virtud dei, puedan rescatar en el dicho reino de 
Angola ni en sus limites; ni mandará ynobar cosa alguna que 
sea en perjuicio deste asiento, e solamente los dichos contra¬ 
tadores podran dar las tales licencias a las personas con quien 
contrataren por el modo en el declarado, e los dichos contra¬ 
tadores no podran hazer mas conveniências en cl postrero ano 
deste asiento en cantidad, que aqucllas que tubieren hechas ea 


cada uno de los cinco anos primeros prorrata (“), de manera 
que seari yguales en cantidad y calidad de las conveniências 
que hizieren, e haziendo ellos mas convenengas seran por 
cuenta de la hazienda de sua magestad; e para se en todo 
tiempo saver las que estan hechas e hizieron en el tiempo deste 
asiento, se registaron en los libros que estan en poder de Fran¬ 
cisco Camero que hasta aora fué el escrivano de las dichas con- 
benengas. 

Con condicion que los dichos contratadores podran poner 
en el dicho reino de Angola, para buena cobrança de los dere- 
chos deste asiento, los fatores y escrivanos e guardas que le 
fueren nescesarios, que presentaran en esta casa y mesa de 
hazienda, para en ella ser vistos e aprovados. 

Con condicion que yendo al dicho Reino de Angola algu¬ 
nos navios a rescatar sin licencia e horden de los dichos contra¬ 
tadores, enquanto durare el tiempo deste asiento, se perderan 
los tales navios e mercadorias que en elles fueren hallados, los 
dos tercios para la hazienda de su magestad y el otro tercio para 
los dichos contratadores, e salvo los navios e artilleria e arcabu¬ 
zes, picas, lanças e demas armas, polvora e municiones que les 
fueren halladas, porque todo esto se cobrará para la hazienda de 
su magestad, e ansi por los officiales dese reino a quien pertc- 
nesciere, como por los de la fatoria dei dicho reino de Angola, 
sin los dichos contratadores tener dello cosa alguna, e antes de 
se recoger los tales navios e haziendas, se sentenciaran primero 
por el proveedor de la hazienda de las dichas partes, ó por el 
fator e officiales de la dicha fatoria, y despues de ser sentenciadas 
las tales haziendas, se cargaran las dos partes delias e ansi los 
navios con todos sus aparejos e artilleria, armas e municiones 
que fueren hallados, se pondran a cargo dei dicho fator, e la 
tercla parte de las haziendas solamente se entregará á los dichos' 
contratadores, por este capitulo sin mas otra cédula. ■ ' 


(®), Leia-se; pro rata [parte] =prí>porcionalinen te. 




:• Con condicion que los dichos contratadores daran para Ia 
paga, e complimiento deste asiento las fianzas nescesarias, segu¬ 
ras e abonadas, de que el tliesorero de Ia Casa de la Mina ó Ia 
persona á quien perteneciere la cobranza deste asiento, sea con¬ 
tento, sobre quien se cargará Ia dicha cobranza. 

Con condicion que daran los dichos contratadores solamente 
por una vez, allendc dei precio deste asiento docientos e veinte 
inill res en dinero de contado, á saver, docientos mill res al 
prior e frailes de Santo Domingo desta ciudad de Lisboa, i 
quien su magestad hizo limosna en el primero asiento por su 
cédula, e los veinte mill res a la abadesa e monjas dei monasterio 
de nuestra Senora de la Esperanza de la dicha ciudad, para lo 
qual se daran las cédulas nescesarias. 

Con condicion que daran los dichos contratadores en cada 
un ano de los seis deste asiento, dos esclavos para de ellos su 
magestad hazer merced á la persona que tuviere por blen. 

Con condicion que los navios de las.combenengas que los 
dichos contratadores hizieren e fueren por su cuenta, en virttid 
deste asiento e conforme á las condiciones dei, entraren dentro en 
el leino de Angola hasta el dia de San Juan, den cuenta antes 
en que se acabe este asiento, c saldran de los puertos dei dicho- 
reino, hasta en fin dei dicho ano de noventa y tres, que son seis 
meses, e no entrando nl saliendo los dichos navios en los tiem- 
pos arriba declarados, que daran por cuenta de la hazienda de su 
niagestad los derechos que dellos se huvieren de cobrar. 

Con condicion que los dichos contratadores tomen en sí 
la cobranza de todas las convenengas de Angola que estan 
hcchas por el contador mayor, desde el dia de San Juan deste 
afio presente en que comienza á correr el tiempo deste asiento, 
e daran e pagaran a la hazienda de sua magestad ocho quentos 
de reis por las dichas convenengas dei dicho afio, quier renten 
quier no, e los repeto, de las mesmas conbenencias, los quales 
dichos ocho quentos de res los dichos contrataores pagaran a 


la hazienda de su magestad, dentro en el tiempo de los seis 
afios deste asiento, tanto en un afio como en otro. / / 

El qual, asiento visto por el sefior presidente de hazienda, 
lo hubo por bueno e se obligó en nombre de su magestad á lo 
hazer cumplir, con todas las clausulas, condiciones e obliga- 
ciones en el nombradas, e los dichos Antonio Mendez de 
Lamego e Pedro de Sevilla azetaron de lo cumplir e mantener, 
so pena que no lo haziendo ansi, pagaran por su hazienda todas 
Ias perdidas e dafios que la hazienda de su magestad por ello 
resciviere; e por firmeza de todo, el dicho sefior presidente de la 
hazienda mandó hazer este asiento en este libro de los asientos, 
á donde firmaron con los oficiales de la dicha hazienda, por que 
fueren presentes, Blas da Costa, portero desta casa de Ia ha¬ 
zienda, e Juan de Ollvenza, que sirve en ella; e puesto queste 
asiento se continuare á los seis deste mes de julho, se firmó á los 
veinte e ocho dei dicho mes. / / 

Juan de Torres lo fizo en Lisboa, en el dicho dia, mes e ano. 
Yo Diego Bellolo fize escrivir. Juan Gomez da Silva, fj 

Yo el Rey 

GeORGES Scelle —jLí Tráte Négrière mx Indes de Castille, 
Paris, 1906, tom. I, págs. 790-793 (Sevilha—AGI-153'6-14). 
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ALVARÁ DO CONTRATO DE ANGOLA 
(287-1587) 

Smimo—'El-Rei afrm e confirma. 0 contrato sexend de Angola 
feito na fazenda fública na cidade de Lisboa. 

Hago saver á los queste albaran vieren, que yo hl el asiento 
acras escrito que Antonio Mendez de Lamego e Pedro de Sevi- 
lla, moradores en esta ciudad, hizieron en mi hazienda, porque 
se obligaron tomar el asiento e conbenencia dei reino de Angola 
por tiempo de seis aííos, que començaron por dia de san 
Juan Bautista deste ano presente de quinientos e odienta y 
siete anos y de la manera que lo mando apartar el senor Rey 
don Enrique mi tio (que Dios aya) dei asiento de la ysla de 
Santo Tomé, e conforme al modo e liorden que hasta aora 
andubo por cuenta de mi hazienda, e pagaran a ella en cada 
uno de los dichos seis anos lionze quentos de res en dinero de 
contado al thesorero de la Casa de la Mina, e ansi ocho quentos 
de res mas por las convenencias que fueren hechas de san Juan 
dei ano pasado de ochenta y seis, hasta el san Juan deste ano 
presente, pagados dentro de los dichos seis anos, tanto en uno 
como en otro, como mas largamente hes valorado e contenido 
cn el dicho asiento; el qual apruebo, confirmo, y lo he por 
confirmado e aprobado, con todas las clausulas, condiciones, 
obhgaciones en el contenidas, e mando que se cumpla e guarde 
enteramente, como en el hes contenido, porque ansi lo he por 
mi servicio; e otrosí se cumplirá este albará puesto que no pase 
por la chancilleria.// 

m 



Juan de Torres lo hizo en Lisboa, á veinte y ocho de jullio 
de mill e quinientos ochenta e siete. E yo Diego Bello lo fize 
escrivir.'// 

Rey 

Juan Gomez, 

Esto viene fielmente traducido de lengua portuguesa en 
castellana por mi Marcos de Sandoval, ministro dei Rei nuestro 
senor — sin afíadir ni quitar sustancia de su original y lo 
Ermé. II 

Marcos de Sandoval. 

GeorGes Scelle — OL «t., I, págs, 793794. 
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CRÉDITO DO TESOUREIRO DIOGO DA FONSECA 
(?7.3-i588) 

Sumário — Tresllado de hã credito do tizoureiro mor das fazendas dos 
defuntos, Diogo da Fomsequa, e do mais que nele está, 
que hê o que se seg[u]e. 


Dioguo da Foinsequa, caualeiro fidalguo da caza delReí 
TI noso Senhor e tizoureiro mor das fazendas dos defuntos de 

Giiyne e Brazil e prouedor delles e dos auzentes nesta sidade 
de Lysboa per o dito Senhor, faço saber aos Senhores Prouedores 
do Reyno de Amgolla e do Reyno de Comgo e assi aos mais 
ofisiais das fazendas dos defuntos e auzentes a quem este meu 
credito for aprezentado e o conhesimento delle com dereito per- 
tenser, que o Senhor Fernao Roíz dAlmada, prouedor da Casa 
da Jmdia desta cydade de Lysboa, me fez hua ohrigasao de 
fiansa de seis semtos mil reis qual, digo, na qual diz que sendo 
emtregues no Reino dAmgola ou no Reino de Comguo seis 
sentos mil reis das fazendas dos defuntos e auzentes das ditas 
partes, em dinheiro de cotado ou fazenda que 0 ualha, a Dioguo 
de Ferreira e em sua auzensia a Jaques Ysquilldimans e a Dioguo 
i Lopez, ambos ou cada hu delles, c em auzensia delles a Her- 

I 'I namdo da Villa e a Pero de Torres, vezinhos de Seuylha, os 

coais pasaraÕ letras dos ditos seis semtos mil reis ou da parte 

II delles que lhe for cmtregue sobre Bernardo Ramires, estamte 
nesta sidade de Lysboa, a pagar a my ou a que meu carguo 

] ' seruyr comforme ao Regimento das ditas fazendas'[...] o dito 

1 4 Senhor Fernao Roíz se obrigou [...] as ditas letras e as ouue 

por ascitadas pera se pagarem, como dito hé. Por bem do qual 

;A74' . 



me fez hua escretura publyca nesta cydade de Lysboa, feita per 
CastaÕ dAbrunhoza tabalyao nella, aos noue dias do mes de 
feuereiro de mil e quinhemtos e oitemta e oito. / / 

Pelo que requeiro a uosas mersês, da parte do dito Senhor 
e da minha peso por mersê, tamto que lhe este meu credito for 
aprezentado, mandem emtregar hàs pesoas nelle nomeadas que 
lhe este aprezentarem, os ditos seis sentos mil reis das fazendas 
dos defuntos e auzentes que tiuerem resebido, de que cobrarao 
as letras nesesarias sobre Bernardo Ramires atras declarado, 
cÕforme ao Regimento, a pagar a mí ou a que comigo servir e 
das pesoas quyo (^) este dinheiro for me será jmuyado caderno 
delles; he este credito que vai per duas vias, que liú comprido 
0 outro nao ualha, ficará pera comta e despeza dos tizoureiros 
que este dinheiro derem, cobrando nas costas delle conhesi¬ 
mento feito pelo escriuao do carguo. / / 

Em Lysboa aos vinte sete dias do mes de março de mil e 
quinhemtos e oitemta e oito. E eu Marcos dAzeuedo escriuao 
do cargo do dÍto tizoureiro ho escreuy. // 

Dioguo da Fonsequa / / 

Pagou nada. 

. MB - Adicionais, Ms. 20.786. fls. 75-75 v. 


( 1 ) Leia-se: cujo. 
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CONSULTA DA MESA DA CONSCIÊNCIA E ORDENS 
(1-10-1588) 

SüMÍRIO —contra Pmlo Dias de Novais quando governador 
de Angola—Retenção do dinheiro dos defuntos e cati¬ 
vos—Parecer da Mesa da Consciência contra D. Guio- 
mar de Castro, irmã de Paulo Dias de Novais, 


Manuel Gomez d Ataujo fes petição a V. Magestade nesta 
Meza dizendo <jue [li]á quatorze anos que no Rejno Ae An- 
golla lhe moi-reo liü filho por nome Luis Gomez, do qual 
fiquaraÕ çem mil reis, que forao carregados sobre Graçia Men- 
dez Castanho, que ao tal tempo seruia de Thesoureiro das 
fazendas dos defuntos. E que tendo 0 Thesoureiro ern seu po¬ 
der 0 dito dinheiro, lho tomou juntamente cõ outro muito 
Paulos Dias de Novais, que entaÕ era gouernador do dito tejno, 
do que tudo uierao a este Rejno inuetairos que foraõ carregados 
sobre 0 Thesoureiro geral, por lembrança, pera auer de 
ar[r]ecadar 0 dito dinheiro da fazenda do dito Paulos Dias. 
E requerendo por muitos mezes ao dito Thesoureiro Geral pa¬ 
gamento do dito dinheiro, lhe responde que nao acha fazenda 
per onde faça execução, por quanto 0 que auia do dito Paulos 
Dias está tomada pellos officiaes dos Contos de V. Mases- 
tade.y/ . 

Pede a V, Magestade lhe mande pagar os ditos çem mil 
reis da fazenda do dito Paulos Dias, que está tomada pelos 
ditos officiais. II 

Ouuesse informaçaõ do Thesoureiro geral. E informou que 
este dinheiro se lhe carregou em reçeita per lembrança, peta 
0 auer de arrecadar da fazenda do defunto Paulos Dias. E' que 

47 ^. 


tazendo todas as diligençias sobre [a] arrecadaçaÕ delle, naÕ 
achou fazenda pertencente ao dito Paulos Dias, por que a que 
tomou dona Guiomar sua jrmá, que se dis pertençer ao dito 
Paulos Dias, está toda tomada pera a fazenda de V, Mages¬ 
tade, por ordé dos Contos. E por quanto a dita dona Guiomar 
tem grades doaçois, e pertençois no dito Rejno com V. Mages¬ 
tade na Corte de Madrid, lhe parecia que deuia V. Magestade 
ser servido, antes de lhe deferir, mandar á dita dona Guiomar 
que satisfaça c 5 as diuidas, que 0 dito seu jrmao dcue aos her¬ 
deiros dos defuntos e catiuos, que importao [em] sinquo contos 
outoçentos e vinte e seis mil e tantos reis, que tomou aos 
offiçiais dos ditos defuntos e catiuos no dito Rejno, seruído 
nelle de gouernador. 

Pareçeo que vista a jnformaçaõ que se ouue do Thesou¬ 
reiro geral das fazendas dos defuntos, pella qual consta que 
Paulos Dias de Nouais, sendo gouernador de Angolla, tomou 
da fazenda dos defunctos mais de sinquo contos de reis, que 
pertensé aos catiuos a maior parte delles, e nao se acha fazenda 
pella qual se possao arrecadar, porque a que lhe fiquou está 
tomada pellos officiaes dos Contos por diuidas que se dis deuer 
á fazenda de V. Magestade, que V. Magestade deue ser ser- 
uido nas pretençois que tem dona Guiomar, jrmã do dito Paulos 
Dias, sobre os seruiços e auçois do dito defunto diante de 
V. Magestade, se lhe nao dê despacho senaõ com obrigaçao 
de satisfazer primeiro a contia que se deue a rendição dos cati- 
uos, por que doutra maneira nao auerá modo pera se ar[r]c- 
cadar esta diuida, em perjuizo dos catiuos e das partes. / j 

Em Lixboa, 0 primeiro de outubro' do ano de 

M.D.LXXXBIIJ. 

PiXT—Mesa da Consciência e Ordens, Hv. 17, fls. 8V.-9. 
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CONSULTA DO CAPELÃO DE ARGUIM 

(10-12-1588) 

SuukRlO — Pede que seja i^ualãdo aos cafelães da Mina e Axérri no 
que resfeita a mantimento' ordenado. 

A X de Dezembro 1588 

Frej Simaõ Velho, religioso da ordem de nosso Senhor Jesu 
Christo, diz que V. Magestade lhe fez mercê de 0 nomear per 
Vigairo d’Arguim e que nam tem cÕ 0 outro cargo outro esti¬ 
pendio mais que alimentos e que os padres que vao á Mina, com 
requererem despacho a V. Magestade tem mais .ss. 0 Vigairo 
oitenta mil reis [...] que valem duzentos mil reis e huã para 0 
seu moço; os capellaês quarenta mil reis cada hum [...] que 
vai cem mil reis, e mea para hum moço; 0 capellao d’Axem 
cincoenta mil reis. E em [...] de hua feira, e para hum moço 0 
que aos outros. 

Pede a S. Magestade lhe faça merçê ao menos de 0 
[iguajlar (?) com 0 capellao d’Axem que foi seu disci[pulo] 
[..,] os mais capellaês, pois alem de particulares razoes c ser 
do mesmo habito, seruio S. Magestade lente no seu Seminário e 
vaj para parte [de] tanto risco e asperozo. 

Na Mesa da Consciência se vio a petição [...] onde per 
despacho lhe foi mandado presentar [a] certidão ^ que se daua 
ao Vigairo d’Axem, ao que satisfez com certidam dos officiaes 
da Casa da Mina, que declaram auer 0 ca[pela 5 ] d’Axem em 
cada hum anno quarenta mil [reis], embarcaçao e mantimento 
e feiras, assj [e da] maneira que se custumou ir aos capell[aês] 
que até ora foram, conforme ao regimento. E assj mais dez 
mil reis dacrecentamento cada hum ano alem dos quarenta. 



E assj mais que possa leuar hum homem pera 0 ajudar e para 
se lhe dar 0 fato como [a] hum [dos] homês do feitor da 
Mina e a regra do mantimento. E assj mais para ser pago de seu 
mantimento. E naÕ auendo lá mantimento que se lhe pague a 
dinheiro ou pello modo que se pagaua aos Padres de Santo 
Agostinho. E assy mais para lhe ser dada embarcaçao para se 
poder vir confessar à Mina. 

A qual certidão se vio na Mesa e outras diligencias que se 
fizeram para este effeito. E pareceo aos deputados delia que 
S. Magestade deue fazer merçê ao Vigairo d’Arguim de lhe dar 
0 mantimento e ordenado que se dá ao Vigairo de Axem e que 
se lhe deue dar hum companheiro sacerdote com que se possa 
confessar e 0 possa ajudar na ygreja a fazer os officios diurnos, 
ao qual se deue dar 0 mantimento que hao as pessoas que 
residem em Arguim. 

[Ã mareem, fl. i ü.]: A 17 de feuereiro de 89 se passou 
portaria a frej Sjmao Velho conforme a este Pareçer, per S. Ma¬ 
gestade 0 auer assj por bem, per sua carta de 16 de Janeiro 
de 1589. 

ATT—Mesa da Consciência e Ordens, liv. i, fls. i-i v. 
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PETIÇÃO DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(1588) 

Sumário a história da sua acfão em Angola—Benefícios fara 
e tesouraria regia — Dificuldades tjue encontra nos minis¬ 
tros em Lisboa —Pede socorros a el-Rei. 


Diz Paulos Diaz, capitam e gouemador do Reyno de An-, 
gola, cjue auendo muytos anos que 0 ditto Reyno foi des [cu] « 
berto per Bertholameu Diaz seu auô, ouuc que nelle 
quizesse pedir terras pera conquistar, por ser t[erra] remota & 
brauia, de que os reys deste Reyno [...] despuserao a fazer 
nella nenhum beneficio, co[mo] fezerao nas outras partes de 
Guiné, muyto mais peq[uenas]. E por assim ser, ElRey Vosso 
sobrinho, que Deus tem, lhe mandou offereçer, se quizesse 
açeitar aquella empreza & fazella per sy á sua custa, pella con-, 
fiança que dele teue e por estar lá cinquo annos captiuo, quoando 
foi per embaixador, per mandado da Rainha Dona Catarina, 
que está era gloria. 

Item por que também viu 0 pouco que se fez nas emprezas 
que per conta de sua fazenda se fizeraÕ, como foi a de Menamo- 
tapa, em que foi Francisco Barreto, e a da Mina em que foi 
Martim Afonso, e na de Conguo em que foi Francisco de 
Gouuea, e a do Rio do Ouro, que ateguora de todas estas se 
nao tem recolhido nenhum fruito, nem esperança delle, antes 
saõ gastados tantos numeros da fazenda de V. Magestade, e 
tanta quantidade de gente pobre como hé notorio. E per esta 
rezao, e perque tarabem naõ ouue no Reyno quem quizesse á 
sua custa açeitar a jmpreza e os trabalhos de Guiné, e por assi 
ser foi elle sopricante cometido per muitas vezes. A qual açei- 


tou e se lhe fez merçê per doaçaÕ e contracto de trinta c cinquo 
legoas de terra pera que em sua vida ouuesse a terça parte dos 
rendimentos e a seus herdeiros a quarta parte, como pella doa¬ 
çaÕ se pode ver (^). 

E partio pera a ditta empreza com huã armada dc noue 
vellas de alto bordo, cõ tanta gente, armas, muniçoís, e offi- 
çiacs, como requeria tam manho negoçio, sem se lhe ser dado 
de Vossa fazenda coussa algua. E a 0 tempo de s[ua] [par]tida 
se lhe encomendou muito per ElRey que está em gloria, pro¬ 
curasse muito de aver notiçia dalguas minas, por se presumir 
estarem naquelle Reyno, prometendolhe grandes homras e mer- 
çês pollo que nisso fizesse, pois era cousa fora da obrigaçaÕ de 
seu contracto. O que elle sopricante procurou com toda a delÍ- 
gençia posiuel, mandando multas dadiuas e presentes aos fÍdal- 
guos da terra, por lhe descobrirem 0 segredo disto, por lhes ser 
muito defeso pello Rey da terra, em que gastou muito de sua 
fazenda, com perda dalgus homes. E tanto fez, que despois de 
çertificado das dittas Minas, as mandou ver por dous mineiros, 
que deste Reyno leuou, e com a gente que consiguo leuarao, 
e fazendas que deraÕ aos fidalguos, descobrirão vinte quatro 
minas de prata e as mostras da riqueza delias mandou a este 
Reyno, com huã çertldaÕ dos mineiros, que por mandado delRey 
dom Amrique, que está em gloria, foi entregue [a] NunAluarez 
Pereira, c as amostras de prata e pedras que de lá vieraõ se 
entregou a Grauiel Almeida, e [a] os offiçiaés da casa da moeda, 
os quoaes por mandado do ditto Senhor Rey, fundirão a prata 
e fizeraÕ emsayo nas pedras. E achouse ser a mais riqua cousa 
e de mais rendimento e fineza que se até oje vio. 

Item alem deste tam notauel seruiço escreueo ao ditto Se¬ 
nhor Rey quoanto compria á coroa deste Reyno, e ao augmento 
de seu Estado e rendas, separarse 0 tratto de Angola do de 


(^) Cfr.. Monumenta, III, págs, 36 e segs. 
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MONUMENTA, IV —31 





Santhomé, que andaua usurpado em mao de mercadores, auia 
muitos annos, sem se poder saber a grossura (“) deste negocio. 
Pcllo que mandou tirar deuassa per Dom |oaÕ Mazcarenhas 
que seruia de Vedor da fazenda. E pelo que disto achou man¬ 
dou logo passar prouisoés pera que em nenhum tempo o nego¬ 
cio de Angola se juntasse com o de Santhomé. As quais se 
poderão ver, e se tirou per sentença o tratto de Santhomé a Luis 
Pinto, que todo o tinha em dezasete contos de reis (^), abaten¬ 
do a preuisaÕ dos soldos da Jndia que se lhe tomaua em paga¬ 
mento. E mandou arrendar o tratto de Santhomé só por sy a 
Matheus Lopez em dezoito contos e cem mil reis. E o de An¬ 
gola encomendou ao Contador mor dos Contos corresse co[m] 
elle por conta de sua fazenda. / / 

E 0 primeiro anno rendeu mais de vinte contos de reis liqui- 
dos e 0 segundo e terceiro foi menos, por respeito do mal que 
na cidade ouue e as guerras, que tudo foi parte pera naÕ pode¬ 
rem jr nauios. E assi também pello leuantam[en]to que ElRey 
de Angola fez, mas agora começa o negocio a correr e renderá 
muito mais quantidade. En [...] aqui o rendimento das minas, 
■que V. Magestade verá [...] o grande crecimento em que vai 
■0 negocio do que [...] causado pella escrauaria que lhe vay 
d Angola [...] e que todo este crecimento foi causado pellos 
seus proce[dimentos]. 0 que tudo clle soplicante fez com tanto 
■trabalho e [...] pessoa e custo de sua fazenda, como está sa¬ 
bido [...] aguora ter recebido nenhum proueito e gastado mais 
de cem mil + +°" [cruzados], e as fazendas de seu pai e 
jrmaos empenhadas. Antes [tem] recebidos muytos agrauos, 
deste Reyno, que chegaraÕ a tanto que tendo seu pai dous 
gallioes com gente, armas c munições neste Rio de Lixboa, pera 
ho socorrer, lhe forao embargados pella mesa da fazenda e lhos 


(^) Fertilidade, rendimento. 

(®) Quantia correspondente a ly.ooo.ooo de réis. 
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naÕ leixaraÕ partir sem dar fiança de dez mil + + “" [cruzados] 
cÕ noteficaçaÕ a seu pai que naS armasse mais nauios [...] 
E lhe e.screuera 5 da ditta mesa da fazenda huá [...] per que 
lhe mandarao que nao leuasse 0 terço da escra[uaria], em tal 
maneira que muitos delles se conuocarao e se pasarao a ElRey 
de Conguo, enduzindo tais cousas per onde 0 de Angola se 
ieuantou e matou a gente branca e tomou as fazendas, por lhe 
darem a entender que elle soplicante lhe hia tomar 0 Reyno e 
as minas, de que algús destes culpados estão presos no Limoeiro 
desta cidade e outros vierao de lá fogidos, que foraõ no ditto 
insulto, que aqui andaÕ requerendo contra elle soplicante, que 
nao deuem ficar se[m] [ca]stigo, pois foraõ causadores de hum 
tam desastrado [caso] como se poderá ver pela carta que offe- 
reçe do Capitam [...]. E alem do que soccedeo 0 puseraÕ em 
tanto ap[erto] [...] poderá ver. // 

0 que tudo foi causa os pouoa [dores] que deste Reyno lhe 
forao assi em lhe tirarem 0 remedio que per sua doaçaõ lhe 
pertencia, como em ho nao fauorecerem e se trabalhar sempre 
de desfazer este negocio. E sem ser ouuido foi esbulhado de 
sua posse e tirado da mcrçê que lhe hera feita pela doaçaÕ e 
■contrato. 

Item sem erabarguo de todos estes agrauos que lhe saÕ fei¬ 
tos, sempre proçedeo e foi por diante no ditto negocio. E tem 
V. Magestade pera sua fazenda mais de dez contos de renda 
somente no negocio da escrauaria, fora 0 negocio das minas. 
E porque estando neste aperto no ditto reyno lhe chegou 0 
socorro que seu pai lhe mandou neste anno passado, loguo par- 
tio com toda [a] sua gente e se foi assentar trinta legoas pella 
terra dentro, de fronte da cerra da prata, quoatro legoas das 
minas, lugar seguro, pera dali em huá noite se passar ás minas. 
0 que deixou de fazer por hum recado que lhe mandou alj 0 
Bispo de Santhomé, que está em Conguo, a cinquo de março 
deste pasado, em que lhe dezia se detiuesse quinze diaz e espe¬ 
rasse pello socorro que lhe mandaua dalgus homes brancos e 








hum fídalguo de Congo com muita gente; elle soplicante se 
deteue nas minas até quinze dabril onde espera seruirá [a V.} 
Magestade, como se bem verá. / / 

E porque pello caminho ser comprido até chegar alj teue 
guerra com algüs negros fidalguos, em que se gastou muita 
parte das muniçoís que leuaua e perdeo algua da gente, Pede 
a V. Magestade lhe faça merçê de ho mandar socorrer com 
dozentos homes aparelhados do neçessario e mantimento pera 
seis meses. E assi quoatro esquipaçoes de bergantis que elle tem 
feitos nesta cidade, e se lhe mande embarquar em huã nao 
grande onde caibao, que por falta disso naõ nauegaõ no Rio 
asi Junto das minas. E assi quoatro pares de offiçios, pera a fun¬ 
dição das minas e algua contaria pera pagamento dos soldados, 
O que tudo há de partir até quinze de setembro. E o que em 
tudo isto montar se pagará dentro cm tres annos aos offiçiaés 
da fazenda de V. Magestade a que ordenar. E Receberá Mercê. 

MB—Adicionais, Ms, 20,786, fls. 28-29 v. 
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MEMORIAIS DE DIOGO DE FERREIRA 
(^588) 

Sumário—S ocowi a mandar fsra a conquista de Angola. 


S. C. R. M. P 93 ] 

El Reyno de Amgola es la cossa mas grande y rjca y sana 
y de todos los mantenimientos, de todo genero de cassa y aves y 
de mucha suma de gente que la pueblan, que se alha en el 
Mundo. 

De muchas Minas de plata, y otros muchos generos de 
metales y la tierra trilhada y sabida de los Cobres (’') como lo 
cs esta de Castilha. 

Con fuerça de gente gunta se poblara façihnente y con 
breuedad. Y no se perdera vn hombre y en esta comquista se 
ahorrara de la hazienda real mucha parte, por no auer menester 
lheuar ma[n]tenimjentos andando conquistando, por que en k 
tierra ay mucho. Lo que no se escuza, siendo poqua, y siendo 
poca va con mucho riesgo, por que los ymygos son muchos en 
cantidad, y endo cómo digo no aguarda el Rey de los Negros 
la guerra y quedan rauy atemorizados El y los suyos y sin 
pelear; todo es serujçio de V. Magestad. 

Vienen luego los ydalgos a dar la obidiençia y vasalhages 
a V. Magestad como saben biuen ezentos de su Rey por que 
ay qui[e]n los defenda, por quedaren en su tierra y avrâ acrc- 

(^) Embora tião encontremos 0 vocábulo com tal significado, pa¬ 
rece tratar-se de negociantes. 
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çientamjento eti Ia corona real, y Dios nuestro Senor sera 
conoçido y su sancta fee. Por que con façelidad se bueiuen 
cristianos. Sin este poder no quedan estos hidalgos siguros, por 
ver no ay quien los ampare de su Rey, por que se an buelto 
muchos, auiendo dado la obid[i]ençia a V. Magestad, y los 
pocos que quedaron en ayuda dei gobernador son los que con el 
temor no se ozan boluer, que El Rej es tal que no perdona 
a nadie y asta la quarta generaçion les manda matar. 

Son mencster mjll soldados, sinquenta o sesenta caualhos.. 
La gente que está en el Rejno de Congo y otra gente de 
Santomé y algunos dei Brazil, quando lheuen los caualhos que 
yran con façelidad. 

Para este efeto siendo V. Magestad serujdo de dar 20 
hábitos de Christo, con poca renta dar fueros y acrecienta- 
mjentos y honrras a otros y desta manera yran otros mjll 
Cobres y negros y mestizos escopeteros y fleclieros que valen 
mucho para esta g[u]erra, por que sufren bien el trabago delha. 

A se de yr aguntar esta gente y todo lo mas que es menester 
en vn tienpo, en el Rejno de Amgola, para tener buen efeto, y 
en tienpo que luego se comiençe la conquista, y dentro de tres 
0 quatro mezes que quedare de buen tienpo dei verano se gane 
k tierra en que se vuiere de benefiçlar minas y poblar, que sea; 
Ia que ellos puedan sustentar. 

No yendo en este tienpo y por la liorden dicha, se aventura 
a gastar mucho de la hazienda realy a mòrir muchos y a gastar- 
mas vn anno de tienpo y a poner en riesgo lo que está ganado 
con tanto trabago, y perder mucho en los quintos de V. Ma- 

[193 Y.] / Es vna enpreza que qualquiera de los Illustres puede yr 

conqujstar y poblar si no cstuujera por gobernador Paulo Dias- 
que alha está. 

Son menester para estos gastos todos fasta (sic) setenta mjll 
ducados, y algun socorro para los pobles soldados, quando alhe- 
gen, de alguna ropa. 

# 



Reznltan desta bteuedad muchos bienes, acreçiencamiento 
tlc la sancta [ee, prouccho a la real hazienda, evitar mas miier- 
tes, y gasto de Ia teal hazienda y cossas tale,s an mene.stet su 

Siendo V. Magestad serujdo dar licençia a toda persona, 
que pueda yr, o mandar poblar y betieíiçiar las nutras, pagando 
' los quintos a su teal hazienda, yran muchos y lheuaran lo que 
es menester pata la {undiçion e yran muchos mineros y esto 

ynporta mucho. _ . 

Avrá en esta conqui,sta mas de quinientos hidalgos, y en 
otras mudias de hidalgos a la redonda, muchos mas en cantulad. 
de que se piieden dar temtas y pençioncs y rcpartillios de 
manera que todos los conquistadores y pohladorcs tengan repat- 


fornic íil Piru* * 

Los derechos de la,s pieça,s cle.stc Reyno cada vn anno si 

V, Magestad Ics dá licençia para pasaren al Piru, valen mas de 
treinta mjll ducados, que en poco tienpo se ahorrara el gasto 

Dize Diogo de Herrcra que cl tiene serujdo a V. Mage,stad 
14 aníios en las partes de Afriqua y Brazil y Angola y a gastada 
toda su hazienda y el tienpo y está cndeiidado con vna naao 
que liizo para el socorro de Angola y mas .serujçio |dcj 
V. Magestad en el Piru, 8 anho.s, en las ocaziones que .se 

Dize Diego de Herrera que el tiene serujdo a V. Magestad 
que al prezente haze a V. Magestad, se dá por .satisfccho 
mandando V. Magestad poblar este Reyno, y que yi:a en su 
serujeio por soldado. Por que en esta parte muestra cl zelo con 
que tomo tal atreuimjeiito, y si en cosa faltare de lo que dize, 
y dará mas'ynportantes apuntamycntos, que pone la persona 
a la obidíilençia de lo que V. Magestad mãdare hazer dei. 

Y siendo en efeto, como dize, le baga V. Magestad Mer¬ 
cedes y honrras en el fin desta conquista y 11 M. 
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MEMORIAL DE LIOGO DE HERRERA SOBRE LA CONQUISTA 
DEL REYNO DANGOLA 


t S. C R. M. 

[ 195 ] Dize Diego de Ferrera que el ymformó a V. Magestad 
sobre Ja conquista dei reyno de Angola, como coniienia al 
serujcio de V. Magestad y en el proçedio asta que vitima vez 
pidio a V. Magestad le diece licencia para se ir desta corte 
por estar muy desproueido en ella e yr acodir a vna Naao que 
tenia en el Ryo de Lixboa ofreçida al serujcio de V. Magestad 
aparejada para lleuar el socorro aquella conquista y V, Mages¬ 
tad Ic respondio no se fuese que luego lo mandaria despachar. 
Y aora fue respondido por el Secretareo Pero Aluarez Pereira 
cn nombre de V. Magestad que proueria la dicha conquista 
quando fuese tienpo y a él aria Merced. Y por que se le vende 
ia dicha Maao por estar deuiendo a la hazienda de V. Magestad 
quinientos ducados, fuera otros ochoçientos y tantos a particula¬ 
res, que todo la dicha tiene echo de gasto en el dicho puerto 
por auer mas de quinze mezes que está en el dicho puetto y 
presto. Y por rezon de lo sobre dicho y auer seis mezes que 
anda cn esta corte, está muy emdeudado y alcansado. Avendo 
seruido V. Magestad quatorze annos en África, Angola y Bra- 
2il, como costa de sus papeies, y gastado mas de seis mjll duca¬ 
dos y no está para poder agoardar despacho nesta corte. Auiendo 
tónbien^seruido V. Magestad ocho annos en el Piru, en conpa- 
m de P«o Melendez y Diogo Flores de Baldes, y en la costa 
de tierra firme de armada, sienpre a su costa. 

Y supplra a V. Magestad, aviendo respecto a lo suso di- 
Cho, le h^a Metced de los quinientos ducados que estí de- 
wndo a k hazienda de V, Magestad, y le mande pasar carta 
de comienda pata yt setuit en A&iqua, asta que se prouea a k 


conquista dei Reyno de Angola, donde estará presto para yr 
seruir, o en las jornadas que V. Magestad vuiere por su seruj¬ 
cio, e le haga Merced de ayuda de costa y R. M. 


MEMORIAL DE DIOGO DE HERRERA-ANGOLA 

t 

ys. C. R. M. 

Diz Diogo de Ferreira que ele tem dado sumaria Relaçao 
sobre a comqiiista do Reyno de Amgola c gasto que sobre o 
dito socorro hé neçesareo pera mjll homécs e cimquoemta caua- 
ios. Os quaes soldados se amde fazer en Lixboa c os caualos na 
Bayya de Todos os Samtos, que hé no Estado do Brazil, por 
que estam em meyo paragee e com menos custo e asi se podetao 
leuar daly duzemtos soldados Mamalucos naturaes e outras 
pesoas, porque amdan omeziados por deuerem ás Justiças por 
culpas leues que am cometido e com lhes darem perdão delas 
yrão em serujço de V. Magestade aquela comquista e rezultatá 
ficar aquela çidade mais quieta, e sufren bem o trabalho e sao 
bo[n]s frecheiros e yspimgardeyros e vzados á g[u] erra, com 
lhes datem embarcações. 

Pera estes i.ooo soldados, corpos darmas e dalgodao com 
suas gualteiras que custarão a 2.400 reis, seys mjll + +zdos 
[cruzados]. 

Myll espadas de caualgar, c 5 tiracolos, quinhentos + + 
[cruzados]. 

Mjll espimgardas com suas bolsas de cargas, tres mjll e 
quinhentos + + zdos [cruzados], 

Dous mjll alparagates, mjl borrachas, quinhentos + + zdos 


Sesenta qnintacs de poliiora despimgarda e quarêta de 
bombarda, mjl e dozetos. 

Pera paga desta ymfamteija, de seis mezes ametade ao tcpo 
da embarq[u]açao, e a outra ametade lá cm Amgola, dezasels 
mjll c quinhentos + + zdos [cruzados]. 

Dc mamtimetos para eles, vimte myll + +zdos [cru¬ 
zados], 

Dc frete da pasagee, sete mjll e quinhentos + -fzdos 
[cruzados |. 

Duas galeotas e duas moletas ascrtadas e com os ofiçiaes e 
todo c todo 0 neçesareo pera elas, mjll e dozemtos 4- + zdos 
[cruzados |. 

Item sesemta quintaes de chumbo, trczemtos + -l-zclos 



Cimquenta caualos a quareta + -|- zdos [cruzados] e da 
comida qiijmze, de flete dei pasage triemta, da sela e aparelhos, 
dez; de algíias armas dalgodão (?) simquo, faz cada hüu de 
custo çem + -hzdos [cruzados], que sao simquo myll 
+ + zdos [cruzados]. 

De pipas para agoada, mjll e trczemtos + +zdos [cru¬ 
zados] . 

Somão estes gastos sesemta e tres myll + -h zdos [cruza¬ 
dos], de que se aforrará mujta parte de fazenda real, pelo aver 
nos almazeis, 

Myneyros e alguus aparelhos pera bencfiçio das mynas e 
outros mujtos gastos que nao apomta. E o mays restarate em 
algua fazemda pera dar e gastar os sete mjll + -h zdos [cruza¬ 
dos] restamtcs, a cõprjmento aos setemta myll -f 4-zdos 
[cruzados] ditos, 

E pera que esta comquista tenha mylhor efeito, avemdo 
V. Magestade por seu serujço que vao de Samtomé dez homês, 
senhores de emgenhos, por que cada huü pode Icuar alguus 
homês bramquos e mujtos negros criolhos de sua cassa, e poderá 

m 



yr por capitao desta gemte Manuel Botelho Pereira que he 
huG fidalgo esforçado e ryquo, e semdo V. Magestade serujdo^ 
fazerlhe Mercê de abitos cÕ ha temça que ouver por seu serujço, 
por que eles sao rycos, e fazcmdolhes V. Magestade estas, 
homrras e Mercês estarao nauj prestes para Vosso serujço,, 
estamdo a ylha quieta de succesos que soe aver. 

Comuem pera esta comquista, pera que vá mais força de 
gemte, mamdar que todos os homês que estam em o Reyno de 
Comgo, com granes penas que vao ao serujço de V. Magestade 
a esta comqujsta com o capitao que V. Magestade ouver por- 
seu serujço, semdo pratigo na g[u]erra e que tenha amyzade 
CO ho gouernador e com ho Rey de Comgo, por que ysto he 
muy ymportamte, e prymçipal pera este primeiro emcomtro 
com ho ymygo, e sempre neste primeyro rompimento fiqua o 
ymygo atemorjzado e se retira e será causa pera os fidalgos 
deste Reyno vyrem dar a obediençla a V. Magestade e a conhe- 
çimento da samta fee catoliqua, reçebendo [a] agoa do sãtO' 
bautismo. 

Per ode (?) aquella gemte de Comgo hé muy ymportamte- 
por serem homês cursados na g[u]er[r]a e terem mays de qua¬ 
tro myll escrauos seus de serujço e de g[u]erra e tera V. Mages¬ 
tade mays vasalhagêe, para co os fidalgos que se vyerem fazer 
mayor comquista. 

E asi mesmo vemdo se elRey de Comgo sem estes homêes 
brancos reconheçerá ymteiramente a V. Magestade por seu Rey 
e Senhor e nao vzará de ardis e cousas que de amtes uzaua com 
os daquela comquista, e asi conheçerá que estando deytados de 
seu Reyno por ymygos seus que os comyao, lhe mamdou. 
ElRey dom Sebastião húu capitão cõ 500 soldados e 0 tornou 
á pose do seu Reyno. ^ 

Ao qual semdo V. Magestade serujdo mamdar que dê a- 
gemte que lhe foe pedida por 0 dito capitão, asi pera a g[u]erra 
como pera 0 serujço dos soldados que agora forem de Portugall,, 
por que tem muyta neçesidade dc carregadores. 




( 
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E mamclamclo e pomdo V, Magcscacle os olhos cm cousa 
tam ympoftamte a voso serujço, yfão cio Rcyno clc Purtugall 
c cie outras partes a comcjujstar e pouoar aquele Rcyiio, como 
fizerão quando se clescubrjo o Peru, poes esta terra nao promete 
menos fazemclolhes V. Magestacle Mercês e liomrras, pois este 
Rcyno hé tam riquo c poderoso como a todos hé manyfesto. 
Avemdo yá V. Magestacle metido taiiito cauedal nele, o 
qual está oje mcyo c()nc|uistado e tem miiytas peças descrauos 
pera Ijeneficio das Minas. No que faz muyta vcmtagcm ao 
Pini, pois não gastan nellas soma de dinheyro e por que está 
sahyda dos poitug| u'|escs e o que tc?m arredor de sy, que Kc 
muyto may.s, e será parte pera em breve tempo ser coqujstacla. 

Vem tanto bem deste socorro, que até que se acabe o 
Mundo não terá neseçidade de outro, amtes se vyrá [a] cvytar 
este pasagee, como .se faz pera o Peru, com as primeyras cm- 
barquaçÕes de prata fumelida cpie de lá vycr. 

/ Hé de tamto cfeyto esta força de gemtc (|ue não tam 
somente aproucyta muyto mas evyta a poder aver algiius cm- 
comtros com os ymygos, em que se ponha em rysqtio a coin- 
qujsta daquele Rcyno que tamto tem custado a V. Magestade, 
pois que há treze anos que ho gouernador Paulo Dias amda 
nela, cõ morte de tamtos e gasto clc tarnta fazemcla. 

E esta ajuda será causa pera se comquistar até Menomo- 
tapa, serra do ouro, a cousa mays nomeada que ouve no munido, 
adomde pode yr por Vysorrey vm muyto Jlltistre, e se pode 
fazer com mais façelidade com ajuda dos fidalgos que otiverem 
vymdo a dar obcdicraçia. E segumdo dizem ay desta coquista 
á outra çemto e outemta legoas. 

Logo V. Magestade colherá o fruto deste Rcyno, pela ma¬ 
neira dita, 0 que não poderá ser ymdo pela maneira que correo 
até gora, por que são mortos muytos soldados, asi na g[u]crra 
como de ymfirmidades y fomes que am pasado, pelos ruís sítios 
por domde amdarao, por causa de sempre serem poucos. 


Bem claro se mostra ser ysto asi como digo, pois há treze 
anos que se amda nesta comquista e muyto se [h]á feyto em 
aver chegado o gouernador a huas Minas ode está e nao com 
pouquo rysquo, e por esta rezão maindou a huu Diogo Rolz a 
pedir socorro, avemdo o yá pedido com ele e com outros por 
muytas vezes. 

E semdo V, Magestade seruido mamdar este socorro tam 
ymportamte ao serujço de Nosso Senhor e Voso, [h]á de par¬ 
tir do Reyno até feuereyro, para que posa chegar ao Reyno de 
Anigola a tempo que se posa fazer a comquista e pouoar ho 
que puderem sustemtar amtes que emtre ho ymverno, que hé 
de outubro em diamte em diamte (sic), fazemdo a vyagee pela 
derrota das naos da Ymdia. 

Chegamdo tres mezes amtes, a tempo pera poder ter efeyto 
ysto que digo, e nao ymdo neste tempo corre muyto rysq[u]o 
a guarnição de morrer a mor parte dela e se gastará muyto da 
fazemda real e se perderá mais outro [ano] de tempo em que 
se perde ho benefiçiar as Minas, que tamto ymporta. 

E se 0 tempo nao der lugar por ser brebe pera este efeyto, 
seja V. Magestade serujdo mamdar prouer com o que com- 
uem a serujço de Deus e Voso, por ser coiissa que nao sufre 
dilação e pôr em tysq[u]o de se perder o gouernador e o que 
está ganhado. 

Se V. Magestade for serujdo auer os seruiços feytos neste 
Rcyno e comquista como feytos em Afriqua, pois nao amdara 
menos arrysquados, amtes mais, pouoatseá a terra com mais 
façelidade. 

Es buena nauegação partimdo em momçao de tempo e a 
bolta se nauega em todo tempo e a costa [hé] muyto limpa, c o 
porto de Amgola hé dos bos portos que se sabem, e sem ne- 
nhuús bayxos e toda a nauegaçao. 

f S. C. R. M. 
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De Diogo de Ferreira sobre a comquista do Reyno de 
Amgola. 

5785, fk 193-198. 

NOTA—Os documentos nao, estão datados. Porém, como neles se 
afirma (p. 492) que havia 13 anos que Paulo Dias de Novais andava na 
■conquista de Angola, tendo este conquistador arribado a Luanda em 
.20 de Fevereiro de 1575, Diogo de Ferreira escrevia em 1588. 
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AUTO DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(14-2-1589) 

Sumário--.^«<0 que ho muito Jllastre Senhor Paallos Dks de No- 
mis, Capitaõ e Gouernaâor destes nouos Repôs de Sebãste 
midoti fazer sobre Martin Rotz de Godoj, mpejro de sua 
majestade. 

Anno do nasjmento de noso Senhor Jesu Christo de mjl e 
qujnhemtos e ojtemta e ojto anos, digo e none, aos quatorze 
dias do mes de feuereiro do dito ano, neste alojamento de 
Masamguano do Rejno de Amgiiola, nas pouzadas donde mora 
ho mujto yllustre Senhor Paullos Dias de Nouais, Capitao e 
Gouernador deste dito Rejno e Capitao mor da gemte de guerra 
que sua magestade a elle manda e Prouedor da fazenda de sUa 
magestade em elle, estamdo elle dito Senhor de prezente comj- 
guo escrjuaÕ; e as) estaua prezente Martjn Roíz de Godoy, mj- 
nejro de sua magestade, ao qual ho dito Senhor disse e requereo 
da parte deli Rej noso Senhor que elle Martjn Roíz de Godoy 
dejxase a yda que tjnha detremynada pera ho Rejnno, por 
quanto comprya asj ao serujço de sua magestade e bem de sua 
fazenda, e que nao fizese outra couza. j j 

Ao que elle dito Martjn Roíz de Godoy respondeo que elle 
naõ viera a este Rejnno majs que ao descrobrjmento das mjnas 
deste Rejno, as quaes tjnha já descubertas e fejtos os emsayos 
delias. E que elle naõ vjera majs que a descobrjlas e emsajalas 
pera lhe dar a lej (^), como tjnha fejto e que elle estaua prestes 


(■D Os quilates prescritos pela lei. 













cõ as mostras das mjnas que elle descobrjra pera yr dar rezao 
delias a sua magestade. Por quanto elle dito Martjn Roíz de 
Godoy naÕ viera pera laiirar [...] por quanto naÕ hera fundi- 

dor [.]. E que se ho naõ dejxasem jr com as ditas mostras 

como estaua prestes pera as leuar a sua magestade, protestaua 
por todas as perdas e danos e menoscauos que a fazenda de sua 
magestade tjuer e por seu salajro que elle guanha, por todas 
aquellas pcsoas que ho estrouarem ou por quem direito for,'/ / 

Ao que 0 dito Senhor Gouernador, como Prouedor da fa¬ 
zenda de sua magestade lhe tornou a requerer da parte do dito 
Senhor, que se nao fose, por quanto hera fallesjdo aguora pou- 
quo avja Christouao Sanchez, que outro sj hera mjnejro de sua 
magestade, e que avja nouas de hil grande socorro míijto 
copiozo, que sua magestade mandaua a esta comquista, com o 
qual se podia ver mujta majs parte desta terra e das mjnas delia 
e se poder mandar mujto majs largua emformasao. E que 
quanto ás mostras que elle Martjn Roíz de Godoy tjnha pera 
leuar, se mandasem a sua magestade e que lhe cscreuese mujto 
larguc), dandolhe emformasao do que avia visto. Porque ymdose. 
elle ficaua a terra ás escuras e sem nenhü mjnejro nem pesoa 
que de mjnas entenda. Pello que de nouo lhe tornaua a reque¬ 
rer, da parte de sua magestade, se nao fosc, pello que comprja 
a seu serujço. / / 

E loguo ho dito Martjn Roíz de Godoy requereo ao dito 
Senhor Gouernador que elle escreuese a sua magestade de sua 
yda e lhe dese cartas pera lhe leuar, do que tjnha fejto em ho 
serujço de sua magestade neste Rejno. Porque elle estaua de 
partjda pera yr com as ditas mostras e que nao podia dejxar 
de yr. / /' 

E de todo ho comteudo ho dito Senhor mandou fazer 
este auto que asjnou. E asj ho dito Martjn Roíz de Godoy. 


E dclle lhe mandou dar ho trellado. E cu Pero Gomez Rapozo, 
escrjuao [da fazenjda de Sua Magestade, que ho esaeuj e naÕ 
[...] entrelljnha que diz: diguo e noue: que se [.]. 

t 

a) Martjn Roiz [kgar do selo] a) PI.® Dz de Nouais 
de Godoy 

ME—Adiciomis, Ms. 2o.y86, fls- 75-75v. 


497 


MONUMENTA, IV —32 






124 


1 

DOAÇAO DE D. FILIPE I A PAULO DIAS DE NOVAIS 
(1589) 

Traslado da confirmação da doação desta Capitania para 
conforme a ela se haver de El-Rei nosso Senhor conforme esta 
minuta confirmação dela. 


Dom Filipe (^), por graça de Deus Rei de Portugal e dos 
Algarves, d’aquém e dalém mar em África, Senhor da Guiné 
-e da Conquista, Navegação, Comércio da Etiópia, Arábia c 
Pérsia e da índia, etc., aos que esta minha Carta de irrevogável 
■doação entre vivos' valedoura, de juro e herdade, deste dia para 
todo o sempre virem, faço saber que 0 Sereníssimo Rei Dom Se¬ 
bastião, meu amado sobrinho que está em glória, fez mercê 
■a Paulo Dias de Novais, fidalgo de sua Casa, pelos respeitos 
■conteúdos na mesma [a] doação seguinte f). 

Havendo eu ora respeito ao dito Paulo Dias de Novais 
haver catorze anos que anda na Conquista do dito Reino de 
Angola (“), e [a] os muitos grandes trabalhos e perigos de vida 
que tem padecido, e às muitas despesas de sua fazenda que na 
mesma Conquista tem feito, e à[s] muito grandes vitórias, que 


(’■) Trata-se, como é óbvio, de Filipe I de Portugal, 

(*) Cfr. Monmenta, III, documento n,® 4, pág. 36 e segs. 

C) Como dizemos em Nota final, el-Rá reporta-se ao ano 
de 1589, 


Nosso Senhor na mesma empresa lhe tem dado, e por outros 
muitos respeitos que me a isso movem, hei por bem, e me 
apraz, de meu poder real e absoluto, de lhe fazer mercê, como 
e eito por esta presente carta faço, mercê e revogável (sic) doa- 
■çao entre VIVOS valedoura, deste dia para todo 0 sempre, de juro e 
de herdade, para ele e todos seus filhos e netos e herdeiros e 
sucessores, que após ele vierem, assim descendentes como 
transversais e colaterais de toda a terra que há desde 0 
Rio Dande, que está cm oito graus da banda do sul, pouco mais 
ou menos, ate 0 Cabo Negro que está em dezassete graus da 
mesma banda do sul, e entrará nelle pela terra dentro tanto 
quanto poder entrar e for de minha Conquista, da qual terra 
pela dita demarcação lhe assim faço mercê e doação de juro e de 
herdade, para todo sempre como dito é. E quero e me praz, que 
o dito Paulo Dias c todos seus herdeiros e sucessores, que a dita 
terra herdarem e sucederem, se possam chamar e chamem, 
Capitães e Governadores dela, 

E outrossim lhe faço mercê e a doação de juro e de herdade, 
para todo sempre, para ele e todos seus descendentes e suces¬ 
sores poderem usar no modo sobredito, da jurisdição civil e 
crime da dita terra da qual ele, dito Paulo Dias e seus herdeiros 
'C sucessores, usarao na forma e maneira seguinte .ss. j j 
Poderá por si e por seu ouvidor estar à eleição dos juizes c 
■oficiais das povoações e vilas que se fizerem na dita terra, e 
alimpar e apurar pautas, e passar cartas de confirmação aos ditos 
juizes e oficiais, os quais se chamarão pelo dito Capitão e Gover¬ 
nador, e ele pora ouvidor que poderá conhecer de acçÕes novas 
a dez léguas donde estiver, e de apelações e agravos conhecerá 
■em roda a dita Capitania e Governança, e os ditos juizes darão 
apelação para 0 dito ouvidor nas quantias que mandam minhas 
ordenações, e do [que] 0 dito seu ouvidor julgar, assim por 
aução nova como por apelação e agravo, e sendo em causas 
■cíveis não haverá apelação nem agravo até quantia de cem mil 
reis, e daí para cima dará apelação a parte que quiser apelar, t 
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nas causas crimes hei por bem que o dito Capitão e Governador, 
e seu ouvidor, tenham jurisdição e alçada de morte natural 
inclusive em escravos e gentios, assim mesmo em preais cristãos, 
homens livres, em todos os casos, assim para absolver como para 
condenar, sem haver apelação nem agravo, e porém nos quatro 
casos seguintes: heresia, quando o herético lhe for entregue pelo 
eclesiástico, e traição e sodomia e moeda falsa, terão alçada cm 
toda a pessoa, de qualquer qualidade que seja, para condenar os 
culpados à morte e dar suas sentenças à execução, sem apelação 
nem agravo, e nos ditos quatro casos para absolver da morte, 
posto que outra pena lhe queiram dar, menos de morte, darão 
apelação e agravo, e apelação por parte da justiça, e nas penas 
de mor qualidade terão alçada de dez anos de degredo e até 
cem cruzados de pena, sem apelação nem agravo. 

Outrossim me apraz que o dito seu ouvidor possa conhecer 
de apelações e agravos que a ele houverem de ir, em qualquer 
vila ou lugar da dita Capitania em que estiver, e o dito Capitão 
e Governador poderá pôr meirinho diante do dito seu ouvidor 
e escrivão, e todos os outros quaisquer oficiais, assim de minha 
fazenda como de arrecadação da fazenda dos defuntos e ausentes, 
os quais oficiais da dita fazenda dos defuntos serão confir¬ 
mados pela Mesa da Consciência, e assim quaisquer outros 
ofícios, assim da justiça como da arrecadação de minha fazenda 
e defuntos, e todos os mais acostumados nestes Reinos, assim na 
correição da ouvidoria, como em todas as vilas e lugares da dita 
Capitania e Governança, é será o dito Capitão e Governador e 
seus sucessores obrigados, quando a dita terra for povoada em 
tanto crescimento que seja necessário outro ouvidor, de o pôr 
onde por mim e por meus sucessores for ordenado; e porém 
querendo o dito Capitão e Governador e seus sucessores pôr 
mais ouvidores indo-se a dita terra povoando, como dito é, o 
poderão fazer, contanto que não haja de uma a outra menos de 
vinte léguas de terra. 
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Outrossim me praz, que 0 dito Capitão e Governador, e 
todos os seus sucessores, possam por si fazer vilas todas e quais¬ 
quer povoaçoes que se na dita terra fizerem, e lhes [a] eles pare¬ 
cer que 0 devem ser, as quais se chamarão vilas, e terão termo e 
jurisdição, liberdades e insígnias de vilas, segundo 0 foro e costu¬ 
mes de meus Reinos. Isto porém se entenderá que poderão 
fazer todas as vilas que quiserem, das povoaçoes que estiverem 
ao longo da costa da dita terra, e dos rios que se navegarem, 
porque, por 0 sertão se não poderão fazer menos de seis léguas 
de 'Cspaço de uma a outra, para que possam ficar três léguas de 
terra de termo a cada uma das ditas vilas, e ao tempo que assim 
fizer as ditas vilas, ou cada uma delas, lhe[s] limitarão e assina¬ 
rão logo termo para elas, e depois não poderão, da terra que 
assim tiverem dado por termo, fazer mais outra vila sem minha 
licença, 

Outrossim me praz que 0 dito Capitão c Governador, e 
todos os seus herdeiros e sucessores, a que esta Capitania vier, 
possam novamente criar e prover por suas cartas, todos e quais¬ 
quer ofícios de qualquer qualidade e condição que sejam, assim 
da justiça como da minha fazenda, e boa arrecadação da fazenda 
dos defuntos e ausentes, e assim quaisquer outros que lhes 
parecer necessários nas vilas e povoaçoes da dita terra, assim 
agora como pelo tempo adiante, e lhes darão novas cartas assi¬ 
nadas por eles, e seladas com seu selo, e lhes tomarão 0 jura¬ 
mento que sirvam seus ofícios bem e verdadeiramente; e os ditos 
oficiais servirão pelas ditas cartas sem mais tirarem outras de 
minha chancelaria, e quando os ditos ofícios vagarem por morte 
ou por renunciação, ou por erros, desde que assim é os poderão 
isso-mesmo dar, e lhes darão regimentos por onde hão-de servir, 
conforme aos de minhas chancelarias; e hei por bem que os ditos 
oficiais se possam chamar e chamem, pelo dito Capitão e Gover¬ 
nador, e todos os tabeliães que houver na dita terra lhes pagarão 
suas pensões, das quais pensões lhe assim mesmo faço doação 
c mercê, de juro e de herdade para sempre; e assim mais hei 






por bem e me praz, cjue o cüto Paulo Dias e seus herdeiros c 
sucessores, ponham o selo de suas Armas em todas as sentenças 
e quaisc[uer outros generos de papéis e despachos, e haverão para 
si toda a chancelaria da dita terra, de que outrossim lhe[s] faço^ 
merce de juro e de herdade para todo sempre. 

Outrossim lhe faço.a doação e mercê de juro e de herdade 
para todo sempre, das alcaidarias mores das vilas e povoaçoes da 
dita terra, como todas as rendas, direitos, foros e tributos que a 
elas pertencerem, segundo a forma de minhas ordenações e cos¬ 
tumes de meus reinos, e da maneira que é declarada no foral, 
os quais o dito Capitão e Governador e seus sucessores haverão e 
arrecadarão para si, no modo e maneira que no dito foral se 
contem, e segundo maneira e forma dele, e as pessoas a que as 
ditas alcaidarias-mores forem entregues da mão do dito Capitão 
e Governador, ele lhe[s] tomará a menagem delas segundo 
forma de minhas ordenações. 

Outrossim me praz, por fazer mercê ao dito Paulo Dias 
c a todos seus herdeiros e sucessores a que esta Capitania e Go¬ 
vernança vier, que eles tenham e hajam de juro e de herdade 
para sempre, todas as moendas de água, marinhas de sal do 
mar e minas do mesmo sal da terra e quaisquer outros engenhos 
de qualquer qualidade que sejam, que na dita Capitania e 
Governança se poderem fazer, e hei por bem que pessoa alguma 
nao possa fazer as ditas moendas, marinhas nem engenhos, senão 
0 dito Capitão e Governador, ou aquelas pessoas a que ele para 
isso der licença, de que lhe pagarão aquele foro ou tributo que 
se com eles concertar. 

Outrossim lhe faço merce e doaçao, de juro c herdade^ 
para sempre, de vinte léguas de terra ao longo da costa da dita 
Capitania e Governança, e entrarão pelo sertão dentro tanto 
quanto puderem entrar, e for da minha conquista, a qual terra 
sera sua livre e Isenta, sem dela pagar foro nem tributo nem 
ditelto algum, somente o dízimo a Deus [e] à ordem de Nosso 
Senhor Jesus Gristo. E dentro de vinte anos, do dia que o dito 
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Capitão entrar no dito Reino de Angola ('^), poderá escolher as 
ditas vinte léguas de terra em qualquer parte que mais quiser, 
c não as tomando porém juntas, senão repartidas em quatro oii 
cinco partes, nao sendo de uma a outra menos de duas léguas; 
e assim mais lhe faço a doação e mercê de juro e de herdade, 
para todo 0 sempre, de sete léguas de terra de redor da vila de 
S. Paulo, as quais se medirão de dentro da dita vila para fora 
dela, para uma banda e para [a] outra, com todas as águas que 
nelas houver, e assim mais outras sete léguas ao redor de [.*.] 
arquiso (?) Quebungo e Angola Andaía Tando, as quais se 
medirão de dentro das suas povoações para fora, para todas as 
partes, da maneira que para todas as bandas que se dela sair 
haja as ditas sete léguas Inteiras, e as águas que nelas houver; 
assim mais outras sete léguas de redor de Moengua-Luamba, as 
quais outrossim se medirão de dentro do dito sítio de Moengua- 
-Luamba, para cada uma das partes que se sair fora dela, sejam 
para sempre as ditas sete léguas inteiras, com todas as águas 
que dentro nestes limites houver, as quais terras 0 dito Capi¬ 
tão e Governador, e seus sucessores, poderão arrendar e aforar 
em fatiota ou era pessoas, ou como quiserem e lhes bem vier, 
pelos preços e foros e pensões cm que se concertarem as dita.s 
terras, nao sendo aforadas, ou as rendas delas, quando 0 forem, 
virão sempre a quem suceder a dita Capitania e Governançà,. 
pelo modo nesta doação conteúdo, c das novidades que Deus 
na dita terra der, nao será 0 dito Capitão e Governador, nem 
as pessoas que da sua mão as tiverem ou trouxerem, obrigados a 
me pagarem foro nem direito algum, somente 0 dízimo a Deus 
[e] à dita Ordem de Cristo, que geralmcnte se há-de pagar cm 


(0 Paulo Dias de Novais entrou no Reino de Angola, •pela 
segunda vez (tempo a computar no presente caso), em 20 de Fevereiro, 
dc 1575. A redacção deve ser, portanto: no dia que 0 dito Capitao. 
entm no dito Reino de Angola. 
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todas as outras terras da dita Capitania e Governança e o dito Ca¬ 
pitão e Governador, nem os que após ele vierem, não poderão to¬ 
mar terra alguma de sesmaria na dita Capitania, para si nem para 
sua mulher, nem para o filho herdeiro dela, antes a darão e 
poderão dar e repartir todas as ditas terras de sesmarias a quais¬ 
quer pessoas de qualquer qualidade e condição que sejam, e 
lhes bem parecer, livremente, sem foro nem direito algum, 
somente o dízimo a Deus, que serão obrigados a pagar à dita 
Ordem, de tudo [o] que nas ditas terras houverem, segundo 
será declarado no foral (®), e pela mesma maneira as poderão 
dar e repartir pelos seus filhos fora do Morgado, e assim por 
seus parentes; e porem aos ditos seus filhos e parentes não po¬ 
derão dar mais terra da que derem, ou tiverem dado a qualquer 
outra pessoa estranha e todas as ditas terras que assim derem de 
sesmaria a uns e a outros, será conforme a ordenação de 
sesmarias e com a obrigação delas, as quais terras o dito Capi¬ 
tão e Governador, nem seus sucessores, não poderão em tempo 
algum tomar para si nem para sua mulher, nem filho herdeiro, 
como dito é, nem pô-las em outrem para depois virem a eles, 
por modo algum que seja, somente as poderão haver por título 
de compra verdadeira, das pessoas que lhas quiserem vender, 
passados oito anos depois das tais terras serem aproveitadas, e 
em outra maneira não. 

Item outrossim lhe faço doação e mercê, de juro e de her¬ 
dade para sempre, de meia dízima do pescado da dita Capitania, 
que e vinte peixes um, que tenho ordenado que se paguem, 
alem da dízima inteira que pertence à Ordem, segundo no foral 
será declarado, a qual mela dízima se entenderá no pescado que 
se tomar na dita Capitania, fora das vinte léguas e das sete 
léguas das três povoações atrás declaradas, do dito Capitão e 



(®) Gomo se ve, nem em 1589 tinha sido ainda dado 0 foral pro¬ 
metido pela doação feita por D. Sebastião. 
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Governador, porquanto as ditas vinte léguas e as ditas sete, de 
cada uma das ditas três povoações para fora, é terra sua, livre 
'C isenta, segundo atrás é declarado. 

Item outrossim hei por bem e me praz, de fazer a doaçao 
c mercê ao dito Paulo Dias e a todos os seus herdeiros e suces¬ 
sores, que de todas as rendas, direitos, tributos, que a mim e a 
Ordem de Nosso Senhor Jesus Cristo, por qualquer via per¬ 
tencerem na dita Capitania e Governança, e os Reis meus suces¬ 
sores, da dita Capitania e Governança, procederem em quais¬ 
quer outras partes fora dela, assim pelo foral que se lhe ha-de 
fazer como por qualquer outro modo e maneira que seja, ele 
hiaja, e todos os seus herdeiros e sucessores, a terça parte das ditas 
rendas, tributos e direitos, de que lhe faço merce de juro^ e 
de herdade para sempre como dito é; e sendo caso que na dita 
'Capitania se abram e achem alguns resgates e tratos e minas 
tais, ou ou outro qualquer género de negócio, que eu por mim 
.somente c meus oficiais 0 quisera tratar, lavrar e negociar, em 
tal caso eu mandarei pagar e dar ao dito Paulo Dias, e [a] 
todos os seus herdeiros e sucessores, a terça parte de tudo aquilo 
que nos ditos tratos, resgates, lavrança de minas, ou em qual¬ 
quer outro género de negócio, se houver de ganho, tirados os 
cabedais e todos os custos que nos tais negócios houver de 
^anho, e Isto mesmo se entenderá e cumprirá assim quando 
acontecer que os ditos negócios sejam beneficiados por algumas 
pessoas a que cu para isso der licença particular, porque nas 
coisas que geralmente todos hão-de negociar ancom (®) a terça 
parte somente daqueles direitos que pagarem a minha fazenda. 

Outrossim faço doação e mercê ao dito Capitao c Gover¬ 
nador, e a seus herdeiros e sucessores, a que esta Capitania^e 
Governança houver de vir, que do Rio Dande para 0 Sul nao 


(«) í/c. Parece-nos que deve estar na Minuta ãmio. com 0 
exige 0 sentido da frase. ; 
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pos5.^ pessoa algum tirar búzios debaixo do mar, senão aqueles; 
a que eles para isso derem licença. 

Item outrossini faço doaçao ao dito Capitão e Governador,, 
e a todos os seus herdeiros e sucessores, a que esta Capitania 
e Governança houver dc vir, que não possa pessoa alguma, de- 
qualquer qualidade que seja, levar a ela margarideta nem vi¬ 
nhos, senão o dito Capitão e seus sucessores, sob pena de- 
incorrerem em todas aquelas penas em que [in] correm todos 
aqueles que [os] levam à Mina, mas dos ditos vinhos, pagando, 
dez cruzados de cada pipa Ç), os poderão livremente carregar, 
dos quais dez cruzados de cada pipa faço mercê ao dito Capitão e- 
Governador, c [a] todos os seus herdeiros e sucessores de juro. 
e de herdade para todo o sempre. 

Item outrossim me apraz fazer mercê ao dito Capitão e- 
Governador, c a seus herdeiros e sucessores, de juro e de her¬ 
dade para sempre, que dos escravos que eles resgatarem e hou¬ 
verem por qualquer outra via na dita terra, possam mandar 
livremente a qualquer lugar de meus reinos que quiserem, um 
cento dc pessoas cada ano, e mandará com elas a certidão dos; 
oficiais da dita terra de como sao seus, e vem à conta destas 
licenças; pela qual certidão lhe serão cá despachados os ditos 
escravos forros, sem deles pagar direitos alguns, nem cinco por¬ 
cento; e além destas cem peças dc escravos que assim cada ano 
poderá mandar forros, hei por bem que possam trazer por 
marinheiros c grumetes em seus navios, todos os escravos que- 
qulserem e lhes forem necessários, e dos mais escravos que tira¬ 
rem da dita terra para fora, pagarão somente direitos de mil c: 
seiscentos réis por cada peça. 

Outrossim me praz, por fazer mercê ao dito Capitão e 
Governador, e a seus sucessores, e assim aos vizinhos e mora¬ 
dores da dita Capitania, que nela nao possa em tempo algum 

{^) Vasilha bojuda de madeira, para vinho ou líquidos, de 500- 
ou 550 litros. 


haver direitos de sizas nem imposições, saboarias, tributo de 
sal, nem outros alguns direitos nem tributos de qualquer qua¬ 
lidade que sejam, salvo aqueles que por bem desta doação e do 
foral, forem ordenados que haja. 

Item esta Capitania e Governança e bens dela, bei por bem 
e me praz que se herde e suceda, de juro e herdade, para todo 
sempre, pelo dito Çapitao e Governador e seus herdeiros, assim 
ascendentes como descendentes, e transversais e colaterais, com 
tal condição que enquanto houver filho legítimo varão no. 
mesmo grau, nao suceda filha fêmea, posto que seja de mor 
idade que 0 filho, e nao havendo macho, ou havendo-[0] c 
não sendo em tão propinquo grau ao último possuidor como a 
fêmea, e então suceda a fêmea; e enquanto houver descendentes 
legítimos, macho ou fêmeas, que nao sucedam na dita Capita¬ 
nia bastardos alguns; e não havendo descendentes, machos nem 
fêmeas legítimos então sucederão os bastardos, machos e femeas, 
e sucederão pela mesma ordem dos legítimos, primeiro os ma¬ 
chos e depois as fêmeas em Igual grau, com tal condição que 
se 0 possuidor da dita Capitania a quiser antes deixar a um seu 
parente transversal que aos bastardos descendentes, machos 
nem fêmeas legítimos, nem bastardos, da maneita que dito e,, 
cm tal caso sucederão os ascendentes, primeiro os machos 
havendo-os, e em defeito deles as fêmeas; e não havendo des¬ 
cendentes nem ascendentes, sucederão os transversais pelo 
modo sobredito, sempre primeiro os machos que forem em 
igual grau e depois as fêmeas; e no caso dos bastardos 0 pos¬ 
suidor poderá, se quiser, deixar a dita Capitania a um trans¬ 
versal legítimo e tirá-la aos bastardos, posto que sejam descen¬ 
dentes em muito mais propinquo grau; c isto hei assim por 
bem, .sem embargo da lei mental, que diz que nao sucederão 
fêmeas, nem bastardos, nem transversais, nem ascendentes, por¬ 
que sem embargo de tudo me apraz que nesta Capitania suce¬ 
dam fêmeas e bastardos, transversais e ascendentes e colaterais, 
do modo que já é declarado. 
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Outrossim quero e me praz, que etn tempo algum se nao 
possa a dita Capitania e Governança, e todas as coisas que por 
esta doação dou ao dito Paulo Dias, partir nem escambar, espe- 
daçar, nem em outro qualquer modo enlhear (**), iiem em casa¬ 
mento a filho ou filha, nem a outra pessoa dar, nem para tirar 
pai ou filho ou alguma pessoa de cativo, nem para outra coisa 
ainda mais piedosa, porque rainha tenção e vontade c que a 
dita Capitania c Governança, nesta doação dadas, andem sem¬ 
pre juntas c se não partam nem alienem cm tempo algum; c 
aquele que a partir ou alienar, ou espedaçar ou der em casa¬ 
mento, ou por outra causa por onde haja de ser partida, ainda 
que seja mais piedosa, por esse mesmo feito perca a dita Capi¬ 
tania e Governança, c passe dircitamente àquele a que houver 
dc ir, pela ordem de suceder sobredita, [como] sc o tal que isto 
não cumpriu fosse morto. 

Outrossim me praz que por caso algum, de qualquer qua¬ 
lidade que seja, tpic o dito Capitão c Governador, c seus her¬ 
deiros e sucessores cometam, porque segundo direito c leis des¬ 
tes Reinos mereça perder a dita Capitania c Governança, 
jurisdição, rendas c l)ens dtda, a não perca seu sucessor, e em 
todos os casos que cometerem será o rcu punido, enquanto o 
aiine o obrigar; e porém seus .sucessores c herdeiros não per¬ 
derão prisso a dita Capitania e Governança, jurisdição, rendas 
c bens dcla, como dito é. 

Assim mc praz e hei por bem, que seus sucessores a que 
esta Capitania e Governança vier, usem inteiramente dc toda a 
jurisdição, poder c alçada nesta doação conteúda, c da maneira 
que nela c declarado, pela confiança que deles tenho, que guar¬ 
darão nisso tudo 0 que cumpre a .serviço dc Deus c meu, e bem 
do povo c direito das partes. 


(“) Alhear, alienar. 
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Outrossim hei por bem, que nas terras da dita Capitania 
não entre nem possa entrar em tempo algum, corregedor, para 
nelas usar dc jurisdição alguma por nenhuma via, nem modo 
que seja, nem menos será suspenso 0 dito Capitao da dita 
Capitania e Governança, e jurisdição dela; e porem, quando 0 
dito Capitão e seus sucessores cairem em algum erro, ou fizerem 
coisas por que mereçam e devem ser castigados. Eu ou meus 
sucessores os mandaremos vir a nós para serem ouvidos com 
sua justiça e lhe será dada aquela pena e castigo que [de] direito 
por tal caso merecer. 

Assim quero e mando, que todos os herdeiros e sucessores 
do dito Paulo Dias de Novais, que esta Capitania herdarem e 
sucederem, por qualquer via que seja, se chamem de Novais e 
tragam as armas da dita geração (“), e se algum deles isto assim 
não cumprir, hei por bem que por esse mesmo feito perca a dita 
Capitania, e suceda nela e passe logo direitamente aquele [a] 
que [de] direito havia de vir, se 0 tal que isto assim 0 não 
cumpriu fosse morto. 

Esta doação e mercê lhe faço como Rei e Senhor destes 
Reinos, e assim como Governador e perpétuo Administrador 
que sou, da Ordem e Cavalaria do Mestrado de Nosso Senhor 
Jesus Cristo, e por esta presente carta dou poder e autoridade 
a Paulo Dias de Novais, que ele por si, e por quem lhe aprou¬ 
ver, possa tomar e tome posse real e autoal das terras da dita 
Capitania e Governança, e das rendas e bens dela, e de todas 
as mais coisas nesta doação conteúdas, e use de tudo inteira¬ 
mente como se nela contém; a qual doação hei por bem, quero 
e mando, que se cumpra e guarde em tudo e por tudo, com 
todas as cláusulas, condições e declarações nela conteúdas c 


As armas dos Novais são: de azul, cinco novelos de prata: no 
timbre aspa de azul, cora dois novelos de prata enfiados nas pontas 

dé cima. 
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declaradas, sem míngua nem desfalecimento algum; e para tudo 
0 que dito c derrogo a lei mental e quaisquer outras leis, orde¬ 
nações c direitas, graças e costumes que em contrário disto haja 
ou possa haver, por qualquer via e modo que seja, posto que 
sejam tais que fosse necessário serem aqui expressamente decla¬ 
radas de verk ad verkm, sem embargo da ordenação do se¬ 
gundo livro, titulo quarenta e nove, em que diz que quando 
as tais leis e direitos [se] derrogarem, se faça expressa menção 
delas e da substância delas. 

L pot esta pioffleto ao dito Paulo Dias e a seus sucessores, 
que nunca cm tempo algum vá nem consinta ir contra esta 
minha doação, em parte nem em todo; e rogo e encomendo a 
todos os meus sucessores que lha cumpram e mandem cumprir 
t guardar. 

Outrossim mando a meus desembargadores, corregedores, 
ouvidores, juízes, oficiais da minha fazenda e [a] quaisquer 
outros a que o conhecimento desta pertencer, que lhe cumpram 
c guardem, t: façam em tudo cumprir e guardar esta carta de 
doação, como nela se contém, e deixem a ele e seus herdeiros 
c sucessores, usar de todas as coisas nela declaradas, sem nisso 
lhc[s| porem dúvida, embargo, nem impedimento algum. 

Dada em tal parte. E eu foam que o escrcui. 

D. António-Xavier da Gama Pereira Coutinho (Soyo- 
dos) -- Os representantes de Bartolmeu Dks e de seu neto Paulo 
Dias de Novais, Mato,smho.s, 1933, F8*‘ 35 ' 4 ^' 

NOTA—O doaimcnto, que não consta da Chancelaria régia, pois 
e uma simples Minuta, nem está datado, é certamente de D, Filipe I 
de Portugal c poílemos data-lo de 1589, visto ao tempo da sua feitura 
haver 14 anos que Paulo Dias de Novais andava na conquista do reino 
de Angola. Efectivaraente 0 neto de Bartolomeu Dias arribara a 
Luanda, inaimbido da gigantesca tarefa, em 20 de Fevereiro de 1575, 
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O Dr. Pereira Coutinho houve por bem modernizar a ortografia 
-e pontuação. Preferiríamos as do próprio original, tanto mais que era 
1933 não estava oficialmente adoptada a ortografia usada pelo ilustre 
■autor. Empregamos a ortografia actual. 

Posteriormente à composição do documento recebemos de Londres 
em microfilme 0 Ms. 20.786 dos Adicionais do MB. Ali vem, de fólios 
3 a ii; ainda corrigimos por este texto um que outro passo, verifi¬ 
cando que 0 «treslado» londrino é mais breve que 0 do Dr. Pereira 
Coutinho. 





125 


FALECIMENTO DE PAULO DIAS DE NOVAIS 
(9-5-1589) 

Srnirno-Pmlo Dm f^se fm a morte-Entrei 0 testa^ 
mento ,0 Padre Barreira, desejando ser sepultado na capeta 
dosjesmtas ern Massangano - Eleição de luls Serrão- 
Ültma vontade de Pauto Dias quanto aos Jesuítas. 

Annus 1^89 


14. Nom aie Maji Massangani in Angola dicm süum 
obiit Paultis Diasius Novasius tei Lusitana: apud cas gentes 
OTfflíius Pcefcctus, de quo totics (lonotifíca facta est meiitio. 
Octauo ante obitum die, commendatis alteil negotiis publicis, 
setpsum ab ommum commetcio sectevit, atque imice animx 
sui consulmt Gndito testamento, qiiod ttadit P. Balthasari 
Batreine, sepulturan postulat in tede sacta Residenti* nostta: 
Massan^naisis p. Denique rebus omnibus prudentissime 
dispositis ad meliora comniigríit. 

15. Cadaverc inta lamenta tctta: mandato, P. Barreira 
e supremis e|nsdem tabnlis palam declarai Príefectum, dum 

da dÍ í ™ Maasangauo m sua igrciV de nossa SmL 

dozo, fez tras adar as suas cmzas a esta cidade (de Luanda'1 aonde 
descançao na igteja quejol dos jezuitas». Desta dltima 
encontramos confirmação documental e 0 Padre Anrnnirn ' 
cmpletamente 0^»: fa ,„e «“X “ “ 


5íi 






Rex non provideret, Ludovicum Serranum, velut dignissimum. 
Barreira se nomine ciinctorum de Societate in Angola illum 
agnoscere legitimum Pra:fectuin confitetur. Sequuntur Duces 
& milites. Inde ktis acclamationibus, vexillis in ktitiam expli- 
catis, resonantibus tubis ac tympanis domum deducunt; egre- 
gio rerum humanarum ludibrio: nani qui tractis per terram 
armis ac vexillis, tubis ac tymbanis (sic) triste frementibus, 
venerant demortui cadaver comitaturi, momento exutis luctus 
significationibus inter hilaria revertuntur. 

i6. In supremis Prtefecti tabulis hzc leguntur: Ro^a 
MãjesUUtem suam, ne femitut Societdtis Patres deserere 
Angolmam ací^msitionem; nam a frimordits eomm est fãU 
consilio < 5 * sfiritualibpis subsidiis. Eosdem obsecro ^er Jesum 
Christum, cujus amore hanc suscefere expeditionem, em pro- 
moveant, excolaníque viU sm exemplis,. ac doctrm, ut in ea 
multiplicentur Bei filii, ac fides, qmm plantere coepermt, 
dilatetur. / / 

Vir fuit Paulus Diasius aque pius ac fortis, consideratus 

ra:£ecti omnes 
in jugi socio- 

rum vigeat memória. Mens ejus fuerat tria nobis apud eas gen¬ 
tes fundare Collegia. Ideo nobis donaverat protectionem novem 
sobarum ex prscipuis, ut ipsi singulis annis largirentur Socle- 
tati, qu£E solebant tribuere Angolano Regi, & postea Paulo 
Diasio. Similiter plurimi Duces Lusitani testamento legarunt 
nobis, quas ipsis Paulus concesserat, protectiones, reditumque 
ex iis provenientem. Verum hs donationes non sunt a Rege 
confirmats, ut jam supra allquid delibatum. 

Padre António Franco— Anndim Societatis Jestt 
in Lusimia ah Anno 15-^0 é Annum 1725. Augusts-Vindelicorum 
et Grscii Anno MDCCXXVI, páginas i5i'i52, 


in rebus agendis, dignus, quem ejus ditionis F 
tanquam ideam intueantur. Dignus quoque qui 
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MONUMENTA, IV —33 
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RELATÓRIO DE DUARTE LOPES 

(i-í}”i 2 -i 58 p) 

SumArio Vareccr sobrs o trata da escravatura nas fartes que men- 
cíona--Proveito real deste comércio—Rendimento esfi- 
ritml no Congo—Licenças de arrendamento do referido 
comércio —Destino dos escravos às índias de Castela. 

Del Reyno ele Congo y Angola [y] Sancto Thome se pue- 
(len sacar cada vn ano ocho mil csclavos si huuiere nauios cn 
(juc cargarlos, dc los qualcs solo Ia iiiitad qiic se saqiien para 
Yndias pagando a cpiinze ducados por la liçençia para poderios 
sacar, baldran a su inajestad sesenta mil ducados cada vn ano, 
los qualcs sc han dc sacar en esta forma, que los mercaderes o 
personas qiic los hiuiicrcn de lleiiar han dc hazer assiento con 
los officialcs dc su Majestad cn Seuilla y en Lisboa, que en 
termino de dos anos seran obligados a pagar en Seuilla lo que 
valierc a quantidad de los dichos sclauos, [de] que bizieren 
assiento y lleuaren de ias dichas partes, para lo qual ban de dar 
fianças que basten para pagar al tiempo cumplido los derechos 
que montare a razon de los quinze ducados por cada vno, y 
este termino que sc dá de spera de dos anos cs para façilitar 
mas este trato, porque con el proçedido de los mismos sclauos 
puedan venir a pagar, y asy seran mas los que los yran a traer 
y será mas facll dc bauer las fianças y de esta suerte asigura su 
Majestad sin ningun peligro este redito, sin diminuir ni se le 
poder hurtar ninguna cosa, antes con la continuaclon vendrá 
cada dia a rendir mas y demas de ser tan ymportante y muy 
licito, resultaran dei otros muy mas grandes y de mas ympor- 
tançias CííVj. 


Como es alcançar con poco gasto la conquista de Angola, 
y de aquellas partes, que su Majestad sabe bien quanto im¬ 
porta, para lo que basta este comercio y con el se puede hazer 
sin mas costa, por la orden que yo tengo dicho y diré slendo 
necessário. 

De otra parte los reditos e quintos de las Yndias rendiran 
cn mucha mas quantidad de Io que oy rinden, que por falta 
de sclauos se pierden muebas minas de beniffiçiar, que hauien- 
dolos será en mucho aumento y rendiran doblado y assi es de 
prouecbo para los índios naturales, que por esta falta les hazen 
trabajar en las minas y mueren muchos, y otros huyen por cl 
trabajo ser grande, y se despueblan las índias dellos, que es la 
causa de faltar en tanto los mantenimientos, y hauiendo sclauos 
se restaurará todo, porque los índios se ocuparan solo en hazer 
los mantenimientos, que es lo que ellos mas quieren. 

Pues en lo spiritual se alcança cl augmento de la Cbris- 
tiandad dei Reyno de Congo y será principio de la conbersion 
de toda aquella gentilidad, y mas aumento de la real corona de 
su Majestad por los Reynos que cada dia se yrá conquistando 
en aquellas partes para ella. Tambien se puede recuperar con 
este comerçio vna continua carnizerla de carne humana que por 
ellas se corta y los sclauos que se traen de alia vienen a recluir 
el agua dei baptismo y goçar de nuestra santa fee, por lo qual 
se puede sin scrupulo hazer este trato, porque los que se resca- 
tan y vendeii alia entre los mismos gentiles, son sclauos toma¬ 
dos en las guerras que entre ellos hazen, y es la mas corriente 
moneda de aquellas partes, y puede durar este trato muchos 
anos, por raçon que los sclauos que se traen mueren la mitad 
en el camino por la mar, y otro tanto en la tierra pnmero que 
se hagan a ella, y sobre todo con el trabajo de las minas, viuen 
poco, y las índias son grandes y no dexará siempre de hauer 
falta dellos. Y por esta raçon vlene[n] a salir a su Majestad las 
liçençlas por mas de treynta ducados, como se han pagado hasta, 
agora las que se meten en índias, en las quales para meter 





















çictKo tv necessário cargar mas de duzientas, por las muchas 
tjiie mneren, y se exciisa rnucho engano, que con las liçençias 
se liazc a su Majestad, por(|uc hazen registro de ciento y meten 
a vtielta delias olras çienlo, las quales cscapan contentando las 
guardas, 1» que no se |)uedc hazer si fiiese por assiento, y desta 
mancra viene a salir a sii Majestade este assiento otro tanto mas 
dc lo tjiic le pueden dar los que Ic arriendan. 

Y no cs justo que lo (jue pueden goçar todos los vassallos de 
MI Majestad, sc meta en mano de quatro personas, que al fin 
por mas larguezas {jiie liagan el prouecho ha de ser suyo, y si 
í-llos viniessen a perder, tambien lo pierde su Majestad, por la 
quita y es|)era tpic se les liaze, lo qual no piiecle ser hecho por 
assiento, por ser repartido por manos de muchos, y viene poco 
a cada vno, tpit! se ,sufra mejor; y (|uando sii Majestad con todo 
esto lo (jiiiera arremlar, lo deuc hazer dividido en dos partes, 
esu: arrentlamienio, pottjiic le daran por cada vno lo que le dan 
oy por littlo juiilo, con solo arrcndarlc publico en pregou qtiien 
mas diere, y desta nianera lo de Congo, Sancto Tliomé y An- 
gol.i SC detic arrendar en Lisboa, porque alli es mas corriente 
este negíaio y ay muclios gobsos que le dessean. 

Cano Verde y los Rios arrendandosc aparte por la misma 
manera en Sttiilla, que es naucgaçbn para cllos mas corriente, 
por hc vssar de alli nuicbas vezes y cs trato que entre elbs sc 
sabe bien e no rendirá menos quel otro, porque dalli saldrafn] 
cada ano tres mil esclaiios, los cjualcs valeu mas por ser mejores 
y atar mas çcrt\i de las Índias, que cs medio camino; mas si mi 
parecer se toinarc, digo qtic a su Majestade le es mas proLie- 
eboso y seguro que se liaga por assiento, a veynte ducados por 
las dc Cano Verè;, y a quinze las dc Congo, y asi le vendrajnj 
a rendir mas de çieti mil ducados cada aíío a lo menos; y este 
assiento no cs cosa nuciia, que en Portugal se haze ha muchos 
anos con bs tsclauos que salcn dc Angola para el Brasil, que 
pagan a tres míI maravedises cada esclauo, no valiencb en cl 
Brasil mas de çinquenta ducados cada esclauo, que en compa- 


racion de lo que valeu en índias es buen preçio los quinze 
ducados que digo, para lo de Congo, e veynte para lo de Cauo 
Yerde, y todo esto es mucho servido de Dios, y en augmento 
dei estado y dentas de su Majestad, y tambien para fortalezer 
las Armadas de las índias que con esto se le ajuntaran cada 
ano mas de çinquenta nauios; y si fuese necessário mas clareza, 
yo la daré quando se me mande, y la orden que se ha de tener 
para mejor se efectuar este assiento. 

[No verso\. 

Duarte Lopez Português, que vino de Congo, y anda aqui 
en habito de peregrino en lo de la saca de sclavos negros para 
índias. Su Magestad manda se vea con brevedad, en la Junta, 
■donde se trata desto. / /: 

En Madrid 14 de deciembre 1589. 

\Fólio mexó\\ 

Segun lo que [h]e visto en todas estas partes que yré di- 
.ziendo a lo que me pareçe y echando antes menos que mas 
segun se y [h]e visto en que se ocupan los esclavos, digo 

piimeramente de las islas de Santo Domingo y Puerto 
Rico que gastaran trezíentos esclavos, especialmente 
que seran de oy en delante mas neçessarios para 

las minas de plata y coke ... 0300 

■cn Jamaica, Cuba y Baiamo y Habana, çlento çincoenta 0150 
en Ias Caracas, Guraçau y Coro y toda aquella gouer- 

naçion de Veneçuela y Margarita, quatroçíentos... 0400 
cn Cabo de la Uela, Canoas de Perlas, Valle de Vpar 
y Santa Marta y todos los pueblos dc su goberna- 

çbn, trcçicntos .. 03°° 

en las minas de Saragosa, çiento y çiencoenta hasta du- 


















en cl Niievo Reino quatfoçientos y si se labran las minas 


, cie plata mas clc cios mil y seran pocos ... 0400 

en Cartagcna y su clcstrito, çiento y çincoenta. 0150 

cn Veragiia y las minas, çiento y çincoenta. 0150 


en Panamá y Nombre de DÍos y Islas de las Perlas ... 0150 
pasaran para Quito y gouernacion de Popayan y la 
goLiernacion de San |uan de los Qtiixos y la goiier- 


nacion de Salinas, qiiinientos 0 seiscicntos. 0600 

y para Lima y Reino dei Piru y Nicaragoa, que se pro- 

veen de Panamá, mil esclauos... 1000 

3800 


y enticndasc que digo que traeran sus duenos el proçcdido dc 
I cllos dentro dcl ano, 0 lo cobraran y que tendran despidiente 

I seguii por cspcriencia [b]e visto y entendido y se dezir mas 

qiic todos los anos que vuiere corsários en la mar abrá mas 
! salida y despidiente a los negros, por razon que muebas gentes 

; por rcçelo dc enviar su monecla, otras por dexar de venlrse con 

ella y no arresgalla en otras mcrcadurias la enplean en negros 
en Cartagena y adonde los hallan por vendellos a buenos dl- 
i tos (?) fiados, que onbre ay que conpra 500 negros solo de 

contado, con ayuda de amigos como Pedro Lopes Trebino y 
í otros; cn efeto cs mercadiirlas fsicj de gr<an despidiente que 

ji como el trabajo acaba con muchos cada afio, es menester rehazer 

' las haziendas y proucer los servidos en que los ocupan, que no 

;| se pueden escusar y con esto [h]c dicho lo que entiendo. 

ARCHIVO GENERAL .DE índias (Sevllha)-153-6.14. 
In Manuel Heleno, Os Portugueses m Congo: Duarte Lo-pes, Li.sboa, 
Ij 1933, págs. (22)-(27), Introduzámos pontuação, acentuação c grafámos 

■' os nomes próprios com maiúsculas. 
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CARTA DO CAPITÃO LUIS SERRÃO 

(16-10-1590) 


Sumário — Wegócíoí de Pado Dias de Novais —Dividas qUe deixou 
—Estado das terras de D. Guiomar de Novais. 


Por dita grande tenho trazerme Deus cartas de v. m. a 
tempo que estou de caminho pera Dongo e a própria sua mc 
foi dada hontê 15 deste, E daqui athé sabado partirei, pelo que 
a breuidade desta fique desculpada. Se Deus me trouxer çedo 
escreuerei largo. Muito desgostozo fiquei de v. m. naÕ ter carta 
minha e dez dabril, tendolhe escrito tantas c por tao çertos por¬ 
tadores, dos quoais naÕ tenho outro aulso que ser 0 pataixo que 
mandei e Pedro Trauasos chegados hà Terçeira, de que v. m. 
■naÕ trata nada, escreuendo do jrmao da Companhia ser che¬ 
gado. Também tlue carta de Bras Fernandez, hü homê de mi¬ 
nha obrigaçaÕ que mandei c 5 huã uia de cartas muito empor- 
tante, que foi ter ao Rio de Janeiro, ahonde entregou as cartas 
aos Padres da Companhia. Todos os mais chegarao ao Brazil a 
saluaraento e algüs sao partidos, mormente Antonio de Sousa, 
Pedro Gomez Rapozo. / / 

Porque desne (sic) que faleçeo 0 Senhor Gouernador, pre¬ 
tendí sempre despedir dc: quá pessoas que montase mais que 
as mesmas cartas e antes quis fiquar sá pera que v. m. lá tiuese 
pessoas que a pudesem aduertir; e quoanto nisto tenho feito 
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tic minha paife, tanto mc fiqua cie nojo clc ter montado taõ 
pouquo que nc cartas v. m. tenha em dez de abril, tendolhe 
manclaclo só a jsso dons pataixos, hü em direitura, em que foi 
Pedro Trauasos c outro a tomar a armada a Saõ Thomc, que 
os ingrczes roubarao no Cabo dc Lopo Gonçaluez, de que esca¬ 
pou 0 testamento que l;í foi ter, segundo v. m. escreue. 

A prociiraçaõ dc v. m. mc foi dada, que ouucra de iiir 
justifiquada pelo Juiz de índia, Mina e Guiné, sem cmbarguo 
de tildo mc ualerci delia cmquoanto puder c porque estou dc 
caminho, que emporta assi ao scruiço de sua magestade e hem 
desta cuquista, naõ farei no iiegoçeo nada athé minha tornada, 
que será muito çedo. E por emtanto escreucrei ha Loanda se 
façao todos os mimos e seruiços poçiucis aos agentes de Jero- 
nimo Castanho a que naõ fará falta a auzcnçia do Senlior Goucr- 
nador que Deus tcin, cmquoanto eu poder. 

it porque tenho escrito táo largo e esperando taÕ larga 
tc|s|{)o.sta a tenho dc v. m. taõ brcue, lhe lembro se lá for ter 
ailguã carta minha a mande ler bem c se naÕ for lá ncnhiiá 
rorno a adtiertir a v. m. de duas cousas. A primeira que o Senhor 
Goiicrnador deixou neste Reino sabidos corenta mil Icfucos dc 
diuida clc obrigaçaõ de justiças, aforamentos muitos que sc lhe 
pedem de satisfações de conçiençia. E o seu enuentairo monta 
.sete mil Icfucos c cm negros uelhos que cada dia morre, os 
quacs eile mandou sc naõ uendesem, de que tenho auido mil 
desgostos, assi c 5 acredores particulares como cÕ os offiçiaes dos 
defuntos a que se deue a mor parte destes lefucos. E pote sem¬ 
pre cuidei que oje tiuese serteza do que podia fazer e em lugar 
de a ter uejo tanto uagar no recado que esperaua, mc determino 
trazendome Deus desta guerra de Dongo, uer sc posso pagar a 
mor parte destas diuidas que quá ouuer disto que o Senhor 
Gouuernador deixou, se neste me[i]o tempo outro auiso em 
contrairo nao tiuer. E o que me moiie a jsto e a todos os amigos 
do Senhor Goucrnador e de v. m. hé nao esperar [que] por diui¬ 
das feitas i Angola lhe vaõ uender as quintas que o Senhor An- 
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tonio Diaz lhe deixou, 0 que se poderá quá pagar cõ negros 
uelhos, que naÕ faltaraÕ outros a que uier. E a jsto naõ tenho 
mais que dizer, pois os sobrinhos de Jeronimo Castanho lhe[s] 
uai nisso seu pedaso, 0 que na arrecadaõ por esta causa e podem 
também recambear letras como todos os mais. 

Lembro mais a v. m. que eu tenho pagos duzentos e uinte 
e çinquo mil reis a Diogo de Ferreira, de que me passou letra, 
á conta de seis çentos mil que 0 senhor gòuernador deuia de hua 
letra de Antonio de Mello e está Isto é máo do tizourelro dos 
defuntos. Se lá se mouer algua cousa sobre jsto faço esta lem¬ 
brança. 

V. m. me escreue como tras em Madril (^) Diogo Roiz 
c pretende nomear capitao em suas terras. Lá tem pessoas que 
disto a saberaõ eformar. E eu 0 faço pella obrigaçaÕ que tenho 
ás terras de v, m. que hé a Quissama, da Coanza pera 0 sul; 
estaõ oje todas a mato he nao há nellas cousa que oje monte. 
Tudo 0 conquistado e emportante hé nos limites de antre Dange 
t Coanza, a donde 0 senhor gouernador que Deus tem e todos 
nós temos suado 0 que Deus sabe. O que hora importa he que 
me uenha proulzaõ muito depreça como tenho pedido, pera 
que uá proçedendo a Sua Magestade outra cousa mandar, ou 
uenha qué 0 faça, pois nao se pode muito tempo gouernar 
gente tanto hà custa da uida como 0 tenho feito. E porque a 
V. m. uai nisto mais que a ml, pois outra cousa na faço mais 
que pagar diuidas e gastar 0 que tenho, hasta 0 escrito peta 
acodir a este negoçeo co [a] breuidade que emporta. 

Em estremo nos alegramos co a noua da senhora dona Paula. 
Cofio em Deus que lhe há Sua Magestade de fazer merçê do 
que seu tio lhe ganhou e que eu lho entregarei cÕ tamanha 



( 1 ) Leia-se: Madrid. 



prosperidade como todos desejamos. Nosso Senhor goarde a 
y. m. e Ihc dê paçiençia nestes trabalhos. //j 

De Masangano i6 de outubro de 1590. 

Luis Serraõ 

Endereço; á S.^"- Dona Guimar de Nouaís 
Em Lisboa 
Minha Senhora 

MB—Adicionais, Ms, 20.786, fls. 86-87 v, 
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ALVARÁ AO TESOUREIRO DA CONCEIÇÃO 
DE LUANDA 

(8-11-1590) 

Sumário—M anda pagar ao tesoureiro da nova igreja paroquial de 
Luanda 70.000 réis, nas condições do presente alvará. 

Eu elRej, como Gouernador, etc. Faço saber aos que este 
aluará virem, que eu ey por bem e me praz que na Jgreja de 
nossa Senhora da Conceição da uilla de Sam Paulo, porto 
dOlanda do Reyno dAnguola, do bispado de Sam 
Thomé, que ora nouamente foy criada em noua parrochiâ 
perpetua, de meu consentimento, aja huã pesoa que sirua 
de thesoureiro da dita Jgreja pera ajudar ao Vigairo delia, 
e que tenha e aja de seu ordenado e pera a fabriqua 
e despezas de sameristia, setenta mil reis cada anno, -s- 
trinta mil reis pera a fabriqua e os outros vinte mil reis pera 
seu mantimento, que hé outro tanto como pareçeo a dom Mar- 
tinho de Vlhoa, Bispo do dito Bispado, do meu Conçelho, que 
deuia dauer, visto a carestia dos preços das couzas nas ditas par¬ 
tes; os quacs setenta mil reis seram paguos á pessoa que seruir 
0 dito carreguo de thesoureiro pelo rendimento dos dizimos c 
mais rendas do dito Reyno dAngola, que pertençem á dita 
ordem de nosso Senhor Jhesus Christo e meza mesttal delia, 
do dia em que por çertidaõ do Vigairo da dita Jgrej^a constar 
que começou a seruir, em diante, e coin outra çertidaõ sua que 
cada anno presentará, de como serue e dá todo [0] vinho, azeite, 
cera e ostias que nella sam neçessarias, e os vinte mil reis se 
guastam e despendem na fabriqua da dita Jgreja. E Isto no 
almoxarife ou recebedor de minhas-rendas do dito Reyno, ao 
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qual mando dê e pague á pesoa que seruif o dito carguo de 
thesoureifo os ditos setenta mil reis cada anno e lhe faça delles 
bom paguamento em dinheiro de contado aos [quartéis] por 
inteiro e sem quebra algua, por este só aluará [geral] sem mais 
outra prouissaõ; pello treslado delle, que será registado no liuro 
da sua despeza pello escriuaÕ do seu carreguo e conhecimentos 
do dito thesoureiro e a dita çertidao do Vigairo, mando que lhe 
sejao os ditos setenta mil reis leuados em conta, do anno que 
lhos asj paguar. / / 

E naÕ aiiendo no dito Reyno dAnguola almoxarife de mi¬ 
nhas rendas que aja de fazer o dito paguamento, mando ao 
feitor dos Contratadores delias, que reside na dita uilla de Sara 
Paulo, que ora hé c ao diante for, que de e pague á pesoa que 
seruir o dito carguo de thesoureiro, os ditos sententa mil reis 
cada anno. E lhe fará delles bom paguamento em dinheiro de 
contado, como dito hc, pella forma e maneira concheiida neste 
aluará. / / 

E pello treslado delle, asjnado pelo Capitaõ [c] Prouedor 
da minha Fazenda das ditas partes e a dita certidão do Vigairo, 
mando ao thesoureiro da Caza da Mina, a que os ditos Contra¬ 
tadores tem obriguaçaõ de acodir com a contia de seu contrato, 
que hà conta delia lhos tome em paguamento dos ditos setenta 
mil reis, cada anno que lhos asj paguar. E ao thesoureiro da 
arca do Thesouro de meus assentamentos que tendo o thesou¬ 
reiro da Caza da Mina obrigação de lhe acudir com a contia 
do dito contrato, lhe tome taõbem o trclado deste aluará c 
conhecimento c a dita certidão, em paguamento da tal contia 
c aos contadores de minha Caza a leuem em conta ao dito 
thesoureiro d[a]' arca, sendolhe carreguada cm reçejta. / / 

■ E bus e outros cumprao e guardem este aluará jntejramentc, 
asj e da maneira que se nelle contem, sem duuida nc embarguo 
algum. 0 qual asentará no liuro da fazenda da dita ordem, 
E quero que valha, tenha força e vigüor, como se fosse carta 
feita cm mèu nome, por mim asjnada e ascllada com o scllo 
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pendente da dita ordem, sem embarguo de qualquer prouissaõ 
ou regimento em contrairo. / / 

Manuel Franco o fez em Lixboa a biij de nouembro de 
JbIR. E eu Ruy Dias de Menezes a fiz escreuer. / / 

Não faça duuida o riscado acima que diz / mando ao fei¬ 
tor / diguo / porque se fez por verdade. 


ATT — Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. 8, fls. lõv-iy. 
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ALVARÁ AO VIGÁRIO DA CONCEIÇÃO DE LUANDA 
(15.11-1590) 

Sumário—EZ-Ã f/ ordem que sejam dados anualmenk, ao Vigário da 
nova paróquia de Luanda, 80.000 réis, pagos dos dízimos 
da mesma Vila de S. Paulo, 

Eu elRey, como Gouemador, etc. Faço saber aos que este 
aluará virem, que eu ey por bem e me praz que Manoel Roíz 
Teixeira [...] Vigairo da Jgreja de Nossa Senhora da Concei¬ 
ção, da uilla de Sam Paulo, porto dOlanda (sic), do Regno 
dAnguola, do bispado de Sam Thomé, que 0 dito Bispo de meu 
consentimento criou em noua parrochia [...] mais os que ao 
diante forem da dita Jgreja, tenhao e ajaÕ de mantimento orde¬ 
nado em cada hum anno oytenta mil reis, que lhc[s] seram 
paguos pello rendimento dos dizimos e mais rendas da dita 
Villa de Sam Paulo, que pertençem á dita ordem e meza mes- 
tral delia, do dia em que per certidão autentiqua constar que 0 
4 ito Vigairo partio desta Cidade pera a dita Villa de Sam Paulo. 
E com çertidaÕ que presentará cada anno do dito Bispo ou dc 
seu Vizitador, de como setue e cumpre suas obriguaçoes.'/ /. 

Pelo que mando ao almoxarife ou recebedor de minhas 
rendas da dita Villa, que ora hé e ao diante for, que do dito 
tempo em diante dê e pague ao dito Vigairo os ditos oytenta 
mil reis cada anno e lhe faça delles bom paguamento aos quar¬ 
téis per inteiro e sem quebra algiu, per este só aluará geral sem 
mais outra prouissaÕ. E pelo trelado delle, que será registado no 
liuro de sua despeza pello escriuaõ de, seu carreguo e conheci¬ 
mentos do dito Vigairo, mando que lhe sejam os ditos oytenta 
mil reis leuados em conta cada anno que lhos asj paguar. 
[... ...]. E quero que valha, tenha força e viguor como se fosse 


carta feita em meu nome, per mim asinada e sellada com 0 sello 
pendente da dita ordem, sem embarguo de qualquer regimento 
ou prouissaÕ em' contrairo. //, 

Manuel Franco 0 fez em Lixboa a quinze de nouembro de 
mill e quinhentos e nouenta. E porque deste ordenada foy já 
passada outra portaria que se perdeo antes de se fazer por elía 
prouissao, aparecendo em algu tcnpo se naõ fará por ella obra 
alguá. E eu Ruy Dias de Menezes 0 fíz escreuer. 

kTT—Chancelaria da Ordem de Cristo, liv. 8, fls. 15-15 v. 
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CONSULTA SOBRE A CAPITANIA DE ANGOLA 
(1590 ?) 

SumArio — O cunhado e a ima de Paulo Dias de Novais consultam 
sobre a herança da capitania e a provisão régia de 1573. 


Dizem Pero Corrca da Syliia, e dona Guiomar dc Nouais 
sua molhcr, yrmã c herdeira vniuersal a beneíicio de emuétairo 
de Paulo Diaz de Nouais, Cappitaõ e Gouernador cjue foi do 
Rejgno de Angola, que 0 Senhor Rey Dom Sebastiaõ que hé 
em gloria, se coratratoii com 0 dito Paulo Diaz de Nouais no 
anno de 1571, pera hir abrir e pouoar noiiamentc 0 dito Rejgno 
de Amgola, E em remuncraçaÕ desses seruissos, e dos dc seu 
avô Beitolameu Diaz de Nouais, entre outras mais couzas lhe 
fez Doaçao, que passou em comtrato oneroso e respeytiuo, do 
terço das rendas e direitos perteçentcs à Real Fazenda dc V. Ma- 
gestade naquelas Terras como Rey e perpetuo administrador 
da bordem de Christo. E isto em vida delle Paulo Diaz. E des- 
pois de sua morte do quarto a seus herdeiros e scoçessores (sic), 
como mais largamente consta e se comtem na dita Doaçao e 
comtrato que ofereçem. 

O qual comtrato 0 dito Paulo Diaz de sua parte cumprio 
ffiuy enteiramente, porque em seguimento da dita empreza des- 
pendeo mais de duzentos mil cruzados, e foy ao dito Rejgno 
com seus natúos c gualeoes e 0 abrio e pouoou, e plantou nelle 
a Sancta Fee Católica, em que gastou 0 melhor de sua vida c 
idade, e asistio nelle 17 annos, até morrer na empreza muito 
emdiuidado, ficando a conquista e comerçío acabado, cora nota- 
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uel acresétamento da Coroa deste Rejgno de Portiigiial; tanto 
que se afirma nao ter oje conquista de major validade, e perpe- 
tuidade q^ue ella, exçepto a da índia, porque alem do grande 
augmeto da Christandadc e da denüçiaçao do Evangelho sa¬ 
grado, que naquelas partes se té alcanssado, tanto mais de esti¬ 
mar quanto mais a gete era barbara e insolente, porque ate 
então se nao conhescia, antes como barbaros ferozes se sosten- 
tauaÕ com carnes vmanas, tendo asoiigues públicos delias, como 
em outras partes de bois e vaccas (que he o que fes a dita em¬ 
presa de mais estima) hé couza serta e sabida que a mayor parte 
do rendimento de todo o Brazil procede e se sostéta dos Negros 
que uao de Angola, com que as fazendas delle se laurao e cul- 
tiuao e chegaÕ a dar fruyto de que este Rejgno se cmrriquesse 
e té creessido em grade copia os rendimentos das Alfândegas, 
e até nas índias de Castella, pera onde continuamente os Negros 
de Angola se nauegao, se sedo o grande proueito desta com- 
quista, no cressimento do ouro e prata, que despois delia uem 
das ditas índias, e dos grandes direytos que se pagao na Coroa 
de Castella, das liçéças e re^stos dos escrauos, que se nauegao 
pera índias, a fora o que importaõ á Coroa de Portugual os 
direytos dos escrauos que saiem de Angola, os quais estaÕ oje 
comtratados em xxb quontos de reis por^ anno, sendo cousa 
sabida e notoria que antes do dito Paulo Dias de Nouais hir ao 
dito Rejgno, nao auia mais comerçio com aquella Terra que 
mandaré os comtratadores de Sao Thomé a ella hü nauio rara- 
mente, que resgatauã sem sair en terra, por a gente ser muito 
guerreira [...] ma[n]da matar os estrageiros que saiao en terra 
e comella, como fizeraÕ a [...] o Imphante dom Luis, que he 
em gloria, a ella mandou. E indo o dito Paulo Diaz, despois 
per mandado da Rainha dona Catarina, que he em gloria, por 
Embayxador ao dito Rejgno,_o teueraõ prezo sete annos, que¬ 
brando como barbaros o direjto natural e das gentM. _ 
Estando desta forma comtratado com o dito Senhor Ke) 
Dom Sebastiao o dito Paulo Diaz de Nouais, soçedeo no anno 
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de f] pas.sar nuiia Pfoiii/ad, ein ([lu; niandaua (|iie nau oimesse 
0 terço, nem o c|iian:o, do.s direytos do.s cscniiios dc Aiitrola 
(que era o jirinçipal de rotla a Doaçaõ) inas í|uc aiieria at|uillo 
íjue ellc Seidior Rey mine.s.se por hem, a <pial Proiiiar) foy pas¬ 
sada em julho de y -j, c foi notificada at) dit:o Paulo Diaz em 
agosto dc 79- li nmica apaitçeo a pfop|r|ia, somente o registo 
delia, (,‘siando nesse naiipo no porto de Santa Crus, em campo 
com sen alnjamêtn, aq legoas pella terra demtro, carninhantio 
pera se }:iôr sobre as minas, negnçio de grande impnrtãeia c 
muito cmcomcndatln pello dito Senhor Hej, e por Pl Rey dom 
f It‘mtrit|iic, cpie Deus aja, per cartas suas. j j 

Do (]ual 0 dito Paulo Diaz de Noiiais se queixou, e da dita 
tjiieyxa mandou o dito Senlior (pte se desse vista ao Procurador 
<!c sua 1 'azeda, li se deu |ior fuis da eauza o Douctor Manoel 
da l‘(itnsei|ua, e jior seu falcriíiiento, o Doiieror Antonio .Ser- 
qiieyra, e se deraõ mais por adjuntos l.ourõço Corrêa e Antonio 
Diuis, os (|uat.s vista a importãeia e calidade da catiza, jirorul- 
ciaraü ijiie elle Paulo Diaz dc Noiiais viesse com etuhargos a 
se cimqirirê as PimiíiztKÍs, per r|ue llte era mandado tpie naõ 
lenassc os direytos tios escrauos [lello moilo dc sua Doaçaõ. 

Com os qnais’ cmhargos iieio o tliio Ihmlo Diaz cm sua vida, 
e por seu falcçimeiito proseguíraõ a eauza elles .Supric.itcs, como 
sm Itcrdciros vniuersacs a beneficio dc emuentairo, e os ditos 
cmliargos foraÕ reçcliidos por todíts os fiiizcs, posto oiiuc votos 
diferentes nos que deraf} a sentença, sc promiçion com tudo isso 
sentença final, era que se julgou, sem embargo dos emítargos 
do emliargantc (|uc lhe foraõ reçehitlos e comtrariados pello 
Prmairador dc V. Magestade, (|ue atiiaõ por naõ prouaiios, as 
prouizoes emltarguadas se cumprisem como se nelas comtõ. 
Com declaraçaõ que os embargantes poderiaÕ requerer a V. Ma¬ 
gestade |o| cumprimento da Ivíerçe comteuda na Pronizaõ 
junta. / / 

b posto cazo que clles SupricHtes toritaraÕ [a] embargiiar 
a dita sentença, naõ reçeberaÕ seus embargos, antes cm tudo 
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;sc mandou cumprir a dita sentença, com a dita declaraçaõ delles 
Supricãtes auerem de requerer a V. Magestade [o] cumpri¬ 
mento da Merçê, comforme a dita ProuizaÕ. 

Pede a V. Magestade, auendo respeyto a que o dito Rejgno 
■de Amgola se comquistou pello dito Paulo Dias de Nouais á 
sua custa e despeza, e se unio á Coroa Real destes Rejgnos dc 
Portugual, de que rezultou [...] grande bem como foi hú taõ 
grande Rejgno e gentes virem em conhecimento do Sagrado 
Evangelho e ao Grêmio da S. Madre Igreyja de Roma, que lié 
o prinçipal que V. Magestade pretende nas comquistas, 

■de rendas e direitos á fazenda de V. Magestade, e o dito Paulo 
Dias de Nouais gastar na ditta comquista toda [a] sua fazenda, 
até morrer nela muyto pobre e com grandes diiiidas, e ser este 
hu dos maiores setuissos que se acha auer niimqua feyto outro 
nenhum vassallo a esta Coroa, e ao grande beneficio que delle 
resultou a todo o Brazil e a estes Rejgnos e ás índias de Cas- 
tella; e ser tudo feyto debayxo da boa fee daqiielle primeiro 
assento c Doaçaõ, em que lhe foi prometido o terço de todos 
■■os direytos que do dito Rejgno resultassem á fazenda de V. Ma¬ 
gestade em uida delle dito Paulo Dias de Nouais e o quarto a 
seus herdeiros, e outrosi aos seruissos de Bertolameu Diaz de 
Nouais, avô do dito Gouernador e da molher delle Suppricãte, 
que foi 0 primeiro que descobrio a Cabo de Boa Esperança, 
como consta da mesma Doaçao, que ofereçe, e nelle esta fun- 
■dada. E a estar o dito Gouernador sete annos catiuo, antes da 
dita Doaçao, nos quais colheu grande noticia das cousas daquelle 
Rejgno. E ter 17 de comquista, sem por elles lhe ser feito 
merçê algua senaÕ moléstias e perseguissoés pellos officiaes de 
V. Magestade, como lié notorio. E outrosy 0 Senhor Rey 
Dom Phelippe que hé em gloria lhe ter comflmiado sua Doa- 
,.ça 5 , sem que nella se lhe emnouasse cousa algua ('), per Carta 



(1) Cfr. doc. n.” 124. 
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DESBARATO DOS REIS DA ETIÓPIA E DESCOBRIMENTO 
DA ILHA DE LUANDA 

(159O 

Sumário ~ Descrição da batalha de Lucala e derrota dos Reis gen- 
tios— Alvitre sobre 0 aproveitamento economico da Ilha 
de Luanda— Pede a governança e meneio dela. 


Seguese 0 suçesso da perda e disharate que os Rejs de thiofia 
tmerdo contra 0 Gouernador de V, Magestade e dia dos inno- 
çentes do anno de nouenta. 

Estando 0 Guouernador Luis Serrao com 0 arrayal asentado 
leguoa fi mea do Rio a que chamao Lucala, que serão setenta 
leguoas alem do forte Presidio de Masangano, com determi¬ 
nação de passar a Bansa do Rey que he a sua corte, no qual 
lugar lhe foi dado recado cm sesta feira derradeira oitaua de ■ 
Natal do anno de nouenta, aonde soube 0 Guouerna / dor como [33 vj 
0 Rey de Matamba com sacorro dei Rey de Conguo, & 0 mesmo 
Rey dAnguolla e dos Guindas, & dos Jaguas, Reys comarcois 
ao Reyno Danguolla, pera 0 qua] effeito assentou 0 Guouernador 
em conçclho com a mais gente de guerra que do exerçito que 
tinhão mandassem quinze mil homés frecheiros gente preta, & 
com elles çento & vinte e oito homes brancos arcabuzeiros, antre 
os quaes hiao tres de Caualo os quaes crao de muito curço de 
guerra por serem curçados nela, leuando pr seu capitao a 
Françisco de Sequeira, pessoa que por seu esforço mereçia, ôi 
despois de 0 campo hir manchando teue 0 Gouernador amso 
como os Reys assima dito[s] uinhão com copia de hu milhaq 
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clc homcs’ com dccerminação de darem batalha ao Gouernador 
c ijossos uassallos, & sendolhe dado receado em Anguolome 
Aquifainbo, chamando a conçelho pera se tornar a mandar rcti' 
rar o campo pella dtmida que auia de ser perder a guerra de 
V. Magestade, pera o que foi assentado sahir o capitão moor, 
(3tl com a gente e pre[s]a / que a neçessidade requeria; mas não foi 
a deligcnçia parte pera dar remedio aos imiguos da nossa sancta 
fé terem a uictoria por si; & como a força & peso dos imiguos 
cra tamanha, não se oiiuerao por satisfeitos com a uictoria quc' 
tinhão giianhnda, seguindoa até o ar[r]ayal que se chama Lu- 
canzo, que cra o luguar onde estaua entrencheirado o ar[r]ayal 
dc V. Magestade; c tendose por noua que os Reys traziao 
pasante de hum milhão de homes, assentou o Guouernador com 
os mais capitães que alarguase o dito luguar, e se queimase 
algüas fazendas, & se retirasem com o trabalho que se lhe 
ofcreçia até cheguarem ao forte Presidio de Masanguano, pello 
qual respeito cheguarão os Reys com seu exerçito ã parte donde 
estaua assentado o ar|r]ayal de'V. Magestade, aonde se deti- 
uerão tres dias em recolheré o despojo que se afitma ymportar 
hum milhão douro, porque a menos fazenda que nelle auia era 
a carga dc vinte c quatro naos que estauao no porto da Loanda, 
[SI V.] por ser costume no dito Reyno / andarem as fazendas dos mora¬ 
dores em mercadores & conquistadores andarem com a guerra 
pera se com cila fazerem os taes resgiiates; & sendo a detença 
dos imiguos espasso de tres dias, foi parte pera que o Guouer¬ 
nador com a gente que lhe escapara fizesem retirada de trinta 
legoas, que foi parte pera se nao acabar de perder o Guouernador 
de todo cora a mais gente que ficou em sua guarda;- & seguindo 
e retirada chegnaraõ a Quibolo, que eraÕ çincoenta e çinco 
leguoas donde se dera a batalha, onde achou o Guouernador a 
Luis Mendez Raposo, capitão & alferes mor, que foi a pessoa 
que ue[i]o à uilla de Loanda fazer os setenta & oito homes com 
que socorreo ao Guouernador na tal retirada, pella gente de 
guerra que foi muita en cantidade, & todos os uassallos de 
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V. Magestade estarem declarados por imiguos; & juntandosse 
D Guouernador com o capitão sobredito a [o] Presidio antiguo 
de Bamba Antunguo, que estaa duas leguoas de Masangano, o 
qual hé num çerto modo j apropositado a se poder dclle defen- [ 35 j 
der, por estar antre duas alagoas, mas como o poder dos imlgos 
fosse tamanho nao deixaua de aver periguo de serem no tal 
forte cometidos; & a causa de sua retirada ali foi por que lhe 
ficassem os caminhos abertos donde esperassem os mantimentos 
pera darem guerra a algus fidalguos souas fracos, que se reue- 
larão de uosso seruiço com ocasiao da guerra, pareçcndo asi ao 
Guouernador que por então era milhor que em Masangano, & 
tudo por respeito de lhe não serem empedidos os taés manti¬ 
mentos; & como a guerra abrandou e a pasagem se nao teue 
por periguosa se recolheo ao forte Presidio de Masanguano, o 
qual hé tão expinhauel por respeito do Rio Coanza, & o Rio 
Lucalla e juntamente a artelharia, nao bastara todos os Reys com 
seu impito peta dos inimiguos ser entrado; e nao descançados 
do trabalho assentou o Guouernador a mandar o capitao Manuel 
Jorje dOliueira com hum Pataxo, & alguãs embarquaçoes da 
terra, & com huã manga de soldados dos que escaparao, que se 
cometesse o Rio Coanza e se uiesse por elle abaixo / até à uilla [35 v.] 
de Loanda, que são corenta & oito leguoas, pera com sua vinda 
& pasagem se saber se os fidalguos souas comarcaes & vezinhos 
ao dito Rio se estauao reuellados ao serviço de V. Magestade 
da sua Vasalagem que a uossos Guouemadores tinliao dados; 
c como a união do Rey dAnguolla e mais Reys a elle juntos, ôí 
seus uasallos tinhão antre si feito a ligua que foi causa da uictoria 
que contra V. Magestade ouuerao, a ora que por elles foi sabido 
declararão seus desenhos conforme a seus assentos, por onde 
acodirão com presa, e guerra de hüa banda, & outra do Rio, 
estrouando com suas frechas e armas a pas[s]agem ao dito 
Capitão, por onde não deixou com feridas & periguos, e traba¬ 
lhos 0 dito capitão cheguar à uilla de Loanda, aonde se tornou 
de nouo a fazer hum fraco sacorro com que se socorreo a Masan- 
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giUio, cjuí! ,sei)i cni!)i'irgiio ck; ser friico tcuc forçíi pera que cletí* 
iicsse os imiguos, & sc iiao (Ictcrmiiiarão a cometer o o Guouer- 
iiaclor; mas permetio o uertladeiro Deus çeguarlhe os entendi¬ 
mentos, t ficar 0 Gouiicrnador c 5 suas companhias até por 
V. Magestade ser soccorrido, 

C3fiJ Aluitere que Dominguos d A breu de Brito dê a V, Majestade 
do descobrimento de Ilha de Loanda, a qual ha dezasette annõs 
que esta sone^uada, e escondida a mssa fazenda, na qual se 
tira 0 tizõim de el Rey de Conguo. 

li Rcy de Conguo, assi o pas[s|ado como o presente, sem¬ 
pre forao sabedores & ardilosos, assi nas manhas das guerras, 
t36v.i na ordem c usança que sempre tiuerão pera traiçoís que 
nunqiia lhe faltarão contra este Rcyno de / Anguolla, como 
clatamente se mostrara pclla larga proua que contra elle tragno 
proiiado; c ainda que as suas traiçoís passadas podiao ser 
esqueçidas pclla distançia do tempo, comtudo nesta derra¬ 
deira guerra & perda que do Rcyno dAnguola reçebemos amos- 
íLou, c descohrio o dito Rey a ma tenção que tinha contra uossa 
Magestade, o que tudo sempre fez pelo respeito do interesse da 
Ilha de Loanda donde se pesca & tira o seu Thesouro, que hc 
0 simho. 

t como este Rey de Conguo se tiuessc por [ o] mais poderoso 
dos Reys da Thiopia sempre foi mais temido do Rey dAnguolla, 
k com este poder sempre fauoreçeo e ajudou em çegredo c 
publico em todas as uictorias e perdas que o Rcy cobrou e perdeo 
contra os Guouernadores de V. Magestade, fazedo sempre isto 
debaixo de soacapa de vosso uassallo por que não contente com 
lhe dar dinheiro e gente pera as guerras, como V. Magestade 
podeta uer pella proua que outro si offercço, alem do qual lhe 
[ 37 ] ainda manda etnbaixadorcs com recados j e auizos correos que 
nunca lheialtarao, com os qiiaõs te largamentc amostrado a má 
uontade,' como sempre ceuc até ser prinçipal parte por onde se 
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predeo a perda presente de que vim dar conta a Vossa Mages¬ 
tade. 

O que fez sempre este Rey pello entereçe da Ilha de Loanda 
que tinha tomado, & usurpado ao Rey dAnguolla por ser mais 
poderoso, a qual Ilha hé o mayor thesouro da Tiopia por se 
pescar nella o simho, que hé a riqueza deste Rey de Tiopia, da 
qual SC fez senhor só por industria, por quanto a Ilha & a uilla 
de Loanda hé toda hua cousa, & por ser do Reyno dAnguolla 
assentou o Guouernador Paullos Diaz de surgir, & fazer seu 
asento nella, por entender que as comarcas dei Rey de Conguo 
estauão dahi a tres leguoas, donde está hum Rio que chamão o 
Bengo que deuide & aparta os dous Reynos; e causa por que 
se chama Ilha, hé por que antre a uilla e ella ha hum braço de 
mar da quarta j parte de hua leguoa & nella surgem os nauios [37 v.] 
fazendo suas aguadas, carregando suas escrauarias, seruindo de 
pasiguo dos guados dos moradores da uilla de Loanda. 

E hé tanto esta Ilha de nosso (sic) seruiço que nella estaa a 
feitoria donde os offiçiaes de uossa fazenda ua 5 fazer as cousas 
tocantes a ella, na qual estão apousentados muitos moradores 
tanoeyros, & doutros offiçios, e pera a carga das naos são neçes- 
sarios, a qual posse forao tomando os portugueses simplesmente 
pela neçessidade daguoa & as mais que asima aponto,^ ainda que 
elRey de Conguo, & seus uasalos, nunca se satisfizerão de tanta 

comunicação. 

Em hum çerto modo não fica sem culpa o Guouernador pas¬ 
sado, & 0 Licenciado foão Morguado, outros offiçiaes de uossa 
fazenda, aos quaes cabia escreuerem era segredo o que mbre esta 
Jlha conuinha, pois nelía estaua a riqueza e na cÕquista / do [ 38 ] 
Reyno os trabalhos, por que se esta Ilha fora a çerra da prata 
com mais rezao sc podia conquistar o Reyno pera se poder ache- 
gúar a ella, pois nella auia tantos proueitos, e com tao pouquos 

trabalhos. 

Esta Ilha de Loanda hé de sette leguoas de comprido e no 
mais larguo delia hé hum terço de leguoa, e em outras partes a 
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quarta parte, e por el Réy de Conguo ser multo sabedor em 
todas as suas cousas, & juntamente uiuer em esperanças que cõ 
a ligua, & hiinião que era feita com os mais Reys de Ethiopia, 
no que antre elles auia grande çegredo pera que iuntos todos 
fossem causa de alcançarem victoria contra uossos Vasallos, & 
que todos fossem mortos, & elles ficasem outra uez com o 
Reyno, no que foi grande merçê de Deus nilo auer^effeito sua 
má tenção. 

Por estas esperanças que sempre teue, mandou a seus Guo- 
üernadores da Jlha de Loanda que só em quatro legoas da banda 
do norte em altura de seis ou sette braças pescasem / o zimbo, 
porque em quanto as guerras durasem, e emquanto se ncão deter- 
mínase e se o Reyno dAnguolla sogeitase a uosso seruiço, ou o 
Rey dAnguola ficase cm sua pãz e posse, por que pera o tal 
tempo bastaua a pescaria das quatro leguoas, o que ficaua bas¬ 
tando pera fabrica de seu Reyno, & o prinçipal que era nao set 
a pescaria mayor por não uir à notiçia de V. Magestade thesouro 
de tanta riqueza, pois a ualia delle se pode comparar na diffe- 
rença do Ambar com o Ouro. 

A qual Ilha de Loanda em direito & riguor de justiça hé 
de V. Magestade, pois está dentro das comarcas & Região do 
dito Reyno dAnguolla, o qual há dezasette annõs que V. Mages¬ 
tade conquista, tendo guastando tantos bens da coroa real & 
mortes de tantos Vasallos. 

E tem tanta valia neste Reyno este zimbo, que estando eu 
na uílla de Loanda se mandarão a Conguo muita co / pia de 
raohedas douro pera resguate de escrauaria, as quaes mohedas 
forão regeitadas pellos uendedores, dizendo que o seu uerdadeíro 
dinheiro & ouro hera o zimbo de Loanda, com o qual se enrri- 
cauão, & que o fossem buscar que o tal dinheiro lhc[s] nao ser- 
uia, & outras muitas cousas que nesta matéria acontesem. Coíuo 
bé hum lifuco de zimbo ualer dous de fazenda, por onde sc 
mostra claramentc ser Thesouro redobrado. 


A (pial Ilha e gimueni» dclla está cm poder dos fidalguos 
negros aqui nomeado.s. Dom Podro Maniloanda e dom Antonio 
Maribiimba, òí dom Joao Manipofo (?), antre estes outro negro 
qiic bé escriuão com estes Guoiicrnadores, por nome Fernao 
Duarte, que fogio da çídade do Porto, dizem bé homem de 
entendimento. 

Os quaes Giioucrnadores, c officiaes tem por / ordem pgv.j 
(lel Rey de Conguo que naqtiella parte donde se faz a pescaria 
.se estriuc pell milbor modo & maneira que puder ser a nao 
aiicr comonicação de portugueses nem cscrauas, nem escrauos 
.seus, por isto estar sempre escuro & fora dc perigno, que pera 
elles hé .sabello V. Magestade, pcllo muito que llie[s] uay em 
não teretn outra requeza mais que ísto. 

F, como fosse tão ucdatlo & dos homes tao étemdido que 
neste zimbo tinbão sen reinctlio pera serem em breue tempo 
ricos, ordenarão & assentarão que cada hum de per si podese 
com peíta.s e dadiuas acabar com estes Guouernadores deixarem 
a cada hum dellcs ter luia, duas, & tres cscrauas pera estarem 
todo 0 anno na tal ilha, vendendo mantimentos & coniiertellos 
em zíbo, Esta bé a ordem c|iui ordenarão os moradores da uiila 
de Loanda, com a qual cntricarao com tanta prosperidade; com 
as quaés riquezas rcçcbeo V. Magestade algnas perdas, por¬ 
que / como tttihão 0 trato perfeito desemparauão a conquista po} 
& SC fazião moradores na iiilla, & por esta rezão estes enrrica- 
rão, c os pobres conquistadores cmpobreçerão, seguindose daqui 
outro mayor mal que como poderosos, òl moradores no porto 
& escalla de todas as naos o nauios onde se desembarca os man¬ 
timentos & fazendas, da qual escolhem e tomao o milbor pera 
si, c do .somenos e podre &C mal tratado enuíao arriba a con¬ 
quista c dobrão dua.s vezes o dinheiro; & be tánto^assi que o 
Guouernador Liiis vSerrao me mandou bua prouisao por lhe 
pareçer assi seruiço dc V. Mage.stadc, que eu seruíse cie Almo- 
taçé do Reyno, & apousentador mor delle, pera uer se por este 
meo se pwlia cuitar aos poderosos nao atraucçarem os taés mati- 
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mentos & pello seu costume ser muito uelho e minha chegada 
ser tao fresca, & a uolta ser tao breue, fez poucjuo fruto a 
prouisão. 

['lo '^■1 ^ E tomandose assento de se pôr o direito desta Ilha / em 
justiça, pella larga proua que traguo & pella mais que se dará 
se neçessario for,, no que nao auerá duuida a se assentar ser de 
V. Magestade, a qual Ilha iiedandose o zimbo <dclla como as 
drogas da índia defesas, maça, & crauo & o mais, & que 
nen hua pessoa o tal trato huse por esta uia e orde, nao terá 
conto 0 rendimento delia, e assi acodirao todos à guerra, que 
he 0 pera que deste Reyno forao; & tornarao a husar dos res¬ 
gates dos escrauos, por que ainda que seja com mais trabalho, 
comerão o seu pão com suor do seu rosto. 

A qual Ilha se afirma render nas quatro legoas que se pes- 
cao, sesenta contos de reis, os qiiaes Guoucrnadores e offiçiaés 
0 consume & mandam a el Rey de Conguo entrando nisto o 
ganho dos portugueses, pella maneira que assima tenho dÍto. 
['íi] E Metendose V. Magestade de pose, se afirma / uir a ren¬ 
der a dita Ilha mais de quatro çentos mil cruzados, por respeito 
do qual rendimento se fará na guerra dAnguola muito pouco 
gasto da fazenda de V. Magestade, mas com rezao se poderá 
esperar grande deposito. 

E pera que esta Ilha uenha ao effeito da copia do rendi¬ 
mento de que trata, se deuia de atentar a ordem seguinte, que 
hé a relação que aponto pera que aja efeito o de que trato. 

So em quatro leguoas, pellas rezoís atrás, se faz a pescaria, 
podendose pescar nas sette da banda do norte, pois em toda 
ella se acha o zimbo, que hé o comprimento da Ilha, mandando 
V. Magestade meter nas tres leguoas a gente que ncçessaria 
for pera a fabrica de tirarem o zimbo, a qual gente se poderá 
tirar da uossa feitoria, entendendose que nas quatro leguoas em 
[ 41 V,] que oje se faz a pescaria será de força neçessario / reformarense 
as primeiras quatro leguoas da gente de que oje está falta, por 
quanto achey por informação que auia muita falta pera a pes- 
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caria do zimbo, por onde hé neçessario reformarse de muita 
escrauaria, & por esta ordem se pode cultiuar, pera que nas 
sete leguoas da banda do norte se tire 0 tal zimbo. 

E como as sette leguoas foram prouidas pera que a ordem, 
& trato da Ilha ande moente, & corrente, & pera que V. Ma¬ 
gestade lhe coma os husos & fructos, antão se tratará das sette 
leguoas da banda do sul, por quanto em toda a Ilha em torno 
naçe a tal pescaria, como se uê pello tempo das tempestades. 

& sendo cousa que V. Magestade pello sacorro de dAn- 
guolla não possa atentar nem effeitoar 0 neguoçio desta Ilha, 
en tal caso me obrigarey a dar traça & modo com que a Ilha 
seja sugeita ao juguo de V. Magestade, dandome prouisoís / 
pera que as promesas que em seu nome fizer V. Magestade 
0 aja por bem, & juntamente não me seja pedido conta dos 
gastos e promesas que do tal zimbo fizer, ou da fazenda que 
me à mão uier que pertençer à fazenda de V. Magestade; & 
sendo caso que se me tome conta não sera mais que aquella que 
eu moderadamente quiser dar, por que como se Q nao hade 
conquistar com armas mais que com dadivas, nao sofre estes 
açidentes contas tão meudas como se oje tomão. 

juntamente acreditandome V. Magestade com as pessoas 
em quem tiuer çerto 0 ajutorio até ser meu fiador, por esta uia 
& ordem quando 0 mal fosse tal, se nao perderiao esperaças 

de tanta riqueza & proueito. ^ 

Com 0 qual thesouro & fabrica delle conquistará V. Ma¬ 
gestade 0 Reyno dAnguolla, aquietará 0 Reyno de / Conguo, 
& fogese de se não pasarem outros çem homés brancos como 
oje estão em Conguo, por que a ora que souberem que el Rey 
de Conguo nao tem couos de zimbo, que he cantidade como 
quando se diz mil cruzados, com 0 qual intereçe chama os 


(1) O «se» está cortado, mas indevldamente. 




hoiiiés, assi o qual o dia que lho tirarem fica ellc sem poder, 
€ (“) V. Magestadc c o Reyno dAnguolla sê imiguos. 

Pois 0 tal thcsouro hé tam ymportante pellas rezois que 
diguo, que só bastaua ser elle neçcssario pera se abrir o caminho 
das serras do ouro de Maiiapota (^) e façclitarse o caminho de 
Mos[s]ambiquc, que niío ficará nada posiuel ('^) pois com as 
dadiiias deste zimbo, & o intereçe dclle fará aos homes comete¬ 
rem outros muitos mais árduos trabalhos que este queseoffereçe, 
pois pesado bem o caminho e conquista, fica façil por respeito 
dos mantimentos, & da terra ser abundante, com as quaes en- 
[ 13 ] tradas rcçcberá a sancta fó 'j catholica muito aumento na Igreja 
e a fazenda real muy largua mente acreçentada. 

Ho que está dito hc sobre a grandeza desta Ilha & do ren¬ 
dimento da grandeza delia & o modo por onde pertence à coroa 
Real, & as mais particularidades de que atrás se faz menção. 
Tornando a declarar as rezões por onde V. Magestadc hé 
direito Senhorio desta Ilha, c pella ordem seguinte. A uilla 
de Loanda, & a Ilha de Loanda entre ambas há hum Rio que 
as devide, & aparta, da quarta parte de leguoa de larguo fica 
scruindo a Ilha à uilla de hua sinta que a singe em redondo 
da banda do norte, por que da banda do .sul está a uilla, que 
hé terra firme. 

[13 V.] Da Villa de I,oanda, que hé o porto e escalla do / Reyno 
dAnguolla, por se assi ter por çerto que a tal uilla & porto hé 
sogeita c da jurisdição do Reyno dAnguolla, como os cscrauos 
fidalguos, & a mais gente comum o tem assi por uerdade, 
& deste porto ao porto, e escalla do Reyno de Conguo auerá 
çincoenta leguoas pouco mais ou menos, & do mesmo porto de 
Loanda ao Rio Bengo auerá tres leguoas, conforme a openião 


(’) No códice lê-se: o 
(®) Manamotapa. 

('*) Deve ler-se: impossível. 
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comum que se geralmente tem por çerta & uerdadeira, hé que 
este Rio deuide & aparta os ditos Reynos, o qual serue de marco 
& estrema dantre elle, como dito tenho. 

Nunca se soube que el Rey de Conguo tinha fora de seus 
Reynos 6c comarcas cousa alguã por pequena que fosse, quanto 
mais huã tao grandiosa, pella qual o seu Reyno hé tão engran- 
deçido que me afirmarão algüs homes de Conguo que os negros 
auisados que cahiao em desgraça com seu Rey zombauao delles 
por não auer hum que descobrise & / declarase o modo por 
onde el Rey posuhia a tal Ilha, & asi afirmauão que as doaçoís 
antiguas dos primeiros Reys que soçederao, que as marcas 
& comarcas se deuedião e apartauão pello dito Rio Bengo. 

Pello que lhe não conuem pos[s]uir a tal Ilha, pois V. Ma- 
gestade há tantos annos que tem conquistado o Reyno nas 
quaes comarcas dellc estaa a dita Ilha, por onde não há rezão 
nem justiça pera que o dito Rey possa pos[s]uir o que hé da 
coroa de V. Magestade, por quanto aliem de todas as cousas 
que V. Magestade usou com o dito Rey, baste que nunca 
consentio que em seu Reyno se fizese, nem edeficase mosteiro, 
como claramente se poderá saber dos padres marianos (®) que 
V. Magestade a este Reyno mandoii, não fazerem o frueto que 
era prantarem as Raizes da Igreja. 

E cheguados os padres a este Reyno, com de / maziados [44 v.] 
trabalhos que no comprido caminho lhe[s] naÕ faltarão, foraÕ do 
dito Rey e seus uasallos tam mal reçebidos, que entenderão os 
pobres frades que o frueto que fizessem seria semear sobre pe¬ 
dras, lhes foi forçado não fazerem cousa algua daquellas a que 
forão enuiados, mas antes pretenderão com breuidade sahirense, 
por saberem quão periguosa era a conuersação dos bons antre 
os maos, como cuido que auerá testemunhas que na deuaça' 

0 apontem. 

(®) Carmelitas descalços. 
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Pello que pafeçc que deuia V. Magestade dc o mouerem 
as rezois que apontadas estaõ, em pôr in justiça tirarse o poder 
a hum Rey tredo & aleuantado, pois era obrigado [a] acodir 
com gente, dinheiro, e pessoa ao sacorro da neçessidade da guerra 
de V. Magestade, e não ser contra elle, o que tudo fez pello 
contrario, que ficou sendo prinçipal parte desta perda presente, 
& [de] todas as mais. 

Pello que deula V. Magestade de mandar que no / caso 
se proçeda em perdimento de seu Reyno, bens, & fazenda, 
pois pellas leis deuinas & humanas tem perdido tudo, por 
quanto foi contra ellas dando ajuda aos Reys uossos imiguos, 
sendo obrigado como uosso súbdito, [a] ajudar uossos Guouerna- 
dores nas guerras de tanta ymportançia como foi esta, porque 
sendo assi castiguado será o castiguo geral e publico, pera elle 
& pera os desta região da Ethiopia exemplo. 

E foi sempre sua tenção tal que lhe causou negar a obrigua- 
ção que tinha aos senhores Reys deste Reyno com larguos fauo- 
res & merçês, en tanto que o anno que os jagas lhe puscrão 
çerco com grande poder e exerçito de imiguos foi despo [sjsado, 
& deitado fora de seu Reyno, pella qual causa se lhes mandou 
em sacorro deste Reyno o capitão Françisco de Guouuca com 
quinhentos soldados de guerra, com os quaês foi remido & 
restaurado de nouo em seu Reyno, do qual oje estiuera esbu- 
[‘tsv,] lhado se o tal sacorro lhe não fora, & não / alembrado de 
tamanhos benefiçios e merçês, pertendeo sempre paguar com 
traiçois, que pera esta satisfaçao lhe naÕ faltaraÕ. 

E porque em tantos deseruiços hera neçessario mais proua, 
por se não poder dizer que podia ser paixão que eu ou cousa 
minha tiuesemos contra o dito Rey, assentouse que a proua 
neste caso se dese não fosse no dito Reyno dAnguolla, à 
hua por que o dito Rey não fosse loguo auisado, por quanto 
todos os moradores da uilla ficao sendo partes, por entenderê 
que com isto se lhes acaba o trato do zimbo, 

Pera o que foy forçado ulr eu com dez testemunhas a Per- 


nambuquo, partes do Brasil, que são noueçentas e tantas le- 
guoas, pera que diante do ouuidor geral de Vossa Magestade 
fosse apresentada a petição e Capitólios, pera se tirar o estrm 
mento & deuassa do que por elles constasse, o que naÕ deixou 
de ser parte de hum grosso & grande gasto. 

No qual aluitre resulta muitos bens, o prinçipal hé nao se 
poder pos[s]ulr o Reyno dAnguolla sem ella, pellas rezois que 
dado tenho & asi pelo zimbo, & por se tirar o poder a quem 
0 tem contra nós, & pera todas as mais cousas das escrauarias, 
& surgimentos das naos. 

Esta hé â Relaçao do que tenho dito sobre a Ilha, e asentandose 
for justiça [que a] qual Ilha hé de Y. Magestade, fareçe que se 
me deue dar a guouernança e meneo delia, fois hé costume 
geral aos que descobrem fezeréselhe as taes Mercês, e quando 
fareçer a V. Magestade que hé mais seu seruiço metella no 
guouerno do Reyno dAnguolla, auerá for bem fazerme Mercê 
de huã comenda já uençida, que renda duzetos mil reis e dous 
mill cruzados em dinheiro, fera fagar minhas diuidas 6* farte 
do gasto que se fez co as fessoas que o lume desta Ilha derâo. 

SVMARIO E DESCRIPÇAO DO REINO DE ANGOLA, 
Ms. 204 da BNL, fls. 33-46. Publicado em Coimbra era_ 1931 por 
Alfredo de Albuquerque Felner, com 0 título; Um Inquérito a Vida 
Administrativa e Económica de Angola e do Brasil pelo Licenaado 
Domingos de Abreu de Brito. 

O «Svmario» tem a data de M.D.LXXXXI, mas os factos narrados 
são de 1590-91, período em que 0 autor deve ter realizado a sua viagem 
de inspecção. 
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HISTÓRIA DA RESIDÊNCIA DOS PADRES DA COMPANHIA 
DE JESUS EM ANGOLA, E COUSAS TOCANTES AO REINO, 
E CONQUISTA 

(1-5-1594) 

Sumário — O dos autores no título de cada Cafhulo, 


CAPITOLO PRIMEIRO, INFORMAÇÃO DESTE REYNO E MINAS 

O reyno dos Ambundos vulgarniente dito de Angola se 
chama nas cartas de mercês, e provisões dos Reys de Portugal, 
desdo tempo delrey dom Sebastiao a esta parte, novo Reyno de 
Sebaste na conquista de Ethiopia (^). Está em nove graos na 
Etiópia meridional norte sul, entre 0 de Congo e 0 de Benguella, 
leste oeste com Pernambuco na costa do Brasil. Os nomes das 
províncias mais nomeadas, que em si agora encerra sao: 
A liamba, do rio de Coanza para a linha equinoxial. A Qui- 
çama, da banda do sul; 0 Mosseque, Dongo, aonde está a cidade 


(^) Paulo Dias de Novais edificou uma ermida de S, Sebastião na 
vila, depois cidade, de S. Paulo, que fundou em frente da ilha de 
Luanda, em memória do rei de Portugal, D, Sebastião, como também 
deu aquela conquista de África 0 nome de «novo reino de Sebaste na 
conquista da Etiópia», em homenagem ao mesmo monarca. Mas em 
seguida passou este nome ao esquecimento e ficou 0 primeiro, de 
Angola, 

A essa parte do continente africano chamavam também os nossos 
portugueses Eíídpw, nom Etiópia, conquista da Etiópia, e mais designa- 



■de Cabaça em que vive 0 Rey, 0 Are, 0 Ungo, e outras. Da villa 
de S. Paulo até Cabaça averá sesenta legoas (^). Todo 0 Reyno 
ao comprido (tomando por arraya Caçanze C*) que está oito da 
mesma villa), terá oitenta e de largo na mor distancia dizem 
cjue terá outras oitenta. 

Algumas partes da costa, e principalmente os lugares que 
estão ao longo do rio Coanza sao doentios, por resao de lagoas e 
terras apauladas com a vizinhança do rio até a vila da Vitoria 
em Maçangano, que também está cercada do Coanza e Lucalla, 
'Com tudo sustentão os portugueses esta villa ainda que enferma 
.e muito calmosa, por estar no meio do Reyno em sitio muito 
forte, donde com facilidade se acode aos alborotos e novidades 
dos naturaes entre os lugares maritimos; este morro em que esta 
situada a villa de S. Paulo, cabeça do Reyno, hé muito sadio, e 
de bons ares. O mais do Reyno hé fresco e temperado, antes tem 
■exsseço de frio e nenhum de calma, especialmente as terras do 
:sertão, posto que também ao longo da costa ha muitas de bons 
ares, e sadias. A província do An e outras vezinhas, com caírem 

daniente Etiópia meridional ou ocidental, como diziam Etiópia oriental 
.a região do mesmo continente do lado de Moçambique, e a seus negros 
habitadores davam genèricamente 0 nome de Etwpes. Teles, ^ na sua 
Historia da Ethiopia, página 6, escreveu: «Este nome de Ethiopia he 
•muy geral e comprehende todas aquellas regiões cujos habitadores 
'têm cores pretas, porque a todos estes costumam chamar Etliiopes... 
...0 mesmo nome tem... tudo 0 que se estende até ao cabo da Boa 
Esperança e dobrando este cabo, tudo 0 que ha de terras até Angola 
e Cabo Verde, porque a todos os que povoam estas^ costas e 0 sertarn 
■delias chamam ethiopes e às terras cliamam Ethiopia». 

(^) Cabaça ou Cabassa era a corte do Rei de Angola, que os 
Indígenas chamavam Dongo, segundo observa Franco, Synopsis Ann., 
oág. 6r Urbs regia Hongus dieta ah indigenis, a ksitams Ubassa, 
Lopes de Lima, Ensaios sobre a estatística, página XV, nota que 0 nome 
■Cabassa é «corruptela da palavra Cabanza (capital)». Diz-se agora 
Pedras Negras de Pungo-Andongo. 

(3) Caçanze ou Cassange.' 
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üiais para o nascente, e perto da linha, no tenapo das agitas 
quando 0 sol anda sobre nós, hé necessário aos portugueses que 
nelas se achao andarem bem roupados e cliegaremse ao fogo. 
Já nos meses de Junho ate Setembro, que na llngoa chamao o 
Quicivo, quando o sol se aparta de nós, para o tropico do norte, 
são insofríveis naquelas províncias os frios, e ventos. A terra de 
Cambambe da província do Mosseqiie, aonde estão as minas de 
prata mais nomeadas, hé tão temperada que o governador Paulos 
Dyas a comparava nos ares a Cintra. Andando nela o nosso 
campo no anno de oitenta e sete, com tanta necessidade que se 
mantinhão só com palmitos, por ser a terra de minas esteril, e 
falta de mantimentos, nenhum soldado adoeceo, antes andavão 
tão bem despostos como se andarão em Lisboa, com serem novos 
na terra. 

A maior parte deste Reyno he cuberta de grandes palmares 
donde tirão seu vinho, e azeite em muita quantidade, retalhado 
com muitos rios caudalozos e ribeiras muito frescas, Em algu¬ 
mas partes pela terra dentro tem larangeiras, e limoeiros, figuei¬ 
ras da terra, e bananeiras. De humas arvores muito grossas e 
altas a que nós chamamos cabaceiras, tirão os naturaes os panos 
com que se cobrem da cinta para baixo, e em cima pÕem suas. 
colmeias de que recolhem muito fermoso mel. Há também inha¬ 
mes, batatas, bredos, mangericoes pelo campo, beldroegas, jas¬ 
mins e outras ervas proveitosas. Muitos generos de ligumes da 
terra, e as sementes de Portugal em lugares frescos aonde não- 
falta agoa, se dão muito perfeitas. 

Ha muita variedade de aves de cores muy aprazíveis. 
Agtieas, patos reaes de grandes cristas, e de tanta carne como- 
hum carneiro, muitas aves de rapina, galinhas do mato, perdi¬ 
zes, galinhas corvaes, guinchos, pelicanos, patos bravos, adens, 
marrecas, corvos marinhos, outras aves de asas vermelhas a que 
chamão framengos Q. Entre estas há huma ave de meaa gran- 

() Framengos, flamengos e flamingos. 
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dura, de cores parda e branca a que chamão fune; tem o voar 
muy sereno, e vão dando huns guinchos mui compassados. 
Nesta parece que reconhesem as outras superioridade, como se 
vee em duas cousas, a primeira que tanto que as outras aves 
[a] vem, ou ouvem, deixadas suas oceupações a vão logo acompa¬ 
nhar. A segunda hé que ao tempo de fazer o ninho as outras 
se aiuntão, e lho fazem em arvores altas com muitos e grandes 
paos. O ninho hé comprido obra de vinte palmos, e no cabo 
delle cria dous filhos. 

De animaes há muitas castas pelo mato. Alifantes, leÕes, 
onças, empacaças que são como vacas, empalangas C*) 
maiores que bois, zevras como mulas listradas, veados, corças, 
lobos, gatos dalgalea, lebres, coelhos, porcos espinhos, porcos 
montezes; nos rios há grandes cavalos marinhos e lagartos de 
trinta e quarenta pees. 

O pescado, asi do mar como de rios, hé muito e sadio. 
Junto da ilha Loanda da banda do mar, e da terra firme, se 
tomão os peixes seguintes. Pescadas, lingoados, salmonetes, go- 
razes, canteiras, maçuços, corvinas, selgas, macoas, tainhas, cava¬ 
las, mugens, roncadores, parapanos, garoupas, chicharros, sar¬ 
dinhas, peixe espinha, peixe coelho, peixe prata, peixe viola, 
peixe agulha, ostras, briguigoes, amejoas, caranguejos, polvos, 
arraias, tartarugas, botos, pargos, meros, visugos, arenques, bar¬ 
bos e outro muito genero de pescado, Há também em alguns 
rios hum peixe chamado angulo, que quer dizer porco, a que 
no Brasil chamao peixe boi. 

Quanto ás minas de prata, alem das de Cambambe na pro¬ 
vinda de Mosseque, que sao as mais nomeadas em Purtugal, 
tem este Reyno muitas outras em grande numero. No anno de 


(D Empacaças ou pacaças, pacassas: mamíferos semelhantes a 
búfalos, 

(®) Empalangas ou empalancas, palancas, do género dos antílopes. 





1590 foi Mardm Rodrigues de Godoy, mineiro de sua Majes¬ 
tade, ao longo do rio Lucala, aonde achou muitas minas de' 
prata, de que trouxe mostras, fez emsayos, e tirou prata, ficando 
muito contente de como respondia, como consta de papeis: 
públicos em que assinou. Concordou Martim Rodrigues na 
informação com a'que Diogo de Raquena, mineiro espanhol, 
tinha dada em tempo do Governador Paulos Dias. O qual Diogo 
de Raquena afora as minas de Cambambe descubrio outras qua¬ 
renta minas também de prata, a que pôs nomes, e a informaçaO' 
de tudo enviou a El Rey Dom Sebastião. Porem como quer que 
0 beneficio de minas requeira quietação, e até agora neste Reyno 
não na ouve por ser 0 gentio buliçoso e os Purtugueses poucos, 
sem presidios nem povoações que possão conservar as provincias 
iá conquistadas, ficao sempre enterrados tao grandes tizouros, 
com os quaes poderá emriquecer Portugal muito mais que com 
as drogas que lhe vem de outros Reynos. Na provinda do Ungo, 
que está para 0 sul, virão alguns Portugueses grandes estatua.s' 
de cobre que ahi se tira, e fundem os naturacs, donde trouxerão 
argolas de notável grandeza. Nas provincias do Lumbo c Mo-s- 
seque se tira estanho e ferro; do estanho não usão os pretos, do 
ferro fazem armas,, e ferramenta pera a lavoura. 

A provinda de Quiçama hé sequa, e de poucos palmares, 
mas de bons ares, e sadia. A gente mais belicosa, e feros que há 
no Reyno, pcleiao cm campo com muito esforço e ás vezes 
chegão a pegar das espingardas sem temor da morte. Aqui estão 
as minas do sal, tão rendosas como se fosse de algum metal 
presiozo, por serem as outras provindas faltas delle, e daqui 
correr para ellas. Este sal não hé de terra mas de agoa do mar^ 
a qual por ve[i]as secretas vem de muitas legoas a coalhar-se 
íiesta serra. Serve de dinheiro aos pretos com que comprao peças, 
c mantimentos. O sal não hé miudo, mas cortase nas minas em 
pedras, que tem de comprimento dous palmos e meio quadrados 
de largura, e grossura de huma mao travessa, algumas alvas como 
cristal, posto que não transparentes. 
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A sogeição de Angola depende em grande parte da con¬ 
quista do Soba em que estão estas minas. Porque como nao ha 
outra parte donde se tire sal senão esta, e elle hé a todos tão 
necessário, feita aqui huma boa povoaçao obrigava a muitos virem 
a obediência de Sua Magestade. O primeiro Rey que se levan¬ 
tou nesta terra, nao pode por armas render aos Sobas da Quis- 
saraa, mas empedindolhes 0 comercio do azeite com tomar os 
portos por onde lhes hia da provinda da liamba, que esta da 
outra banda do rio Coanza, os fez vir a sua obediência. Asi agom 
avendo copia de gente e sogeitando este senhor do sal, se podia 
conquistar grande parte do Reyno sem guerra, somente com 
tolher a saca do sal, que nao corresse para outras partes. 

CAPITOLO 2." DO PRIMEIRO REY, E PRIMEIRA VINDA 
DE PAULO DIAS DE NAVAIS 

O numero dos Sobas que se sabe, alem de muitos outros de 
que não há noticia, hé de sete centos c trinta e seis. São como 
régulos, sores avsolutos de suas terras. Tinhao repartido 0 Reyno, 
e andavão continuamente em guerra entre si. Ate que avera 
obra de oitenta anos se levantou entre elles hum de maiores 
espiritos, 0 qual começou de sogeitar alguns vezinhos e pouco 
a pouco se, apoderou das provincias principaes, e tomou nome 
de Rey. Chamouse Angola Inene, que quer dizer 0 grande 

Este primeiro Rey teve noticia do poder dei Rey de Por¬ 
tugal por alguns naturaes de Congo, que ia então erão christãos., 
Quis ter comercio com elle, mandou seus embaixadores aO'. 
Reyno, pedio Padres para 0 instruirem nas cousas de nossa 
sancta fee. Chegarão ao Reyno em tempo que governavao a 
Rainha Dona Caterina, e 0 Cardeal Dom Anrique. Os quaes 
mandarão por embaixador a Paulo Dyas de Navaes a cl Rey de 
Angola. Partio de Lisboa a vinta dous de Setembro de 
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1559 0 ' Chegou á barra do rio Coanza aos tres de Maio 
de 1560. E ali esteve ate 2 de Novembro da mesma era. 
Aonde faleceu 0 padre Augustinbo de Lacerda com alc^uns 
portugueses. * ^ 

Com 0 embaixador Paulo Dyas vicriío quatro reliaiosos da 
Companhia de Jesu, mandados pello Padre Provincial Miguel 
de Torres, c pedidos pela Raynha, e Cardeal, a saber 0 Padre 
Francisco de Gouvea por superior, 0 Padre Agostinho de La¬ 
cerda, e doiis irmãos (“). Quando chegarão hera iã morto 0 
Angola inene e reinava seu filho por nome Dambe Angola (“). 
Feslhe a saber Paulo Dyas de sua vinda, e prezente que lhe 
ti-azm dei Rey de Portugal O Angola mandouo ir a sua cidade 
de Cabaça, aonde residem os Reys, na provinda de Dongo, e 
depois de 0 ter la, c ao Padre e mais portugueses com 0 prezente 
e fazenda de todos, reteveos como cativos seis annos, principal- 
mente ao embaixador, e ao Padre (^"). Depois do qual tempo, 
vendosc em necessidade de fato, deu licença que hum delles 
tornasse a Portugal a buscar mais fazenda. Veose 0 embaixador! 
c 0 Padre Francisco de Gouvea ficou em refens. Sua ocupação 
hera dizer missa aos portugueses, confessalos, bautizar pessoas 
que estavão em artigo de morte, defendelos de perigos, asi da 
vida como da fazenda, t ter mão no Rey nao fizesse algumas 
injustiças, Porque como 0 padre 0 criara, tinhalhe 0 Rey algum 

Ç) Partiram de Lisboa cm Dezembro, como aliás k nota á mar¬ 
gem do manusento com outra letra. Cfr. Mommenk, II, pág. 446. 

n António Mendes e Manuel 

1 into. ü P.idre Francisco dc Gouveia era natural de Castelo dc Penalva 
e entrou na CMpanliia de Jesus a 15 de Novembro de 1554, O Padre 
Agostinho de Lacerda era castelhano. 

^10 Angola ou Ngola Kiluangi. 

^ Nao e, exacto que todos ficassem seis anos como cativos. lá 
em 156a contava 0 irmão António Mendes que 0 rei deixara sair a 

Anrií' M c° Gouveia e ele próprio, 

. ntomo Mendes. So esses tres permaneceram «em terra reteudos como 


respeito, e tratava 0 muito beiii. Nesta cidade achou 0 padre 
manifestos sinaes de terem vindo a este Reyno pessoas ecle¬ 
siásticas, como forão niissaes, sinco pedras dara, e alguns orna¬ 
mentos de feitio muito antigo. Dizem os omens velhos que 
ouve ia aqui frades de S. Bento ou de S. Bernardo. 

CAPITULO 3A DÁ 2." VINDA DE PAULO DYAS A ESTE REINO, 

DO FRUTO ESPIRITUAL QUE SE FEZ NAS ALMAS E 
MORTE DO PADRE FRANCISCO DE GOUVEA 

Ve[i]o a segunda ves Paulo Dyas de Navaes com 0 titulo 
^e governador de Angola, com doaçoes, e provisões mui impor¬ 
tantes dei Rey Dom Sebastião, que iá governava 0 seu Reyno 
dc Portugal. Paitio de Lisboa a 23 de oitubro de 1574. A frota 
hera de dous galeões, duas caravelas, dous pataxos, e huma 
galeota. Troixe sere centos homens de guerra, toda gente muito 
honrrada, e luzida. Pôs na viagem tres meses e meio, não ouve 
mortos nem doentes. Troixe mais 4 religiosos da Companhia 
mandados pello Padre Jorge Sarrão a petição dei Rey, a saber 
0 Padre Garcia SimÕes por Superior, 0Padre BaltezarAfonço ("), 
os Irmãos Cosme Gomez, e Constantino Rodrigues. 

captivos». Mas António Mendes, pouco depois teve modo de se livrar 
do cativeiro, e em 1565 deu 0 rei permissão a Paulo Dias, que se tor¬ 
nasse a Portugal. O Padre Lacerda falecera na barra do Cuanza em 
1560, antes de sc porem a caminho para 0 N’Dongo, corte do Rei 
negro, e António Pinto foi moiter de doença na ilha de S. Tomé. 
Franco, Imagem.., Évora, pág. 460 e seguintes; F. Rodrigues, História 
da Companhia de Jesus na Assistência de Portugal, Tomo 1 , vol, I, 
pág. 557. 

(“) Baltasar Afonso, natural de Portei, do arcebispado de Évora, 
entrara na Companhia de Jesus a 30 de Novembro dc 1559. Depois de 
28 anos de missão em Angola morreu na vila de Luanda a 29 de Março 
de 1603. Franco, Ano Santo,■ú']. O Padre Garcia Simões apenas logrou 
trabalhar na missão durante pouco mais de três anos, por falecer em 
12 de Maio de 1578. Alistara-se na Companhia cm Coimbra, a 5 de 
Março de 1556. Era natural de Alenquer. Franco, Oh cit., pág. 254. 
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Com os ministérios da Companhia se fez nesta viagem 
muito serviço a Deus Nosso Senhor era as pregações, Missa 
(ainda que seca) todos os domingos, e santos, e cada dia a 
doutrina, faziaose amizades, atalhou-se a discórdias, e iuramen- 
tos, pera o que por ordem do Governador erão penitenciados 
na regra os que erao nesta parte mais soberbos, muita gente se 
confessou por ocasião de huma tormenta que durou oito dias. 

Aos onze dias de Fevereiro de 75 chegou a Armada a 
este porto da ilha Loanda, do qual dizem os mareantes ser hum 
dos melhores que até agora se tem achado. Porque está da ilha 
para dentro não muito longe da terra emparado de todos os 
ventos, limpo de pedras, e de altura capaz de grandes galeões, 
e outros navios menores. Tem agoa que se tira de poças que 
se fazem no areal, a que charaao Quicimas. Todos os dias se 
pode entrar nele polias menhaas com 0 terral e á tarde sair com 
as virações que sempre cursão. 

Nesta ilha moravão quarenta homens portugueses muito 
ricos, que se tinhão recolhido do Reyno de Congo por causa 
dos Jacas, ferocíssimos barbaros que se mantem de carne 
humana, e tinhão destruido, e comido todo aquele Reyno. 
Aiimtarãose 110 porto 14 navios a saber: 7 darmada e 7 de 
S. Thomé que vinhão ao resgate. Sahio 0 Governador em terra 
com toda a gente das naos muito lusida, com suas trombetas 
diante, e postos em prosiçao acompanharão cora muita devoção 
humas relíquias das onze mil virgens, que 0 Padre Garcia 
Simões levava debaixo de hum palio, até a Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição. Ao som das trombetas acudio muita 
gente preta que na ilha vive, e tem por oficio tirar zimbo do 
mar, que hé o dinheiro na Etiópia mais estimado. 

Por ser entrada a Quaresma começarão os Padres de fazer 
seo oficio pregando aos domingos, e confesando a gente do mar, 
da terra e de S. Thomé, no que se fez muito serviço a Nosso' 
Senhor, e particularmente em arrancar hum abuzo muito periu- 
dicial ás consciências que noutras partes reina, e por ventura 
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não sem muita culpa daqueles, que tendo obrigação de [0] 
atalhar, e estrovalo, com desimularem 0 deixão hir cresendo com 
muito perigo das almas, da observância christaa, e preceitos de 
Santa Igreja. Costumavão comer carne as sestas e sabados do 
anno, e pela Quaresma, e ainda querião meter medo aos Padres 
que se ieiuacem não havião de chegar á Pascoa, e com isto elles 
andavão lastimosos, che[ijos de lepra, e de doenças incuráveis. 
Contudo os Padres apertavão com elles nas pregações, e nao 
nos querião confessar. Emendarãose, mnguem mais comeo carne 
na Quaresma, e 110 cabo delia se acharão melhor, e forao 
sarando de suas doenças. Muitos delles tomarão por devaçao 
confessaremse cada oito dias, no que perseverarão muitos anos. 
Começarão os Padres aos domingos ás tardes a imitar com cam¬ 
painha os pretos, e ensinarlhes a doutrina, com que também 
se fez muito fruito nas almas. E este santo exercido se con¬ 
tinuou sempre até agora, asi nesta vila de S. Paulo como na 
de Maçangano, e no arrayal quando nelle andao alguns da 

tempo avia lá 14 anos que 0 Padre Francisco de 
Gouvea estava como cativo do Rey de Angola, por 0 nao deixar 
chegar ao porto do mar, dizendo que nao podia viver sem elle. 
Escreverão 0 Governador e 0 Padre Garcia SimÕes ao dito Padre, 
lhes mandasse dizer que modo averia pera 0 livrarem daquele 
cativeiro; respondeo que se nao falasse em fazer guerra, porque 
corna risco a sua vida e a dos portugueses, e asi nao se tratou 
por então de a fazer. Porem nem isto foy bastante para estarem 
muito tempo quietos, porque 0 demonio que nunca dorme, 
uzando das armas de sua nialicia pera inquietar aos bons, le¬ 
vantou a tempestade donde se não esperava. Mandou hum Rey 
vezinho embaixadores ao Angola, os quaes diante do Padre e 
portugueses lhe derão 0 recado, e hera que como amigo 0 
mandava avizar se nao fiasse do Governador nem dos Portu¬ 
gueses que tinha em sua corte, porque tratavao de lhe tomar 
0 Reyno, e minas de prata. O Rey ficou espantado, e os nossos 


Companhia. 

Neste 







frios de tao cruel traição de hum Rey a que nao tinhamos 
agravado. Derão suas razoes; respondeo o Angola ficase o 
negocio para se tratar outro dia. Forao se logo os Portugueses 
com 0 Padre ã Igreia a rezar umas ladainhas, e pedir a Deus 
defendese a sua_ Inocensia. Aiuntou se o Padre com alguns 
homens de autoridade e bem entendidos na üngoa e derão taes 
razães em contrario, que o Rey em mostra de estar satisfeito 
tomou aos embaixadores, e presos os entregou aos portugueses. 
Vierão a esta Loanda, e daqui forão a S. Thomc, aonde o 
Governador Diogo Salema que ali estava com alçada, os man¬ 
dou iustiçar. 

Deste grande aperto, e excessivo trabalho que o Padre 
tomou em pacificar o Rey, lhe sobreve[i]o huma grave doença, 
da qual foi Deus servido levalo pera si aos 29 dias do mes dé 
julho de 1575, depois de viver 14 annos como cativo do 
Angola.^ Sepultarãono os portugueses na Igreja que 0 Padre 
tinha feita na Cidade de Cabaça. Foy sua morte sentida asi 
dos nossos como do mesmo Rey; dos nossos porque tinhão 
nelle amparo em seus trabalhos, e perigos da vida, e fazendas; 
do Rey pello muito amor, e respeito que lhe tinha, por 0 Padre 
0 ter criado e doutrinado de pequeno. E deste sentimento deu 
0 Rei alguma mostra ao uso da Etiópia. Primeiramente quando 
0 Padre estava doente lhe mandou seus cantores e tangedores 
que de dia, e de noute lhe andavao ao redor da casa cantando 
e tangendo para espantarem a morte, que não chegasse ao 
ladre. No dia do seu enterramento mandou dar muitos bois 
aos portugueses para que 0 chorassem. E por entender que aquela 
embaixada fora ocasião de morte do Padre, mandou tomar os 
caminhos para que nenhum homem branco nem preto viesse 
mais daquelle Reyno a sua corte, pois lhe matarão seu pae 
que 0 criara. ^ 


CAPITULO 4 ° DA AMISADE ENTRE O GOVERNADOR E O 
REI DE ANGOLA E DA OCASIÃO POR ONDE SE QUEBROU 

Mandou 0 Governador ao Rey a embaixada e presente 
que El Rey Dom Sebastião lhe mandava por hum homem 
portuguez, que hia por embaixador, e por outro natural de 
Congo, criado em Portugal, de nome Dom Pedro da Silva, 
que levava 0 prezente. Folgou muito 0 Rey com 0 presente 
e embaixada, especialmente por saber que 0 Governador vinha 
com poder não para lhe fazer guerra, mas para 0 aiudar nas 
suas. Despachou bem a Pedro e mandou a El Rey de Portugal 
algumas manilhas de prata e cobre, peças, e pedaços de hum 
pao a que chamão quicongo, muito prezado entre elles por ser 
0 verdadeiro sandalo. Desta prata mandou El Rey Dom Anti¬ 
que fazer hum Calix que está em Belem. 

Pasou 0 Governador da ilha Loanda á terra firme, fez 
huma povoação, deu ordem de governo com vereadores e mais 
oficiaes de iustiça. Deu principio a hum ospital, e misericórdia. 
A primeira Igreia que fez, dedicou ao mártir S. Sebastião, 
conforme a suas doaçoes, ordenarão se logo as confrarias do 
Santíssimo Sacramento e de São Sebastião, cuias festas se sole¬ 
nizavam com muito aparato, andando os mordomos em santa 
perfia a quem 0 faria melhor, 

Estava em tanta paz com 0 Rey de Angola, que andavão 
os Purtuguezes tão seguros pello Reyno como se andarão em 
Portugal, nem avia quem levantasse olhos para hum Portm 
gues, por saberem [a] amizade de seu Rey com 0 Governador e 
que sem os nossos não podia viver. A esta amizade respondia 
bem por sua parte 0 Governador, dando-lhe socorro para suas 
guerras, como foi quando lhe mandou 50 portuguezes, os quaes 
desbaratarão hum imigo do Rey, como se dirá no capitulo 7.°. 
Durou esta amizade 5 ou 6 annos e chegou a tanto que pedio 
0 Angola ao Governador posesse na sua cidade de Cabaça hum 
capitão dos portuguezes e crioulos de São Tomé, com 0 qual 
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corressem no negocio da iustiça, e assi mandou o Governador 
a hum parente seu por nome Pedro da Fonseca, por capitão. 

A ocasião de que o danonio se aiudou para destruir esta 
paz e sameat a discórdia que até agora dura, c tem lançadas 
raizes pera durar muitos anos, foi esta. O capitão com licença 
dei Rey prendeu a hum certo poituguez, que avia mais de 
25 anos que andava em Angola. O preso acabou, por peitas 
com 0 fidalgo que 0 tinha a cargo, 0 soltasse. Solto elle detri- 
mou vingarse do capitão e de todos os portugueses, e feio por 
■este modo. Foise ter com 0 Rey e disse lhe que era seu cativo 
e como tal 0 mandase ferrar, e que lhe descubriria hum grande 
segredo. Espantado 0 Rey de homem portuguez, c christão, 
lhe dizer taes palavras, mandou chamar seus conselheiros, c 
-diante delles lhe fez descubir 0 segredo, 0 qual era que 0 
Governador lhe vinha tomar seu Reyno, e minas de prata e 
para iso tinha iá na cidade da Cabaça 40 soldados com seu 
■capitão, e muita polvora, e outros 40 vinhão por caminho. 
Ao dia seguinte forão chamados todos os portugueses, pola 
iustiça mor, e diante dos principaes do Reyno ouvirão 0 teste¬ 
munho que contra elles dera 0 malvado traidor. Ficarão ato- 
nitos, e querendo dar rezÕes em contrario lhes foi respondido 
se recolhessem a suas casas, até ver 0 que se faria. Tomou logo 
0 Rey conselho aserca do modo com que os mataria per manha 
e traição, do qual se dirá abaxo no capitulo oitavo (^^). 


A traição do português, que neste passo e adiante no capítulo 
oitavo se refere, e também consta do Catálogo dos Governadores de 
Angola, escrito no século XVIII, qualifica-a Lopes de Lima de torpe e 
vergonhosa lenda, por a nao ter encontrado nos escritores coevos, como 
Garcia’Mendes de Castelo Branco e Domingos de Abreu de Brito. 
De facto, nem Garcia Mendes nem Abreu de Brito contam essa traição; 
mas Lopes de Lima não conhecia este nosso manuscrito, coevo daqueles 
acontecimentos. Lopes de Lima, Ensáos, Parte I, págs. XII-XIII. Cfr, 
Félner, Mwgd/ií; pág, 141. ' ■ 




CAPITULO 5 .h CUSTUMES DOS NATURAES DE ANGOLA 
ASSI NA PAZ COMO NA GUERRA 

Os custumes desta nação hé deficultoso sabellos, assi por 
nao terem uso de letras nem de livros por onde se poderão 
saber, como por andarem até agora os portuguezes em guerra, 
nem terem com elles pasifica comunicação que durase muito 
tempo. Pelo que apontaremos somente alguns mais notorios 
t geraes, deixando outros para quem gozar em Angola do 
tempo da paz quieta. 

Entre os sobas, cuio numero (falando dos que sao conhe¬ 
cidos) hé de setecentos e trinta e seis, há alguns que tem 
■outros Sobas menores debaixo de seu mando. São todos mui 
obedesidos pelo rigor com que tratão seus vaçalos. Asi 0 Rey 
como os Sobas tem todos muitas mulheres, e entre ellas huma 
principal. São estas filhas de outros Sobas as quaes comprão 
por numero de peças e por esta via estão entre si mais unidos, 
£ são em suas guerras e pretensões mais aiudados. Porem quanto 
esta rezão mais se funda no proveito temporal, c respeito umano, 
tanto mor impedimento hé pera a conversão e bem de suas 
almas, que não sofre no estado de matrimonio mais que huma 
soo molher. Desdo Rey até 0 mais pequeno Soba tem hum 
Governador a que chamão Tendala, que ouve as partes, e 
lhe[s] faz iustiça. Chiambole hé 0 capitão mor da guerra. Tem 
outros oficiaes menores. Aos mais fidalgos da casa do senhor 
chamão Macotas. 

Tem 0 demonio tiranizada esta pobre gentalidade, e todas 
as mais terras vezinhas nesta imensa Etiópia, por via dos fei- 
tiçeiros, que lhes mete[m] em cabeça mil agouros e supersti¬ 
ções. Vão visitar os lugares onde tem os ídolos, com taes figuras 
que bem mostrao a quem representão. Mas segundo se vee 
parese não terem nos corações muito arreigada a afeiçao a seus 
Ídolos. Porque tanto que os çonvidão com 0 santo Baptismo 
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c lhes declarão os mistérios da nossa santa fee, sem muita defi- 
ciddade se rendem, e os açeitão. 

As orações nao se lhes eiisinao na sua lingoa, por ser 
curta em vocábulos, e por esta causa serem muito ambiguos 
e de sinificações emcontradas. A doutrina se lhes ensina em 
portuguez, com hum lingoa que lha vae declarando, como sem¬ 
pre 0 costumarão os Padres da Companhia, os quaes derao 
principio á conversão deste gentio, e ole a conservão e levao 
por diante, como se ve na ilha Loanda, e terras vezinhas. De 
Deus verdadeiro tem alguma noticia confusa, ainda que o não 
onrrão com culto particular. Chamãolhe ('■’) Zambiampungo, 
que quer dizer Senhor do Ceo, que tem poder sobre tudo. As 
pessoas que tem experiencia da terra, entendem que não averá 
firme e universal conversão desta gentilidade, senão quando 
Deus for servido tirar delia per guerra o nome de Rcy natural 
e sogeitala com poderosos presidies á coroa de Portugal. 

Sao muito inclinados a feiras, e para comprarem barato, 
e venderem caro, tem tantas manhas que nenhuma nação lhes 
faz ventagem. Dinheiro de metal não corre entre ellcs, tudo 
hé comutação, dando huma cousa por outra. Em algumas feiras 
comprão mantimentos por capÕes, effl outras por pedras de sal. 
Os portugueses comprão as cousas meudas por empondas, que 
são terças de palmilha, Nas feiras comprão peças por panos 
de preço, por tafeta, damasco, veludo, alcatifas, margarideta,. 
vinho e outras mercadorias de Portugal e da índia. 

A quantidade de escravos que cada ano se tira de Angola 
he mui grande, com se vê dos muitos que se levao a Portugal, 
e muitos maes pera o estado do Brasil,"e minas das índias ('■■) 
de Castela, como também dos muitos contos de renda que da 
saqua delles tem a fazenda de sua Magestade. Destes o numero 

No manuscrito: Cmaolhe. 
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dos que são cativos cm guerra, hé tiad^, em comparação dos 
que se comprão em feiras, ás quaes feiras os Reys, e Senhores 
de toda Etiópia mandão vender seus escravos, e este trato he 
entre elles antiquíssimo e sempre usado, servindose de peças 
em lugar de dinheiro pera comprarem vestidos, e o mais que 
hão mister. As cauzas e titolos mais uzados por onde os Senho- 
res possuem, e vendem a outros pretos por cativos, são estas: 
primeiro quando algum vassalo faz traição ao Senhor, e se lhe 
quer levantar com o estado ou comete crime com as molheres 
do Senhor, elle morre e toda a sua geração fica cativa. Segundo, 
assi os Reys como os Sobas tem todos certo numero de escravos 
repartidos por diversas aldeas, que seus antepassados lhes dei¬ 
xarão, e elles vão acrecentando com guerras e compras. Dos. 
filhos destes usão por dinheiro e mandão vender nas feiras 
como está dito. 

Quanto á paga de tributos, correm imediatamente (’**) 
com 0 Rey alguns Sobas poucos, e esses os mais poderosos. 
Todos os mais correm com os Senhores particulares; nem sofrem 
serem nisto imediatos a seu Rey, nem ao de Portugal, quando 
se vem pera nós, e dão por razão, que elles não podem per si 
tratar com seu Rey, e muito menos com o de Portugal, pello 
que querem ter Senhores, que conheçao, e que em suas deman¬ 
das e pretenções seiao seus valedores diante do Rey. 

O capitão ou soldado que tem Soba, pode tirar delle muito 
proveito, a saber, maça, azeite, vinho da terra pera os de sua 
casa, galinhas, capados, etc. Tambcm podem mandar semear 
e recolher por seus escravos em terra de seu soba, legumes e 
outros mantimentos. Porem quando rende hum Soba a seu 
Senhor nao se pode por agora saber, até que soieitandose a 
terra de todo, El Rey dc Portugal, faça foral com moderado 
tributo, que cada Soba aia de paguar. Peças não pagão cada 
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ano, senão cousa muito pouca, mas copia delias pagao de muitos 
em muitos annos. Nem sofrem que os tirem de seus antigos 
custumes, nos quaes seus antepassados e elles nacerão e viverão 
sempre. Pello que alguns Portuguezes que avexarao a seus 
Sobas com lhes pedirem peças em tempos extraordinários, derão 
occasião a nos tomarem avorrecimento, e tratarem de se levan¬ 
tar, como oie em dia o estão quasi todos. Tem outro custume 
obrigatório o Senhor dalgum Soha, que quando o Soba lhe 
paga tributo, hacle gastar com elle hum bom pedaço, em vinho, 
cedas, e panos finos, como hé de 20 peças que lhe traz, hade 
gastar valia de sete, ou oito. Donde se entende quão grande 
e excessivo gasto El Rey nosso Senhor tomaria sobre si, se 
deitasse a mão dos Sobas deste Reyno, os quaes como hc dito, 
são em numero setecentos e trita e seis, afora outros dc que 
ainda se não sabe, pois conforme a este custume se obrigava 
a sostentar huma riquissima alfandega de todo [0] genero de 
sedas, e outras cousas de preço de Portugal, e i índia, para 
satisfazer a tanto numero de Sobas, quando lhe viessem pagar 
seus tributos. 

Quanto aos custumes do tempo da guerra. El Rey de 
Angola nunca se acha nas batalhas. Quando há de fazer guerra 
manda aos Sobas lhe dem certo numero de frecheiros, até 
emcher a copia que lhe parece bastante. Entrega esta gente 
ao capitão mor do Reyno, a que chamão Chiambole, com 
avsoluto poder no que toca á guerra. E pera a administração da 
iustiça manda com elle 0 Tendala. Se no arrayal aserta algum 
triste sonhando de gritar itá itá, que quer dizer guerra, 
guerra, daqui tomao os outros mao aguouro e lhe cortão a 
cabeça. Assi como 0 campo vai marchando, tem 0 Rey por 
horas recado de quanto nelle passa, e quão longe está do imigo. 
Quatro ou cinco dias antes daquelle em que se sabe se há de 
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dar a batalha, se aparta de suas molheres, e se recolhe só em 
huma casa, da qual ninguém sabe parte se não hum vassalo 
de quem se fia, que lhe leva de comer, 

Dada a batalha 0 Chiambole (que sempre procura porse 
em parte donde possa escapar) vai dar conta ao Rey. E inda 
que ficasse desbaratado nunca dá esta má nova, mas conta como 
formou seus esquadrões, e quão esforçadamente peleiarão os 
da parte do Rey. Ordinariamente repartem sua gente em tres 
esquadrões, no do meio vae 0 Chiambole, nos das ilhargas 
outros capitães, na dianteira os mais esforçados, como aventu¬ 
reiros a que chamão Gunzes, 

As armas ofensivas de que usão são arco, azagaia, e cutello, 
e os mais valentes trazem somente huma até duas frechas, e 
tem grande tento em não perderem 0 primeiro tiro, por que 
se 0 perdem, com tanta ligeireza hé sobre elles 0 imiguo, que 
lhe não deixa embeber a segunda frecha, antes 0 derruba e lhe 
corta a cabeça. 

Armas defensivas nenhumas tem, toda sua defensão põe 
em sanguar, que hé dar saltos de huma parte pera outra com 
mil tregeitos, e tanta ligeireza que possam escapar da frecha 
e pilouro que aponta nelles. Deste modo peleião mui esforça¬ 
damente com os Portuguezes, ainda que em campo razo nunca 
levão a melhor. Mas acolhem-se a suas fortalezas, que são 
matos espeços em tempo que tem folha, de dentro dos quaes 
[a] tirando sem serem vistos, fazem comumente mais dano aos 
nossos. E hé iá aguora tao grande seu atrevimento por algumas 
vitorias, que em semelhantes lugares por nossos pecados alcan¬ 
çarão (^®), que aquelles que dantes fugião somente do sõo dos 
arcabuzes, oie se atrevem a peguar delles e tiralos das mãos 
aos soldados. 

Quando são desbaratados não fogem pera hum lugar onde 
reformam 0 campo, mas cada hum se acolhe pera a sua terra. 
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c nesta fugida fazem mais dano huns aos outros do que os 
nossos lhes podi<íío fazer, porque os que vao detrás pera segu¬ 
rarem a Ilida vão matando, e decepando sem doo, com seus 
cutelos, a quantos diante de si encontrão e lhes empedem a 
fugida. E assi ficao os campos semeados de mortos e com 
pedaços de seus corpos as fragas, e rochedos, pelos quaes com 
cego medo se arremeçao. 

Pcleião melhor nas suas terras que nas de outros senhores 
e quando são dos nossos acometidos fazem á vãoguarda menos 
rezistencia, mas depois á retirada dos nossos carreguao com 
todo 0 peso da guerra, e metem aos nossos em mor aperto. 
Pelo que os capitães experimentados sempre põe[m] a gente 
de mais esforço c melhor armada na retaguarda, 

CAPITULO 6." DOS SOCORROS QUE PORÃO Á CONQUISTA 
DE ANGUOLA 

IO governador Paulo Dyas de Nabacs trouxe setecen¬ 
tos homens dc guerra, gente mui honrrada, e luzida, no anno 

‘I® > 575 ’ 

2. ® No atino de 1578 vejijo 0 Capitão Antonio Lopez 
Peixoto, sobrinho do Governador, com quatrocentos soldados, 
muitas munições e fazenda que mandou á sua custa Antonio' 
Dyas de Navaes, pae do dito Governador. 

3. ® No anno de 1575 duzentos soldados, que tam¬ 
bém mandou 0 pae do dito Governador e pera este socorro 
mandou emprestar 0 Cardeal Dom Anrique, que então gover¬ 
nava, vinta dous mil cruzados. 

4. “ No anno de 1584 trouxe 0 capitão Joao Castanho' 
Velez duzentos homens á custa de sua magestade. Ve[i]o nesta 
frota 0 desembargador Joao Morgado de Reizende, com os 
oficios de Provedor da Fazenda e provedor das minas, com; 
muitos instrumentos pera as beneficiar. 
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5. ® No anno de 1586 mandou sua Magestade ao Capi¬ 
tão Jacome da Cunha com noventa soldados. 

6. ® No anno de 1587 vierão obra de cento e cincoenta 
soldados tudescos, framengos, e castelhanos, os quaes morre¬ 
rão de doença antes de poderem peleiar. 

7 > No anno de 159^ mandou sua magestade por Gover¬ 
nador deste Reyno Dom Francisco dAlmeida com seiscentos 
soldados, e muita fazenda pera pagamentos. 

Podemos acrescentar a este numero outros soldados que 
em diversos tempos vierao, que forao por todos dous mil, tre¬ 
zentos e quarenta, pouco mais ou menos. 

Destes morrerião em guerra obra de quatrocentos c cin¬ 
coenta, os mais fallecerao de doenças, ou se forao pera diversas 
partes. 

Avera oie nesta conquista, contando os que estão no 
arraial, em dous presidios, e nas duas vilas, pouco mais de 
trezentos homens de peleia 

CAPITULO 7 . DAS VICTORIAS QUE DEOS DEU 
AOS PORTUGUEZES 

I Não podia El Rey de Angola com hum Soba levan¬ 
tado, 0 qual lhe tinha desbaratado alguns exercitos que contra 
elle mandara, e os vencedores pera porem espanto aos emigos, 
tinhão feito valados dos os[s]os, e caveiras dos mortos ao longo 
dos caminhos. Aiuntou 0 Rey outra vez contra este Soba hum 
campo de obra de seiscentos mil homens, c por estar amigo 
com 0 Governador pedio lhe socorro. Deulhe 0 Governador 
cincoenta arcabuzeiros; marchando 0 campo do Rey diante, e 
chegando aos valados das caveiras dc seus parentes desacor- 


(^®) No manuscrito original estão escritos à margem, por todo 
este capítulo, em algarismos, os números que no texto se designam 
por extenso. 
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çoarao, e pediram aos nossos tomassem a vaoguarda; fizeraO' 
no assi; chegarao ao imiguo, (iesbaratar<ãono, sem fiquar nenhum 
soldado ferido. Os da parte do Rey saquearão ao arraial e segui¬ 
rão aos contrários. Aconteseu esta vitoria no anno de 1577. 

2. " No anno de 1579 estando 0 Governador Paulo Dyas 
no Anzele, terra da provincia da liamba, com obra de cin- 
coenta homens somente, foy sercado de hum grosso exercito 
por ordem de El Rey de Angola, por a ocasião que se dirá no 
capitulo seguinte. Couza que nao se esperava, por correrem os 
nossos em amizade com 0 Rey, e com todo 0 Reyno. Defen- 
deuse 0 Governador muy valerosamente, pondo grande terror 
aos imigos, com os tiros dartelharia. Matou lhes 0 seu capitão, 
pello que logo levantarao [0] cerquo. Dahi por diante mandou 
0 Governador ao capitao, e sargento mor Manuel Joao, a des¬ 
truir aquela provincia. Matou é cativou muita gente, tomou 
muitos mantimentos, com que se sustentava [0] nosso campo. 

3. No anno de 80 indo 0 Governador ao longo do rio 
Coanza para cima, com duzentos e noventa portuguezes, com 
duas galeotas, hum caravelao e outras embarcações menores, 
pretenderão estorvar-lhe a pasagem alguns Sobas visinhos ao 
rio. Aloioiise em terra 0 arraial, e fazendo volta sobre os imigos, 
0 capitão Manuel Joao com cento e sesenta homens ós destruiu 
e queimou algumas tres legoas de povoações, e tomou cem 
pesas vivas. Durou 0 saco 13 dias, com que ficou 0 arraial 
provido de gado, sal, azeite e muitos outros mantimentos. 

q. No anno de 81 destruio 0 nosso exercito a hum pode¬ 
roso Soba, por nome Songa, na provincia da Quiçama, e sogei- 
tou ao serviço de sua Magestade toda aquella provincia, que 
hé de gente mais belicosa qué há no Reyno de Angola. Foi 
por capitão Antonio da Costa, parente do Governador. 

5‘ uiesmo anno de 81 estando os nossos no Mo- 
cumbe, terra da provincia da Quiçama iunto do rio Coanza, 
os mandou 0 Rey cerquar com hum grande exercito. Saiolhes 
a nossa gente ao encontro huma madrugada; mataria obra de 
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quinhentos, e os mais fugindo se matavão com facas pera hirem 
fazendo caminho, rompendo pellos dianteiros como tem um 
custume. Acharão hum Soba enforcado entre dous ramos de 
huma arvore. Dos nossos nenhum morreo. 

6. ”' No mesmo anno de 81 foi destruído pelos nossos 
hum poderoso fidalgo da provincia da liamba, por nome An- 
guola Quichaito e 0 Governador pôs outro em seu lugar. Foi 
por capitão Antonio da Costa, parente do Governador, que 
então servia de Ouvidor Geral. 

7. “ No mesmo ano de 81 passou a liamba 0 capitão mor 
do campo, Luiz Sarrão, destruio alguns fidalgos com os quaes 
nunca pode entrar exercito de El Rey de Anguola, por estarem 
fortes em matos de muitos espinhos. Dos nossos foi Deus ser¬ 
vido não ser nenhum morto nem frechado. 

S."' O capitão do campo, Luís Sarrao, por mandado do 
Governador Paulo Dyas, passou outra vez a liamba na era 
de 82 com oitenta soldados, a socorrer alguns Sobas que esta- 
vão por nós, porque 0 Anguola mandará sobre elles hum grande 
exercito que os deitou de suas terras e pôs outros nelias. Os 
imigos sabendo da Ida do capitão se poserao em fugida, sem 
aguardar 0 ímpeto dos nossos; tornarão os Sobas amigos a suas 
terras e de novo se vlerao sogeltar á obediência de sua Mages¬ 
tade outros trinta e quatro, e com Isto ficou quasl toda a 
liamba conquistada e também a Quiçama, como está dito. 
E oje em dia 0 estiverão, se ouvera nesta conquista copia de 
gente, de modo que huns andarão no campo ganhando terras 
de novo, e outros em presídios conservando 0 iá ganhado. 

9.^ Na era de 83 deu nosso Senhor aos Portuguezes a 
nomeada vitoria que chamão de Talandongo, na provincia do 
Mosseque, a qual socedeo desta maneira. Mandou 0 Gover¬ 
nador seu exercito a tomar as minas de prata de Cambambe; 
de caminho destruirão a hum poderoso Imiguo por nome Bam- 
bantungo e poserao outro na terra, e 0 arrayal se aloiou en 
Talandongo, que na lingoa [deles] quer dizer terra donde se 
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vee a cidade do Rey, muito fresca de bons ares, de muitos pal¬ 
mares, e fruitas. Chegou o Governador e fundou ali huma 
cidade com seus fortes, a que pôs nome nova Gaza, obra de 
huma legoa das minas de Cambambe. Estando aqui aloiado o 
Governador Paulo Dyas, com seu capitão mor Luis Sarrão c 
todos os mais Portuguezcs, que nao passavão de cento e vinte, 
senão quando aos 2 de Fevereiro da dita era, que hé dia da 
purificação de nossa Senhora, dece sobre elles 0 mais grosso 
exercito que dizem aiuntou nunca Rey algum de Anguola. 
Serião hum cento e duzentos mil homens, tomavão tres legoas 
de terra cubrindo montes, e vales, e vinhãose chegando á 
Cidade repartidos em tres esquadrões. Os nossos confiados no 
favor da Virgem gloriosa sairão ao encontro aos imiguos, acom¬ 
panhados do muitos escravos seus e gente de alguns Sobas, 
que estavão da nossa parte, repartidos em outros tres esqua- 
'drões; cometerão aos contrários antes de acabarem de deser dos 
outeiros e isto com tanto esforço, que matandolhe[s] hum capi¬ 
tão os puzerão em fugida; seguirão 0 alcance e fizerão nclles 
grande estraguo. Dos portuguezcs morrerão somente sete, dos 
imigos huns se matavao na fugida e outros se faziao eni pedaços 
pelas rochas. Morreriao obra de quarenta mil. Em memória desta 
merce de Deos tomarao os Portuguezes por avogada desta con¬ 
quista a Virgem nossa Senhora, com titulo de nossa Senhora 
da Vitoria, a que fazem festa no dito dia c a Maçangano puze- 
rão nome a villa da Vitoria 

IO." Entrou 0 demonio em hum preto Cristão, filho de 
hum^Soba; foi se ter com El Rey de Anguola e prometeu- 
lhe que se lhe dese hum grande exercito e algumas espin¬ 
gardas elle lhe entregaria todo 0 nosso campo. O Rey pare- 


( ) Conta esta celebre vitória 0 Padre Baltasar Barreira, teste¬ 
munha presencial, em carta de 20 de Novembro de 1582. Cfr. Mom- 
menta, lll, doc, ^“ 65, pág. 256. 
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cendolhe bem a promessa aiuntou outro poder maior de gente 
que 0 sobre dito, porque dizem chegaria a hum conto e qui¬ 
nhentos mil homens. Deulhe mais quarenta espingardas e meio 
alqueire de polvora mesturada com carvão. Não foy este exer¬ 
cito demandar ao Governador, que estava em Maçangano, mas 
foi cometer 0 capitão mor do campo, André Ferreira Pereira, 
que andava conquistando a província de liamba com cento e 
trinta soldados, e com obra de oito mil frecheiros dos Sobas 
que da nossa parte peleiavão. Esta província estava rebelada, 
por se ter 0 Governador retirado de Cambambe pera Maçan¬ 
gano, Sabendo 0 capitão mor que estavão iá perto, saiolhes ao 
encontro repartindo sua gente em tres esquadrões, como vinhão 
os imiguos. Quis Deos que aquelk madrugada cahio entre os 
dous campos huma nevoa tão espessa, que nem os nossos virão 
a inumerável multidão dos imiguos, por nao desacorçoaré (“^), 
nê elles quao poucos erão os nossos, por não cobrarem animo. 
Deu 0 capitão mor sobre elles com tanto valor e esforço que 
os pôs em fugida, de modo que ainda que por duas vezes se 
reformarão com brados de seus capitães, sempre foram desba¬ 
ratados. Morreo nesta batalha a flor dos fidalgos de Anguola, 
os quaes vinhão apostados a nao tornarem a ver 0 rosto a seu 
Rey sem vitoria. As cabeças dos tres capitães com muitas cargas 
de narizes forão mandadas a esta Loanda. Os despoios forao 
muitos, assi de fato, como de mantimentos. Os nossos seguindo 
,a vitoria conquistarão mais de cincoenta Sobas, e chegarão até 
■0 rio Lucalla, oito ou dez legoas da corte do Anguolla. Aiuntou 
logo 0 Rey outro exercito, mas também foi pelo nosso desba¬ 
ratado. Não se concluio desta feita a conquista deste Reyno 
por falta de gente e polvora (*Q. 
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0 traidor que deu o alvitre ao Rey tainbcin ouve seu 
merecido castigo, porque sendo tomado vivo lhe cortarao a 
cabeça, e pera terror dos outros, llie queimarão seu corpo. 
Morreo com muitos sinaes de arrependimento de seus peccados 
e muito pesante da traiçao que tinha cometida, e confessado 
com hum Padie de S. Francisco que andava no arraial, por 
nome Frei João. Aconteceu esta vitoria dia de S. Luis Rey de 
França, a 25 de Agosto de 85, na liamba, em huma terra que 
chamão Casicola. ^ 

11. ”' No anno de 89 rebelou [se] contra Sua Magestade 
hum Soba poderoso na liamba, por nome Mosenque Azenza 
e fez rebelar a outros que iá estavão sogeitos. Foi contra eles 
0 capitao mor Andre Ferreira Pereira, deulhes batalha e des¬ 
baratou os. Cativou mais de 500 peças e ouve mui grande des- 
poio, muitos vestidos de seda, armas de Portugal, porçolanas, 
escritórios, muita fazenda e mantimentos. 

12. ” O Governador Dom Jeronimo dAlmeida ('') achou o: 
Reyno todo levantado, pello que lhe foi necessário começar de 
novo [a] conqiiistalo. No mes de Junho de 93 aiuntou os sol¬ 
dados que andavão auzentes da conquista, e com hum exercito 
se^ partio desta villa de S. Paulo, porto da Loanda, acompa- 
ijado também de muitos moradores. Indo ao longo do rio 

oanza, pella parte da província da Quiçama, se víerao aiuntar 
os soldados de Masangano com os que de quá hiao. Foi este 
exercito sobre hum senhor rebelado por nome Songa, queima- 
raolhe as casas entra[rão]lhe (?) hum forte de grandes rachoa- 
das, e mataraolhe muita gente. Hia por capitao desta gente 
Joao de Villoria com cento e secenta soldados e desoito cavalos., 
lassou logo 0 Governador com este campo ás minas do sal,, 


D Fnnri rn / a 7 T precipitada de seu irmão 
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fez nelas hum forte iunto de agoa, e deixou em prezidio nelle 
■ perto de cem homens e quatro cavalos, FoÍ esta huma cousa 
que 0 Rey de Anguola e todos os imiguos mais sintirão e sen¬ 
tem oie que nenhuma outra perda, que lhes cauzassem os 
nossos. Porque das minas de prata fazem pouco caso, as do sal 
são 0 seu tizouro, por ser a moeda corrente com que comprao 
peças, e todo 0 genero de mantimentos; indo adiante conquis¬ 
tando esta provincia, se vierao ao serviço de sua Magestade 
vinte seis fidalgos com sua gente de guerra pera aiudarcm aos 
nossos e foi Deus servido dar lhes muitas vitorias, assi era 
assaltos como em campanha. Estando 0 nosso campo perto das 
minas de prata de Cambambe foi necessário conquistar a hum 
Soba poderoso, por nome Cafuche Cambare, pera ficar toda 
[a] Quiçama sogeita. Nisto adoeceo 0 Governador gravemente 
e dahi a alguns mezes se ve[i]o a esta villa de S. Paulo, assí pera 
convalecer, como para aiuntar algum socorro pera os soldados. 
Deixou por capitão mor do campo a Baltesar dAlmeida de 
Sousa, 0 qual foi conquistando a Cafuche e alcansou delle 
algumas vitorias. 


CAPITULO 8. PERDAS NOTÁVEIS QÜE SOCEDERÃO ASSI 
EM BATALHAS COMO EM TRAIÇÕES 


i7. A primeira guerra que fez 0 Governador Paulo Dyas 
de Navaes foi no anno de 1575, em favor dei Rey de Congo, 
contra huns levantados na terra chamada Caçanze. Foi 0 capitao 
João Castanho Vellez com oitenta soldados. Os imigos cativarão 
a todos os nossos. Matarão vinte, e tantOs, os mais depois sc 


resgatarao. 

2.^ O Reyno de Benguela está do de Angola pera a banda 
do sul dividido delle pello rio Longa, trinta legoas desta villa 
de S. Paulo, porto da Loanda. Tinhão os nossos naquellc Reyno 
hum forte iunto do mar, de que era capitão Antonio Lopez 
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Peixoto, sobrinho do Governador Paulo Dyas. Estando de paz 
cooi a gente da terra, saio o capitão com alguns portuguezes a 
folgar. Os imigos que estavao em silada, saltarão com os nossos, 
c matarão obra de quinze. O capitão escapou a cavalo muito 
ferido, e falleceo antes de chegar a este porto; os do forte se 
raolherão era hum navio com a fazenda, e artelharia e se 
vierão pera esta villa. Esta perda aconteceu no anno de 78. 

3.®. No anno de 79 estando 0 Governador Paulo Dyas de 
Navaes cm paz cora 0 Rey e amdando 0 era suas terras e os 
Portuguezes espalhados pelo Reyno negoceando sua vida, hum 
portuguez muito privado dei Rey lhe deu um conselho, o qual 
tratando 0 com seus conselheiros a todos pareceo bem. E foi que 
mandasse matar a todos os portuguezes que avia era seu Reyno, 
e lhes tomasse as fazendas, porque nao viessem em algum tempo 
a fazerlhc guerra, e tomarlhe 0 estado. Fingio logo 0 Rey huma 
guerra, a que mandou os portuguezes que tinha na sua cidade 
de Cabaça, que erão quarenta, os quaes pondo cm fugida aos 
imigos fingidos, e começando de descançar forao todos mortos 
pelios imiguos verdadeiros, que os acompanhavão. Tomou EI 
toda a fazenda, que serião mais de duzentos mil iefucos, 
que somão mais de sessenta mil cruzados. Matarão também à 
mais de mil escravos cristãos. No mesmo dia se mandarão matar 
os portuguezes que andavão pelío Reyno negoceando, e no 
mesmo fot cercado de hum grande exercito 0 Governador, como 
SC disse no capitolo das vitorias. O autor desta traição não ficou 
sem castigo, porque no mesmo dia foi morto com os quarenta 
por ordem dei Rey dizendo, nao hé bem que viva quem fez 
mat^ a seus irmãos. Depois vendo 0 Rey. que 0 Governador 

liamba, tomouse a seus conselheiros, e mandou os matar, ainda 



(“) Ne tnamiscrito: mholeráo. 
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que erão os principaes do Reyno, chamados na lingoa Tendála 
e Quitinga, que entre nós respondem a Governador do Reyno c 
Regedor. 

Com esta traição e barbaro atrevimento deu 0 Rey de 
Angola claro titulo de iusta guerra á coroa de Portugal, pera 
serem seus vaçalos cativos, a terra conquistada e elle desapos¬ 
sado do Reyno, posto que iá dantes tinha dado para isto direito, 
assi por ter qiiasi cativo seis annos a Paulo Dyas de Navaes, 
que foi com titulo de embaixador, como também por nao deixar 
pregar 0 santo Evangelho ao Padre Francisco de Gouvea da 
Companhia de Jesus, que foi com 0 dito embaixador a petição 
de Angola Inene seu pai, antes 0 reter cativo ate ã morte, que 
forão quatorze annos. 

4.®. No anno de 81 mandou 0 Governador Paulo Dyas 
destruir hum senhor na Quiçama, por nome Catalla. Foi diante 
0 capitão mor Manoel João com seis soldados e hum soba amigo 
que se chamava Mochima, com sua gente e deixou ordem que 
0 mais corpo do exercito 0 seguisse. Os que hião detrás errarão 
0 caminho e forao por outro. O capitão mor achouse sem gente, 
mas foi lhe forçado pelejar por estar iunto dos imigos. 

Fello muito valerozamente, elle e os seis que 0 acompa¬ 
nhavão, 0 Mochima, e os seus. Nisto ferirão no pee ao capitão; 
posto de giolhos jugou do montante até que acabou com todos 
que 0 seguião. O nosso campo quando chegou, achando aos 
contrários com vitoria correo muito risco, mas recolhcraose com 
ordem de Baltazar Barreto, que hia na vanguarda, e André Fer¬ 
reira Pereira na retaguarda. Esta perdição, ainda que pequena 
no numero dos Portuguezes mortos, foi notável, e multo sentida 
pella pessoa do capitão mor, e por fazer depois muita falta no 
arraial. 

3.®. No anno de 85 deu 0 capitão Joao Castanho Vellez em 
hum fidalgo por nome Angola Calunga, na província do Mos- 
seque e como 0 tomou descuidado desbaratou 0 facilmente; fugiu. 
0 Soba, e os nossos ouverão grande preza de gado, e gente, 
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Nisto 0 imiguo aiuntou os seus, e cletcrinlnou tomar os nossos 
ás mãos; a horas de meio dia, estando os nossos pera comer 
cm hum campo razo, vem o Soba com os seus batendo as palmas 
em sinal de paz e de virem dar a obediência sem arcos, mas com 
suas facas, e cutelos, com que sempre andao. O capitão e mais 
soldados muy alegres com tao bom sucesso asentaraosc a comer, 
sem ficarem alguns em guarda com as armas prestes. Nisto os 
imigos,^que erão muitos, dão de súbito sobre os nossos, toma- 
rãonos ás mãos e aonde cada hum estava assentado ali acabou. 
Morrerão todos sem ficar nenhum, o soba Cambambe com sua 
gente e outra muita que peleiava da nossa parte, por despre¬ 
zarem ao imigo e se fiarem delle, c pelos nossos serem sohhídos 
novos na terra 

6.^ Por falecimento do Governador Paulos Dyas de Navacs, 
socedeo na governança o Governador Luis Sarrao, o cjual se pô.í 
em caminho, para a provincia do Dongo, onde o Rcy de Angola 
tem sua corte; aos 26 dias do mes dc Dezcmliro de 89 teve 
novas como el Rcy de Matamba mandava contra clle hum 
glande exercito; avido conselho deu ao sargento mor Itancisco 
de Sequeiiai cento e vinte portuguezes, com muita gente preta, 
cuio capitão, a que chamao Tcndala, era Manipedro, homem 
muy esforçado e muito temido dos contrários. 

O exercito de Matamba vinha marchando com muito 
silencio, repartido cm tres muy grossos esquadrões, com seus 
arcos, e frechas,_ azaguaias e cutelos: por fora dos esquadrões 
vinha outra infinidade de gente em meia lua muy larga, 
ü nosso exercito não hia iunto, por cuidar ter 0 imigo mais 



° da Costa, notando que 

sem tlvscabeçados 
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longe; encontrarão [se] com elle aos 29 do dito mez, ás 8 horas 
da menhãa, e postos em ordem conforme a brevidade do tempo, 
arremeterão os esquadrões do meio com grande esforço, porem 
os imigos não com menor passavao por cima dos seus mortos e 
vinhão ferir aos nossos; nisto cerrouse a meia lua e,ficou todo 
0 nosso exercito cercado entre ella e os esquadrões. Matarão ao 
sargento mor e aos mais dos portuguezes; alguns levarão vivos 
muito feridos, morreo Manipedro com muita gente, O capitão 
de Matamba não peleiou mais aquele dia por ter .sua gente 
cançada. Sabida a nova pela terra, levantarãose os Sobas senhores 
das terras por onde os nossos se avião de recolher c el Rey de 
Angola mandou muita gente de guerra a tomar os passos. 

O Governador teve novas do desbarate a horas do meio 
dia, por muitos pretos que feridos se rccolhião ao arraial, fugindo 
dos imigos que lhe vinhao no alcance; entregou logo 0 Gover¬ 
nador assi a clefenção do nosso campo, como a ordem da reti¬ 
rada, ao capitão mor André Ferreira Pereira. Saio em seu 
cavalo com obra de doze homens e alanceou hum dos contra- 
rios de notável estatura; os mais fugirão e derão lugar a se 
salvarem os que vinhão pera nós. 

Aos 30 dias do mesmo [mes] alevantou 0 Governador 0 
campo, e começou de marchar, largando a bagagem aos Imigos, 
recolhendo armas, e polvora e algum mantimento; a retirada 
foi nesta ordem. Na vanguarda vinha 0 capitão João de Villoria 
com obra de quarenta Portuguezes, no meio os pretos empa¬ 
tados com duas mangas de arcabuzeíros. Na retaguarda 0 Go¬ 
vernador e capitão mor, com Gaspar Leitão de Campos, que 
agora hé capitão da Villa de S. Pedro, e Manoel Jorge dOli- 
veíra, que agora hé capitão de Maçangano, e os conquistadores 
velhos. Desta maneira veio 0 nosso exercito cercado sempre de 
inimigos, peleiando muy esforçadamente e matando nelles quasi 
cada dia por espaço de 1 5 dias, em que andarão perto de oitenta 
legoas, sem morte de nenhum nem perda de cousa alguma que 
com sigo trouxessem. Chegarão á povoação de Callele, onde 
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estava aguardando ao Governador o alfer[e]s do Reyno Luis 
Mendes Raposo, com doze Portuguezes cercados também de 
inimigos, com muito risco da vida. Nesta povoação descançou 
0 exercito oito dias, e dahi se recolheo ao presidio dc Bamba c á 
villa da vitoria de Maçangano, o que foi grande mercê de Deos,. 

pera que não se perdessem de todo as esperanças desta con¬ 
quista f ^). 


7. tste anno prezente de 94 peleiu 0 capitão mor do 
campo Baltezar dAlmeida de Sousa com Cafuche Cambare, 
oba poderoso da Quiçama, e ouve delle algumas vitorias em 
que fizerao muito os de cavalo, como se disse no fim do capi- 
tolo das vitorias. O imigo nao podendo resistir em campo reco* 
llieo os seus e suas famílias em humas quebradas e vale de gran¬ 
des matos. O capitão mor deixou no arraial 0 capitão Pedro 
Alvares Roballo com cento e trinta soldados, se foi com obra de 
outros tantos, e alguns cavalos acometer ao imigo a 22 dias de 
bril do prezente anno. Entrarão os nossos com grande impeto 
e fizerao muito estrago nos contrários com as c.spiiigardas, e 
cavalos. Pomm elles usando de seu ardil, que hd fazer menos 
resistencia a entrada dos imigos, e carregar com toda a força 
ao tempo da retirada, começarão de ferir aos soldados da retl 
guarda, e aos cavallos^de dentro dos matos, donde não crao 
vistos; e tanto que virão aos nossos embaraçados decerão com 
to 0 0 pezo a gueria sobre elles, e posto que os nossos peleiarao 
com grande esforço, forão ali mortos quasi todos, convem a 
saber: dous capitães Gaspar Vellozo e Antonio da Costa com 
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outros soldados velhos, e alguns sobas que pelcíavão por nós: 
com sua gente. O capitão mor peleiou até não aver mais que 
fazer, saio ferido, e 0 cavalo tanto que 0 tirou das quebradas 
cabio morto de frechadas que trazia; escaparão mais cinco 
portuguezes. 

O Governador Dom Jeronimo dAlmeida nao se achou 
nesta guerra, por que ao tempo que começou [a] conquistar este 
imigo, adoceo muy gravemente, e dali a algum tempo se ve[i]o 
a esta villa a convaleçer, e aiuntar algum remedio para sostentar 
aos soldados e aqui teve as novas das vitorias, e deste mao 
sucesso. 

O capitão inor aiuntandose com os que ficarão no arraial e 
largando a bagagem veio caminho dc 3 dias até Iium soba que 
está por nós, chamado Quisingango e pondo as costas no rio 
Coanza fez logo rosto ao imigo, aloiandosse em hum lugar 
alto. Foi este conselho de tamta importância, que se entende 
tomalo Deos por meio pera fazer huma grande mercê a esta 
conquista, que hé não se seguir deste desbarate nenhuma alte¬ 
ração na gente da terra; porque os imigos vendo ao nosso campo 
reformado não seguirão a vitoria, e os amigos mandarão logo 
sua gente de guerra a defender 0 nosso prezidio do sal e desba- 
ratarao a hum soba que 0 vinha combater, por entenderem ser 
este forte de muito effeito para os defender a elles, emfrear aos 
contrários, e ter quieta a mor parte da província de Quiçama. 
Este hé 0 estado da Conquista de Angola, oie primeiro de 
Maio de 1594. 

CAPITULO 9. DO FRUITO ESPIRITUAL QUE NESTE REYNO 
SE FEZ 

Desdo anno de 1560 em que veio a primeira vez a este 
Reyno de Angola Paulo Dyas de Navaes com nome de embai¬ 
xador dei Rey Dom Sebastião, até 0 anno passado de 1593^ 
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entrarão neste Reyno vinte e seis da Companhia, emviados pelos 
Provinciaes da provinda de Portugal. Tornarão tres pera o 
Reyno, falecerão onze, são vivos oie nesta residência doze. 
Alguns estão sempre em Maçangano, outros muitas vezes no 
arraial e os mais nesta villa de S. Paulo. O fruito que Deos por 
elles obrou nas almas, assi dos moradores como dos soldados e 
naturaes da terra, tocaremos aqui em geral, brevemente. 

Os moradores casados, suas famílias, e os mais Portuguezes 
■que nesta villa de S. Paulo, e da de Maçangano vivem, sempre 
se aiudão muito das pregações dos nossos, acodião frequen¬ 
temente a se confessar entre anno, e por via delles se conservavão 
em paz, e emmendavão suas vidas. 

Com os soldados se fez sempre muito por meio dos minis¬ 
térios da companhia, porque logo no principio os pozerão os 
Padres em hum santo custume, de trabalharem de se confessar 
quando avião de entrar em batalha. 

Huma cousa posso afirmar pera gloria de Deos, da qual 
■são boas testemunhas os conquistadores antigos: que se nao forão 
os Padres da Companhia por muitas vezes se tivera de todo 
acabada esta conquista (^®). Porque os soldados vendose em 
muito aperto de guerras e fomes, tratavao de desemparar ao 


O sentido exige: aiudarao. (A. B.), 

. mesmo sentido e pelo mesmo tempo escreveu o licen¬ 

ciado Domingos de Abreu de Brito no seu Sumario e Descripção de 
Angola, aconselhando que se mandassem Padres da Companhia de 
Jesus ao Congo, «pera que nelle fação o frueto que tem feito em o 
%no de An^olla», e observando que a eles se devia a conservação 
da conquista de Angola nos dezassete anos de 1575 a 1592. «O que 
se afirma-sao palavras de Abreu de Brito-que a pmc que tem 
causado sustentarse 0 dito Reyno nos dezasete annos que esteue sem ser 
sacorndo com 0 sacorro que conuinba, forão os ditos padres parte de se 
.guisarem com a douctnna 0 que faltaua nas armas, por onde farão 
muito frueto por 0 Gentio ter muita fee era as suas vcrttides c 
douctnna», Um Inquérito á vida administrativa, pág, 91. 
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Governador Paulo Dyas. E com exortações dos nossos se aquíe- 
tavao. Ao Padre Baltezar Afonço cometerão se viesse para 
baxo e deixasse ao Governador, que elles fariao 0 mesmo, aos 
quaes respondeo que nunca Deos tal permitisse, que onde 0 
Governador acabasse ali acabaria ele; e 0 mesmo aconteceo ao 
.Padre Baltezar Barreira, ao Padre Jorge Pereira e ao Padre Diogo 
da Costa em diverças coiunçÕes, até com nossa pobreza aiudar- 
mos a curar muitos delles cmfermos, e a sustentar aos sãos 
necessitados. O Padre Baltezar Barreira chegou a tirar os couros 
das cadeiras que avia em casa, pera solas dos que andavao des- 
calsos. E no anno de 1592, nesta casa da villa de S. Paulo 
mandou dar meza de farinha do Brasil e peixe, aos soldados 
pobres muitos dias, os quaes pouco a pouco hião recrecendo na 
portaria e dia ouve de cento e cincoenta. Até que estrovou esta 
obra quem tinha obrigação de [a] aguardeçer, mas sempre se 
continuou com os que se atrevião a vir buscala. 

Não falo no acodir aos emfermos com 0 remedio da confis¬ 
são, porque sempre se continuou. 

Quanto ao que se fez com os naturaes, os moradores da 
Ilha Loanda, das terras de Corimba e Caçanze, erao todos 
gentios obra de oito mil pessoas, fomos a ensinarlhes a fee, 
acabamos com elles [que] queimassem seus ídolos e feitiços, 
e depois os baptizamos com grande consolação nossa e de todos, 
e de todo este Reyno. 

Antes que viesssem a fazer emtcndimento das couzas de 
nossa sancta fee nos custou muito trabalho, do qual se 
seguio (“Q a morte a muitos, por ser esta fralda do mar muito 
esteril e chover nella raramente, a gente viver em suma miséria, 
que só com peixe e brigigões se sustenta. Pello que hé necessário 
aos que hao de doutrinar, levarem tudo 0 que hão mister para 


No manuscrito; sem. 
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sua sustentação. E ainda pera lhes acudir a suas neccsidades. 
E sobre tudo hirem armados de paciência pera muitas fornes^ 
sedes, calmas, frios, e outras incomodidades que se nao escusa 
passar. Porem todos estes trabalhos se tomao em suavidade, assi 
mm a esperança do prêmio, e consolações espirituaes, com que 
Deos Nosso Senhor os costuma temperar, como com mostrar 
diante dos olhos o fruito delles. Muitas crianças estão no Ceo 
de pouco baptizadas. Muitos se cazarao na lei da graça, ouvem 
missa com muita devoção, rezando por horas de Nossa Senhora 
ou por contas e os que nao tem Igrejas, tem cruzes em .suas 
aldeias, aonde vao encomendarse a Deos. Os casados vivem em 
tenior de Nosso Senhor e são muy emelinados ao sacramento 
da Confissão, pello que quando estamos na Ilha Loanda, almins 
dias, temos bem que fazer nesta santa ocupação 

Desta casa d, viil, de S, Paulo fotáo os Padres quatro vetes- 
a Co^o e outo tautas á ilha de S. Thomé, em diVerços tem- 
pos, de canuuho bapntarío mais de det mil alurns, e com os 

“““ » 

rado°onr”t/”‘° Navaes, por ter experimeu- 
l^do 0 que os^Padres nesta conquista tinho feito e de quanta 
mportancia erao neste Rcyno, no testamento que fez aosL de 

dos cU 
sSo 


Comfmhia naquelle Reyno, mdas fara isso informações de 
fessoas dignas de fee, como são os Padres da Comfanhk Bal- 
tesar AfonçOi qae veio com Panlo Dyas e o Padre Jorge Pereira 
e dos conquistadores antigos: João de Villoria Ouvidor geral, 
Gasfar Leitão de Camps capitão da villa de S, Paulo e Luis 
Mendes Rapozo Alfer[e]s do Reyno, oje r.“ de Maio de 
annos, 

ARSí —io6, fls. 29-39, 

Endereço: A N, P. Geral Aquaviva — Roma, 


NOTA—Este documento foi publicado cm 1936 no II volume 
do Arquivo Histórico de Portugal, pelo Rev. Padre Francisco Rodri¬ 
gues, S. J. Seguimos a Separata do trabalho a que 0 ilustre historiador 
da Província Portuguesa da Companhia de Jesus deu 0 título sugestivo 
de Uma Historia Inédita de Angola (Manuscrito do século XVI), com 
as próprias anotações, levemente modificadas, e uma que outra 
supnmida. ^ 

O Capítulo i.«, escreve 0 Rev. Padre F. Rodrigues, é da autoria 
do Padre Pero Rodrigues, e encontra-se, com 0 nome dele. no mesmo 
Arquivo, Lus., 72, fls. 230-231 v. e Lus.. 106, fls. 25-27. 

Os Capítulos 6.“, 7.», 8.“ e 9.» são da-pena do Padre Baltasar 
Atonso e guardam-sc, separados, no ARSI, Lus... io6, fls. 58-64. - 
Cfr. História da Companhia de Jesus na Assistência de Portupal, 
Porto, 1939, tom. II, vol, 11 , pág. 552 (3). ^ 
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REGIMENTO PARA OS OFICIAIS DA MINA 

('5-3-1595) 

Sumário-W o espedd 0 comércio da regido da Mina. 0 Capitão 
pede que se lhe dê regimento apropriado. 

Na fottalesa dc sh Jorge da Mina nSo oiuie tee m.ora 
Regimento p^icullar pera as fazendas dos defuntos que iinquel- 
las partes da Miaa estehem faleçem e dos absentes, E quoando 
no anno de 92 V. Magestade ouue por seu setuiço que lá 
ouuesse diesouteuo dos defuntos e mandou paa isso lá Domln- 
gos de Freitas auBousse ao Capitad que aguora lá está, que 
se chama J„,O Roíz Cominho (■), guardasse „ Regimento ue 
se poardaua nas outras partes de Guiné, como SaÓ Thomé e 
Cato Uerde, oiyo treslado se lhe enuiou desta Mesa, achou lhe 
mnuos ,„conuem«tes por ser muj difíerente 0 comerçlo e trato 
d® fortaleza e das ouuas partes e encorretem (■) lá os mer- 
Ar^s e pessoas de aeditto, que nas outras trataó, pera podo 

parecco noto ”d‘” ir t ^ ™ “““ 

pareçco, porque diz lhe hera mandado vsasse do dito Reoimento 

comlorme ao que lhe paresesse. // ^ 

mJ “iitlou algSs aponta- 

"“WOS nesta Mesa, e comuniados com^s 

(^) Leia-se: em' correrem. 

(’) P“'J“®=pto™ikd., rendimento. 
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delia, e pe,ssoas que podiaS entender isto bem, pareçeo deuia 
V. Magestade mandar prouer aquella fortalesa com Regimento 
que com esta lhe emuiamos pera que V. Magestade o mande 
ver. E achando que é comforme ao seruiço de noso Senhor e 
seu, e prol dos defuntos e seus herdejros (que hé o que esta 
Mesa pretende) o mande assinar ou prouer como for mais seu 
seruiço, com a breuidade que for possiuel, porque emquanto sc. 
nao enuia este Regimento ao Capitao, naÕ manda nenhú 
dinheiro do procedido das fazendas dos defuntos, e assi nao se 
desemearregarÕ suas almas, nem seus herdeiros [aucrao] o que 
ouuere de auer, nem as fazendas se poem na arrecadaçao deuida. 

[À margem, fl. aS]: Foy esta comsiilta ao Secretario 
delRey a 15 de março de 1595. 

ATT —Mesa da Consciência e Ordens, llv. 16, fls. 28-29, 


(*) Lucro, proveito. 
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SEMINÁRIO DAS MISSÕES EM COIMBRA 

(24.5.1595) 

SOMtoo-C.»*,* , ^ ^ 

C«íK frepo, ^ 

°^m‘«i<'“«:‘rioUsnáefomé,s-rilf!éorigm. 

Senhores 

0 Seaecjtio Upo Soares nos jnulou de parte de v ss hú 
papd e que dma que sna Magestade tinha entendido a grande 

fa u que ha nas partes d. Jndia, G[u]iné e Brasil, dc nreni, to 

^estasncos pera curas, pastores, !igÍir„s, prouj;„resT“t 

façoes de lenas, vtda, custumes, e linapeza de sangue „„e se 
» podia «fiar que cSpriráo có suas obtigaçoés coL’deué, e 
ine deKat[t]egatao a conscicnçia de qtié lá os manda e ciue 
™ “f»»açaõ que por esta causa se Hia grande palio 

etuérlrs ™”““ » ““fado; 

e querendo S. Magestade niso ptouet se lhe oferecera que seria 

d^eajmportançiafazersehúco^^^ 

rasem mimsttos peta este ptento, pelo que mandana qle se 

lué ir ““ ^'u ^ *“lta do 

0 que sendo por nds bé visto e considaado, nos oatcce 
pelas razoes acima alegadas, que há muy necessário quf ai,' o 
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ílito Colégio seu Siminario na vniuersidade de Coimbra, e que 
se criem pera 0 dito efeito em todas [as] virtudes, letras e bons 
custumes os mais studantes de limpo sangue (^) que for pos- 
siuel, cÕ obrigaçao de jre as ditas partes de mandado de Sua 
Magestade e de seus subcessores como forem Sacerdotes e tiuere 
letras bastantes pera ysso, a pregar a nossa sancta ley euaiigelica 
e a curar e jnsinar os naturaes e moradores delias e a serujr os 
ditos cargos e offiçios quando lhes foré encar[r]egados, e que 
se dcue auer de Sua Santidade pera a tal oiorigaçao assy se 
cÕprir e os ditos studantes se nao poderê delia apartar, bua 
bulia ê que assy 0 cÕfirme e mande pellos arinos que a Sua 
Magestade e aos ditos seus subcessores be pareçer; e pera que 
aia muytas pessoas da dita calidade que folgue entrar no dito 
Colégio e jr cõprir cõ a tal obrigação ás ditas partes, pareçe que 
Sua Magestade dcue ser seruido que na jnstetuiçao do dito 
Collegio, cõ authoridade de sua Santidade, se declare que ser- 
uindo as ditas pessoas nas ditas partes e os ditos ministérios 0 
tempo que lhes for declarado, cõ dare sempre todo bÕ exemplo 
de s[ua] p[essoa] e fazeré 0 que fore obrigados ê seus cargos 
t offiçios, Sua Magestade e seus subcessores os presentarao nos 
benefficios de sua apresentação que pelo tempo acÕteçeré vagar, 
que serão pera isto afeitos; porque muj justo será que os sacer¬ 
dotes que assy mais trabalhare na vinha de Deus, que hé a sua 
sancta ygreia, seião cõ os bens delia mais remunerados do que 
são aqueles que assim 0 nao fazem ne quere fazer; e pera que 
possa aver no dito Collegio numero cõpetentedos ditos studantes 
pera hu taÕ sancto ministério como este hé, S. Magestade deuc 
ser seruido pedir a S. Santidade aia por bê que pera 0 dito 
Seminário, sua fabrica e sostentaçao, na forma do sagrado con- 
•cilio tridentino, na cessaÕ 13. c. 18, e da dcclaraçao açerqua 


(‘) Cristãos velhos, limpos de sangue judaico. 
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dellc dada, seiao obrigados a cotrebuir as mesas mestraes das 
ordens de N. Senhor Jesu Christo, Sanctiago e de Saõ Bento de- 
Avijs e todos os Rectorcs, Priores e benefficiados, comendadores, 
preceptores e pensionados das ditas ordens e de suas Comendas,' 
preceptarios, jgreias, e de ruas anexas, e que nao possaÕ ser 
cÕpelidos a cotrebuir pera outros Siminarios algus, posto que já 
seko jnstemidos e «teiao e posse de cotrebuir pera elles, porque 
cÕ a tal cÕtribuiçao e c 5 sua magestade aplicar ao dito Collegio 
do mestrado de Christo, a que pertençe mais esta obrigação que 
a outto algÚ, alguãs propriedades ou renda sque esteiaÕ perto 
da dita vniuersidade de Coimbra, poderá nelle aver numero 
bastante de estudantes que estudem pera o dito efeito, sem se 
poder mujto sentir, porquanto a tal cotrebuiçao se custuma 
meter nos arrendamentos pera encargos velhos, e os fique 
pagando os rendeiros, e assy se vsa e todas as partes e que há 
os taes Siminarios, como hé notorio, / / ^ 

Em Lixboa a aq dias de majo de 

[a mrgm, fl. ^5 

Pa Cürta de Sm Majestade de 24 de julho de coe _ que 
ua Maptade vio esta cÓmjta sobte se jnstituit é Coimbra hÚ 
cocgio e que se mea ministros edesiasticos peta sauité nas 

pateçe S. MagestA que se naõ deue tratar disto, por que 
de do custo que «e Siminario farl, Eca sendo jnsert .iré\ 

W„dles/s.Jscaiaré.cóa,„ell,spart«e^ 

«Se áflad rí “í <!“' f« sdnL das 

partes có oatridos e 1 '°“‘ 

P p s e selanos conuinientes,, porque taóbí se [h] aó 
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de dar salarios aos que se criarem no dito Seminário, e taobe sc 
pode suprir a falta quando a ouuer, co Religiossos [d] as ordens 
que va5 pregar e prantar a fee áquellas partes, e tem nellas mos¬ 
teiros, pondo os por Curas e Vigairos e quanto náo ouuer clé¬ 
rigos seculares que o possao ser. 

ATT —Mesa da Consciência e Ordens, liv. I, fls. 49V.-50. 
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RELATÓRIO DO BISPO DE S. TOMÉ AO PAPA 
(24-10-1597) 


SmÃm-^Encontrando^se em Lisboa quando enviou 0 Relatório 
canonico à Santa Sé, exfoe ao Pafa os motivos que 0 
levaram a ausentar-se da Diocese e a vir a Portugal, 


t 

[232] Dc causis absentia: Fratris Francisci de Villanoua 

Episcopi S.“ Thoins 

Informationem quam ad B. V. dc statu Ecclesis intx mit- 
tere decreueram, quia non ex ipsamct diocesj mea S.“ Tliomx 
pmens, et in ea personaliter residendo, prout alias debuit (sic), 
sed ex ciuitatc Vlixbona in qua mihi inuito fuit diutius immo- 
randum, absens confeci. Ideo de ipsius vtique absentiae mcx 
causis, tametsi á Metropolitano in scriptis iam sufficienter appro- 
batis, agendum mihi esse visum fuit, vt si V, S. legitimie viss 
tuerint illas approbet, sin autem me deinceps propter illas nec 
abessc, nec amplms defatigari debere declaret. / / 

_ Attenta namque Sacri Tridentini Concilij dispositione sÍ 
uix eius em ecretum sess. 23 c. 1. de rcformatione propter 
munus, quodcumque, et Reipublic^ Officium Episcopis adiun- 
ctum eis abessc liceat á suis Ecclesijs, á fortiori vero pro ecclcsias- 
tica libertate, et pro Episcopali iurisdictione tuenda abesse me 
posse, et debere.'// 

Absentia ettenim hsc mea, considcratis tum prolixa, fasti¬ 
diosa, ac periculosa nauigatione intermedia, reddituumque Epis- 
copalium tenuitate quam maxima, tum pyratarum cuncta deuas- 
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tantium incursionibus, si forte ad temeritatem mihi non ascri- 
batur non erit certe cur ad delitias, et voluptates, aliasqiie inanes 
defatigationes imputari mihi debeat, cum spretis tot vndique 
metuendis laboribus, hiec omnia pro ecclesia mea subire, et pati 
Deo auspice, et voluerim libenter, et aiisiis sim confidenter. Nec 
me his certe periculis committerem, nisi tentatis prius, adhibi- 
tisque alijs opportunis reraedijs, et frustra expectatis, hoc vnum 
mihi relictum esse comperissem. / / 

Jnsurgentibus enim persecutionibus, aliaque, et alia, ac mul- 
tis frequentibus iniurijs, Christi Ecclesiam diuersimode laccran- 
tibus, nulla vnquam aderit ratio sufficiens, quat me a culpa 
leuauerit, si illas dissimulare nedum perferre voluerim patienter, 
pr^sertim Chiysostomo dicente, in proprijs iniurijs esse patien- 
tem laudabile esse. Dei autem iniurias dissimulare esse impium, 

His igitur persecutoribus et potentioribus, vt in obedientia con- 
tineaiitur in faciem resistere, et aduersus illos censuras etiam 
fulminare non sum veritus, nec verebor, nisi resipuerint, vel 
aliud mihi á S. V. fuerit iniunctum. Hiec autem omnia, quie 
absentiie me^ causa esse satis patet. Jdeo S. V. nota esse volo 
per meipsLim, vt si fieri potest de opportuno aliquo remedio 
eis in tempore prouideatur. Et sunt qu^ brcuíter perstringam. 

Jnter alia grauamina, qu« per Judices sa^cularcs, et minis¬ 
tros Régios in dioecesj S.“ Thom^ mihi Episcopo feruntur, ct 
Officialibus meis quotidie, sunt ea quas concernunt cogni- 
tionem causarum mixti fori, quae in toto Regno PortugalliíE sunt 
cora ecclesiasticis et stecularibus Judicibus, et iure prssenti 
omnis proceditur in eis vbique. 

Hanc autem mixti fori cognitionem causarum negat aiidi- [232 v 
tor sscularis S.*' Thomat esse exemptam (?), inhibereque 
conatur Vicário meo ne de illis cognoscat, et aduersus seculares 
personas, qua coram dicto Vicário conueniuntur et inten- 
dere (?) comperiuntur, per incarcerationem et alias poenas indc- 
bite procedit, ac varie molestat contra ipsasmet Regni ordina- 
tiones, et consuctudines. 




Executio etiam testamentorum nec in legatis pijs, quíe ad 
Episcopum propiie, et eius Officialem pertinere dignoscitut, ad 
Episcopum peruenire non permittitur, vel ad eius officialem: 
prasertim cura constet dictam executionem retardari per viginti 
annoS) et amplius, corruptionibus, et alijs similibus inuentio- 
nibus per Judices ssculates, et sic legata defunctotura frus- 
traiitur sua debita executione. 

Jactat etiara Auditor srecularis se Superiorem Ministrorum 
Ecclesiasticorum esse, et eos visitare, et de illis quastionem se 
babere posse, prout et tentare ausus est de illis inquirendo, et 
testes examinando, vtrum debita officia sua exerceant necne, et 
alias sirailes interrogationes faciendo, vt vel sic nimis, et terro- 
ribus a suorum officiorum exercitio eos auertere possit, in ijs 
pra2sertira qua: ad iurisdictionem spectant. Et contra Appari- 
torem, et Executorem fiscalera Episcopatus, Merinum vulga- 
fiter nuncupatum, cui incumbit criminosos, et in visitationibus 
ordinarijs compr^hensos accusare in iudicio, et condemnari 
facere pro culpít grauitate, minatur dictus Auditor sa:cularis sub 
incarcerationis, et alijs pecuniarijs poenis, ne tales accusationes 
faciat, in graue damnum executionis dictarum visitationii et 
ecclesiastica; iurisdictionis contemptum. 

Si forte aduersus aliquem, tanquam proteruum, et contu- 
inacem, suis exigentibus meritis, censuris eclesiasticis proceditur, 
et absque debita satisfactione ei denegatur absolutio, et eccle- 
..siastica sacramenta non restituitur, et is ad Judices seculares 
recurrit, statim requisitorijs illorum litteris interrogatur Epis- 
copus tanquam inferior, et ipsis rationem reddere cogitur de 
processibus contra talem reum habitis, et factis, in graue prsiu- 
dicium ecclesiastics iurisdictionis, pontificalisque dignitatis con¬ 
temptum, 

Contingit, vt cum de mandato Vicarij mei incarcerarentur 
quidam criminosi, alijque facinorosi homines, eorum fautores 
jmanu armata carcerem vi aggres[s]i incarceratos ex eodem 
extrahere non essent vinti huic tanto facinori totis viribus oppp- 
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íiere, aggressorumque ipsorum temeritatem compescere neces- 
sarium vi sumi fuisset, censurisque ecclesiasticis aduersus ilios 
vsque ad interdictum processuin extitisset, Capitaneus et Audi¬ 
tor saecularis, csterique officiales regiminis dictre Ciuitatis id 
a:gre ferentes, consilium inerunt inter se, et decreto statucriint, 
vt censura ecclesiastics non obseruarentur, nec rei reputa- 
rentur censurati. Jmmo in vilipendium censurarum / excom- 
municatos ad eorum commercium et consortium, et ad Reipii- 
blicae officia restitui mandarimt, et ad noua autem elegi pro- 
curarunt, asserentes buliam se habere Cruciate Sancta:, et con¬ 
tra illos procedi non posse, nec deberi, et quod deterius est, 
adhuc, et intolerabilius, Comraisarius generalis dict:c Cruciatm 
contra me, quia interdictum apposuerim, et illud obseruari mari- 
dauerim, testes examinare, et processus facere non dubitaiient 
in fauorem illorum contrauenientiü et rebcllium, ac si liceret 
talia illos impune agere, et perpetrare in vim Cruciata: Sanctae, 
Censurasque Bulk Os.nx Domini ob id vilipendi, quaruin 
tamen ego Executor extiti pro iuris Episcopalis deíensione. / f j 

Quíb omnia cum ad Regem, vel ad Regni Gubernatores 
peruenissent, illi qui rei extiterunt, et iniuriiun fecerunt, excusati 
sunt. Ego vero qui offensam passus sum, et ecclesiasticam iuris¬ 
dictionem sum instatus, licentiosius processisse sumcalumniatus. 

Nec est cur in bis sit immorandum, cum clerici In sacris 
constituti, et beneficiati perpetui, qui de iure in omnibus 
suis causis sunt á iurisdictione siecularium prorsus exempti, ab 
Auditore s^culari S “ Tbom$ ad iudicium vocentur. irisque 
in illis dicere nitatur, ac si esset eorum legitimus Judex, et 
ccclesiastic^ censura sic impune contemmnentur; alia etiam 
faciunt multo peiora. 

Portiones insuper Episcopi, et Capituli, aliorumque minis¬ 
trorum ecclesiasticorum, quie ex redditibus decimalibus dicecesj 
S.“ Tboms, quos Rex percipit tanquam magnus Magister Ordi- 
nis et Militirc D. N. Jesu Christi proueniunt, et a Regijs mmis- 
tris colliguntur et soluuntur, inter redditus Regales ab ipsis 
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compiitantur, et habentur, cum vere sint ecclesiastici, ita vc non 
Regi, sed alijs interessentibiis accrescere, seu In fauoretn fabricíe 
Ecclesiarura conuerti debeant. Satius foret ex deciinis sachari et 
fructuum terrs certam quotam fructuum partem in perpetuum 
separare, prout in bulia erectionis dicte dioecesj dispositum 
fuit, Episcopo, Capitulo, et alijs ministris applicare, et appro- 
priare pro illorum commoda sustentatione, vt tedditus eccle¬ 
siastici distficti maneant, a redditibus stecularibus, et solutio 
dictaru poitionum non maneat penes offieiales Régios, nec Regi 
üccrescat vnquam portio non intcressentium. 

Et cum ad instantiam Regite Maiestatis CatholicsE noua 
nunc erigi procuraretuf Sedes Cathedralis in Regno Congi, cuius 
Rcgni redditus nuncupati decimales, qux Episcopo S.“ Thoms 
prouenire solebant, ascendant ad summam quingentorum millc 
rcgalium, quorum satisfacio debetur mihi, et successoribus meis, 
et de ea facienda prius oporteat tractare, quam expedirentur 
littcríc erectionis noute Sedis. Jdipsum agere decreui [ad] pr^- 
sens, et potest httc causa etiam computari in causis debite 
absentia:, quia pro bono ecclesiíE mete abesse sum mérito cen- 
sendus ex hoc vno capite. 

Ecclesia Cathedralis S.*‘ Thoms iam á multis annis ignis 
incêndio quodam tota exarsit, et propterea per Regem aplica- 
ta fuit annua summa ducentorum millia regalium pro reedifica- 
tione ciusdem, quíE tametsi parua fuerit, et a principio solui... 

ASSC—ReUtiones Dioccesm^., Sancti Thoma: in Insula. 

: NOTA — O documento está incompleto. Foram baldados todos os 
nossos esforços para conseguirmos encontrar a parte que se transviou. 
Várias ve2es se lhe refere o documento i66, MommenU, III, pág. 563 
e segs, ■ 


CONSULTA SOBRE O PROVISOR DE S. TOMÉ 
(U'3-'598) 


Sumário — benemerentes qtie dega~~Merm ^ue solieiu- 
Píirecer dos depuudos âã Mesã da Consaenck. 


A esta Meza da Consciência e Ordens uejo reraettido 
pelos Gouernadores deste Regno hiia petiçaõ pera nella darmos 
nosso pareçer, do licenciado Bertholomeu dAbreii dAza[m]' 
buja, em a qual dis que sendo chamado estando na Vniuersi' 
dade de Coimbra pera Prouisor e Vigairo Geral do Bispado de 
Saõ Thomé, 0 Rector da ditta Vniuersidade que entaÕ era Dom 
FernaÕ Martinz Mascarenhas, lhe prometera em nome de 
V. Magestade quatroçentos + + de renda em cada hu 
anno com hos dittos cargos e que seria filhado cm 0 foro que 
coubesse em sua pesoa. E que desde Abril de 93, em que se 
embarcou pera 0 ditto seruiço, tem reçebido grandes perdas e 
feitos muitos gastos, assj no ditto Bispado como por bem delle, 
sendo depois de roubado captiuo dous annos em Inglaterra, em 
0 qual tempo e Estado, alie de outros bons seruiços que fez 
com risco de sua pesoa, libertou 17 portuguezes e fes que com 
cffeito chegasse a estes Regnos. E enuiara a elles hu m^es 
catholico por nome Champiano pera aduirtir de couzas de im> 
portancia. E que com grande risco de sua pesoa e a sua custa 
trouxera outro ingres catholico por nome Duarte Admendoz, 
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pera Inforniar rJas couziis de Inglaterra, o qual dantes tinha 
inuiado a V. Magestade corn cartti.s e aiiizos./ / 

E que depois de entrar eni Hispanha fes outros bons ser- 
uiços c offcrcçeo a V. Magestade em o mez de Nouembro no 
anuo de 96 muitos auizos de siistançia tocantes ao bem de Es¬ 
panha c á Conquista de Inglaterra, do que na 5 tem reçebido 
sacisfaçaõ ou merçê alguÜ. E porcjue ora trata de se embarcar e 
continuar no seruiço de Prouizor e Vigairo Geral do ditto Bis¬ 
pado de Saõ Thomé, P[ edc j a V. Magestade que auendo res¬ 
peito ao que diz, lhe manile dar satisfaçaõ de sesenta mil reis 
cm cada hú dos aunos c|nc entrou no seruiço, e lhe seja dada 
Prouizaõ da mesma conthia pera 0 diante, pois naõ tem mais 
fio ordenado antigo de cem mil reis, 

E aja por bem dc 0 fazer Capellaõ fidalgo por ser home 
nobre, e nao ter raça nem mistura alguã. 

E que lhe mande dar ajuda dc custo, c faça mctcê pecuniá¬ 
ria pera ajuda dc pagas que tem feito nas dittas cotizas. 

E que lhe seja dado 0 nrío (necessário?) dc embarcaçaõ, 
matalotagem e 0 mais pera si, e tres criados seus. 

E vista a ditta petiçaõ e papeis que offcreçeo, pateçc aos 
Deputados desta Meza que ao ditto licenciado Batthoíomeu 
dAbreu se naÕ deue dar major ordenado que 0 que tiuerao seus 
antecessores; e que pera ajuda dc custo de sua embarcaçaõ deue 
V. Magestade ser sentido fazerllic merçe de duzentos -P + 
e quoanto aos mais seruiços que alega, e de que pede satisfaçaõ, 
pareçeo que nao competia a esta Meza votar sobre 0 que se Ibe 
deue dar, posto que pareçeo benemerito do seruiço de V. Ma¬ 
gestade pellos dittos seruiços, e que merese ser satisfeito delles.//j 

Em Lisboa a xiij de Março de 1598 aunos. 
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[À mãr^em]-. Em carta de Sua Magestade de 18 de 
Maio de 1598. 

Vi cinco consultas da Meza da Consciência, bua sobre 
Bertholomeu dAbreu, prouisot e vigairo geral do bispado de 
:Sa 5 Thomé e cÕ esta me conformo. 

ATÍ — Mesã da Consciência e Ordens, liv. I, fis. ii2-v-n3. 
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MEMORIAIS DE JERÓNIMO CASTANHO A El.-REi 
(5-9-1599) 

Sumário Situãçio Teli^iosã e sodd dc Angola — Obrigãções </(?■ 
el-Rei fm com aquela conquista — Colaboração do supli¬ 
cante—Remédios fropostos para a recuperação e pacifi¬ 
cação dos territórios perdidos. 


(1G9) Antes cie ttatat' en la nieniona que aclelante se escnuc, 
cie jnterese proprio tocante a la cotona real en tan gran sumina 
como importa, se diçe a uuestra inagestacl (como Rey cliristia- 
nisimo) que en el rejno de Angola estauan rediiçidos (al tiempo 
que uuestra magestad suçedio en aquella corona de Portugal) 
muj gran numero de Etliiopios a la sancta fé catholica, y Rega¬ 
dos a la sancta jglesia, y baptisados por los Padres de la Coni- 
pania, que fundaran la Ciiristiandad en aquel reino. Y yua esto^ 
en tanto augmento: que si despues que v. magestad fué rej de 
ayiel Reyno y sus ministros ajudaran a mandar proueer aquella 
tierra en forma deujda, oy dia estuuiera todos hechos christianos. 

Y todo esto çeso y se perdio lo ganado con la flaquesa y 
mala orden que de parte de los diclios ministros iibo en socorrer 
fuera de tiempo a la neçesldad que auja. 

De que naçio elrej de Angola boluer sobre lo que estaua 
ganado y subjecto, y con la flaquesa que halló, de parte dc’ 
uuestra magestad, se ensenoreó de todas las sesenta léguas, que 
de sus tierras obedeçian paçificamente a uuestra magestad. 
Y por esta causa se perdio este: tan gran numero de animas, 
por los negros y nuestra gente no tener defensa contra el dicho 
rej. Y ansj, se entregaron a el, y perdieron la fé que auian pro- 
fesado, mas de nucue 0 diez anos, que es lo mas de sintir. 




Y por este solo punto, quando otro no ubiera, está v. mages¬ 
tad obligado a mandar acudir a tan gran dano con diligençia, 
para que aquellos gentiles tornen a subjectarse a la Jglesia 
Romana, en pago de lo qual dexe nuestro Senor gozar a uuestra 
magestad el frueto de aquella tierra y los grandes thesoros que 
en ella ay de plata, que por mal gouierno los estan posseiendo 
aquellos gentiles, que es en tanta abüdançia lo que se ha uisto 
que la maior parte de la tierra está alastrada de plata, y por 
algunas uezes estuuo / todo esto ganado, con presidio de uuestra [169 v,] 
magestad per algun tiempo, y se uio que en los penascos de las 
minas naçen entre ellos unos arbolitos de plata finíssima, y par¬ 
tida una piedra por medio, no se aparta una de la otra, porque 
las uergas de plata que la atrauiesan de una a otra no la dexan 
apartar, y en todas las minas aqui referidas se ha uisto esto por 
cxperiençia de muchas personas verdaderas y de credito que fue- 
ron presentes, y las partes y lugares onde se ha uisto todo esto 
son las siguientes: 

— En las tierras de Cambambe tiene grandes thesoros. 

— En Ias tierras de Calumga. 

— En las tierras de Cabuco Gambilo. 

— En las tierras de Andala Muquila. 

— En las tierras de Cabango Cangolamo y aito. 

—^ En las tierras de Quiloange Quianimonge. 

— En las tierras de Carilambanza. 

— En las tierras de Angola Dumbo a Pebo. 

Estos todos son negros, caualleros de la tierra, que cada 
uno dellos tiene su repartimiento de por si con demarcacion y 
posseen mucha quantidad dc gente. Porque todo el rejno de 
Angola está repartido en este modo, y estos tienen en sus tierras 
estas minas, y solo sacan delias lo que dan al rej cada un anno 
de tributo y es publica boz y fama que la quantidad de plata 
que el rej tiene en su çiudad, es de los tributos que estos le 




pagan. Por que el dicho rcj Ic defiende que no se aprouechen 
de las minas para otra cosa. 

Y an.sj la dícha tierra de Angola tiene por uso acudir a su 
rej con el tributo en la especie dei fructo que dá su tierra. Los 
que tienen minas lleuan plata, otros pagan cobre, otros hyerro 
y estano, de que ay gran copia, y los que careçen de metales dan 
ganados y otros fructos, mas en efecco cada uno ba de reconoçer 
a su Rej cada seis meses embiandole los dichos fructos, lo qual 
cs cosa cierta y notoria. 

Y pues es asj, obligado está vuestra magestad / a poner los 
ojos affectuosaracnte en esta conquista para que sc acuda con cl 
remedio, como lo pide tan grande neçesidad, que de presente 
se podrá restituir lo perdido y ganar mucho mas façilmente, lo 
que despues será muj dubdoso, aduertiendo a uuestra magestad 
que los cosarios tienen noticia desta tierra y lian llegado ya 
çinquenta léguas de ella, y por no poder atrauesar cl rio de 
Congo por falta de pilotos que les ensenasen a façilidad con 
que SC puede pasar, se boluieron de alli, y tomaron dos naues 
en la diclia costa, e ano pasado de 98. 

Dos cosas se contíenen en este memorial, la una ganar uues¬ 
tra magestad el thesoro dei çielo por el augmento de la sancta 
fé Catbolica que se puede baçer en aquel Rejno, y la otra el 
thesoro de la tierra que en el tíempo presente sc ha tanto me- 
nester. 

Y el terçcro es que mandando uuestra magestade adquerir 
y aproucchar este tan gran império, será bien que se aplique 
(pues es para se poder aplicar) a qual quiera de los Prinçlpcs 
infantes que nuestro Senor dará a uuestra magestad. 

Para que en pocos dias uuestra magestad uea el fructo de 
todo esto, conulene que la jornada se baga con efecto, para Io 
qual será menester proueerse de las cosas aquj referidas. / / 

En Madrid a 5 de setiembre de 1599. 

Y[èroni]mo Castanho// 


I Aduiertese a v. magestad en este papel que sera de im¬ 
portância mandar acudir con diligençla al rejno de Angola, y 
adquerir y ganar el de Beng[u]ela: que los dos rejnos subjetos 
e comerçiados será gran monarchia, y aperceulrse con effecto las 
cosas aquj referidas, para que se hagan dende luego, y partan 
de Lisuoa a tíempo deuido, que es hasta primero de março de 
seisçientos, y es menester lo siguiente: 

Lo primeiro quatro barcas como las que traginan en Aldeã 
Gallega y Alcochete de aquel porte y fortalesa con su cubierta 
leuadiça, y sus aparejos doblados, y en cada una de las dichas 
barcas quatro marineros y un piloto. Las quales han de seiuir 
dei rejno de Angola al de Beng[u]ela, onde esta nueuamente 
hecha una fuerça de madera por uuestra magestad, que hasta oj 
se no pudo haçer por defensa dei gentio, y ha costado^ mucha 
sangre sin se poder haçer la dicha fuerça. Oj que está hecha 
conuiene reforçaria con gente y municion para defensa de la 
tierra y de cosarios. 

Y que traginen de alli para Angola los frutos de la tierra 
que son en gran numero, el cobre, marfil, y bastimientos que la 
tierra tiene, en lo que no ay que contradeçir ni lo puede auer, 
que la uerdad es esta, y asj se ha de procurar que se consiga esta 
aduertençia, y se ponga por obra sin contradiçion alguna, ni la 
puede dare quien tratare dei serujçio de uuestra magestad desa- 
pasionadamente. 

Estas barcas seruiran tambien por el rio Quansa hasta Ma- 
çangano, y traginaran la gente y bagajes, y bastimientos que 
han de jr a las minas: porque de Maçangano queda façilmente 
lleuar los dichos bagajes por tierra hasta las minas de Cambambe 
que son ocho léguas, y sesenta por el rio. 

Han de lleuar muniçiones y bastimientos y bagajes hasta el 
dicho Maçangano, porque desta manera quando lleguen los sol¬ 
dados a las minas, que uan marchando por tierra y a pie tan 
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IH] grau / caniino para sustentar la salud hallen alia bastimientos 
y socorros para que no se enfrasqiien en los bastimientos y aguas 
que los corronpeii, 

Conuiene que se apresten tres mil quintales de viscoclio de 
buen triguo que no sea de la mar, en lo qual no se ba de tocar 
basta llegar a las minas ensacado en costales Ç) en parte j 
lugar que no se corrompa. 

Han se de lleiaar mil botijas de azeite de media arroua cada 
una, y dos mil de uino y uinagre, y dos mil quesos: todo esto 
ba de yr de sobreçclente hasta las minas para sustentaçion de la 
gente que ua dei rejno fresca, y que no se corrompa con el pan 
de mijo, y agua, que corrompe mucho por ser de metales, y 
con este sustento siifriran mejor el trauajo de la ticrra, pera no 
enfermar como basta aora han becho; y si acaso aconteçiese 
passar adelante, que junto al sitio dei rej de Angola pudiesen 
caminar y lleuar bastimientos pera sustentarse de solo viscoclio 
y azeite y uinagre que es el mas seguro de todos y mas sano. 

Y no se contradiga esto por se deçir que el rej de Angola 
pide las pazes, que con esta son quatro las uezes que las pidio 
affirmatiuamente, y la postrera uez que el gouernador Pablos 
Dias (®) le embió presentes por los Portugueses, y acetó las 
pazes, despues de llegados alia los comio a todos, entre los 
quales fueron Jorge Mendez Castano, y Pedro, j Diego Cas- 
tailos sus licrmahos, y otros siete o ocho portugueses y les tomo 
las liaçiendas. Y exemplo es este para se jr atiento con el dicho 
rej de Angola, que es géntil, y inconstante, y despues se des¬ 
culpa que las muertès que ha becho basta aora fué induçido 
por el rey de Congo, que no es buena desculpa. 

Tambien se aduierte que en el rejno de Angola no aj mas 
que duçientos portugueses de mas de dos mil que alia enbiaron 
de poco tiempo acá. Los quales no se han muerto, antes despues 

(') Sacos grandes de tela ordinária. 

(“) Paulo Dias de Novais. 
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de llegados al pueito, sin les haçer caminar adelante, se uan 
escondidamente, y encarban / para el Brasil y para Jndias, 
Congo e Santo Thomé, de los quales duçientos no aj çiento de 
arcabus, y conuendrá que se mande socorro perfecto por esta 
uez, que por lo menos sean mil y quinientos lionbres, y que 
estos sea gente buena, y no uagaraundos, y inmimdiçias que 
hasta aora se enbiaron alia, por que se pueda tambien proueer 
la fuerça dei rejno de Beng[u]ela, y enfrenar el rey de Congo, 
y por esta uez mediante buen gouierno, y los gentiles de aquellas 
tierras se rendiran y subjectaran a la corona real con grandes 
proueclios que dello rcsultan. 

Por que es gente muj tímida, quando hechan de uer una 
entrada en la tierra com esta, que sin gasto de una onza de 
poluora me asseguro que las sesenta léguas que se rebelaron 
contra uuestra magestad, bueluan todas a obedeçer y otros 
muchos, ajudando nuestra gente y campo contra eltej de An¬ 
gola. Y esto es cosa muj çierta en que no aj, ni piiede auer 
falençia. 

Y podria aconteçer que la mitad de la gente nuestra que 
aora ni, llegada que sea a las minas de Cambambe, se partiese 
en dos esquadras, y que la una fuesse uisitar al rej de Angola 
al sitio de Dongo, 0 Cabaça, que es treinta léguas adelante, y 
le contasen las caxas grandes, y muebas que tlene por estado 
llenas de plata que reçiue y le pagan de tributo sus uasallos que 
tesiden en las tierras donde aj minas, de que se tiene bastante 
satisfaçion, y se ha uisto. 

Tambien se aduierte que en la dicha jornada se ha de enbiar 
úm pagador con credito de mercadurias de treinta mil ducados 
para las pagas de la gente que lleuan, con mandato expreso, que 
■RO pague sueldos sino despues que la gente mafchare camlnando 
;su jornada, porque se ha uisto hacer quatro y çinco pagas en 
el puerto antiçipadas, y con estas se pasan los soldados al rejno 
de Congo a haçer sus tratos escondidamente, sin boluer a 
Angola, y se uan para otras partes. 
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[172 V,] I Y conuiene que se busquen quatro mineros examinados; 
en esta Corte, para la jornada, y que se compren los prouei- 
mlentos neçesarios para su offiçlo de fundiçion, que aun que es 
uerdad que algunos destos [que] fueron a Angola no se hallaron 
sufiçientes ni sabian dei menester, ni lleuauan ministérios, y 
conucndrá que en esto se ponga diligençia en tiempo deuido 
para que uaian perceuidos. 

Otra aducrtencia se offresçe de importançia, que cs man- 
darse traer de Flandes quinientas escopetas liechas de sobre- 
inano (®), de quatro palmos y medio cada una delias, y todas de 
una bala, por que se ha uisto que los archabiizes que se dan en 
Lisuoa en los almagazenes no son de prouecho, ni lo han sido, y 
no siruen de mas, llegados alia, que de hazer clauazon para los 
naiijos, y de çiento no se hallan quatro que siruan. Y esto se 
pidio siempre hasta aora, como es notorio y pareçera por cartas 
de Pablos Dias, siendo biuo, que haçia en esto mucha instançia. 

Y las dichas escopetas, siendo tales y uenidas de Flandes 
hechas aposta ('‘) con sus aparejos, las tomaran los soldados con 
mucha uoluntad al doble de la costa en desquento de sus 
sueldos y ellos las lleuan por la mar limpias y a buen recaudo, 
y es piinto este de consideraçion y importançia. 

Lo mismo se ha de ver e examinar la poluora, que sea la 
mas subida y furiosa, por respeto que pasada la linea equinoctial 
pierde ia mitad de la fuerça y falta el effecto al tiempo neçesario, 
como se ha uisto por experiençia, y que se mande traer de. 
Alemana, y Nápoles, toda en perfeçion en barriles de a dos 
libras, como suele uenir, por que siendo asj uá bien tratada, y 
se dá por quenta a los soldados, por preçlo çlerto, por que de 
otra manera todo es perdiçion, faltar la poluora, y no ser buena, 
[173] / Y siendo asj no se . corrompe estando en la tierra y de 

otra manera se corrompe. 


(") De encometida, adrede. 

(*) Adrede, pròpositadametitp. 
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I Ha se de mandar haçer doze pieças de artilleria de a tres 

I qumtales cada una, cerradas con sua carretas camperas y fer¬ 

radas, para se lleuaren a las minas por la uia de Maçangano, y 
[ las otras a la fuerça ('“) de Beng[u]ela, que uaian proueidas de 

artilleros y muniçlon para ellas. 

Ha uuestra magestad de ser seruido que en el dicho rejno 
; . se bata moneda, y que para eso vaian dos offlçlales, y que por 

tiempo de diez anos no se pague de las minas mas tributo que 
de diez uno, que con esto se conseguirá el descubrimiento con 
i maior façilidad, tomandose por exemplo las larguesas que se 

hiçieron en las Jndias, quando fué su descubrimiento. 

1 ' Y se considere ante todas las cosas que la tierra de Angola 

I está muj destilada deste Rejno y que en yr y uenir a ella se 

gastan dos anos por lo menos, y aun que es asj, todauia la gran 
commodidad que los honbres tienen les conbida a sufrir tan 
lexos conquista. 

Y para que assistan y hagan poblaçiones y lleuen sus famí¬ 
lias, es menester mucha larguesa. Y quanto mas fuere maiores 
prouechos uendran al patrimonio real, pues hemos uisto que 

i todo aquel rejno de Portugal está falido de sus conquistas, que 

no tiene de sujo ni tiiuo otra alguna cosa sino las dichas con¬ 
quistas. 

Y de todo esto no tienen cosa de Importançia, pues está 
perdido lo de Sancto Thomé, Ysla dei Prinçipe, y lo mismo está 
lo de la Mina, y costa de Malag[u]eta y Sanagá, y solo quedo 
lo dei Brasil y no se trata de la Jndia que uá caminando para 
peor cada dia. 

Y por que todas las sesenta léguas aqui referidas es cosa 
çierta reduçirse, mandará uuestra magestad que el / gouernador 
que fuere lleue titulo de Virrej, y con faculdad que pueda dar 

I y repartir estos que se reduçen, que se llaman sobas, que cada 

f urio dellos tiene sü repartiçion de negros en mucha quantidad, 


(^) Fortaleza. 
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en tal maneta cjue con su gente tie guerra pone campo contra 
su Rej de Angola. 

Y cpie cada uno dcstos .soba.í lo pueda dar el iiirrej a la 
persona que le pareçierc para que le recono.sca y le tcnga sub- 
jecto, para quando Ic oulerc mencster para el .seruiçio real a el 
y a sua gente, sin que le dé mal trato, nl le ponga exçcsiuo tri¬ 
buto, que desta mancra aurá sicmpre paz y concordia y la tierra 
subjecta y obediente, 

Y por que es cosa uerdadera y çierta que la maior parte de 
las persecuçioncs y muertes de los portugueses que ha aiiido 
hasta oy en la conquista de Angola, de todo fiié causa cl rej 
de Congo, dando ardides y arbítrios al dc Angola, inçitandole 
contra los Portugueses por falsos médios, como se ba ui.sto en 
aqitcl rejno por experiençla. 

Para lo qual mande uuestra magestad dar remedio cn esto. 
con que en el rejno'dc Congo se ponga un lugar teniente dc 
goiieriiador, y que de alli auise lo que conuiene al de Angola, 
y si asj fuere yran las espaldas seguras en la jornada, que la 
expcriençia ha mostrado por diuersas uezes que cl rej de Congo 
liiço campo formado con faiior dc los portugueses, y confiados 
en su palabra uiniendo al cfecto de la obra, al tiempo dcl pclcar 
los negros de Congo se pusleron contra nuestro campo toman- 
dolos en medio como traidores declarados y esto hiçicron por 
muchas uezes, 

Y para remedio desto se assegura con el teniente de gouer- 
nador como dicKo cs, y para justificaçion deste caso / mande 
uuestra magestad al conçejo de la hacienda de Portugal que se 
le embic cl tra,slado de una prouision que S. A. dclrcj don I íen- 
rrique passo que está escrita en el libro cerrado dei patrimônio 
real, por sauer todas las traiçiones delrej de Congo, mando que 
so pena de muerte y perdimiento de bienes, ningiina persona 
dc Congo entrasse en Angola por la tierra firme, y que todos 
uiniesen primero de entrar en el dicho Rejno de Angola en la 
fatoria de uuestra magestad, que reside en dicho puerto, y hasta 


solo que se mande dar a deujda execuçion la dicha prouision 
real que fué mandada haçer por el dicho senor rej don Henrri- 
que, la qual hasta aora se no usó delia, siendo como es el total 
remedio y seguridad de aquellos rejnos. 

Tambien se aduierte que para esta empresa y socorro yr en 
perfeçion y se acabar por esta uez, se mandassen lleuar de la 
jsla de Cauouerde y dei Brasil çinquenta o sesenta cauallos, por 
que aun que es uerdad que fueron a Angola ueinte dellos, son 
muertos los diez, y los que quedaron no siruen mas que de se 
andar a montear con ellos, mas en efecto los negros temen 
mucho la gente de a cauallo, porque son grandíssimos corredores 
a pie y nuestra gente les no puede alcançar y la de a cauallo los 
siguen mucho y será esto de mucha importançia para assegurar 
de todo aquella tierra con gente de a cauallo, que seguramente 
camina por el rejno sin riesgo alguno. 

Y por no quedar imperfecto el dicho socorro se dize tam¬ 
bien que se hará mucho frueto si se embiasen una / dozena de 
mulas para yten cargadas dei puerto dc Angola hasta las minas, 
qne serian de harta importançia lleuar en ellas las muniçiones 
neçesarias por tierra, y las armas y bagaje de soldados, que se así 
fuesse caminaran muj differentes jornadas y con mas prestesa 
acudiran a los ministérios. Y estas mulas podran yr y uenir de 
Ias minas al puerto de Angola, que estan a sesenta y ochenta 
léguas dei puerto de la mar, y podran traginar el frueto de las 
minas, y los metales dc cobre que son cn gran numero y que 
breuemente uuestra real hazienda goçe el frueto de lo que 
Icspende. 

Memorial de Jerónimo Castanho 

I Dize Hieronimo Castaho que ha muchos anos que se 
tiene notiçia de la mucha importançia que seria comerçiar y 
conquistar el Reino de Angola, y ouo en esto graucs y grandes 
contradiciones por auer respetos particulares que irapedian el 
curso de aquella empresa contradiçiendola, y ansi nunqua los 









Rcif.s piisatlos cie i^ortugal se (,lispu.sier()ii a mandar poblar 
iicpu:lla,s ticrras por cpiaua dc mi haçiciiday que se dcscubriescn 
lo.s diesoros que cu elas estaiiaii encubiertos, y estaua esta tierra 
tan Icarbara y agreste, .siti poderse cn ella baçer frueto alguuo, 
que aiin qiic cl rej don Jiian el torçcro de Portugal dio liccnçia al 
jiifatitc don I.uis .su hennano que pudiesse mandar rescatar cn 
acpiclla tierra, con las nueiias y itifonnaçioncs que tuuo de aucr 
plata cn ella, niíiiutó armar para esso dos naos que llegaran alia. 
l,as qiiales fiieron desbaratadas, y los que cn cilas yuan sin 
liaçer jtroncebo alguuo, y tjuedó la dicha tietra como estaua c 
sin poderse eoinerçiar, y no st; trató mas delia por cspaçio dc 
mutdios anos, mas siem|)re se timo la mira que en cl tlicbo Reino 
ania miiclios mctalcs sin minqini se poncr por obra el descubri- 
miento dcllos, ni ouo quieti de eso tratasse. 

Solamentc en el ano dc setenta y ttes (") se ofreçio im 
|iartÍt:ular a contpilstar la dicha tierra ü sua costa, con que se le 
íliese en propriedad çieitas Icgnas ile costa con jurisdiçion ciuil y 
criminal, cl qual se llamaiia Pablos Dias dc Noiiacs, hombre 
soltero y de flaco caiulal, mas tenia noticia dc aqucllas partes, 
Y para este cfccto cl didio Pablos Dias se concerto con cl diebo 
siq)lkanre Hieroninio Castano, que lhe prouciese y ajudasse, y 
ansi Io biço promcticndole [KUte de lo qiic adquiriesse. El qual 
Ic proucio a su costa y de sus ualedorcs, eu cal maneta que partio 
de lisuoa cn otubre de setenta y quatro con nucuc naos y qita- 
troçientos honbrcs, y muclias muniçloncs, y llegó al Rejno dc 
Angola adotule liiço guerra a los negros, cn tal modo que con- 
quistó y siibjetó sesenta legiioas de tierra firme y grande numero 
de gentilidacl, que qiiedó subjeta y obediente a la corona real, 
pagaiidolc tributo todos los meses para su magestad, y esto 


(®) Na rcalítiadt' Paulo I)Ías de Novais tinha Carta régia neste 
sentido datada de 19 de .Setembro de 1571. ™Gfr. MonimcnU, IIÍ, 
doe. n,“ 4, pág, 36 c segs. 
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estuuo ansj basta el ano de setenta y ocho, y se sacaran dei 
Reino de Angola en este tiempo mas de çinquenta mil esclauos 
de rescate, que enchieron el estado de Brasil y labraron / tan [202 v 
gtan quantidad de açucares que rendieiido hasta aquel tiempo 
dos qiientos de reis a la corona de Portugal, oy ualen por respeto 
de Angola mas de sesenta quentos cada ano; y uá esto en tanto 
crecimento que breuemeiite ualerá al doble solamente a la real 
liaçienda, además dei bien commun de los uasallos, causado 
deste beneficio dei reino de Angola. Y allende de este tan gran 
prouecho que dio el diclio Pablos Dias con el adjutorio que tuuo 
dei suplicante, descubrio y gano las minas de la plata de Angola, 
que son las mas ricas que ay en el imiuerso, por la experiençia 
que se hiço de las dichas minas, que daoa cada quintal de 
piedra setenta marcos de plata de la mas subida en lei que puede 
ser. Y en esto consumio el suplicante todo lo que tenia por le 
sustentar y mostrar a su magestad la misma plata y manillas 
y le çettificar destos thesoros que Pablos Dias adquirio a esta 
corona, y fué el suplicante muj uexado despues de gastar su 
baçienda toda y consumiria en la dicha tierra y perder tres 
hijos, hermanos, sobrinos y muchos parientes que alia embió, 
que todos murieron; mas con todo eso con su trauajo, industria 
y diligencia, mantuuo la conquista hasta el ano de setenta y 
ocho, sin que de la haçienda de los Reies passados se gastase 
un solo real ni el le pedio para este effecto, antes para sustentar 
al dicho Pablo Dias en las minas, tomó muchos dineros de 
partes sobre sj, y su credito de amigos y ualedores, y final¬ 
mente le ajudo a tener la dicha tierra conquistada hasta el dicho 
tiempo dcl ano 78. / / 

Y en el ano de 79 siendo Informado elrej don Henrique 
de las grandes moléstias que se le haçian al suplicante por ajudar 
a este negoçio, por su Alteza saber los emulos que encontraron 
esto para no poder conseguir la dicha empresa, mando haçer 
préstimos al dicho Pablos Dias, que sobre fianças le fueron 
hechos. Y ansj fué esto una biua persecuçion, en tanto que 
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hasta los attendadores dei contrato de Santo Thonié, por sj y 
sus uaiedores se opusieron contra la diclia empresa, y hiçieron 
uenir de aquella jsla agentes al rejno a contradeçir tanbien por 
su parte que no ubiesse comerçio en Angola, y hiçieron con 
el rej de Congo que se quexasse por el dicho modo, embiando 
para ello muchos enbaxadores en su nombre, y el postrero fué 
un negro que uino a esta Corte, que sin embargo de la honrra 
[2031 y merced que vuestra magestad le mando / aqui hazer, fué 
reboluer todo el Rejno de Congo contra los portugueses, que 
esto es lo menos que tíene hecho el dicho Rej de Congo, a que 
V. magestad mandará dar el remedio que el caso requiere, de 
raanera que siempre todo fué contrastar este negoçlo como dicho 
es, por tantos médios, en tal modo que el Rej don Henrique 
con su mucha uirtud y prudençia no se atreuio por sj solo, ni 
pudo dar remedio a esto sino por uia ordinaria de justiçia, oidas 
las partes que contradcçian se diese sentençia en el caso con¬ 
forme a derecho y justiçia, y mando ajuntar todos los papeies y 
embaxadas de Congo y de la jsla de Santo Thomé, y de los 
contradores delia y de las casas de Lisuoa que tanbien fueron 
partes, y todo junto nombró por juez sin apelacion al dotor Pedro 
Barbosa, con los mas adjunctos que le pareciese, que detcrminase 
finalmente la causa, y ansj juzgé por sentençia difinitiua que 
fuese por delante la dicha conquista de Angola, y se diuidiese 
dei contracto de Santo Thomé, en el qual andaua junta y no se 
juntase mas en tiempo alguno, la qual sentençia el dicho Senhor 
Rej confirmo por sus prouisiones y mando registrar en los libros 
de su haçienda y patrimônio de la corona, para que en todo 
tiempo se uiese y entendicse este, caso, clonde se podran uer, 
y con esto çesaron las calumnias y persecuçiones de aquel estado, 
que se quieto con la dicha sentençia tan util y prouechosa al 
: remedio y sustento de aquella tierra, y esto solo basta para se 
uer quan contrastada cosa fué la conquista de aquella tierra, que 
se puede deçir que las cosas grandes no pueden costar poco. 

En esto trauajé el suplicante, en tal manera que cs notorlo 
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que ningun hombre con fuerças humanas pudiera asssirtir y 
sufrir lo que en esto passo, arriscando la uida despues de tencr 
gastado Ia haçienda. Y todos estos trauajos passaron enquanto 
el dicho Sehor Rej Henrique fué biuo, que ajudo mucho y 
fauoreçio al dicho Pablo Dias y al suplicante, en tal manera que 
para uerificar si en el rejno de Angola auja Ias dichas minas 
de las quales uinieron a Lisboa mil marcos de plata en manillas, 
despachada en la fatoria de Angola y pagados los quintos a 
su haçienda, como se uerá por los libros que estan en esta 
Gorte, luego le fué dicho que su real persona era enganada por 
el suplicante Yieronimo / Castaíío, que mandara uenir la dicha 
plata de las minas de Guadalcanal, y por descargo de su cons- 
çiençia, como Rej christianissimo y justo, mando sobrestar en 
este caso, y que se despachase nauio de auiso a Angola, y le 
traxesen las piedras de las próprias minas de Cambambe. Y le 
fué traida, y delante de su real persona mando hazer delia fun- 
diçion, siendo presente Aluaro Peres secretario de la haçienda 
y los ministros de la casa de la moneda, y se uerificó que en el 
uniuerso no auia mas rica cosa, que respondio cada quintal de 
pledra que uino de las dichas minas, setenta marcos de plata, 
como dicho es, limpla, subida de lej, que mandó dar al monas- 
terio de Belen, que hiçieron delia caliçes que siruen en la dicha 
casa, adonde mandó haçer muchos oficios en graçias de la raer- 
ced que Dios hiciera a aquel rejno de Portugal en descubrirle 
tan grande thesoro y en este medio tiempo falleçio de la uida 
presente. 

Sucedio V. magestad en aquella corona y en las juntas que 
mandó haçer para el buen gouierno de aquel rejno, la primera 
cosa que se propuso fué que se tornase el estado de Angola a 
subjectar á la jsla de Santo Thomé, sin haçer caso de lo que en 
esto era pasado tan pocos dias auia, dando de mano a todo, y 
queriendo persuadir al prouedor Francisco Duarte, que estaua 
en las dichas juntas, que esto era seruicio de v. magestad y de 
mas importançla. Y si cl dicho Francisco Duarte no estoruara 
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el negocio con la mucha instançia que hiço para que no sc 
efectuasse, sin dubda se deshiçiera. Y consulto a v. magestad lo 
que se pretendia en la dicha junta, y que lleuauan en ella fin 
differente de lo que elrej don Henrique por sus prouisiones tenia 
assentado. Y v. Magestad por esta causa mando sobrestar en el 
negoçio, y lo remitio al presidente de Castilla Rodrigo Vazquez' 
que viesse esto y lo que que estaua assentado por elrej don Hen¬ 
rique, y el dicho presidente estuuo muchos dias tomando infor- 
macion dei caso, y auisó a uestra magestad que no conuenia 
bullir con la dicha empresa, ni innouarse de lo que estaua liecho, 
y se jusgara por sentençia de ministro tan recto com era el dotor 
Pedro Barbosa. 

Y con esto cesaron y no ubicron efeto las / prouisiones que 
estauan hechas y entregadas a Manuel de Fonseca, hermatio 
de Antonio Muniz de Fonseca, secretario de la Gamara dei 
Consejo de Portugal en esta Corte. E neste estado se puso este 
negoçio, perseguido por tantas uias. Y por que el suplicante lo 
defendio calo en las misérias en que oy biue offendido y odiado 
de muchas gentes, y es tal el numero de las matérias que sobre 
esto son pasadas, que por no liaçer uolumes no trata delias, por¬ 
que son notorlas a todos. 

Ni se trata aquj de las grandes quantias de dineros que son 
gastadas en este negoçio, despues de mandaren que el supli¬ 
cante no entendiesse en el, que fué la mas çierta paga que se dá 
de semejantes seruicios, y ansi quedo esto en poder de los 
dichos ministros de Portugal. Y en el dicho tiempo que quedo 
en su poder estaua subjeto, conquistado y obediente sesenta 
léguas de tierra firme, como dicho es, que lisamente pagauan 
tributo y parias todos los meses, y oy está todo esto perdido y 
asolado y entregado al rej de Angola, y tan buena orden se dio 
en los capitanes y socorros que alia enblaron despues deste dicho 
tiempo, que se tiene gastado y despendido de la haçlenda real 
un millon y medio de oro, de mas de la obligaclon que uuestra 
magestad tiene a gastar otro tanto y de mandar conquistar de 


tiueuo y restitujr a sua patrimonio que se le dexó perder por lai 
dicha manera, al puro desamparo. 

Para lo qual está dispuesta aquella tierra para se ganar lo 
que se perdio, y se gozaran los thesoros que son tan notorios’ 
que se no pueden negar por mas que digan, y será este bien 
mucho maior ganandose de todo el Rejno de Beng[u]ela, por 
.el frueto que dei se puede coger, y resultaria sÍ los dichos 
Reinos se uniesen uno con otro y sujetasen, haçer uuestra mages¬ 
tad la maior monarchia de todas las que son descublertas por 
■su padre y abuelos. 

Y de mas desto elrej de Beng[u]ela se quiere subjetar, que 
hasta aora asj el como elrej de Congo fueron los prinçlpales que 
perseguian y matauan la gente Portuguesa, y todo esto les 
haze / haçer el trauajo presente en que estan puestos por los ne¬ 
gros jagas, que se uienen allegando junto a ellos y por asj ser 
plden socorro a uuestra magestad por el grande temor que dellos 
tienen, que uienen abrasando la tierra toda y los comen, en tal 
manera que los comparan y son peores que uerdauera Jangosta. 

Y por estas razones está subjeta y dispuesta para se haçer en 
ella muy gran frueto y mucho mayor en el Rejno de Beng[u] ela, 
que parte con el de Angola, dei qual rejno se pueden sacar muj 
grandes numeros de quintales de cobre, que por gentilidad el 
gentio tiene arrumadas en sus sepulturas, de cujas muestras 
ulnleron a uuestra magestad en quantidad, y ay abundançla de 
marfll, que se rescata en el dicho rejno, y no se habla en los 
muchos mantenimientos que la tierra tiene, con que el puerto 
de Angola será basteçldo y las naos que alia portaren, y con 
■esto se assegura el Rejno de Angola, y se enfrena el de Congo, 
que quando no preçedieran las demás occaslones aquj referidas, 
•esta sola bastaua para uuestra magestad embiar-alli una persona 
•de grande confiança para haçer presidio en la fortaleza que ya 
alli está, y rehaçella y sustentalla. Para euitar los grandes incon- 
.uenientes que adelante pueden suçeder si los cosarlos tuuiesen 
notiçia de Beng[u]ela o de la bahia de las Uacas, que está allj 









junto, que con façilidad scran todo cl ano senotes dei cauo de 
Buena Esperança, como se dirá slendo neçesario em boz biua. 

Seniirá esta narraçion tan summaria y uerdadera pera que 
uuestra magestad mande uer en sii conçejo y junta de estado, 
el estado presente dei Rejno de Angola para le mandar acudir 
con gran diligençla, sin meterse tiempo em medio, y no se 
[ 205 ] consumir sin prouecho / lo que está gastado, mas que el rescate 
de los negros que se haçe en cl puerto de Angola, sin se osar a 
salir de allj y respetando las neçesidades presentes desta Corona, 
que se podia remediar con façilidad si uuestra magestad pusiere 
los ojos affcctuosaniente en este caso, mandando que sin ojr 
razones ni inconuenientes, se prouea luego en esto sin estrepitO' 
alguno que lo contradiga. Porque esto es lo que ymporta, y 
que desde luego se effectue este socorro, para que parta de 
Lisboa con las naos de la Jndia de março. 

[No vem ]: Papel de Geronimo Castano. 

BNM— Ms, 3.015, fis. 169-174 V. e 202-205. 




NOTA —Os ròs documentos seguidos, aqui transcritos, estáo. 
redigidos com a mesma caligrafia. 

O Dr, Cláudio Mirales de Imperial y Gomez publicou em 1951,. 
no Instituto de Estudos Africanos, de Madrid, e sob a epígrafe Angola 
en Tiem^os de Felipe 11 y de Felipe UI, os Memoriais de Diego de 
Herrcra e de ]erónimo Castanho, segundo os Códices 5.585 e 3.015^ 
da Biblioteca Nacional de Madrid. 
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CONSULTA DA MESA DA FAZENDA 

('5990 

SumAeio —• Despesas de Paulo Dias de Novais na conquista de Angola, 


Diz Pero Corrêa da Silua que seu cunhado Paulo Dias de 
Nouais, Gouernador que foj de Angola, despendeo no dito 
Reino de sua fazenda, em pagamento de soldados, e outras cou¬ 
sas necessárias à conquista, cento e onze mil e trezentos e treze 
lefucos, como consta da certidão foi. qq. E outrosj no dito Reino 
c fortalezas delle muitas armas e peças de artelharia que se 
tomarao a rol, e saÕ as conteudas nos autos foi. 50 e 5q. E man- 
dandose por ordem desta Meza no anno de 98, que 0 Prouedor 
Luis Gonçaluez de Gliueira e os Contadores Djogo Lopez Leitão 
e Francisco Romeu uissem os ditos papeis, e aualiassem as con¬ 
tas conteudas nelles, e declarassem se estauaõ correntes// 

Pello despacho foi. [...] se fez a diligencia, e declararaõ 
os ditos Prouedor e Contadores que nos ditos lefucos se raon- 
tauaõ 16 quontos 6960950 reis, reduzindo cada lefuco a 
150 reis, conforme 0 instrumento foi. q6. E nas armas e arte¬ 
lharia e mais couzas aualiadas pella certidão dos almazens fl. 62, 
acharaõ montante q 12.285 reis, que tudo faz soma de desasete 
contos cento e desanoue mil duzentos e trinta e sinco reis, como 
pareceo da re[s] posta foi. 39. E pera se fazer corrente a dita 
despeza se pedio na dita re[s] posta que se vissem os liuros dos 
almazens pera constar se as ditas armas e artelharia se lhe 
enuiarao por ordem de V. Magestade, ao que se satisfez com a 
certidaÕ fl, qz, por que constou nao se lhe enuiarem as ditas 
armas. Com 0 que ficao os ditos papeis correntes e a fazenda de 
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V. Magestade está deuendo ao dito Paulo Dias os ditos dcsasete 
contos e tantos mil reis sem duiiida alguá. / / 

E posto que os ditos officiaes na fe[s] posta apontao que lic 
necessário verse se o dito Paulo Dias estaua obrigado a fazer 
a dita despeza à sua custa, cessa esta diligencia porque hé noto- 
rio que nao se lhe guardarao suas doaçoes, nem uzou atégora 
delias, e assim nunca pode auer lugar a obrigaçaõ de despender 
à sua custa o necessário pera a conquista, que toda he de V. Ma- 
gestade, sem ellc ter nella couza alguá, / / 

E porquanto o dito Paulo Dias recebeo por empréstimo da 
fazenda de V. Magestade quinze mil + -f [cruzados] pera 
a despeza da dita conquista, que estaõ em receita a estes contos 
pera se arrecadarem de seus herdeiros e fiadores, como consta 
dos papeis que offereceo. E jnda que elle Supplicante está por 
sentença desobrigado de pagar esta diuida por sua pessoa e bens, 
comtudo quer que [cojmpense com estoutra dos desasete con¬ 
tos que a fazenda de V. Magestade deue ao dito seu cunhado» 
pera se cscusare diuidas e moléstias; e o dito desconto hé justis- 
simo pois a di[uida] foj contrahida pera a conquista c do di¬ 
nheiro das auenças delia. E este dinheiro que o dito Paulo Dias 
despendeo foj na mesma conquista, que toda redundou em 
vtilidade da fazenda e Coroa de V. Magestade. E nao hé justo 
que sejao anexados seus herdeiros pello dito empréstimo, quando 
está despendido tanto mais no seruiço de V. Magestade. 

Pede a V. Magestade <aja por bem que se faça desconto 
dos ditos quinze mil + +'” nesta soma dos desasete contos 
e tantos mil reis que seu cunhado despendeo e que pera isso 
se ponhaÕ as verbas necessárias pera lhe nao ser pedida mais 
a seus herdeiros nem fiadores a dita contia dos quinze mil 
,+ e R[eceberá] M[ercê]. 

lÁh—■ Âdidomis, Ms. 20.786, fls. 88-88 v, 
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CONSULTA DE PERO CORREIA DA SILVA 
(1599?) 


Sumário — 5 'oI?re a herança de Paulo Dias de Novais e desfesas feitas 
■pelo Governador na conquista de Angola. 


t 

Diz Pero Corrêa da Sylua que nos papeis aqui juntos reque- 
reo nesta Mesa que se lhe fizesse desconto de dezassete contos, 
sento dezanoue mil duzentos e trinta e sinco reis que a fazenda 
de V. Magestade deuia a Paullo Dias de Nouais seu cunhado, 
Gouernador que foi de Angolla, com os quinze mil cruzados 
que a fazenda do ditto Paullo Diaz deuia a de V. Magestade, 
de empréstimo que se lhe fez pera a conquista do ditto Reyno 
de Angolla, os quais estaõ em reçeita per lembrança nestes Con¬ 
tos pera se arrecadarem delle, E nesta Meza se deu despacho 
fl. I V., que 0 Prouedor e Contadores nelle nomeados vissern 
os papeis da ditta diuida que se deuia a Paullo Diaz e aualliasse 
as couzas conteudas neles, e declaraçem se estauao correntes, a 
qual diligençia fiseram, como consta de sua re[s]posta fl. 39. 
E por ela se mostra que 0 ditto Paullo Diaz despendeo de sua 
fazenda em pagamento de soldados e outras couzas neçessarias 
á conquista, e armas e munições que nella deixou, dezassete 
contos, sento dezanoue mil duzentos e trinta e sinco reis, com- 
forme as çertidoes fl. 44 e 50 e 54. E pera ficare os dittos 
papeis correntes mandara os dittos officiaes_ ver os liuros dos 
Almazens para constar se a artelharia e munições se lhe emuia- 
raõ deste Reyno per orde de V. Magestade; ao que se satisfes 
com a çertidaÕ fl. 42, onde os dittos officiaes fizeram diligencia 

615 




com os liuros (íos Almazens. E naÕ achafaÕ que as clittas munis- 
soes fossem dadas da fazenda de V. Magestade. E asim estão 
os dittos papeis da diuida correntes.'/ / 

E comtudo os dittos officiaes dos cotos no ultimo despacho 
fl. 42 pede que se mostre se estaua Paullo Diaz obrigado a 
fazer a ditta despeza á sua custa; a qual diligencia nao hé 
neçessaria, porque a conquista hé de V. Magestade, que está 
de posse delia, e sempre 0 esteue, e hé notorio que as Doaçoes 
que delia se fizeraÕ ao ditto Paullo Diaz nao tiucraõ effeito, nê 
se lhe guardaram. E assi nunqua podia ser obrigado a fazer des¬ 
peza a sua custa na conquista que V. Magestade pussue, e que 
lhe nao guardou as doaçoes. E porquanto pellas ditas re[s]- 
postas e diligencias que nesta Mesa se fizeraÕ estam os papeis 
correntes, e a elle Supplicante pertenço a arrecadaçao da ditta 
diuida per ser herdeiro a beneffiçio de inuentairo de sua molher 
Dona Guiomar de Nouais, que Deus aja, Irma do ditto Gouer- 
nador, como consta da sentença de abillitaçaÕ que offereçe. 

Pede a V. Magestade mande que da ditta contia dos de¬ 
zassete contos, sento vinte noue mil duzentos trinta e sinco reis 
que se lhe deue, se desconte os dittos quinze mil cruzados que 
pera a mesma comquista se emprestarão ao ditto Paullo Diaz, 
e se ponham as verbas necessárias na recepta por lembrança, 
c do resto se passe Prouisam pera a fazenda de V. Magestade 
0 pagar a elle Supplicante. E R[eceberá] M[ercê]. 

t 

aj P.° Corrêa da Silva 
MB AdictoMís, Ms. 20.786, fls, 124-124V, 
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CARTA DO PADRE BALTASAR BARREIRA 
(Fins do Século XVl) 

•Sumário— d Ilha de Luanda pertencia ao Rei do Congo—Dúvidas 
sobre a verdadeira soberania da Ilha de Luanda e terras 
do Dande até ao Cuanza—Inutilidade e inconveniênáa 
da construção de um forte na Ilha de Luanda. 

t 

Ihs M.* 

Re [s] posta do que preguntaraõ os Senhores Gouer- 
nadores açerca da Jlha da Loanda. 

A Jlha da Loanda ao presente estaa por elRey de Congo 
inda que jaa pettençeo ao Reyno de Amgola. E porque defronte 
dos nanios estaa feita húa pouoaçaÕ de Portugueses, assi dos 
nauios que te aly suas armações de escrauos como de tenoeiros e 
outros offiçiaes que pertence ao seruiço das naos, e os Contra¬ 
tadores te aly sua feitoria, estaa aquella parte da Jlha per 
S. Magestade assi como a Villa de S, Paulo na terra firme. 
Mas tomando isto de longe há razão de duuidar se esta Jlha e as 
mais terras que começa do Ryo Dande e corre tee 0 Ryo Coanza 
ao longo do mar, pertençé a S. Magestade, pela doaçao de 
Paulos Diaz, depois que elRey do Bernardo apostatou da fee. 

O forte de que se trata ne hé neçessario pera trazere os 
Portugueses na ilha seu gado, pois nao ha que lho Impida c 0 
pode tambe trazer na terra firme, né pera defensão da Feitoria, 








com os liuros dos Almazens. E nao achafaõ que as dittas munis- 
soes fossem dadas da fazenda de V. Magestade. E asim estão 
os dittos papeis da diuida correntes, j / 

E comtudo os dittos officiaes dos cotos no ultimo despacho 
fl. qa pede que se mostre se estaua Paullo Diaz obrigado a 
‘fazer a ditta despeza á sua custa; a qual diligencia nao lié 
neçessaria, porque a conquista hé de V. Magestade, que está 
de posse delia, e sempre o esteue, e hé notorio que as Doaçoes 
que delia se fizerao ao ditto Paullo Diaz naõ tiueraÕ effeito, ne 
se lhe guardaram, E assi nunqua podia ser obrigado a fazer des¬ 
peza a sua custa na conquista que V. Magestade pussue, e que 
lhe naõ guardou as doaçoes. E porquanto pellas ditas re[s]- 
postas e diligencias que nesta Mesa se fizeraÕ estam os papeis 
correntes, e a elle Supplicante pertençe a arrecadaçao da ditta 
diuida per ser herdeiro a beneffiçio de inuentairo de sua molher 
Dona Guiomar de Nouais, que Deus aja, Irma do ditto Gouer- 
íiador, como consta da sentença de abillitaçaõ que offereçe. 

Pede a V. Magestade mande que da ditta contia dos de¬ 
zassete contos, sento vinte noue mil duzentos trinta e sinco reis 
que se lhe deue, se desconte os dittos quinze mÍl cruzados que 
pera a mesma comquista se emprestaraõ ao ditto Paullo Diaz, 
e se ponham as verbas necessárias na recepta por lembrança, 
e do resto se passe Prouisam pera a fazenda de V. Magestade 
0 pagar a elle Supplicante. E R[eceberá] M[ercê]. 

t 

âj P.® Corrêa da Silva 
Mü — Âdidonais, Ms, 20.786, fls, 124-124 v. 
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CARTA DO PADRE BALTASAR BARREIRA 
(Fins do Século XVl) 


Sumário—‘. d Ilha de Lmnda fertenck ao Rei do Congo—Dúvidas 
sobre a verdadeira soberania da Ilha de Lmnda e terras 
do Dande até ao Cmnza—Inutilidade e inconveniência 
da construção de um forte na Ilha de Luanda. 
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Re[s]posta do que preguntaraÕ os Senhores Gouer- 
nadores açerca da Jlha da Loanda, 

A Jlha da Loanda ao presente estaa por elRey de Congo 
inda que jaa pertençeo ao Reyno de Aingola. E porque defronte 
dos nauios estaa feita húa pouoaçao de Portugueses, assi dos 
nauios que te aly suas armações de escrauos como de tenoeiros e 
outros offiçiaes que pertence ao seruiço das naos, e os Contra¬ 
tadores té aly sua feitoria, estaa aquella parte da Jlha per 
S. Magestade assi como a Villa de S. Paulo na terra firme. 
Mas tomando isto de longe há razao de duuidar se esta Jlha e as 
mais terras que começa do Ryo Dande e corre tee 0 Ryo Coanza 
ao longo do mar, pertençe a S. Magestade, pela doaçao de 
Paulos Diaz, depois que elRey do Bernardo apostatou da jee. 

O forte de que se trata né hé neçessario pera trazere os 
Portugueses na ilha seu gado, pois nao ha qué lho impida c 0 
pode també trazer na terra firme, né pera defensão da Feitoria, 
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pois atee gora os negros não fizera perjuizo algü a hüa que os 
Contratadores te nelia. E a de S. Magestade estaa fundada e 
quasi feita na terra firme, ê lugar mais accomodado que a Jlha. 

A isto se ajunta que elRey de Congo tomaria muito [a] 
mal saber que os nossos trata de fazer forte na sua jlha, porque 
teme muito que Ihà tome. E hé çerto que ade resistir quanto 
poder. 

t 

Baltasar Barreira 

ATT—CM, III-152 (Autógrafo). 
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NOTICIAS DAS TERRAS DE GUINÉ 
(Fins do Século xvi) 


Sumário — O mesmo que vá em cadit cdfiutlo trmscrito. 


COMO NA COSTA DE ÁFRICA, QUE OLHA AO POENTE. HÁ DIVERSOS PAÍSES: 
GUINÉ, COSTA DA MALAGUETA, BENIM E MANICONGO; E, PELA TERRA 
DENTRO, MUITOS SENHORES E REIS, E COMO OS REIS DESTES POVOS SÃO 
ADORADOS, CRENDO-SE, GERALMENTE, QUE DESCERAM DO CÉU; DE ALGU¬ 
MAS DAS SUAS CERIMÓNIAS E DO QUE SE PRATICA NO REINO DE BENIM 
PELA MORTE DO REI 

Para se perceber este tráfico de negros, deve-se saber que 
em toda a costa de África, que olha para 0 Poente, ha diversas 
províncias e países, como é: Guiné, Costa de Malagueta, reino 
de Benim e reino de Manicongo, 0 qual esta em seis graus alem 
da linha equinocial, para a banda do polo antarctico, e pela 
terra dentro, há muitos senhores e reis de negros, e também 
muitos povos, que vivem em comum e sao parte maometanos, 
parte idólatras e fazem continuamente grandes guerras entre 
si. Os reis sao adorados por estes povos, porque creem que vie¬ 
ram do Céu, e lhes falam sempre com grande acatamento, em 
distância, e postos de joelhos. 

Muitos destes reis, para maior cerimonial, nunca se deixam 
ver quando comem, para não perderem a opinião que os povos 
têm, de que vivem sem tomar alimento. Adoram 0 sol, persua- 
dení-se de que as almas são Imortais e que depois da morte 
vão habitar junto ao sol. 

No reino de Benim há este costume antigo, de mais que 
nos outros, 0 qual se tem observado até 0 dia de hoje, e e que, 
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quando morre o rei, todo o povo se ajunta em um grande 
campo, no meio do qual abrem um poço muito fundo, ficando 
largo em baixo, e vindo apertando para a boca. Dentro deste 
poço deitam o corpo do rei defunto, e apresentando-se todos os 
seus amigos e criados, aqueles que sao julgados terem-llie sido 
mais aceitos e validos (no que nao há pequena contenda, dese¬ 
jando todos esta honra), voluntariamente descem a fazer-lhe 
companhia. Logo que estão em baixo, põe-se uma grande pedra 
sobre a boca do poço, e o povo nao se tira dali, nem de dia, 
nem de noite. No segundo dia, vao alguns deputados descobrir 
a pedra e perguntam aos de baixo se algum deles já foi servir 
0 rei, ao que respondem que nao; no terceiro dia fazem a mesma 
pergunta, e algumas vezes lhes é respondido que fulo (^) 
(dizend^lhe o nome) foi o primeiro a partir, e fuáo o segundo, 
porque e reputado coisa de grande louvor ter sido o primeiro. 

E de tudo isto 0 povo, que está à roda, fica falando com suma 
admiração, julgando-o bemaventurado e feliz. No fim de qua¬ 
tro ou cinco dias, morrem todos aqueles desgraçados, o que 
tanto que pressentem os que estão de cima, logo o dizem ao 
tei que há-de ser sucessor, o qual manda fazer um grande fogo 
sobre o dito poço, em que assa muitos animais, que dá de comer 
ao povo, e com esta cerimónia se reputa coroado e que tem 
jurado governá-los com rectidao. [Gap. y] 

os NEGROS DE GUINÉ E BENIM, AINDA QUE DESREGRADOS NO COMER. 

Za zr™' '' ™ ™ ^ela 

ÍZr ""“TA E DA PIMENTA 

DE ™ ™ ™ O SABOR 

DE GENGIBRE E DO SABAO FEITO COM AS CINZAS E OLEO DE PALMEIRA 

Os negros de^Guiné e Benim são muito desregrados na sua 
comida, porque não se alimentam a horas certas e comem quatro 

{'■) Fulano. 
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ou cinco vezes cada dia. A sua bebida ó água ou vinho que estila 
de uma árvore chamada palmeira. 

Não têm cabelos e só alguma carapinha na cabeça, a qual 
não cresce. O restante do corpo não tem pêlo algum. 

Vivem longamente até cem anos, sempre bem dispostos c 
sadios, excepto em alguns tempos do ano, que se sentem adoen¬ 
tados como se tivessem febre, e então se fazem sangrar, c 
saram, porque 0 sangue predomina no seu tratamento. 

Pela terra dentro há alguns negros supersticiosos que ado¬ 
ram a primeira coisa que vêem naquele dia. 

Nasce nesta costa a especiaria chamada malagueta, muito 
semelhante ao milho da Itália, porém de um gosto forte como 
a pimenta. Produz-se ali também uma espécie de pimenta for¬ 
tíssima, mais do dobro do que é a de Calicute à qual nós os 
Portugueses, porque ela tem um pèzinho que conserva depois 
de seca, chamamos pimenta de cauda; é muito semelhante às 
cúbebas em a sua figura, porém para 0 paladar é tão forte que 
uma onça dela faz 0 mesmo efeito que faria meia libra da 
ordinária; e, ainda que seja proibido debaixo de gravíssimas 
penas exportá-la da dita costa, tiram-na contudo às escondidas, 
vendendo-a em Inglaterra por um preço dobrado daquele por 
que venderiam a pimenta vulgar. Procede esta proibição de 
que desconfiando el-rei nosso senhor que esta planta nao fizesse 
empatar e abaratar a grande quantidade de pimenta que vem 
cada ano de Calicute, determinou que de modo algum se pu¬ 
desse conduzir para fora. Há também uns arbustos que produ¬ 
zem vagens longas como são as dos feijões, com algumas semen¬ 
tes dentro, as quais não têm sabor algum, mas a vagem 
mastigada tem um gosto delicado de gengibre e os negros lhe 
chamam unias, e lhes serve de tempero, junto com a dita 
pimenta, quando comem peixe, de que são sobremaneira 
ávidos. 
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I arnbém c jiroibído por ol rci o sab.io fabricado com dnzui 
c óleo de palmeira, o tpial proiltm o graiulc efeito de fazer as 
mãos brancas e igiialmente os panos de linho mais do dobro do 
sabão ordinário. jCap. víj. 

COMO OS I'Al!Í K MAKS OOS Nlííaa.W l.KV.AM A VKNUr.K m HíOlWttS 
HI.IiOK K O ÍJUIÍ ACl-.líASÍ liM 'IIÍOCA; COMO KSiiíS FSCKaVíAÍ üAO COíi- 
DllZinOH A lUIA OK S, 'líACO. AONOi; HK VlAOMiM AtW CAKKS, ISTO í. 
l.ANJOS MACHOS COMO rtMl-AH. OA ÍOSIA íHAMAUA OA MíS'A K lOlíülsj-; 

JíAZAO íiUA MAJianADl'; MASDOl! AI.! r.AÜKICAK ÜM í ASri-IO 

lãxla e.Nta tosta até o reino tie Manicongo, é dividida em 
tliia.s partes, a.s tpiais .se arrendam iodos os tpiatro rai linco anos 
a ipicm inai.s oferece, para píxler ir contratar 'upictas lerras e 
portos (■’), Cdiamam-se, atjiieles tpie omiaiii t,Me contrato, 
arrematadores, e .salvo estes í.tti .seus delegatlos, não píde m.iis 
miigiteiii avizinbar-.se, nem descer 'ii|nel,is marinbas, nem jior 
conseguinte vender nem conijirar. Vêm arpii infinitas catava^ 
nas de negro.s, «pic trazem ouro t* essravos jiara vender, em 
parte tios tpic eles aprisionaram na gmara e em [larie dos 
proprio.s fillios t|uc o.s pais e mães conduzem pura o mcMiio lun, 
pateceiulodbes tpie llies fazem o mai<»r Ircnelício tio miiihlo, 
em os mandar por este meio b.ibii.ir noutros payses mais abtm 
dantes. ^ Todos eles vêm nus como nasieram, tanto muslios 
como femeas, do lucsiiio niotio tpie se fosse nm leltanho tie 
gatlo. Recebem por resgate ctmras de vitlro tle tliversas cores e 
várias t}iiin(|uilharias de cobre ou latão, panos tle algotlãt, dt- 
diferences core,s e outras coisas semcibaiues tpjç tíJirduzem por 

(*) Dt‘.stk* () priticipitt (litt tlesttíbrirucutds rcservíirain ou 
paia SI 0 exclusivo da exploração comertía! tias novas irtr-ts, I^orãot 
coticdiani-no por vezees a piirticulare.s. por iiicrcc ou por soiimuo tir 
anviidaracnco a prazo, como consta do \km dmiimriuo. ..,pu 


toda a Etiópia; os arrematantes levam depois os escravos à ilha 
dc S, Tiago, aonde de contínuo chegam navios com mercado- 
rias de diversos países e províncias, principalmente da índia 
descoberta pelos espanhóis, os quais recebem algumas merca¬ 
dorias em troca, e querem sempre ter tantos machos como 
fêmeas, porque os que depois lhos compram, sempre os ajun¬ 
tam aos pares, pois doutro modo nao fariam bom serviço. 

Quando conduzem estes escravos por mar estremam-nos 
das mulheres, fazendo estar aqueles por baixo da coberta e estas 
por cima, nao consentindo que os machos as vejam quando 
lhes dão ele comer, porque mio fariam nada mais do que olhar 
para elas; c por causa destes negros o nosso rei fabricou um 
castedo sobre aquela costa, chamada da Mina, seis graus sobre a 
equinocial, onde não deixa ir senão os seus feitores. Neste lugar 
concorrera semelhantemente grande número de negros com grãos 
de ouro, que se acham entre os rios, na areia, e contratam com 
os ditos feitores, havendo deles diversos géneros, e principal¬ 
mente, contas de vidro e outra espécie delas feitas de uma pedra 
azul, que nao é lápis-lazuli, mas de outra mina, as quais o nosso 
rei fez vir do reino de Manicongo, aonde nasce a pedra. Estas * 
contas são furadas e do tamanho de avelas, e por elas (sendo 
desta segunda espécie) dao bastante ouro, pois são grandemente 
estimadas por todos os negros, que as poem ao fogo para ver se 
são falsificadas, porque levam all algumas feitas de vldío, mas 
que não estão à prova de fogo. [Cap. vil] ■ 

OKSCRIÇAO DA ILHA DE S. TOMÉ, DA ILHA DO PRÍNCIPE, DA ILHA DO 
ANO BOM E DA CHAMADA POVOAÇSO 

A ilha de S. Tomé, que foi descoberta há oitenta e mais 
anos pelos capitães do nosso rei (Q, tendo sido desconhecida 

(•'’) Ignora-se, ao certo, a data do descobrimento das ilhas de 
S. Tomé c Príncipe e o nome de seus descobridores. Julga-se, porém, 
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pelos andgos, é de forma circular e tem sessenta milhas italia¬ 
nas de diâmetro, isto é, um grau. Jaz debaixo da linha equino¬ 
cial, 0 seu horizonte passa pelos dois polos ártico e antártico; 
tem sempre os dias iguais às noites, sem a mais pequena dife¬ 
rença, quer o sol esteja em Cancro, quer em Capricórnio. 
A estrela do polo ártico e invisível, mas as guardas ainda se 

veem fazer um pequeno giro, e a constelação chamada o Cru¬ 
zeiro vê-se muito alta. 

Esta ilha tem, da banda do Levante, uma ilhota chamada 
0 Príncipe, cento e vinte milhas distante, a qual presentemente 
t habitada e cultivada. O tributo que se tira dos açucares é do 
filho mais velho dekei, e por isso se chama do Príncipe Q. 
Da parte do Oeste há outra ilha desabitada chamada Ano Bom, 
que e toda pedregosa. Tem ela uma grande pescaria, c os que 
habitam em S. Tome vao ali pescar repetidas vezes. Ê qua- 
lenta Itguas ou dois graus afastada da linha para o polo antár¬ 
tico e há ali infinitos crocodilos c cobras venenosas. 

Quando esta ilha de S. Tome foi descoberta era toda ela 
um bosque copadyssimo, com árvores viçosas e tao grandes que 
parecia tocarem no céu; eram de diversas castas, porem estéreis 
e os seus ramos diferentes, do que o sao entre nós, onde parte 
se estendem horizontalmente e parte som direitos; aqui porem 
som todos direitos para cima. Há alguns anos para cá, tendo 
cortado uma grande quantidade destas árvores, edificaram uma 
grande cidade, a que chamam a Povoação, onde há um bom 
porto que olha para o lés-nordeste. As casas são todas feitas 
de madeira e cobertas com tabuas. Tem o seu bispo que ao 

que devem ter sido descobertas pelos anos de 1471-1472, quando da 
viagem de João de Santarém e Pedro de Escobar às costas da Mina, de 
Benim e do Gabão, no tempo do arrendamento de Fernão Gomes. 

('‘) Trata-se de D. João, depois D. João II. 


presente c natural de Vila do Conde ('’), ordenado pelo Sumo 
Pontífice a instância do nosso rei, com um corregedor que tem 
à sua conta a administração da Justiça e podem haver de seis¬ 
centos a setecentos fogos. Habitam ali muitos comerciantes 
portugueses, castelhanos, franceses c genoveses e de qualquer 
outra nação que aqui queiram vir habitar, se aceitam todos de 
mui boa vontade; quase todos têm mulher e filhos, e os que 
nascem nesta ilha são brancos como nós, mas às vezes acontece 
que os ditos mercadores morrendo-lhes as mulheres brancas 
as tomam negras, no que nao fazem muita dificuldade, sendo 
os habitantes negros de grande inteligência e ricos, e criando as 
suas filhas ao nosso modo, tanto nos costumes, como no traje, 
e os que nascera destas tais negras são de cor parda e lhes cha¬ 
mam mulatos Q). [Gap. xj. 

COMO os HABITANTES DE S. TOMlí EXPEDEM OS ACOCARES; QUE FAZENDAS 
DEVAM OS NAVIOS QUE VAO BUSCA-LOS. DA BONDADE DAQUELA TERRA, 
1)0 MODO DE PLANTAR AS CANAS. COMO SE EXTRAI 0 AÇÜCAR DELAS, 
K PORQUE CAUSA A CARNE DE PORCO DESTE PAÍS É SADIA E DE FACIL 

DIGESTÃO 

0 principal negócio dos habitantes desta ilha é fabricar 
açúcar e vendê-lo aos navios que vão buscá-lo todos os anos. 
Levam estes barricas de farinha, vinhos de E.spanha, azeites, 
queijos, couros para sapatos, espadas, taças de vidro, contas e 
uma espécie de conchinhas pequenas e brancas, a que os Italianos 

(D Em fins do século XVI era bi.spo de S. Tomé D. Frei Francisco 
de Vila Nova. Não encontrámos documentado que fosse dc Vila do 
Conde. 0 predecessor, D. Maitinho dc Ulhoa (1578-1591), era cas¬ 
telhano. 

(“) «No ano de 493, cm Torres Vedras, deu ekci a Álvaro de 
Caminha, cavaleiro de sua casa, a capitania da ilha de S. Tomé, de 
juro c dc herdade, com cem mil réis de renda cada ano, pagos na casa 
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chamam fwrceloU', e nós búzios e c|uc scfvcm na Etiópia (') 
como moeda. Se nÜo fossem estes navios que conduzem estes 
géneros, os mercadores brancos morreriam, porque não estão 
costumados às comidas dos negros. 

Cada habitante compra escravos negros com as suas negras 
de Guine, Bcnim e Manicongo e os empregam aos casais, em 
cultivar as terras pata fazer as plantações e extrair os açúcares. 
E há homens ricos que possuem cento c cinquenta, duzentos 
até trezentos entre negros e negras, os quais tem obrigação de 
trabalhar toda a semana para o seu senhor, excepto no sábado, 
que trabalham para si, e nestes dias semeiam milho zaburro, 
em que já falámos acima, as raízes de inhame e muitas horta¬ 
liças oficinais, como alfaces, couves, rábanos, lieterrabas e aipo, 
as quais semeadas crescem em poucos dias e são muito boas; 
mas a semente que produzem não presta para semear. 

A terra é dc cor avermelhada e amarela, gorda como greda 
forte, e pelo muito orvalho que cai todas as noites continua- 
mente, não se desfaz cm pó, mas fica como uma cera branda, 
c por isso produz bem quanto se lhe planta. A bondade da 
terra vc-se por esta experiência, que se os negros deixam algum 
tempo de cultivar uma planície, imediatamente lhe nascera 
árvores; fazem-se em poucos dias tão grandes, como entre nós 

da Miua, E porque o,s judeus Ciistelhauo.s, que de .seu.s reinos sc não 
sairain no,s termos limitados os mandou tomar por cativos, seguntlt» a 
Condição de entrada, e lhes tomou os filhos e filhas pequenos, que assim 
eram cativos, e os mandou tornar todos cristãos, c com o dito Álvaro dc 
Caminha os mandou todos a dita ilha dc S. Tome, para que sendo apar¬ 
tados dos pais e suas doutrinas, c de quem lhes pudesse falar na lei 
de Moisés, fossem bons cristãos, c também para que crescendo c ca- 
sandq-se pudesse com eles povoar a dita ilha, que por esta causa daí 
em diante foi em crescimento». Cmm dei rei D. Joio 11 , dc Garcia <le 

Rezende, cap. CLXXIX. Em 1522 foi a ilha encoiiporada nos bens da 
Coroa. 

_ () Reglao dos ^negros, Havia a Ocidental, correspondente à 
antiga Gmne.e a Oriental ou Abissínia. 
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em muitos meses, e é forçoso cortarem-nas, e depois as reduzem 
a cinzas. Neste lugar, aonde foram cortadas e queimadas, é 
bom plantar canas de açúcar que pÕem cinco meses em amadu¬ 
recer por esta forma: as canas que foram plantadas no mês de 
Janeiro, cortam-nas no princípio de Junho, as de Fevereiro estão 
maduras no princípio de Julho, e assim em todos os meses as 
plantam e cortam; nem lhes faz mal algum 0 passar-lhe[s] 0 sol 
perpendicular no mês de Março e Setembro, porque neste 
tempo reinam ali chuvas contínuas, com a atmosfera nebulosa 
e carregada, 0 que vem muito a propósito para as canas. 

Dá esta ilha cento e cinquenta mil arrobas (**) de açúcar e 
mais, e esta conta se tira da dízima, que se paga a el-rei, a qual 
de ordinário importa em doze e catorze mil arrobas, apesar de 
serem infinitos aqueles que a não pagam por inteiro. Há tam¬ 
bém coisa de sessenta engenhos já construídos, onde corre água, 
com que moem a cana e a pisam, deitam 0 suco em caldeiras 
grandíssimas, e depois de fervido 0 lançam em formas, em que 
f^azera paes de quinze ou vinte arráteis e [os] purificam com 
cinza, do mesmo modo que nós fazemos com a greda peneirada. 
Em muitos lugares da ilha, em que não há água, empregam 
nisto os braços dos negros e ainda mesmo cavalos. A cana 
depois de machucada é deitada aos porcos, de que têm um 
número infinito, os quais, nao comendo outra coisa senão as 
ditas canas, engordam extraordinariamente, e a sua carne é tão 
delicada e sadia que se digere melhor que a de galinha, e por 
isso a costumam dar aos doentes. [Cap. xi]. 

COMO AOS COMERCIANTES QUE VÊM HABITAR NESTA ILHA Ê ASSINADO 
PELO FEITOR DEL-REI, PARA COMPRAR POR PREÇO CÔMODO, TANTO 
TERRENO QUANTO PODEM FAZER CULTIVAR, E DE COMO A RAIZ DO 
INHAME É O PRINCIPAL SUSTENTO DOS MOUROS 

As duas terças partes desta ilha ainda nao estão arroteadas 

(^) A arroba tinha 15 quilogramas. 












ou reduzidas à cultura dos açúcares; logo porém que algum 
negociante de Espanha ou de Portugal ou de qualquer outra 
nação vem aqui habitar, édhe assinado pelo feitor dekci, por 
via de compra e por preço cómodo, tanto terreno, quanto lhe 
parece que tem modo de fazer cultivar, c este compra logo 
uma porção dc negros e os pÕe a fabricar o dito terreno, isto é: 
a arroteá-lo, e depois deita-lhe fogo para plantar as canas de 
açúcar. 

O senhor não dá coisa alguma àqueles negros, mas, como 
SC disse acima, eles trabalham roda a semana para ele, e o sábado 
só para si; nem mesmo faz despesa em dar-lhes vestidos, nem 
dc comer, nem em mandar-lhes construir choupanas, porque 
eles por si mesmos fazem todas estas coisas. Além de ura pouco 
de pano de algodão ou esteiras de palmeira, com que cobrem a 
cintura, o resto do corpo trazem-no nu, assim homens como 
mulheres. Comem aquela semente, que acima dissemos, que é 
como chícharos brancos e moída em farinha fazem dela pão ou 
bolos cozidos debaixo das cinzas. A raiz do inhame c o seu prin¬ 
cipal sustento. Bebem água ou vinho de palmeira, que têm em 
abundância, e leite de algumas ovelhas ou cabras. [Gap. xill] - 

DE QUE MANEIRA FABRICAM AS SUAS CASAS OS MOUROS QUE HABITAM, 
JUNTO AOS BOSQUES POR CAUSA DA LAVOURA DO AÇÚCAR 

Nesta ilha, quando nao reinam os ventos, aparece uma 
grande quantidade de mosquitos, que sao muito maiores do 
que os nossos e muito mais fastidiosos, sobretudo para aqueles 
que habitam junto dos bosques ou aonde há muitas árvores, 
como e necessário que haja nos lugares em que se lavram os 
açucares, por causa das lenhas, que todos os dias se gastam em 
coze-los. Por esta razao os negros fabricam as suas casas por 
este modo: encravam quatro paus dos mais altos que podem 
achar, em quadrado, e em cima deles fazem um sobrado com 


tábuas atadas em uma e outra ponta; c tanto por cima como 
pelos lados, o cobrem com certa erva, a modo de palha grossa; 
depois, com uma escada de mao de muitos degraus, que está 
quase a prumo, sobem acima de noite para dormir e as negras 
levam ali os seus filhos com muita facilidade; deste modo parece 
que se defendem dos ditos mosquitos. Em a Povoação não dao 
tanto incómodo aos habitantes, por nao haver ali vizinhança 
de bosques. 

Em alguns anos nascem também formigas pequenas negras, 
cm tanta abundância que comem e roem tudo quanto acham, 
nem delas se podem defender os açúcares depois de feitos em 
pães, mas logo que chove parece que fogem ou se somem. 

Os ratos sao também aqui muito daninhos. [Cap. xiv]- 


DO QUE COSTUMAM FAZER NA POVOAÇÃO NO TEMPO DO MAIOR CALOR; 

COMO REINA NESTA ILHA O MAL VENÉREO E DE COMO O CURAM 

Em a Povoação têm um costume muito ordinário, enquanto 
dura a atmosfera carregada e sem vento, o que é poucos dias, 
(nos quais sentem um calor extraordinariamente grande e tao 
húmido, que parece uma caldeira de água a ferver), e vem a 
ser, ajuntarem-se quatro ou cinco famílias vizinhas a comerem 
juntas em alguns quartos térreos e grandes, com as suas mu¬ 
lheres e filhos, e para estas casas leva cada um o que tem pre¬ 
parado na sua, e posto tudo sobre uma mesa comprida, parece 
que cada um se serve de melhor vontade das iguarias dos seus 
vizinhos, do que das preparadas na própria casa, tanto se sen¬ 
tem fracos e desalentados; com várias conversações passam 
aqueles dias tormentosos sem poderem fazer negócios fora de 
casa, e é tanto o calor que comunica a terra, que trazem as 
solas dos sapatos dobradas e de mais uns socos grossos com 
pêlo por dentro. 
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Os habitantes brancos da Povoação, ordinariamente em todo 
0 ano, todos os oito ou dez dias, sofrem uma espécie de sezão; 
isto é; primeiro o frio depois a febre, e em duas horas passa 
tudo, segundo a compleição que têm. Este acidente acontece 
àqueles que habitam all de contínuo, os quais se sangram três 
ou quatro vezes no ano; porém os estrangeiros que ali vêm com 
navios, a primeira febre que os acomete é mortal, e costuma-lhes 
durar vinte dias. Sangram-se sem conta dc onças ('■') tirando da 
veia do braço quase um pichei ("') e como estão sangrados, lhes 
fazem uma sopa de pão em agua, sal e um pouco de azeite, e 
se passam o sétimo dia, esperam ainda o catorzcno (") c depois 
os dão por salvos, se não fazem alguma grande desordem; à 
proporção que lhes vai diminuindo a febre, assim lhes vão acres¬ 
centando a comida com carne de frango, e no fim dela dao- 
-lhe[s] carne de porco, 

Reina muito nesta ilha o mal venéreo e Igualmente a sarna, 
doenças de que os negros não fazem caso, e algumas mulheres 
negras com uma pouca de pedra bume e de solimao ('“) fazem 
um emplastro e usam dele juntamente com a água de certas 
raízes que dao a beber. [Cap. xix| • 

EM QUE TEMPO DO ANO OS NEGROS COSTUMAM ADOECER DE FEBRE 
E DO SEU REMÉDIO DE SANGRIA 

Em O mês de Junho em que, como já disse, sopra o vento 
sul, que aqui é fresco, costumam os negros adoecer de febres, 
e no dia em que a sentem declinar, põem ventosas sobre as 
fontes e sobre a testa, que depois retalham com uma navalha 

() A onça era a 12.”' parte da hbra-peso e a 16,“' paitc do arrátcL 

(“) Vasilha antiga, vaso. 

(“) Décimo quarto. 

Sublimado corrosivo. 


de barba e com este remédio saram. Algumas vezes sangram-se 
sobre as espáduas e a sua dieta é muito ténue, isto é: um pouco 
de pão daquele seu milho, com azeite de Espanha e algumas 
ervas que lhes sao particulares. Não há memória de que tenha 
entrado pestilência nesta ilha como nas de Cabo Verde, aonde 
se diz que uma vez a houve grandíssima e tal que 0 sangue 
afogava 0 coração. Aos brancos acometem febres ardentes e 
fluxos, pelo muito que bebem sem comer, em 0 tempo que 
não faz vento, e poucos são os habitantes que passam de cin¬ 
quenta anos, sendo coisa extraordinária ver um homem branco 
com barba branca; mas os negros chegam a cento e dez anos, 
por ser 0 clima apropriado à sua natureza. 

Por cinco vezes que estive aqui com navios, principiando 
em 0 ano de 1520, afirmo ter falado com um negro chamado 
João Menino, homem muito velho, 0 qual dizia ter sido con¬ 
duzido ali com os primeiros que foram da costa de África para 
esta ilha, quando ela foi povoada por ordem del-rei de Portugal; 
e este negro era riquíssimo e tinha filhos, netos e bisnetos casa¬ 
dos, os quais já tinham filhos. 

Os habitantes criam infinitas pulgas e os negros muitos 
piolhos, que os brancos não têm; nem nos leitos aonde se 
dorme se acham nunca percevejos. [Cap. xx] • 

DA CAUSA PORQUE NESTA ILHA NAO CHEGAM A AMADURECER OS TRIGOS 
E IGUALMENTE AS UVAS; DOS FRUTOS QUE ALI NASCEM, DAS AVES 
E DE DIFERENTES QUALIDADES DE PESCADOS 

Tendo-se experimentado muitas vezes, e cm diversos tem¬ 
pos do ano, semear trigo, parece que ele não pode chegar aqui 
à sua perfeita maturação e que não produz espiga cheia; cresce 
porém todo em erva, sem que se crie grao algum; e tendo-se 
semeado em diversos meses, nunca se lhe tirou fruto; pelo que, 
considerando no caso atentamente, dizem que por causa da 
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gordura da terra é que a planta p 5 e tudo em erva. 0 mesmo 
acontecerás videiras que estão plantadas junto às casas de 
S-rl^omé, pois pela ilha dentro as nao poem, que seria coisa 
inutil; mas nos pátios das habitações é que fazem uma espe'cie 
de parreiras. Estas videiras produzem cachos, de modo que en¬ 
quanto alguns bagos estão maduros, outros estão como abraço, 
e outros ainda em flor, e produzem duas vezes cada ano; em 
aneiro e Fevereiro e em Agosto e Setembro; e tambe'm as 
hgueiras produzem duas vezes no dito tempo e os figos sao 
delicadíssimos; os meloais dão uma só vez em Junho, Julho e 
Agosto e as abóboras em todo o tempo. 

Há uma infinidade de caranguejos semelhantes aos do mar, 
que andam por toda a ilha, os que nascem sobre os montes sh 
melhores do que os da planície, porém todos eles se comem. 
Ha infinitas aves como perdizes, estorninhos, melros e uns 
pa^aros verdes que cantam e também uma espécie de papa¬ 
gaios pardos. Pesca-se toda a qualidade de peixes, mas sobre¬ 
tudo em alguns tempos do ano; os sáveis são delicadíssimos 
nos meses de Junho e Julho, Entre esta ilha e a costa de África, 
ye-se tao grande quantidade de baleias grandes e pequenas, que 
e coisa maravilhosa de dizer. ^ 

_ Eis líqui tudo quanto eu achei nesta ilha, tendo lá estado 
cinco vezes, como já disse, com os navios a carregar açúcar, e 
se Vossa Senhoria nao ficar satisfeito com esta minha mal com¬ 
posta e confusa infonnaçao, ponha a culpa a eu ser um homem 
do mar e pouco pratico em escrever. JCap. xxi]. 

Photo POETOGDÊs-iVjofjífjo de Liska i Ilha de 5 . Tomé. 

Confelenim. fls. ,6- 

INao nos bi possível acarea-lo com este. 
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CARTA A EL-REI SOBRE O TRATO DA MINA 
(s./d.) 

Sumário — O mtor commica a el-Rei os desserviços que Sm Majes¬ 
tade tem recebido no trato da Mina, exemflificando com 
diversos casos—Referência ao Cronista João de Barros — 
Promete fazer outras revelações do género fazendo-lhe 
el-Rei determinada mercê fedida, ou outra. 


Pera mays decraração dos desçeruyços que se a V. A. fazem 
no trato da Myna c Guyné, que por no serem devullgados fycão 
muytos destes tratantes Ç-) por ponyr e sem castyguos de seus 
erros e vossa fazemda muyto demenuyda do justo e verdadeyro 
vallor, que como a Rey e supremo senhor dereytamente lhe per- 
temçe e daquy vem que á mão de seus tesoureiros e ofyçyays 
pera yso hordennados naS chegua ho meyo do que regullada- 
memte devyao reçeber e cobrar. E por que elle sollyçytamte nao 
pode ymteyramemte provar ho que por legytymas prouas se 
requerem, declarará aquellas que cõfyaodo na proua que der se 
podem veryçyuellmemte (^) prouar. 

Prouará que hú Francisco dAmdrade voso cryado, temdo de 
vosa AJlteza] recebydo merçês e [sido] provydo de liü ofyçyo 
homrrado e serado homem abastado e ryco, e sem hobrygaçao 


(1) Homens do trato, negociantes. 
(^) Verosimllmente. 
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de filhos, cõvemçydo da cobyça, cÕtratou cõ hu Atonio Royz c 
Johao Royz e Duarte Royz, jrmãos de sua molher e c 5 dous 
jemrros destes dous seus cunhados, fylhos de Dyoguo Roíz, que 
foy adayll de Guoa, que ouveraÕ de legytyma Q de seu pay 
e may mays de tres myll cruzados cada hu, desseruyre (®) vosa 
Afiteza], hü no trato da Myna e Guyne, pera que emtrado c5 
elles a seu partido muyta parte do ouro da Myna lhe vyese e 
pera yso, jumtainemte fizerao companhya cõpramdo tres navyos, 
os quays armarão e carregaraÕ de mercadaryas deffezas e ymdo 
ho dyto Atonio Royz por capytaÕ c prymçypall, os dous pry- 
meyros navyos forao á costa da Mallag[u]eta tratamdo naquel- 
las mercadaryas que lá tynliaÕ muyta vaílya, fycamdo quá ho 
dyto Francisco dAmdrade e seus cunhados dellc e seus jemrros 
fazemdo prestes outras mercadaryas e cousas comrrespomdemtes 
ao dyto trato e tomando das taes vyajems conheçymemto e em- 
formaçaÕ das outras que esperavaõ de fazer pera [a] cydade de 
sao Jorge da Myna, pera muyto mays voso desseruyço e ymte- 
rese seu. 

Decrara mays que vymdo ho dyto Amtonio Roys das dytas 
partes e trazemdo muyta mallag[u]eta e repartymdoa c5 os 
dytos seus copanheyros e ajudadores e trazemdo emformação 
como por mylhor maneyra podya chegar mays perto da çydade 
de saõ Jorge da Myna e tomar os portos omde os mercadores 
que trazem ho ouro ha dyta çydade de sao Jorge vem muytas 
vezes descamçar do lomgo camynho que traze, armou terçeyra 
vez CO ajuda e fauor dos sobre dytos hú velleyro navyo c5 a copa- 
nha de que se fyava e partydo do porto de Çezymbra com muy¬ 
tas mercadaryas defezas, cheguou a nove leguoas da dyta çydade 
de sao Jorge, homde fazemdo seu resgate foy semtydo do capy¬ 
taÕ delia. E mãdoju] muytas allmadyas e jemte sobre ho dyto 


(''*) Do arabe ãdddd: cnho de giierra; 
i^) Herança reservada por lei. 

(') Leia-se: dcs-servirem, 



navyo e achamdo allguãs pessoas em terra as premderao co 
muyta mercadarya que lá tynhaõ e allgus destes forao prouydos 
e justyçados e outros por se charaare ás ordês forao pollos dese- 
bargadores do arçebyspo desta çydade casy ausollutos e crese 
que por dadyuas que deraõ ouveraÕ semtemças fauoraveys ou 
por que hos mesmos desebargadores dyzem que os satos cânones 
nÕ daõ pena aos tays delyquetes, ho que se deuya prover ympe- 
trãdo bulia de sua Samtydade pera hos tays nõ podere gtiozar 
do prevylejo clerycal (“). 

Declara mays que ho dyto Amtonio Royz se salluou no 
dyto navyo, temdo já recolhydo muyto ouro cõsyguo e cõ dous 
companheyros veyo ter a hylha de sao Tome, e Francisco de 
Bayrros, capytaõ da dyta ylha, que ou por nom ser eforraado que 
este trataua cousas de voso desseruyço, hou por afeyçaõ que lhe 
tynha, por ambos serem feytores de Bcrtollameu de Payua que 
Deus aja, voso amo ('), ho fauoreçeo tãto que naÕ foy ally prezo, 
CÕ quãto ho dyto capitaõ pera hyso foy loguo requerydo ho 
mãdase premder he buscar ho navyo em que vynha, ho que 
todo se nõ fez como devya, mas têporyzãdo na busca do navyo 
e na prysaõ do dellyquemte, de maneyra que no mesmo navyo 
se salluou e veyo ás ylhas, homde foy preso e fogyo da prysaÕ, 
solltaõdo a sy e a outros e veyo a este Reyno cõ sete ou oyto 
myll cruzados em barras douro, metydo em hu jybao e callsas a 
maneyra dacolchoado, hos quays repartyo pollos sobie dytos seu 
cunhado e jrmaõs e ajudadores. E daquy se foy a Sevylha pera 
ser g[u]yador de dous navyos castelhanos que per sua horde- 
naçU) hos quays despoys descobryo a vosa AJlteza] por estrema 
neçeçydade, por homde foy relleuado das graues culppas que 
tynha e todavya embarcado preso na nao Burgalleza, homde 
acabou seus dyas, comforme a seus mereçymemtos, fycãdo ho 


(“) Cfr. MommenU, II, pág. 513. 
Y) Mesü-e, pedagogo, preceptor. 
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dyto Francisco dÃdrade e seus cunhados e seus jernrros em saluo 
cÕ seus ymtereses, dos quays casos e cullpas até ora vosa 
A[lteza] nao foy savedor. E aymda aguora vsamdo de suas 
acustumadas mallyçyas tem posto em Guyné Balltezar de Cra- 
ualhal, hu dos jérros a que madao mercadaryas defezas e armas 
e ferros dazagayas, tudo a fym de voso desseruyço e seu pro- 
lieyto, 

Decllara mays que Crystouaõ de Mello jemrro de Johao de 
Barros, feytor da vosa Casa da Ymdya, vos tem neste trato 
feytos muytos desseruyços, por que temdo provydo de capytaõ 
da dyta cydade de sao Jorge Ruy de Mello, voso mestre salla, 
ho dyto Crystouao de Mello lhe buscou casas jumto de sy pera 
nellas fycar sua molher e fylha e ally amtes de sua partyda, tedo 
CÕ elle suas emtellygemcyas, ouve por emterçeycaçaÕ Q' e 
favor do dyto seu sogro tres lugares de moradores da dyta 
cydade co hu foao seu amo e cõ hú foaÕ Corrêa seu cryado e c5 
hu foao Loreyro seu cryado, os quays elles vemderaÕ a outras 
pessoas a corerata e çymcoemta myíl reis. E o dyto Loureyro 
foy em companhya do dyto Ruy de Mello co mercadaryas do 
dyto seu amo, e lhe trouxe de retorno mays de myll e quy^ 
nhemtos cruzados. E agora nestes navyos espera por mays dou¬ 
tros myll e quynhetos cruzados. E é cÕfyaça delles e do que 
mays espera davyr tem coprado a hu Fyllype Lopez Corrêa 
vymte [e] tatos moyos de vemda e a elle sollyçytãte hú casall 
da hordê dAvys, que lhe ho dyto Crystouaõ de Mello tynha 
arremdado por nove moyos e meyo de pao e outras pytaças, 
sobre que atre ambos amda demada, revemdycado lhe a vemda 
por nõ pagar ho preço ao tépo prometydo. E por nÕ aver lyçeça 
de vosa AJlteza] pera [a] dyta vemda ser vaallyda como fycou 
hobrygado em huã esprytura, que por ho dyto casall ser da dyta 



hordem requerya aver prymeyraméte sua lyçéça. E por que este 
e seu sogro em seu ofyçyo lhe te feytos outros muytos desseruy¬ 
ços que ho veeder da fazemda destas partes da Ymdya e Myna e 
GJuJyné naõ pode cÕpreder por delles no ser sabedor e ter 
outros ymméços trabalhos cÕ que aos tays neguoçyos nõ pode 
atalhar, elle soprycãte se obryga a os descobryr, avemdo [o] vosa 
a[lteza] por seu seruyço. 

Item decllara que hú Roque Lopez, mestre do galleaõ é 
que foy Djogo Soares à dyta çydade de saÕ Jorge e asy hú Pero 
Guoméz e TrystaÕ Guornez jrmaõs e Margaryda Guomez sua 
inãy, lhe te feyto no dyto trato da Myna e G[u]yné muytos 
desseruyços e fazem oje em dya, os quays elle lhe prouará. E ou¬ 
tras cousas de muyto seu seruyço, fazedolhe aquella mercê em 
sua pytyçaõ pedyda ou outra, cÕforme a seu mereçymemto e 
ryseo de sua pessoa e que se nyso põe, no que receberá mercê. 

ATT—CM, 4-151 


NOTA —O documento nao tem autor nem data, Sabe-se que 
narra acontecimentos do tempo da capitania de Francisco de Barros 
Paiva em S. Tomé (1547-1553)1 pelo que supomos ser mais ou menos 
da mesma época. 
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— Lus., 'ji, fl, 98. • 

Carta do Padre João Alvares, de - Lm.. 72, 

fls, 105-105V. 

Apontamentos sobre a fundação de hü collegio no reino de 
Angola, 15.6-159379Pfl_ ^6-60 V. 

Apontamentos sobre a fundação de um colégio em Angola, de 

^ 15-6-1593 79^ fP 61-63 V. 

Dúvidas que da Residência de Angola se propuserão ao 
P. Proymcial/a 15 de Junho de 1593-72, 
fls. 109-ni. ' 
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Carta dp Padre Manuel de Sequeira ao Padre Geral, de 
24-12-1593— Lus., 72, fl. 140. 

Carta do Padre Manuel de Sequeira ao Geral, de 11-4-1594 
— Lus., 72, fls. 160-160 V. 

Razones por las quales parece que se deve dexar la Residência 
de Angola, de 2-5-1594 — Congr., 47, fls. 528-529. 

Carta do Padre Baltasar Afonso, de 31-10-1594 — Lus., 73, 

' fl. 66. 

Carta do Padre Francisco de Gouveia ao Padre Geral, de 
14-4-1595 — Lus., 73, fl. 21. 

Carta do Padre Baltasar Afonso, de 28-6-1595— Bw., 73, 
fl. 30. 

Carta do Padre Baltasar Barreira ao Padre Geral, de 11-1-1596 
— f/wp. 139, fls. 144-145. 

Carta do Padre Baltasar Barreira, de 23-3-1596 — Hisf., 139, 
fl. 182. 

Carta do Padre Baltasar Barreira, de 12-7-1596— .Ffüp., 139, 
fl. 214 V. 

Carta do Padre Pedro Rodrigues, de 24-3-1596— Bws., 15, 
fl. 418 V. 

Carta do Padre Francisco de Gouveia, de 20-6-1596 Lis., 
73, fl. 90. 

Informação sobre as missões que se podem fazer em Angola 
e outros reinos vizinhos — Lus., 74, fls. 105-106 v. 

Apontamentos que fez 0 P. Balthesar Barreira da Companhia 
de Jesus, superior das casas e Residência de Angola em 
favor dos conquistadores do dito Reino — Lus., 79, 
fls. 71-79- 

Excomunhão do Padre Barreira contra 0 Governador — Lw., 
72, fls. iio e 164. 






Mensagem R%ia contra os Padres da Companhia residentes 
em Angola —Lw., 74, fl. no. 

Memorial do P. Provincial a el-Rey sobre as cousas de Angola 
—Lhs., 79, fl. 64. ° 

Lembranças do P.” Baltasar Barreira para 0 P.° Provincial sobre 
as cousas de Angola-— Lm,, 60, fls. 239-2^9 v. 


APÊNDICE III 


MISSIONÁRIOS Portugueses do século xvi 

Não havendo cota em contrário, citam-se os livros da Chancelaria. 

da Ordem de Cristo (ATT). 

Brás Gonçalves, «vigário que estaa na dita çidade |da Mina] 
dias há, averá por anno çlmquoemta e tres mill e quynhétos 
reis». Lisboa, 4-4-1511— CC, ni-4-68. 

João Álvares, ctcrelego de myssa, capellam que agora há de 
hir [à Mina|, averá por anno trimta mill reis», Lisboa, 
4-4.1511-00, IIL4-68. 

Cristóvão Cortês, clérigo de missa, uma capelania da cidade 
de S. Jorge da Mina, pelo tempo do Regimento. Devia ir 
com 0 capitão, que estava de partida. — 25-10-1523. — 
Chanc. de D. João III, liv. 14, fl. 225 v, O alvará foi 
roto ao assinar desta e examinado por Diogo Ortiz, Deão 
da capela real. Lisboa, 21-12-1528. Ihid. 

Garcia Lourenço, clérigo de missa, capelão de Axém pelo 
tempo regimental, com 0 ordenado anual de 25.000 réis. 
Devia ir com 0 capitão da Mina que estava de largada. 
Lisboa, 14-1-1529. — Chanc. de D. João lll, liv. 50, 
fl. 13 V. 

Vasco Gil, clérigo de missa, capelania da feitoria de Axem 
pelo tempo e ordenado regimentais, uma vez acabado 0 
tempo das pessoas providas anteriormente. Setúbal, 
22-5-1532.— Chanc. de D. João ///, liv. 16, fl. 78. 








Lúonel Fernandes, capelão do Cardeal (D. Afonso) irmão de 
el-Rei, capelania da feitoria de Axém, pelo tempo e com 
0 ordenado do Regimento, acabado o tempo dos provi¬ 
dos anteriormente. Évora, 28-12-1533. — Chanc. de 
D./odo///, liv. 19, fl. 252. 

Miguel de Valadares, clérigo de nílssa, capelão de Nossa Se¬ 
nhora da Conceição de S. Jorge da Mina, uma vez termi¬ 
nado 0 tempo dos anteriormente providos, pelo prazo e 
ordenado do Regimento, (deuamdo ele licença do bi.spo de 
Sam Tomé, dayaÕ de minha capela, pera ministrar os sa¬ 
cramentos)). Lisboa, 14-5-1538. — Chanc, de D. João III, 
liv. 49, fl. 107 V. 

Ántónio Loureiro, morador em Lisboa, nomeado por três anos 
tesoureiro das coisas da igreja da cidade de S. Jorge da 
Mina, com 0 ordenado que tinha cada um dos moradores 
da dita cidade. Iria servir tanto que acabassem 0 serviço 
as pessoas providas por anteriores provisões régias antes de 
27-11-1548, em que fora feita mercê do cargo a Manuel 
de Oliveira, moço da Câmara, que por licença régia 0 
renunciara em António Lourenço. Lisboa, 27-11-1554. 
— Chancelaria de D. Joao III, liv. 58, fl. 144 v-145. 

Jorge Penalva, pregador da igreja de S. Jorge da Mina. Não 
encontramos a provisão. 

Francisco da Costa, «que ora vay a çidade de sao Jorge da 
Mina por pregador da igreja, com obrigaçaÕ de curar e 
ministrar os sacramentos, como se fosse intitulado em Vi¬ 
gário». Sucedeu a Jorge Penalva. Alvará de 8-10-1556. 

Chancelaria de D. Joao III, liv. 65, fl. 152 v. 

Luís Mendes, conego de S. Tomé. Não encontrámos a pro¬ 
visão régia. 

Giao Vaz, «clérigo de missa)), natural de Miranda, diocese de 
Coimbra, apresentado a uma conesia, vaga por falecimento 
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do Padre Luís Mendes, de quem não há nomeação'régia. 
A carta é dirigida por D. Sebastião a D. Frei Gaspar Cão, 
Bispo de S. Tomé. — 27-8-1565. — Livro i, fl. 16. 

Manuel Pinto, cónego em S. Tomé. Não encontrámos a pro¬ 
visão régia. 

Tomé Gomes, «clérigo de missa)), conesia em S, Tomé, por 
falecimento do possuidor. Padre Manuel Pinto, de quem 
não há nomeação régia. — 20-6-1566. — Livro i, fl. 41. 

Pui Mendes, cónego de S. Tomé. Não encontrámos a provisão 
réffia. 

Francisco Manuel, «clérigo de missa», conesia em S. Tome, 
vaga por falecimento do Padre Rui Mendes, de quem não 
há nomeação régia. —3-3-1567.— Livro i, fl. 103. 

Gasfar das Naus, «clérigo de missa», conesia em S. Tomé, 
por falecimento do Padre Luís Mendes.—4-3-1567.— 
Livro I, fl. 96. 

Francisco da Costa, clérigo de missa, morador em Lisboa, su¬ 
jeito a exame por ordem régia e examinado pelos Padres 
da Companhia de Jesus, foi achado sem culpas em visita¬ 
ção e julgado digno de ser nomeado vigário da fortaleza 
de Axém. Era freguês da igreja de S. Sebastião da Moii- 
raria de que era cura ao tempo 0 Padre Francisco Barbosa. 
— 8-8-1570. Livro 2, fl. 18. 

Adão João, arcediago de S, Tomé. Nao encontrámos a provisão 
régia. 

Francisco Manuel, dignidade de arcediago, vaga por faleci¬ 
mento do Padre Adao Joao, de quem não há nomeação 
régia.—1-10-1570. —Livro 2, fl. 30. 

Manuel Rodrigues, estudante, clérigo de ordens menores, mo¬ 
rador em Lisboa, uma conesia vaga em S. Tomé. 
15-12-1570, — Livro 2, fl. 21 V. 

Pedro Gonçalves, clérigo de ordens menores, morador em 
Lisboa, uma conesia vaga.^—15-12-1570.—'Livro 2, 
fl. 21 V. 

651' 




AntónwPação, tesoureiro das igrejas de N. Senhora da Con¬ 
ceição da Mina. Nao encontrámos provisão de confirma¬ 
ção régia. 

Domingos^ Barbosa, clérigo da Ordem dos Menores, morador 
em Lisboa, é nomeado por dois anos tesoureiro da igreja 
de N. Senhora da Conceição da fortaleza e cidade de 
S. Jorge da Mina, lugar vago por falecimento de António 
Pação, de que se não encontra a nomeação. — zS-q-icyi. 
— Livro 2, fl. q.0 V. ^ 

André Dks,^ clérigo de missa, dignidade de Deão, por estar 
vaga, nao é dito de quem. Dirige-se o Rei ao Bispo 
D. hei Gaspar Cão. - 18-10-1571. - Livro 2, fl. L 
0 mesmo, um alvará de 5I000 anuais para 0 aluguer 
que viver, por três anos. — 15-10-15^71, 

Gasfar Margalho, clérigo de missa, natural da cidade de Eivas, 
conesia, vaga pela renúncia do Padre Francisco Manuel’ 
15-10-1571.— Livro 2, fl. 45. 

LmGoMo morador em LisU, nomeado capelío da keia 

de N. Senhona da Concelça'o da Mina, por três anos. 
2S-10-1571. Liv. 2, fl. 44 V. 

Frmmo l«tóo clérigo de missa, natoral de Évora, conesia. 

iiige-se 0 Rei a D. Fr. Gaspar Cão.2-12-K71 _ 

Livro, 2, fl. 44 V. ->:>/• 

Martin, Gonfdm. nomeado capelão da igreja de N. Senhora 
daíoiiceiçao e Administrador da Jurisdição Eclesiãstica 

deS. JorgedaMina.Em 12015-,adeiçvr. — Liv 2 

fls. 43 V. e 

%0 Dm, clérigo de missa, morador em S. Tomé, conesia, 
vaga por falecimento do Padre Francisco Leitão,- 
. ^26-5-1573 _ Livro 2, fl. 186 V. 

/« Wes dé 4^ Pp, (Snbdiãcono), natu- 

«trí i' f ™’ “““ P” 'l' G- 

pat Margalho. -6-, ...573, fp 


Pedro Vaz, clérigo de missa, morador na Ilha de S. Tomé^ 
uma conesia das quatro que estavam vagas. — 8-i i'i573. 
— Livro 2, fl. iqi. 

Valentim de Earros, natural da vila de Guimarães, é nomeado 
tesoureiro da igreja de N. S. da Conceição da Mina, por 
Domingos Barbosa ter acabado o seu tempo de dois anos 
de tesoureiro. — 15-2-1574. — Livro 2, fl. 193 v. 
Ê novamente nomeado em 26-11-1578.— Ib., Livro 4, 
fl. 103. 

Gasgar Guerreiro, clérigo de ordens menores, uma conesia que 
estava vaga. — i^"3"í574' Dirige-se 0 Rei a D. Frei 
Gaspar Cão. — Livro 2, fl. 203. 

Diogo Fernandes, Chantre em S. Tomé. Não encontrámos a 
nomeação régia. 

Manuel Vaz, dignidade de Chantre, pela renúncia simples do 
Padre Diogo Fernandes, «meu capelão». Manuel Vaz era 
natural de Vila Viçosa, Dirige-se 0 Rei a D. Fr. Gaspar 
Cão. — 5-10-1574. — Livro 2, fl. 231 V. 

Roque Vaz, clérigo de missa, natural e morador em S. Tome,, 
conesia vaga por falecimento do Padre Gaspar Margalho. 
— 26-11-1574. Dirige-se 0 Rei a D. Fr. Gaspar Cao. 
À margem diz-se que, posto que a carta va dirigida a 
D. Gaspar Cão, bispo de S. Tomé, se roga e encomenda 
ao Cardeal Infante seu «tio muito amado e prezado, que 
como legado de latere (sic) do Santo Padre» confirme a 
dita conesia. —5-12-1574. D. Fr. Gaspar Cão estava 
em processo, por acusações graves, de que saiu absolvido. 
— Livro 2, fl. 232. (Monumenta, III, pág. 7). 

Francisco Fernandes, dignidade de tesoureiro-mor da Se, vaga 
«por sentença de priuaçao delia feita a DyL Leitão q delia 
era prouido», sentença esta que lhe foi notificada a 20-11 
do mesmo ano. — 3-12-1574- Dirige-se a D. Fr. Gaspar 
Cão. — Livro 2, fl. 232. 













Simeão Valente, clérigo de missa, morador em S. Tomé, vigai- 
raria de N. Senhora de Guadalupe, que estava vaga. Carta 
ao Deão e Cabido. Em 27-2'i577. — Liv. 4, fl. 62 v. 

André Pereira, clérigo de ordens sacras, natural de S. Tomé, 
conesia por falecimento de Pedro Gonçalves.—23-5-1577. 
Dirige-se já ao Deao e Cabido de S. Tomé. — Livro 4, 
fl. 76. 

Marcos Lm, clérigo de ordens menores, natural de Lisboa, 
conesia por falecimento de Pedro Vaz.— 10-1-1578. 
Dirige-se 0 Rei ao Deao c Cabido. — Livro 4, fl. 83 v. 

Lourenfo Marques, clérigo de missa, morador em S, Tomé, 
dignidade de Chantre, vaga por falecimento do Padre 
Manuel Vaz. — 28-2-1578. — Livro 4, fl. 89 v. 

António Lopes, conesia em S. Tomé. Nao encontrámos a no¬ 
meação régia. 

Pedro Fernandes, natural de Idanha-a-Nova, bispado da Guar¬ 
da, conesia vaga por falecimento de António Lopes, — 
16-4-1578. — Livro 4, fl. 95. 

António Picanço, conesia em S. Tomé. Não encontrámos a pro¬ 
visão régia. 

António Rodrigues, clérigo de ordens de Evangelho (diácono) 
morador em S. Tomé, conesia vaga por falecimento de 
António Pic.anço. — 7-10-1578. — Livro 4, fl. 88 v. 

Gaspar Pereira, clérigo de ordens menores, natural de S. Tomé, 
conesia vaga pela renúncia do Padre Francisco Fernandes. 
Em 27-1-1579. — Livro 4, fl. iio. 

Frei Dionisio, freire professo da ordem de Cristo, é nomeado 
vigário de N. S. da Conceição da Mina com a Adminis¬ 
tração eclesiástica das terras da sua Jurisdição. — 30-1- 
-1579. — Livro 4, fl. 117 V. 

Em carta de 7-2-1579 manda el-Rei ao capitão-mor, 
feitor e oficiais da fortaleza da Mina, que lhe paguem 0 
mantimento que haveria, por outra provisão régia e que 
não havendo lá mantimentos, se lhe pague como se pagava 



aos Padres de Santo Agostinho que lá tinham estado. — 
Ib., fl. 118. 

Frei Agostinho, professo de Cristo, uma capelania das do In¬ 
fante D. Henrique, em S, Jorge da Mina. 30-1-1579. 
Livro 4, fl. 118 V. ■ 

Frei Bernardo de Chaves, freire de Cristo, capelania do Infante 
D, Henrique na igreja de S. Jorge da Mina. 30-1-1579. 
— Livro 4, fl. 118. 

Frei Isidro, professo da Ordem de Cristo, capelania na Igreja 
da fortaleza de Axém. — 30-1-1579. Livro 4, fls. 
118-118 v, 

Gaspar Lopes, vigário da Igreja de N. Senhora da Conceição 
e administrador da Jurisdição Eclesiástica da Mina. Nao 
encontrámos a provisão. 

Domingos Barbosa, clérigo de missa, é nomeado vigário de 
N. S.”' da Conceição e Administrador da Juridiçao Ordi¬ 
nária Eclesiástica da cidade de S. Jorge da Mina e mais 
lugares sujeitos à dita Administração, cargo deixado por 
Gaspar Lopes, chamado ao Reino depois de ter servido tres 
anos. Domingos Barbosa teria aqueles cargos enquanto el 
Rei não mandasse 0 contrário, na forma das bulas que 
tinha.-22-2-1579.-/è.. livro I, fh 135- Ao mesmo 
foi passado um alvara de Sofooo anuais, que venceria 
de.sde 0 dia que começas.se a servir. — 7-3-1579.—éR. 
livro 4, fl. 135 V. 

António Vaz Teixeira, bacharel em Teologia, dignidade de 
Deão, por estar vaga. — 10-2-1583. — Livro 5, fl. 90. 

Licenciado Baltasar Rodrigues, clérigo de missa, conesia, vaga 
por falecimento de Pedro Gonçalves. 22-5-1583. 
Livro 5, fl. 260. 

Frei Máximo das Chagas, é nomeado capelão de uma das 
capelanias do Infante D. Henrique, na igreja de S. Jorp 
da Mina.. Era professo de Tomar. — 28-7-1584. — /L. 
Livro 6, fl. 132; Ao mesmo religioso é dado um alvara 
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de 3-8-1584, que lhe fornece os mantimentos legais. 
Ib., f], 132. Ainda outro .alvara de 15-12-1584, para 
poder levar consigo um homem para 0 ajudar, com 0 
mesmo «fato» que se dava a cada u.in dos homens do 
feitor da Mina. Ib., fl. 132 v. Outro alvará de manti¬ 
mentos de 6-8-1584. fl. 132 V, 

Frei Sebastião das Chagas, freire professo de Cristo, vigairaria 
de Nossa Senhora da Conceiçáo da Mina e Administra¬ 
dor da Jurisdição ordinária e ecle.siástica da me.sma cidade, 

enquanto 0 houvesse el-Rei por bem. Em 25-7-1584._ 

Liv, 6, fl. 128 V. — Por alvará de 3-8-1584, podia levar 
outro tanto «fato» como era ordenado ao feitor da cidade 
da Mina, e um homem para 0 ajudar, a quem seria igual¬ 
mente dado 0 «fato» que se costumava dar a cada homem 
do dito feitor. Receberia frei Sebastião também outra tanta 
«fazenda» como 0 feitor, e 0 seu ajudante a mesma dos 
homens do dito feitor. —/I;., livro 6, fl. 129. Por alvará 
de 3-8-1584, ao capitão, alcaide-mor, feitor e oficiais da 
Mina, se mandava que frei Sebastião fos.se pago do man¬ 
timento ordenado por outra provisão, como .se pagava 011- 
trora aos frades de Santo Agostinho e a Gaspar Lopes, 
que fora vigário. — /^,, Hvro 6, fl. 129. Por alvará dé 
3-8-1584 seriam pagos aniialmentc da fazenda da Mina 
80.000 réis a frei Sebastião das Chagas. —/f;., livro 6, 
fl. 129 V, 

Pedro Moreira, é nomeado tesoureiro de N. S. da Conceição 
da Mina, lugar vago por falecimento de Valentim de 
Barros,-—3-8-1584. —/fl., livro 6, fl. 93 v. Em 13-1- 
'1592 é provido por três anos mais. —/f;., livro 7, 
fl. 1967. 

El-Rei ha por bem que Frei António de Brito, freire profes.so 
de Cristo seja enviado como capelão da igreja de Axém, 
com 40.000 reis de mantimento ordenado, a pagar na 
feitoria da Mina. - 6-8-1584.-/è., livro 6, fl. 125 v. 




Frei Mamcio, professo de Cristo, é nomeado em lugar de 
frei António de Brito, que não foi como capelão da igreja 
de Axém. — 15-12-1584.—/fl., livro 6, fl. 126. Por 
alvará de 16-12-1584 é decretado que receba o acrescen¬ 
tamento anual de 10.000 réis, além dos 40.000 réis que 
tinha já.— Ih., livro 6, fl. 127 v. Deviam pagar-lhe na 
Mina, como se pagava aos frades de Santo Agostinho, que 
ali tinham estado. — Ih., livro 6, fl. 128. 

António Varela, conesia, vaga por falecimento do Padre Diogo 
Dias. — 29-7-1587. — Livro 7, fl. 8 v. 

Manuel Rodrigues, dignidade de arcediago, vaga por faleci¬ 
mento do Padre Francisco Manuel. —18-1-1588..—Li¬ 
vro 7, fl. 10. 

Baltasar Roiz, vianês, clérigo de missa, pároco de Nossa Se¬ 
nhora da Conceição de S. Tomé, crecta em nova paróquia 
por D. Martinho de Ulhoa. Em 23-9-1588.—Liv. 7, 
fl. 17 e 26 v. 

André de Sousa, vigário de N. Senhora da Conceição da ci¬ 
dade e fortaleza da,Mina. — 12-10-1589.—-Liv. 7» 
fl. 24V. 

Manuel da Silveira, clérigo de missa, conesia em S. Tomé, 
vaga pela renúncia de Manuel Roiz. — 20-10-1589 — 
Liv. 7, fl. 24 V. 

Francisco do Souto, clérigo de missa, natural da vila de Celo- 
rico. Bispado da Guarda, mestre-escola da Sé de S. Tomé, 
— 9-11-1589.— Liv. 7, fl. 26. 

Domingos Dw, freire professo de Cristo, natural de S. Tome, 
conesia, vaga por falecimento de Pedro Gonçalves.— 
25-1-1950. — Livro 7, fl. 27. 

Domingos do Rego de Abreu, dignidade de Deão, por uma 
pessoa que nela fora apresentada nao servir tal dignidade, 
nem ser nela confirmada. — 30-1-1590. — Livro 7, 
fl. 26 v. 



MONUMENTA, IV — 42 








Júáú Pdmm, coiiesia em S. Tídiié. Não ciicoíitráiiio.s a pro¬ 
vi,siío rcgiíi, 

(ksfíir (ií! Cârvãlho, conosia, vaga por falecimento dc João 
Pedreira.-.i-3-i5<jD.—■I.ivro 8, fl. 2v. 

filijU' tle Pdiva, Citanie na lliia, cone,sia, vaga |)or falecimenco 
tio IJeeneiatlft Haltasar l^rdrigiics.--i7'5-i59o. •--U-' 
vro 8. fl. 5. 

Míikm Rm, liéripo de missa, morador em S. Tíomc, vigário 
(le .Santo Aiiiaio da mesma ilha. I'.m — U- 

vro 8. fl. 7. 

Bãrtémmi Dun, eonesia. vaga pela renúncia do Padre Gaspar 
de (‘arvalho, tpit* a Iwaivera por falecimento de João Pe- 

tlreira. - i-irpjo..'f-ivro 8, fl. 18. DIrigc-sc 0 

Rei a i). Maitinliü de Ullioa. 

Mmtfcl Um, vi|5.íriiJ de Nossa .Senhora da Conceição de 
,S‘. Patiki do porm tle íaianda, alvará de 80.000 réis anuais. 
Pm íiv. 8, fl. 15-1(5 V. 

Sdtntm ÍArim, clérigo de missa, mitiiral tle Vila de Abrantes, 
vigairaria de Nossa .Senhora da Cmiircição de S. Jorge da 
hliiia, e Administrador da Jurisdição liclcsiástiea da dita 
citlade e mais lugares da mesma Administração, eiupianm 
eldíei não matular 0 contrário. Pm 5-4-1591.í.iv, 8, 

fh. 22-^2 V. 

Fm (.'/ewfíiüe, capelania do Infante I). Menritpu*, na Mina. 
N.10 encontrámos a provisão régia. 

Heitor Dks, clérigo dc missa, nomeado para nma capelania 
lias do Infante D. Henrique, na igreja da Mina.— 
4-4"i59J. —/F, livro 8, fl. 22 v. Ordenado de 40.000 
réis por ano do dia qiic começou a servir, como os tiveram 
Frei Máximo das Chagas e Frei Clemcncc. Em 13-12- 
-1591.— Liv. 8, Bs. 44-44 V. 

Joh Èoiz, clérigo de mis.sa, vigário de Nossa Senhora ele 
Guadalupe da ilha dc S, Tomé. Carta régia a D, Adarcinho 
de Ulhoa. Fnn 12-10-1591.-—Liv. 8, fl. 33, 
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Miguel Fernãndes Rebelo, clérigo de missa, natural da vila 
de Aveiro, nomeado vigário e Administrador eclesiástico da 
Mina, com todos os lugares que lhe pertenciam fleno jure, 
em virtude da bula que el-Rei para isso tinha. — 5-9-1592. 

^— Ih., livro 8, £ 1 . 199 v. Por alvará de 10-4-1593, 
Miguel Fernandes Rebelo, bacharel formado em cânones, 
enquanto el-Rei 0 houvesse por bem e nao mandasse 0 
contrário, teria anualmente de mantimento ordenado 
iiofooo como os tivera Gaspar Lopes, pagos na feitoria 
da Mina.— Ib., livro 10, fl. 18. 

Cristóvão Vâz, conesia, vaga por falecimento do Padre Roque 
Vaz.'— 5-12-1592. Dirige-se 0 Rei a D. Frei Francisco, 
Bispo de S. Tomé. — Livro 8, fl. 147 v. 

Bartolomeu de Abreu, conesia, vaga pela renúncia simples dc 
Antônio Rodrigues. — 4-2-1593. — Livro 10, £ 1 . jy, 

Gasfdr Rebelo, nomeado tesoureiro de N.^ 5 .“ da Conceição 
da Mina, lugar vago por Pedro Moreira acabar seu tempo 
e vir para 0 Reino. — 20-5-1593. — Livro 10, fl. 18 v. 
Por alvará de 4-6-1593 teria de mantimento ordenado 
30.1000.-“/F, livro IO, fl. 18 V. 

Mmuel Diiis, clérigo de missa, natural da vila de Aveiro, é 
apresentado e confirmado na vigairaria de Axém, vaga 
por acabar de servir frei Maurício. O documento dirige-se 
ao «Vigário Geral da Mina».—16-7-1593. —/F, li¬ 
vro IO, fl. 17v. Por alvará de 4-8-1593 receberia 
50I000 anuais, ao cuidado do capitão, alcaide-mor, feitor 
e oficiais da Mina. —/F, livro 10, fl. 17 v. —Alvará 
de 4-8-1593, par^ que pudesse levar e ter consigo um 
homem para 0 ajudar enquanto fosse capelão de Axém, 0 
qual receberia tanto «fato» como os homens do feitor. — 
Ih., livro IO, fl. 18. 

Pero Fernandes Barbosa, arcediago por falecimento do Padre 
Manuel Rodrigues. Haveria anualmente 45$ooo.— 
7-1 o- 1593. — Livro IO, fl. 19^' 




Dio^o Roiz Vale, clcrigo de missa, apresentado na vigairaria 
de N." Senhora da Conceição da cidade e fortaleza de 
S. Jorge da Mina, com o cargo de Administrador da Juris¬ 
dição Eclesiástica da mesma cidade e demais lugares que 
flcno jm lhe pertenciam. — Lisboa, 23-3-1594.— Li¬ 
vro 10, fl. 24 V. Por decreto de 10-6-1594 podia levar 
com ele outro tanto fato como 0 feitor da dita cidade, c 
um homem para 0 ajudar, com 0 mesmo fato devido aos 
homens do feitor, enquanto Diogo Roiz servisse.— 
fl. 25 V. 

Fnmeisco Ribeiro, clcrigo de missa, uma capelania vaga em 
S. Jorge da Mina. D. Filipe dirige-se ao Vigário da Igreja 
da cidade e fortaleza dc S. Jorge da Mína e Administrador 
da Jurisdição Eclesiástica da dita cidade e mais lugares que 
fleno jure lhe pertenciam,—• 24-3-1594. — Livro lo^ 
fl 25. 

Manuel da Costa, conesia, vaga por falecimento do Padre Bar- 
tolomcii Dias. — 8-7-1594. — Livro 10, fl. 30.^ 

Bento da Fonseca Figueira, nomeado tesoureiro da Igreja de 
N, S. da Conceição da Mina, por 4 anos, com 30I000 
reis anuais, como os tinha Gaspar Rebelo, seu antecessor.. 
•>».. 16-7-1594. — Livro IO, fl. 31 V. 

Joio Vaz, «ora estante na cidade de San Jorge da Mina», no¬ 
meado tesoureiro da igreja de N. S, da Conceição, vaga. 
por ter acabado 0 tempo da provisão de Bento da Fonseca. 
João Vaz tê-la-ia por 3 anos. — 14-6-1597. — Ib., li¬ 
vro IO, fl. 190. 

Luís de Barros, natural do Bispado dc S. Tomé, conesia vaga 
pela renúncia de Frei Domingos Dias. — 17-1-1598.— 
Liv. 10, fl. 198 v. 

Estmo Gomes, clcrigo de missa, nomeado para servir uma' 
das capelanias do Infante D. Henrique, na igreja dc' 
S. Jorge da Mina. — XXX (sic) 20 (?) de Fevereiro dc 
1598. — Ib., livro IO, fl. 206. Por alvará de 9-4-1598^ 
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é concedido a Estêvão Gomes levar um ajudante, com 0 
ordenado que se cosnimava dar aos homens do feitor. — 
Ib., livro IO, fl. 210. Ordenado de qofooo a Estêvão 
Gomes, por alvará de 10-4-1598. — Liv. 10, fl. 209 v. 

Licenciado Francisco Luís, clérigo de missa, é provido da vigai¬ 
raria de Axém, por se encontrar vaga. — 11-7-1598. —■ 
Livro IO, fl. 212 V. 

Gasfar Soares, clérigo de missa, nomeado Vigário e Adminis¬ 
trador Eclesiástico da Mina.-—25-4-1598.— Ib,, li¬ 
vro IO, fl. 207 V. Por alvará de 14-7-1598 são-lhe orde¬ 
nados 40I000 anuais. — Ib,, livro 10, fl. 209. 
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— Carmelita Descalço — 356, 
377 > 379 ; 

Enxohregas— Yiíl Xabregas. 

Enzele — Vià. Ánzele. 

Escravos —^60, 

Espanha (Rei de) — icjo, 191. 

Esperança (Nossa Senhora da) 
— Mosteiro em Lisboa —470. 

Estrasburgo — Cidade alemã — 
19. 

Eusébio (Frei)—Fmre, de To¬ 
mar—209, 210. 

F 

Faleiro (A ntónio) —310. 

Faria (Inácio í/ej—Tabelião — 
3 Í 7 ' 

Feldkirch — Cidade alemã—20. 

Felner (Alfredo de Albuquer¬ 
que) — Historiador—545. 

Fernandes (António)— ijq^, 178. 

Fernandes (Brás)—^i^. 

Fernandes (Diogo) — 26. 

Fernandes ('P.® Í)íO|oJ —Mis¬ 
sionário em S. Tomé— 653. 

Fernandes ('P,® Francisco—Tt- 
soureiro da Sé de S, Tomé— 
653,654. 

Fernandes (Gonçalo)— 443. 

Fernandes (Isabel) —q^oi, 430, 
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Fernandes (Jerónimo) — Missio¬ 
nário em S. Tomé— 652. 
Fernandes (P‘ Leonel) —Mis¬ 
sionário em Axém—650. 
Fernandes fP.' Pfí/wj-Missio¬ 
nário em S. Tomé — 654. 
Fernandes (Rui) — Mestre de 
navio—162, 163 e 164. 
Fernandes (Valentim) — Impres¬ 
sor alemão—33, 45, 4^. 
Fernandes (Vicente) — ■^oS. 
Fernandes Tomé (Diogo) —PI- 
loto—162, 163, 164. 
Fernandez— Yiá. Fernandes. 
Fernão do Pá (Ilha *^ — 145, 
Ferreira (Dicgo de)—Yld. Fer¬ 
reira (Diogo de), 

Ferreira (Diogo í/ej—474, 485, 
487, 488, 489, 494, 521. 
Ferreira (Francisco)— 

Ferreira (Gaspar) —/^2i^, 426, 
Ferreira (João de) — Assentador 

— 56, 57, 69, 124, 

Ferreira (João Fernandes) — 331, 
Ferreira (Lopo de) — \zâ^ (i), 
128. 

Ferreira (Pero de) — iQ6. 

Pe2r —Marrocos —118, 119. 
Fialho (João) — loj, 108, iio, 
ni, 112. 

Fidalgo (Diogo) — Tabelião — 

323; 

Figueira (Bento da Fonseca) — 
Tesoureiro na Mina —660. 
Figueiredo (Henrique de) —6^, 
Flórida- Aménci do Norte— 
241. 

Fogo (Ilha í/oj — Cabo Verde 

— 236. 

Fonseca (Diogo da) — Tesou- 
reiro-474, 475. 




Fonseca (João da) — Despa¬ 
chante—66. 

Fonseca (Dr. Manuel da) — 
Juiz-423, 426, 530. 

Fonseca fP.® Pedro da) — Je¬ 
suíta—646. 

Fonseca (Pêro í/d j — Capitão— 
308, 309. 

Foreiro (Frei Francisco)-Do- 
minicano—273. 

Formoso (Cabo) — i<^. 

Formoso (Rio) — t\o. 

Frade (Ãlvaro)—¥átor de S. To¬ 
mé— 124, 127, 133. 

Franca (Fernão Godinho da) — 

345 ' 

Franco ('P.® António) — Jesmtã 
512(1), 513. 

Franco (Pero j —312. 

Freitas (Domingos í/ej — Tesou¬ 
reiro-mor— 582. 

Freitas (João í/ej —54. 

Frois (Bartolomeu í/ej —420. 

Frois (Francisco) —c,6, 57. 

Frois (Pero) — 162, 163, 164. 

Furtado (Álvaro) — Feitor — 

445 - 

G 

Gama (André da) —^6. 

Gama (Fernão Gomes da) — 
316. 

Gãsfar (Simão) — 418. 

Gil (D/ogoj — Cidadão de S. 
Tomé — 251. 

Gil (P.® Vasco) — Missionário 
em Axém —649. 

Gimdarlache — Alemão — 641. 


Godinho (P.® Lwíj —Missioná¬ 
rio na Mina—652. 

Godinho (Pá Manuel) — Je¬ 
suíta—194, 195. 

Godoi (Martins Roíz í/ej—Mi¬ 
neiro—461, 462, 463, 495, 
496, 497. 550. 

Góis (Manuel í/ej—Feitor na 
Mina —63, 64, 67. 

Gomes (Bernãrdim) — Capitão 
de navio—114 (i), 115, 116. 

Gomes (P.® Corae 7 /oj —Jesuíta 
— 641, 642. 

Gomes (Cosme) — Irmão da 

S. L- 553 ' 

Gomes ( D/ogoj — Solicitador— 

3 ^ 3 ' 

Gomes ('P.® Pííéudoj —Missio¬ 
nário na Mina —660, 661. 

Gomes (Fernão) — 4, 7, 8, 
641. 

Gomes (Lms) — rgB 

Gomes (Pero j —54. 

Gomes (Rui) —]mz da Guiné 
-56' 57 -85- , 

Gomes (P.® Tomej—Missioná¬ 
rio em S. Tomé— 651. 

Gomez— Vid. Gomes. 

Gonçalves (P.® Brás) — Missio¬ 
nário na Mina —649. 

Gonçalves (Fernão) — 

Gonçalves (P.® Líi/sj —Jesuíta 
-194. 195. 

Gonçalves (P.® Mdrf/wj —Mis¬ 
sionário na Mina —652. 

Gonçalves (Morj —84. 

Gonçalves (Pedro) — Missionário 
em S. Tomé — 651, 654, 655, 
657. 

Gonçalvez—Ylà. Gonçalves. 

Gonsalvez — Vlà. Gonçalves. 
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Gondim (Gasfar Rok de) — 2^2. 
Gotiuea—Yiá, Gomem. 

Gomem (António de) — 258, 
418, 455. 

Gouveia ('P,' Cristóvão de) — 
Jesuíta—645. 

Gouveia (Prancisco í/ffj —Capi- 
tão ^275, 295, 480, 544. 
Gouveia ('P.® Francisco de) — 
Jesuíta-552, 555, 573. 
Gouveia (Inácio de) —288, 
Gouveia (D. Manuel de) — 
Bispo de Angra— 385 (17). 
Grã (Fr. Álvaro r/aj—Missio¬ 
nário dominicano ~ 273, 275. 
Gram — Y\ó. Grã. 

Gramacho ('Peroj —147. 

Grande (Rio)—r^o, 313. 
Guarmacho — V\á. Gramaxo. 
Guaza—Vll Gaza. 

Gué (Cabo diíj —349. 

Guedes (Baltasar Pinto)—^8. 
Guerreiro — Músico—302, 
Guerreiro (Gaspar) - Missioná¬ 
rio em S, Tomé— 653. 

Guindas (Rei doí j —África Oci¬ 
dental—333, 

Guiné— 7, 9, IO, II, 13, 14, 
15, 22, 28, 29, 36, 42, 43, 50, 
69,7oesegs., 88,91,102,113, 
115, 134, 151, 179, 184, 186, 
188, 192, 198 219, 239, 246, 
255, 262, 360, 367, 391, 398, 
400, 402, 474, 480, 582. 584. 
Guinea—Yiá. Guiné. 

Guondim (Gaspar Roiz de) — 
Vid. Gondim. 

Guterres f/odoj —293, 301. 
Guterrez —^Vid. Guterres. 

Guva ('Pwj—Angola—435. 
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Heleno (Dr. Manuel) -Uisto- 
riador—518. 

Henrique fD.J- Cardeal-Rei - 
194, 195, 204, 445, 551, 564, 
004. 

Henriques (Manuel) — 

Herrera (Diego de)—Y\L Fer¬ 
reira (Diogo de). 

Hospital de Todos os Santos ■— 
Lisboa —102, 103, 192, 245, 
255. 

I 

Igrejas — De Cabaça—556. 

— Da Conceição — 396, 423, 
5^6, 554. 658. _ 

— De Santa Maria—34. 
“—De S. Francisco—34. 

— De S, Sebastião—537. 
liamba—Pmíaáíí do Reino de 
Angola -336, 337, 342, 546, 
551, 566,^ 567. 570. 
llanba—Yià. liamba. 

Impressores alemães—x^. 

Inácio de Loiola (Santo) — 
Indigno (P.^ Frei Francisco) — 
Carmelita Descalço — 356, 
357 ( 0 . 358. 377. 378. 379. 

400, 405. 

Inene — ^Vid. Angola Inene. 

Isidro ('P.“ Frei) — Missionário 
em Axém. 

J 

Jacas—Yià. Jagas. 

Jagas (Rei dos) — África Oci¬ 
dental -533, 554. 


Jesuítas (Missionários) — 337, 
358. 359. Y 7 > 437. 449. 450. 
452. 453. 519. 546 e segs., 
551. 552.360, 378, 580, 596, 
641, 642, 643, 644, 648. 

Jesus Maria ('P.“ Frei Nicolau 
dej — Provincial dos Carmeli¬ 
tas Descalços—389. 

João (P.^ Ãdiíoj—Missionário 
em S, Tomé— 651, 

João ('D.J—Bispo de Ütica— 
641. 

João (D.) — Preto, clérigo de 
Evangelho—362, 363, 365. 
João (Frei) — Franciscano — 
570. 

João (Manuel) — Capitão — 
566, 573. 

João JJ ÍD.j—Rei de Portugal 
— 16, 20, 33, 42. 

Jorge ('DomJ—Embaixador do 
Rei de Benim— 88, 90. 

Jorge (Maria)—qpz. 

L 

Labanha (Francisco)— 328, 
lagoa (Rui dáj —54. 

Lamberto (Pedro) — Bispo de 
Caserta —171 (5), 

Lobo (D. João)—Bispo de Tân- 
ger-32. 

Imcerda ('P.® Agostinho de) — 
Jesuíta—552. 

Lagarto (Rio do) — 39. 

Lamego (António Mendes de) 
— Contratador — 465, 471, 

472- 

Lameira (Manuel) — 298. 

La Quadra (D, Álvaro de) — 
239, 240. 


Leitão (Diogo)—Ttsonmto da 
Sé de S. Tomé— 653. 

Leitão (P.‘ Francisco) — Misslo- 
nário em S. Tomé— 652. 

Leite (Jácome) — 6^2. 

Lemos (Francisco dej —417. 

Lemos (João de) — 308. 

Lemos (Jorge dej —84, 329, 

330- 

Leoa (Serra)—Áhlci — ipz. 

Lima (Lopes dej—Historiador 
-558(12), 576(27). 

Limpo (D. Gaspar )—Arcebispo 
de Braga—204 (2). 

Lisboa (João dej—Escrivão— 

.124. 

Lisboa (Tomás dej —175, 178. 

Loanda—Yià. Luanda. 

Loango (Reino de)—^00. 

Lobato (João) — Feitor — 144, 

Lohoreiro (João) — i£pp, 

Longa (Rio) — Angola — 434, 
435 . 57 I- 

Lopes (Álvaro)—8^. 

Lopes (A ntónio) —288, 418, 

Lopes (P.‘ António) —^Missio- 
nário em S. Tomé— 654. 

Lopes (Diogo)—8^, 474. 

Lopes (Duarte)— 517. 

Lopes (P.^ Gaspar)— Úmoni- 
rio na Mina—655, 656, 659. 

Lopes (João)— Mineiro—341. 

Lopes (Lourenço j —108. 

Lopes ('Mátówj—313, 482. 

Lopes ('PAoj—54. 

Lopes (P.‘ Sebastião)-Mlssla- 
nário da Mina—658. 

Lopes (P.° Símdaj —301. 

Lopez (P.‘ Atanasio) — Hlsto- 
riador —32, 
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Lofo Gonçdves (Caho de)~ 
África Ocidental—520, 

Loronba (Fernâa de)— 26. 

Loureiro (Antônio) — Tesou¬ 
reiro 11a Mina —650. 

Lourenço (Fernão) — ^4, 69, 
312, 

Lourenço (Fernao) — Clérigo — 
87. 

Lourenço (P.‘ Gmk)— Missio¬ 
nário na Mina —649. 

Capital de Angola 
^ 73 - 34 i> 345 > 394 * 395 ' 52°. 

523, 

Lmnda (Ilha r/íj—533, 537, 
538, 540. 542, 543, 548, 554, 

^ 557 > 579 - 

Lucala (Rio) — Angola — 333^ 

535 ' 547 ' 550. 5 ^ 9 - 

Luís (Adão)— Feitor—296. 

Luís (Duarte) — Piloto — 144. 

Luís (P.° Francisco)— Missioná¬ 
rio em Axém—'dói. 

Luís (Infante D.j —188, 189, 
319, 6od. 

Luís (João) — Marinheiro — 
162, 163, 164, 

Luís (P.“ M^rcojj —Missionário 
em S. Tomé— 654. 

M 

Mdçangano — Angola — 424, 
430, 438, 439, 444, 452, 456, 
463, 495, 512, 522, 533, 534, 
535' 555' 368, 569, 570, 578, 
599 ' 603- 643^ 

Machado (Fr. Bernardo) — Mis¬ 
sionário Dominicano — 273, 

Maciel (António Monteiro) — 
Capitão de S. Tomé —296. 
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Macoco—YÁ Mococo. 

Madeira (Ilha da)~iS, 44, 82, 
427, 460. 

Madre de Deus (P,^ Frei Fran¬ 
cisco da) — Carmelita Des¬ 
calço—388, 

Madre de Deus (Retábulo da) 
- 43 °' 

Mala (António) — 2^-^. 

Malagueta (Costa da) — 603. 

Mamuel (Dom)- Xarife-85. 

Manicongo (Reino de) — 60, 
61, 62, 84. 

Manhoz (António) — 173, 

Manhoz (Francisco) — 173. 

Manhoz ('PAej —175, 178, 

Manihamba (D. Sebastião) — 
Cortesão do Rei do Congo— 
295 363, 364, 365, 393, 394. 

Manibata—MA^o do Congo 

368, 405, 411. 

Manidamh—FiáAgo do Congo 

-407, 

Maniloanda (D. Pedro) — Fi¬ 
dalgo de Angola —539. 

Manipango —* Fidalgo do Congo 

— 408. 

Manipinda — Fidalgo do Congo 
— 4 °^- 

Manipofo? (D. /oíoj—Fidalgo 
de Angola—539. 

Manisundi— Fiàslgo do Congo 

-369, 

Manizangui—FiàsilgQ do Congo 

-415. 

Manizundi — Yii Manisundi. 

Manuel (P.‘ Francisco) —Mis- 
sionário em S. Tomé— 651, 
652,657. 

Maracote— 107. 




Margalho ('P.® Gaspar) —Mis¬ 
sionário em S, Tomé— 652, 
653. 

Maria de Castela (D.) —121 
(20). 

Mariono fP.'j — Carmelita Des¬ 
calço—376, 

Maribumba (D. António) — Yi- 
dalgo de Angola —539, 

Marques ('P,' Lourenço) —Mis¬ 
sionário em S. Tomé— 654. 

Mortinho ('DowJ—Sobrinho de 
cl-Rei—150. 

Martins (Diogo) — 26. 

Mártires (Fr. Diogo dos) — 
Missionário Dominicano — 
273. 

Mascarenhãs (D. Fernão Mar¬ 
tins) — Reitor da Universidade 
de Coimbra—593. 

Mascarenhas (D. /oáoj— Vedor 
da Fazenda—482. 

Mascarenhas (Manuel Bocarro) 
— 348, 416, 

Massangano — Yià. Maçangano. 

Matamba (Rei dej—Angola — 

533 ' 574 - 

Matos (Andre dej —329. 

Matos (Francisco dej —107. 

Maurício (P." Fwj —Missioná¬ 
rio em Axém —657, 659. 

Melendez ('Pewj-488, 

Melo (António de) —^21. 

Melo (Fernão dej —Cipitao de 
S. Tomé -34, 35 (8), 36, 40, 
42, 46, 58. 

Mendes (António) — \rrah da 

S. I.-552 (10). 

Mendes (Diogo) — 303. 

Mendes (P.^ Luís)— Missioná¬ 
rio em S. Tomé- 650, 651. 


Mendes (P.^ Pí«'j—Missionário 
em S. Tomé— 651. 

Mendez—Yià. Mendes. 

Mendonça (João dej —25. 

Mendonça (Miguel dej—Escri¬ 
vão da Puridade— 532. 

Mialheiro (Gonçalo — Sj, 86. 

Miguel (Rio de 5 .j —39. 

Mina (S. Jorge díj—13, 21, 
22, 26, 52, 53, 63, 67, 70 e 
segs., 86, 87, 105, 128, 131, 
132, 136, 144. 145, 146. 147, 
158, 241, 246, 249. 478, 479, 
480, 582, 603, 641, 643, 649, 
650, 652, 653, 654, 655, 656, 
657, 658, 659, ’66o, 661. 

Miranda (Bispo dej —643. 

Miranda (Francisca dej —120. 

Moanga-Loamba — Senhorio de 
Angola-435, 503. 

Moçambique (Mar dej —434, 

435 - 

Moçambique (Travessia ate) — 
542, 

Moçeque—Yià. Mosseque. 

Mochima — Soba — 573. 

Mococo (Reino de) — 369, 403. 

Mocumbe—Angola— 566. 

Moeda (João Martins dej —56. 

Moenga-Loamba — Vid. Moan¬ 
ga-Loamba. 

Monetário (Dr. Jerónimo) — 
Vid. Münzer. 

Moniz (Jerónimo) — 175, 
176. 

Moniz (João Pgerj —91, 102. 

Monomotapa — 421, 430, 447, 
480, 492, 542, 

Monteiro (António) — y.i. 

Moquila (Andalo) — Yià&l^o de 
Angola —344. 



Moqmquo —Vid. Mococo, 

Morais ('P.® Sebastião ífeíj*—Je¬ 
suíta ■— 645, 

Mordes— Músico ~ 302. 

Moreira (Fr. Gowfáíoj — Mis¬ 
sionário Domltiicano — 273, 
275. 

Moreira (Pedro) — Tesoutelfo 
na Mina—-656, 659, 

Morgado ('/(írfoj—Vkl. Resende. 

Moscóvia — 246. 

Mossenque Àzcnza — Soba — 

57O’ 

Momjfííí—Província do Reino 
de Angola—546, 548, 549, 
567. 573 * 

Mata (Paulo tí/íj — Feitor na 
Mina —87. 

Moura (António Fernandes de) 

332- 

Moura (Gabriel t/ej —420. 

Munique —Cidade alcma — 20. 

Münzer (Br, Jerónimo) -Vm- 
jante alemão —20, 43, 

N 

Nápoles —Itália — 602. 

Naus fP.® Gaspar das)— Mis- 
sionátio cm S. Tomé —^651, 

Neto (Catarina) —■^01. 

Neto ('/Moj —293. 

Norlingen — Cidade alemã — 
19. 

Noronha (Pero c/í) — Contrata¬ 
dor— 281. 

Nova Angola—568,418. 

Novais (António Dias de) — 
Pai de Paulo Dias dc Novais 
-289, 310, 314, 315, 316, 
317, 352, 520, 
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Novais (D. Guiomar de) — Irmã 
de Paulo Dias de Novais — 
292, 303, 317, 318, 416, 476, 

477. 5'9- 522. 

Novais (D. Paulo íícj — Fidalgo 
de Angola—335, 342. 

Novais (Paulo Dias de) — Con¬ 
quistador e Governador de 
Angola —244, 273, 276, 279, 
280, 281, 282, 283, 284, 285, 
289, 292, 299, 303, 304, 307, 
310, 311, 313, 315, 316, 317, 
323 e segs., 335, 338, 341, 
345, 349, 352, 353, 416, 424, 
425, 433, 438, 439, 444, 448, 
452, 455, 457, 460, 461, 463, 
466, 476, 477, 480, 492, 495, 
497- 498 e ^egs., 512, 513, 
519, 520, 528, 529, 530, 531, 
534, 537, 546 e segs,, 551. 

552. 553- 5^4- 5^5- %- 5^8- 
571, 572, 574,577, 580, 602, 
606, 607, 642, 643, 644, 645. 

Nunes (Cristóvão) — 286, 288, 
296. 

Nunes (Estêvão)— 

Nunes (Heitor) — 106. 

Nunes Ribeiro (Miguel) —Es- 
crivão—158, 161, 

Nunez—Yià. Nunes. 

Nurem berga —Cidade alemã — 
20. 

O 

Oeanga (Rei ílej-403. 

Ocanga (Reino de) —400. 

0 /íWú — Localidade dos arre¬ 
dores de Lisboa —420. 

Olival (Senhora doj-Igreja 
matriz de Tomar—168, 169, 
211, 213. 


Oliveira (Manuel de) — 420, 
422. 

Oliveira (Manuel dej—Tesou¬ 
reiro da Mina —650. 

Oliveira (Manuel Jorge de) — 
Capitão-535, 575. 

Oliven^a (João dej—471. 
Olivenza—Y\á. Olivença. 

Ortega (Pero Luís) — Notário 
apostólico —254. 

Ouro (Rio do)—África—39, 
480. 

P 

Fação (P.‘ António) —Misúo- 
nário na Mina—652. 

Pacheco (Manuel)-EmhaJm- 
dor—641. 

Faes—Yià. Pais, 

Pais (P.^ Francisco) — 178. 
Pais ('/oãoj —423, 426. 

Paiva (P.‘ Filipe dej—Missio¬ 
nário em S. Tomé— 658. 

Paiva (Francisco de Barros de) 
— Capitão de S, Tomé — 
641. 

Palmeia — Vila e Castelo de 
Portugal —419. 

Pango—o^oj. 

Pavia — CíMe italiana —20. 
Peçanha (Ãlvaro)—6/\i. 

Pedras Negras - Angola - 
572 (2). 

Pedreira (P.‘ /oáoj-Missioná¬ 
rio em S. Tomé— 658. 
Peixoto (Antonio Lopes) Ca¬ 
pitão—564, 572. 

Penalva (P.^ Jorge)-Mmo- 
nário na Mina —650, 

Pereira (André) - Mmonino 
em S. Tomé— 654. 


Pereira (André Ferreira)—CA- 
pitão-mor — 569, 570, 573, 
575 ' ^ . 

Pereira (Diogo) — Capitio de 
caravela—64. 

Pereira (Gaspar) — Missionário 
em S. Tomé.— 654. 

Pereira (P.‘ Jorge)—]mín — 
579 - 5 ^'- 

Pereira (Manuel Botelho)—C a- 
pitão —491. 

Pereira (D. MartÍnho)—Ok\à 
da Mesa da Fazenda—446. 
Pereira (Nuno ÂlvaresJ—efti. 
Pereira (Pero Alvares)— Soexe- 
rio régio —488. 

Pernambuco — Brasil — 546, 
570 (24). 

Peru — Estado Amenano — 
487, 488, 492. 

Pestana (Bastião) — Feitor — 
163, 164 

Pfandl (Ludwigj — Escnm ale¬ 
mão-20. 

Picanço (P.' António) -Mis- 
sionário em S. Tome—654. 
Pimenta (Dr. id»íó«ío) — De¬ 
sembargador — 283. 

Pina (Afonso dej —Cidadão de 
S. Tomé. — 251. 

Pina (Vasco dej —121. 

Pinheiro (D. Diogo) — Bispo 
do Funcbal (Madeira) — 28, 
29, 166, 209, 211. 

Pinto (António) — hnúo da S. 

I--553 0°)' 

Pinto (Luís) — Contratador — 
311, 321, 482. 

Pinto (h Mmi«e/j-Missioná¬ 
rio em S. Tomé— 651. 





PirCí (António) ~ 107, 108, 
109, 112, 

Pires (Gonçalo) — Marinheiro 
“ 33 ; 37 > 42. 45 ' 

Pires (^.WüWorJ—326, 327., 

Pontes (Francisco da Costa) — 
246, 248. 

Pop Fidalgo de Aiv 

gola --342, 343, 

Portei — Vila de Portugal — 
553 OO- 

Príncip (Ilha í/oj —76, 82, 91, 
144, 151, 229, 330. 603. 

Ptmgo-Andonp — Angola — 

547(2)- 

Q 

QiMmÍHlo (Qtiaiongo) — Fidalgo 
de Angola —343. 

Qimstanho— YíL Castanho. 

QítcbHnp (Qmço) — Fidalgo 
dc Angola — 435, 503. 

Qítemona (Songavea) — Fidalgo 
dc Angola—■335, 

Qiiiholo — Angola --534. 

Qiiiçama — Vid. Quissama. 

Qíiiloange Qitknimonge— Fidal¬ 
go de Angola—-597. 

Quichaito — Vli Angola Qjú- 
chaita, ‘ , 

Qmingango —Soba -- 577. 

—Província do Reino 
de Angola— 521, 546, 548, 
550. 55j. 566, 567, 570, 576, 
577 - 

Qjsoaim— Yià. Cmnza. 

R 

Rahclo~~Y'ú. Rebelo. 


Ramires (Bernardo) — 47^^ 

liapso (Luís Mendes) ~Cap 

ta'0-534, 576, 581. 

Rapso (Pedro Gomes) ~ 519. 

Ratisbona (Conrado dej —Bom¬ 
bardeiro —19. 

Rebelo (P.'^ Fernao) —Jesuíta—- 
645. 

Rebelo (Gasfar) — 0^20. 

Rebelo ( Gaspr) — Tesoureiro 
na Mina—659, 660. 

Rebelo f/odoj — 34, 37, 

Rebelo fP.” Miguel Fernandes) 
— Missionário na Mina — 
659. 

Rego (Domingos dej —Gipkão 
de navio—244, 243. 

Rego (Estêvão Afonso do) — 

33 o> 33 >'- 

Requena (Diogo dej —Mineiro 
“293 294, 336. 341. 55 °- 

Resende (João Morgado de) — 
444, 448, 452, 453, 434, 458, 
537 > 564-. 

P«/ie/o —Lisboa —33, 105, 106. 

Ribeira Gwnde—Capital dc San¬ 
tiago de Cabo Verde —229, 
235, 236. 

Ribeiro (P.’'- Francisco) — Mis¬ 
sionário na Mina —660, 

Ribeiro (Gaspar) — 287, 

Rio de Janeiro—Cpltú do Bra¬ 
sil—427, 319, 

Robalo (Pedro Alvares) — Capi¬ 
tão—576. 

Rocha (P,“ Gião da) —Tonia- 
rista —253, 254. 

Rodrigo CD.j—Fidalgo do Congo 
— 642. 

Rodrigues (António) — Umo~ 
nário cm S, Tomé — 654, 659. 
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Rodrigues ('Pd Bahasar)-Mis- 
sionário em S. Tomé — 655, 
658, 

Rodrigues ( Constantino) — Ir¬ 
mão da S. J.^553. 

Rodrigues (P.‘ Franríscoj — His¬ 
toriador da S.J.—581. 
Rodrigues (Pd Manuel) —Mis- 
sionário em S. Tomé— 631, 
657, 659. 

Rodrigues ('Pd PAoj —Jesuíta 

- 580, 581, 647. 

Rodrigues (Pd F/mdoj —Jesuíta 

— 641. 

Rok—Vú. Rodrigues. 

Roiz (Adh) — y.i. 

Roiz (Pd Mterj—Missioná¬ 
rio em S. Tomé— 657, 

Roiz (Cídej —143. 

Roiz (Diogo) — 2^^, 300. 341, 
429- 458, 493 > 521- 

Roiz (Duarte) — Cavaleiro — 
144, 146. 

Roiz (Duarte) — Escrivão das 
Doações—439, 463, 464. 

Roiz (Perndoj —474. 

Roiz (Gonçalo) —60, 61, 62. 
Roiz (João)—pi. 

Roiz (^Pd João ) — Missionário 
em S, Tomé— 658, 

Roiz (Pd Missioná¬ 

rio em Angola—658. 

Roiz (Pd Máfwrj —Missioná¬ 
rio em S. Tomé— 658. 

Roiz (Pêro)-y2. 

Roiz (Twídoj —54. 

Rolas (Ilhéu das)-2^, 276. 

S 

Sá (Mendes de) —}oi. 


Sacerdotes Pretos —18. 

Salema (Diogo) — Capitão de 
S. Tomé— 296 (4), 306, 556. 
Samorano (João)— Tabelião — 
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Sanches (Cristóvão) — Mimto 
-496. 

Sanchez—Vià. Sanches. 

Sande (Manuel de) —111. 
Sandoval (Marcos dej—Minis¬ 
tro régio—473. 

Santa Cruz (Marquês de)— 
458. 

Santiago (Ilha dej—Cabo Ver¬ 
de—82, 91, 115, 229, 
Santíssimo Sacramento (Pd Frei 
Diogo doj — Carmelita Des- 
calço- 355 > 397 > 403 - 

S. Salvador—Cãpità do Congo 
-365, 404. 413. 

Sarrão-Vià. Serrao. 

Scelle (Georges) — henm— 

471, 473. 

Sebaste (Reinos dej-Angola 

- 433 - 444 - 461- 54 *^- 

Seminário de Tomar —iÇ,]. 
Seminários de Missões (Funda¬ 
ção dej —257, 271, 584, 585, 
643. 

Sequeira (Diogo Lopes de) 
Capitão da Mina—27. 
Sequeira (Francisco dej —463, 
533 - 

Sequeira (Pd Manuel dej —Je¬ 
suíta—644, 646, 647. 

Sequeira (Pêro de)— ^08, 309. 
Sernige (Francisco) — !]^, tj8. 
Serpe (Pd Maurício)—Umo- 
nário Jesuíta — 285, 288, 

297 ( 5 )- 
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Serqmra (Dr. António) — Yld. 
Cerquem, 

Semo (Fernh) — ^q. 

Serrão (D. /oioj —85, 

Semo fP.® /or^íj —Jesuíta — 
553, 644. 

Semo (Lais ) — Capitão — 337, 
342, 513, 519, 522, 533, 539, 
567, 568, 574, 576(27). 

Sevilha — Espanha — 341, 514. 

Sevilha (Pedro í/ej—Contrata- 
clof-465, 471, 472, 514. 

Sezar~Yld. César. 

Silva (João Gomes r/aj —Con¬ 
selheiro de Estado —465, 471, 
473 ' 

Silva (Jorge daj — zSj. 

Silva (Martim Correia da)-— 
219, 222. 

Silva (D. Pedro í/dj—Embaixa¬ 
dor ao Rei de Angola—557. 

Silva (Martim Correia da) — 
Cunhado de Paulo Dias de 
Novais— 528, 

Silveira (Pd Manuel da)—Mh- 
sionario em S. Tomé— 657. 

Simão (Dom j—86, 163, 

Simões ('P,“ Gítráj—Missioná¬ 
rio Jesuíta —285, 553, 554, 

555 ' 

Simona ('D.j—Senhora da Guiné 
- 39 '- . 

Sí«ím—Vila de Portugal—548. 

Soajo (Lofo de) — 26. 

Soares (Diogo)—T&omwo dos 

. defuntos — 151, ,179, 180, 
184, 185, 186, 187, 197. 

Soares (Pd Gasfar)—Mlssmi^ 
rio na Mina—661. . 

Soares (D, Prá/odoj—Bispo de 
Coimbra—217 (3). 


Soares (Lofo) — Secretário — 
584. 

Sofala — África Oriental — 81 ^ 

445' 

So«gí2—Soba—566, 570, 

Sousa (Pd André dej—Missio¬ 
nário na Mina —657. 

Sousa— (António dej—519. 

Sousa (Baltasar de Almeida de) 
-Capitão-mor- 571, 576. 

Sousa (Gaspar de Araújo de) — 
279, 296, 331. 

Sousa (Frei Luis de) — Cronista 
Dominicano—275, 

Sousa (Martim Afonso de) — 
Capitão da Mina—480. 

Souto (Pd Francisco doj—Mis¬ 
sionário em S, Tomé— 657, 

S««de—Senhorio do Congo — 
274, 363, 368, 386, 400, 409, 
410. 

T 

Talandongo (Batalha dej—567, 

Tarouca (S. Joao dej—Mos¬ 
teiro—142, 181. 

Peixeira (Pd António Vaz)—^ 
Missionário em S. Tomé — 
655. 

Teixeira (Dr, Cristóvão) — 
Administrador Eclesiástico de 
Tomar—211. 

Teixeira (Pd Manuel Roiz) — 
Vigário da Conceição de Luan¬ 
da— 526. 

Temudo (Bastião=Sebastião) — 

3 ' 3 ' 

Tenez—Yià, Tunez — Tunes. 

Terceiras (Ilhas) —Açores—82, 
382. 
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Tereeras — Yld. Terceiras. 

Tihão (Jorge) — Tesoureiro — 
315, 316. 317. 

Tinoco (Pedro Lflíáoj— Notá¬ 
rio apostólico—loi, 104, 135, 
157, 185, 187, 198, 238, 267, 
Toar (Sancho dej—Marinheiro 

-445- 

Tomar (Convento dej — 138, 
139, 165, 225, 257, 269. 

Tomé (Bispo de S.j—355, 356, 

357> 35^' 3^' 3^' 3^^* 37°' 
374. 378. 389. 39°. 4°8. 483. 
588, 642, 643, 650. 

Tomé (Ilha de S.) — 16,17,19, 
21. 25, 33, 44, 46, 47, 53, 58, 
76, 78, 81, 82, 107, 109, IIO, 
124, 134, 144, 145, 146, 151, 
161, 173, 179, 184, 186, 196, 
227, 260, 276, 279, 281, 283, 
305, 306, 315, 319. 320, 321, 
323 e sgs., 355, 358, 373, 374, 
380, 382, 384, 389, 403, 431, 

445' 447> 453. 4%. 47^' 482. 
486, 490,514, 520,523, 526, 
529, 554, 556. 557,580, 582, 
593, 601, 603, 608, 641, 642, 
643, 651,653. 654, 657, 658, 
659, 660. 

Torres (Pd Miguel dej—Pro¬ 
vincial da S. J.—552. 

Torres (Pêro dej—474. 
Travassos (Pedro) — 520. 
'Trebino (Pedro Lopes) 5*8- 
Tunes—ÁMcã do Norte—50. 

U 

Ulhoa (D. Martinho dej —Bis¬ 
po de S, Tomé— 305, 3^^ (7)' 
455. 456. 457- 523. 643- ^57. 

658. 


C/«^o— Provinda do Reino de 
Angola-547, 550. 

V 

Valadares (Pd Miguel de) — 
Missionário na Mina—650. 
Valconcehs—Yià. Vasconcdos. 
Vde (Pd Diogo Roíaj—Mis¬ 
sionário na Mina—660. 
Valente (Pd Símedoj—Missio¬ 
nário cm S. Tomé — 654. 
Varela (Pd António ) —Missio¬ 
nário em S. Tomé— 657. 
Vargas (Sebastião dej —106. 
Vasconcelos (Basllio de) —20. 
Vasconcelos (D. Fernando de 
Meneses Coutinho dej —Ar¬ 
cebispo de Lisboa—204 (2), 
217 (3). 

Vasconcelos (Jorge de) — 56, 
119. 

Vasconcelos (Pêro de Abreu) 
—Escrivão—447, 456. 
Vata—Yid. Bata. 

Vaz (A ntónio j — 384. 

Vaz (Pd Cmíowoj — Missio¬ 
nário em S. Tomé— 659. 

Vaz ('PiíeVíoj—53, 55, 56, 57, 
65, 68, 69. 

Vaz (Pd Gião) — Missionário 
em S. Tomé— 650.^ 

Vaz (Gonçalo) — Marinheiro — 
n8, 119. 

Vaz (João) —iSz, 164, ^ 

Vaz (João) — Tmmm na 
Mina—660. 

Vaz (Manuel)- hm -i6h 
Vaz (Pd MíW«dj—Missioná¬ 
rio em S. Tomé — 653. 

Vaz (jSIuno)—8j. 






Vaz (PS' Pedro)— Mmoniúo 
cm S. Tomé— 653, 654. 

Vaz (Ps —Missionário 
cm S. Tomé— 653, 659. 

Velíi (Fermo ífíij —Escravo — 

63- 

Vdês (An tónio J — 298. 

Víte —Vkl, Vilês. 

Vdkíi (Frei Simão) — Vigário 
clc Arguim —478, 479. 
Veloso (GüsfMr) — Capitão — 

57 ^- 

Vicente (Frei) — Dm Prior de 
Tomar —251, 254. 

Vkc-Rei (Titulo de) — 603. 
Vilã dã Vitória — Maçangano 
— 568, 576. 

Vila Nova (D. Frei Francisco 
iBlspO' (Ic S, Tomé — 
^> 5 ‘> 

Vilês (João Castanho) — 292, 
293, 300, 302, 337, 341, 349, 
350, 458, 564. 571, 573. 


Vilez—Ylà, Vilês. 

Vilhegas (Diogo Ortiz de) ~ 
142, 149, 181. 

Villa (Plernando r/dj —474. 
Vilória (João ífíj —Capitão— 
-570, 575, 581. 

X 

Xabregas (Mosteiro dc) — ^6y 
420. 

Y 

Ysquilldimans (Jaques) — 474. 
Z 

Zaire (Rio) —qoi. 

Zangui (Cidade de) — Congo — 
414. 

Zãzi — Viá. Zaire. 

Zmdi—YIA. Suncli. 




Este Um redkdo pela casa Padino 
Ferreira, Filhos, Lda., Pua Nova da 
Trindade, 18 -B—lishoa, joi impresso 

em Jdho de 1954 



